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NOTAS 

SOBRE  A  HISTORIA  PÁTRIA 


Lidas  na  sessão  do  Instituto  Histórico  de  10  de  Dezembro  de  1875 


pelo  sócio 

% 


cândido  mendes  de  almeida 


Priaeirts  (empas  da  descoberta  da  Brasil.—  Varias  assuapUs.— 

Rectificações. 


Quem  levou  a  notlela  da  descoberta  do  Brasil  t 

A  historia  do  nosso  paiz  está  cheia  de  factos  mal  averi- 
guados, e  não  poucos  creados  pela  imaginação  de  escripto- 
res  em  épocas  mui  afastadas  dos  acontecimentos,  e  quasi 
sempre  no  interesse  de  dar  importância  e  rodear  de  pres- 
tigio certas  individualidades  de  sua  affeição,  influentes  e 
poderosas,  de  quem  dependiam,  estabelecendo  relações  de 
parentesco,  reaes  ou  fictjcias,  com  entidades  que  exalta- 
vam, e  de  existência  muitas  vezes  problemática.  Vivemos 
assim  cercados  de  fabulas,  que  deturpam  a  historia ;  fabu- 
las que  se  dramatisam  com  detalhes  de  pura  imaginação, 
sentinde-se  que  por  falta  de  verdadeira  critica  ellas  se  re- 
produzam nos  livros  dos  modernos  cultores  da  historia  na- 
cional. 

9o  trimestre 
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O  dever  do  moderno  historiador  é,  armado  de  uma  cri- 
tica, tão  sensata  como  severa,  expurgar  de  nossa  historia 
taes  excrescências,  que  tanto  a  maculam. 

Cumpre  entretanto  confessar :  todos  esses  defeitos  pro- 
vieram em  grande  parte  do  pouco  cuidado  que  houve  em 
Portugal,  desde  as  primeiras  descobertas,  tanto  na  Africa 
occidendal,  como  na  oriental,  Ásia  e  America,  em  resguar- 
dar de  todo  o  viciamento  e  abandono  as  memorias  de  fac- 
tos verdadeiros. 

Se  se  archivassem  convenientemente  os  roteiros  dos  na- 
vegantes, as  correspondências  administrativas,  as  relações 
dos  viajantes  e  quaesquer  documentos  relativos  a  esses 
grandes  feitos  dos  portuguezes,  fácil  seria  coordenar  desde 
logo  uma  chronica  séria  e  verídica  d' es  ses  acontecimentos, 
base  indispensável  para  a  historia,  de  que  podessemos  tirar, 
pelo  seu  fácil  e  agradável  estudo,  todo  o  proveito. 

Sem  chronicas  verdadeiras,  abundantes  em  factos  e  or- 
ganisâdas,  uma  boa  historia  é  impossível.  A  chronica  é  o 
metal  em  bruto,  apenas  livre  das  escorias ;  a  historia  é  o 
metal  trabalhado,  é  a  obra  cinzelada,  grata  aos  olhos  e  ao 
espirito. 

Muito  tarde,  talvez,  conQou-sea  João  de  Barros,  litte- 
rato,  senão  jà  alcançado  em  annos,  cheio  de  encargos  (1), 

(1)  E'  o  que  se  lê  nó  prologo  da  sua  Asia\  preparando-se  João  de 
Barros  para  tal  corametlimento  muito  antes  de  1520,  quando  apre- 
sentou a  D.  Manoel,  em  Évora,  como  ensaio  ou  habilitação,  a  His- 
toria do  Imperador  Clarimundo. 

D'essa  leitura  resultou  que  foi,  pelo  mesmo  rei,  encarregado  de  es- 
crever uma  historia  sobre  as  cousas  do  oriente. 

Mas  quando  Barros  preparava  o  material  para  desempenho  do 
encargo,  monumento  de  sua  gloria,  falleceu  D.  Manoel,  e  no  novo 
reinado  não  se  de  a  toda  a  consideração  a  esse  serviço.  Barros  foi 
distraUido  do  seu  empenho  e  mandado  a  governar  a  fortaleza  de 
S.  Jorge  da  Mina,  no  lilloral  da  Guiné. 


—  7  — 

a  honra  de  escrever  os  feitos  memoráveis  dos  portaguezes 
nas  regiões  que  haviam  percorrido,  o  por  seus  gigantescos 
esforços  descoberto  e  conquistado. 

Has  o  famoso  escriptor,  tendo  de  representar  o  papel  de 
cbronista  e  de  historiador,  não  podia  satisfatoriamente  des- 
empenhar o  hercúleo  encargo.  Rever  manuscriptos  e  deci- 
frar documentos  mal  traçados,  peregrinar  em  demanda  de 
informações  fidedignas,  confrontar  e  digerir  tudo,  era  tra- 
balho superior  às  forças  de  um  só  homem,  por  melhor  que 
fosse  sua  vontade  e  elevada  a  tempera  de  sua  robustez. 

Por  isso  pouco  fez,  e  não  pôde  concluir  o  que  empre- 
hendêra.  Mas  o  que  produziu  é  por  certo  de  mui  elevado 

Volvendo  á  pátria  foi  logo  occupar  os  cargos  mui  onerados  de  the- 
soureiro  e  feitor  das  casas  da  índia  e  Mina,  que  lhe  absorviam  o 
tempo  quasi  todo  em  sen  lidar. 

Gastou  em  preparar  a  obra,  assim  o  assegura,  perto  de  30  annos, 
mas  durante  esse  intervallo  publicou  outras  de  menor  fôlego.  E  con- 
clue  dizendo  que  foi  o  primeiro  que  escrevera  sobre  o  assumpto : 
— «  fui  o  primeiro  que  brotei  este  fruto  de  e$eriptura  d*esta  vossa 
Aeia,  ele,  »  dirigindo-8e  a  D.  João  III. 

Com  a  idade  que  lhe  dá  Innocencio  no  Diccionario  Biòliograpkieo 
não  é  provável  que  lhe  encommendassem,  no  reinado  de  D.  Manoel,  a 
historia  dos  feitos  dos  portuguezes  nas  conquistas  da  Ásia  e  também 
da  America. 

Castanheda  também  no  prologo  de  sua  Historia  da  índia  diz, 
como  Barros,  o  mesmo  quanto  ao  encargo  da  escriptura;  dos  esfor- 
ços que  fez  para  realizar  o  empenho,  publicando  o  seu  trabalho  pri- 
meiro que  João  de  Barros. 

Não  faz  espécie  o  haver  mais  de  um  litlerato  encarregado  de  es- 
crever a  historia  de  tantas  façanhas,  em  vista  do  que  diz  Damião  de 
Góes  no  prologo  da  Chronica  de  D.  Manoel,  porquanto  mais  de  um 
teve  esse  encargo,  e  não  poderam  levar  a  effeito,  pelo  qué  D.  João  111 
mandou  tomar  o  que  já  haviam  escripto,  afim  de  que  outros  acabas- 
sem, e  sem  melhora,  despendendo-se  n'esse  empenho  trinta  e  sete 
annos. 

Esses  esboços  naturalmente  aproveitaram  a  Jo.1o  de  Barros. 
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merecimento.  Esse  pouco  só  foi  aproveitado  em  relação  à 
Africa  e  Ásia,  a  esta  sobretudo ;  e  seria  menos  defectivo  se 
o  -Tito  Livio  portuguez,  desembaraçado  da  chronica,  se  li- 
mitasse a  traçar  a  historia.  Mesmo  em  relação  á  Africa  po- 
dia fazer  mais  do  que  estampou  :  seu  guia  foi  Kannes  de 
Azurara,  mas  pouco,  mui  pouco,  estudou  o  seu  horizonte. 
Parece  que  necessitava  de  todo  o  seu  tempo  para  os  feitos 
de  mór  nomeada,  explendorosos,  do  oriente. 

O  que  João  de  Barros  escreveu  de  nossa  America  é  mui 
reduzido  (2),  e  isso  mesmo  em  demasia  deficiente,  e  a  mui- 
tos respeitos.  Foi  para  o  Brasil  um  infortúnio. 

O  nosso  distincto  e  incansável  historiador  Varnhagen, 
hoje  visconde  de  Porto  Seguro,  declara,  em  uma  nota  aos 
seus  interessantes  opúsculos  sobre  Américo  Vespucio,  que 
Barros  muito  aproveitara  das  Lendas  da  índia,  de  Gaspar 
Corrêa,  ainda  ha  bem  poucos  annos  impressas.  Mas  pare- 
ce-nos  que  n'esta  proposição  ha  notável  engano  que  achro- 
nologia  demonstra:  faltava  a  possibilidade.  Tal  é nossa 
opinião,  aliás  fundada  no  que  diz  Innocencio  no  Dicciona- 
rio  BibliographicOy  no  artigo  relativo  a  esse  escriptor,  que, 
ainda  em  4561,  retocava  e  polia  a  sua  obra.  N'esse  tempo 
jâ  as  Décadas  corriam  impressas. 

Se  o  douto  historiador  se  referisse  á  Historia  da  índia 
de  Fernão  Lopes  de  Castanheda,  ainda  bem ;  a  suspeita  te- 
ria fundamento  por  isso  que  foi  primeiro  estampada  que 
as  Décadas,  accrescendo  que  Castanheda  tinha  por  si  a  au- 
toridade de  haver  passado  grande  parte  da  sua  vida  na  ín- 
dia, onde  proveu-se  de  todas  as  informações  que  pôde 
adquirir. 

(2)  João  de  Barros  escreveu  somente  sobre  nossa  America  o  que 
se  lê  no  liv.  5°  da  I  década  da  Ásia. 
Veja-se  o  que  diz  sobre  este  assumpto  Varnhagen  na  Revista  do 

Instituto,  tomo  13,  pag.  397, 
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Vamos  dar  de  nosso  asserto  uma  pequena  prova,  e  que 
interessa  á  nossa  historia. 

Confrontando  a  narrativa  da  viagem  de  Pedro  Álvares  Cabral 
por  estes  dois  escriptores  as  differenças  são  numerosas  e  sa- 
HenteStao  passo  que  entre  asobras  de  Barros  e  de  Castanheda 
são  muitas  as  approxímações.Csao  tantas  que  parece  que  o  ma- 
nuscripto  de  Castanheda  andara  por  mão  de  Barros, ao  menos 
na  occasião  em  que  solicitava  a  licença  para  a  impressão. 

Parece  que  nas  cousas  do  oriente  prestou-lhe  Castanheda 
tanto  serviço,  como  Azurara  no  que  respeita  à  descoberta  e 
conquista  da  Guiné,  na  Africa  occidental,  como  o  próprio 
Barros  d'este  confessa  no  prefacio  da  Ásia. 

Occupemo-nos  aqui  com  uma  das  differenças  que  inte- 
ressa á  nossa  historia. 

Barros,  na  Ásia,  década  I,  liv.  V,  cap.  2°,  assegura  que 
Pedro  Alvares  Cabral  expedira  um  dos  navios  da  sua  frota, 
capitão  Gaspar  de  Lemos,  para  communicar  a  nova  da  des- 
coberta a  el-rei  D.  Manoel. 

Gaspar  Corrêa,  nas  landas,  tomo  i°,  pag.  151,  assevera 
o  contrario.  O  navio  de  Gaspar  de  Lemos,  diz  Corrêa,  foi 
um  dos  que  se  perderam  junto  ás  ilhas  de  Tristão  da  Cunha, 
após  a  sabida  de  Porto  Seguro.  O  portador  da  nova  foi  An- 
dré Gonçalves,  nome  infelizmente  não  contemplado  na  lista 
dos  capitães  da  frota  de  Cabral  em  Barros. 

Ouçamos  as  palavras  de  Corrêa : 

c  O  capitão-mór  (Alvares  Cabral)  foi  em  terra  com  os 
capitães,  d'onde  esteve  cinco  dias,  e  não  acharam  quem 
lhes  fizesse  mal  (3).  Havia  muitas  povoações  e  gente  toda 

(3)  Em  outro  lagar  diz  : 

«  Gente  mansajque  nem  fugiu,  nem  faziam  mal,  nom  tinham  ar- 
mas mais  que  uns  arcos  grandes  como  de  ingreses,  ele.  » 

Sabe-se  que  na  Europa  eram  os  inglezes  e  os  turcos  os  melhores 
archeiros,  mas  os  primeiros  usavam  de  arcos  grandes  e  pesados. 

TOMO  XXXIX  P.  II.  9 
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branca  (4),  e  os  rostros  largos,  e  narizes  largos  e  baixos 
como  de  Jáos. 

«  Onde  o  capitão-mór  por  conselho  de  todos,  e  d'aqui 
tornou  à  mandar  ao  reino  o  navio  de  André  Gonçalves, 
com  a  nova  a  el-rei  d 'es  ta  nova  terra  que  descobrira  (sic) , 
e  mandou  homens,  e  mulheres  e  moços,  e  suas  redes  e  ves- 
tidos, e  dos  papagaios  grandes  [ardras,)  e  d'outros  mais  pe- 
quenos. 

«  O  mantimento  da  terra  era  milho,  e  o  navio  carregado 
dos  pàos  vermelhos  aparados,  que  eram  mui  pesados,  a 
que  chamavam— brasil— por  sua  vermelhidão  ser  fina  como 
brasa. 

«  E  mandou  André  Gonçalves  que  fosse  correndo  a  costa 
sempre  emquanto  podesse,  e  trabalhasse  por  lhe  vêr  o 
cabo,  o  que  elle  assim  fez,  e  descobriu  muito  d'ella  que 
tinha  muitos  bons  portos  e  rios,  escrevendo  tudo,  e  as  son- 
das e  signaes,  com  que  tornou  a  el-rei,  e  houve  muito  pra- 
zer, e  logo  armou  navios  em  que  tornou  a  mandar  André 
Gonçalves  a  descobrir  esta  terra  (5) :  e  porque  mandou  ex- 

(A)  Branca.  Assim  expressa-se  para  distinguil-os  dos  negros  da 
Guiné;  Barros  diz — gente  nua,  não  preta,  toda  de  côr  baça. 

Notc-se  que  do  Diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa 
usa-se  da  expressão  alva,  traiando-se  da  côr  dos  selvagens  da  Bahia 
n'esles  termos : 

«  A  gente  d'esta  terra  é  toda  alva,  ele.  » 

Como  os  portuguezes,  especialmente  os  do  sul,  são  trigueiros,  não 
admira  que  Pêro  Lopes  de  Sousa  achasse  os  Tuptnambás  da  Bahia 
alvos,  e  Gaspar  Corrêa  brancos  os  Twpininquins  de  Porto  Seguro. 

A  estes  trataJPero  Vaz  de  Caminha,  testemunha  ocular  de— pardos 
—em  sua  tão  celebrada  carta  do  1°  de  Maio  de  1500. 

(5)  Seria  este  marítimo  o  chefe  da  pequena  frota  onde  embarcou 
Américo  Vespucio,  ou  foi  simplesmente  companheiro  para  ir  mos- 
trar a  terra  ao  cosmographo  florentino  ? 

E'  também  possível  <jue  o  chefe  da  frota,  capitão-mór,  fosse  pessoa 
de  nobreza,  levando  André  Gonçalves  por  subordinado  e  guia. 
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perimentar  o  pào  e  acharam  que  fazia  muito  fina  còr  ver- 
melha, com  que  logo  fez  contrato  com  mercadores  que  lhe 
compraram  o  páo  a  peso,  que  foram  carregar  este  brasil (6), 
de  que  houve  grande  trato  e  muito  proveito  por  ser  mer- 
cadoria para  muitas  partes»  e  mormente  para  Flandres,  de 
que  el-rei  houve  grandes  proveitos,  como  ora  parece  (7).  • 

Ainda  mais. 

No  facto  da  celebração  da  missa  em  Porto  Seguro,  com 
especialidade  a  primeira  dita  em  uma  barraca,  esperável, 
como  se  expressa  Yaz  de  Caminha,  armada  no  ilhéo  que 

O  que  parece  fora  de  duvida  é  que  a  frota  onde  embarcara  Vespu- 
cio  dirigiu-se  directamente  a  um  ponto  da  costa  oriental  de  nossa 
America,  como  qiem  estava  seguro  de  encontral-o,  e  um  ponto  tão 
saliente  como  o  cabo  de  S.  Roque,  o  que  por  certo  não  âzéra  se  não 
fora  a  confiança  no  guia. 

Entretanto  a  asserção  de  Gaspar  Corrêa  é  positiva,  e  é  mui  de  pre- 
sumir que  quem  soube  levar  com  tanta  segurança  á  Lisboa  a  boa 
nora  fosse  também  encarregado  da  expedição  para  complemento  da 
descoberta,  levando  em  sua  companhia  o  cosmographo  para  flxar 
astronomicamente  as  posições  importantes  das  uòvas  terras. 

D'esta  opinião  não  parece  ser  o  illustre  visconde  de  Porto  Seguro 
quando  aponta  como  chefe  d'esta  expedição  a  D.  Nuno  Manoel. 

(6)  Sobre  este  assumpto  diz  ainda  o  seguinte : 

«  D'es!e  brasil  mandou  o  capilão-mór  tomar  algum,  que  levou  á 
Índia  e  não  teve  muita  valia,  porque  a  tinta  vermelha  fazem  de  lacre, 
e  por  ter  roór  valia  no  reino  nom  carregou  para  a  índia.  » 

£  em  outro  lugar*. 

«  A  roór  parte  do  arvoredo  era  de  um  páo  vermelho,  que  deitado 
n'agua  fazia  vermelho  muito  bom,  e  se  acharam  n'esla  terra  outras 
cousas  que  não  escrevo  porque  depois  se  descobri  o.  » 

(7.  Vide  lendas  da  Índia,  tomo  Io,  pag«.  151  e  152. 

Note-se  que  se,  como  diz  Innocencio  no  Diceionurio  Bibliogru- 
phico,  em  1561  Gaspar  Corrêa  ainda  retocava  sua  obra,  não  podia 
desconhecer  a*  obras  de  Gastanhedn  e  de  Barros,  que  corriam  im- 
pressas. 

E  pois  se  manteve  opinião  contraria  i  vinda  de  Gaspar  de  Lemos  é 
porque  Unha  para  isso  bons  fundamentos. 
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havia  do  ancoradouro,  assim  como  do  facto  da  cruz,  sua 
mataria  e  levantamento,  e  no  navio  que  se  esgarrára antes 
da  descoberta,  Barros  está  em  desaccordo  com  Gaspar  Cor- 
rôa  e  Pêro  Vaz  de  Caminha,  precisamente  o  que  melhor, 
mais  segura  e  fielmente  narrara  esses  factos  por  havêl-os 
presenciado. 

A  vinda  de  Gaspar  de  Lemos  á  Lisboa  para  dar  tão  im- 
portante noticia  conta  em  seu  apoio  Castanheda  (ioBl), 
Barros  (1332)  e  Damião  de  Góes  (1566),  na  Chronica  de 
el-rei  D.  Manoel,  os  mais  antigos  escriptores  d'este  as- 
sumpto, cujas  obras  se  publicaram  no  século  decimo  sexto. 

Mas,  note-se,  esses  testemunhos  se  reduzem  a  um — Cas- 
tanheda— na  Historia  da  índia,  que  os  últimos  copiaram 
ou  acolheram.  E  é  somente  este  ebronista  que  se  pôde  con- 
trapor a  Gaspar  Corrêa,  que  aliás  entra  em  outros  detalhes 
que  o  tornam  mais  digno  de  credito. 

A  fé  n'aquelles  escriptores,  apezar  de  sua  nomeada,  não 
pôde  ser  tão  grande,  porquanto  tem  seus  desfalecimentos 
mesmo  no  assumpto  que  ora  tratamos. 

Todos  elles  asseguram  que  o  navio  esgarrado  fora  o  de 
Luiz  Pires,  e  comtudo  Pêro  Vaz  de  Caminha,  que  acompa- 
nhou a  frota,  assevera  haver  sido  o  de  Vasco  de  Athayde  1 
A  quem  se  deverá  acreditar  ? 

Sem  duvida  a  Vaz  de  Caminha,  testemunha  presencial, 
cujo  destino  fora  tão  agro  suecumbiodo  na  carnificina  de 
Calicut  com  Ayres  Corrêa,  como  acreditamos,  se  não  nau- 
fragara com  as  quatro  nãos  nas  alturas  do  archipetago  de 
Tristão  daCunha(8). 

)  Era  elle  um  dos  escrivães  Me  Ayres  Correi,  feitor  ou  almoxa- 
ria  armada,  como  também  era  Gonçalo  Gil  Barbosa,  ile  Santarém, 

ficara  em  Cocbim  depois  da  carnificina  <le  Cilicul  por  ordem  de 
o    Alvares    Cabral    [Castanheda,    Historia    da  Mia,  liv.    1», 

A3). 
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O  aulor  da  Navegação  de  Pedro  Alvares  Cabral  não  in- 
dica o  nome  dfessa  nào ;  mas  o  seu  moderno  annotador, 
acolhendo-se  à  autoridade  de  Barros  e  de  Castanheda,  as- 
segura ser  a  de  Luiz  Pires. 

Gaspar  Corrêa  nas  Lendas  indica  a  náo  de  Pedro  de  Fi- 
gueiró. D'ahi  naturalmente  o  engano  no  nome  de  Pedro  de 
Atbayde  por  Vasco  de  Athayde.  Está  Corrêa  mais  approxi- 
mado  de  Vaz  de  Caminha  do  qué  os  precedentes. 

Preferimos  Gaspar  Corrêa  a  Castanheda,  Barros  e  Damião 
de  Góes  n'esta  questão,  porque  viveu  na  índia  desde  moço, 
e  nos  primeiros  tempos  da  descoberta  (1512)  quando  era 
mui  fresca  a  memoria  dos  acontecimentos  importantes  das 
navegações  portuguezas.  Por  outro  lado,  a  sua  chronica, 
feita  com  tanto  esforço,  zelo  e  consciência,  inspira  mais  fé 
que  os  trabalhos  de  Castanheda,  preparados  com  menos  sa- 
gacidade, e  os  de  Barros  e  de  Góes  por  serem  de  segunda 
mão. 

A  lista  dos  navios  da  frota  de  Cabral  em  Gaspar  Corrêa  è 
completa;  não^ssim  as  de  Castanheda,  Barros  e  Damião  de 
Góes,  que  não  indicam  o  nome  do  capitão  do  ultimo  dos 
treze  vasos,  precisamente  o  de  mantimentos  do  commando 
de  André  Gonçalves.  Nos  nomes  dos  capitães  ha  duas  diffe- 
renças,  uma  já  explicada,  e  outra  em  que  o  nome  de  Braz 
Mattoso  em  Gaspar  Corrêa  é  substituído  por  Ayres  Gomes 
em  Damião  de  Góes,  Barros  e  Castanheda. 

Em  Barros  e  Damião  de  Góes,  seu  copista,  o  nome  do 
irmão  de  Bartholomeu  Dias,  em  vez  de  Diogo  é  Pedro  Dias, 
o  que  não  dizem  Castanheda  e  Gaspar  Corrêa. 

Se,  pois,  o  navio  escolhido  para  a  volta  á  Lisboa  foi  o  de 
mantimentos,  como  diz  Vaz  de  Caminha  e  o  autor  da  Na- 
vegação  de  Cabral,  esse  era  commandado  por  André  Gon- 
çalves, não  só  porque  Gaspar  Corrêa  o  aflirma,  como  por- 
que o  contrario  se  não  sustenta  em  outros  escri piores, 


—  14  — 

porque  são  silentes  a  este  respeito,  li  o  que  diz  Vaz  de  Ca- 
minha é  confirmado  pelo  autor  da  Navegação  de  Pedro  Al- 
vares Cabral,  ambos  companheiros  da  frota,  e  o  ultimo  na 
qualidade  de  piloto. 

Somente  Ayres  de  Casal  na  Corographia  Brasílica  sus- 
tenta, por  illação,  que  o  navio  dos  mantimentos  era  do 
commando  de  Gaspar  de  Lemos,  o  que  não  é  exacto. 

Havia  na  frota  de  Cabral  dez  nàos  e  três  navios  peque- 
nos ou  redondos,  como  diz  Castanheda,  commandados  por 
Luiz  Pires,  Gaspar  de  Lemos  e  por  André  Gonçalves ;  mas 
o  d'este  capitão  era  o  dos  mantimentos.  Qual  a  razão  da 
preferencia  dada  a  este  vaso  por  Alvares  Cabral  de  accordo 
com  seus  capitães  ? 

Era  porque  André  Gonçalves  mostrava-se  homem  de  pro- 
vada confiança,  um  verdadeiro  lobo  de  mar  e  digno  da  hon- 
rosa commissão. 

Esses  títulos  alcançou -os  tendo  acompanhado  Vasco  da 
Gama  na  precedente  viagem  á  índia,  que  lhe  conhecera  o 
mérito,  recommendando-o  a  Cabral. 

Por  outro  lado:  Gaspar  Corrêa  affirma  positivamente  nas 
Lendas  que,  dos  quatro  navios  abysmados  na  travessia  de 
Porto  Seguro  ao  Cabo  de  Boa  Esperança,  um  era  o  de  Gas- 
par de  Lemos  (9). 

(9)  Segundo  Castanheda,  Historia  da  índia,  liv.  i*,  cap.  31,  esses 
navios  eram  os  commandados  por  Bartholomeu  Dias,  Ayres  Gomes 
da  Silva,  Simão  do  Pina  e  Vasco  de  Atuaide 

O  mesmo  dizem  João  de  Barros,  Ásia,  dec.  1,  liv.  5°,  cap.  2o,  e 
Damião  de  Coes  na  Chronica  de  tl-rei  D.  Manoel,  pag.  1,cap.  57. 

Excluído  Vasco  de  Atliayde,  cujo  navio  esgarrára  na  altura  de 
Cabo  Verde,  ilha  de  Santiago,  em  presença  do  testemunho  de  Pêro 
Vaz  de  Caminha,  como  preencher  a  vaga  sem  ser  peio  que  assegura 
Gaspar  Corrêa? 

As  náos  infelizes,  e  que  este  autor  indica,  são,  além  da  de  Gaspar 
de  Lemos,  as  de  Simão  de  Pina,  de  Bartholomeu  Dias  e  de  Vasco  de 
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Em  verdade  se  este  capitão  Dão  commandava  o  navio  de 
mantimentos,  e  nem  flgura  entre  os  que  escaparam  do 
desastre  da  travessia,  evidentemente  naufragou,  e  não  po- 
dia ter  vindo  á  Lisboa  trazer  a  nova  da  descoberta  do  Bra- 
sil. Parece-nos  isto  fora  de  questão. 

Os  outros  detalhes  do  facto  da  descoberta»  em  que  os 
mesmos  escri piores  discordam  entre  si,  têm  fraca  impor- 
tância. E  n'esta  parte  o  melhor  director  è  sempre,  e  será, 
Pêro  Vaz  de  Caminha  n'essâ  tão  celebrada  carta  do  1*  de 
Maio  de  1SOO. 

Entretanto  elles  provam  o  pouco  cuidado  com  que  taes 
successos  se  relatavam,  e  quão  frágil  confiança  podemos 
depositar  em  semelhantes  historiadores.  E  o  defeito  já  era 
o  a  Ir  ora  tão  radicado  e  conhecido  entre  autores  portugue- 
zes  que  o  próprio  Barros,  referindo-se  a  dois  christãos  de 
Cranganor,  de  que  um  tinha  ido  à  Roma  e  á  Veneza,  onde 
relatara  o  que  sabia  de  sua  religião  e  costumes,  do  que  se 
fez  um  summario,[incorporado  no  Novvs  orbis  de  Grynceus, 
disse  que  n'isso  eram  os  italianos  mais  curiosos  que  os 
porluguezes. 

Assim  este  famoso  historiador,  tratando  da  cruz  que  em 
Porto  Seguro  se  levantou,  escreveu  o  seguinte : 

c  Passados  alguns  dias,  emquanto  o  tempo  não  servia, 
e  fizeram  sua  aguada,  quando  veiu  a  3  de  Maio,  que  Ped rai- 
vares se  quiz  partir,  por  dar  nome  àquella  terra  por  elle 
novamente  achada,  mancou  arvorar  uma  cruz  mui  grande 
no  mais  alio  lugar  de  uma  arvore,  e  ao  pé  (Telia  se  disse 
missa,  ele,  etc.(tO) 

Castanheda  sobre  o  mesmo  facto  exprime-se  d 'es  ta  sorte: 

• 

Atnayde.   Mas  esta,  pelo  que  já  se  notou,  deve  ser  substituída  pela 
de  Ayres  Gomes  da  Silva,  que  provavelmente  é  a  mesma  de  Braz 
Mattoso  da  lista  de  Corrêa,  talvez  o  piloto  d'esse  vaso* 
(10)  João  de  Barros,  Asia,àtc.  I, liv.  5°,  cap.  2.* 
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c  Nesta  terra  mandou  Pedralvares  melter  um  padrão 
de  pedra  com  ama  cruz,  e  por  isso  lhe  pôz  nome  terra  de 
Santa  Cruz,  e  depois  se  perdeu  este  nome  e  lhe  ficou  o  de 
Brasil  por  amor  do  pau- brasil (11).  » 

Damião  de  Góes  na  Chronica  jà  citada,  cap.  55,  narra  o 
facto  por  outra  forma : 

«  Antes  que  Pedralvares  partisse  d'este  lugar  {Porto 
Seguro)  mandou  pôr  em  terra  uma  cruz  de  pedra  quomo 
por  padrão,  com  que  lomava  posse  de  toda  aquella  província 
para  coroa  dos  regnos  de  Portugal,  à  qual  pôz  nome  de 
Santa  Cruz,  posto  que  se  agora  (erradamente)  chame  do 
Brasil,  por  causa  do  pau  vermelho  que  delia  vem,  a  que 
chamam  brasil.  » 

Como  todos  são  discordes,  e  quanto  distam  da  narração 
tão  verídica  e  tão  ajustada  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  e 
ainda  do  autor  da  Navegação  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
mais  limitado  em  sua  narrativa  1  Eis  o  que  elle  diz  no 
cap,  3* : 

«  Despachado  o  navio  sahiu  o  capitão  em  terra,  e  man- 
dou fazer  uma  cruz  de  madeira  muito  grande  (12)  e  aplan" 


(11)  Castanheda,  Historia  da  Índia,  liv.  1%  cap.  31. 

(12)  Uma  cruz  de  madeira  mui  grande.  Eis  a  verdade  confirmada 
por  duas  insuspeitas  testemunhas  de  vista. 

A  frota  de  Cabral  la  para  a  índia  abrir  relações  e  co*nmerciar  cdm 
populações  de  certa  cultura  e  industriosas;  não  ia  fazer  descobertas : 
e  eis  porque  não  trazia  marcos,  padrões  preparados  para  deixar  no 
littoral. 

As  frotas  de  1501,  de  1503  e  mesmo  a  de  1531  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  encarregadas  de  explorar  a  nossa  costa  traziam  padrões 
apparelbados. 

Os  de  Cananéa,  os  mais  celebrados,  foram,  como  bem  diz  Ayres  do 
Casal  na  Corographia  Brasílica,  apoiado  em  Mariz,  collocados  alli 
pela  frota  de  1503,  nao  sendo  possível  que  fosse  pela  de  1531  por  ser 
esse  lugar,  na  épocba,  mui  conhecido  dos  navegantes  portuguezes  e 
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tou  na  praia,  deixando,  como  já  disse,  os  dois  degradados 
n'este  mesmo  lugar,  os  quaes  começaram  a  chorar,  e  fo- 
ram animados  pelos  naturaes  do  paiz  que  mostraram  ter 
piedade  d'eiles.  » 

Em  relação  à  primeira  missa  a  discordância  é  grande,  e 
ainda  a  autoridade  da  caria  de  Vaz  de  Caminha  deve  pre- 
valecer. A  primeira  missa  foi  celebrada  em  domingo  da 
Pascoela  de  1500,  dentro  de  um  esperável  armado  no  ilhéo 
do  ancoradouro,  e  a  segunda  junto  â  cruz  levantada,  ou 
chantada,  ã  certa  distancia  do  mar,  em  ponto  elevado. 

Nenhum  marco  consta  que  fosse  lançado,  porquanto  a 
frota  de  Cabral  não  ia  fazer  descobertas  em  território  do- 
minado por  selvagens :  ia  para  um  paiz  mui  habitado  e 
culto.  À  lembrança  dos  marcos  era  tal  situação  revela  pouca 
critica  da  parte  do  escriptor. 

Em  verdade  a  nossa  historia,  no  século  XVI  sobretudo, 
tem  summa  necessidade  de  ser  bem  e  convenientemente 
expurgada.  Ha  muita  fabula  ridicula  e  mesmo  intole- 
rável . 

Apontaremos,  em  resumo,  algumas  que  devem  acautelar- 
nos  no  estudo  de  nossa  historia  e  lição  de  escriptores  pouco 
zelosos  em  suas  narrações,  e  pouco  discretos  na  escolha  dos 
factos.  Vejamos  ; 

A  narrativa  referente  ao  Caramurú,  infelizmente  intro- 
duzida na  melhor  chronica  que  possuímos,  a  de  Simão  de 
Vasconcellos,  foi  em  grande  parte  destruída  pela  douta  me- 
nto disputado  pela  Hespanha,  e  menos  pela  de  1501,  que,  no  littoral 
do  Brasil,  não  passou  do  porto  de  S.  Vicente. 

Confrontando  o  que  diz  Ayres  de  Casal  na  sua  nota  á  província  de 
S.  Paulo  com  as  cartas  do  illustrado  visconde  de  Porto  Seguro,  pare- 
ce-nos  que  houve  demasiada  severidade  no  que  allegou  o  ultimo: 
Vide  Revista  do  Instituto,  tomo  21,  pag.  439,  e  também  o  tomo  13, 
pag,  399. 
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moria  do  nosso  jà  citado  historiador  Varnhagen,  o  Cara- 
murú  perante  a  historia,  que  se  acha  no  tomo  10  da  nossa 
Revista. 

Mas  este  esforço  não  nos  parece  bastante ;  é  indispensá- 
vel reduzir  esse  personagem  histórico  a  seu  justo  valor. 

Essa  lenda  ou  pia  fraude  foi  creada  em  tempos  posteriores, 
no  interesse  dos  descendentes  desse  prófugo  ou  naufrago,  que 
se  tornou  tão  pratico  na  linguagem  dos  indígenas  da  Bahia. 

Como  supportar  com  seriedade  o  conto  dos  arcabuzes  em 
époc£  (1510)  em  que  ainda  não  eram  inventados  na  Eu- 
ropa? Então  havia  alguns  ensaios  com  fraco  resultado,  e  o 
melhoramento  foi  tão  demorado  que,  ainda  no  fim  do  sé- 
culo XVI,  a  besta  era  de  preferencia  usada  em  alguns  pai- 
zes  da  Europa  para  certa  ordem  de  serviços(13). 

A  acreditar-se  Cantu  na  Historia  Universal  a  primeira 
vez  que  se  empregou  o  arcabuz,  que  aliás  demandava  o 
concurso  de  duas  a  três  pessoas,  foi  na  luta  contra  Parma 
em  1521  pelas  tropas  do  Imperador  Carlos  V.  Cada  arcabuz 
pesava  quasi  cincoenta  libras  e  era  difficil  no  maneio :  e 
como  empregal-o  em  ca  ar  ? 

Por  outro  lado:  os  indi  jenas  da  Bahia,  desde  1501,  conhe- 
ciam o  estouro  do  canl  ão,  mais  forte,  mais  troante  qie  o 
do  arcabuz.  O  porto  da  Bahia,  descoberto  pela  frota  jue 
conduzia  Américo  Vespucio  em  1501,  foi  ainda  visitado 

(13)  A  Inglaterra  foi  um  dos  paizes  onde  os  archeiros  eram  afama- 
dos ;  demorou-se  muito  do  abandono  da  besta. 

Entre  nós,  ainda  em  1561,  pedia-se  da  mãi  pátria  a  remessa  d'essa 
arma  para  defesa  do  paiz,  ao  mesmo  tempo  que  se  pediam  espingar- 
das, como  se  vô  de  uma  carta  de  Jorge  Moreira,  de  S .  Paulo : 

« e  confiando  no  animo  liberal  e  magnifico  de  Vossa  Alteza 

(a  rainha  viuva  de  D.  João  III)  pedimos  o  seguinte:  primeiramente 
nos  faça  mercê  de  nos  mandar  prover  de  armas,  sendo  duas  dúzias 
de  espingardas  e  uma  dúzia  de  bestas,  e  dois  pares  de  berços  com  a 
pólvora  necessária.  » 
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pelo  mesmo  navegante  em  4503,  e  antes  de  1510  por  ou- 
tros navegantes.  Ora,  a  data  de  1 510  é  a  que  se  suppõe  da 
entrada  ou  naufrágio  de  Diogo  Alvares  na  Bahia. 

Continuemos. 

O  facto  da  miraculosa  achada  da  imagem  de  Nossa  Se* 
nhora  da  Graça  entre  os  destroços  do  naufrágio  da  capita- 
nia da  frota  de  Simão  de  Alcáçova  Souto-Maior  por  sonhos 
da  imaginaria  indígena  Paraguassú,  intitulada  princeza  e 
senhora  da  Bahia,  ê  mais  outro  escândalo  histórico  que  de 
todo  convém  fulminar,  maxime  pelo  abuso  que  se  tem  feito 
em  matéria  de  religião. 

Durão,  no  Caramurú,  mostra-se  pouco  conhecedor  da 
nossa  historia  nos  primeiros  tempos  da  colónia,  e  parece 
nunca  haver  lido  a  Chronica  de  Simão  de  Vasconcellos, 
posto  que  a  cite  erradamente  nas  reflexões  prévias  de  seu 
poema ;  do  contrario  não  explicaria  este  fado,  aliás  tão  co- 
nhecido depois  da  publicação  tTaquelIa  obra,  de  forma  dif- 
ferente  e  tão  sem  necessidade,  a  menos,  o  que  não  é  pro- 
vável, que  não  quizcsse  tirar-lhe  o  seu  caracter  de  seriedade 
em  que  era,  e  cremos  que  ainda  é  tido  na  Bahia,  aonde  por 
certo  não  quereria  desagradar.  A  liberdade  poética  não 
pôde  ir  tão  longe. 

Não  é  menos  notável  entre  os  nossos  chronistás  e  histo- 
riadores o  modo  por  que  relatam  o  facto  do  recebimento  de 
Thomé  de  Sousa  em  154\>  (28  de  Março)  na  Bahia,  em  que 
Diogo  Alvares  figura  tão  conspicuamente  no  primeiro  plano. 
Parece-nos  não  haver  n'islo  muila  exactidão. . 

Francisco  de  Andrade,  na  Chronica  de  D.  João  ///, 
pag.  4,  cap.  32,  mui  positivamente  assevera  que  essa  recep- 
ção fora  desempenhada  por  Gramatão  Telles.  Eis  suas  pa- 
lavras : 

«  Com  esta  armada  partiu  Thomé  de  Sousa  do  porto  de 
Lisboa  o  Io  de  Fevereiro  d'este  anno  de  1549,  e  fazendo 
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sua  viagem  com  prospero  tempo  chegou  aos  28  de  Março 
à  Bahia  de  Todos  os  Santos,  que  era  na  capitania  de  Fran- 
cisco Pereira,  onde  jà  havia  novas  da  sua  ida  por  duas  ca- 
ravelas que  el-rei  mandara  diante  notiflcal-a  aos  capitães(i  4) , 
e  foi  recebido  com  muito  gosto  e  alvoroço  de  toda  aquella 
povoação, ,  porque  Gramatâo  Telles,  que  eslava/ri ella,  não 
tinha  comsigo  mais  que  sós  trinta  homens(15),  e  ainda  que 
estava  de  paz  com  os  gentios  não  vivia  sem  grandes  receios 
das  suspeitas  e  não  cuidadas  mudanças  cTaqnelIa  gente,  que 
nunca  está  menos  segura  que  quando  trabalha  de  o  pare- 
cer mais.  » 

Como,  pois,  acreditar  que  foi  Diogo  Alvares,  o  Cara- 
murú,  quem  recebeu  Thomé  de  Sousa  ? 

Jaboatão,  um  dos  nossos  chronistas  de  mui  curta  critica 
e  menos  boa  fé,  não  duvida  sustentar  no  Orbe  Seraphico, 
para  fazer  vingar  as  pretenções  caramuruanas,  que  Grama- 
tâo Telles  (16)  era  um  dos  capitães  das  caravelas  que  prece- 
deram a  chegada  da  frota  de  Thomé. de  Sousa ! 

(l/i)  Capitães.  Seriam  os  principaes,  caciques  ou  morobixâbast 
Não  é  de  presumir.  Provavelmente  refere-se  aos  capitães  donatá- 
rios das  capitanias  dos  Ilhéos,  de  Porto  Seguro,  e  do  Espirito  Santo  e 
de  S.  Vicente,  e  de  passagem  os  de  Itamaracá  e  de  Pernambuco. 

Era  mister  pôl-os  em  relação  com  o  novo  governo  por  muitas  e 
convenientes  razões. 

(15)  Trinta  homens.  Eis  a  primeira  colónia  da  Bahia  antes  de  che- 
gar Thomé  de  Sousa,  a  cuja  frente  estava  Gramatâo  Telles  e  não 
Diogo  Alvares,  cuja  descendência,  verdadeira  ou  supposta,  posterior- 
mente procurou  exaltal-o. 

(16)  Este  appellido  tinha  certa  importância  na  Bahia  n§s  primei- 
ros tempos  da  colónia. 

As  cartas  dos  religiosos  da  companhia  de  Jesus  referem  o  facto  de 
um  principal  que,  com  seu  filho  Bastião  Telles,  muito  defenderam 
esses  religiosos  em  certa  emergência. 

Ora,  os  indígenas  não  adoptavam  taes  appellidos  senão  Quando 
pertenciam  a  pessoas  de  importância  na  localidade. 
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Mas  a  prova  não  passa  de  sua  palavra  simplesmente,  con- 
tra o  que  diz  Andrade,  que,  como  chronista  régio,  coevo 
e  de  posse  de  documentos  officiaes,  aflirma. 

O  Caramurú  não  tinha  outra  importância  senão  a  que 
resultava  do  conhecimento  da  linguagem  dos  indígenas; 
mas,  como  elle,  haviam  outros  no  littoral  do  Brasil,  de  que 
se  utilisavam  os  europêos  de  fortuna,  armadores  ou  dona- 
tários, que  vinham  a  este  paiz  para  commerciar  ou  colo- 
nisar. 

Mas  por  fortuna,  como  João  Ramalho,  o  bacharel  de 
S.  Vicente  ou  de  Cananéa,  deixou  uma  prole  numerosa  il- 
legitima,  que  muito  depois,  augmentando  em  recursos  e 
influencia,  procurou  circumdar  a  memoria  de  seu  progeni- 
tor da  aureola  que  conhecemos,  afim  de  encobrir  ou  araeni- 
sar  a  irregularidade  da  origem. 

A  carta  de  Pedro  do  Campo  Tourinho  a  D.  João  III  de 
28  de  Julho  de  1546,  e  as  do  padre  Manoel  da  Nóbrega, 
invocadas  por  Varnhagen  na  sua  tão  importante  Memoria, 
dão  a  justa  medida  de  seu  merecimento,  que  aliás  não  era 
para  desprezar-se,  e  foi  bem  aproveitado. 

A  carta  de  Tourinho,  o  donatário  de  Porto  Seguro,  veiu 
ainda  corrigir  um  erro,  que  sob  a  autoridade  de  Gabriel 
Soares  se  tem  mantido,  isto  é,  que  Francisco  Pereira  Cou- 
tinho se  refugiara  aos  Ilhéos,  de  onde  tornara  a  demandar 
a  Bahia,  onde  o  infortúnio  esperava-o.  Ora,  foi  Porto  Se- 
guro o  refugio  tanto  de  Coutinho,  como  de  Diogo  Alvares, 
e  d'ahi  volveram  â  Bahia. 

Diogo  Alvares,  o  Gallego,  como  diz  Tourinho,  foi  na  Ba- 
hia ura  povoador,  como  em  S.  Vicente  foi  João  Ramalho, 
o  bacharel.  O  primeiro,  de  melhores  créditos  que  o  se- 
gundo, pois  não  se  sabe  ao  cerío  se  foi  naufrago,,  degra- 
dado, ou  desertor  das  frotas  ou  de  navios  particulares, 
como  os  dois  grumetes  que  se  evadiram  da  frota  de  Cabral 
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em  Porto  Seguro  em  1500,  e  da  de  Pêro  Lopes  de  Sousa 
em  1532  na  Bahia. 

Mas  João  Ramalho  tem  outra  celebridade  que  o  realça, 
por  isso  que  soube  manler-se  em  S.  Vicente  com  outra 
preeminência,  e  foi  o  primeiro  progenitor  d'esses  famosos 
mamelucos  que,  por  tanto  tempo,  levaram  por  sua  bellicosi- 
dade,  ousadia  e  animo  fero,  o  terror  às  colónias  limitro- 
phes,  sob  o  domínio  da  Hespanha,  e  ás  populações  barba- 
ras do  nosso  território. 

Por  conclusão  a  esta  nota,  apontaremos  ainda  a  fabula  de 
tanto  renome  da  execução  do  calvinista  João  Boles,  que  por 
tantas  vezes  tem  servido  de  thema  ás  objurgatorias  contra 
a  igreja  catholica,  e  por  merosactos  do  poder  civil,  segundo 
a  hypothese  conhecida,  e  sobretudo  contra  a  companhia  de 
Jesus,  a  mira  lixa  e  constante  dos  inimigos  do  catholicismo, 
que,  aliás  em  casos  dvesta  espécie,  procedeu  sempre  ao  in- 
verso do  que  se  lhe  imputa.  Em  prova  temos  o  insuspeito 
testemunho  do  inglez  António  Knivet,  protestante,  salvo  por 
ellada  forca, como  se  lé  em  suas  curiosas  aventuras  em  nosso 
paiz,   ultimamente  publicadas,  da  traducção  hollandeza. 

Tanto  este,  como  os  precedentes  assumptos  merecem 
exame  mais  detalhado,  e  o  faremos,  se  fôr  possível,  em 
outra  opportunidade,  com  particularidade  a  questão  rela- 
tiva ao  bacharel  de  S.  Vicente,  que  suppomos  referir-se  a 
João  Ramalho,  o  hercúleo  Nemrod,  patriarcha  do  paiz  de 
Morpion,  como  diziam  os  Tamoyos,  ou  da  Paulicéa,  titulo 
ou  grào  que,  sem  razão,  se  lhe  tem  contestado. 

E'  na  nossa  primitiva  historia  um  dos  vultos  mais  impo- 
nentes, personalidade  heróica  com  todos  os  seus  defeitos, 
verdadeiro  Titan  d'aquellas  eras,  e  a  quem  pouca  importân- 
cia se  tem  até  hoje  dado. 

Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Outubro  de  1875. 
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N.  B.  Depois  de'escripta  a  nota  supra  lemos  na  Historia 
Geral  do  Brasil  do  illustrado  visconde  de  Porto  Seguro, 
tomo  Ida  segunda  edição,  a  pags.  196  e  197,  è  236  e  237, 
dois  documentos  importantes  e  que  muito  interessam  à 
lenda  caramuruana.  Um  é  uma  carta  de  sesmaria  de  20 
de  Dezembro  de  1536,  passada  em  nomo  do  donatário 
Francisco  Pereira  Coutinho  a  favor  de  Diogo  Alvares, 
extrabida  do  arcbivo  dos  benedictinos  da  Bahia  ;  o  outro 
é  uma  carta  escripta  por  D.  João  III  ao  mesmo  Diogo 
Alvares,  em  data  de  19  de  Novembro  de  1549,  tratando -o 
por  cavaUeiro  de  sua  casa,  recommendando-lhe  a  expedição 
de  Thomé  de  Sousa,  cujos  documentos  não  nos  inspiram 
fé  alguma,  como  em  outra  nota  procuraremos  demonstrar. 

Copiaremos  aqui  o  mais  importante,  que  muito  se  asse- 
melha com  a  carta  que,  diz-se,  Carlos  V  também  dirigira 
ao  mesmo  individuo,  agradecendo-lhe  o  acolhimento  que 
fez  aos  náufragos  da  capitanea  de  Simão  de  Alcáçova,  como 
se  vê  da  Chronica  de  Vasconcellos,  liv.  I,  §  39. 

Eil-o: 

«  Dioguo  Alvares.  —  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar. 

«  Su  ora  mando  Thomé  de  Sousa,  fidalgo  da  minha 
casa,  à  essa  Bahia  de  Todos  os  Santos  (17)  por  capitão  go- 
vernador,para  na  dita  capitania,  e  mais  outras  d'esse  estado 
do  Brasil,  prover  de  justiça  (Telia  e  do  mais  que  ao  meu 

(17)  Eis  o  qae  diz  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro  : 

«  Antes  de  prompta  a  expedição  escreveu  el-rei,  por  um  barco  qae 
largava  para  n  Brasil,  a  seguinte  carta  régia  ao  Caramurú.  » 

Em  nota  diz  S.  Ex. :  —  «  Veja-se  a  noticiado  achado d^ste  docu- 
cumento,  pelo  autor  no  Diário  Offlcial  do  Rio  de  Janeiro  de  13  de 
Novembro  de  1872.  » 

Mas  apezar  de  todo  o  serviço,  não  podemos  encontrar  essa  noticia, 
no  Diário  Official,  desde  o  1°  de  Julho  até  31  de  Dezembro  d'e8se 
anno. 

Houve  engano  na  data. 
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serviço  cumprir ;  e  mando  que  na  dita  Bahia  faça  uma 
povoação  e  assento  grande  e  outras  cousas  do  meu  serviço : 
e  porque  soa  informado,  pela  muita  pratica  e  experiência 
que  tendes  d'essas  terras  e  da  gente  e  costumes  d'ellas,o  sa- 
bereis bem  ajudar  e  conciliar,  vos  mando  que  tanto  o  dito 
Thomé  de  Sousa  lá  chegar,  vos  vades  para  elle,  e  o  aju- 
deis no  que  lhe  deveis  cumprir  e  vos  elle  encarregar,  por- 
que fareis  n'isso  muito  serviço. 

«  E  porque  o  cumprimento  e  tempo  de  sua  chegada,  ache 
abastada  de  mantimentos  da  leira,  para  provimento  da 
gente  que  com  elle  vai,  escrevo  sobre  isso  á  Paulo  Dias, 
vosso  genro,  procure  se  haverem,  e  os  vá  buscar  pelos 
portos  crassa  capitania  de  Jorge  de  Figueiredo,  sendoSnece- 
sario  vossa  companhia  e  ajuda,  encommendo-vos  que 
o  ajudeis,  no  que  virdes  que  cumpre,  como  creio  que  o 
fareis. 

«  Bartholomeu  Fernandes  a  fez  em  Lisboa  a  19  de  No- 
vembro de   1548.  B»y.  > 

Sobrescripto:  — <  Por  elrey  a  Dioguo  Alvares,  cavalleyro 
de  sua  casa,  na  Bahia  de  Todos  os  Santos.  » 


MOTIM  POLITICO 


de  Dezembro  de  1833  no  Rio  de 


REMOÇÃO  DO  TUTOR  00  IMPERADOR 


MEMORIA.  LIDA  EM  SESSZO  DO  INSTITUTO 

PILO 
DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 

Abdicando  a  coroa  do  Brasil,  nomeou  D.  Pedro  I  para 
tutor  dos  príncipes,  seus  filhos,  ao  conselheiro  José  Boni- 
fácio de  Andrada  e  Silva;  mas  a  assembléa  legislativa  não 
confirmou  a  nomeação  do  ex-Imperador,  pelo  que  despei- 
tado José  Bonifácio  lavrou,  em  17  de  Junho  de  1831,  o  se- 
guinte protesto  : 

c  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  cré  do  seu  dever  e 
honra  declarar  á  face  do  Brasil  e  do  mundo  inteiro  que, 
inhibido  peia  força  de  uma  decisão  da  maioria  da  camará 
dos  Srs.  deputados,  que  denega  ao  Sr.  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara o  direito  de  nomear  tutor  a  seus  filhos,  decisão  esta 
que  o  abaixo-assignado  julga  injusta  e  illegal,  apezar  da 
fonte  d'onde  emanou  (pois  que  o  justo  não  provém  dos 
homens,  mas  sim  da  lei  moral  gravada  por  Deus  no  cora- 
ção e  entendimento  humano),  que  não  pôde,  sem  faltar, 
como  disse,  ao  seu  dever  e  á  sua  honra,  cumprir  com  a 
tomo  xxxix  p.  II.  4 
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palavra  dada  ao  ex-lmperador  de  cuidar  na  tutoria  dos 
desgraçados  orphãos  que  lhe  tinha  commettido. 

t  O  abaixo-assignado  pelos  motivos  acima  expendidos 
julga  não  estar  mais  obrigado  a  satisfazer  a  promessa  feita 
logo  que  não  valha  a  nomeação  paterna,  que  tinha  aceitado 
por  sensibilidade  e  em  agradecimento  á  honrosa  confiança 
que  n  elle  puzéra  o  ex-lmperador.  » 

Determina  a  constituição  que  será  tutor  do  Imperador, 
durante  sua  minoridade,  quem  seu  pai  lhe  tiver  nomeado 
em  testamento;  mas  tendo  D.  Pedro  abdicado,  julgou  a 
assembléá  legislativa  que  não  lhe  competia  semelhante 
direito  e  sim  à  representação  nacional ;  de  feito,  convocada 
a  assembléá  geral,  em  30  de  Junho  de  1831,  para  proce- 
der á  eleição  do  tutor,  obtiveram  em  segundo  escrutínio 
sessenta  e  dois  votos  o  conselheiro  José  Bonifácio,  trinta 
e  dois  o  senador  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  e 
vinte  e  um  o  marquez  de  Caravelas;  recahindo  a  escolha 
da  assembléá  no  mesmo  individuo  designado  pelo  ex-Im- 
perador;  mas  exerceu  a  representação  nacional  um  direito 
que  julgou  ser-lhe  privativo. 

Marcou  a  lei  de  12  d  ;  Agosto  doesse  anno  as  attribuições 
do  tutor,  e  determinou  que  o  tutor  do  Imperador  fosse 
também  das  princezas,  suas  irmãs. 

Quer  pelas  sympalhias  que  deixara  D.  Pedro,  quer  pelo 
desejo  que  tinham  de  subir  os  que  estavam  debaixo,  por- 
que jamais  tem  o  poder  falta  de  candidatos,  começou  a 
apparecer,  logo  depois  do  acontecimento  de  7  de  Abril,  um 
partido  favorável  à  restauração  d'aquelle  soberano ;  in- 
stallou-se  no  morro  do  Castello,  em  casa  do  general  Antó- 
nio Manoel  da  Silveira  Sampaio,  a  Sociedade  Restauradora, 
destinada  a  destruir  o  que  se  fizera  em  7  de  Abril  e  chamar 
ao  Brasil  o  ex-lmperador.  Celebradas  as  primeiras  sessões, 
resolveu-se  enviar  à  Europa  António  Carlos   Ribeiro  de 
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Àndrada  Machado  e  Silva»  munido  de  um  numeroso  nós- 
abaixo-assignado,  rogando  a  D.  Pedro  seu  regresso  â 
America  ;  e  para  as  despezas  da  viagem  deji  cada  só- 
cio 200*000. 

Cuidando,  como  outros  brasileiros,  que  a  pátria  estava 
em  perigo,  e  só  por  meio  do  antigo  regimen  podia  sal- 
var-se,  mostrou-se  José  Bonifácio  partidário  da  restauração 
de  D.  Pedro  I,  pelo  que  começou  a  opinião  publica  a  in- 
dicar o  paço  de  S.  Christovão  como  o  ponto  de  reunião  dos 
restauradores  ou  caramurús.  De  feito,  apresentando-se  em 
campo,  em  17  de  Abril  de  1832,  o  partido  restaurador, 
sabiram  do  paço  da  Boa  Vista  os  soldados  que  atacaram  o 
governo ;  nas  Aleiras  dos  rebeldes  alistaram-se  criados  da 
casa  imperial ;  serviram-se  os  revoltosos  de  duas  peças  de 
artilheria,  guardadas  no  palácio  de  S.  Christovão,  para  in- 
vesti rem  contra  as  tropas  legaes,e  no  recinto  imperial  foram 
acolhidos  muitos  indivíduos  que  haviam  entradona  luta. 

Ao  povo  pareceu  manifesta  a  tolerância  do  tutor  com  os 
rebeldes,  e  irritado,  exaltado  em  seus  sentimentos,  ape- 
drejou a  casa  do  velho  servidor  do  Estado. 

Provavam  os  factos  a  existência  do  partido  restaurador ; 
a  imprensa  clamava  e  indicava  o  palácio  da  Boa-Vista  como 
o  castello  feudal  onde  erguia-se  o  estandarte  d'esse  partido ; 
pelo  que  desejando  acalmar  a  opinião  publica  resolveu  a  as- 
sembléa  remover  o  tutor,  cuja  dedicação  pelo  ex-lmperador 
tornava-o  suspeito;  e  submetlida  à  questão  ã  commissão  de 
justiça  criminal  e  de  constituição  da  camará  dos  deputados, 
apresentou  esta,  em  28  de  Junho  de  1832,  este  parecer : 

«  A  commissão  de  justiça  criminal  e  de  constituição, 
tendo  maduramente  reflectido  sobre  a  parte  do  relatório 
do  ministro  da  justiça,  relativa  ao  tutor  de  S.  M.  o  Impe- 
rador e  de  suas  augustas  irmãs,  e  tendo  em  vista  o  art.  3* 
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da  lei  de  12  de  Agosto  de  1831,  é  de  parecer  que,  remo- 
vendo-se  o  tutor,  se  proceda  à  nomeação  de  outro,  e  que 
para  isso  se  oíficie  ao  senado  afim  de  que  marque  o  dia  em 
que,  reunidas  ambas  as  camarás,  tenha  lugar  a  nova  no- 
meação. Paço  da  camará  dos  deputados,  28  de  Junho 
de  1832. — João  Cândido  de  Deus  e  Silva.  —António  Maria 
de  Moura. — Francisco  de  Paula  Araújo. —  Honório  fler- 

meto  Carneiro  Leão.  » 

* 

Lavrou  o  deputado  Manoel  Alves  Branco  o  seguinte  pa- 
recer separado  : 

c  Eu  entendo  que,  antes  de  qualquer  resolução,  deVe  a 
camará  ouvir  o  tutor  de  S.  M .  o  Imperador  sobre  as  ar- 
guições que  lhe  fez  o  ministro  da  justiça  em  seu  rela- 
tório. » 

Levantou  vivo  e  caloroso  debate  o  parecer  da  remoção 
do  tutor,  por  ser  uma  questão  que  interessava  ambos  os 
partidos,  ao  liberal  e  ao  restaurador ;  era  uma  luta  de 
bandeira  contra  bandeira,  de  princípios  e  idéas  oppostas ; 
a  camará  dividiu-se  em  dois  grupos,  |e  se  um  bradava 
contra  José  Bonifácio,  repetindo  que  o  palácio  da  Boa- 
vista se  tornara  refugio  de  conspiradores,  de  criminosos, 
de  gente  armada,  o  outro  louvava  o  tutor,  lembrava  seus 
merecimentos,  seus  serviços  e  accusava  seus  adversários. 
Das  galerias  ouvia  o  povo  os  debates,  que  interessavam-lhe, 
por  ser  a  questão  capital,  tratando-se  de  aniquilar  um  par- 
tido, e  também  um  homem  que  pelo  seu  cargo  e  prestigio 
era  apontado  como  chefe  d'esse  partido,  quer  fosse  ou  não, 
pois  necessita  cada  época  de  alguém  que  sirva  de  chefe. 

Discutia  o  deputado  Carneiro  da  Cunha  a  questão ;  sus- 
tentava como  medida  necessária  a  remoção  do  tutor, 
guando  arremeçaram-lhe  da  galeria  do  lado  da  cidade  uma 
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moeda  de  cobre ;  produziu  esse  insulto  um  violento  ala- 
rido, muita  confusão;  o  disposta  a  tomar  immediatamente 
providencias  regimentaes,  ordenou,  a  camará  que  todo  o 
espectador  que  quizesse  assistir  ás  sessões  devia  apresen- 
tasse decentemente  vestido  de  casaca  ou  sobrecasaca. 

Em  sessão  de  9  de  Julho  approvou  a  camará  por  qua- 
renta e  cinco  votos  contra]  trinta  e  um  o  parecer  da  remo- 
ção do  tutor ;  mas,  levada  ao  senado  a  questão,  depois  de 
renhido  debate,  foi  regeitada,  por  um  voto,  em  26  de  Julho 
de  1832. 

No  dia  seguinte  o  ministro  da  justiça,  padre  Diogo  An- 
tónio Feijó,  e  com  elle  todos  seus  companheiros  deixaram 
o  ministério. 

Chegara  a  nação  a  um  estado  deplorável ;  a  sociedade 
mostrava-se  abalada  em  seus  fundamentos;  desejava  o 
partido  exaltado  prolongar  a  luta  para  suatentar-se ;  por- 
fiava em  vencer  e  sobrepujar  ao  partido  contrario;  ante- 
pondo sua  salvação  á  lei,  à  humanidade,  conspirava,  pre- 
gava doutrinas  subversivas,  revolucionava  a  nação  e  repetia 
as  palavras  de  Saint-Just :  A  liberdade  deve  vencer  seja  por 
que  preço  fõr.  Procurava  o  partido  caramurú  restaurar  o 
antigo  regimen,  e  para  triumphar  ateava  a  anarcbia, 
exaltava  os  ânimos,  exasperava  as  paixões,  e  acreditava  na 
necessidade  indeclinável  da  volta  do  antigo  syslema, 
sem  attender  que  nas  revoluções  se  não  pôde  retrogradar. 
Viviam  em  luta  diversas  províncias,  e  parecia  que  prestes 
a  chamma  da  rebellião  invadiria  todo  o  paiz. 

Em  tão  tormentosa  crise  entendeu  o  partido  moderado, 
que  occupava  o  poder,  que  só  a  reforma  da  constituição 
poderia  tranquillisar  os  ânimos  e  tirar  aos  partidos  contrá- 
rios o  pretexto  da  lula  ;  combinou  então  o  golpe  de  Estado 
de  30  de  Julho,  que  será  assumpto  para  outro  trabalho  ; 
demittidos  a  regência  e  o  ministério,  assumiria  a  cama 
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dos  áepatados  o  caracter  de  assemMéa  nacional,  com  pode- 
res espedaes  para  reformar  a  constituição. 

Chegado  o  dia  30  a  regência  commonicoo  á  camará  soa 
demissão  e  do  ministério ;  immediatamente  o  corpo  legis- 
laliro,  camará  doa  deputados  e  senado,  declarou-se  em 
sessão  permanente;  mas  ao  apresentar  o  deputado  Paula 
Araújo  o  parecer  de  que  fora  relator,  para  cont erter-se  a 
camará  em  assembléa  nacional,  comprebendeu  cada  um 
deputado  a  gravidade  da  situação,  o  golpe  politico  que  ia 
sofrer  a  nação,  e,  abjurando  ódios  de  partido,  encarou  só 
na  imagem  da  pátria  e  protestou;  o  autor  do  requerimento 
pediu  para  retiral-o ;  approvou  a  camará,  e  enviou  uma 
deputação  à  regência,  convidando  a  a  conserar-se  em  seu 
posto;  a  regência  ficou ,  mas  constiluiu-sc  novo  ministério. 

Crescera,  porém,  o  partido  caramurú;  animàra-o  o 
senado  regeitanáo  a  remoção  do  tutor,  e  surgiram  na  im- 
prensa novos  órgãos  para  susteotal-o ;  ferina,  violenta, 
tornou-se  a  lioguagem  d'esses  periódicos  que  atacavam  o 
governo ;  não  havia  limite  nos  ultrajes ;  lornaram-se  líci- 
tos a  difamação»  a  intriga  e  o  insulto,  e  commum  o  abuso 
da  expressão  de  pensamento  ;  em  Setembro  de  18 12  pro- 
palou a  imprensa  restauradora  que  o  governo  pretendia 
roubar  o  joven  monarcha,  e  fallando  dos  indivíduos  que 
cercavam  o  joven  Imperador  escreveu  o  ministro  da  jus- 
tiça Chicborro  da  Ganu :  —Pânicos  medos  se  imprimiram 
em  seu  espirito,  discursos  e  ph rases  assustadores  se  re- 
petiam diante  de  sua  cândida  minoridade  (4). 

Partiu  para  a  Europa  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 
drada,  e  jornaes  da  Inglaterra  e  da  França  a  a  mm  ciaram 
a  qualidade  de  sua  missão.  Uma  folha  de  Liverpool,  o 
AUtion  de  12  de  Agosto  de  1833,  disse  : . 

(i)  Veja  o  relatório  de  1834  do  ministério  da  justiça. 
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«  Os  ministros  occupam-se  em  um  accordo  para  a  volta 
de  D.  Pedro  ao  Brasil.  Têm  já  havido  varias  conferencias 
entre  Mr.  talleyrand  e  lord  Palmerston  a  este  respeito. 
Foi  enviado  nm  agente  por  um  partido  influente  no 
Brasil,  onde  tudo  se  acha  em  confusão,  e  chegou  jà  a  este 
paiz,  de  caminho  para  Portugal,  encarregado  de  tratar 
com  D.  Pedro  o  seu  regresso  ao  Brasil,  para  que  alli  reas- 
suma a  sua  imperial  autoridade.  » 

Propalava-se  que  o  palácio  da  Boa- Vista  eraoconven- 
ticulo  de  ambiciosos,  forasteiros  e  bandidos;  íallava-se 
que  se  tencionava  corromper  a  fidelidade  de  alguns  corpos 
de  linha  e  de  guardas  nacionaes,  e  que  jà  se  havia  distri- 
buído cartuxame  embalado  (2). 

Raiou  o  dia  2  de  Dezembro  de  1833,  aniversario  nata- 
lício do  Imperador  D.  Pedro  II ;  houve  cortejo  no  paço, 
onde,  em  nome  do  corpo  diplomático,  orou  o  ministro  da 
França,  conde  de  S.  Priest ;  a  Sociedade  Defensora  da  Li- 
berdade e  Independência  do  Brasil  enviou  como  seu  ora- 
dor, para  felicitar  o  monarcha,  o  sócio  António  Félix 
Martins,  e  compareceram  em  numero  de  mais  de  setenta 
os  alumnos  das  escolas  e  officinas  do  arsenal  de  guerra,  dos 
quaes  um,  chamado  Feliciano  Porfírio,  exposto  da  santa 
casa  da  Misericórdia,  e  que  teria  pouco  mais  ou  menos  a 
idade  do  Imperador,  recitou  um  discurso  de  saudação,  e 
em  nome  de  seus  companheiros  offereceú  diversas  obras 
por  elles  feitas  nas  officinas  do  arsenal,  as  quaes  podiam 
servir  de  brinquedos  a  D.  Pedro  II  e  de  indícios  de  seus 
talentos,  aproveitados  pelo  governo  em  beneficio  de  sua 
orphandade  e  da  nação.  De  noite,  apezar  de  copiosa  chuva, 
houve  espectáculo  de  gala  no  theatro  Constitucional  Flu- 
minense, presidido  pelo  juiz  de  paz  José  Ignacio  Coimbra. 

(f)  Veja  o  relatório  de  1834  do  ministério  do  Império. 


—  3a  — 

Findo  o  espectáculo,  capacitado  o  povo  de  que  na  frente 
da  casa  da  Sociedade  Militar,  creada  em  H  de  Agosto 
de  1833,  estava,  entre  as  figuras  dos  officiaes  das  diferen- 
tes armas,  o  retrato  do  duque  de  Bragança,  pediu  e  obteve 
que  o  quadro  fosse  d'alli  tirado,  e  depositado  em  casa  do 
juiz  de  paz;  arreado  o  painel,  e,  procedendo-se  sobre  elle 
o  competente  auto  de  exame,  viu-se  que  havia  o  seguinte : 
A  figura  de  um  anjo  com  um  dístico  que  dizia :  E'  o  meu 
Deus  que  me  alumia  e  salva:  quem  temerei  ?  O  meu  senhor 
protege  a  minha  vida ;  que  fatal  perigo  pôde  assustar-me  ? 
Sobre  um  pedestal  erguia-se  um  escudo  com  a  corda 
imperial  na  parte  superior ;  no  meio,  sobre  um  campo 
verde,  Pedro  II ;  logo  abaixo  um  livro  aberto  que  dizia  : 
Constituição  politica,  com  uma  bandeira  de  cada  lado ;  da 
parte  direita  levantava-se  uma  figura  que  mostrava  ser 
de  um  official  de  cavallaria ;  logo  adiante  um  dito  da  guarda 
nacional,  e  na  frente  a  de  um  militar  com  o  fardamento  do 
eslado-maior,  chapéo  armado  com  arminhos,  botas  á  rus- 
silhana,  esporas,  cinto  amarello  e  encarnado,  a  qual  figura, 
vista  ao  longe,  demonstrava  o  todo  do  duque  de  Bragança, 
porém  vista  de  perto  nada  se  parecia  no  semblante,  e  nem 
se  lhe  acharam  insígnias  que  indicassem  ser  o  ex-Imperador. 
Do  lado  esquerdo  apparecia  um  official  de  marinha, 
logo  adiante  um  dito  do  batalhão  do  ex-Imperador,  e  na 
frente  um  da  artilheria  montada,  o  qual,  com  o  outro  que 
occupava  o  primeiro  plano  do  lado  direito,  tinham  as  mãos 
postas  sobre  a  carta  constitucional. 

A  exhi Lição  d'esse  painel,  no  qual  lobrigara  o  povo  a 
figura  do  duque  de  Bragança,  pareceu  ser  uma  provoca- 
ção do  partido  restaurador ;  além  dfisso  um  dos  órgãos 
d'esse  partido  ousou  publicar  que  as  moças  das  famílias 
brasileiras  se  ufanavam  de  preferir  em  casamento  os  por- 
tuguezes  e  que  era  isso  o  maior  brasão  d'essas  famílias. 


*. 
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Na  manhã  do  dia  5  appareceu  um  annuncio,  declarando 
que  a  Sociedade  Militar  ia  reunir-se  para  objecto  de  moita 
consideração,  e  vieram  mais  superexcitar  os  ânimos  pe- 
quenos editaes  que  se  espalharam  por  toda  a  cidade  com  a 
seguinte  proclamação : 

t  Brasileiros  I  —Hoje  se  reúne  o  conselho  da  Sociedade 
Restauradoura,  que  se  encobre  com  o  nome  enganoso  de 
Militar.  Trabalham  contra  nossa  liberdade  e  para  entre- 
gar-nos  ao  jugo  do  príncipe  portuguez  que  nos  opprimiu 
por  dez  annos.  Até  quando  soffrçremos  que  se  aggreguem, 
que  deliberem  os  conspiradores  que  querem  escravisar-nos 
e  derrubar  do  throno  o  senhor  D.  Pedro  II?  Até  quando, 
Brasileiros  I  A  vossa  paciência  jà  toca  o  extremo  do  avilta- 
mento. Reunamo-nos,  exaltados,  moderados,  em  face  d' essa 
associação  de  malvados,  de  traidores  à  nossa  querida  pátria, 
e  sem  faltar  ao  respeito  que  se  deve  ás  leis  e  às  autorida- 
des, ahi  mesmo  formemos  um  requerimento  em  que  se 
peça  ao  governo  a  dissolução  (Teste  ajuntamento  inimigo 
de  nossa  pátria.  Brasileiros  I  Quando  vemos  o  paiz  amea- 
çado por  vis  restauradores  a  indifferença  ó  um  crime.  Não 
hesitemos  um  momento.  Vamos.—  Um  patriota.  » 

Não  realizou-se  a  sessão  annunciada,  mas  reuniu -se  o 
povo  na  tarde  do  dia  5  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula, 
do  que,  tendo  noticia  o  juiz  de  paz  José  Ignacio  Coimbra, 
dirigiu-se  para  alli,  e,  vindo  ter  comsigo  diversos  cidadãos, 
denunciaram-lhe  que  constava  existirem  armas  na  casa  das 
sessões  da  Sociedade  Militar,  e  requereram  se  desse  busca. 
Acompanhado  do  juiz  de  paz  do  segundo  districto,  de  seu 
escrivão,  de  dois  ofliciaes  de  justiça  e  de  quatro  a  seis 
pessoas  para  servirem  de  testemunhas,  penetrou  Ignacio 
Coimbra  na  casa  indicada,  actualmente  occupada  pelo  es- 
tomo  xxxix  v.  n.  S 
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críptorio  da  companhia  de  bonds  de  S.  Christovão;  porém 
nada  encontrou,  nem  tinteiros,  e  só  alguns  bancos,  cadei- 
ras e  mesas. 

Emqoanto  se  procedia  i  busca,  invadiu  o  povo  a  casa, 
arremessou  à  rua  alguns  trastes,  e  da  frente  das  janellas 
do  segundo  andar  arrancou  a  tabolela  que  indicava  o 
nome  da  sociedade  em  letras  de  ouro  sobre  campo  azul 
ferrete. 

Mais  de  mil  pessoas,  que  atopetavam  a  praça,  decla- 
raram que  queriam  representar  à  regência  pedindo  a  dis- 
solução da  Sociedade  Militar  e  a  demissão  do  tutor  por 
pertencer  ao  partido  caramurú,  e  ser  connivente  com  seu 
irmão  António  Carlos.  Assignaram  a  representação  no 
próprio  largo,  e  exigiram  que  o  juiz  de  paz  se  encarre- 
gasse de  leval-a ;  aonuiu  esta  autoridade,  e  regressando 
annunciou  que  a  representação,  acolhida  benignamente 
peio  governo,  seria  tomada  em  consideração.  Geral  enthu- 
siasmo  despertou  esta  noticia  ao  povo,  que  levantou  vivas 
a  D.  Pedro  11,  ao  dia  7  de  Abril,  á  constituição,  á  regên- 
cia, ao  ministério,  e  iosultou  e  apupou  os  indivíduos  do 
partido  restaurador. 

Levados  pela  exaltação  do  momento,  excitados  por 
alguns  chefes,  que  ousam  crear  conspirações  para  terem 
o  direito  e  o  mérito  de  punil-as,  como  diz  Segur,  dirigi- 
ram-se  diversos  indivíduos  â  typographia  do  Diário,  onde 
imprimiam-se  os  periódicos  caramurús,  intitulados  A 
Trombeta;  Arca  de  Noé,  Verdadeiro  Caramurú  e  Pedro  I9 
e  à  typographia  Paraguassú,  de  David  da  Fonseca  Pinto, 
redactor  do  Caramurú,  e  espalharam  os  typos,  quebraram 
as  caixasK  inutilisaram  os  impressos  e  arremessaram-os  à 
rua ;  não  satisfeitos,  não  saciados  em  seu  vandalismo,  ape- 
drejaram as  casas  de  alguns  influentes  do  partido  restau- 
rador, como  as  do  marquez  de  Baependy,  Huet  Bacellar, 


-  35  — 

e  generaes  Moraes  e  Nóbrega  Bolelho,  sendo  estes  dois 
últimos  directores  da  Sociedade  Militar.  Concorreram  para 
exacerbar  os  ânimos  as  proclamações  do  partido  restau- 
rador impressas  no  periódico  Fado  dos  Chimangos,  que» 
como  diz  outro  periódico  da  época,  pôz  remate  a  tudo 
quanto  a  ousadia f  a  impudência  e  a  torpeid  de  escripto- 
res  anarchicos  têm  até  hoje  vomitado,  e  também  as  pro- 
clamações inseridas  no  periódico  Esbawa.  Eis  uma  d'essas 
proclamações : 

c  Com  effeito  o  sanguinário  governo  da  regência,  com- 
posto dos  mais  abjectos  dragões,  que  todas  as  fúrias  do 
inferno  poderiam  produzir,  desafia  cada  vez  mais  contra 
si  a  execração  do  povo,  que  pasmado  admira  a  audácia  e 
insolência  com  que  elle  o  acommette !  Não  è  possível  en- 
contrar-se  um  composto  tal  de  malvadeza  e  bestialidade  ! 
Mais  estúpidos  do  que  selvagens,  e  mais  ferozes  que  tigres, 
os  nossos  capoeiras  governantes  só  attendem  às  suas  parti- 
culares paixões  e  a  uma  incomprehensivel  cabeça !  Órgãos 
e  escravos  da  ladra  facção  chimanga,  a  vontade  d 'es  ta  é  a 
primeira  das  leis ;  embora  se  comprometta  a  nação  e  se 
percam  o  repouso  e  prosperidade  publica ! 

«  A  medonha  e  tenebrosa  perspectiva  da  anarcbia  ne- 
nhuma sensação  produz  nos  malvados  sanguinocratas,  que, 
a  Afeiçoados  aos  crimes  e  aos  roubos,  nenhum  attentado  ha 
de  que  não  sejam  capazes  de  perpetrar.  Não  sabemos,  com 
ingenuidade  o  dizemos,  em  que  se  estribam  os  monstros 
para  tanto  abusarem  da  paciência  do  povo,  que  os  despreza 
e  detesta.  Porém  o  nosso  coração  palpita  de  jubilo  com  a 
lembrança  de  que  breve  está  o  termo  das  nossas  amargu- 
ras ;  o  raio  da  vingança  nacional  cedo  deve  vibrar  sobre  os 
salteadores,  piratas,  alcoviteiros,  pelintras,  sevandijas, 
bandalhos  e  estúpidos  embusteiros,  petulantes,  incestuosos 
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e  malcriados  camcllos.  Nenhum  chimango,  aiDda  o  mais 
desprezível,  deixará  de  ser  castigado  como  merece ;  não 
haverá  a  mioima  contemplação  com  os  renegados,  desça* 
rados,  sem  vergonhas,  adoptivos  patifes  e  néscios  que  até 
contra  seus  conterrâneos  conspiram.  Essa  trempe  de  facto, 
monstruoso  parto  da  mais  negra  e  abominável  traição,  que 
para  bem  do  Brasil  julgou  o  corpo  legislativo  ter  nomeado, 
mas  que  somente  para  roubar  tem  trabalhado,  seja  a  pri- 
meira cúmplice  a  castigar-se ;  mas  como  ?  Se  Luiz  XVI, 
innocente  e  virtuoso  monarcha,  amante  do  povo  francez, 
foi  guilhotinado,  como  devem  ser  punidos  larangeiras 
desprezíveis  e  tyrannos?  Do  mesmo  modo?  Não  ;  de  uma 
maneira  exemplar.  » 

De  um  pássaro  que  ha  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul  derivou-se  o  nome  de  chimango,  dado  a  principio  a 
um  corpo  militar  que  alli  existiu,  applicado  depois  por 
antlogia  aos  addidos  à  guarda  municipal  permanente  do 
Rio  de  Janeiro,  e  empregado  por  fim  pelos  caramurús  para 
denominar  os  homens  do  partido  moderado. 

Tratando -se  em  época  de  eleições  acerca  do  direito  de 
votar,  altribuido  ou  recusado  aos  soldados  addidos  a  guarda 
municipal  permanente,  appellidados  chimangos,  susten- 
taram os  moderados  esse  direito,  allegando  terem  os  chi- 
mangos a  renda  exigida  pela  constituição;  mas  pondera- 
ram os  caramurús  que  taes  homens  não  tinham  parochia  e 
por  consequência  em  nenhuma  d'ellas  era-lhes  permittido 
votar ;  vencidos,  porém,  nyesta  contestação,  começaram  a 
denominar  indislinctamente  chimangos  a  todos  seus  con- 
trários, fosse  qual  fosse  a  modificação  do  credo  politico 
d*estes. 

Em  6  de  Dezembro  a  regência  proclamou  ao  povo  nos 
seguintes  termos : 
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t  Brasileiros  1*  — Tende  confiança  no  governo  que  emi- 
nentemente patriótico  não  consentirá  jamais  que  preva- 
leça qualquer  partido  hostil  ao  Brasil ;  mas  cumpre  que 
vós  sejais  os  primeiros  a  respeitar  as  leis  e  as  autoridades 
constituídas,  e  a  obedecer  aos  seus  mandados ;  do  contra- 
rio cabiremos  na  mais  hedionda  anarchia  de  que  todos 
seremos  victimas ;  re(X>lhei-vos  às  vossas  casas,  e  esperai 
tranquiilos  qne  o  go  erno  obre  como  fôr  de  justiça  e  o 
bem  geral  exija ;  é  ao  governo,  que  sciente  das  verdadeiras 
necessidades  da  patri; ,  cumpre  tomar  medidas  justas  e 
prudentes  para  manter  a  segurança  individual,  e  fazer 
respeitar  a  constituição,  o  throno  do  nosso  augusto  mo- 
narcha  brasileiro  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  as  leis  ;  o  governo 
está  vigilante ;  descansai  sobre  elle  e  não  vos  mancheis 
com  actos,  que  vos  polem  desdourar,  e  dar  razão  -  força 
aos  inimigos  da  prosperidade  do  Brasil. 

«  Brasileiros.  Coníiu  no  governo;  recolhei-vos  ás 
vossas  casas,  e  estai  tranquiilos,  assim  vol-o  ordena  a  re- 
gência em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

«  Viva  a  religião,  viva  a  nação  brasileira,  viva  a  con- 
stituição politica  do  Brasil,  viva  o  Sr.  D.  Pedro  II I 
—  Francisco  de  Lima  e  SiZva.—  João  Braulio  Munis.  — 
AureUano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho    » 

Por  aviso  de  7  de  Dezembro  de  1833  prohibiu  o  go- 
verno aos  militares  de  4a  e  2*  linha,  e  ordenanças,  fazerem 
parte  da  Sociedade  Militar,  sob  pena  de  serem  castigados 
como  desobedientes  e  infractores  da  disciplina. 

Se  o  partido  restaurador  conspirara  e  commetléra  ex- 
cessos, também  praticàra-os  o  partido  dominante  ;  o  pró- 
prio governo  entrcgava-se  a  pequenas  intrigas,  e  procurava 
servir-se  dé  todas  as  occasiões  de  desordem  que  as  cir- 
cumstancias  apresentavam-lhe  para  atacar  e  destruir  o 
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partido  contrario,  pois  em  tempos  de  paixões  não  sabem 
os  partidos  conciliar-se  e  só  desejam  vencer  e  aniquilar 
os  adversários. 

Fallava-se  que  o  partido  restaurador  premeditava  orna 
nova  revolta ;  correra  do  dia  14  que  se  distribuirá  car- 
tuxame  pelos  agentes  da  conspiração,  e,  ou  houvesse  ver- 
dade n'esta  noticia  ou  fosse  pretexto,  reuni  u-se  o  minis- 
tério na  noite  d'essedia  em  casa  do  ministro  da  justiça 
Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  depois  visconde 
de  Sepetiba,  e  ahi  durante  um  sarào  assignou  os  decretos 
suspendendo  o  tutor  e  nomeando  para  substituil-o  o  mar- 
quez  de  Itanhaem. 

Eis  os  decretos  : 

«  A  regência  permanente,  considerando  os  graves  males 
que  devem  resultar  de  que  o  conselheiro  José  Bonifácio 
de  Andrada  continue  no  exercício  da  tutella  de  S.  M.  Im- 
perial o  Sr.  1).  Pedro  II  e  de  suas  augustas  irmãs,  ha 
por  bem,  em  nome  do  mesmo  Senhor,  suspendêl-o  do  in- 
dicado exercício,  emquanto  pela  assembléa  geral  legisla- 
tiva se  não  determinar  o  contrario.  António  Pinto  Chi- 
chorro  da  Gama,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  do  Império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar  com  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  em  14  de  Dezembro  de  183:t,  duodécimo  da  inde- 
pendência e  do  Império.  —  Francisco  de  Lima  e  Silva.  — 
João  Braulio  Muniz.  —  António  Pinto  Chichorro  da 
Gama.  *> 

t  A  regência  permanente,  tendo  attenção  às  disti netas  e 
bem  notórias  qualidades  que  caracterizam  o  marquez 
de  Itanhaem,  ha  por  bem,  em  nome  do  Imperador  o 
Sr.  D.  Pedro  II  e  emquanto  pela  assembléa  geral  legislativa 
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se  não  determinar  o  contrario,  eocarregal-o  da  tntella  do 
mesmo  Senhor,  e  de  soas  augustas  irmãs,  de  cujo  exer- 
cício foi  suspenso  por  decreto  d'esta  data  o  conselheiro 
José  Bonifácio  de  Andrada.  António  Pinto  Chicborro  da 
Gama,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império,  o  lenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os 
despachos  necessários.  Ealacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  14 
de  Dezembro  de  4833,  duodécimo  da  independência  e  do 
Império.  —  Francisco  de  Lima  e  Silva.  —  João  Braulio 
Muniz.  —  António  Pinto  Chichorro  da  Gama.  » 

Convocados  no  dia  seguinte  pelo  juiz  de  paz  do  terceiro 
dislricto  da  freguezia  de  S.  José,  João  Silveira  do  Pilar,  os 
juizes  de  paz  das  outras  freguezias,  dirigiram-se  por  ordem 
da  regência  à  quinta  da  Boa- Vista,  com  cento  e  vinte  homens 
de  infanteria  e  igual  força  de  cavallaria  do  corpo  de  per* 
manentes,  e,  depois  de  dividirem  essa  força  em  patrulhas 
para  rondarem  as  circumvizinhanças  e  guardarem  as  sa- 
bidas, penetraram  no  paço  e  apresentaram  ao  tutor  o  de* 
creto  da  regeocia ;  José  Bonifácio  reagiu,  declarou  que 
não  cumpria  a  ordem,  que  sé  não  dava  por  suspenso  do 
exercício  de  tutor,  commettendo,  levado  pelos  assomos  de 
seu  génio  que  ás  vezes  irrompia  violento,  um  acto  incon- 
veniente, uma  desobediência  à  lei,  à  autoridade.  Vendo  sua 
reluctancia  retíraram-se  os  juizes  de  paz  para  uma  casa 
próxima,  onde  residia  Joaquim  Moreira  da  Costa,  e  partici- 
param o  occorrido  à  regência.  Officiou  Jo3é  Bonifácio  ao 
ministro  do  Império  nos  seguintes  termos : 

«  Tendo  de  responder  ao  oficio  de  V.  Ex.,  que  acompa- 
nhava o  decreto  da  regência  de  14  do  corrente,  digo  que 
não  reconheço  na  mesma  o  direito  de  suspender-me  do  exer- 
ci cio  de  tutor  de  Sua  Magestade  e  de  suas  augustas  irmãs. 
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t  Cederei  à  força»  pois  que  a  não  tenho,  mas  estou  capa- 
citado que  n 'isto  obro  conforme  a  lei  e  a  razão,  pois  que 
nunca  cedi  à  injustiças,  a  despotismos,  ba  longo  tempo 
premeditados  e  ultimamente  executados  para  vergonha 
d 'este  Império.  Os  juizes  de  paz  fizeram  tudo  para  me  com- 
moverem,  porém  a  tudo  resisti,  e  torno  a  dizer  que  só 
cederei  à  força.  » 

Sciente  a  regência  do  que  expuzefam-lhe  os  juizes  de 
paz,  ordenou-lhes  que  prendessem  immediatamente  o  con- 
selheiro José  Bonifácio,  fazendo-o  embarcar  para  a  ilha 
de  Paquetà  em  escaler  do  arsenal  de  guerra  para  esse  fim 
ancorado  na  praia  de  S.  Christovão,  e  enviou  ao  meio-dia 
ao  palácio  da  Boa- Vista  os  brigadeiros  José  Joaquim  de 
Lima  e  Silva  e  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  em  com- 
panhia do  novo  tutor  marquez  de  ltanhaem,  incumbidos  de 
pedirem  ao  Imperador  a  transferencia  de  sua  residência 
para  o  palácio  da  cidade,  e  intimarem  ao  conselheiro  José 
Bonifácio  a  sua  suspensão.  Officiou  a  Francisco  Maria  Telles 
da  Silva,  aio  de  D.  Pedro  II,  que  no  caso  de  recusar  José 
Bonifácio  cumprir  as  ordens  que  lhe  fossem  intimadas, 
dando-se  com  isso  alguma  inqnietação  de  espirito  do 
Imperador,  velasse  sobre  este,  e  o  conduzisse  com  suas 
irmSs  para  o  paço  da  cidade,  se  porventura  não  se  apre- 
sentasse antes  o  marquez  de  Itaniaem;  e  se  por  não  ter 
inteira  e  religiosa  observância  essa  1  ecommendação  experi- 
menta >se  o  joven  príncipe  qualquer  incommodo,  d'elle  aio 
seria  a.  responsabilidade. 

Intinada  de  novo  a  ordem  do  governo  accedeu  José 
Bonifácio,  e,  entrando  na  sege  de  um  dos  juizes  de  paz, 
encaminhou-se  para  o  cães  de  S.  C  iristovão,  onde  embar- 
cou para  a  ilha  de  Paquetà,  em  con  panhia  do  capitão  João 
Nepomuceno  Castrioto,  encarregado  de  conduzil-o,  e  de  seu 
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sobrinho  o  capitão  Gabizo,  que  quiz  acompanha-lo  até 
soa  casa. 

Em  ama  allocução  convidou  o  brigadeiro  Cunha  Mattos 
a  D.  Pedro  II  e  ás  princezas  para  estabelecerem  sua  resi- 
dência por  algum  tempo  no  paço  da  cidade,  ao  que  an- 
nuiram  o  Imperador  e  suas  irmãs;  e,  deixando  o  palácio 
de  S.  Christovão  ás  4  1/2  horas  da  tarde,  foram  rece- 
bidos no  Campo  da  Acclamação,e  acompanhados  até  o  paço 
pelos  regentes  e  ministros  de  Estado.  De  noite  illumina- 
ram-se  os  edifícios  públicos,  muitos  cidadãos  percorreram 
as  ruas  entoando, ao  som  da  musica,  e  de  vivas  ao  monarcha 
e  à  regência,  o  hymno  de  7  de  Abril ;  porém  na  efferves- 
cencia  dos  ânimos,  pela  viva  rivalidade  então  existente 
entre  brasileiros  e  portuguezes,  dos  homens  do  partido 
sahiram  sicários  que  feriram  com  punhal  ou  estoque  cinco 
ou  seis  indivíduos  na  rua  da  Quitanda. 

No  mesmo  dia  15  de  Dezembro  publicou  a  regência  esta 
proclamação  : 

«  Brasileiros  I  A  tranquill idade,  a  ordem  publica  são 
ainda  uma  vez  ameaçadas  por  indivíduos,  que  devorados 
de  ambição,  de  orgulho,  nada  poupam  para  levar  a  effeito 
seus  intentos  detestáveis,  embora  com  isso  sacrifiquem  os 
destinos  e  prosperidade  nacional.  Uma  conspiração  acaba 
de  ser  pelo  governo  descoberta,  a  qual  tem  por  fim  deitar 
abaixo  a  regência,  que  em  nome  do  Imperador  governa, 
e  quiçá  destruir  a  monarchia  representativa  na  terra  de 
Santa  Cruz.  No  próprio  palácio  de  S.  Christovão,  nas  im- 
mediações  d'este,  e  em  outros  pontos  se  forjaram  os  planos ; 
armamento  e  cartuxame  foram  já  distribuídos,  e  os  scele- 
rados  só  aguardam  o  momento  destinado  para  lhes  dar 
execução.  Brasileiros !  A  regência  está  vigilante,  e  tem 
tomado  todas  as  medidas  ao  seu  alcance  para  frustrar 
tomo  xxxix  p.  u  6 
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as  insidias  dos  conspiradores,  havendo  entre  eiias  lan- 
çado mão  de  uma  que  julgou  indispensável  para  des- 
alentar as  criminosas  esperanças  dos  perturbadores  da 
ordem.  Ella  acaba  de  suspender  o  tutor  de  Sua  Magestade 
Imperial  e  de  suas  augustas  irmãs,  o  Dr.  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  o  homem  que  servia  de  centro  e  de 
instrumento  aos  facciosos,  havendo  nomeado  para  substi- 
tuil-o,  emquanto  pela  assembléa  geral  legislativa  se  não 
determinar  o  contrario,  o  marquez  de  Itanhaem,  brasi- 
leiro distincto,  e  que  tão  dignamente  já  exercera  a  mesma 
tutoria  quando  (Telia  encarregado.  Brasileiros,  confiai  no 
governo ;  a  paz  publica  será  mantida,  e  conservado  inaba- 
lável o  throno  nacional  do  joven  monarcha,  ingente  penhor 
da  prosperidade  e  gloria  do  Império,  idolo  dos  brasileiros, 
que  se  honram  de  pertencer  á  briosa  nação  de  que  somos 
membros.  Yiva  a  nossa  santa  religião,  viva  a  constituição, 
vifa  o  nosso  joven  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II. — Francisco 
de  Lima  e  Silva. — João  Braulio  Muniz.  —  António  Pinto 
Chichorro  da  Gama.  » 

No  dia  seguinte  remetteu  a  regência  uma  circular  aos 
presidentes  de  província,  relatando  o  que  occorrêra  na  corte, 
e  recommendando  vigilância  e  cuidado  na  manutenção  da 
ordem  publica.  Nesse  dia  o  juiz  de  paz  do  segundo  districto 
da  freguezia  do  Sacramento,  Luiz  Francisco  Pacheco,  foi 
ao  paço  de  S.  Christovão,  e  dando  busca  encontrou  em  um 
quarto,  por  baixo  do  torreão  novo,  33  armas  quasi  novas 
com  feixos  e  uma  sem  elles ;  15  bayonelas,  36  pederneiras, 
10  balas  soltas,  334  cartuxos  de  pistola  e  40  de  espin- 
garda, assim  como  os  indivíduos  seguintes,  que  foram  remet- 
tidos  presos  para  o  quartel  de  Mataporcos : 

Tenente-coronel  José  Ricardo  da  Costa,  brasileiro 
adoptivo. 
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Sargento-mór  Caetano  Cardoso  de  Lima,  idem. 
Tenente  Manoel  Joaquim  Pereira  Braga,  idem. 
Tenente  reformado  António  de  Araújo  Silva,  idem. 
Miguel  José  Tavares,  brasileiro. 
Innocencio  José  de  Menezes,  idem. 
José  Marty  Mavignard,  francez. 
José  Pereira  Ayas,  portuguez. 
'  Francisco  José  Ribeiro  Bastos,  idem. 
Francisco  Joaquim  Pinto,  idem. 
José  Dias  de  Faria,  idem. 
Anlonio  Manoel  de  Sousa,  idem. 
Francisco  José  de  Sousa,  idem. 
António  Pereira,  idem. 

Prenderam-se  na  quinta  da  Joanna  três  indivíduos,  dos 
quaes  dois  eram  portuguezes  e  um  francez,  official  militar 
que  servira  de  ajudante  de  ordens  do  brigadeiro  Labatat. 
Arrombada  a  casa  do  feitor  encontraram -se  pistolas  carre- 
gadas, cartuxos  embalados,  um  embrulho  com  uma  quan- 
tidade de  quartos  de  bala,  bayonetas,  e  uma  d'ellas  encra- 
vada em  um  pào,  uma  clavina  carregada,  com  bayoneta, 
e  um  cavallo  que  um  preto  confessou  pertencer  a  um  indi- 
viduo que  na  noite  antecedente  conferenciara  com  o  feitor 
e  fugira  com  este. 

Ao  juiz  de  paz  do  segundo  districto  da  freguezia  de 
Santa  Anna  remetteu  o  ministro  da  justiça  este  officio : 

t  Havendo  o  governo  descoberto  uma  conspiração  que  se 
tramava  para  os  fins  declarados  na  proclamação  que  fez 
publicar  bontem,  e  tendo-sc  encontrado  no  paço  da 
Boa- Vista,  depois  de  haver  d'elle  sabido  S.  M.  o  Im- 
perador o  Sr.  D.  Pedro  II,  algum  armamento,  cartu- 
xame  e  vaiios  indivíduos  cúmplices  d'aquella  conspiração, 
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assim  como  outros  muitos  que  se  evadiram,  como  foi  o 
coronel  Theobaldo  Sanches  Brandão,  que  se  conheceu  dis- 
tinctamente  no  momento  da  fugida,  ordena  a  regência,  em 
nome  do  mesmo  augusto  Senhor,  que  vossa  merca  dê  todas 
as  providencias  para  ser  capturado  o  dito  Sanches,  e  pro- 
ceda às  mais  escrupulosas  pesquizações  afim  de  vir  no  ver- 
dadeiro conhecimento  dos  indivíduos  do  seu  districto,  que 
entraram  n*essa  trama,  bem  como  aonde  existe  o  arma- 
mento e  cartuiame  quo  se  distribuía  pelos  conspiradores, 
procedendo  criminalmente  contra  todo  aquelle  individuo, 
que  encontrar  incurso  em  semelhante  delicio,  do  que  dará 
conta  por  esta  secretaria  de  Estado. 

t  Deus  guarde  a  Vracô.  Paço,  em  i6  de  Dezembro 
de  1833.  —  Àureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. — 
Sr.  juiz  de  paz  do  segundo  districto  de  Santa  Anna.  » 

Foram  recolhidos  á  fragata  Paraguassú  qualorze  offi- 
ciaes  accusados  do  cúmplices  na  conspiração  da  quinta  da 
Boa- Vista.  Por  determinação  da  regência  dispensou  o  novo 
tutor  do  serviço  do  paço  a  certos  indivíduos,  e  encarregou 
do  exercício  de  camareira-mór  D.  Harianna  Carlota  de 
Verna,  que  desvelada  e  judiciosamente  dirigira  a  educação 
do  joven  Imperador  até  ser  desviada  d'esse  encargo ;  mas, 
admittida  de  novo  no  serviço  do  paço,  mostrou-se  solicita 
e  dedicada,  e  mereceu  ser  condecorada  com  o  titulo  de 
condessa  de  Belmonte  no  dia  da  coroação  do  segundo 
Imperador  do  Brasil. 

Alguns  dos  indivíduos  encontrados  oceultos  na  quinta 
de  S.  Chrislovão  na  occasião  da  remoção  do  tutor,  e 
por  isso  suspeitos  de  quererem  oppõr-se  as  ordens  do 
iverno,  foram  soltos  por  alvará  do  jury,  porém  outros 
ram  pronunciados  á  prisão  e  livramento,  como  .o  conse- 
eiro  José  Bonifácio,  que  continuou  a  residir  em  sua  casa 
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da  ilha  de  Paquetá;  e  quanto  a  seu  sobrinho,  o  capitão 
Gabizo,  foi  rémettido  à  fragata  Paraguassú  e  mais  tarde 
teve  a  cidade  por  menagem  até  ser  julgado  pelo  jury. 

Em  27  de  Maio  de  1834  officiou  o  marquez  de  Itanhaem 
ao  ministro  do  Império,  participando  haverem  sido  encon- 
trados enterrados  no  jardim  da  quinta  da  Boa-Vista  cinco 
espadas  com  bainhas  de  ferro,  uma  patrona  com  cartuxame» 
e  algum  cartuxame  embalado  e  estragado  pela  humidade. 

Encetada  n'esse  mez  de  Maio  a  discussão  da  remoção  do 
tutor,  pronunciaram-se  contra  José  Bonifácio  diversos  depu- 
tados, como  José  Pedro,  que  asseverou  ter  se  achado  cartu- 
xame no  quarto  do  Imperador,  e  terem-se  occulto  no  re- 
cinto do  paço  os  sediciosos  fugitivos  de  Minas. 

Em  28  de  Maio  leu-se  o  seguinte  parecer  da  commissão 
de  constituição : 

«  A  commissão  de  constituição,  a  quem  foi  rémettido  o 
relatório  do  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios 
do  Império,  apresentado  na  actual  sessão,  observa  que  a 
primeira  medida  que  elle  dà  conta  à  assembléa  geral  pela 
soa  merecida  importância,  é  a  que  na  forma  do  decreto 
de  14  de  Dezembro  de  1833,  suspendeu  ao  cidadão  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  do  cargo  de  tutor  de  S.  M. 
Imperial  e  das  princezas  suas  augustas  irmãs.  Esta  medida» 
sendo  ha  muito  tempo  reclamada,  logo  que  foi  patente  a 
ingerência  do  mesmo  tutor  em  negócios  políticos,  contra  o 
disposto  no  art.  2°  da  lei  de  ia  de  Agosto  de  1831,  por 
actos  que  compromettiam  essencialmente  os  interesses  do 
seu  augusto  pupillo,  servindo  de  centro  e  de  apoio  à  facção 
estrangeira,  que  ainda  não  desanimou  de  restabelecer  no 
Brasil  o  domínio  do  duque  de  Bragança,  tornava- se  abso- 
lutamente necessária  e  indispensável  à  conservação  do 
throno  constitucional  de  7  de  Abril  no  momento  em  que 
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o  goierno  d'ella  lançou  mão  para  fazer  abortar  o  plano 
Tas  to,  concertado,  e  que  já  começava  a  executar-se,  contra 
as  liberdades  publicas,  a  autoridade  4o  Sr.  D.  Pedro  H 
e  a  existência  do  governo  legalmente  estabelecido. 

t  Os  factos  que  comprovam  esta  asserção  são  muitos  e  in- 
contestáveis, e  foram  com  geral  escândalo  praticados  dentro 
e  fora  do  Império,  na  presença  de  todos,  para  que  seja 
mister  enumeral-os;  ninguém  ha  que  os  ignore,  ninguém 
que  com  justiça  possa  contestal-os.  Os  processos  judiciaes, 
que  derradeiramente  se  intentaram  a  tal  respeito,  não 
podem  augmentar  os  gràos  de  convicção  e  de  certeza,  que 
cada  um  deve  ter  adquirido  sobre  a  connivencia  ou  inep- 
tidão do  tutor,  segundo  a  expressão  apropriada  de  um  mi- 
nistro patriota ;  apenas  poderão  elles  ter  contribuído  para 
dar  maior  evidencia  à  primeira  parte  d'esta  alternativa. 

c  Accresce  que  a  medida  de  que  se  trata  não  é  opposta  à 
lei  de  12  de  Agosto  de  1831,  posto  que  n'ella  não  se  ache 
expressa,  e  parece  muito  conforme  aos  princípios  geraes 
da  legislação  que  regulam  a  remoção  dos  tutores  suspeitos. 

«  N'estes  termos  a  com  missão,  tendo  em  vista  a  referida 
lei  de  12  de  Agosto  de  1831,  e  convencida  não  só  da  con- 
veniência, senão  mesmo  da  necessidade  de  ser  removido 
o  tutor,  propõe  á  consideração  da  camará  a  seguinte 
resolução: 

«  Artigo  único.  O  cidadão  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva  é  removido  do  cargo  de  tutor  de  S.  M.  o  Imperador 
e  das  princezas  suas  augustas  irmãs. 

t  Paço  da  camará  dos  deputados,  em  27  de  Maio 
de   1834.—  Oliveira.—  Mello.  —  Limpo  de  Abreu.  • 

Aberta  a  discussão  sobre  este  parecer  foi  approvado 
depois  de  longo  debate  em  10  de  Junho,  por  cincoenta 
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e  sete  votos,  recolhendo-se  trinta  e  um  contra,  tendo  sido 
nominal  a  votação.  Em  21  de  Julho  votou  o  senado  o 
mesmo  parecer  por  vinte  e  três  votos,  havendo  quinze 
contra ;  e  reunidas  em  assembléa  geral  as  camarás,  no 
paço  do  senado,  em  11  de  Agosto,  sahiu  eleito  tutor  por 
setenta  e  três  votos  o  marquez  de  ltanhaem. 

Citado  em  Fevereiro  de  1835  para  comparecer  perante 
o  tribunal  do  jury,  escreveu  José  Bonifácio  ao  juiz  de  paz 
n' estes  termos : 

t  Mm.  Sr.  juiz  de  paz.  —  Áccuso  a  recepção  de  soa 
carta  de  20  do  corrente  em  que  V.  S.  me  participa  que  no 
dia  2  de  Março  tenho  de  comparecer  no  tribunal  do  jury. 

«  Duvido  muito  que  o  estado  da  minha  saúde  me  per- 
mitia ir  á  côrle ;  porém  como  todo  o  cidadão  honrado  não 
pôde  hoje  duvidar  que  a  minha  remoção  do  lugar  de  tutor, 
e  depois  o  processo  informe  e  ridículo  a  que  se  procedeu 
e  por  fim  a  declaração  de  minha  criminalidade,  são  lodos 
effeitos  de  uma  cabala  pueril,  eu*,  confiado  na  justiça  e 
luzes  dos  meus  juizes,  não  preciso  da  formalidade  de 
defender-me  ou  pessoalmente  ou  por  advogados.  Os  crimes 
que  eu  commetti  são  de  outra  categoria,  em  que  muito 
amor  próprio  gratuito  se  offendia ;  mas  perante  a  lei  nunca 
foi  crime.  Não  preciso,  portanto,  de  defesa  que  não  seja  o 
negar  positivamente  o  de  que  sou  accusado  em  um  processo 
irregular,  injusto  e  absurdo.  Se,  porém,  para  não  demorar 
o  livramento  de  outros  meus  chamados  co-réos,  é  de  abso- 
luta necessidade  que  eu  tenha  advogado,  então  nomeio  a 
todos  aquelles  homens  de  probidade,  que  queiram  oficiosa- 
mente encarregar-se  da  minha  defesa,  bem  curta  e  fácil. 

t  Deus  guarde  a  V.  S.  Paquetá,  24  de  Fevereiro 
de  1835.—  Illm.  Sr.  Anlonio  Luiz  Pereira  da  Cunha.— 
Ur.  Josi  Bonifácio  de  Ândrada  e  Silva.  » 
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Constituído  o  jury  em  1 4  de  Março  serviu  de  promotor 
o  De  José  Maria  Frederico  de  Sousa  Pinto,  tendo-se  recu- 
sado a  fazerem  o  libello  diversos  advogados  e  juizes,  como 
o  promotor  publico  Joio  António  de  Miranda,  o  bacharel 
José  Moreira  Barbosa  e  Guilherme  Bandeira  de  Gouvêa ; 
presidiu  a  sessão  o  Dr.  Justino  José  Tavares ;  José  Bonifácio 
não  compareceu,  mas  apresenlou-se  para  defendêl-o  o 
desembargador  Cândido  Ladisláo  Japiassú.  O  povo  ato- 
petava o  recinto  do  tribunal,  não  por  julgar  que  José 
Bonifácio  e  outros  seriam  condemnados  ;  pois,  tendo  fal- 
lecido  em  1834  em  Portugal  o  duque  de  Bragança,  desap- 
parecéra  no  Brasil  o  partido  restaurador,  mas  só  por  cu- 
riosidade; e  estando  arrefecida  a  luta  desejavam  todos  socego 
e  uma  nova  ordem  de  cousas. 

Recolhido  o  conselho  de  jurados  à  sala  secreta,  vollou 
algum  tempo  depois,  lendo  o  presidente  Luiz  Affonso  de 
Moraes  Torres  a  absolvição  de  vinte  e  um  indivíduos,  entre 
os  quaes  estava  o  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva;  e  na  sessão  de  8  de  Abril  foram  absolvidos  sete 
que  restavam. 

Os  amigos  e  enthusiastas  de  José  Bonifácio  deram-lhe 
um  baile  em  0  de  Maio,  onde  saudaram  as  musas  de 
alguns  vates  ao  sábio,  ao  poeta  e  ao  politico,  e  ao  som 
d'esses  hymnos  recolheu-se  ao  seu  domicilio  em  Nictherohy 
o  Francklin  brasileiro,  onde  pouco  esperou  pela  morte, 
legando  à  pátria  seu  nome  illustre. 

Depois  do  acontecimento  de  7  de  Abril  entrara  o  paiz 
em  uma  phase  nova ;  inexperientes  na  luta  politica  lor- 
naram-se  os  partidos,  que  então  se  organisaram ,  impru- 
dentes e  precipitados ;  mais  de  uma  vez  conspirara  o  par- 
tido restaurador,  e  o  moderado  que  debellava-o  excedera -se 
algures  em  suas  perseguições,  e  pintara  aquellas  conspi- 
rações com  um  caracter  mais  assustador  do  que  haviam 
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tido.  Reprovaram  os  Àndradas  o  movimento  de  7  de  Abril, 
e  em  politica,  especialmente  em  época  de  effervescencia, 
consideram-se  inimigos  e  traidores  os  que  sustentam  opi- 
nião contraria  â  que  predomina  ;  começaram  os  Àndradas 
a  ser  mal  vistos  pelo  governo ;  abraçara  António  Carlos  o 
partido  restaurador  (3),  e  José  Bonifácio,  ou  por  sympattai- 
sar  com  a  idéa  da  volta  do  antigo  systema,  ou  por  fra- 
queza de  animo,  se  deixara  apresentar  como  chefe  dos  ca- 
ramurús,  por  necessitarem  estes  do  prestigio  de  seu  nome 
para  propagarem  suas  crenças  politicas;  assim  escudados 
foram  até  ao  paço  imperial,  até  junto  do  Imperador; 
conspiraram,  reuniram  gente,  accumularam  armas,  muni- 
ções de  guerra,  transformaram  em  fortaleza,  em  torre  de 
refugio  a  residência  imperial;  e  José  Bonifácio,  que  tantos 
serviços  prestara  á  independência,  à  organisação  do  novo 
Império,  deixou-se  arrastar  por  um  partido,  por  uma  idéa 
anti-nacional  como  era  a  restauração  do  governo  do  ex- 
Imperador ;  antepondo  o  coração  â  razão,  fraqueou  e  quiz 
pugnar  por  um  príncipe  que  a  nação  afastara,  sem  lem- 
brar-se  de  que  não  só  violentava  a  vontade  nacional, 
como  das  graves  e  funestas  consequências  que  esse  pro- 
cedimento poderia  trazer  à  causa  publica. 

Ainda  que,  mudada  a  época  em  que  uma  medida  foi 
concebida,  ella  é  desfigurada,  todavia  vé-*e  que  mesmo 
em  1834  era  a  restauração  de  Pedro  I  um  erro  politico, 
e  aquelles  que  nisso  pensaram  conspiraram  contra  a  lei, 
contra  o  verdadeiro  soberano  acclamado  pela  vontade  na- 
cional e  contra  a  nação,  que  admiti  ira  outros  princípios  e 
outra  ordem  social. 


(3)  Veja  o  relatório  do  ministério  do  Império  de  1834. 
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Sócio  do  Instituto  Histórico  6  Gsographico  Brasileiro. 


1 


Em  Maio  do  anuo  passado  tive  occasião  de  chegar  até 
o  famoso  lago  Arary  que  occupa  mais  ou  menos  o  centro 
da  ilha  de  Marajó. 

Fazia  eu  parte  de  ama  commissao  de  engenheiros,  que 
o  governo  da  província  enviara  com  o  flra  de  estudar  as 
causas  da  inundação  extraordinária  que  então  submer- 
gia essa  rica  ilha  em  quasi  toda  sua  extensão. 

Tendo  o  vapor  da  commissao  ancorado  defronte  da  fa- 
zenda Tuyuyú,  no  rio  Arary,  segui  eu  em  escaler  acom- 
panhado de  dois  senhores  fazendeiros. 

Partimos  de  madrugada  e  chegámos  ao  lago  ao  romper 
da  manhã. 

Avistando  à  margem  opposta  a  pequena  ilha  do  Paço  vai, 
não  pude  resistir  ao  ardente  desejo  de  visital-a,  apezar  de 
dispor  de  pouco  tempo,  pois  que  os  meus  coilegas  me  espe- 
ravam à  hora  aprazada  a  bordo  do  vapor. 
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Ev  esta  pequena  ilha  mui  celebre  por  ter  sido  toda  como 
que  edificada  a  braços  pelos  antigos  aborígenes,  e  porque 
conserva  ainda  enterrados  innumeros  vasos  e  utensílios, 
quasi  todos  em  fragmentos,  que  revelam  a  existência  de  um 
povo  bastante  adiantado  na  industria  cerâmica. 

Que  povo,  porém,  foi  este?  A  que  grào  de  civilisação 
chegara? 

Qual  foi  sua  maneira  de  viver  ? 

Qual  a  sua  origem  ?  Eis-aqui  por  certo  questões  de  vivo 
interesse,  que  merecem  occupar  por  um  momento  nossa 
attenção. 

Alguns  artefactos  cerâmicos  que  ahi  têm  sido  descober- 
tos, e  outros  que  ainda  existem  enterrados,  são,  por  assim 
dizer,  as  únicas  relíquias  que  restam  dvesta  tribu,  hoje 
totalmente  extiocta. 

Porém  considerações  de  alto  valor  prendem  os  productos 
cerâmicos  ao  estudo  da  historia  dos  povos  primitivos  e  ao 
das  diversas  phases  de  sua  civilisação. 

Vamos,  pois,  fazer  uma  descripção  succinta  d'esses  arte- 
factos, tendo  em  vista  alguns  que  possuímos  e  outros  que 
se  acham  depositados  no  museu  paraense,  assim  como 
alguns  outros  que  existem  em  mão  de  particulares. 


II 


Em  minha  excursão  á  ilha  do  Pacoval  encontrei  uma  — 
igaçaba—  quasi  inteira,  medindo  quarenta  centímetros  de 
altura ;  affecta  em  sua  base  a  forma  espheroidal,  e  em 
sua  parte  superior  a  forma  cylindrica. 

Toda  a  superfície  exterior  está  coberta  de  pinturas 
em  relevo,  descrevendo  curvas  mais  ou  menos  regulares. 
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Dentro  cTeste  vaso  encontrei  depositados  os  ossos  de  ama 
criança,  já  quasi  pulverisados  pela  acção  do  tempo,  estando 
estas  cinzas  diluidas  em  agna,  que  dentro  do  vaso 
penetrara. 

A  —  igaçaba  —  estava  cuidadosamente  coberta  por  um 
outro  vaso,  como  para  garantir  da  invasão  das  terras  o 
deposito  sagrado  que  encerrava. 

Ella  sahira  evidentemente  das  mãos  de  uma  mãi  cari- 
nhosa, que  com  aturada  paciência  a  fabricara  para  n'ella 
depositar  as  cinzas  de  um  filho  querido,  arrebatado  pela 
morte  ainda  no  verdor  dos  annos. 

Se,  pois,  esta  urna  funerária  revela  da  parte  da  tribu 
adiantamento  notável  na  arte  cerâmica,  pelo  lado  moral 
também  manifesta  o  piedoso  culto  consagrado  aos  mortos, 
e  particularmente  o  puro  e  santo  amor  de  mãi,  virtude 
sublime  em  que  repousa  o  principio  conservador  da  fa- 
mília, e  portanto  o  do  desenvolvimento  de  toda  e  qualquer 
sociedade. 

Também  encontrei  uma  pequena  figura  de  cabeça  hu- 
mana, feita  de  argilla,  que  parece  ler  sido  destacada  do 
tronco. 

Seria  porventura  algum  idolo  adorado  pelos  aborígenes  ? 

Creio  que  não,  e  que  seria  antes  uma  espécie  de  boneca 
destinada  aos  brinquedos  da  infância. 

O  selvagem  esculptor  procuraria  naturalmente  desenhar 
os  traços  geraes  da  physionomia  das  pessoas  entre  quem 
vivia.   O  mode-lo  devia  ter  sido  tomado  na  própria  tribu. 

Tem  o  cabello  cortado  por  uma  linha  horisontal  na 
frente,  e  pelos  lados  cahindo  verticalmente  pelas  fontes 
abaixo. 

A  fronte  estreita  e  fugitiva ;  olhos  e  sobrancelhas  obli- 
quas, traços  estes  característicos  das  tribus  sul-americanas. 

Um  amigo  fez-me  presente  de  um  outro  vaso  prove- 
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niente  da  mesma  procedência,  que  acho  notável  por  sua 
forma  espheroidal  muito  regular,  não  destituída  de  certa 
elegância. 

Seu  maior  diâmetro  é  apenas  de  vinte  e  cinco  centíme- 
tros ;  a  parte  superior,  porém,  termina  por  um  bocal  de 
forma  cylindrica. 

E'  todo  de  *rgilla  ferruginosa,  e  esmaltado  por  uma  ca- 
mada de  argilla  mais  fina  e  branca,  e  está  todo  pintado 
com  listas  de  ocre  encarnado,  descrevendo  curvas  concên- 
tricas e  variadas,  combinadas  de  forma  a  guardar  uma 
certa  symetria. 

Este  devia  na  tribu  ser  um  vaso  de  luxo,  e  talvez  des- 
tinado a  guardar  fruclos  ou  farinha,  ou  outra  substancia 
semelhante. 

Outro  artefacto  que  possuo  é  uma  espécie  de  apito,  de 
dez  centímetros  de  comprimento,  ôco,  com  dois  orifícios 
de  diâmetros  desiguaes,  ornado  com  relevos  em  forma  de 
espiral  e  outros  enfeites. 

Este  utensílio  servia  provavelmente  para  dar  signal  aos 
companheiros  quando  se  empregavam  na  caça  ou  pesca. 

Possuo  ainda  mais  quatro  outras—  igaçabas—  ou  urnas 
funerárias,  provenientes  de  escavações  em  Marajó,  de 
formas  e  capacidades  d i Aferentes,  cobertas  de  ligeiro  es- 
malte argilloso,  e  ornadas  com  pinturas  variadas. 


III 


Que  povo,  porém,  seria  este  ? 
Tal  foi  a  primeira  questão  que  se  apresentou  ao  nosso 
espirito. 
A  piltoresca  ilha  do  Pacoval  está  situada  no  meio  do 
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lago  Arary,  e  o  lago  no  meio  da  ilha  de  Marajó,  que  mede 
oitenta  léguas  de  comprimento  sobre  cincoenta  de  largura. 

Está  condemnada  a  desapparecer  em  um  espaço  de 
tempo  mais  ou  menos  próximo,  porque  a  acção  erosiva  das 
águas  do  lago  a  vai  desmoronando  pouco  a  pouco. 

Já  está  evidentemente  reduzida  a  uma  área  muito 
menor  do  que  fora  primitivamente.  Hoje  mede  apenas 
cerca  de  duzentas  braças  de  comprimento  sobre  cem  de 
largura. 

Quando  a  visitei,  erguia-se  cinco  palmos  acima  do  nivel 
das  aguas  do  lago,  entretanto  que  os  campos  adjacentes 
estavam  dez  palmos  abaixo  do  mesmo  nivel. 

Km  um  raio  de  varias  léguas  era  este  o  único  ponto 
que  dominava  sobre  as  aguas  de  inundação,  pois  que  toda 
a  bacia  central  da  ilha  de  Marajó  estava  inteiramente 
submersa. 

E\  pois,  fora  de  toda  duvida  que  na  ilha  do  Pacoval 
residiu  por  longos  annos  uma  tribu  numerosa,  agrícola  e 
babil  na  manufactura  de  productos  cerâmicos.  A  sede  d'esta 
tribu  ainda  hoje  se  distingue  dos  terrenos  adjacentes  por 
uma  espessa  camada  de  terra  vegetal,  mui  negra,  actual- 
mente sombreada  por  opulenta  vegetação. 

Ora,  nas  mesmas  condições  d'esta,  existem  ainda  varias 
outras  ilhas  nos  campos  de  Marajó,  taes  como  as  de 
Camotim,  Larangeiras,  etc.,  formadas  pela  mesma  terra 
vegetal,  coberta  com  a  mesma  vigorosa  vegetação,  e  encer- 
rando depósitos  de  vasos  de  argilla,  e  particularmente  de— 
igaçabas —  ou  urnas  funerárias,  de  formas  diversas.  De  um 
ponto  qualquer  de  Marajó  passa-se,  atravessando  para 
outros  campos,  a  pé,  em  tempo  de  verão,  e  em  canoas  em 
tempo  de  inverno. 

As  differentes  tabas  gentílicas  deviam  portanto  estar 
em  continua  communicação  entre  si,  e  em  paz  não  inter- 
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rompida,  porque  em  caso  de  guerra  as  mais  fracas  não 
poderiam  escapar  às  emboscadas  e  sorprezas,  e  seriam 
promptamente  exterminadas. 

Todas  ellas  deviam  formar  um  só  povo,  tendo  cada  uma 
denominação  diflferente,  segundo  a  localidade  que  habitava, 
mas  tendo  também  uma  existência  commum  e  formando 
vasta  confederação. 

A  maneira  de  viver  d'estes  Íncolas  devia  naturalmente 
ser  adaptada  ás  condições  locaes  do  terreno  que  habitavam, 
isto  é,  um  vasto  campo  no  verão,  convertido  em  vasto  lago 
navegável  durante  o  inverno. 

No  verão,  quando  os  lagos  e  rios  vão  gradualmente 
seccando,  a  pesca  torna-se  mais  certa  e  abundante,  podendo 
abastecer  facilmente  tribus  numerosas. 

No  inverno,  pelo  contrario,  quando  as  aguas  vão  inva- 
dindo os  terrenos  baixos,  as  caças  vão-se  concentrando  nas 

partes  mais  elevadas. 
As  aves,  taes  como  pombos,  marrecas,  garças,  guarás  e 

outras  "muitas,  ainda  abundam  de  maneira  extraordinária. 

Os  Íncolas  tinham,  pois,  subsistência  fácil  e  abundante. 

Até  hoje  os  descendentes  d'esles  bárbaros  são  notáveis 
por  sua  elevada  estatura,  por  sua  força  muscular  e  por 
seus  hábitos  selvagens  e  enérgicos. 

Só  se  occupam  de  pastorear  gado  na  qualidade  de  va- 
queiros ;  nem  querem  outra  profissão :  andam  constante- 
mente a  divagar  pelos  campos,  a  cavallo,  e  são  insensíveis  a 
toda  sorte  de  privação. 

Marajó  estava  muito  povoada  quando  a  expedição  por- 
tugueza,  commandada  por  Caldeira  Castello  Branco,  veiu 
fundar  a  capitania  e  descobrir  as  terras  do  Amazonas  em 
princípios  de  1616. 

Sabe-se  também  que  todas  as  margens  dos  grandes  rios, 
desde  as  vertentes  do  Madeira  até  as  fronteiras  de  Maranhão, 
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estavam  occupadas  pelas  aldéas  dos  Tupinambds,  que 
eram  em  grande  numero. 

Os  Marajodras,  porém,  acastellados  em  sua  immensa 
ilha,  viviam  afastados  dos  Tupinambds,  sem  comtudo  hos- 
tilisarem-se,  como  era  costume  geral  entre  os  povos  selva- 
gens do  Amazonas. 

Segando  toda  a  probabilidade  histórica,  não  eram  os 
Marajodras  da  mesma  raça  dos  Tupinambd$;  nem  tinham 
precisamente  os  mesmos  hábitos  e  costumes ;  nem  fallavam 
a  mesma  lingua.  Tanto  assim  que  os  Tupinambds  os  desig- 
navam pela  denominação  de  Nheengaibas. 

Ora  Nheengaibas  em  sna  significação  tupy  quer  dizer  — 
povo  que  folia  mal,  ou  que  falia  lingua  desconhecida  ou 
confusa. 

E'  assim  que  os  romanos  também  chamavam  bárbaros 
a  todos  os  povos  que  não  fallavam  a  sua  própria  lingua. 

A  principio  Castello  Branco  estabeleceu  relações  de  paz 
e  de  amizade,  tanto  com  os  Tupinambds,  que  dominavam 
no  continente,  como  com  os  insulares  Nheengaibas  ou 
Marajodras. 

A  guerra,  porém,  não  tardou  a  rebentar,  e  continuou 
longa  e  porfiada. 

Nem  podia  ser  de  outra  maneira,  porque  os  portuguezes 
procuraram  desde  logo  pôr  em  pratica  a  sua  antiga  e  fatal 
pretenção  de  reduzir  á  escravidão  aquelles  que  na  véspera 
tratavam  de  alliados. 

Entretanto  os  Nheengaibas  mantiveram  por  muitos  annos 
commercio  com  os  francezes,  inglezes  e  hollandezes,  cujos 
navios  frequentavam  as  costas  do  cabo  do  Norte  e  ilhas 
adjacentes  e  penetravam  pelo  Amazonas  e  seus  affluentes, 
procurando  fundar  feitorias. 

A  novel  capitania  bem  sabia  quanto  risco  corria  em 
frente  de  tão  formidáveis  inimigos. 
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Em  soa  própria  ilha  os  Nhemgaibas  eram  inexpugná- 
veis, e  adoptavam  um  systema  de  defesa  que  os  tornava 
verdadeiramente  invencíveis. 

O  padre  António  Vieira  assim  descreve  este  formidável 
reducto. 

c  Por  muitas  vezes  quizeram  os  governadores  passados, 
e  ultimamente  André  Vidal  de  Negreiros,  tirar  este  emba- 
raço tão  custoso  ao  Estado,  empenhando  na  cmpreza  todas 
as  forças  d'elle,  assim  de  índios,  como  de  portuguezes, 
com  os  cabos  mais  antigos  e  experimentados ;  mas  nunca 
d'esta  guerra  se  trouxe  outro  e (lei to  mais  que  o  repetido 
desengano,  de  que  as  nações  Nheengaibas  eram  inconquis- 
taveis  pela  ousadia,  pela  cautela,  pela  astúcia  e  pela 
constância  da  gente,  e  mais  que  tudo  pelo  sitio  inexpugná- 
vel com  que  os  defendeu  e  fortificou  a  mesma  natureza. 

te  E*  a  ilha  toda  composta  de  uiq  confuso,  e  intrincado 
labyrintha  de  rios  e  bosques  espessos :  aquelles  com  infi- 
nitas entradas  e  sahidas ;  estes  sem  entradas  nem  sahida 
alguma,  onde  não  é  possivel  cercar,  nem  achar,  nem 
seguir,  nem  ainda  vôr  o  inimigo,  estando  elle  ao  mesmo 
tempo  debaixo  da  trincheira  das  arvores  apontando  e  em- 
pregando as  suas  frechas. 

«  E  porque  este  modo  de  guerra  volante  e  invisível  não 
tivesse  o  estorvo  natural  da  casa,  mulheres  e  Alhos,  a  pri- 
meira cousa  que  Qzeramos  Nheengaibas,  tanto  que  se  resol- 
veram á  guerra  com  os  portuguezes,  foi  desfazer  e  como 
desatar  as  povoações  em  que  viviam,  dividindo  as  casas 
pelas  terras  a  dentro,  a  grandes  distancias,  para  que  em 
qualquer  perigo  pudesse  uma  avisar  as  outras  e  nunca  ser 
acommettidos  juntos. 

«  D'esta  sorte  ficaram  habitando  a  ilha  sem  habitarem 
nem  uma  parte  d'ella,  servindo*  lhe,  porém,  em  todos  os 
bosques  de  muro,  os  rios  de  fosso,  as  casas  de  atalaya,  e 
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cada  Nheengaiba  de  sentinella,  e  as  suas  trombetas  de 
rebate. » 

Os  Nheengaibas,  porém,  tinham  consciência  de  quanto 
valiam  e  não  se  limitavam  a  uma  simples  defensiva. 
Habitando,  como  jà  dissemos,  campos  inundados  durante 
uma  parte  do  anno,  e  cortados  de  rios  e  lagos  immensos, 
possuíam  uma  importante  esquadrilha,  composta  de  embar- 
cações ligeiras,  porém  bem  armadas,  nas  quaes  atravessavam 
audazmente  a  perigosa  bahia  que  os  separava  do  conti- 
nente, e  vinham  trazer  o  espanto  e  o  terror  até  junto  os 
muros  da  cidade. 

Diz  ainda  o  padre  Vieira  na  citada  carta,  dirigida  a  el-rei 
a  H  de  Fevereiro  de  1660: 

«  Usa  esta  gente  canoas  ligeiras  e  bem  armadas,  com  as 
quaes  oão  só  impediam  e  infestavam  as  entradas  que  n'esta 
terra  são  todas  por  agua,  em  que  roubavam  e  matavam 
muitos  portuguezes,  mas  chegavam  a  assaltar  os  indio* 
christãos  em  suas  aldêas,  ainda  d'aquellas  que  estavam 
mais  vizinhas  de  nossas  fortalezas,  matando  e  captivando ; 
e  até  os  mesmos  portuguezes  não  estavam  seguros  dos 
Nheengaibas  dentro  de  suas  propriedades  e  fazendas,  do 
que  se  vêm  ainda  hoje  muitas  despovoadas  e  desertas, 
vivendo  os  moradores  d'estas  capitanias  dentro  em  certos 
limites,  como  sitiados,  sem  lograr  as  comuiodidades  do 
mar,  da  terra  e.dos  rios,  nem  ainda  a  passagem  d' e lies 
senão  debaixo  das  armas.  » 

Corsários  destemidos,  estendiam  sua  navegação  até  o 
cabo  do  Norte,  e  frequentavam  os  eslabelecimentos  de 
CamaíS,  Torrego,  Filippe,  e  outros  que  os  hollandezes 
procuravam  fixar  em  terras  do  Amazonas. 

Ainda  em  1798  I).  Francisco  de  Sousa  Coutinho  propõe 
ao  ministro  dos  negócios  ultramarinos  o  chamar  das  costas 
para  o  interior  de  Marajó  os  Aruans  (ora  nação  Nheengaibo) 
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declarando  que  são  estes  índios  dos  que  mais  parentes  Um 
entre  os  francezes. 

Grande,  sobretudo,  foi  o  susto  e  terror  dos  porfuguezes, 
quando  em  1608  chegou  ao  Pará  D.  Pedro  de  Mello  com 
a  noticia  da  guerra  declarada  contra  a  Hollanda,  e  com 
recommendação  de  que  se  acautelassem  contra  as  aggres- 
sões  d 'estes  tenazes  inimigos.  Deviam  lembrar-se  que 
alguns  annos  antes  tinham  vindo  os  Nlieengaibas,  em  de- 
fesa d 'esses  estrangeiros,  medir-se  denodadamente  com  o 
famoso  capitão  Pedro  Teixeira,  que  regressava  victorioso 
de  Gurupá. 

Os  moradores  do  Pará,  reunindo-se  em  conselho,  deci- 
diram que  era  chegada  a  hora  dojexterminio  da  capitania, 
se  os  Nheengaibas  levassem  a  lavor  dos  hollandezes  o  po- 
deroso concurso  de  sua  alliança. 

Enviaram,  em  consequência,  á  presença  do  governador 
um  emissário  para  reclamar  sobre  este  ponto  toda  sua 
attenção  e  providencia. 

O  governador  consultou  a  todas  os  cidadãos  mais  conspí- 
cuos, tanto  seculares  e  militares,  como  ecclesiasticos,  ás 
quaes  foram  de  accordo  sobre  a  eminência  do  perigo. 
E  propuzeram  que  se  fizesse  guerra  desesperada  aos  Nheen- 
gaibas,  reunindo  todos  os  recursos  de  que  a  capitânia 
podesse  dispor  antes  que  chegassem  estes  bárbaros  a  fazer 
juncçâo  com  os  hollandezes. 

O  padre  Vieira,  porém,  que  narra  este  acontecimento 
com  todos  os  seus  promenores,  offereceu-se  para  tentar, 
como  mediador,  um  tratado  de  paz  com  os  Nheengaibas, 
emquanto  em  segredo  se  faziam  todos  os  preparativos  para 
esta  guerra  decisiva. 

Este  padre,  que  tinha  empregado  seu  grande  talento  e 
prestigio  em  favor  da'  liberdade  dos  indios,  conseguiu  que 
alguns  chefes  Nheengaibas  viessem  á  cidade  buscal-o. 
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Quando  se  via  chegarem  trinta  caciques,  em  outras  tantas 
canoas  carregadas  de  gente  armada,  tal  foi  o  susto  que  a 
fortaleza  e  cidade  se  pôz  secretamente  em  armas. 

EmQm,  o  padre  Vieira,  dirigindo-se  algum  tempo  depois 
das  aldéas  de  Camela  para  Marajó,  foi  recebido  com  cor- 
dial hospitalidade,  e  com  grande  apparato  e  solemnidade, 
e  conseguiu  dos  Nheengaibas  juramento  de  vassallagem 
á  coroa  de  Portugal.  Um  (Testes  bárbaros,  porém,  cha- 
mado Peye,  recusa  prestar  o  juramento,  dizendo  ao  padre  : 
c  Aquillo  que  aqui  nos  dizes  vai  dizêl-o  aos  portuguezes, 
pois  foram  elles,  e  não  nós,  que  tém  faltado  à  fé  de  paz 
e  amizade  que  entre  nós  existia.  »  Depois  de  quatorze  dias 
de  festas  e  folguedos,  e  de  um  Te-Deum  solemne,  arvorou 
o  padre  Vieira  uma  cruz  em  signal  de  alliança  que  ficava 
para  sempre  estabelecida. 

Os  portuguezes,  abandonando  a  louca  e  antiga  pretençao 
de  fazer  escravos  entre  os  Nheengaibas,  poderam  emflm 
penetrar  como  amigos  n'essa  ilha  formidável,  onde  nunca 
poderam  tocar  como  conquistadores. 

El-rei  D.  Affonso  VI  eregiu  depois  a  mesma  Ilha  Grande 
de  Joannes  ou  de  Marajó  em  baronato  e  donatária  em  favor 
e  beneficio  de  seu  conselheiro  António  de  Sousa  de  Macedo. 

Hoje  pascem  n 'essas  ricas  campinas  grandes  manadas  de 
gado  vaccum,  calculadas  em  trezentas  mil  rezes,  perten- 
centes a  diversos  proprietários. 


IV 


Os  Nheengaibas,  pelo  que  acabamos  de  referir,  represen- 
tavam papel  importante  entre  os  indígenas  do  valie  do 
Amazonas. 
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Jà  dissemos  as  razões  porque  dos  parece  que  estas  iribus 
não  pertenciam  à  grande  raça  Tupy,  da  qual  viviam  sepa- 
radas em  soa  ilha  immcnsa.  Já  vimos  que  não  fallavam  a 
língua  tupy,  e  que  apresentavam  em  sua  existência  uma 
feição  particular. 

O  padre  António  Vieira,  que,  assim  como  todos  os  outros 
padres  da  companhia  de  Jesus  d'estas  missões,  era  mui 
reservado  n'esla  língua,  só  por  meio  de  interpetres  pôde 
entcnder-se  com  os  Nhetngaibas. 

D'onde  vieram,  pois,  estes  indígenas  plantar  suas  tabas 
no  meio  das  numerosas  aldêas  espalhadas  pelo  valle  do 
Amazonas,  e  pertencentes  quasi  todas  aos  Tupinambdi  e 
outros  Tupys  T 

Desde  que  começámos  estas  pesquizas  fomos  logo  de 
parecer  que  os  Nheengaíbas  ou  habitantes  de  Marajó 
eram  descendentes  de  alguma  tribu  peruana  descida  pelo 
Amazonas  no  tempo  dos  Incas. 

•  N9esta  hypothese  estávamos,  quando  vimos  uma  opinião 
muito  competente  que  veiu  confirmar  a  nossa.  Queremos 
fallar  do  Sr.  Ladislào  Netto,  tão  bom  juiz  n9estas  matérias, 
que  assim  se  exprime : 

«  Dizer-lhe  que  esse  presente  é  uma  collecção  archeolo- 
gica  da  ilha  de  Marajó,  o  mesmo  fora  pinlar-lhe  o  bom 
acolhimento  que  para  logo  de  mim  recebeu. 

«  Waquelia  ilha  quer-me  parecer  que  se  fixou  e  floresceu 
por  largos  annos  a  tribu  mais  industriosa  e  mais  culta  de 
quantas  povoaram  a  principio  o  Brasil ;  o  tenho  que  alli  é 
que  por  mais  tempo  se  hão  conservado  os  vestígios  e  as  pal- 
lidas  tradições  da  civilisação  andina,  transferida  para  essa 
porção  da  America,  onde  mais  tarde  duas  grandes  nações, 
a  Tupy  e  a  Guarany,  tanto  medraram  sem  comtudo  alcan- 
çarem nunca  esse  gráo  de  rude  cultura  de  seus  maioraes. 
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«  Veia  em  tão  boa  hora  isentar- nos  de  tamanha  falta 
o  Sr.  Ferreira  Penna  com  o  seu  bel  lo  presente,  composto 
quasi  todos  de  fragmentos  de  vasos  (procedentes  de  Marajó) 
mui  diversos  dos  que  hão  sido  até  hoje  desenterrados 
n'outras  paragens  do  Brasil :  estes  apresentam  de  ordi- 
nário a  forma  do  fruto  das  sapucayas,  e  são  lisos  ou  tos- 
camente escamados,  como  se  houvera  a  intenção  de  copiar 
n'elles  a  peite  de  giboia;  os  de  Marajó  são  multiformes,  e 
delicadamente  esculpidos  ou  pintados  á  maneira  dos  da 
Bolívia  ou  do  Peru. 

c  No  em  que  mais  se  distingue  dos  demais  productos 
cerâmicos  de  nossos  indígenas  é,  porém,  na  representação 
de  figuras  humanas  que  lhes  servem  de  ornato,  conforme 
o  que  se  observa  nos  vasos  ordinários. 

«  Estas  Gguras  simulam  indivíduos  acocorados,  com  as 
mãos  unidas  á  face,  e  algumas  vezes  ao  peito,  isto  é,  na 
attitude  de  muitos  dos  Canópas  ou  Cônopas  dos  Incas.    • 

«  Àpezar  das  suas  imperfeições,  notam-se-lhes  os  traços 
característicos  de  nossos  autoch tones :  orelhas  largamente 
fundas,  lábios  espessos,  fronte  deprimida,  etc. 

«  Se  nos  desenhos  e  nas  insculpturas  existem  caracteres 
gerogliflcos,  não  lhe  quero,  nem  que  o  quizesse,  lhe  devera 
affirmar ;  antes  devo  negar-lbes  qualquer  significação,  que 
não  tem  elles.  » 

À  pequena  collecção  archeologica  de  Marajó  que  possuo 
pu  a  offereço  n'esta  data  ao  meu  muito  i Ilustre  amigo 
o  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães,  que  manifestou-me  o  desejo 
de  fazer  d'ella  acquisição  para  o  museu  nacional. 

Os  Nheengaibas  consagravam  profundo  respeito  e  vene- 
ração a  seus  mortos,  e  este  era  também  um  dos  costumes 
característicos  dos  antigos  indios  peruanos  que  rendiam 
verdadeiro  culto  a  seus  Guacas. 

A  época  provável  da  immigração  dos  ascendentes  dos 
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Nhsmgaibas  para  Marajó  seria  a  mesma  que  o  da  entrada 
dos  hespanhóes  do  Peru  em  1531. 

Las  Cozas,  o  grande  defensor  e  protector  dos  indígenas 
americanos,  refere  que : 

«  Quando  os  hespanhóes  invadiram  o  Peru  submet- 
teram  os  indios  que  encontraram  em  sua  passagem ;  no 
momento»  porém,  que  quizeram  entrar  em  Cusco,  os  habi- 
tantes, que  a  principio  tentaram  defender-se,  vendo  depois 
que  este  partido  era  impossível,  abandonaram  sua  capital 
e  emigraram.  » 

Ora,  o  movimento  geral  de  emigração  n'essa  época  foi 
para  os  Andes,  onde  muitos  peruanos  acaram  com  seu 
príncipe  Tito,  do  sangue  dos  Incas,  e  outros  desceram 
pela  vertente  oriental  e  seguiram  pelo  Amazonas  no  mesmo 
rumo  que  depois  seguira  Orellana. 

A  colónia  fugitiva,  encontrando  as  margens  do  Amazonas 
4ominadas  por  muitas  tribus  hostis,  desceria  natural- 
mente o  curso  do  rio  até  a  foz  e  até  Marajó,  onde  se  fixara. 

N'esta  importante  ilha  ainda  se  pôde  fazer  pesquizas,  e 
descobertas  archeologicas  e  elhnographicas,  que  provavel- 
mente virão  ainda  .confirmar  a  hypothese  enunciada  pelo 
illustrado  Sr.  Ladislào  Nelto,  de  que  a  tribu  que  habitou 
essa  ilha  fora  a  mais  culta  de  todo  o  Brasil,  conservando 
traços  mui  claros  da  tradição  e  da  civilisação  andina. 

O  Sr.  professor  Harlt  também  promette  occupar-se  d'este 
assumpto  em  um  trabalho  que  pretende  dar  à  publici- 
dade. A*  sombra  d'estes  dois  nomes  illuslres  eu  não 
me  decidira  a  consignar  aqui  estas  toscas  idéas  se  não 
fora  para  corresponder  ao  convite  do  Sr.  Dr.  Couto  de 
Magalhães,  a  quem  devo  finezas  de  amigo.  Devo  dar-Ihe 
este  testemunho  do  muito  que  aprecio  seu  caracter  elevado 
e  seus  brilhantes  talentos. 

Belém  do  Pará,  2  de  Dezembro  de  1873. 


PAULO  FEHNAHDES  E  A  POLICIA  DE  SEU  TEMPO 


M-nurii  spreseotuii  ao  Instituto  Histórico  Guographico  Brasilt 


PELO  BEU  1."  SECRETARIO 


CÓNEGO  DR.    J.  C.   FERNANDES  PINHEIRO 


Senhores.— De  posse  de  preciosos  e  aulhenticos  docu- 
mentos venho  esboçar-vos,  a  largos  traços,  uma  das  mais 
activas  e  profícuas  administrações  que  contou  n  reino  do 
Brasil :  refiro-me  á  intendência  da  policia,  exercida  pelo 
desembargador  do  paço  conselheiro  Paulo  Fernandes  Vianna 
desde  5  de  Abril  de  4808  até  26  de  Fevereiro  de  1821. 
Anles,  porém,  de  fazêl-o  consenti  que  investigue  a  origem 
do  semelhante  cargo,  cujos  limites  não  me  parecem  ainda 
hoje  circumscriplos  na  sua  devida  orbita. 

Não  encontrei  naschronicas  da  antiga  mooarchia  porlu- 
gueza  cargo  algum  que  podesse  exactamente  corresponder 
ao  de  intendente-geral  da  policia;  sendo  algumas  das  suas 
altribuições  da  competência  do  corregedor  do  crime  da 
corte  e  casa.  Foi  só  no  reinado  da  Sra.  D.  Maria  I,  e  por 
alvará  de  35  de  Julho  de  1760,  que  creou-se  o  emprego  a 
que  alludimos,  sendo  o  seu  primeiro  serventuário  o  desem- 
bargador Ignacio  Ferreira  Souto,  que  leve  por  ajudante  o 
desembargador  João  Xavier  Telles.  O  segundo  intendente 

TONO   XXXIX  P.   II  9 


—  66  — 

foi  o  desembargador  Manoel  Gonçalves  do  Miranda,  por 
cuja  morte,  occorrida  em  1780,  entendeu  a  rainha  dever 
ampliar  as  attribuições  do  cargo,  confiando-o  ao  reconhe- 
cido zelo  do  desembargador  dos  aggravos  da  casa  da  sup- 
pli cação  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique.  Faltando  (Foste 
magistrado  eis  como  se  exprime  o  Sr.  conselheiro  Soriano 
na  sua  Historia  da  guerra  civil  e  do  estabelecimento  do 
governo  parlamentar  em  Portugal  (tomo  II,  V  época)  : 
«  Immediato  aos  secretários  de  Estado  figurava  por  aquelle 
tempo,  como  personagem  de  grande  prestigio  e  influencia 
no  reino,  o  desembargador  do  paço  Diogo  Ignacio  de  Pina 
Manique,  intendente-geral  da  policia,  lugar  com  que  tam- 
bém accumulava  o  de  administrador-geral  das  alfandegas. 
Este  homem,  apezar  da  pouca  illustração,  de  que  alguns 
dos  seus  contemporâneos  o  accusavam,  deixou  todavia  pro- 
vas de  que  na  intendência  geral  da  policia  (repartição  que 
lhe  deve  a  fundação  dos  registros  da  sua  correspondência 
official)  foi  elle  o  mais  notável  de  todos  os  seus  chefes. » 

Os  notáveis  serviços  prestados  por  esse  digno  funcciona- 
rio  suggeriram  ao  príncipe  regente  D.  João  a  idéa  de  pro- 
curar quem  o  imitasse  no  novo  reino  que  vinha  fundar 
aquém  do  Atlântico.  Recahiu  a  acertada  escolha  na  pessoa 
do  desembargador  ouvidor-geral  do  crime  Paulo  Fernandes 
Vianna,  que,  com  grande  honradez  e  intelligencia,  oceu- 
pàra  vários  lugares  de  confiança,  tanto  na  metrópole,  como 
na  America,  cTonde  era  natural. 

Tenho  presentes  os  mais  lisongeiros  atteslados  de  bene- 
merência, passados  por  personagens  maiores  de  todo  a  sus- 
peição; servir-me-hei,  porém,  de  preferencia  da  singela 
narrativa  que  dos  seus  actos  na  administração  da  policia 
deixou-nos  o  mencionado  Paulo  Fernandes. 

Creador  de  uma  repartição  teve  de  traçar-lhe  o  regula- 
mento orgânico,   regularisar  a  matricula  dos  estrangeiros 
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cm  ordem  de  averiguar  a  sua  procedência  e  idoneidade, 
crear  fontes  de  renda  e  entabolar  a  correspondência  com  as 
províncias  do  Brasil,  cujas  intendências  de  policia  eram  to- 
das subordinadas  à  do  Rio  de  Janeiro. 

Havendo  o  decreto  de  13  de  Maio  de  1809  instituído  a 
guarda  real  da  policia,  composta  de  uma  companhia  de  ca- 
vallaiia  e  três  de  infantaria,  julgou-se  conveniente  aquar- 
telai as  em  diversos  bairros  da  cidade,  ficando  o  intendente 
incumbido  de  proporcionar-lhes  accommodações  convinha- 
veis,  o  que  levou  a  effeito  como  Ih*o  permittiram  as  cir- 
cunstancias pecuniárias,  que  obrigaram -n'o  a  recorrer  ao 
credito  individual  e  à  generosidade  de  alguns  amigos. 

D'es?e  mesmo  subsidio  serviu-se  elle  para  pagar  os  sol- 
dos e  o  fardamento  dos  soldados  da  dita  guarda,  emquanto 
não  lhe  foi  possível  conlrahir  um  empréstimo  a  juro  mó- 
dico com  o  Banco  do  Brasil. 

Conhecendo  serem  os  pântanos  causadores  de  muitas  mo- 
léstias que  affligiam  (e  infelizmente  ainda  aíQigem)  esta  ci- 
dade, resolveu  aterrai  -os,  calçando  suecessi  vãmente  as  roas 
do  Sabão  e  S.  Pedro  (da  Cidade  Nova),  a  dos  Inválidos 
(desde  a  dos  Arcos  até  a  de  Malaca vallos),  parte  da  do  Cat- 
tete,  a  do  Conde  e  a  de  Catumby  até  Mataporcos. 

No  louvável  empenho  de  dotar  esta  capital  de  todos  os 
possíveis  melhoramentos  ordenou  se  cingisse  de  um  cães  a 
praia  do  Vallongo,  construindo-se  rampas  e  escadas,  afim 
de  facilitar  o  embarque  e  desembarqno,  até  então  difficil, 
senão  perigoso,  nao  se  descuidando  de  guarnecei  asdelam- 
peões  para  a  indispensável  segurança  e  vigilância. 

Não  menos  relevante  serviço  foi  o  do  abastecimento  de 
agua  potável,  cuja  escassez  muito  fazia-se  sentir.  Para  este 
fim  contratou  Paulo  Fernandes  alguns  mineiros,  afamados 
pelos  seus  conhecimentos  práticos,  e  trouxe  agua  da  dis- 
tancia de  uma  légua,  conduzindo-a  por  um  bicame  de  ma- 
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deira  desde  o  Barro  Vermelho  até  o  campo  de  SanfAnna 
110  breve  prazo  de  seis  a  sete  mezes.  N'esse  mesmo  campo 
construiu  um  chafariz  com  dez  bicas,  obra  muito  apreciada 
pelos  nossos  maiores  e  de  que  tiravam  summo  proveito  os 
moradores  das  circunvizinhanças. 

Mais  tarde,  averiguada  a  insufliciencia  da  agua,  pensou 
o  intendente  em  augmentar-lhe  o  volume,  fazendo-avirde 
differenle  manancial,  e,  parecendo-lhe  então  que  o  do  rio 
Maracanã  seria  bastante  para  o  consumo  de  toda  a  cidade, 
dispôz  a  sua  canalisação  e  trajecto  para  o  mencionado  cha- 
fariz do  campo  de  SanfAnua,  que  foi  augmentado  com  mais 
doze  bicas,  elevando-as  ao  numero  de  vinte  e  duas. 

Sendo  o  terreno  da  cidade  nova  e  dos  arrabaldes  sum- 
mamente  alagadiço,  e  entrecortado  de  mangues,  córregos 
e  riachos,  forçosa  foi  a  construcção  de  varias  pontes  e  pon- 
tilhões, alguns  de  madeira  e  outros  de  pedra,  como  os  do 
rio  do  Faria,  do  campo  de  S.  Chrislovão  e  a  fronteira  ao 
portão  da  quinta  da  Boa  Vista. 

Poroccasião  da  chegada  da  família  real  bragantina  a  ca- 
déa  da  cidade  do  Uio  de  Janeiro  achava-se  no  ediGcio  onde 
hoje  funcciona  a  camará  dos  deputados.  Com  Lodo  o  acerto 
entendeu  o  intendonte-geral  da  policia  que  muito  conviria 
removêl-a  para  sitio  mais  apropriado,  epareceu-lhehavél-o 
encontrado  no  aljube,  prisão  ecclesiastica,  que  com  grande 
actividade  foi  engrandecida  e  adaptada  ao  seu  novo  des- 
tino. Como,  porém,  a  localidade  não  lhe  consentisse  dar  as 
precisas  dimensões,  tratou  logo  de  adquirir  terreno  para 
uma  nova  cadêa,  obtendo  do  coronel  Fernando  José  de  Al- 
meida uns  chios  que  possuía  na  cidade  nova,  onde  actual- 
mente se  acha  a  matriz  de  SanfAnna. 

Impossível  será  conceber  cidade  bem  policiada  sem  um 
bom  systema  de  illuminação,  e  por  isso  cuidou  seriamente 
o  digno  magistrado,  cujos  feitos  estamos  epilogando,  doeste 
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importantíssimo  ramo  do  publico  serviço.  Circumdou  de 
lampeões  o  paço  da  cidade,  o  da  quinta  de  S.  Cbristovâo  e 
a  das  Larangeiras,  onde  residia  a  rainha  a  Sra.  D.  Meria  I. 
Distribuiu-os  depois  com  a  parcimonia  determinada  pela  de- 
ficiência de  rendas,  pelas  principaes  ruas  e  praças,  da  ci- 
dade velha  e  da  nova,  levando  os  mais  tarde  até  S.  Chris- 
tovão, em  postes  de  pedra,  collocados  de  ambos  os  lados  da 
respectiva  estrada. 

Bem  no  centro  d'esla  hoje  opulentíssima  metrópole,  eno 
sitio  onde  campeã  a  escola  polytechnica,  via  se  um  collos- 
sal  acervo  de  pedras  e  maleriaes  abandonados,  formando 
immenso  esterquilinio,  e  servindo  de  couto  aos  vagabundos 
e  malfeitores.  Não  podia  Paulo  Fernandes  tolerar  seme- 
lhante abuso,  e,  não  lhe  consentindo  a  exiguidade  de  meios, 
de  que  podia  lançar  mão,  o  emprehender  algum  dos  com- 
mettimentos  que  assomavam  ao  seu  patriótico  animo,  con- 
tenlou-seem  mandar  desentulhar  o  sobredito  esterquilinio,  * 
que  occupava  o  espaço  outrvora  destinado  para  a  nova  Sé, 
temporariamente  aposentada  na  igreja  do  Rosário,  apro- 
veitando a  localidade  para  a  conslrueçâo  de  depósitos  de 
lampeões  da  illuminação  publica  e  para  pequenas  casas 
alugadas  â  pobreza. 

Eram  n'esse  tempo  mui  difliceis  as  com  mu  meações  entre 
a  capital  e  o  interior  do  paiz,  o  que  contribuía  grande- 
mente para  encarecer  os  g  neros  de  primeira  necessidade  : 
a  isso  allendeu  Paulo  Fernandes,  empregando  esforços  afim 
de  quií  se  abrissem  novas  estradas  e  caminhos,  e  se  melho- 
rassem os  existentes.  Abriu  uma  estrala  de  rodagem  de 
Nictheroy  á  Maricá,  por  onde  el-rei  transitou  de  carruagem 
cnm  a  sua  comitiva  ;  nutra  nas  mesmas  condições,  que  da 
corte  se  dirigia  a  I0ruassú,  prolongando  a  depois  até  o  Rio 
Preto,  limite  d'esla  província  com  a  de  Minas  Geraes.  Ksta 
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ultima  estrada  custou  a  exígua  quantia  de  48:0009,  pagos 
em  prestações  de  8:000$  semestraes. 

O  ameno  sitio  da  Tijuca,  tão  apreciado  pelos  estrangei- 
ros, preferindo-o  alguns  á  pitloresca  Petrópolis,  era  então 
de  penosíssimo  accesso ;  mereceu  lhe  particular  cuidado,  e- 
ao  deixar  a  intendência  da  policia,  eslava  prestes  a  con, 
cluir-se  uma  boa  estrada  de  rodagem  até  o  alto  da  serra. 
Ainda  inacabada  prestava  ella  reaes  serviços  ao  mercado  do 
Rio  de  Janeiro,  abastecendo-o  de  frutas,  hortaliça  e  excel- 
lente  carvão. 

Outra  vantagem  resultou  das  obras  de  viação  ordenadas 
na  Tijuca:  e  foi  a  de  devassarem-se  as  suas  matas,  expellindo 
d'ahi  os  desertores  e  escravos  fugidos,  cujas  depredações 
tanto  jncommodavam  os  moradores. 

Jà  vimos  que  ao  intendente  preoccupava  a  idéa  de  jamais 
faltar  agua  à  cidade,  e  por  isso,  não  satisfeito  com  o  chafa- 
riz do  campo  de  SanfAnna,  a  que  dera  maiores  proporções 
do  que  ao  da  Carioca,  cuidou  em  construir  outro  (de  qua- 
tro bicas)  em  Matacavallos,  e  dois  mais  pequenos  no  Cal- 
tetce  no  largo  das  La  range  iras. 

'  Estranho  parecerá  que  semelhantes  serviços  corressem 
por  conta  da  policia ;  porém  ainda  mais  parecerá  que  à  sua 
intervenção  se  devessem  a  creação  do  Banco  do  Brasil  e  a 
edificação  do  lheatro  de  S.  João  (hoje  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara). No  circulo  de  seus  amigos  e  affeiçoados,  tanto  da 
capital,  como  das  provincirs,  encontrou  Paulo  Fernandes 
propugnadores  de  ambos  os  projectos,  que,  tomando  a  si 
grande  numero  de  acções,  asseguraram  a  fundação  do  pri- 
meiro estabelecimento  de  credito  que  houve  em  nossa 
terra,  assim  como  a  abertura  do  theatro,  que  pela  sua  ay- 
chitectura  e  decoração  interna  podia  rivalisar  com  o  de 
S.  Carlos  em  Lisboa. 

No  manuscripto  d'onde  extrahi  estes  apontamentos  quei- 
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xa-se  o  digno  magistrado  da  negligencia  do  senado  da  ca- 
mará que  descurava  dos  principaes  ramos  da  administra- 
ção da  cidade,  deixando  que  a  policia  cPelles  se  incumbisse, 
cedendo  ao  justo  reclamo  do  povo.  Se  trasladássemos  para 
aqui  as  palavras  do  velho  intendente  dir-se-hia  que  fazía- 
mos ferinas  aliusões  ás  nossas  actuaes  e  illustrissimas  mu- 
nicipalidades. 

Antes  que  ninguém  se  lembrasse  de  discutir  o  magno 
problema  social  da  o  r  gani  sacão  do  trabalho,  attendia  Paulo 
Fernandes  à  imperiosa  necessidade  de  occupar  os  braços 
das  classes  desprovidas  dos  bens  da  fortuna,  e  n'esse  in- 
tuito multiplicava  obras  de  publica  utilidade,  e  estudava 
cuidadosamente  as  relações  reguladoras  da  offerta  e  da 
procura,  e  quando  parecia  e?quecêl-as  era  porque  interes- 
ses de  ordem  mais  elevada  a  isso  obrigavam-n'0.  Exempli- 
ficarei o  presente  asserto. 

Sabido  é  que  na  época  a  que  me  estou  referindo  bavia 
na  nossa  cidade  crescido  numero  de  pessoas  que  viviam  do 
producto  dos  jornaes  de  seus  escravos,  oíliciaes  de  ofDcio  e 
serventes  de  obras,  resultando  d'essa  mesma  abundância 
que  os  salários  dos  escravos  fossem  insignificantes,  o  que 
excluía  toda  a  concurrencia  dos  trabalhadores  livres.  Não 
ignorava  o  illustrado  brasileiro  que  então  dirigia  a  policia,  . 
essa  lei  rudimental  de  economia  politica ;  mas,  como  um 
dos  moveis  que  o  haviam  determinado  aemprehender  essas 
obras  era  ter  contentes  e  felizes  as  classes  inferiores  da  po- 
pulação, ordenou  a  seus  prepostos  que  dessem  sempre  pre- 
ferencia aos  braços  livres,  embora  seus  salários  fossem 
mais  avultados  do  que  os  dos  escravos.  E  isto  fazia  sem  a 
mínima  ostentação  é  em  benefício  d'esses  mesmos  popula- 
res, que  mais  tarde  deveram  vozear  nó  largo  do  Rocio  re- 
clamando a  destituição  do  déspota  da  policia  /. . . 
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Kraquauto,  porém,  não  chegava  o  dia  da  ingratidão  con- 
tinuava a  véspera  do  beneíicio. 

Cada  vez  mais  irradiava-se  a  esphera  de  actividade  do 
intendente.  Não  lhe  bastavam  os  municípios  vizinhos  e  os 
do  outro  lado  da  bahia  de  Guanabara;  porquanto  o  longín- 
quo território  de  Campos  dos  Goyiaoazes  attrahiu  a  sua 
attençào  ;  e,  para  ahi  trasladando-se,  mandou  limpar  val- 
ias e  ordenou  um  immenso  aterro  de  trinta  léguas,  provi- 
dencias estas  que  muito  contribuíram  para  o  saneamento 
da  vitla  e  lugares  adjacentes. 

Duplamente  proveitosa  foi  a  visita  "de  Paulo  Fernandes 
ao  município  de  Campos,  não  só  pelos  documentos  mate- 
riaes  que  altestavam  a  sua  benéfica  estada,  como  principal- 
mente por  haver,  com  o  seu  prestigio,  posto  termo  a  anti- 
gas desavenças  e  rancores  que,  por  motivos  de  terras, 
existiam  entre  os  fazendeiros  dTessa  localidade.  Os  ócios  de 
engenheiro  eram  consagrados  á  justiça  de  paz. 

Não  escapou  a  solicitude  do  grande  intendente  o  magno 
problema  da  colonisação,  e,  conhecedor  das  qualidades  que 
tanto  recommendam  o  açoriano,  procurou  altrahil-os  á 
nossa  terra,  determinando  que  pelos  cofres  da  policia  se 
pagassem  as  passagens  na  razão  de  50$  a  70í  por  pessoa, 
não  incluídas  as  crianças,  lissa  gente,  trabalhadora  e  mo- 
rigerada,  distribuiu-a  pelas  províncias  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Bahia  e  Espirito  Santo,  em  cuja  governança  se 
achava  seu  primo  o  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Al- 
berto Rubim,  aquém  se  deve  a  fundação  da  formosa  villa 
de  Vianna,  cuja  capella  foi  erecta  á  expensas  suas. 

Guarda  a  tradição  lembrança  da  pompa  ostentosa  com 
que  no  tempo  de  el-rei  se  celebravam  as  solemnidades  pu- 
blicas ;  mas  o  que  poucos  sabem  é  que  semelhantes  festas 
não  custavam  um  real  ao  erário,  sendo  os  fundos  forneci- 
dos por  subscripções  agenciadas  pelo  zeloso  e  popularissimo 


-  *3- 

intendente-geral  da  policia,  que  dir-se-hía  possuir  o  dom 
que  a  mythologia  grega  attribuia  a  Midas. 

No  vasto  plano  de  organisação  e  reforma,  concebido  pelo 
supradito  intendente,  entrou  a  abolição  do  bárbaro  uso  das 
rotulas  e  gelosias  de  madeira,  que,  além  de  incommodas, 
eram  prejudiciaes  â  saúde  dos  moradores,  interceptando  a 
livre  circulação  do  ar  em  suas  acanhadas  casas,  sitas  em 
ruas  estreitíssimas.  Digno  de  todo  o  encómio  foi  o  modo 
por  que  conseguiu  estirpar  tão  inveterada  usança,  recor- 
rendo no  memorável  edital  de  11  de  Junho  de  1811  aos 
estímulos  da  emulação  e  da  vergonha  de  não  se  mostrarem 
os  fluminenses  dignos  aos  olhos  dos  estrangeiros  da  grande 
honra  que  haviam  recebido  com  a  residência  em  sua  ci- 
dade da  família  real.  Vieram  os  factos  comprovar  que  não 
se  illudira  a  autoridade  em  sua  espectaliva,  porquanto  no 
curto  prazo  de  oito  dias  desappareceram  as  rotulas  das  ja- 
nellas  dos  sobrados  e  no  de  seis  mezes  nas  casas  térreas, 
facultando-se,  porém,  a  conservação  das  que  se  abrissem 
para  o  interior  sem  gravame  do  transito  publico» 

Dando  conta  d'esse  melhoramento  assim  se  exprime  o 
cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  nas  suas  Memorias 
para  servir  d  historia  do  reino  do  Brasil,  tomo  T, 
época  !•: 

«  Nunca  no  Rio  de  Janeiro  se  executou  ordem  superior 
com  tanto  gosto  e  geral  satisfação.  Era  certamente  espectá- 
culo agradável  vêr  por  todas  as  ruas  ao  mesmo  tempo  cahi- 
rem  por  terra  as  disformes  e  fúnebres  gelosias  à  voz  da 
autoridade  publica,  que  aconselhava  e  mandava  o  desas- 
sombra mento  de  uma  cidade  que,  sendo  já  famosa  pela  sua 
situação  plana,  ruas  pela  maior  parte  rectas  e  regulares, 
limpas  e  bem  calçadas,  edifícios  sólidos  e  elegantes,  osten- 
tava ainda  a  apparencia  de  morada  de  encarcerados,  não 
obstante  ter  jà  a  honra  de  ser  corte  de  um  grande  sobe- 

TOMO  XXXIX  P.  II  10 


—   74   — 

rano.  Tanto  poder  tinham  os  prejuízos  com  que  nos  cria- 
ram os  nossos  avós  1  » 

Absorvido  em  tantas  e  tão  variadas  occupações,  não  se 
descuidava  Paulo  Fernandes  dos  seus  deveres  estrictamente 
policiaes,  sabendo  que  a  seu  zelo  e  perspicácia  estava  en- 
tregue a  segurança  d'esta  cidade,  e  quiçá  de  todo  o  Brasil, 
visto  como  de  suas  mãos  pendiam  os  Gos  que  ligavam  entre 
si  seus  prepostosnas  províncias. 

Era  commandada  por  um  coronel  a  guarda  real  da  poli- 
cia(t),  mas  seu  verdadeiro  chefe,  o  homem  da  particular 
confiança  do  intendente,  chamava- se  Vidigal,  e  tinha  ape- 
nas a  graduação  de  major  (i).  Pessoas  antigas  com  quem 
lenho  conversado  ácercad'esse agente  policial, referiram-me 
factos  que  muito  abonam  o  seu  tino  e  a  perspecuidade  de 
vistas  em  rastear  os  delidos  e  apode  rar-se  dos  culpados. 
Dispensava  na  mor  parle  dos  casos  a  acção  solemne  e  lenta 
da  justiça,  applicando  uma  penalidade  mais  simples  e  não 
menos  proveitosa.  Tornaram  se  legendarias  as  cèas  de  ca- 
marão, que  pelosseus  granadeiros  mandava  ministrar  aos 
valdivinos,  quasi  sempre  aproveitados  para  engrossarem  o 
numero  dos  defensores  da  pátria.  Sua  súbita  apparição  nos 
batuques,  então  mui  frequentes  nos  subúrbios  da  nossa  ci- 
dade, produzia  o  effeilo  da  sombra  de  Banquo  no  Ramieto 
de  Shakspeare.  Paulo  Fernandes  tinia  em  grande  apreço 
esse  diligentíssimo  auxiliar,  e  prodigalisava-lhe  testemu- 
nhos do  estima  e  consideração. 

Felizmente  a  índole  pacifica,  que  em  todos  os  tempos 
tem  caraclerísado  os  habitantes  d'esta  boa  cidade,  facilitava 
em  extremo  o  ónus  da  policia,  que  raro  tinha  de  tomar  co- 
nhecimento de  algum  homicídio  ou  d'esses  roubos  audacio- 

sé  Maria  Rebello. 

formou-H  no  posto  de  brigadeiro. 
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sos  que  soem  apparecer  nos  lugares  em  que  a  civilisação, 
tocando  ao  seu  auge,  deixa  nos  alambiques  os  mephiticos 
resíduos. 

Mas  se  d'esses  cuidados  repousava  o  activo  intendente 
cumpria-lhe  volver  toda  a  attenção  para  o  elemento  estran- 
geiro, que,  favorecido  pela  abertura  dos  portos,  fazia  erup- 
ção entre  nós.  Importava  munir-se  de  aperfeiçoados  cadi- 
nhos que  extremassem  o  ouro  do  cascalho,  ou,  deixando 
figuras,  que  lhe  Bzessem  distinguir  o  hospede  útil,  de  cu- 
jos braços  ou  intelligencia  o  paiz  tanto  carecia,  do  emissá- 
rio de  occultos  inimigos,  ou  aquelles  que  por  própria  ini- 
ciativa aprazem -se  em  propagar  perniciosas  doutrinas. 
Releva  não  esquecer  que  durante  quasi  toda  a  gerência  de 
Paulo  Fernandes  sustentava  Portugal  gigantesca  luta  com  o 
autocrata  do  Sena,  e  que  ainda  depois  da  paz  geral  prosc- 
guiam  os  adeptos  da  propaganda  revolucionaria  em  busca- 
rem sectários  na  capital  e  nas  províncias  do  Brasil. 

Uma  sociedade  secreta,  conhecida  pela  denominação  de 
pedreiros  livres  ou  franco-maçons,  que  tanto  aterrara  ao 
intendente-geral  Manique,  inspirando-lhe  inúteis  medidas 
de  rigor,  se  propagara  por  todo  o  reino  luso-americano,  e 
preludiara  a  sua  constituição  em  Império  independente  na 
mallograda  revolução  pernambucana  do  1817. 

Em  cumprimento  dos  deveres,  inherentes  ao  seu  cargo, 
teve  Paulo  Fernandes  de  vigiar  os  passos  d'essa  associação, 
de  aceitar  denuncias,  ordenar  prisões,  talvez  arbitrarias, 
mas  era  todos  e^ses  actos  nenhum  rancor  se  descobria  con- 
tra as  victiraas,  nenhum  propósito  deliberado  deperdél-as. 

Tenho  à  vista  uma  carta  do  conde  dos  Arcos,  quando 
capitão-general  da  Bahia,  agradecendo  ao  intendente-geral 
da  policia  o  bom  tratamento  que  dera  aos  presos  que  lhe 
remettôra,  sobre  os  quaes  recahiam  supeitas  de  serem 
agentes   secretos  de  Bonaparte.    *  Àlegrou-me  (dizia  o 
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f 
conde)  o  bom  successo  dos  meus  pretos,  o  qual  espere 
desde  que  elles  foram  remeltidos  a  V.  S.,  cujo  animo  e  es- 
pirito de  justiça  tenho  a  presumpçào  de  conhecer  e  avaliar. 
Verdade,  verdade :  doeu-me  tanto  ou  quanto  ser  mandado 
ter  aquelle  procedimento  assim  áspero  contra  homens,  que 
era  da  minha  obrigação  vigiar  muito  de  perto,  desde  que 
elles  aqui  chegassem,  e  segurar  em  prisões  as  mais  fortes 
se  houvesse  o  mais  fraco  motivo.  » 

Por  este  documento,  summamente  honroso  para  ambos 
os  correspondentes,  depõe  contra  a  precipitação,  quiçá  le- 
viandade, com  que  avaliamos  de  certos  actos  administrati- 
vos, cujo  movei  nos  é  desconhecido.  O  conde  dos  Arcos 
apparentava  severidade,  que  particularmente  condemnava 
e  Paulo  Fernandes  Vianna  acolhia  com  brandura  supposto 
róoít  de  espionagem  ou  machinações  contra  o  seu  sobe 
ranol 

Eis,  senhores,  o  tosco  bosquejo  que  vos  havia  promettido 
dos  relevantes  serviços  do  nosso  illustre  conlerraneo(3), 
que  a  sedição  militar  de  26  de  Fevereiro  destituiu  da  go- 
vernança, dando-lhe  por  suecessor  o  desembargador  Antó- 
nio Luiz  Pereira  da  Cunha,  mais  tarde  marquez  de  Inham- 
bnpe. 


)  Paulo  Fernandes  Vianna  era  natural  d'isla  cidade,  onde  fallo- 
nodla  !•  de  Maiode  18íl. 
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I 

O  progresso  e  desenvolvimento  de  todos  os  paizes  depen- 
dem essencialmente  da  presteza  dos  meios  de  transporte  e 
locomoção.  Quanto  maior  fôr  o  numero  de  vias  do  coram u- 
meação ;  quanto  maior  fôr  a  brevidade  do  transporte»  quer 
de  passageiros»  quer  de  mercadorias,  tanto  mais  auspicioso 
será  o  futuro  de  qualquer  Estado. 

Se  isto,  com  sobeja  razão,  se  pôde  dizer  dos  paizes  em 
geral,  do  Brasil  se  deve  dizer  em  particular. 

De  feito,  nação  nova,  onde  tudo  está  por  fazer;  onde  as 
idéas  adiantadas  do  século,  que  corre,  estão  ainda  em  em- 
bryão ;  nação  que  a  natureza,  com  mão  pródiga,  dotou  de 
todas  as  riquezas,  para  ser  grande  e  tornar-se  verda- 
deiro colosso  apenas  basta  aproveitar  seus  immensosrecur- 
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sós  naluraes,  creando,  ou,  para  fallar  com  mais  proprie- 
dade e  acerto,  utilisando  as  numerosas  e  multiplicadas 
vias  de  communicação,  com  que  também  o  dotou  a  natu- 
reza. Refiro-me  aos  rios,  que  possuímos,  grande  parte  dos 
quaes  são  navegáveis  era  notável  extensão,  que,  melhora- 
dos pelos  meios,  que  a  arte  ensina,  o  serão  ainda  muito 
mais,  e,  unindo  nossas  longínquas  e  dispersas  povoações, 
trarão,  como  consequência  lógica  e  inevitável,  o  augmento 
da  riqueza,  tanto  publica,  como  particular. 

Procurar  attingir  este  alvo  é  dever  imprescindível  de 
todos  os  que  desejam  sinceramente  o  augmento  e  prospe- 
ridade de  sua  pátria.  Os  que,  podendo,  não  empregam 
todos  os  seus  esforços  na  resolução  de  tão  momentoso  pro- 
blema, commetlem  verdadeiro  crime,  de  que  a  poste- 
ridade pode,  ainda  mais,  deve  tomar-lhes  severas  contas, 
lançando  sobre  sua  memoria  o  stygma  da  mais  acre  cen- 
sura e  reprovação. 

Em  um  paiz,  porém,  como  o  nosso,  onde  a  iniciativa 
individual  jaz  no  mais  profundo  lethargo,  onde  os  povos 
não  querem  prescindir  da  tutela  e  protecção  da  autori- 
dade ;  em  um  paiz  de  vastíssima  extensão  e  em  sua  má- 
xima parte  despovoado,  cujas  rendas  são  sempre  inferiores 
às  despezas  previstas  e  determinadas,  a  acção  do  governo, 
no  que  diz  respeito  a  melhoramentos  materiaes,  ha  de 
necessariamente,  por  força  de  uma  impossibilidade,  que  se 
não  pôde  remover,  ser  lenta,  insensível  quasi. 

Se,  porém,  os  brasileiros  tivassemos  confiança  no  futuro  ; 
se  pensássemos  que  a  prodigiosíssima  uberdade  de  nosso 
immenso  território  é  segura  e  demasiada  fiança  de  ri- 
queza e  prosperidade  ;  se  tivéssemos  iniciativa  própria,  o 
Brasil  hoje  oceuparia  lugar  muito  dislincto  na  lisla  das 
nações. 

Descendentes,  porém,  de  uma  raça,  que  marcha  sempre 
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muito  â  retaguarda  dos  progressos  de  seu  século,  os  bra- 
sileiros, se  não  estamos  estacionários  e  até  não  retrogra- 
damos, é  isso  devido,  é  força  confessal-o,  mais  à  acção 
do  tempo  em  seu  perpetuo  caminhar  do  que  ao  esforço 
humano. 

Este  estado  de  cousas,  porém,  não  pôde  e  nem  deve  con- 
tinuar ;  urge  despertar  a  iniciativa  individual,  innoculando 
no  espirito  publico  a  mais  profunda  e  inabalável  convicção 
de  que  lhe  corre  o  imprescriplivel  dever  de  curar  de  seus 
interesses,  pertencendo  unicamente  á  autoridade  o  exer- 
cício de  uma  influencia  benéfica  e  benévola  sobre  seus 
esforços  para  o  conseguimento  de  semelhante  desideratum. 
£  nem  se  diga  que  os  povos,  por  si  sós,  não  podem  em- 
prehender  grandes  commettimenlos.  Os  Estados-Unidos 
da  America  do  Norte,  com  os  sous  numerosos  exemplos  prá- 
ticos, protestam  com  energia  contra  semelhante  asserção, 
provando,  do  modo  mais  irrefragavel,  quanto  pôde  a  força 
de  vontade  de  um  povo  viril  e  audacioso.  Alli,  concebida 
e  estudada  a  idéa,  por  mais  longínqua  que  esteja  a  época 
em  que  os  capitães  n'ella  empregados  possam  produzir  van- 
tagens, é  emprehendida  com  decisão  e  levada  a  eiTeilo  com 
tenacidade  rara  e  admirável.  Alli  não  se  conhecçm  impos- 
síveis. As  diíQculdades  do  terreno,  que  uma  via  férrea  tem 
de  atravessar,  as  pedras  mais  ou  menos  mergulhadas,  as 
cachoeiras,  os  bancos  de  arôa,  tudo,  em  summa,  que 
obstrue  os  leitos  dos  rios  e  difficulta  sua  navegação ;  o  em- 
prego de  capitães  fabulosos ;  todos  esses  obstáculos,  digo, 
desapparecem  ante  á  energia  e  força  de  vontade  dos  ame- 
ricanos do  norte. 

E*  que  nos  Estados -Unidos  verifica-se  o  celebre  querer 
i  poder. 

Os  brasileiros  procedemos  de  modo  diametralmente 
opposto.  Por  mais  esperançosa  que  seja  uma  empreza,  por 
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mais  lisongeiro  e  auspicioso  que  seja  seu  futuro»  desde 
que  o  governo  não  estende  sua  mão  protectora,  assegu- 
rando-lhe  garantia  de  juros,  isenção  de  direitos  dos  artigos 
que  tiver  de  importar,  etc,  é  abandonada,  porque  enten- 
demos que,  sem  o  auxilio  dos  cofres  públicos,  se  não  pôde 
realizar  idèa  alguma.  Que  prova  isto?  Unicamente  o 
estado  de  abatimento  e  desanimo  que  lavra  entre  nós  de 
modo  prodigioso,  assustador,  incrivel  quasi. 

E  no  entanto,  facto  digno  de  notar-se,  temos  qualidades 
para  ser  povo  emprehendedor.  Acaso  nos  falta  intelli- 
gencia?  Não.  Actividade?  Também  não.  O  que  nos  falta, 
e  urge  adquirir,  é  vontade  própria,  é  iniciativa  individual, 
é  despertar  do  lethargo  em  que  jazemos. 


II 


Todos  os  esforços,  é  incontestável,  empregados  no  in- 
tuito de  tornar  fáceis,  rápidas  e  económicas,  as  communi- 
cações  entre  nossos  dispersos  e  afastados  povoados,  jamais 
serão  demasiados.  Como  todos  sabem,  dois  são  os  meios 
de  transporte  e  locomoção :  as  vias  por  terra  e  as  por  agua. 
Não  é  possível  prescindir  de  nenhum  (Telles. 

Sempre,  porém,  que  se  possa  alcançar  o  mesmo  objec- 
tivo pelo  emprego  de  qualquer  d'aquelles  systemas,  o  se- 
gundo, isto  é,  os  caminhos  por  agua  devem  ser  preferidos. 

Com  effeito,  desde  que  são  destruídos  os  obstáculos,  que 
um  rio  apresenta  em  seu  leito,  sua  navegação  torna-se 
franca,  fácil  e  desimpedida. 

E'  despeza,  na  maioria  dos  casos,  que  se  faz  uma  vez 
única. 

O  mesmo,  porém,  não  acontece  com  as  estradas  terres- 
tres, quer  férreas,  quer  de  rodagem,  as  quaes,  em  razão 
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do  transito  continuado  de  peões,  cavalteiroe  e  vebieulos, 
das  inundações,  ete.,  exigem  constantemente  reparações 
e  concertos,  que,  muitas  vezes,  importam  em  somraas 
avultadas.  Dahi  a  preferencia  às  vias  marítimas  e  fluviais. 

De  alguns  annos  á  esta  parte  tem  havido  bastante  desen- 
volvimento na  exploração  de  nossos  rios  mais  notáveis, 
sendo  de  lamentar  que  não  seja  isso  devido,  como  muito 
fôi  a  para  desejar,  ao  esforço  e  vontade  dos  povos,  mas  sim 
á  iniciativa  do  governo  imperial.  De  todos  os  rios,  porém, 
a  cujo  estudo  se  procede,  no  intuito  de  tornai  os  navegá- 
veis, incontestavelmente  ao  S.  Francisco  cabe  a  primazia. 

Realmente, desobstruído  este  magestoso  rio  até  a  Vargem 
Redonda,  destruídas  as  dificuldades  do  rio  das  Velhas, 
affluente  d'aquelie,  levadas  a  seu  termo  as  estradas  de 
Cerro  D.  Pedro  II \  Bahia  e  Recife,  e  construindo-se  uma 
outra  de  Piranhas  á  Vargem  Redonda,  rasgam-se  novos 
e  brilhantes  horizontes  ás  províncias  de  Hinns-Geraa, 
Bahia,  Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco,  Ceard,  Plauhy  e 
Qoyaz,  cuja  prosperidade  se  tornará  muito  notável. 


Ill 


Nomeado,  por  portaria  do  ministério  da  agricultura, 
commercio  e  obras  publicas,  de  28  de  Setembro  de  1870, 
para  conduzir  o  vapor  Saldanha  Marinho,  do  porto  de 
Jaguar  a,  no  rio  das  Velhas,  ao  S.  Francisco,  e  explorar 
não  só  este,  como  seus  afluentes  Paracatú  e  Grande,  no 
dia  49  de  Outubro  do  mesmo  aono,  tendo  na  véspera  rece- 
bido as  respectivas  ioslrncções,  parti  d'esla  corte,  levando 
comigo  o  seguinte  pessoal : 

Um  macbinista ; 

Três  foguistas ; 

tomo  xxxix  p.  n  11 
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Um  primeiro  sargento  do  corpo  de  imperiaes  para  servir 
de  mestre  do  vapor,  e  três  praças  de  1*  classe  do  mesmo 
corpo. 

Deixaram  de  ir  um  ferreiro  e  um  carpinteiro,  porque  os 
que  se  prestavam  a  fazer  parle  da  commissão,  pediam,  a 
meu  vêr,  ordenados  muito  subidos. 

A  8  de  Novembro,  no  arraial  da  Quinta  do  Sumidouro, 
tomei  conta  do  referido  navio,  que  se  achava  entregue  ao 
inspector  de  quarteirão  João  António  Corrêa,  a*  quem  o 
confiara  o  engenheiro  João  Victor  de  Magalhães  Gomes, 
que,  pela  presidência  da  província  de  Minas-Geraes,  fora 
incumbido  de  recebêl-o  do  poder  do  engenheiro  civil 
Henrique  Dumont. 

Reconhecendo  eu  que  n'aquelle  arraial  não  havia  os  re- 
cursos de  que  carecia,  no  dia  13,  às  2  horas  da  tarde, 
segui  para  a  Casa  Branca,  onde  aportei  ás  3,  sem  que  du- 
rante tão  curta  viagem  acontecesse  cousa  alguma  ao  vapor, 
se  bem  que  arrastasse  um  pouco  em  fundo  de  aréa  e  fosse 
de  encontro  a  um  páo  mergulhado,  cuja  existência  o  pra- 
tico desconhecia. 

Não  tendo  o  navio  commodos,  nem  ao  menos  para 
abrigar  das  intempéries  o  pessoal  da  commissão,  e  não 
convindo  fazer  as  obras, que  elle  urgentissimamente  exigia, 
porque  isso  produziria  augmento  de  callado  d'agua,  e, 
como  consequência  inevitável,  maiores  dificuldades, 
senão  impossibilidade,  no  descer  o  rio  das  Velhas  até  sua 
confluência  com  o  S.  Francisco  —  a  villa  de  Guaicuhy, 
mandei  fazer  uma  cobertura  provisória  de  algodão  ameri- 
cano trançado,  sob  a  qual,  quando  as  chuvas  não  eram 
muito  copiosas  e  constantes,  o  pessoal  ficava  regularmente 
agazalhado. 

Na  crença  de  que  o  material,  d'aqui  remettido,  chegaria 
a  tempo  de  ser  empregado  na  promptificação  do  vapor 
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Saldanha  Marinho ,  Dão  tratei  d)  acquisição  de   outro*  . 
não  só  porque  Dão  desejava  fazer  despezas  em  duplicata, 
mas  também  porque  Dão  devia  desfalcar  o  dinheiro  que 
tinha  para  as  despezas  de  minha  commissão. 

Limitei-me,  pois,  a  comprar  os  sobresaleotes  indispen- 
sáveis, e  que  só  podiam  ser  feitos  cm  presença  da  machina, 
caldeira  e  fornalha,  pelo  que  não  estavam  incluídos  do 
material,  á  cuja  espera  continuei  na  Casa  Branca. 

O  tempo,  porém,  corria  velozmente  ;  eu  jà  havia  perdido . 
quatro  magnificas  enchentes,  em  qualquer  das  quaes,  sem 
risco,  teria  descido  o  rio  das  Velhas,  e,  pelo  que  me  aflir- 
mavam  os  naturaes  do  lugar,  a  minha  permanência,  na 
localidade  em  que  me  achava,  jà  não  era  prudente. 

Tive  então  noticia  de  que,  a  4  de  dezembro,  os  artigos 
enviados  d'esta  corto  não  tinham  Chegado  á  cidade  de 
Barb  acena  I 

Em  semelhante  conjunctura  duas  únicas  alternativas  se 
me  antolhavam : 

1/  Continuar  á  espera  do  referido  material,  perder  a 
'  estação  das  aguas  e  espaçar  por  mais  dez  mezes  ou  um 
anno  a  solução  de  um  problema,  para  o  qual  o  governo  e  o 
paiz  tinham  voltado  sua  attenção ; 

2/  Comprar  outro  material,  aproveitar  a  primeira  oppor- 
tunidade,  e  cumprir  do  modo  por  que  o  permiltissem  minha 
apoucada  intelligencia  e  os  ténues  conhecimentos  profis- 
sionaes,  que  possuo,  a  muito  difficil,  árdua  e  arriscada 
commissão,  que  me  fora  confiada. 

Opinei  pela  segunda,  e  ao  engenheiro  Henrique  Dumont, 
única  pessoa  que  me  podia  vender  os  objectos  de  que  o 
vapor  carecia,  fiz  compra  d^elles. 

Cabe  aqui  declarar  que,  se  a  navegação  a  vapor  dos  rios 
das  Velhas  e  S.  Francisco  é  hoje  fado  consummado, 
deve-se,  em  parte,  ao  referido  engenheiro ;  porquanto,  se 
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elle  nio  tiveáse  querido  ♦ender-me  o  material,  eu  toe  teria 
ffelo  ná  impossibilidade  absoluta  de  cumprir  ás  ordens  do 
governo  imperial. 


IV 


O  conselheiro  Joaquim  Saldanha  Marinho,  quando  pre- 
sidente da  província  de  Minas-Geraes,  em  portaria  de  25 
de  Junho  de  18(57,  ordenou  á  lhesouraria  provincial  que 
contratasse  com  o  engenheiro  civil  Henrique  Dumont  a 
compra  de  um  vapor,  posto  no  rio  das  Velha* ,  pelo  preço 
de  setenta  e  cinco  contos  de  réis,  tondo  o  contratante  ò 
usufruto  do  navio  duratite  dez  annos,  e  sendo-lhe  impos- 
tos diversos  ónus.  Mais  tarde,  em  1869,  querendo  a  presi- 
sidencia  de  Minas-Geraes  tomar  a  seu  cargo  o  vapor,  qtie 
fora  denominado  Saldanha  Marinho,  como  era  seu  direito 
por  força  do  §  5*  do  art.  V  do  contrato,  recebeu  o 
referido  engenheiro  a  quantia  de  dezoito  contos  dé  réis 
(18:0009)  de  indemnisação. 

O  vapor  é  de  fundo  de  prato,  de  ferro,  sendo  as  chapas 
do  costado  de  0"\003  de  grossura  ;  sua  machina  é  de  alta 
pressão,  sem  expansão  e  nem  condensação,  inclinada  á 
acção  directa  e  faz  quarenta  rotações  por  minuto.  Tem 
uma  sô  caldeira  e  um  só  cylindro.  Aquella,  que  è  tubular, 
do  sysloma  belga,  o  melhor  que  hoje  se  conhece,  é  alimen- 
tada por  uma  bomba  e  um  injeclor,  e  tem  57  tubos. 

O  referido  navio  tem  as  seguintes  dimensões  : 

Comprimento  de  roda  á  roda. . . .  28m,00 

Boca . .... 7,00 

Callado  d  agua  descarregado 0,33 

»         »      carregado 0,50 
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Comprimento  das  pás 1,95 

Largura            t     t 0,36 

Grossura           »    » 0,18 

Diâmetro  ias  rodas 2,60 

9        dos  círculos 2,20 

»        do    cylindro 0,33 

Números  de  pás  de  cada  roda li 

Força  em  cavados 25 

A  caldeira  supporla  a  pressão  de  ssis  atmosplieras. 

A  marcha  média  do  vapor,  descendo  o  rio,  é  de  22  kilom. 
630"  por  hora,  approximadamente,  e,  subindo,  14  ki^m. 
340-. 

Como  é  geralmente  sabido,  o  vapor  Saldanha  Marinho 
constava,  quando  o  recebi,  unicamente  de  casco  e  machina. 

Depois  de  feitas  as  obras,  quo  entendi  necessárias, 
acha  se  elle  110  seguinte  estado :  tem  uma  camará  com 
quatro  camarotes,  um  satão  á  ré  da  camará,  dois  camaro- 
tes fora  d*ella9  dois  porões  com  capacidade  para  receberem 
5 1 ,400  kilog.  de  carga,  duas  despensas,  duas  latrinas  c  um 
rancho  à  proa  para  commodo  da  guarnição,  isto  é,  uma 
grande  lancha  a  vapor  está  transformada  em  um  paquete 
de  pequenas  e  modestas  dimensões. 


Preparador  vapor  Saldanha  Marinho  do  melhor  modo 
por  que  foi  possível,  fiquei  á  espera  que  o  rio  crescesse, 
afim  de  descer  até  a  villa  de  Guaicuhy. 

Os  dias,  porém,  suecediam-se  sem  alteração ;  horizontes 
claros  e  límpidos,  e  nem  uma  nuvem  na  abobada  celeste  I 

\  descrença  e  a  desesperança  já  começavam  a  obumbrar 
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meu  espirito,  quando,  na  tarde  de  8  de  Janeiro  do  anno 
passado,  o  céo  começou  a  toldar-se  de  nuvens  e  senti  re- 
nascer a  esperança,  que  eu  considerava  perdida  quasi. 

Na  madrugada  de  0  começou  a  chover  e  as  aguas  do  rio 
principiaram  a  augmentar  de  volume,  mas  com  uma  len- 
tidão desesperadora  1 

Tomei  a  resolução  de  partir  do  dia  seguinte. 

Quando  amanheceu,  as  aguas  estavam  paradas,  a  chuva 
tinha  cessado,  indicando  tudo  que  a  vasante  se  não  faria 
esperar  muito. 

Efectivamente,  pelas  marcas,  que  cu  havia  feito  collo- 
car,  reconheci,  ás  10  horas  da  manhã,  que  o  rio  Unha 
baixado  cerca  de  0m,027. 

Desejoso,  ávido  da  gloria  de  ser  o  primeiro  que  fizesse 
conhecido  no  rio  S.  Francisto  o  maravilhoso  descobri- 
mento de  Fulton,  descobrimento  em  que  não  acreditou 
Napoleão-o  Grande,  mandei  accender  o  fogo,  e,  ao  meio-día, 
sahi  da  Casa  Branca,  decidido  a  ir  até  onde  o  permittisse 
o  estado  do  rio.  Chegando,  porém,  ao  arraial  de  Jequitibá, 
convenci-me  que  proseguir  na  viagem  seria,  já  não  digo 
imprudência,  mas  srm  rematada  loucura,  pelo  que  ali 
fiquei. 

Entretanto  o  tempo  corria  magnifico,  c  o  rio  a  baixar, 
a  baixar  sempre  I 

Novas  duvidas  e  incertezas  me  assaltaram  ;  o  desanimo 
a  pouco  e  pouco  de  mim  se  apoderava  ;  felizmente  a  chuva 
reappareceu,  e,  havendo  agua  bastante,  às  6  horas  da 
manhã  do  dia  2i,  parti  de  Jequitibd,  aportando,  ao  meio- 
dia,  na  fazenda  do  Bom  Succe*so. 

Alli  estive  até  a  manhã  do  dia  seguinte,  quer  para  pro- 
ver-me  de  alguns  mantimentos,  de  que  tinha  necessidade, 
quer  para  endireitar  dois  raios  das  rodas,  que  estavam 
lorlos. 
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Ao  meio-dia  de  25  parti  do  Bom  Successo,  e,  às  6  horas 
da  tarde,  fandiei  próximo  ao  lugar  indevidamente  deno- 
minado cachoeira  do  Funil,  visto  como  não  ha  diflferença 
de  nível  ou  queda  d'agua. 

Pela  manhã  do  dia  immediato,  prosegui  na  viagem,  che- 
gando ao  meio-dia  ao  arraial  de  Trahiras. 

A's  6  horas  da  manha  de  27  deixei  o  referido  arraial 
e  12  horas  depois  cheguei  á  barra  do  Paraúna. 

Ainda  que  d'esse  ponto  em  diante,  excepção  feita  das 
pedras  que  têm  o  nome  de  Escaramuça,  o  rio  das  Velhas 
não  oflfereça  tantas  d iflien Idades,  como  em  sua  parte  supe- 
rior, fui  forçado,  em  razão  do  rio  ter  baixado  considera- 
velmente^ demorar-me  alli  até  2  de  Fevereiro,  dia  em  que 
me  foi  possível  seguir  aguas  abaixo. 

Pornoitei  em  Tamboril,  e,  às  i  1  horas  da  manhã  de  3, 
cheguei  á  vil!a  de  Guaicuhy. 

Estava,  finalmente,  resolvido  o  gigantesco  problema  da 
navegação  a  vapor  dos  rios  das  Velhas  e  S.  Francisco :  jà 
não  era  cousa  ideal,  jà  não  era  utopia.  Estavam  desmen- 
tidas as  assustadoras  prophecias  dos  pessimistas. 

No  dia  5  de  Fevereiro  dei  começo  às  obras,  de  que  ne- 
cessitava o  vapor,  quer  em  obediência  ao  que  preceitua  a 
condição  quinta  de  minhas  instrucções,  quer  pela  necessi- 
dade de  esperar  o  material,  de  que  já  tenho  fallado,  o  qual, 
segundo  eu  determinara,  devia  ir  ter  àquclla  villa,  e,  prin- 
cipalmente, o  dinheiro  que  eu  havia  requisitado  para  as 
despezas  da  commissão. 

As  obras,  porém,  proseguiam  com  lentidão,  não  só  por- 
que na  localidade,  em  que  eu  me  achava,  os  recursos  são 
muito  escassos,  quasi  nenhuns,  como  ainda  porque  eram 
muito  fracos  os  meios  pecuniários  de  que  eu  dispunha. 

Entretanto,  com  a  vasante  do  rio,  as  sezões  começaram 
a  grassar  com  grande  intensidade ;  o  pessoal  da  commissão 
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foi  atacado  violentamente,  havendo  uma  serie  não  pequena 
de  dias  em  que  só  eslava  isenlo  da  enfermidade  um  impe- 
rial marinheiro,  o  qual,  por  seu  turno,  também  soffreu. 

Sendo  a  mudança  de  ares  um  dos  meios  aconselhados 
pela  therapeutica  para  o  curativo  de  semelhante  moléstia, 
tomei  a  deliberação  de  ir  para  a  cidade  da /armaria,  logo 
que  fosse  possível,  alli  continuar  as  obras  e  aguardar  o 
dinheiro  que  eu  havia  solicitado,  em  9  de  Janeiro,  á  pre- 
sidência de  Minas-Geraes. 

Em  virtude  d'essa  resolução,  tendo  melhorado  o  estado 
sanitário  da  guarnição  do  vapor,  no  dia  10  de  Abril,  às  7 
horas  da  manhã,  parti  de  Guaicuhy,  chegando  à  Januaria 
ás  3  horas  da  tarde  do  dia  14. 

Durante  essa  viagem,  cuja  extensão  foi  de  299  kilom. 
970°,  toquei  no  arraial  da  Extrema,  Paracatú  de  seis- 
dedos,  villa  de  S.  Romão  e  arraial  das  Pedras  dos  Angicos. 

Na  cidade  da  Januaria,  mandei  continuar  com  as  obras  ; 
e  não  tendo  recebido  o  dinheiro  que  requisitara,  como  jà . 
disse,  a  9  de  Janeiro,  e  pelo  qual  instei  a  44  de  Fevereiro» 
li  de  Março  e  9  de  Abril,  tendo-me  visto  na  indeclinável 
necessidade  de  tomar  a  premio  um  conto  de  réis  (1:000$) 
ao  capitalista  capitão  José  Kleuterio  de  Sousa,  e  comprar 
a  credito  até  os  géneros  precisos  á  alimentação  do  pessoal, 
no  dia  10  de  Junho  despachei  um  próprio  para  Ouro- 
Preto,  levando  um^  officio  á  presidência,  no  qual,  descre- 
vendo a  situação  em  que  me  achava,  instava  pela  satisfa- 
ção de  meu  pedido.  Em  resposta,  me  foi  commuuicado,  a 
42  de  Julho,  que,  por  falta  de  credito  na  lhesouraria  de 
fazenda,  não  era  possível  ser- me  fornecida  a  quantia  que 
eu  havia  solicitado;  mas  que,  logo  que  chegasse  a  autori- 
sação  pedida  ao  ministério  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas,  me  seria  enviado  o  dinheiro. 

De  feito,  no  dia  47  de  Agosto,  por  Francisco  Magno  de 
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Jesus,  inferior  do  corpo  de  policia,  recebi  a  quantia  de  oito 
contos  de  réis. 

Como  se  vô  pelas  datas  officiaes  acima  exaradas,  meu 
pedido  foi  satisfeito  sete  mezes  e  18  dias  depois  que  o  fiz. 

Recebido  o  dinheiro,  inconlinenti  procedi  ao  ajuste  de 
contas  com  os  negociantes,  que  haviam  fornecido  os  objec- 
ctos  precisos  à  commissão,  feito  o  que  parti  da  Januaria, 
às  10  horas  da  manhã  de  31  do  referido  mez,  chegando  à 
villa  de  Carinhanha  à  1  hora  da  tarde  de  2  de  setembro. 

Alli  demorei-me  até  o  dia  14,  em  virtude  de  moléstia  do 
machinista. 

Em  frente  ao  arraial  do  Espirito  Sanlo ,  35  kilom.  32" 
abaixo  de  Carinhanha,  encalhou  o  vapor  em  fundo  de  arôa, 
sendo  necessário,  para  pôl-o  a  nado,  espiar  um  ferro  pela 
popa,  passar  o  virador  no  bolinele,  que  está  adaptado  ao 
eixo  das  rodas,  e  andar  atraz  à  toda  força. 

No  correr  d'esse  trabalho  partiu-se  o  virador,  e  indo  de 
encontro  às  anteparas  da  camará  a  EB,  as  darnni ficou. 

Safo  o  navio,  ainda  encalhou  duas  vezes,  tendo  logo  fl ac- 
tuado com  o  único  auxilio  da  machina. 

Estes  accidentes,  que  só  não  acontecem  a  quem  não  em- 
barca, não  foram  causados  por  imperícia  ou  descuido  do 
pratico,  mas  sim  por  mudanças  havidas  no  canal. 

Ao  meio-dia  de  21  do  mesmo  mez,  cheguei  à  villa  da 
Barra  do  Rio  Grande,  onde  mandei  proceder  aos  reparos, 
que  a  camará  precisava,  e,  concluídos  elles,  segui  aguas 
abaixa  a  23  de  Outubro. 

Entre  Carinhanha  e  a  villa  da  Barra  do  Rio-Grande 
estive  no  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Lapae  na  villa 
do  Urubu. 

Ro  referido  dia  23,  cheguei  à  villa  de  Chique-Chique ; 
parti,  ás  6  horas  da  manhã  de  25,  fundeando  n'esse  mesmo 
dia  no  arraial  de  Pilão  Arcado,  d'onde  sahi,  às  6  horas 
tomo  xxxix  p.  ji  1% 
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da  manhã  de  37,  chegando  à  villa  do  Remanso,  ás  4  horas 
da  tarde  do  mesmo  dia. 

N'esta  ultima  filia,  em  consequência  de  não  haver  agua 
sufftciente  para  transpor,  sem  perigo,  a  cachoeira  do 
SobradinhO)  de^oreí-me  até  4  de  Dezembro,  dia  em  que  - 
parti. 

Pernoitei  na  pequena  povoação  do  Bem-Bom ;  segui  às 
6  horas  da  manhã  de  8 ;  à  tarde  fundiei  no  arrahl  do 
Riacho  da  Casa  Nova;  parti  no  dia  4,  e,  às  3  horas  da 
tareie  d'esse  mesmo  dia,  amarrei  à  barranca  da  vilia  do 
Joazeiro. 

A  8  de  Janeiro  do  corrente  anno,  tendendo  o  rio  a  subir, 
deixei  aquella  villa,  e,  seguindo  aguas  abaixo,  cheguei  á 
povoação  da  Boa-Vtsta,  d'onde  não  me  foi  possível  passar, 
em  razão  de  não  haver  agua  bastante  no  rio  e  ser  certís- 
sima a  perda  do  vapor,  se  porventura  eu  proseguisse. 

Indicando  tudo  que  o  rio  ia  vasar,  e  tendo-se  desvane- 
cido a  esperança,  que  eu  nutrira,  de  poder  ir  até  a  Vargem 
Redonda,  porque  para  isso  seria  necessário  uma  enchente 
extraordinária,  como  a  de  4865  por  exemplo,  a  maior  de 
que  ha  noticia;  no  dia  25  sahi  da  Boa-Vista. 

Estive  na  villa  do  Capim  Grosso,  e,  ás  2  horas  da  tarde 
de  26,  de  novo  amarrei  o  navio  à  barranca  do  Joazeiro, 
continuando  o  rio  a  baixar. 

Em  20  de  Agosto  do  anno  passado,  estando  ainda  na  ci- 
dade da  Januaria,  offleiei  á  presidência  da  Bahia,  pedindo 
que  mandasse  pôr  à  minha  disposição  na  villa  da  Barra  do 
Rio-Grande  a  quantia  de  três  contos  de  réis  (3:000»), 
importância  do  credito,  que,  pelo  ministério  da  agricul- 
tura, commercio  e  obras  publicas,  fora  mandado  abrir,  a  10 
de- Junho,  para  as  despezas  de  minha  commissão. 

Não  tendo  recebido  semelhante  quantia,  a  15  de  Outubro, 
da  villa  da  Barra,  de  novo  me  dirigi  áquella  presidência, 
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rogando  se  dignasse  ordenar  á  thesouraria  de  fazenda 
que  me  remettesse,  para  a  villa  do  Joazeiro  ou  do  Remanso^ 
oito  contos  de  réis  (8:000$),  se  não  tivesse  sido  satisfeita 
minha  requisição  de  20  de  Agosto»  ou  cinco  contos  de  réis 
(5:0009)  unicamente,  se  me  tivessem  sido  remettidos  para 
a  villa  da  Barra  do  Rio-Grande  os  três  contos  de  réis 
(3:0009)  a  que  acima  alludo. 

Em  4,  16  e  27  de  Novembro,  e  22  de  Dezembro,  instei 
por  esse  meu  pedido. 

A  presidência  da  Bahia  communicou-me,  em  (1  de 
Dezembro,  que  à  thesouraria  de  fazenda  expedira  ordem 
para  me  ser  entregue  a  quantia  de  três  contos  de  réis 
(3:000$),  de  accordo  com  a  leira  do  aviso  do  ministério  da 
agricultura,  de  40  de  Junho,  não  podendo  mandar  forne- 
cer toda  a  quantia  por  mim  requisitada  por  falta  de  auto- 
risação  do  respectivo  ministério,  mas  que,  tendo  em  atten- 
çao  o  que  expuz  em  meus  citados  officios,  ia  pedir  o  preciso 
credito. 

Em  o  dia  27  de  Janeiro  ultimo,  recebi  aviso  do  minis- 
tério da  agricultura,  de  25  de  Agosto  do  anuo  passado, 
scientificando-me  de  que  às  presidências  da  Bahia  e  Afinai 
haviam  sido  expedidas  as  precisas  ordens  para  o  auxilio  de 
que  eu  carecesse. 

Na  mesma  occasião  me  vciu  às  mãos  um  ofticio  do  Exm. 
Sr.  presidente  da  Bahia  de  15  de  Janeiro,  participando-rae 
que,  em  virtude  do  disposto  em  aviso  do  competente  minis- 
tério, de  30  de  Dezembro  do  anno  findo,  ordenara  à  tho- 
souraria  de  fazenda  que  me  entregasse,  ou  à  pessoa  por 
jnira  autor isada,  mais  a  quantia  de  cinco  contos  de  réis 
(3:000?M)00). 

Em  consequência  do  que  deixo  exposto,  saquei,  contra 
aquella  repartição,  em  8  de  Fevereiro  ultimo,  a  quantia  de 
oito  contos  de  réis  (8:0003000). 
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A  25  de  Março  recebi  unicamente  cinco  contos,  sen' 
do-me  com  mim  içado  que  os  três  contos  de  réis  (3;000$)  do 
credito  de  to  de  Junho  haviam  cahido  em  exercício  ando. 
A  despeito  da  falta  de  recursos  pecuniários,  e  de  ter  ape- 
nas entrado  em  convalescença  de  séria  enfermidade,  a  27 
de  Março  sahi  do  Joazeiro  e  segui  aguas  acima,  com  des- 
tino à  villa  de  Guaicuhy,  onde  cheguei  ás  5  horas  da  tarde 
de  21  de  Maio. 

Durante  a  viagem,  Loquei  em  diversos  pontos,  aSm  de 
prover-me  do  que  era  necessário  ao  navio  e  ao  pessoal. 

Da  Torrinha,  onde  fui  receber  combustível,  tive  de  vol- 
tar à  villa  da  Barra  do  Rio-Granãe  para  fazer' alguns  repa- 
ros na  machina. 

Em  Guaicuhy,  a  29  de  Maio,  chegou-me  um  aviso  do 
ministério  da  agricultura,  commercio  o  obras  publicas,  or- 
denando-me  que  desse  por  finda  a  cummissão  e  me  reco- 
lhesse á  corte,  afim  de  apresentar  o  resultado  de  meus  tra 
balhos  e  prestar  contas. 

Na  mesma  occasião,onlenou-me  a  presidência  de  Minat- 
Geraes  que  entregasse  o  vapor  Saldanha  Marinho  á  camará 
municipal  da  villa  de  Guaicuhy, 

Veto  continuo,  dei  as  providencias  necessárias  para  a  en- 
ja  do  navio,  e  tomei  todas  as  precauções  e  cautelas  afim 
que  seu  casco  e  machina  se  deteriorass  m  o  menos  pos- 
ei. 

Tendo  aquella  camará  tomado  posse  do  vapor  a  18  de 
iho,  por  meio  de  inventario  (appenso  n.  1),  a  27  puz-me 
caminho  para  esta  corte,  onde  cheguei  no  dia  3  de  Se- 
abra ultimo. 
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VI 


A  exploração  do  rio  das  Velhas,  um  dos  mais  notáveis 
affluentes  do  5.  Francisco^  trabalho  do  illustrado  Dr.  Em. 
Liais,  coadjuvado  pelos  babeis  e  talentosos  engenheiros 
Drs.  Ladislào  Netto  e  Eduardo  de  Moraes. 

Quando  me  foi  possível  descer,  no  vapor  Saldanha  Ma- 
rinho, o  mencionndo  rio,  tinha  elle  pouca  agua,  pelo  que 
seria  muito  imprudente  e  arriscada  qualquer  demora,  por- 
quanto daria  em  resultado  a  perda  das  duas  ultimas  en- 
chentes do  aono. 

Assim,  como  já  disse  no  relatório  de  20  de  Agosto  do  anno 
ultimo  e  em  officio  de  12  de  Fevereiro  do  corrente,  limi- 
tei me  a  examinar  os  lugares  mais  perigosos,  visto  que  o 
tempo  me  faltava. 

Tendo  sempre  diante  dos  olhos  a  planta  do  referido  rio  e 
descripção.  que  cTelle  fez  o  distincto  Dr.  Liais,  naveguei  a 
distancia  de  555  kilom.  500"  do  rio  das  Velhas,  chegando 
à  villa  de  Guaicuhy  sem  que,  felizmente,  durante  tão  longo 
trajecto  acontecesse  sinistro  algum,  a  despeito  dos  muitos 
e  grandiosos  obstáculos,  que  tive  de  transpor > 

A  meu  vôr,  pois,  navios  a  vapor,  de  hélice,  tendo  20m  de 
comprimento  eOB,40  de  callado  (Tagua  carregado,  poderão, 
com  segurança,  navegar  no  rio  em  questão,  nas  enchentes 
regulares,  se  forem  rigorosamente  observadas  as  indicações 
do  Dr.  Liais. 

No  espaço,  por  mim  percorrido  desde  a  Quinta  do  Sumi* 
douro  até  Guaicuhy  encontram-se  diversas  fazendas  bem 
organisadas,  e  os  arraiaes  de  Jequitibd,  Trahiras  e  Pi- 
carrão. 

O  primeiro  d'elles  não  tem  a  menor  importância,  estando, 
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porém,  muito  pitlorescamente  situado ;  os  dois  outros  es- 
tão em  via  de  prosperidade. 

Do  arraial  de  Piçarrão,  ou  barra  do  Paraúna  para  baixo, 
as  margens  do  rio  das  Vdha*  são,  pôde-se  dizer,  despovoa- 
das. Apenas,  de  grandes  em  grandes  distancias,  encon- 
tra-se  uma  ou  outra  miserável  choça. 

Os  terrenos  das  margens  do  rio  citado  são  ubérrimos ; 
cortados  por  muitos  córregos,  cheios  de  brejos  e  tôm  fáceis 
meios  de  irrigação. 

Til 

DE  PIRAPÓRA  À  VILLA  DE  GUAICURY 

Da  cachoeira  de  Pirapóra  à  villa  de  Guaxcuhy  ha  27  kl» 
lom.  775"  de  distancia. 

Pouco  abaixo  da  cachoeira,  na  margem  direita,  fica  o  po- 
voado do  mesmo  nome, que  lera  cerca  de70casas  e  350  almas. 

Os  habitantes  d 'essa  povoação  e  suas  cercanias  empre- 
gam-se  na  lavoura,  pescaria  e  creação,  principalmente  de 
gado  vaccum . 

O  peixe,  que  alli  superabunda,  depois  de  sécco  ou  sal- 
gado, ó  conduzido  em  costas  de  animaes  para  diversas  lo- 
calidades, onde  encontra  prompta  extracção. 

Assim,  a  agricultura,  a  pesca  e  a  creação,  são  os  ramos 
de  industria  a  que  se  dedicam  os  piraporenses . 

Sahindo-se  de  Pirapóra,  em  demanda  da  villa  de  Guai- 
cnhy,  é  necessário  aproar  immediatamente  á  margem 
opposla,  afim  de  evitar  uma  coroa  que  se  prolonga  pela  di- 
reita em  grande  extensão.  Chegando-se  ao  meio  do  rio  di- 
rige-se  logo  a  embarcação  para  baixo  e  entra-se  no  canal > 
que  em  ponto  nenhum  tem  menos  de  62*  de  largura,  e  cujo 
fundo,  cascalho  e  arêa  grossa,  não  desce  de  2". 
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Ais  pedras  e  bancos,  que  ha  no  leito  do  rio,  íicam  Ião  pró- 
ximas de  suas  margens ,  que  sò  por  muita  imperícia  ou  de- 
leixo  se  encalhará  r/el!as. 

O  rio  S.  Francisco,  em  sua  confluência  com  o  das 
Velha*,  faz  uma  curva  de  raio  muilo  pequeno :  alli  exis- 
tem diversos  bancos  que,  no  tempo  das  grandes  sêccas^diffi- 
cullam  a  passagem. 

Será  indispensável,  quando  se  tralar  da  navegação  a  va- 
por a  partir  de  Pirapôra,  destruir  semelhantes  obstáculos . 
O  engenheiro  Halfeld  orça,  em  cincoonta  contos  de  réis 
(50:0009)  a  despeza  com  esse  trabalho. 

A  villa  de  Guaicuhy  foi  elevada  á  essa  categoria  pela  lei 
da  assembléa  provincial  de  Minas  Geraes  n .  1 1 12  de  16  dé 
Outubro  de  1861 ;  compõe-se  do  arraial  da  Manga  e  do  po- 
voado denominado  Porteira,  onde  é  a  sede  da  villa. 

No  primeiro,  ha  50  casas,  250  habitantes,  a  igreja  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  de  Mattosinhos,  que  jamais  foi  concluída, 
agencia  de  correio,  uma  escola  publica  para  o  sexo  mascu- 
lino, frequentada  por  56  alumnos,  e  uma  outra  para  o  fe- 
minino com  27  alumnas. 

No  segundo,  ha  85  casas,  425  habitantes,  a  matriz  de 

Nossa  Senhora  do  Bom  Successo,  uma  fraquíssima  cadêa, 

sendo  do  outro  lado  do  mesmo  edifício  a  camará  municipal. 

As  collectorias,  provincial  e  geral,  são  annexas  ás  da  villa 

do  Curvello . 

O  arraial  da  Manga  é  muito  sujeito  ás  inundações  e  o 
povoado  da  Porteira  pouco  salubre. 

Seria  muito  conveniente  mudar  a  villa  para  S.  Gonçalo^ 
que  fica  equidistante  dos  dois  pontos  acima  ditos,  onde  ja- 
mais chegaram  as  enchentes. 

O  clima  de  Guaicuhy  é  muito  insalubre.  Alli  predomi- 
nam de  modo  tão  prodigioso  as  febres  intermittentes,  e, 
como  consequência  inevitável,  as  affecções  defigado  e  baço, 
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que,  quem  li  vai  uma  vez,  não  lem  vontade  de  voltar. 
E'  muito  raro  encontra r-se  uma  pessoa  com  boas  cores  e 
mais  signaes  de  saúde  vigorosa. 

Todo  o  município  de  Guaicuhy  tem  5.030  habitantes, 
quatro  dislrictos  de  paz — Villn,  S.  Gonçalo  das  Tabocas, 
Extrema  e  Pirapóra— que  dão  i6  eleitores,  uma  compa- 
ubia  da  guarda  nacional  activa  e  uma  secção  da  reserva. 
"~  L-l-:tariies  do  município  de  Guaicuhy  empregam  -se 
de  gado  vaccum  e  cavallar,  pescaria  e  lavoura. 
,  feijão,  arroz,  mandioca,  canna,  etc  ,  produzem 
adaotemente,  o  que  é  prova  da  uberdade  do  solo. 
imercio,  aliás  pouco  avultado,  é  com  diversas  lo- 
do  rio  S.  Francisco  e  com  a  Diamantina,  Pi- 
urvello,  ele. 

:ipio  em  questão  exporta  o  seguinte  : 
eças de  gado  vaccum..         209     60:0009000 

lo  dito  cavallar 309      15:0009000 

os  de  sola 39      18:0007000 

ts  seccos 39        1  :5009000 

a  e  salgado 20:0009000 

imentares 8:0009000 

..." 2:0009000 

Rs.     124:5009000 
ta: 

ieccas 20:0009 

5:0009 

2:0009 

16:0009 

meros 5:0009  .  48:0009000 


a  favor  da  exportação. 


RS.     76:5009000 
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Durante  o   ultimo  quinquennio  a  camará  municipal 
rendeu : 


Exercido  de  4866  a  4867.. 

»  •    1867  a  4868. . 

-    »  •    4868  a  1869.. 

»  »    4869  a  1870.. 

»  »    4870  a  1871.. 

Foram  qualificados  cidadãos  votantes 


3339300 
4509936 
610:387 
5819564 
9819500 


Em  1867, 
»  1868 
»  4869. 
•  1870 
»  1871 


4 .104 

1.092 

1.00V 

97-2 

1.134 


Uma  carga  de  450kilog.    do   Rio   de  Janeiro,  para 
Guaicuby,  paga  de  frete  809000. 

DE    GUAJCUQY  Á    Y1LLA  DE  S.  ROMÃO 


Parlindo-se  do  porto  de  Gmicuhy  para  o  de  SSRomão, 
distante  438  kilom.  75m,  deve-se  navegar  pelo  meio  do 
fio.  Enconlra-se  logo  abaixo  a  pequena  povoação  denomi- 
nada Gequitahy,  nome  do  rio  que  alli  desemboca  no 
5.  Francisco  pela  margem  direila.  Esta  povoação  não  tem 
prosperado. 

S$guindo-se  sempre  pelo  meio  do  rio,  e  acompanhando-se 
soas  sinuosidades,  ha cerleza  de  oavegar-se  com  segurança, 
visto  o  canal  ser  limpo  e  desembaraçado.  Em  ponto 
nenhum  ha  menos  de  2m,5  de  fundo,  cascalho  e  arêa 
grossa,  e  48"  de  largura. 

tomo  xxxix  p.    u  43 
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Continuando-se  por  este  modo,  chega-se  ao  arraial  da 
Extrema,  situado  na  margem  esquerda. 

Este  arraial,  que  tira  seu  nome  de  um  pequeno  riacho, 
que  na  mesma  margem  desagua  no  S.  Francisco,  não  tem 
feito  progresso:compõe-se  de  50  casas, 250  habitantes  e  uma 
igrejinha  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Os  seus  moradores  occupam-se  da  lavoura,  pescaria,  e 
criação  de  gado  vaccum  e  cavallar. 

Segue  o  canal  desembaraçado,  pelo  meio  do  rio,  dando 
navegação  franca  e  desimpedida. 

Antes  de  chegar  ao  Paracatú,  famoso  tributário  do  rio 
S.  Francisco,  ha,  em  frente  ao  povoado  das  Cachoeirinha$ 
e  próximo  à  margem  direita,  umas  pedras  que  não  emba- 
raçam a  navegação,  porquanto  ha  meio  seguro  de  evital-as.  • 

Basta,  para  conseguil-o,  encostar-se  a  embarcação  um 
pouco  à  margem  esquerda,  e,  logo  que  se  esteja  450*  dis- 
tante de  uma  ilhota  sem  nome,  que  alli  existe,  procurar 
de  novo  o  meio  do  rio  que  se  vai  livre  de  todo  e  qualquer 
perigo. 

Depois  de  desembocar  o  rio  Paracatú,  começa  o 
S.  Francisco  a  alargar-se  consideravelmente ;  e  ainda  que 
as  coroas  e  pàos,  encalhados  no  leito  do  rio,  augmenlem  de 
numero  e  grandeza, não  ha  dificuldade  e  nem  perigo  para  a 
navegação, porque  ficam  muito  perto  da  margem  esquerda. 

Acima  da  viila  de  S.  Romão  13  kilom.,  200a  e  na 
margem  direita,  está  assentado  o  pequeno  arraial  de  Jatobá, 
e  no  meio  do  rio  a  ilha  do  mesmo  nome,  que  é  cercada  de 
bancos  de  aréa  e  cascalho. 

PPesta  paragem»  o  rio  offerece  duas  passagens  ou  cantes : 
uma  a  leste  e  outra  a  oeste  da  ilha,  nenhum  dos  quaes,nas 
grandes  vasantes,  dà  navegação  franca  e  desembaraçada. 

Fazendo-se,  porém,  as  obras  indicadas  pelo  engenheiro 
Halfeld,  cuja  despeza  orça  elle  em  três  contos  e  quatro- 
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centos  mil  réis  (3:4009),  é  minha  opinião  que  o  canal  de 
U$te  ficará  em  circnmstancias  de  offerecer  navegação  fácil 
e  desimpedida,  tornaodo-se  mais  suave  a  grande  curva, 
que  ora  é  necessário  descrever. 

Um  pouco  abaixo  da  ilha  de  Jatobá*  na  margem  direita, 
existe  um  banco  de  cascalho  e  aréa,  que  se  evita  procu- 
rando o  canal  encostado  à  margem  esquerda,  logo  que  se 
passa  o  vértice  da  curva  acima  alludida,  Qcando-se  também 
livre  da  influencia  perigosa  de  uma  forte  corredeira,  que 
ha  na  direcção  do  mencionado  banco. 

Chega-se  então  á  villa  de  S.  Romão  ou  Risonha  de 
S.Romão,  nome  que  lhe  deu, segundo  diz  a  tradição,uo)  dos 
nossos  mais  distinctos,  eminentes  e  respeitáveis  estadistas. 

A  referida  villa  tem  210  casas  e  1 .  100  habitantes. 

O  município  é  dividido  em  cinco  districtos  de  paz : 
Villa,  Pedras  dos  Angicos,  Brejo  da  Passagem,  Bom-Fim 
e  5.  Sebastião  das  Lages;  tem  9.000  habitantes  e  dà  19 
eleitores. 

Tem  a  villa  duas  igrejas :  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
Nossa  Senhora  da  Ábbadia  e  a  capellinba  de  Santa  Rita. 
Não  tem  cadèa ;  trata-se,  porém,  da  edificação  de  uma,  â 
expensas  do  povo,  com  as  precisas  condições  de  segurança. 

Está  se  construindo  também  um  cemitério. 

Todo  o  municipio  exporta  annualmente : 


2 .  000  cabeças  de  gado 
500  ditas  do  dito  ca\ 
1.000  couros  seccos. 

vaccum. 
rallar. . . 

169000 

309000 

29200 

29400 

Rs. 

32:0009000 

15:0009000 

2:2009000 

3  •  000  meios  de  sola . . 

7;2002000 

Géneros  alimentares., 
Diamantes 

10:0009000 
20:0009000 

4bV«  WV/VWw 

80: 4009000 
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E  importa: 

Fazendas  seccas 40:0009000 

Molhados 8:000*000 

Ferragens 5:000*000 

Sal ." 6:000ífO00 

Differentes  artigos 4:000*000 

63:000*000 

Saldo  a  favor  da  exportação. . .  Rs.    23:4009000 

As  repartições  do  município  renderam  nos  últimos  annos 
o  que  segue : 

Camará  municipal 

Exercício  de  1866  a  1867 1809500 

»  »  1867  a  1868 1509100 

»  »  1863  a  1869 2708100 

>.  »  1869  a  1870 6559000 

.  i.  1870  a  1871 6069500 

Collecíoria  provincial 

• 

Exercício  de  1869  a  1870.'. .....     1:3873672 

»  »    1870  a  1871 1:4519250 

Collecíoria  geral 

Exercício  de  1869  a  1870 1:2609139 

»  »    1870  a  1871 8169221 
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rio  ultimo  quinquennio  foram  qualificados  : 


Cidadãos   votante» 


Em- 1867 1.100 

»     1868 1.143 

»     1869 1.272 

»     1870 1.169 

»     1871 1.250 


Guardas  nacionaes 


Em  1867 681) 

»    1868 455 

»    1869 472 

•    1870 463 

»    1871 , 482 

No  que  é  relativo  á  igreja,  durante  o  mesmo  quinquennio, 
realisaram  se  : 


• 


Baptizado» 


Eia  1867 164 

»    1868 184 

»    1869  143 

»    1870 :. 172 

»    1871 195 


—  102  — 
Óbitos 


Em  1807, 179 

»  1868 181 

»  1869 ...  163 

»  1870 185 

»  1871 167 

Casamentos 


Em  4667 87 

»    1868 99 

•  1869 Há 

»    1870..  •.-. 109 

•  1871 111 

O  commercio  do  município  de  5.  Romão  é  com  o  Rio 
de  Janeiro,  Congonhas,  Sabará  e  Bahia. 

Uma  carga  de  150kilog.  paga  de  frete  do  primeiro  ponto 
759,  de  Gongonhas  e  Sabard  45$,  e  da  Bahia  609000. 

A  vilia  de  S.  Romão  ó.  a  cabeça  da  comarca  do  rio 
S+FrancÍ8C0fn&  província  de  Minas  Geraes :  tem  agencia  do 
correio,  camará  municipal,  uma  escola  publica  para  o  sexo 
masculino  com  38  alumnos  e  uma  outra  para  o  feminino 
com  36  alumnas. 

No  meio  do  rio,  e  em  frente  á  villa,  fica  a  ilha  de 
S.  Romão,  parle  da  qual  é  cultivada  e  assaz  productiva. 

Ao  occidente  da  ilha  o  canal  eslà  obstruído  por  uma 
grande  coroa  de  aréa  e  cascalho,  de  forma  que  só  dà  pas- 
sagem á  pequenas  canoas,  e  essas  mesmas,  nas  grandes 
sêccas,  encontram  sérios  embaraços. 
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Dfc  S.   ROVÂO  Á  CIDADE  DA  JANUARIA 


Logo  abaixo  da  villa  de  S.  Romão,  desagua  no 
S.   Francisco  o  riacho  d'aquelle  nome. 

Se  bem  que  haja  alguns  bancos  na  sua  fóz  e  a  extensa 
coroa  de  Porto  Alegre,  a  navegação  é  sem  dificuldade 
desde  que  se  dé  attenção  ao  movimento  das  aguas 
afim  de  evitar  orna  forte  corredeira  que  alli  ha. 

O  canal  continua  a  ser  pelo  meio  do  rio,  tendo  de  46  à 
50™  de  largura  e  2  a  2", 5  de  profundidade  até  a  grande 
coroa  das  Caraíbas,  sem  que  haja  cousa  alguma  digna  de 
notar-se  a  não  ser  o  rio  Urucuia,  um  dos  mais  abundantes 
affluentes  do  5.  Francisco,  que  entra  pela  margem  es- 
querda e  torna-se  notável  pela  limpidez  e  pureza  de  suas 
aguas. 

Este  rio,  segundo  diz  o  engenheiro  Halfeld  e  informações 
que  obtive,  é  navegável  por  barcas  e  ajoujos  na  extensão 
de  133  kilom.  73a  pouco  mais  ou  menos  acima  de  sua  fóz, 
sendo  de  grande  fertilidade  os  terrenos  de  suas  margens. 

Ha  n'elles  magnificas  madeiras  de  construcção,  das  quaes 
os  habitantes  fazem  um  dos  seus  ramos  de  commercio  de 
exportação. 

Approximando-se  á  coroa  das  Caraíbas,  o  canal  en- 
costa-se  á  margem  direita  até  o  ponto  em  que  o  rio,  mu- 
dando seu  curso  do  oriente  para  o  occidente,  segue  o  ca- 
minho pela  esquerda,  perto  da  qual  fica  a  coroa  da  Bar- 
reira e  do  lado  opposto  a  do  Gado  Brabo :  nenhuma  d'ellas 
embaraça  a  navegação. 

Passadas  as  referidas  coroas,  deixa-se  á  direita  a  coroa  da 
Vargem,  e  á  esquerda  as  da  Garça  e  Prata. 

Logo  depois  d'ellas  encontram-se  os  decadentes  e  insi- 
gnificantes povoados  do  Bom  Jardim  e  Praia  Grande. 
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Em  frente  ao  primeiro  fica  a  coroa  do  mesmo  nome, 
bem  como  um  cordão  de  pedras,  perfeitamente  visive  l 
nas  enchentes  regulares  e  que  não  difficulta  a  passagem. 

Na  margem  esquerda,  205  kilom.  35a  distante  de 
Pirapóra  e  sobre  uma  eminência,  está  pittorescamente 
situado  o  arraial  de  5.  José  das  Pedras  dos  Angicos,  fun- 
dado em  1858.  Tem  elle  250  casas,  1.250  habitantes, 
sendo  a  povoação  de  toda  a  freguezia  de  5.000  almas. 

O  referido  arraial  tem  um  cemitério  edificado  em  1868, 
uma  escola  publica  primaria  para  o  sexo  masculino  com 
43  alumnos,  inclusive  iO  do  feminino,  e  uma  outra  par* 
ticular  com  28  discípulos  dos  dois  sexos. 

Exporta  annualmenle : 


1 .000  cabeças  de  gado  vaccum . 
500  ditas  de  dito  cavallar. . . . 
2.500  couros  seccos 

259000 

359000 

29*00 

RS. 

25:0009000 

17:5009000 

6:2509000 

14:0009000 
12:7809000 

E  importa: 

Fazendas  séccas . .  30:0000000 

Molhados 8:0009000 

Ferragens 5:0009000 

Sal 6:0009000 

Diversos  géneros 2:0009000    51 :0009000 


Saldo  em  favor  da  exportação Rs.      41:7509000 
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O  arraial  das  Pedras  dos  Angicos  commarcia  coma 
Bahia  e  Rio  dê  Janeiro. 

Uma  carga  de  150  kilog.  paga  de  frete  do  ultimo  porto 
80$  e  do  primeiro  559000. 

Partindo-se  (Teste  arraial,  que  pertence,  como  ji  ficou 
dito,  ao  município  de  5.  Romão,  deve-se  navegar  pelo 
meio  do  rio,  ficando  á  esquerda  a  corda  dos  Angicos. 

Chegando-se  à  ilha  do  mesmo  nome,  é  preciso  seguir 
próximo  da  margem  direita,  afim  de  não  encalhar  nas 
cor6as,que  existem  entre  aquella  ilha  e  a  do  Rio  Pardo. 

Logo  abaixo  d'esta  ultima  ilha,  desemboca,  no  S.  Fran- 
cisco, o  rio  Pardo,  passado  o  qual  dirige-se  a  embarcação 
um  pouco  pela  esquerda  do  meio  do  rio ;  d'este  modo 
vai-se  livre  da  grande  corda  do  Barro  Alto  ;  e,  montada 
ella,  torna  o  caminho  a  ser  pelo  meio  do  rio,  ficando  à 
direita  a  ilha  da  Tapera.  Em  frente  ao  riacho  dos  Patos, 
ha  uma  coroa,  que  é  necessário  contornar  em  parte,  pelo 
que  navega-se  pela  margem  direita,  voltando-se  a  pouco  e 
pouco  para  a  esquerda  ;  por  abi  continua  o  canal  até  che- 
gar-se  is  cordas  da  Ventania  e  do  Cascalho,  entre  as 
quaes  se  deve  passar,  voltando-se  logo  depois  para  a 
direita. 

Ahi  ha  páos  no  leito  do  rio,  que  nSo  impedem  a  na- 
vegação. 

Eutre  as  duas  cordas  acima  citadas,ha  uma  corredeira. 

No  Bebedor  o  canal  muda  para  a  esquerda,  afim  de 
evitar  a  grande  corda  das  Três  Ilhas,  no  extremo  norte  da 
qual,  na  margem  opposta,  começa  a  não  menos  extensa  do 
Frango.  O  caminho  mais  seguro  é  entre  ellas. 

Deixando-se  a  ultima  corda  à  direita,  deve-se  navegar 
pelo  meio  do  rio,  acompanhando  suas  sinuosidades. 

Sobre  uma  pequena  eminência  está  assentado  o  pequeno 
e  pittoresco  arraial  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  doe 
tomo  xxxix  p.  n  14 
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Pedras  de  Maria  da  Cruz,  que  tem  uma  capella.com 
aquella  invocação,  60  casas  o  300  habitantes. 

O  canal,  franco  e  desimpedido,  continua  a  ser  pelo  meio 
do  rio  até  chegar-se  à  cidade  da  Januaria,  empório  do 
commercio  da  província  de  Minas  Geraes  no  rio  S  Fran- 
cisco. 

Na  margem  esquerda  fica  o  porlo,  vulgarmente  conhe- 
cido pelo  Salgado. 

Em  1860  começou  a  forma  r-se  uma  coroa  em  frente  a 
este  porto,  e  boje  estende-se  de  uma  à  outra  extremidade 
da  freguezia,  formando,  nas  séccas,  uma  perfeita  pe- 
nínsula. 

A  parte  sul  d'essa  corda  é  de  7*,92  de  altura,  de  forma 
que  só  em  grandes  enchentes  fica  submergida. 

Os  habitantes  do  Salgado  a  chamam  ilha :  ha  n'ella  mo- 
radores que  se  empregam  na  lavoura. 

Nas  cheias,  passam  as  embarcações  por  cima  da  coroa ; 
nas  vasantes,  porém,  é  necessário  dobrar  a  ilba  pelo  lado 
do  sul  e  então  tomar  o  porto. 

O  Salgado,  povoação  que  começou  a  fundar-se  em  4828, 
sendo  elevada  a  districto  de  paz  em  1832,  tem  674  casas» 
3.300  habitantes,  a  matriz  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora das  Dores,  edificada  em  1833  com  os  recursos  do 
povo,  uma  capellinha  dedicada  a  S.  João,  uma  cadéa 
pouco  segura  e  86  casas  de  negocio,que  pagam  imposto  de 
balcão. 

A  maior  parte  do  seu  commercio  é  com  a  Bahia  e  o 
resto  com  o  ttio  de  Janeiro. 

Uma  carga  de  150  kilog.,  ida  d 'esta  corte,  cbega  ao 

Salgado  com  709  de  despeza  e  da  Bahia  com  528.  D'ahi  a 

preferencia  que  dão  os  negociantes  ao  commercio  com  a 

ultima. 

O  município  da  cidade  da  Janmria  esta  dividido  em 
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seis  districtos :  Salgado,  Brejo,  Mocambo,  S.  João,  Morri- 
nha* 0  Japori :  tem  28.000  habitantes  e  dá  35  eleitores. 
Seu  território  é  de  prodigiosa  uberdade;  tem  muitos 
brejos,  é  cortado  por  muitos  córregos  e  possue  bons  meios 
de  irrigação. 

E'  o  ponto  do  rio  5.  Francisco  que  exporta  mais  géne- 
ros alimentares.  Seu  commercio,  segundo  me  informaram, 
tem  decrescido  sensivelmente. 


O  município  da  Januaria  exporta  annualmente  : 

1.500  cabeças  de  gado  vaccum  a  159. .  23:5009000 

1.000  ditas  de  dito  cavallar  a  309. .  •  •  30:0009000 

Géneros  alimentares 90:0009000 

Diversos  objectos 2:0009000 


Rs.       144:5009000 


E  importa : 

.  Fazendas  seccas...  100:0009000 

Molhados  • 35:0009000 

Ferragens,  etc 25:0009000 

Sal 40:0009000 

Differentes  artigos. .      6:0009000         265:0009000 

Saldo  a  favor  da  importação 120:5009000 

A  camará  municipal  rendeu  no  ultimo  quinquennio  o 
seguinte : 


—  108  — 

Exercício  de  4866  a  1867 3:6169679 

•         de  1867  a  J  868 3:5859840 

»         de  1868  a  1869 4:3735089 

»         de  1869  a  1870 3:5449897 

»         de  1870  a  1871 3:4489183 

No  ultimo  quinquennio  foram  qualificados : 


Guardai  nacionaet 


Em  1867 1.717 

»    1868 1.336 

»    1869 1.193 

»     1870 1.314 

»     1871 1.218 

A  guarda  nacional  compõe-se  de  um  batalhão,  um  es- 
quadrão de  cavallaria  e  uma  secção  da  reserva. 


Jurados 


Em  1867. 287 

•     1868 300 

»    1869 324 

>     1870 292 

»     1871 302 

Relativamente  à  igreja,  no  mesmo  quinquennio,  de- 
ram-sfl  os  seguintes ; 
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Casamento» 

Em  4867. 145 

>  48JB8 88 

»    4869 9T 

»     4870 94 

»     4874..... 99 

Baptizado» 

Em  1867 447 

»     4868 887 

»     4869 408 

»     4870 562 

»     4874 454 

Óbito» 

Em  1867 77 

»    1868 68 

»    Í869 92 

»    1870 105 

>  4874 79 

A  estatística  relativa  aos  óbitos  nào  merece  plena  con- 
fiança, porque,  sendo  a  fregaezia  muita  extensa,  sepul- 
tam-se  muitos  cadáveres  em  grandes  distancias  de  sua 
sede,  sem  sciencia  do  digno  e  zeloso  parocho,  padre  Livi- 
nio  José  Torres  Jatobá. 

Tem  ainda  o  Salgado  : 
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Uma  escola  publica  primaria  par?  o  sexo  masculino, 
com  72  aluamos 72 

Uma  escola  primaria  publica  para  o  sexo  feminino,  fre- 
quentada por  25  atumuas 23 

Duas  ditas  ditas  particulares  para  o  sexo  masculino, 
com  30  aluamos 30 

Uma  dita  dita  para  o  sexo  feminino,  com  18  alumnas.    48 


Total 144 


Tem  mais  uma  aula  de  latim  e  outra  de  francez,  exer- 
cidas pelo  mesmo  professor»  que  são  muito  pouco  frequen- 
tadas. 

Aos  5*  NO.,  e  na  distancia  de  3  kilom.  86*,  fica  o  lugar 
denominado  Pequiieiro,  onde,  em  1868,  fundou-se  um  ce- 
mitério. Alli  festeja-se,  com  a  pompa  compatível  aos  recur- 
sos da  localidade,  a  Invenção  da  Santa  Cruz. 

O  cemitério  tem  uma  capellinba  deceníe  e  é  todo 
murado. 

Na  distancia  de  4  kilom.  629a,  e  aos  IO9  NO.  do  Salgado, 
fica  o  Brejo,  lugar  pittoresco,  aprazivel  e  salubre,  para 
onde,  por  lei  da  assembléa  legislativa  de  Minas  Geraes 
de  30  de  Setembro  do  anno  findo,  foi  transferida  a  sede  da 
cidade  da  Januaria 

O  Brejo  tem  duas  igrejas :  Nossa  Senhora  do  Rosário  e 
Nossa  Senhora  do  Amparo,  e  uma  ermida  dedicada  a 
Santo  António  do  Boqueirão ;  casa  da  camará  municipal 
em  um  sobradinbo,  havendo  em  seu  pavimento  térreo  uma 
cad&a  pouco  segura ;  102  casas  e  510  habitantes. 

Ao  Brejo  liga-se  um  fado  histórico  de  grande  importân- 
cia: foi  o  primeiro  ponto  do  Brasil  onde  se  cultivou  a 
canna  e  se  fabricou  assucar.  Pertencia  eotao  í  Bahia.  . 
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DA  J  ANU  AMA  k  CARI  NB  AN  HA 


Entre  a  Carinhanha  e  Januória  ha  uma  distancia  de 
166kilom.55». 

Sahindo-so  do  porto  d'aquella  cidade,  o  canal,  assaz 
largo  e  profundo,  é  pela  margem  esquerda,  porque  na 
opposta  existe  a  grande  coroa  da  Moradeira,  passada  a 
qual,  muda  elle  para  o  meio  do  rio,  cujo  leito  é,  n'essa 
posição,  bastante  obstruído  por  pàos  e  coroas,  pelo  que 
deve-se  ter  muita  cautela  na  passagem. 

Para  facilidade  e  segurança  da  navegação  devem  ser 
tirados  aquelles  madeiros. 

Apezar,  porém,  d' esses  embaraços,  o  canal  não  é  mão, 
pois  que  em  ponto  nenhum  tem  menos  de  2", 3  de  fundo  e 
37"  de  largura. 

Pouco  abaixo  da  coroa  acima  citada  depara-se  uma 
fortíssima  corredeira,  que  deve  ser  evitada  com  o  maior 
cuidado. 

Logo  depois  chega-se  ás  povoações  da  Boa-Vista  e  Va- 
queiro do  Ray mundo,  pouco  além  das  quaes  o  rio  estreita 
bastante,  em  razão  da  existência  da  ilha  e  coroa  da  Boa- 
Vista,  e  mais  adiante  pela  do  Rodeador. 

Nesse  lugar, ha  diversos  madeiros  mergulhados,  que  são 
nocivos  e  perigosos  à  navegação ;  urge  tiral-os. 

Depois  d'esses  últimos  obstáculos,  o  canal  segue  desem- 
baraçado, devendo  deixar-se  à  esquerda  a  coroa  e  a  ilha 
da  Vjndxnha. 

Abaixo  da  Januória  20  kilom.  75™  entram  no  S.  Fran- 
"isco,  pela  margem  direita,  o  riacho  do  Pdo  Preto ,  e  pela 
esquerda  o  da  Cru%9  estando  situada  depois  do  ultimo  a 
ilha  do  Amar  goto. 

Ahi  o  rio  apresenta  dois  canaes :  o  primeiro,  entre  a 
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ilha  a  a  margem  direita,  ó  bastante  profundo,  porém  muito 
obstruído  por  madeiros,  de  modo  que  é  necessário  navegar 
em  verdadeiro  zig-zag  o  segundo,  entre  a  ilha  e  a  margem 
esquerda,  comquanto  seja  menos  fundo,  não  offerece 
tantos  obstáculos. 

Passa  o  canal  a  ser  próximo  da  esquerda,  onde  está 
assentado  o  arraial  de  Jatobá. 

Deixam-se  à  direita  as  coroas  das  Malhadinhas  e  do 
Jatobá,  e  duas  ilhas  do  mesmo  nome,  sendo  o  rio  por 
detraz  d'ellas  extremamente  raso. 

Perto  do  morro  do  Angu,  que  tem  36"  de  altura,  des- 
emboca o  riacho  do  Salitre. 

N'esle  ponto,  para  navegar-se  com  segurança,  é  neces- 
sário deixar  à  direita,  como  fica  dito,  as  ilhas  de  Jatobá, 
a  coroa  do  Angu  e  a  ilha  do  Retiro ;  e,  rodeando  a  referida 
corda  até  confrontar  com  o  riacho  do  Salitre,  seguir  pró- 
ximo à  margem  esquerda. 

Ha  diversos  pàos  encalhados  no  leito  do  rio,  cuja  remo- 
ção é  indispensável. 

Pouco  abaixo  da  ilha  do  Retiro,  ha  um  ponto  onde  a 
corrente  do  rio  é  quasi  insensível,  pelo  que  tem  o  nome 
de  Poço. 

Dvahi  em  diante  o  canal  é  pela  direita,  devendó-se  evitar 
a  coroa  das  Cabaceiras. 

Logo  que  se  passa  a  corda  dos  Campo$,o  caminho  muda 
para  a  esquerda. 

Ahi  existem  madeiros  no  leito  do  rio  que  é  urgente  tirar. 

Pela  esquerda,  desaguam  no  S.  Francisco  os  riachos 
Peruassú  e  Saboga,  que  não  são  navegáveis ;  d*esse  mesmo 
lado  fica  a  povoação  do  Sobradinho  e  do  opposto  a  dos 
Campos. 

Na  distancia  de  49  kilom.  95a  da  cidade  da  Januaria 
fica  o  arraial  do  Jacaré,  que  tem  uma  capellinha,  55  casas 
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e  280  habitantes,  que  se  empregam  na  lavoura,  criação  de 
gado  vaccum  e  cavallar,  e  pescaria. 

Entre  a  margem  esquerda  e  as  coroas  do  Sobradinho, 
Três  Ilhas  e  Jacaré,  o  rio  S.  Francisco  não  dá  passagem. 

Conttnuando-se  a  navegar,  o  canal  é  entre  as  coroas  da 
Fortuna  e  Jacaré,  ficando  esta  à  esquerda  e  aquella  á  di- 
reita, eontornando-se  a  primeira  pelo  lado  do  norte. 

Entre  essa  ilha  e  a  corda  do  mesmo  nome/ ha  um  canal 
aesaz  raso  e  obstruído  por  pàos. 

Chegando-se  ao  pontal  da  ilha,  o  Ganal  segue  pelo  meio 
do  rio,  entre  a  coroa  da  Fortuna  e  a  margem  esquerda. 

Existem  alguns  madeiros  que  devem  ser  removidos. 

E'  também  navegável  o  canal  entre  as  coroas  e  ilhas  do 
Retiro,  e  a  margem  direita :  não  é  frequentado  por  ter 
alguns  escolhos. 

Continua  o  caminho  sem  obstáculos:  deixara  se  á  direita 
as  ilhas  do  Retiro  e  Porto  do  Retiro,  e  as  coroas  das  Pedras 
de  Fogo. 

Em  seguida,  depara-se,  na  margem  direita,  o  insignifi- 
cante e  decadente  povoado  Pedras  de  Fogo.  O  canal,  que 
ainda  segue  pelo  meio  do  rio,  chega  a  ter  8*  de  profun- 
didade, mas  estreita  consideravelmente,  em  razão  da  exis- 
tência de  grande  numero  de  pedras,  que  tomam  mais  de 
metade  de  sua  largura,  as  quaes,  porém,  de  nenhum  modo 
embaraçam  oo  difflcultam  a  navegação. 

Passada  a  ultima  povoação,  desaguara  no  5.  Francisco 
o  riacho  S.  João  e  o  sangradouro  da  Barreira. 

Segue  o  canal  pelo  meio  do  rio  até  o  principio  da  coroa 
e  grande  ilha  do  Japão,  ponto  onde  o  rio  se  bifurca,  ofe- 
recendo então  dois  caminhos,  dos  quaes  é  melhor  o  que 
fica  entre  aquella  ilhae  a  margem  esquerda. 

Continua  a  navegar-se  por  esta  margem,  devendo-se 
passar  entre  -  ella  e  a  grande  ilha  da  Ressaca,  acima  e 
tomo  xxxix  p.  u  15 
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abaixo  da  qual  ha  algumas  pedras  ,que  devem  ser  ex- 
trahidas. 

Approximando-se  ao  arraial  de  M orrinhos,  o  caminho 
muda  para  a  direita. 

Ha  ali:  uma  grande  coroa  ligada  à  terra,  á  qual  atracam 
as  embarcações. 

O  refçrido  arraial  tem  uma  igreja  dedicada  à  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  1  (0  casas  e  550  habitantes,  que  se 
empregam. na  criação  de  gado  vaccum  e  cavallar,  e  na  cul- 
tura de  algodão,  que  exportam  para  Paracatú,  onde  é 
convertido  em  tecidos. 

Pouco  abaixo  de  Morrinhos,  em  frente  ao  lugar  deno- 
minado Gameleira,  ha  umas  pedras  visíveis  nas  enchentes 
ordinárias,  e,  como  seja  um  perigo  para  a  navegação,  é 
necessário  tirai -as. 

Pela  margem  esquerda,  entra  o  sangradouro  da  Anta ; 
-na  direita  está  situada  a  povoação  da  Praia  e  mais  abaixo 
a  do  Cromatd. 

O  canal  segue  entre  a  ilha  d'este  ultimo  nome,  que  tem 
habitantes  e  é  cultivada,  e  a  direita.  Ao  norte  da  ilha  de 
Cromatd  ha  uma  grande  coroa. 

Até  o  arraial  da  Manga  do  Amador,  situado  em  posição 
onde  jamais  chegou  nenhuma  enchente,  deve  dirigir-se  a 
embarcação  entre  a  margem  esquerda  e  a  ilha  de  Cromatd. 

Estando-se,  porém,  com  a  ilha  do  Carculo,  o  caminho  é 
pela  margem  direita. 

O  arraial  da  Manga  do  Amador  tem  4S0  casas,  750  ha- 
bitantes, uma  escola  publica  para  o  sexo  masculino,  fre- 
quentada por  29  alumnos,  e  uma  capella  sob  a  invocação 
de  Santo  António. 

Cerca  de  2  kilom.  abaixo  da  ilha  do  Carculo,  o  canal 
muda  para  o  meio  do  rio,  ficando  à  esquerda  a  grande  ilha 
e  coroa  da  Esperança. 
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Na  margem  direita,  ha  numerosos  pâos  encalhados  no 
leito  do  rio,  que  não  dificultam  a  navegação,  pelo  que  não 
ba  necessidade  de  tiral-os. 

Na  extremidade  norte  (Taquella  coroa,  deve-se  seguir 
entre  a  ilha  da  Esperança  e  um  banco  de  cascalho  que 
alli  ha. 

Chegando-se  á  ilha  do  Severino,  é  preciso  andar  em 
zig-zag,  afim  de  evitarem-se  os  madeiros  que  obstruem  o 
rio  e  convém  tirar. 

Passados  esses  pàos,  entra,  pela  margem  direita,  o  rio 
Verde,  divisa  pelo  lado  oriental  das  províncias  da  Bahia  e 
Minas-Geraes. 

Segundo  me  informaram,  esse  rio  só  dá  navegação  a 
canoas. 

Deixando  o  rio  Verde,  segue-se  próximo  da  margem  es- 
querda, ficando  à*  direita  a  extensa  coroa  das  Almas,  até 
perto  do  sitio  denominado  Roncador,  onde  o  canal  muda 
para  o  meio  do  rio. 

No  Roncador  ha  umas  pedras  o  a  coroa  das  Melancias, 
ao  sul  da  qual  muda  o  caminho  para  a  direita,  lado  por 
onde  desaguam  no  S.  Francisco  dois  sangradouros  sem 
nome. 

ITessa  mesma  margem  está  assentada  a  insignificante 
povoação  da  Cachoeira. 

O  canal,  que  conserva  as  necessárias  dimensões;  deixa 
á  esquerda  a  continuação  da  coroa  das  Almas  e  a  ilha  da 
Cachoeira,  de  cujo  pontal  deve-se  dirigir  a  embarcação 
para  a  esquerda. 

O  riacho  Japoré,  navegável  unicamente  por  canoas? 
desemboca  pela  margem  esquerda. 

A  direcção  do  caminho,  passado  este  riacho,  muda  para 
a  esquerda,  ficando  â  direita  as  coroas  e  ilhas  do  Anga- 
s$iro,  e  o  banco  e  a  ilha  do  Estreito. 
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O  canal  do  lado  oriental  das  referidas  ilhas  é  cheio  de 
dificuldades. 

Estando  se  ao  norte  da  ultima  ilha,  procurasse  o  meio 
do  rio,  deixando-se  à  direita  a  coroa  do  Estreito  e  i  es- 
querda a  da  Ipoeira,  e  três  pequenas  ilhas  adjacentes  á 
ultima. 

Muda  então  o  canal  para  a  esquerda,  ficando  ao  lado 
op posto  a  coroa  do  Escuro,  depois  da  qual  ha  uma  forte 
corredeira. 

Na  margem  direita,  aos  7°  NO.,  e  na  distancia  de  4  kilom. 
da  viUa  de  Carinhanha,  flea  o  arraial  da  Malhada,  onde 
existe  uma  recebedoria  pertencente  á  província  de  Minas* 
Geraes,  afim  de  cobrar  os  direitos  de  exportação  dos  gé- 
neros que  vão  para  a  Bahia. 

No  citado  arraial  ha  uma  pequena  capella  sob  a  invoca- 
ção éè  Nossa  Senhora  do  Rosário,  150  casas  e  750  habi- 
tantes, e  uma  escola  publica  para  o  sexo  masculino,  com 
28  aluiunos. 

Sahindo-se  da  Malhada,  em  direcção  á  Carinhanha,  è 
necessário  navegar  pelo  meio  do  rio,  e,  logo  que  se  con- 
fronte com  a  matriz,  seguir  directamente  para  o  porto. 

A  villa  de  Carinhanha  está  collocada  em  uma  eminên- 
cia, onde  não  ha  noticia  de  terem  chegado  as  maiores  en- 
chentes; foi  elevada  áquella  categoria  em  1834.  Tem 
ella  250  casas,  1 .  250  habitantes,  uma  igreja  dedicada  a 
S.  José,  em  verdadeiras  rui  nas,  uma  péssima  cadêa, 
agencia  do  correio  e  uma  escola  publica  para  o  sexo  mas- 
culino, frequentada  por  43  aluamos. 

O  município  da  Carinhanha  é  dividido  em  quatro  clis- 
triclos  de  paz  :  Villa,  Alegre,  Malhada  e  Paratéca;  tem 
14.000  habitantes  e  dá  18  eleitores. 

* 

Sua.  exportação  annual  é  a  seguinte  : 
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1 .500  cabeças  de  gado  vaccam  a  203*000  30:000*000 

500ditasdeditocavallara..  305000  15:0005*000 

2.000  couros  seccos  a . .  3*500  7:000*000 

Algodão  em  rama $:500mo 

Jocar,  . . .  •  •  • • ;*£2» 

Diversos  artigos 3:00W00° 

RS.     68:300*000 

E  imporia: 

Fazendas  sêccas 50:000*000 

Molhados 10:000*000 

Ferragens • 5:000*000 

S^       15:000*000    80:000*000 

Saldo  em  favor  da  importação .  Os .     1 1 :500»000 

O  rendimento  da  camará  municipal  oscilla  entre  7003 
e  800* ;  o  da  collectoria  geral  entre  400*  e  5003*,  e  o  da 
provincial  entre  750*  e  850*000. 

No  ultimo  quimjuennio  foram  qualificados  : 


Cidadãos  votantes 


Em 


» 
» 


1867 1-268 

1868 1-400 

1869.*. !•*!* 

1870 MIO 

1871 L253 
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Guardai  nacionais 

Em    1867 798 

■     1868 778 

»     1869... 789 

»     1870 790 

»     1871 781 

Durante  o  mesmo  quinquennio  effecluaraíQ-se  os  se- 
guintes : 

Baptizadas 

Em  1867... 394 

>     1868 167 

»     1869 |J9 

»     1870 gn 

»     1871 217 

OMfoi 


Em  1867 JO 

»  1868 41 

■  1869 í,7 

'»  1870 45 

'  1871 63 

a  os  enterramentos  se  fazem  na  igreja ;  trala-se, 
ria  fundação  de  um  cemitério, 
lislriclo  do  Alegre  ha  uma  escola  para  o  sexo  mas- 
frequentada  por  32  alumuos. 
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DA   CARWHANHA   a    urubu 


Entre  as  villas  de  Carinhanha  e  Urubu  medéa  a  distan- 
cia de  225  kilom.  500a. 

Sabindo-se  da  primeira,  deve-se  navegar  entre  a  ilha  do 
mesmo  nome  e  a  margem  esquerda,  guinando-se  um  pouco 
pára  a  direita,  afim  de  evitar  a  coroa,  que  fica  do  lado 
occidental. 

Pela  margem  esquerda, entra  no  S.  Francisco  o  sangra- 
douro das  Pedras,  e  pela  opposta  os  do  Lard  e  Boa  Vista. 

Abaixo  d^lles,"  o  canal,  que  conserva  3m  de  profundi- 
dade e  360*  de  largura,  segue  perto  da  margem  esquerda, 
deixando  à  direita  as  cordas  do  Lard  e  Riacho. 

Logo  depois,  estão  situadas  as  pequenas  povoações  do 
Barreiro,  do  Taud  e  do  Mariz. 

Ha  diversos  pàos  encalhados  no  leito  do  rio,  que  não 
impedem  a  navegação. 

Continua  a  ser  o  caminho  pela  esquerda,  deixando  à 
direita  as  coroas  do  Buraco  do  Inferno  e  a  ilha  dos 
Angicos,  de  cujo  pontal  segue  pelo  meio  do  rio. 

Desemboca,  pela  esquerda,  o  sangradouro  Barreira 
Branca;  depois  do  qual  encontra-se  o  povoado  do  Espirito 
Santo,  que  tem  uma  pequena  capella,  50  casas  e  250 
habitantes. 

Segue  o  canal  pelo  meio  do  rio,  ficando  o  banco  de  aréa 
do  Espirito  Santo  à  esquerda,  e  á  direita  uma  coroa  que 
existe  em  frente  à  Barreira  Branca. 

Navega-se,então,um  pouco  pela  esquerda  do  meio  do  rio, 
passando-se  entre  a  coroa  das  Três  Ilhas  e  a  margem 
esquerda,  na  qual  está  assentada  a  pequena  povoação 
d'aquelle  nome. 

Torna  o  canal  para  a  direita  do  meio  do  rio ;  deixa  d'esse 
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Pedras ;  volta  o  caminho  a  ser  pela  margem  occidtntal, 
devendo  seguir-se  entre  ella  e  a  ilha  das  Pedras. 

iVeste  ponto,  ha  um  cordão  de  pedras,  que  de  nenhum 
modo  impede  a  passagem. 

A  navegação  continua  a  du  i0L  -;c  próximo  à  margem 
occidental,  ficando  na  opposta  a  ilha  da  Barra  ia  Ipoeira, 
uma  ilhota  sem  nome,  uma  coroa  no  pontal  (Testa  e  a  Uba 
Paratéca,  em  frente  da  qual  entra  o  riacho  do  mesmo 
nome . 

O  canal  muda  rapidamente  para  a  margem  direita» 
afim  de  evitar  um  grande  banco  de  aréa,  que  ha  na 
esquerda,  e  as  duas  pequenas  ilhas  da  Barreira,  passadas 
as  quaes,  segue- se  um  pouco  perto  da  margem  oriental, 
devendo  licar  do  lado  oppostb  as  ilhas  do  Estreito . 

Depois  (festas  ultimas  ilhas,  o  canal,  que  chega  a  ter 
até  7m  de  profundidade  e  230"  de  largura,  ó  de  novo  pela 
esquerda  e  muito  próximo  ao  barranco. 

Montado  o  sangradouro  da  Volta,  deve-se  procurar  im- 
mediatamente  a  margem  direita,  ficando-se,  assim,  livre 
de  um  grande  banco  de  aréa,  quo  formou-se  no  mei*  do 
rio  e  tende  a  unir-se  com  a  margem  esquerda.  Este  banco 
só  é  visível  nas  grandes  séccas.  Segue  o  caminho  encostado 
ao  barranco  da  margem  direita ;  depois  entre  esta  e  a  ilha 
das  Rãs,  em  direcção  ao  meio  do  rio. 

O  braço  do  rio  S.  Francisco,  que  fica  por  delraz  d'aquella 
ilha,  é  extremamente  secco. 

A  navegação  continua  a  ser  entre  uma  coroa,  que  fica 
em  frente  à  barra  do  rio  das  Rãs,  e  a  ilha  do  Cabeço,  gui- 
nando-se  sempre  um  pouco  para  a  direita  por  causa  das 
coroas  que  confrontam  com  a  Pitubinha. 

Póde-se  seguir  por  entre  aquella  ilha  e  a  margem  es- 
querda: esse  canal,  porém,  é  pouco  frequentado,  em  razão 
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* 

das  constantes  desmoronamentos  do  barranco  #  de  pàos 
encalhados,  que  devem  se  removidos. 

Na  margem  esquerda  está  collocada  a  mesquinha  po- 
voação da  Pituba,  constando  apenas  de  19  miseráveis 
chonpanas  e  cerca  de  100  habitantes. 

Depois  d'essa  povoação  desemboca  o  riacho  da  Pitu- 
binha. 

Passa  o  canal  a  ser  entre  a  margem  esquerda  e  a  ilha  da 
Pituba ;  chegando-se  ao  pontal  d'esta  navega-se  pelo  meio 
do  rio,  porque  o  braço  entre  aquella  ilha  e  a  margem  di- 
reita é  muito  obstruído  por  coroas.  Comtudo,  nas  grandes 
cheias,  passa-se  francamente. 

Cesse  ponto  em  dianto  é  o  caminho  por  entre  as  cordas 
do  Barreiro,  procurando-se  a  marg9m  direita. 

Logo  após  muda  o  canal  para  a  margem  opposta. 

Ha,  na  margem  direita,  um  grande  banco  de  aréa,  so- 
bre o  qual  se  tôm  formado  algumas  ilhas. 

Muda  o  rio  seu  curso  para  o  oriente,  sendo  então  o  canal 
pela  esquerda,  e  ficando  à  direita  um  banco  de  cascalho  e 
aréa,  passado  o  qual  deve  navegar-se  pela  margem  direita 
até  perto  dos  bancos  das  Palmas  e  ilhas  do  mesmo  nome. 
Montadas  estas  ultimas,  é  o  caminho  pela  esquerda,  dei- 
xando-as  á  direita  e  contornando-se  os  bancos  em  parte. 
Encootram-se  logo  as  ilhas  da  Palma,  Batalha  e  Bebe- 
douro. Ahi  ha  diversos  pàos  encalhados  no  leito  do  rio, 
cuja  existência  é  muito  nociva  á  navegação. 

Passando-se  aqueHas  ilhas,  segue  se  entre  o  lado  Occi- 
dental e  a  ilha  da  Volta . 

Da  ponta  seplentrional  da  ilha  da  B  atalha  fsegwe  um  ou- 
tro canal  entre  a  da  Volta  e  a  direita.  Não  é  frequentado, 
quer  por  causa  dos  grandes  e  repentinos  desmoronamentos 
do  barranco,  quer  por  haver  muitos  madeiros  enca- 
lhados. 

tomo  xxxix  p.  u  16 
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Logo  abaixo  da  ilha  da  Volta  os  braços  e  canaes  unem-se 
em  um  só. 

Deparam-se  então  umas  cordas  de  arêa  em  frente  ao  lu- 
gar denominado  Campo  Largo,  que  fica  na  margem  direita, 
as  qnaes  devem  ser  contornadas,  procurando-se  sempre  a' 
margem  esquerda. 

Depois  da  Volta  de  baixo,  pequeno  c  insignificante  po- 
voado, ha  diversos  pàos  que  devem  ser  extrabidos,  porque 
dificultam  a  navegação. 

Continua  o  caminho  peta  esquerda ;  ficam  á  direita  as 
ilbas  do  Campo  Largo  e  as  coroas  que  lhe  são  adjacentes  ; 
contornam-se  o  banco  e  ilha  do  Pambú,  que  devem  ficar 
à  esquerda,  as  cordas  fronteiras  áqueila  ilha,  à  direita,  e, 
procurando  de  novo  a  margem  esquerda,  segue-se  próximo 
à  ella. 

O  canal  entre  a  ilha  do  Pambú  e  a  margem  esquerda  só 
dá  passagem  a  canoas. 

Até  em  frente  das  coroas  da  fazenda  do  Pamiú, deve-sc 
andar  perto  da  margem  esquerda;  chegando-se  a  esse  ponto, 
deixam-se  duas  cordas  à  direita.  Muda  o  canal  para  esse 
lado,  ficando  do  contrario  o  banco  de  arèa,  que  existe  abaixo 
do  Pambú,  e  a  direita  a  ilha  do  Medo. 

O  caminho  entre  esta  ultima  ilha  e  a  margem  esquerda  ã 
perigoso  por  ter  muitos  baixios,  e  alguns  madeiros  encalha- 
dos no  leito  do  rio. 

Na  margem  esquerda  está  assentado  o  esperançoso  e  flo- 
rescente arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Lapa,  que,  dis- 
tante 56  r  da  margem  do  rio,  tem  300  casas,  1.500 
habitantes  e  uma  escola  publica  para  o  sexo  masculino, 
frequentada  por  45  aluamos,  sendo  10  do  sexo  femi- 

DO. 

Ha  n'este  arraial,  em  uma  lapa,  uma  capella  dedicada  ao 
■nkor  Bom  Jesus,  pelo  qual  a  devoção  é  extrema,  de 
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modo  que  nenhuma  embarcação  por  alli  passa  sem  que 
atraque,  afim  da  equipagem  e  passageiros  irem  à  capei  la 
fazer  oração  e  entregar  suas  offerendas. 

O  rendimento  da  capella  é  notável,  sendo  que,  quando 
alli  estive  em  Abril  ultimo,havia  mais  de  50:0009  em  cofre. 

A  mesa  administrativa  actual,  por  um  erro  imperdoável, 
está  substituindo  as  obras  da  natureza  peias  da  arte,  no  in- 
tuito, ao  que  parece,  de  consumir  aquella  quantia. 

Seria  immensamente  melhor  e  louvável  que  ella,  compc- 
netrando-se  dos  verdadeiros  e  sãos  princípios  de  nossa  re- 
ligião, applicasse  a  somma  já  mencionada  á  edificação  de 
um  pequeno  e  modesto  hospital  de  caridade,  onde  a  po- 
breza encontrasse  abrigo  e  lenitivo  a  seus  males. 

Trata-se  alli  da  construcção  de  um  cemitério. 

O  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Lapa  exporta  annual- 
mente : 

2.000  cabeças  de  gado  vaccum.  25$  50:0009000 

1 .000  ditas  de  dito  cavallar . ...  359  35:0009000 

Géneros  alimentares 25:0009000 

Cal 6:0009000 

1 .  500  couros  seccos 39  4:5009000 

1 .  500  meios  de  sola 39  4:5009000 

Rs.     125:0009000 
E  importa : 

Fazendas  sêccas 80:0009 

Molhados 15:0009 

Ferragens 5:0009 

Sal 10:0009     110:0009000 

Saldo  a  favor  da  exportação  lis.       15:0009000 
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ih  indo  se  do  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Lapa,  a 
igaçâo  deve  ser  dirigida  por  entre  a  margem  direita  e 
ia  u"aquelle  nome,  que  è  cultivada  e  povoada ;  passada 
segue- se  pelo  meio  do  rio,  deixando-se  à  esquerdo  a 
e  coroas  de  Itaberava,  e  à  direita  a  ilha  da  Canna 
ia. 

o  poutal  do  norte  da  ilha  du  Senhor  Bom  Jesus,  parte 
outro  caminho  encostado  á  margem  direita ;  poucas  etn- 
ações,  porém,  passam  por  alli  cm  razão  de  estar  muito 
ruído  por  grande  numero  de  pàos  encalhados. 

braço  do  rio,  entre  a  margem  direita  e  a  ilha  de  lia- 
va, só  dá  passagem  à  canoas. 

ígue  o  caminho  entre  esta  ultima  ilha  e  a  da  Canna 
ba,  devendo  se  ter  cuidado  com  as  cordas,  que  ha  no 
ai  d'esta  e  com  os  madeÍros,que  existem  nas  proxiini- 
es  da  primeira. 

untada  a  ilha  da  Canna  Braba,  deve  se  andar  cncos- 
i  á  margem  esquerda,  deixando-se  d'esse  mesmo  lado 

[lidas  de  Piranhas. 

ilha   da   Carina   Braba  tem  habitantes  e  é  cultivada; 
luz  arroz,  farinha,  feijão,  milho,  canna,  ele. 
ígue,  então,  o  canal  entre  o  lado  esquerdo  e  a  ilha  do 
7  do  Mato . 

ir  aquella  margem  desagua  o  rio  Corrente,  um  dos 
;  notáveis  tributários  do  S.  Francisca. 
juelle  rio  é  navegável  pelas  maiores  barcas  até  o  porto 
•anta  Maria,  133  kiluw.  20*  acima  de  sua  foz, 
s  terrenos  das  margens  do  Corrente  são  de  prodigiosa 
rdade ;  ?Jli  tudo  produz  de  modo  admirável,  sendo  hoje 
oitavei  cone  urrei  ile  aos  produetos  da  Januário  e 
icrifú,  os  dois  principaes  pontos  que  abastecem  de  ge- 
is  alimentares  os  habitantes  du  no  S.  Francisco,  de 
bú  para  baixo. 
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Pelas  informações  que  obtive,  aqoella  localidade  pres- 
tasse maravilhosamente  á  colònisaçSo. 

De  feito,  clima  saudável»  solo  fertili&imo,  abundante  de 
córregos  e  cheio  de  brejos,  reúne  as  condições  necessárias 
para  semelhante  fim . 

Deixando-se  o  Corrente,  continua  a  navegasse  próximo 
á  margem  esquerda.  Encontra-se,  n'esse  mesmo  lado,  ° 
pequeno  povoado  do  Sitio  do  Mato,  que  tem  uma  capelli- 
nha,  50  casas  e  250  habitantes. 

Segue-se  do  mesmo  modo,  ficando  a  ilha  do  Sitio  d° 
Mato  à  direita,  e  contornando-se  as  coroas,  que  lhe  são 
fronteiras,  evitando-se  assim  as  muito  extensas  coroas  da 
margem  direita.  Montada  a  ultima  d'eilas,  é  preciso  gui- 
nar-se  immediatamente  para  a  direita  até  o  meio  do  rio, 
por  onde  é  o  caminho,  que,  se  bem  que  assaz  estreito,  é 
seguro  e  sem  dificuldades . 

Em  frente  á  localidade,  que  tem  o  nome  de  Garças,  e 
um  pouco  abaixo  d'elle,ha  duas  coroas,  por  entre  as  quaes 
sepassa,  tendo  o  canal  nunca  menos  de  3a  de  profundidade 
e  265a  de  largura . 

Depois  das  coroas  acima  mencionadas,  desembocam  no 
5.  Francisco  três  sangradouros,  o  segundo  dos  quaes  cha- 
ma-se  Urvbá. 

Na  occasião  das  cheias  vai-se  por  elle  até  a  villa  do 
mesmo  nome. 

Logo  que  se  passa  o  ultimo  d'aquelles  sangradouros,  se- 
gue-se pela  direita  até  a  ilha  da  Bandeira,  d'onde  se  deve 
procurar  o  meio  do  rio,  de  modo  que  se  deixem  à  direita 
os  bancos  do  Barreiro,  e  à  esquerda  duas  grandes  coroas 
e  a  pequena  ilha  do  Mariano,  abaixo  da  qual  fica  a  barra 
do  riacho  dos  Cavallos,  entrando  um  pouco  mais  adiante 
dois  sangradouros . 

Muda  o  caminho  para  a  margem  occidental,  ficando  d'esso 
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ilha  do  Viegas ;  passa-so  entre  duas  cordas, que  ha 

He  ao  sitio  dos  Cavallos,  deixando -se  á  direita  os 

le  arêa  da  Conceição  e  da  Piedade. 

;-se,  eulão,  pelo  braço  do  rio  entre  a  margem  es- 

e  a  ilha  do  Barroso,  passada  a  qual  o  caminho  é 

eita. 

o  da  referida  iltia,  fica  a  de  Santo  António,  cujos 

les  occupara-se  da  lavoura. 

ida  a   ilha  de  Santo  António,  muda  o  canal  para 

)  da  esquerda. 

>'esse   lado,  alguns  madeiros  encalhados  no  leito 

que  devem  ser  tirados  para  maior  segurança  da 
;ão. 

ndo  a  margem  esquerda,  deve-se  navegar  en\re  a 
Vasante  Grande  e  uma  grande  coroa, que  alli  ha. 
;-se  pela  margem  direita,  d'onde  se  aproa  ao  po- 
lo Mangal,  logo  que  com  elle  se  confronta. 
lai  entre  a  esquerda  e  a  ilha  da  Vasante  Grande  só 
igeni  a  pequenas  canoas. 

>equeno  povoado  do  Mangal,  ha  umacapellinha  sob 
ação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  cerca  de  60 
300  habi  Untes. 

regação  deve  ser  dirigida  de  modo  que  o  banco,  que 
frente  áquelle  povoado,  e  a  ilha  do  mesmo  nome, 
à  direita. 

:  a  ilha  do  Mangal  e  a  margem  direita, ha.  um  outro 
que  não  é  frequentado,  não  sô  porque  tem  muitas 
senão  lambem  muitos  páos,  quedilBcultameemba- 

passageui. 
legar  ao  pontal  do  norte  da  ilhado  Jfanjai.deve  se 
pelo  meio  do  rio,  encostado  á  ilha  Sêcca  e  a  dos 

aço  do  rio,  entre  a  primeira  U'ellas  e  a  margem  es- 


—   127  — 

querda,  não  é  navegável,  nem    mesmo    por    pequenas 
canoas. 

Qaasi  junto  do  pontal  da  ilha  dos  Cavallos,è  necessário  . 
seguir-se  pela  margem  direita,  afim  de  evitar  uma  coroa, 
que, partindo  do  meio  do  rio, termina  muito  perto  da  direita. 

Em  frente  á  povoação  de  Pernambuco,  torna  o  canal  a 
ser  pelo  meto  do  rio. 

No  principio  da  ilha  de  Lamarão,  ha  dois  caminhos, 
ambos  navegáveis. 

Em  frente  á  essa  ilha  entra  um  pequeno  riacho. 

Por  detrazdo  povoado  ultimamente  referido,lica  o  morro 
de  igual  nome,  principio  da  Serra  Branca,  cuja  direcção  è 
do  sul  para  o  norte. 

Ha  diversos  madeiros  no  leito  do  rio,  que  devem  ser  ex- 
trahidos,  porque  são  nocivos  á  navegação. 

Passando  se  o  lugar  denominado  Canna  Braba,  divide-se 
o  rio  em  dois  braços :  o  primeiro  segue  entre  a  margem  es- 
querda e  a  ilha  de  Urubú,Q  o  segundo  entre  esta  e  a  direita. 

O  primeiro  é  bastante  profundo,  largo  e  desembaraçado  ; 
o  segundo  tem  algumas  coroas,  pelo  que,  querendo  nave- 
gar-se  por  elle,  é  necessário  empregar  muita  attenção  e 
cuidado,  áQm  de  evitar  algum  sinistro. 

Navegando-se  por  aquelle  canal,  chega-se  à  villa  do 
Urubu,  a  cujo  porto  se  amarra  a  embarcação  sem  a  menor 
difficuldade. 

Esta  villa,  que  está  situada  594*  distante  da  margem  do 
rio,  foi  elevada  a  semelhante  categoria  em  1799  :  tem  518 
casas,  2.650  habitantes,  tres  igrejas :  Santo  António, 
que  é  a  matriz,  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  5.  Gonçalo, 
que  está  em  ruinas ;  uma  escola  publica  para  o  sexo  mas- 
culino, frequentada  por  58  alumnos  ;  uma  péssima  cadêa  ; 
casa  da  camará  municipal,  ediQcio  particular ;  agencia  do 
correio,  e  collectorias  provincial  e  geral. 


—  1*8  — 

mercio  é  com  a  capital  da  Bahia. 

annualmente  : 

3ças  de  gado  vac- 

1 259000     112:5009000 

de  dito  carallar  a  359000      56:0009000 

ros  seccos  a...  3»000      10:5009000 

1  rama 9:0009000 

ersos 10:0008000 

Rs.     108:0009000 


éccas 120:0009000 

23:0009000 

16:0009000 

12:0009000    173:000*000 

ir  da  exportação.  Rs.      25:0009000 

cipio  da  viila  de  Urubu  está  dividido  em  cinco 

e   paz :     Villa,  Senhor    Bom  Jesus  da  Lapa, 

\m,   Brejinho  e  Sitio  do  Maio,  os  qnaes  dão  64 

lèm  15.000  habitantes. 

dimentos,  durante  o  ultimo  quinquennio,  foram 

is: 

Camará  municipal 

1  do  1888  a  1807 5009020 

»  1867  a  1868 4809070 

»  1868  a  1869 5309800 

>  1889  a  1870 4969723 

•  1870  a  1871 4809040 
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O  rendimento  do  exercício  de  1871  a  1872  está  orçado 
em  5509240. 


Collectoria  geral 


Exercício  de  1866  a  4867 887$'» 80 

•  »  1867   a  1868 5755*820 

»  »  1868  a  1869 7309241 

»  »  1869  a  1870 6929370 

»  »  1870   a  1871 6309952 


Collectoria  provincial 


Exercício  de  1866  a  1867 4829208 

»            d  1867  a  1868 1:4879412 

»            »  1868  a  1869 1:4099909 

»            •   1869  a  1870 1:6589633 

»            »  1870  a  1871 1:6929420 

O  município  do  Urubu  tem  a  seguinte  guarda  nacional, 
segunda  consta  das  respectivas  qualificações. 

* 

Em  1870  : 


Um  batalhão  de  infantaria,  n.  100. . 
Cm  esquadrão  de  cavallaria  n.  13 
Uma  companhia  da  reserva 


819 
459 
191 


TOMO  XXXIX  P.    II 


1.162 

n 


Em  1871  : 

Um  batalhão  de  infantaria, n.  100. . 
[Uíxlràn  ilecavallaria  n  13. . 
>mpa:ilih  da  reserva 


658 
147 

180 

985 


istricto  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Lapa,  cujo  arraial 
1  descripto  do  lugar  competente,  é,  depois  da  filia 
i  mais  importante  do  município. 
ifr-se  o  do    Bom  Jardim,  que  tem  uma  capella 
la  á  Nossa  Senhora  da  Guia,  180  casas  e  950  ha- 


exportação  annoal  é  a  seguinte  : 

J00  cabeças  de  gado  vaceum.  253000 
200  ditas  de  dito  cavallar. . .  353000 

000  couros  seccos 39000 

fferentes  géneros 


20:0009000 
7:0003000 
3:0007000 

2:0O0"0UO 

Rs.       32:0003000 


aporia : 


izendas  séccas 30: 

olhados 5: 

aragens 4 

meros  alimentares ....    3 

il 3 

ligos  diversos 2: 


0009000 
;000SO00 

0003000 

0003000 
:0003000 

0003000 


lo  a  favor  da  importação 


Rs       15:0009000 
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O  districto  do  Sitio  do  Mato  não  tem  a  menor  importân- 
cia. O  do  Brejinbo  tem  uma  capellinha  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira,  50  casinhas  e  300  habitantes : 
suas  cercanias  são  muito  povoadas. 

Pelo  que  Oca  expendido,  vé-se  que  todo  o 

município  da  villa  de  Urubu  annual- 

mente  exporta .*      355:0009000 

E  importa 330:0009000 

Sendo  o  saldo  a  favor  da  exportação Ks      25:000$000 


do  urubu'  à  villa  da  barra  do  rio  grande 


Sahindo-se  do  porto  do  Urubu,  é  o  caminho  por  entre 
a  extensa  ilha  do  mesmo  nome  e  a  margem  esquerda,  de- 
vendo haver  muito  cuidado  em  evitar  alguns  madeiros, que 
ha  no  leito  do  rio  e  d'alli  devem  ser  removidos,  visto  como 
são  um  perigo  permanente  para  a  navegação. 

A  ilha  do  Urubu  tem  habitantes,  que  se  empregam  na 
lavoura. 

Abaixo  d'essa  ilha  5  kilom.  550*,  está  assentaria  a  pe- 
quena povoação  de  Jatobá,  que  não  tem  importância. 

Deixando  o  pontal  do  norte  da  ilha  do  Urubu,  segue-se 
entre  diversos  bancos  de  aréa  e,  passados  elles,  navega-se 
por  perto  da  margem  direita. 

Ha  grande  numero  de  páos  encalhados,  que  dificultam 
e  embaraçam  a  passagem,  pelo  que  devem  ser  extrahidos. 

Pela  margem  esquerda,desagua  no  S.  Francisco  o  riacho 
do  Morro,  depois  do  qual  anda-se  pela  referida  margem, 

Ficando  à  direita  uma  grande  coroa,  é  o  caminho  pelo 
meio  do  rio  até  confrontar  com  o  mesquinho  povoado 


—  t3â  — 

Riacho,  d'oDde  se  aproa  immediatamento  ■  para  o  da 
trema,  que  liça  na  margem  direita,  por  onde,  então,  á 
anal,  deixando-se  d'esse  mesmo  lado  as  coroas.que  ficam 
isimas  ao  Mandacaru,  e  do  opposto  as  coroas  e  ilhas  froa 
ras  ao  Joaxeiro. 

Pouco  abaixo  da  Extrema,  ha  diversos  madeiros,  cuja 
noção  é  indispensável  e  urgente.  Ha,  próximo  á  es- 
erda,  para  onde  muda  o  caminho,  diversas  pedras  que 
)  servem  de  impedimento  á  navegação. 
lfastando-se  a  pouco  e  pouco  da  cilada  margem,  e  pro- 
raodo  a  contraria,  é  o  anal  por  muito  perto  da  ilba  da 
ra  Branca,  ficando  por  detraz  d'esta  a  do  Mandacaru 
,i versas  corôas.qae  se  estendem  até  a  margem  direita. 
Chegando-se  à  ponta  septenlriooal  d'aquella  ilha,  deve 
vegar-se  próximo  ao  barranco  da  direita,  ficando  do  lado 
posto  a  graude  coroa  da  Serra  Brama. 
Junto  ã  base  do  barranco,  próximo  ao  pequeno  povoado 

Serra  Branca,  ha  umas  pedras  que  devem  ser  ti- 
las. 

O  canal,  cuja  profundidade  oscilla  entre  4  e  0",  lendo 
0"  de  largura,  é  encostado  à  direita,  como  fica  dito, 
vendo-se  passar  entre  as  coroas  da  Serra  Branca,  p .is- 
lãs as  quaes  muda  o  caminho  para  a  esquerda. 
Desembocam,  então,  um  riacho  e  quatro  sangradouros, 
pois  dos  quaes  deve-se  andar  encostado  à  margem  di- 
la  ;  ficando  à  esquerda  um  banco  de  aréa,  segue-se  pelo 
iço  do  rio  ao  lado  oriental  da  ilha  do  Saco. 
Estaodo-se  com  o  pontal  do  norte  d'esla  ilha,  c  preciso 
vegar  pelo  meio  do  rio. 

O  canal  entre  a  ilha  e  a  margem  esquerda  também  é 
vegavel. 

Dm  frente  ao  povoado  do  Saco  dó  Militão,  ha  alguns 
os  nocivos  ã  navegação :  devem  ser  tirados. 


—  133  — 

Passa  o  caminho  a  ser  pela  esquerda,  ficando  a  esse  lado 
a  ilha  do  Barreiro. 

Entre  esta  ilha  e  a  margem  direita,o  caminho  é  difficil, 
em  razão  de  ter  algumas  coroas  e  madeiros,  pelo  que  não 
é  procurado. 

A  ilha  do  Barreiro  tem  habitantes. 

Depois  (Testa  ilha, ficam,  na  margem  esquerda,  os  peque- 
nos povoados  das  Caraíbas  o  Paisagem,  e  na  direita  o 
arraial  do  Bom  Jardim,  já  descripto,  pitorescamente 
situado.  Um  pouco  abaixo  (Teste  arraial  entram  no 
S.  Francisco  dois  sangradouros  e  dois  riachos,  sendo  o 
ultimo  denominado  Santo  Onofre. 

Do  pontal  da  ilha  de  Barreiro,  segue-se  encostado  à 
margem  esquerda,  ficando  do  lado  opposlo  um  extenso 
banco  de  aréa. 

Chegando  à  povoação  da  Passagem,  muda  o  caminho 
para  a  direita. 

Sahindo-se  do  Bom  Jardim,  procura-se  a  margem  Occi- 
dental, ficando  cPesse  lado  umi  grande  coroa  e  do  opposlo 
alguns  baixios. 

Abaixo  do  povoado  da  Cachoeirinha,  ha  um  cordão  de 
pedras,  que  não  impede  a  passagem. 

Ha  um  outro  caminho, pela  direita  da  ilha  de  Barreiro: 
tem  bastantes  dificuldades  e  por  isso  não  é  frequentado. 

Continua  a  navegar-se  do  mesmo  modo  ;  mas  2  kilom. 
73011.  acima  da  ilha  da  Pedra  Grande,  é  o  rio  grandemente 
obstruído,  em  toda  a  sua  largura,  por  bancos  de  arôa  que 
se  prolongam  até  a  referida  ilha 

E*  necessário  melhorar  o  canal  ueste  ponto. 

Na  margem  direita  estão  situadas  as  povoações  da  Pedra 
Grande  e  a  Ponta  da  ilha  da  Pedra  Grande. 

No  pontal  d'aquella  ilha  os  dois  caminhos  confundem-se 
em  um  só. 


—  184  — 

D'abi  segue-se  próximo  à  margem  esquerda  até  a  ilha  do 
Caximbô,  montada  a  qual  navega-se  pela  direita»  ficando 
ao  lado  opposto  a  coroa  dn  Pichaim. 

O  canal,  que  fica  à  esquerda  da  ilha  do  Caximbó,  só  é 
navegável  por  canoas. 

No  principio  da  ilha  do  Sipó  ou  Boa  VistaM  um  banco 
de  aréa  que  é  preciso  contornar  em  parle ;  depois  segue-se 
encostado  âquella  ilha,  torna- se  para  a  direita,  passa-se 
entre  duas  coroas,  e  navega-se  então  próximo  à  ilha  do 
Barro  Alio. 

Na  margem  direita  ficam  os  povoados  da  Boa  Vista  e  do 
Barro  Alto. 

À  ilha  do  Sipó  é  habitada. 

O  braço  do  rio  à  esquerda  das  referidas  duas  ilhas,  Sipó  e 
Barro  Alto,  é  muito  obstruído  por  madeiros,  pedras  e  bancos 
de  arêa :  por  elle  só  passam  embarcações  muito  pequenas 
e  essas  mesmas  correm  risco  não  pequeno. 

Da  ilha  do  Barro  Alto,  é  o  caminho  entre  o  extenso 
banco  de  aréa  e  cascalho  do  mesmo  nome  e  a  ilha  das 
Abóboras  e,  logo  que  se  chega  ao  pontal  d'ella9  encosta-se 
ao  banco  da  margem  direita. 

Pelo  braço  do  rio,  à  esquerda  da  ultima  ilha,  navegam 
pequenas  caudas  com  bastante  diflieuldade. 

Frosegue  o  canal  pela  margem  direita,  ficando  à  es- 
querda e  a  meio  do  rio  uma  grande  coroa,  montada  a  qual 
muda  para  a  esquerda  até  confrontar  com  a  fazenda  do 
Limoeiro,  lugar  onde  passa  a  ser  de  novo  pela  direita. 

Pela  margem  esquerda  desaguam  dois  sangradouros  e  o 
riacho  do  Morro  Grande. 

Continua  o  caminho  pela  direita,  deixando-se  do  lado 
contrario  a  corda  das  Batentes ;  depois  d'esta  segue-?e  pela 
margem  esquerda,  onde  fica  o  povoado  das  Batentes  ou 
Pirt-ptrt. 


—  186  — 

Ao  lado  oriental  do  caminho,  ficam  uma  corto  de  aréa 
e  cascalho  e  a  ilha  do  Piri-piri. 

O  canal  prosegue  do  mesmo  modo :  pouco  antes,  porém, 
de  chegar  ã  coroa,  que  confronta  com  a  fazenda  Grande, 
situada  na  margem  esquerda,  bifurca- se  o  rio,  havendo, 
então,  duas  passagens :  uma  próxima  ao  barranco  da 
margem  esquerda,  e  outra  entre  a  referida  coroa  e  a  ilha  da 
Fazenda  Grande,  deixando  à  direita  as  ilhas  da  Imburana, 
Sussuarana,  e  mais  três  pequenas,  cujos  nomes  não  pude 
saber,  e  uma  coroa  que  lhes  fica  adjacente. 

Os  braços  do  rio  entre  essas  ilhas  são  navegáveis  unica- 
mente por  canoas. 

A  ilha  da  Fazenda  Grande  e  todas  as  mais  são  habitadas. 

Segue  o  canal  pela  margem  esquerda  em  direcção  á  ilha 
da  Boa  Vista ;  fica  do  mesmo  lado  um  banco,  depois  do 
qual  deve  andar-se  pelo  meio  do  rio. 

A*  direita,  ficam  as  povoações  da  Boa  Vista  e  Caraíbas. 

O  caminho,  cuja  profundidade  varia  de  3  a  5*,  e  tem  de 
largura  4U2a,  é  por  entre  diversas  coroas ;  depois  vai  em 
direcção  à  ilha  das  Caruibast  de  cuja  ponta  septentrional 
segue  pelo  meio  do  rio. 

Av  direita  íica  a  primeira  ilha  do  Meleiro ;  navega-se  pró- 
ximo á  segunda,  deixando-se  à  esquerda  uma  pequena  ilha 
e  uma  coroa. 

Confrontando  com  o  morro  do  Metàro  ou  das  Quei- 
mado*, é  o  caminho  encostado  à  margem  esquerda,  ficando 
à  direita  a  ilha  do  Sabonete,  bem  como  uma  grande  coroa, 
sobre  a  qual  existe  uma  ilhota. 

O  braço  do  rio,  que  fica  por  delraz  da  ilha  do  Sabonete, 
só  dà  passagem  â  canoas. 

Na  margem  direita  fica  o  povoado  do  Sabonete. 

Continua  o  canal  encostado  ã  margem  esquerda,  dei- 
xando-se à  direita  a  ilha  da  Fazenda  da  Barra. 


—  436  — 

E'  também  navegável  o  braço  do  rio  que  fica  à  direita  da 
referida  ilha. 

Ambos  os  canaes  precisam  ser  desobstruídos  dos  pàos, 
que  n'elles  estão  encalhados. 

Do  pontal  da  ilha  da  Fazenda  da  Barra,  e  em  frente  ao 
povoado  do  Riachão,  segue-se  pela  direita,  ficando  do  lado 
contrario  a  ilha  das  Canoas. 

Navega-se  do  mesmo  modo,  deixando-se  à  esquerda  o 
riacho  das  Canoas  e  o  povoado  que  tem  igual  nome,  e  à 
direita  um  extenso  banco  de  arêa ;  d'ahi  em  diante  o  canal 
é  pelo  meio  do  rio. 

A  ilha  das  Canoas  é  sujeita  a  continuados  desmorona- 
mentos. 

Passada  essa  ilha,  procura -se  a  margem  direita,  deixan- 
do-se à  esquerda  a  ilha  e  coroa  da  Jurema,  e  à  direita  o 
banco  de  arêa  e  ilha  da  Desordem,  e  a  pouco  e  pouco  appro- 
xima-se  ao  lado  occidental,  voltando-se  depois  para  o  meio 
do  rio. 

Montada  a  Ponta  da  Vargem,  o  rio  bifurca-se,  offere- 
cendo  dois  caminhos. 

O  principal  d' e lies  segue  pelo  meio  do  rio,  contorna  a 
coroa  da  Desordem  e  encosla-se  á  margem  direita,  deixando 
do  lado  opposlo  um  pequeno  banco  de  arêa  e  mais  outro 
um  pouco  abaixo  do  povoado  da  Toca. 

O  outro  caminho  segue  muito  encostado  à  margem  es- 
querda ;  deixa  à  direita  a  ilha  d'aquelle  nome,  passa  pró- 
ximo ao  penedo  da  Toca,  pouco  abaixo  do  qual  une-se  ao 
primeiro,  confundindo-se  os  dois  em  um  só. 

Na  margem  esquerda  fica  a  pequena  povoação  da  Toca. 

Por  perto  do  lado  meridional  da  ilha  do  Roçado  segue  o 
caminho,  ficando  á  direita  alguns  bancos  de  arêa. 

Pela  margem  oriental,  desemboca  o  rio  Pard-mirim  e, 
logo  em  seguida, está  situada  a  povoação  do  Pard. 


—  137  — 

Depois  de  ter  entrado  no  -S.  Francisco  aquelle  ultimo 
affluente,  a  direcção  do  canal  é  pelo  meio  do  rio,  deixan- 
do-se  á  direita  a  ilha  e  coroa  de  Arapod  e  à  esquerda  o 
banco  de  aréa  próximo  á  Torrinha ;  segae-se  por  perto  da 
ultima  ilha  e  depois  encosta-se  á  margem  occidental. 

O  braço  do  rio,  que  fica  per  detraz  da  ilha  do  Arapod, 
só  dá  passagem  a  pequenas  canoas. 

A  navegação  continua  a  ser  dirigida  da  mesma  maneira  ; 
deixam-se  á  direita  a  ilha  e  coroa  da  Torrinha,  as  ilhas  do 
Timbó,  dos  Sebastiões  e  da  Picada,  bem  como  o  banco  à 
esta  adjacente ;  contorna-se  a. coroa  que  está  próxima  ao 
barranco,  e  sobre  o  qual  fica  o  povoado  do  Timbó.  Pela 
margem  esquerda,  entra  o  riacho  de  igual  nome. 

O  canal,  que  fica  eu  Ire  o  ultimo  lado  e  as  ilhas  dos  Se- 
bastiões,  também  dá  passagem. 

A  direcção  do  caminho  afasla-se  a  pouco  e  pouco  da  mar- 
gem occidental ;  deixa  cTesse  lado  um  braço  sêcco  do  rio 
atraz  das  ilhas  das  Caraíbas,  encosta-se  ao  pontal  da  ilha 
da  Picada,  procura  a  margem  dircila,  e,  um  pouco  além 
das  ilhas  das  Caraíbas,  dirige  se  de  novo  para  a  esquerda, 
lado  por  onde  desaguam  três  sangradouros. 

Ha  numerosos  e  grandes  madeiros  encalhados  no  leito 
do  rio,  que,  para  facilidade  e  segurança  da  navegação,  de- 
vem d'alli  ser  removidos. 

Em  frente  à  ilha  de  /Jacu  Jicfra,divide-se  o  canal  em  dois. 
Ambos  são  navegáveis ;  deve-sc,  porém,  dar  preferencia  ao 
que  segue  entre  aquella  ilha  e  as  coroas  que  ficam  próxi- 
mas á  margem  direita  por  ser  mais  profundo  e  desimpedido, 
não  tendo  em  ponto  nenhum  menos  de  3ra,8  de  profundidade. 

Prosegue  o  caminho  pelo  ultimo  canal  descripto,  contor- 
nando-se  a  coroa  que  fica  adjacente  à  ilha  de  Itaculídra,  e, 
estando  se  próximo  ao  seu  pontal,  vai-se  pelo  meio  do  rio, 
deixando-sc  de  um  o  outro  lado  diversas  coroas. 
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O  segundo,  entre  a  ilha  de  Itacutidra  e  a  margem  es- 
querda, também  é  navegável,  mas  não  tão  franco  e  seguro 
como  o  primeiro. 

Abaixo  do  pontal  do  norte  da  referida  ilha, os  dois  canaes 
reunem-se  em  um  só. 

Pelo  occidente  entra  um  riacho  denominado  Itacutidra 
e  pelo  oriente  quatro  sangradouros. 

Continua  a  andar-se  pela  margem  esquerda ;  deixam-se  à 
direita  os  bancos  de  arêa  próximos  ao  Mata  Fome,  pequeno 
'  povoado  que  ha  na  margem  direita ;  afasta-se  d'aquelle 
lado,  deixa-se  a  leste  o  bapco  do  Mata  Fome,approxima-se 
da  Tapera  e  segue-se  encostado  à  direita  até  perto  da 
ponta  da  ilha  do  Angical,  que  fica  do  lado  Occidental. 

Ha  outro  caminho, com  suficiente  profundidade, entre  a 
ultima  ilha  e  o  barranco  da  margem  esquerda. 

No  lado  direito  estão  assentadas  as  povoaçõqs  da  Tapera 
e  do  Angical. 

Da  ponta  da  ilha  d'esle  ultimo  nome,vai-se  por  junto  do 
barranco  da  localidade  denominada  Maria  de  Araújo  ;  fica 
á  direita  o  grande  banco  da  Fazenda  do  Angical ;  anda-se 
um  pouco  pela  esquerda  do  meio  do  rio,  e,  montando-se  o 
pontal  da  ilha  cilada,  deixa-se  â  esquerda  a  ilha  de  Pre- 

picé. 

Em  frente  ao  pontal  do  norte  da  ilha  do  Angical,  entra, 
pola  digita,  um  sangradouro,  pelo  qual,  na  época  das  en- 
chentes, seguem  algumas  barcas,  aproveitando  as  inunda- 
ções, cm  direcção  á  lpoeira,  junto  ã  villa  de  Chique- 
Chique. 

Perto  da  povoação  do  Prepicé  desemboca,  no  rio 
5.  Francisco,  o  riacho  dvaquelle  nome. 

Segue  o  canal  pela  direita,  approximando-se,  porém,  a 
pouco  e  pouco  do  lado  opposio ;  deixa  uma  Ilha  e  um  banco 
que  lhe  é  adjacente»  a  coroa  de  arêa  e  ilha  da  Gaivota  àdi- 


—  139   — 

reita,  e  abaixo  da  fazenda  de  Icatú  muda  o  canal  para  o 
lado  oriental,  desaguando  pelo  occidental  três  sangra- 
douros. 

Navega-se,  então,  por  perlo  das  ilbas  da  Gaivota  e  Ind, 
acompanhando  as  sinuosidades  da  margem  esquerda  do  rio. 

Em  frente  á  ilba  do  Ind,  que  é  habitada,  fica  o  povoado 
de  igual  nome. 

Continua  o  caminho  da  mesma  maneira,  devendo-se  dei- 
xar à  direita  a  ilha  de  Madeira  Sêcca. 

O  banco  de  arêa,  que  tem  este  ultimo  nome,  exige  ser 
evitado  cuidadosamente. 

Deixam-se  à  direita  a  ilha  do  Camaleão  e  a  coroa  annexa. 

'Na  margem  esquerda  estão  assentadas  as  povoações  da 
Madeira  Sêcca  e  da  Conceição,  que  tem  uma  pequena  ca- 
pella.  Entre  essas  duas  povoações  desagua  um  sangra- 
douro. 

Um  pouco  acima  da  ilha  do  Laranjal,  o  rio  bifurca-se, 
apresentando  dois  canaes,  ambos  navegáveis. 

O  primeiro  é  pelo  braço,  que,  com  a  profundidade  de 
im,2S  a  7m,3i,  vai  directamente  á  villa  da  Barra  do  liio 
Grande,  tendo  em  sua  confluência  com  o  rio  d'este  nome 
de  9m,24  a  l^tmoí  de  fundo. 

O  segundo  fica  do  lado  direito  ;  encosta-se  à  coroa  adja- 
cente à  ilba  do  Camaleão,  deixa  á  direita  o  lugar  chamado 
Passagem,  e  o  banco  de  arêa  e  cascalho  do  Timbó,  e  entra 
pelo  braço  do  rio,que  segue  entre  aquelle  banco  e  a  ilha  do 
Timbó. 

Segundo  me  informaram  habitantes  da  villa  da  Barra, 
de  alguns  annos  á  esta  parte,  a  ponta  septentrional  ou  do 
norte  da  ilha  do  Laranjal  tem-se  approximado  do  conti- 
nente. 

Na  villa  da  Barra,  o  rio  S.Francisco  tem  1.848*  de  lar- 
gara. 
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Tratando  de  tão  notável  localidade,  diz  o  engenheiro 
Halfeld: 

«O  caracter  nobre  e  leal  que  manifestam  os  habitantes 
da  villa  da  Barra,  em  todas  as  suas  acções  civis  e  religio- 
sas, particularmente  das  famílias  de  maior  distincção,  faz 
reconhecer  que  reina  franqueza,  o  mais  polido  cavalhei- 
rismo e  em  extremo  delicadas  maneiras  na  vida  social,  que 
rivalisam  com  as  dos  habitantes  de  uma  corte  das  mais 
..  civilisadas,  o  que,  como  com  admiração  tenho  observado, 
tem  produzido  uma  influencia  notável  e  benéfica  sobre  o 
desenvolvimento  moral,  e  bons  costumes  do  povo  da  classe 
inferior,  que  é,  na  verdade,  na  villa  da  Barra  do  Bio 
Grande,  extremamente  dócil  e  pacifico.  • 

Ao  lér  o  que  aqui  fica  transcripto,  senti-me  tomado  da 
maior  sorpresa,  e  anciosamente  esperava  chegar  áquella 
villa,  afim  de  verificar  até  que  ponto  o  engenheiro  Halfeld 
tinha  sido  hyperbolico. 

A 11  i  aportando,  dei-me  incontinenti  ao  estudo  dos  hábi- 
tos e  costumes  do  povo  em  suas  diversas  divisões  ou  cama- 
das; e,  ainda  que  não  partilhe  o  ardente  enthusiasmo  dó 
illustre  explorador  do  5.  Francisco,  ordenara  a  justiça  e 
verdade  que  eu  confesse  que  fiquei  admiradíssimo  de  vêr 
tanta  civilisação,  tanta  amenidade,  tanto  cavalheirismo  e 
cordialidade  no  trato  da  parte  da  classe  mais  distincta  e 
elevada,  assim  como  os  modos  respeitosos  e  cortezes  da 
parte  do  povo  pertencente  às  classes  inferiores  de  nossa  so- 
ciedade. 

Na  villa  da  Barra  do  Bio  Grande  nem.as  mesquinhas 
questões  de  politica,  que,em  nossos  sertões,  tomam  sempre 
caracter  gravíssimo,  sendo,  muitas  vezes,  uma  luta  que 
termina  por  correr  a  jorros  sangue  de  irmãos,  são  capazes 
de  converter  em  inimigos  pessoaes  os  adversários  políticos. 
Alli,  durante  o  pleito  eleitoral,  e  até  no  dia  da  decisão 
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ficai,  reina  harmonia  ;  os  partidários  apertam-se  as  mão?, 
conversam  e  gracejam,  esperando  Iranquillamente  que  as 
urnas  fallem. 

Conheço  o  rio  S.  Francisco  desde  Pirapúra  até  Boa 
Vista,  e,  pelo  que  tenho  observado,  não  trepido  dizer  que 
sua  localidade  mais  adiantada  está  para  á  villa  da  Barra 
do  Rio  Grande  na  mesma  razão  que  qualquer  de  nossas 
províncias  de  segunda  ordem  para  a  capital  do  Império. 

Por  qualquer  lado  que  se  encare  aquella  villa,  é  ella, 
sem  a  menor  contestação,  o  ponto  mais  importante  do  ma- 
gesloso  S.  Francisco. 

A  villa  da  Barra  do  Rio  Grande  foi  fundada  em  4753  (1). 
Está  assentada  em  uma  vargem  vasta,  e  de  muito  pittoresca 
e  aprazível  perspectiva:  tem  608  casas,  3.800  habitantes, 
três  igrejas :  5.  Francisco  das  Chagas,  em  construcção  ; 
Senhor  Bom  Jesus  da  Boa  Morte,  que  serve  de  matriz,  e 
Nossa  Senhora  do  Rosário  ;  quatro  irmandades :  SS.  Sa- 
cramento, Nossa  Senhora  do  Rosariof  Senhor  Bom  Jesus 
da  Boa  Morte  e  Misericórdia  ;  três  cemitérios  :  dá  irman- 
dade do  SS.  Sacramento,  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e 
do  Senhor  Bom  Jesus  da  Boa  Morte. 

Dos  cemitérios  acima  mencionados,  o  mais  importante 
é  o  do  Santíssimo  Sacramento,  por  si  só  mais  q&e  sufi- 
ciente para  a  villa.  E'  feito  de  alvenaria  de  tijolo,  mas 
ainda  não  está  concluído 

Os  outros  são  cercados  com  paredes  de  taipa. 

A  instrucção  primaria  é  regularmente  cuidada,  e,  em 

(!}  Não  lia  certeza  n'aquella  dala.  Corno  outr'ora,  porém,  logo  que 
qualquer  localiiude  era  elevada  á  categoria  de  villa,  levantava-se  um 
padrão  de  vergonha,  ignominia  e  barbarismo,  é  de  presumir  que  em 
1153  fosse  estabelecida  a  villa,  porque,n'aquelle  aono,engiu-se  o  pe- 
lourinho em  uma  de  suas  praças,  segundo  consta  do  arebivo  da  res- 
pectiva camará  municipal. 
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tempos  idos,  ai  li  se  ensinavam  todos  os  preparatórios 
exigidos  para  a  matricula  em  nossos  estabelecimentos  de 
instrucçao  superior. 

Actualmente  a  villa  da  D "arta  do  Rio  Grande  conta  as 
seguintes  escolas  de  primeiras  k trás  : 

Uma,  publica,  primaria  para  o  sexo  masculino,  tendo 
89  alumnos 89 

Uma  dita  dita  para  o  feminino,  com  60  alum- 
nas 60 

Quatro  particulares  para  os  dois  sexos,  com  a  fre- 
quência de  180  alumnos.    .    .» 180 

Total 329 

Isto  é,  seis  escolas  primarias,  publicas  e  particulares, 
frequentadas  por  329  alumnos. 

Ora,  sendo  a  povoação  da  villa  de  3.600  almas,  é claro' 
que  1/11  d'ella  recebe  instrucçao  primaria. 

Quando  alli  estive,  em  Maio  ultimo,  o  distiocto  juiz  mu- 
nicipal, Dr.  Valle  Moraes,  dirigiu-seá  camará  do  município, 
pedindo  que  lhe  franqueasse  um  de  seus  salões  e  mandasse 
fornecer  luz,  para  elle,  á  noite,  leccionar  primeiras  letras 
a  adultos. 

À  camará,  como  era  de  presumir  e  esperar,  acquiesceu 
a  tão  louvável  pedidQ,  e  á  esta  hora  já  deve  estar  func- 
cionando  a  aula  nocturna. 

Trata-se  energicamente  da  fundação  de  um  collegio, 
internato  e  externato,  para  instrucçao  primaria  e  secun- 
daria . 

A  villa  da  Barra  do  Rio  Grande  tem  agencia  de  correio, 
uma  boa  casa  de  camará,  em  um  sobrado,  com  dois  salões 
forrados  e  decentemente  decorados,  sendo  um  para  a  ceie 
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bração  de  suas  sessões,  e  outro  para  as  do  jury  e  audiência 
das  diversas  autoridades,  uma  sala  onde  está  o  archivo,  e 
ainda  uma  outra  para  as  sessões  secretas  dos  jurados. 

No  pavimento  térreo  está  a  cadêa  com  duas  grandes 
enxovias,  regularmente  seguras,  mas  que  exigem  ser 
melhoradas,  visto  como  cada  uma  d'ellas  só  recebe  ar  e 
luz  por  duas  pequenas  janellas. 

O  hospital  de  caridade,  gerido  pela  irmandade  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  é  o  único  que  existe  em  todo  o 
centro  da  provinda  da  Bahia. 

Fundado  em  4852,  funcrionou  em  um  miserável  par- 
dieiro, prestando,  ainda  assim,  bons  serviços  â  pobreza. 

Em  1860,  porém,  começou  a  decrescer,  até  que,  em 
Agosto  de  1-869,  fechou  suas  portas,  quer  por  causa  da  falta 
de  recursos  pecuniários,  quer  por  lavrar  na  irmandade  o 
maior  desanimo. 

Mo  mez  de  Novembro  do  mesmo  anno,  porém,  foi  eleita 
nova  mesa  administrativa,  sendo  seu  provedor  o  intelligente, 
activo  e  honrado  juiz  de  direito,  Dr.  Thomaz  Garcez  Para- 
nhos Montenegro,  que  tomou  a  si  a  árdua  tarefa  de  reer- 
guer a  instituirão,  dando-lhe  mais  elementos  de  vidae 
prosperidade. 

Eficazmente  coadjuvado  pelos  irmãos  de  mesa,  o  digno 
provedor,  que  é  incansável  no  cumprimento  e  desempenho 
de  seus  deveres,  levou  a  effeito  a  construcção  de  um  bello 
ediGcio,  o  mais  notável  do  rio  S.  Francisco,  o  augmenlo 
do  património,  o  do  rendimento  da  irmandade,  ele. 

Tem  o  hospital  10",99.  de  fundo,  5m,61  de  altura,  e 
26m,40  de  largura,  além  de  mais  3",  30  de  cada  lado 
do  edifício,  onde  estão  assentados  dois  portões,  um  dos 
quaes  é  fingido  para  conservar  a  symetria.  E'  todo  de 
alvenaria  de  tijolo,  assoalhado  lm,65  acima  do  nivel  do 
terreno  e  cercado  de  janellas  envidraçadas,  em  numero  de 
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23,  de  forma  que  recebe  ar  e  luz  em  grande  quantidade; 
tem  uma  sala  onde  está  collocado  um  decente  oratório 
com  a  imagem  de  S.  Pedro,  e  o  correcjor,  forrados,  e  é 
todo  pintado  a  óleo. 

Tem  mais  o  hospital  três  grandes  enfermarias,  duas 
salas  e  um  quarto,  um  grande  quintal,  que  se  está  ajar- 
dinando, com  23*,  10  de  largura  e  87",  45  de  fundo,  todo 
murado,  havendo,em  continuação  do  ediCcio,  cinco  quartos 
com  3m,  79  era  quadro,  e  um  outro  com  3m,79  de  fundo 
e7",56  de  largura. 

Estes  quartos  servem  de  cozinha,  despensa,  deposito  de 
cadáveres,  enfermaria  de  escravos,  etc. ;  são  todos  de  al- 
venaria de  tijolo,  ladrilhados,  e,  como  todo  o  muro,  rebo- 
cados e  caiados. 

O  património  do  hospital  consiste  do  ediflcio  em  que 
funcciona,  da  miserável  casinha  em  que  esteve  ao  prin- 
cipio e  da  quantia  de  cinco  contos.de  réis  a  premio  em  um 
dos  estabelecimentos  bancários  da  praga  da  Bakia. 

A  sua  receita  consta  de  uma  ordinária  annual,  que  lhe 
dá  a  província,  do  prertiio  dos  cinco  contos  de  réis  acima- 
mencionados,  do  aluguel  da  casinha  e  da  mensalidade  dos 
irmãos,  perfazendo  tudo  o  computo  de  cerca  de  dois  contos 
e  setecentos  mil  réis  (2:7009000) . 

O  novo  hospital  abriu  suas  portas  em  26  de  Maio  de 
1871;  por  ora  só  pôde  admittir  seis  enfermos ;  já  tçm 
tido,  porém,  até  o  numero  de  oito,  porque  soccorre  não 
só  todo  o  centro  da  província  da  Bahia,  como  também 
as  limitrophes  —  Goyáz  e  Piauhy. 

A  irmandade  da  Misericórdia,  reconhecida  aos  immen- 
sos  e  grandiosos  serviços  prestados  por  seu  zeloso  e  activo 
provedor,  mandou  tirar  seu  retrato  a  óleo,  de  tamanho 
natural,  tencionando  oíTerecer-lhe  um  baile,  no  dia  em 
que  fosse  collocado  o  rei  rato  em  uma  das  salas  do  hospital* 
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O  Dr.  Montenegro,  scientfficado  de  semelhante  projecto, 
dirigia  carta  a  um  dos  promotores  de  tal  manifestação, 
pedindo  que  o  dinheiro,  que  tinham  de  despender,  com  o 
baile,  fosse  applicado  á  manumissão  de  crianças  do  sexo 
feminino . 

Quando  estive  na  villa  da  Barra  do  Rio  Grande,  em 
Oatubro  do  anno  passado,  fallava-so  vagamente  na  edi- 
ficação de  um  pequeno  theatro,  e  quando  por  là  passei,  em 
Abril  ultimo,  já  estava  elle  com  as  paredes  externas 
promptas,  o  ia  tratar-se  do  telhado  e  divisões  interna?, 
devendo  Gear  completamente  prompto  até  o  fiift  do  cor- 
rente anno. 

O  theatro  é  propriedade  de  uma  associação  anonyma, 
cujo  capital  está  dividido  em  acções  de  trinta  mil  réis 
(309000.) 

Como  jà  ficou  dito  anteriormente,  a  igreja  do  Senhor 
Bom  Jesus  da  Boa  Morte  está  servindo  de  matriz,  em- 
quanto  se  não  concluo  a  de  5.  Francisco  das  Chagas, 
cujas  obras  estão  paradas,  ha  quatro  annos,  por  falta  de 
dinheiro. 

Até  1868  havia-se  despendido  a  quantia  de  vinte  e  cinco 
contos  de  réis  (25:000$),  sendo  unicamente  quatro  contos 
de  réis  (4:000$)  suppridos  pelo  governo. 

Eleva-se  a  mais  de  trinta  contos  de  réis  (30:0009000)  a 
importância  do  que  falta  fazer,  sendo  que,  depois  de 
promptas  todas  as  obras,  ficará  um  templo  magnifico,  o 
melhor  do  centro  da  província  da  Bahia,  e  que  riyalisará 
com  alguns  dos  bons  das  cidades  do  littoral. 

Jà  existe  em  cofre  cerca  de  quatro  contos  de  réis 
(1:000$) ,  mas  a  commissão,  encarregada  da  conclusão 
das  obras,  só  lhes  dará  andamento  quando  liver  quantia 
suficiente  para  encetar  e  levar  ao  cabo  a  cobertura,  que 
é  o  que  mais  urge  fazer. 
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A  freguezia  e  município  da  villa  da  Barra  do  Rio 
Grande  tem  35i  kilom.  448"  de  extensão  pela  margem 
do  rio  e  de  98  kilom.  752*  alé  15i  kilom.  300*  para  o 
centro;  dois  districtos  de  paz  e  subdelegadas,  Villa  e  Icatú, 
que  dão  50  eleitores. 

Além  d'esses  districtos,  conta  o  município  alguns  povoa- 
dos, sendo  o  mais  importante  o  de  Porto  Alegre,  superior 
em  todos  os  sentidos  a  algumas  villas  do  centro  da  pro- 
víncia da  Bahia.  Seguem-se  logo  depois  :  Canudos9  Sam- 
baiba  e  Boqueirão  :  este  situado  na  confluência  do  rio  Preto 
com  o  Grande,  e  aquelle  na  margem  direita  do  S.  Fran- 
cisco. 

Segundo  informaram-me  pessoas  fidedignas,  o  povoado 
do  Boqueirão  ha  de  ser,  no  futuro,  um  dos  mais  impor- 
tantes e  notáveis  d'aquellas  regiões. 

Espalhadas  pela  grande  extensão  da  freguezia  ha  diver- 
sas capellas  particulares  edificadas  em  fazendas,  taescomo : 
Nossa  Senhora  da  Abbadia,  em  Icatú ,  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  no  Boqueirão  ;  Nossa  Senhora  da  Piedade,  na 
fazenda  de  Fora ;  Nossa  Senhora  da  Conceição,  na  Japira  ; 
S .Gonçalo ,no  BurilytQ  Santo  Anioniofno  Riacho  do  Meio. 

O  município  da  villa  da  Barra  do  Rio  Grande  tem  a 
seguinte  guarda  nacional :  dois  batalhões  de  infantaria, 
uma  companhia  de  cavallaria  e  uma  secção  do  batalhão  de 
reserva,  sendo  sua  totalidade  de  2.370  praças  divididas  do 
seguinte  modo : 

Batalhão  do  infantaria  n.  92. . . .  942 

»        »        »             93....  928 

Secção  de  batalhão  da  reserva. ..  332 

Companhia  de  cavallaria 168 

Í.370 
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lio   ultimo  quinqncnnio  suas  diversas  repartições  ren- 
deram : 

Camará  municipal 

Exercício  de  186G  a  1867 8459918 

»           »  4867  a  1868 8719459 

»            >  1868  a  1839 1 :2405600 

t           »  1869  a  1870 1:9717937 

»            »  1870  a  1871 1:6379000 

Collectoria  geral 

Exercício  de  1866  a  1807 1 :49893I3 

»  '   »  1867  a  181,8 9119152 

»     »  1868  a  1869 1:0293023 

»     »  1869  a  1870 1:4159933 

»     »  1870  a  1871 2:5729150 

Collectoria  provincial 

Exercício  do  1866  á  1867  ......  1:9679053 

»           »  1867  a  18IÍ8 8719459 

»           »  1838  a  1809 2:1329378 

»           »  1869  a  1870 2:7205116 

»           »  1870  a  1871 2:6079060 

No  mesmo  quinquennio  foram  qualificados  : 

Cidadãos  volantes  , 

Em  1868 2.182 

»   1869 2.207 

»    1870 2.247 

»    1871. 2.287 

»    1872 2.372 
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Cidadãos  jurados 

Em  4867 146 

»    1868.  .  . 164 

»    1869 159 

»   1870 163 

»    1871 190 

No  que  diz  respeito  à  igreja,  no  mesmo  quinquennio  D 
zeram-se  os  seguintes : 

Baptizados 

Em  1867 495 

•    1868 498 

»    1869 389 

»    1870 338 

»    1871 467 

Casamentos 


Em  1867 91 

»   1868 101 

»    1869..  • .  101 

»    1870 71 

»    1871 87 

Óbitos 

Em  1867 120 

»    1868 139 

»   1869 80 

»  1870 119 

»  1871 132 
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A  estatística,  com  relação  aos  óbitos,  não  merece  inteira 
confiança,  porque,  sendo  a  freguezia  muito  extensa,  se- 
pultam-se  muitos  cadáveres  sem  que  seu  digno  parocho, 
cónego  Francisco  Marques  de  Almeida,  tenha  sciencia. 

O  commercio  de  exportação  de  todo  o  muniçipio  da  villa 
da  Barra  do  lho  Grande  é  annualmente  o  seguinte  : 

48.000  cabeças  de  gado  vaccum  .  209000    360:0009000 

2.000  ditas  de  dito  cavallar.  .  .  309000      60:00090(0 

4.000  couros  seccos 39000      12:0009000 

Aguardente,  ele 8:0009000 

Objectos    diversos    e    fazendas 

seccas 1 10:0009000 

Rs.     550:0009000 

£  o  de  importação  : 

Fazendas  seccas 300:0009000 

Molhados 80:0009000 

Ferragens 15:0009000 

Géneros  alimentares 15:0009000 

Artigos  differentes 40:0009000    450:0009000 

Saldo  a  favor  da  exportação.  Rs.    1 00:0009000 


A  villa  da  Barra  do  Rio  Grande  é  a  única  localidade  das 
margens  do  Ato  S.  Francisco  onde  a  industria  está  regu- 
larmente desenvolvida ;  não  menos  de  trinta  officios  são 
alli  exercidos,  e  alguns  per  officiaes  peritos.  PTella  se 
supprem  quasi  todos  os  habitantes  d'aquellas  margens, 
indo  até  encommendas  de  outras  províncias,  o  que  dà  em 
resultado  um  importante  ramo  de  exportação. 
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Ha  lambem  diversas  industrias  feminis:  trabalham 
perfeitamente  em  labyrintho,  crivo,  bordado,  crochet  e 
mais  obras  de  agulha. 

Em  resumo,  a  villada  Barra  do  Rio  Grande,  que  já  é, 
em  minha  opinião,  o  ponto  principal  do  5.  Francisco,  po- 
dendo ser  considerado  sua  corte,  por  sua  posição  geo- 
graphica,  amor  ao  trabalho,  e  génio  pacifico  e  um  pouco 
emprehendedor  de  seus  habitantes,  está  destinada  a  fazer, 
no  futuro,  um  brilhante  papel,  logo  que  a  navegação  a 
vapor  e  as  estradas  de  ferro  a  arranquem  do  estado  de 
segregamento  em  que  jaz  sepultada,  bem  como  todo  o 
immenso  e  riquíssimo  valle  do  rio  S.  Francisco,  e  seus 
numerosos  e  importantes  affluentes. 

DA  V1LLA  DA  BARRA  A  CHIQUE-CHIQUE 


Da  villa  da  Barra  do  Rio  Grande  a  Chique-Chique  ha  a 
distancia  de  78  kilom.  230m. 

Sahindo-se  do  primeiro  porto,  com  destino  ao  segundo, 
deve-se  navegar  encostado  ao  barranco  da  Jurema,  pas- 
sando-se  entre  elle  e  a  ilha  do  mesmo  nome ;  fica  à  esquerda 
o  banco  dearêa,  que  está  próximo  ao  barranco  de  Santa 
Barbara,  e  continua-se  por  aquelle  lado  até  confrontar 
com  o  sitio  da  Tapera. 

Ha  outro  canal,  pelo  braço  direito  do  rio,  entre  a  coroa 
do  Titribó  e  a  ilha  da  Jurema,  e  por  elle  se  vai  até  a 
povoação  da  Aroeira,  lugar  onde  se  confundem  os  dois 
caminhos. 

Depois  da  povoação  acima  mencionada,  segue-se  pela 
margem  Occidental ;  passa-se  sobre  o  banco  da  Tapera  e 
encosta-se  á  opposta,  da  qual,  um  pouco  abaixo  do  banco , 
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é  preciso  aíastar-se,  rodeando  a  ilha  e  banco  do  aréa  fron- 
teiros á  povoação  da  Lagoa  da  Onça. 

Continúa-se  do  mesmo  modo,  ficando  do  lado  occidental 
as  ilhas  do  Saco  e  Sambaiba,  o  do  contrario  dois  sangra- 
douros, pelos  quaes,  quando  as  enchente?  são  grandes, 
seguem  algumas  embarcações  até  a  I poeira,  próximo  à 
vi  Ha  de  Chique- Chique. 

Na  margem  esquerda  está  assentada  a  povoação  da 

Sambaiba. 

O  braço  do  rio,  entre  esta  povoação  e  a  ilha  do  mesmo 
nome,  só  dá  passagem  â  pequenas  canoas. 

Áfasta-se  o  canal  da  direita ;  deixa  a  coroa,  que  Cca 
acima  da  ilha  dos  Canudos,  â  esquerda,  e  à  direita  a  refe- 
rida ilha ;  toma  pelo  meio  do  rio  e  de  novo  encosta- se  á 
direita. 

Nas  enchentes  extraordinárias,  mui  notável  extensão  da 
margem  direita  fica  circulada  pelas  aguas  do  sangradouro 
fronteiro  à  Sambaiba,  em  direcção  á  villa  de  Chique- 
Chique,  formando  a  ilha  do  Gado  Brabo. 

Prosegue  o  canal  pela  direita,  deixando  á  esquerda  a 
coroa  Alta.  Bifurca-se,  então,  o  rio,  apresentando  dois 
braços :  um  pela  direita,  entre  a  ilha  da  Batalha  e  a  do 
Caboré,  e  o  outro  entre  a  primeira  e  a  esquerda. 

Depois  daquella  ilha,  unein-se  os  dois  braços. 

Segue-se  o  caminho  melhor  a  mais  seguro  entre  aquellas 
doas  ilhas;  fica  à  esquerda  a  de  Porto  Alegre,  e,  estando 
em  frente  à  do  Amaro,  navega-se  próximo  à  direita. 

Pouco  abaixo  da  ultima  ilha,  fica  a  povoação  de  Porto 
Alegre,  que  tem  uma  capellinha,  130  casas  e  650  ha- 
bitantes. 

Da  direita  deve-se,  a  pouco  e  pouco,  seguir  para  a  es- 
querda, afim  de  evitar  uma  forte  corredeira,que  ha  do  lado 
opposlo,  e  passada  e lia  torna-se  para  a  direita»  deixando-se 
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â  esquenta  a  ilha  do  Silio  c  uma  corda,  que  lhe  Uca 
annexa. 

Continua  a  navegação  a  ser  dirigida  do  mesmo  modo  : 
as  ilhas  de  Jatobdsinho  c  Gaivota  ficam  á  esquerda. 

Um  pouco  acima  do  povoado  do  Mocambo  do  Vento, 
muda  o  caminho  para  a  esquerda,  deixando  desse  mesmo 
lado  as  ilhas  da  Gaivota  e  Mocambo. 

Xa  margem  esquerda  está  situa  la  a  povoação  do  #o- 
cambo  do  Vento. 

Ao  chegar  em  frente  ao  silio  da  A  rêa,  Branca,  anda  se 
pelo  meio  do  rio,  lendo  o  canal  bastante  profundidade  o 
largura :  fica  ã  esquerda,  defronte  do  sitio  denominado 
Champrona,  um  grande  banco  de  arèa,  nnntado  o  qual 
o  rio  5.  Francisco  apresenta  três  braços :  o  primeiro  segue 
de  leste  a  oeste,  entre  a  ilha  da  Champrona  e  a  coroa  fron- 
teira, que  tem  igual  nome ;  o  segundo  entre  essa  coroa  e 
a  ilha  do  Icatú ;  e  o  terceiro,  finalmente,  entre  esta  e  a 
margem  esquerda. 

O  primeiro  e  segando  confundem  se  abaixo  da  corda  da 
Champrona. 

Pela  margem  esquerda  desemboca  o  riacho  do  Icatú. 

O  canal  d'este  nome,  que  fica  do  lado  occidental,  deixa 
a  leste  a  ilha  do  Chupa,  e,  logo  abaixo  do  pontal  d'esla, 
une-se  ao  cjue  vai  pela  direita ;  continúi  entre  e  banco  de 
arôa  próximo  à  ilha  do  Icatú,  e  a  ilha  e  bancos  do  Bom- 
b  urrai. 

O  terceiro  caminho,  mais  procurado  por  ser  mais  limpo 
e  desimpedido,  é  pela  margem  direita,  ficando  á  esquerda 
as  ilhas  do  Bomburral  e  a  coroa  do  Cipó . 

Cm  frente  ao  pontal  da  ilha  da  Canna  Brqba,  o  rio  tem 
dois  braços :  um  que  parte  da  direita  ao  rumo  de  40°  SE. 
proximamente,  deixando  á  esquerda  aquella  ilha,  o  outro 
que  segue  entre  a  ilha  do  Miradouro  e  a  margem  esquerda 
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até  chegar  á  ipoeira  que  se  encaminha  para  o  siri,  em  di- 
recção â  villa  de  Chique  Chique . 

Nas  enchentes,  as  embarcações  entram  por  ella  e  vão 
atracar  ao  barranco  da  villa ;  nas  vasantes,  porém,  são 
forçadas  a  entrar  por  um  braço  do  rio,  no  lugar  deno- 
minado Barra  da  Pica<lo9  e  por  elle  subir  até  a  villa,  que 
fica  a  leste  da  mencionada  ipoeira . 

A  villa  de  Chique  Chique  tem  492  cosas,  9.500  habi- 
tantes, inclusive  150  escravos,  uma  matriz  sob  a  invocação 
do  Senhor  do  Bom  Fim,  em  meja  construcção,  faltando-lhe 
os  consistórios,  as  torres  e  obras  internas. 

Depois  de  concluída  será  a  segunda  igreja  do  centro  da 
província  da  Bahia. 

Tem  a  villa  um  cemitério  de  alvenaria  de  tijolo,  de  pro- 
porções adequadas  e  soba  mesma  invocação  da  matriz; 
ama  cadéa  acanhada,  velaa  e  sem  nenhuma  segurança. 

Tem  ainda : 

Uma  escola  publica  primaria  para  o  sexo  mas- 
culino, frequenta  la  por  62  alumnos...        02 

Uma  dita  dita  dita  para  o  sexo  feminino  com 
31  alumnas 37 

Uma  dita  particular  para  o  sexo  masculino, 
lendo  31  alumnos 31 

Uma  dita. dita  para  o  sexo  feminino,  fre- 
quentada por  28  alumnas 28 

Total....       158 

Os  dois  professores  públicos  são  filhos  da  escola  norma 
da  Bahia. 

Do  outro  lado  do  canal,  à  cuja  margem  direita  está 
situada  a  villa,  fica  o  povoado  da  ilha  do  Miradouro,  hoje 
to«o  xxxix  f.  n  20 
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em  decadência,  mas  onde  se  conserva  ainda  em  boip 
estado  a  piltoresca  e  eleganlo  capella  da  invocação  de 
SanVAnna. 

A  povoação  de  todo  o  município  de  Chique-Chique,  cujo 
território  é  et  mesmo  da  freguezia,  é  de  20.000  habitantes, 
sendo  a  vigésima  parte  escrava.  Sua  extensão,  do  naseentò 
ao  poente,  é  de  305  kilom.  550a :  è  a  mesma,  pouco  mais 
ou  menos,  do  norte  ao  sul. 

Encerra  o  município  10  povoações,  sendo  duas  de  mi- 
nerarão diamantina  e  uma  de  mineração  aurífera»  muito 
abundantes  e  exploradas  ha  mais  de  30  annos ;  as  outras 
sete  são  propriamente  agrícolas,  a  despeito  da  má  qualidade 
do  solo. 

O  rendimento  das  collectorias  geral  e  provincial  orça 
annualmente,  termo  médio,  por  seiscentos  mil  réi3 
(6009Ò00) . 

Durante  o  ultimo  quinquennio,  a  camará  municipal  teve 
o  seguinte  rendimento  : 

Exercício  de  1866  a  1867 ....... .  4619600 

»  t    1867  a  1868 3489800 

»  »    1868  a  1869 1489650 

»  »    1869  a  1870 4769444 

»  »    1870  a  1871 3929300 

Nos  annos  anteriores  a  1868,  a  qualificação  de  cidadãos 
votantes  oscillava  entre  1 .400  e  1 .500;  d'aquelle  anno  em 
diante,  porém,  foi  a  seguinte  : 

Em  1868 2.048 

»    1869 2.150 

»    1870 2.300 

»    1871 2.402 

»    1872 2.564 
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Este  accrescimo,  rápido  e  successivo,  é  devido  á  im- 
msgraçâo  dos  garimpeiros  das  Lavras  Grandes,  em  parte 
occasiooada  pelas  grandes  sêccas  e  em  parte  pelos  exci- 
tameotos  partidários. 

O  município  de  Chique-Chiquc  exporta  annoalmente : 


Diamantes 

Carbonato 

Ouro  (pouco  minerado) 

Couros  seccos 

Ditos  cortidos 

Peixe  secco 

Carne  secca 

Caruá  

Toucinho 

Gado  vaccum 

Dito  cavallar 

Cera 

Cal 

Fumo 

Sal  da  terra. 

Algodão  tecido 


K  importa : 

Fazendas  sêccas. 

Molhados. 

Ferragens 

Géneros  alimen- 
tares  

Diversos  objectos 


130:0009000 
10:0009000 
5:0009000 

12:0009000 
3:0009000 


f%0:0002000 
20:0005000 
15:0009000 
6:0009000 
2:0009000 
4:0009000 
8:0009000 
1:5009000 
2:0009000 
G:0009000 
3:0009000 
5009030 
2:0009000 
5:0009000 
8:0009000 
2:0009000 


Rs.       225:0009000 


160:0009000 


Saldo  a  favor  da  exportação . .  Rs.      65:0009000 

(Continua.) 
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ESBOÇO  DA  VIAGEM 

feita  pelo  Sr.  de  Langsdorff  no  interior 
do  Brasil,  desde  Setembro  de  1825  até 

Março  de  1829. 

KSCIUPTO    EM    0R1GI8AL   FRÀNCEZ   1>£L0  2°  MSENHI8TA   t>A 

coumissao  scit^íTiriCA 
HERCULES  FLORENCE 

Traduzido  por 

ALFREDO  D'ESCBAGNOLL£  TàUNàY 

Continuado  do  tomo  XXXV Hl  parle  afunda,  p*g.  301.) 

N  aquelle  dia  tivemos,  desde  que  sahimos  do  Tucurisal, 
boa  navegação,  sem  cachoeiras  nem  correutezas,  chegando 
á  noite  à  corredeira  dos  Ternos,  onde  se  juntou  a  nós 
uma  igaritè  que  vinha  subindo  o  rio.  Tripolada  por  oito 
homens  ;  pertencia  aquella  embarcação  a  três  negociantes 
que  haviam  deixado  alraz  suas  monções,  impacientes  por  se 
libertarem  dos  soffrinientos  que  tinham  vindo  aturando  e 
lambem  se  furtarem  ás  insolências  e  insultos  dos  cama* 
radas,  gente  que,  uma  vez  no  sertão,  perde  todo  comedi- 
mento, chegando  a  ponto  de  arrombarem  os  caixões  à  vista 
dos  próprios  donos  o  sem  rebuço  sacarem  garrafas  de 
vinho  e  aguardente  para.  se  embebedarem,  accrescehtando 
chufas  grosseiras  a  taes  desmandos.  Nossa  marinhagem  fa- 
zia-nos,  é  certo,  alguns  furtos  de  pequeno  valor,  mas  nunca 
nos  faltara  com  o  respeito  devido,  e  isso  peto  receio  cpie 


—  158  — 

lhes  inspirava  o  cônsul,  o  qual  desde  princípios  mostrára-se 
severo  para  com  ella.  Demais  o  tinham  na  conta  de 
general. 

Em  lastimável  estado  achavam-se  aquelles  infelizes  nego* 
oiantes.  Como  não  se  houvessem  premunido  do  luvas  c 
botes,  tinham  as  mãos,  as  pernas  e  pés  cobertos  de  feri- 
das, provenientes  das  picadas  dos  piuns  o  borrachudos. 
Foram  ellcs  que  nos  disseram  o  dia  e  o  rtiez  em  que  está- 
vamos então :  90  de  Maio. 

21  da  Maio  de  1828.  Recomeçou  a  igarilè  a  subir  o 
rio  e  nós  nos  preparámos  para  descer  a  cachoeira.  Antes 
haviam  o  guia  e  o  piloto  ido  na  canoa  nova  examinar  se  as 
rochas  do  canal  estavam  descobertas  ou  debaixo  d^agua. 

Voltaram  afim  de  passar  a  primeira  canoa,  e  tal  é  a  ex- 
tensão da  cachoeira  que  não  regressaram  senão  uma  hora 
depois  para  levar  a  minha  embarcação.  A  ti  ramo- nos  em 
cheio  no  meio  dos  rebojos.  As  aguas  não  têm  direcção  certa* 
cortada  que  é  a  superfície  de  sulcos  tortuosos;  arrebentam 
do  fundo  e  borbulham  como  azeite  a  ferver.  Emquantoeu 
observava  esse  phenomeno,  percebi  que  se  accelerava 
nossa  marcha.  Olhei  para  diante  e  vi  um  canal  estreito  e 
inclinado,  onde  a  correnteza  recrudece  de  velocidade.  Pe- 
netrámos resolutamente.  Ahi  a  canoa  verga,  vôa,  e,  ala* 
gandose  toda,  pula  no  meio  da  espuma  que  dos  dois  lados 
espadana  como  tocada  de  violento  vento.  Se  esbarrar  contra 
um  dos  parceis  que  pejam  o  leito,  está  perdida.  O  piloto  e 
seu  ajudante  à  popa,  á  proa  o  proeiro  e  remadores  desen- 
volvem admirável  perícia  para  a  cada  instante  virarem  de 
bordo*  segundo  as  sinuosidades  e  perigos  d'esse  angus  to 
canal. 

AGnal  cTelle  nos  safámos  e  abicámos  tranquilamente  á 
esquerda  n'uma  praia,  onde  a  gente  da  primeira  canoa  já 
suspendera  as  rodes  e  estendera  a  roupa 


—  180  — 

Novamente  esquecemos  o  dia  do  uiez,  tio  doentes  está- 
vamos lodos.  Transpuzemos  diversas  cachoeiras,  cujo  nome 
e  trabalhos  se  me  risearam  da  memoria.  Lembro- me  que, 
alguns  dias  depois  <J a. passagem  da  das  Furnas,  por  pouco  ia 
se  perdendo  nosso  batelão  n'uma  d'ellas.  Ao  sahirmos 
da  de  S.  Lucas,  escapou  minha  canoa  de  cahir  n'um  me- 
donho rebojo  ou  torvelinho  onde  de  repente  se  some  uma 
enabarcição,  sem  que  o  melhor  nadador  possa  se  salvar. 
Assim  perderam-sc  já  n'aquelle  redomoinho  muitas  canoas 
com  tripolações  inteiras. 

N*essas  paragens  todas  as  cachoeiras  'são  criminosas,  na 
enérgica  expressão  d.i  nossa  gente,  isto  é,  n'ellas  se  têm 
dado  sinistros.  Na  tarde  do  dia  em  que  vencemos  a  de 
S.  Lucas,  passámos  pela  de  S.  Kaphael.    . 

A  In  estavam  todas  as  canoas  no  porto  inferior,  á  margem 
esquerda,  quando  demos  por  falta  da  canôinba.  Cahju  a 
noite,  quasi  sem  crepúsculo,  como  acontece  rTessas  lati- 
tudes^ nada  d'ella  apparecer.  Suppuzemos  então  que  nau- 
fragara n'um  canal  apertado  e  revolto  que  separa  duas 
ilhas  e  que  os  três  homens  que  a  tripolavam  se  salvaram 
nas  margens.  Como  a  escuridão  era  intensa,  não  podíamos 
subir  a  corrente  â  procura  d'elles  sem  nos  arriscarmos 
também;  limitámc-nos  pois  a  tocar  toda  a  noite  buzina, 
para  avisarmos  áqualles  infelizes  que  não  es  lavamos  longe. 

De  manhã  embarcámos  eu  e  mais  o  guia  e  três  camaradas 
afim  de  indagarmos  de  seu  destino  e  frechámos  a  cachoeira 
com  difficuldade.  Imquanto  trabalhavam  os  remadores,  eu 
dava  tiros  de  espingarda  e  tocava  buzina ;  ninguém  nos 
respondeu. 

Chegados  a  S.  Lucas,  onde  tinham  sido  vistos  e  Geando 
os  stgnaes  sem  resultado,  voltámos  ao  ponto  d'onde  satu- 
ramos, contristados  com  a  inutilidade  de  nossos  esforços. 
O  Sr.  Langsdorff  mostrou-se  muito  afllicto  com  tudo  isso. 
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Par  limos  is  10  horas  e  ao  meio-dia  chegámos  a  uma 
grande  cachoeira.  O  primeiro  remador  que  saltou  oa  praia 
gritou :  Rasto  de  Joaquimzinho  I  nome  de  uíu  dos  homens 
extraviados,  crioulozinho  por  nós  trazido  de  Itú  e  Iwm 
caçador.  Acudimos  todos  a  vér,  mas  ficámos  triste- 
mente desenganados,  verificando  que  havia  mui  las  pegadas 
de  homens,  mulheres  e  crianças.  Por  alli  tinham  os  Mun- 
durucú*  passado,  deixando  um  fogo  que  não  se  apagara 
de  todo. 

No  dia  seguinte  o  guia  e  um  caçador  voltaram  por  terra 
até  S.  Raphael,  fazendo  signaes  para  chamar  os  naufraga- 
dos. A  medida  foi  ainda  infructifera. 

Sahindo  do  pouso  ao  meio-dia,  meia  hora  depois  alcançá- 
mos um  salto  bastante  perigoso.  O  guia,  depois  de  exa- 
minal-o,  declarou  que  as  canoas  podiam  transpôl-o  com 
meia  carga.  Como  de  costumo  iam  os  Srs.  Langsdoríl  e 
Rubzoffde  rode.  Eatrci  na  primeira  canoa  para  ir  observar 
a  passagem,  porque  o  guia  não  me  inspirava  mais  con- 
fiança. Tinha  sempre  tanta  pressa  que,  por  mais  de  uma 
vez,  pôz-QOS  a  todos  em  perigo  de  vida.  Descemos  com  a 
rapidez  de  um  cavai  lo  a  todo  o  galope :  a  arfagem  era  a 
mais  forte  possível.  A  proa  cortava  as  ondas  que,  entrando 
de  bulcão,  lavavam  tudo. 

A'  sabida  do  canal,  mais  um  risco  corremos.  Alli  ha  uma 
queda  de  um  metro  de  alto  que  se  não  passa  ordinaria- 
mente sem  ter  tirado  o  resto  da  carga,  para  o  que  é  preciso 
encostará  margem  direita,  mas  nossa  canoa,  levada  de  rodo, 
tombou  e  se  alagou.  N3o  viamos  mais  as  margens  pela  muita 
espuma:  felizmente  conseguimos  atirar  um  cabo  para  a  terra, 
que  alcançámos,  ajudados  pela  camaradagem  a  qual  de 
prompto  nos  acudira. 

No  dia  seguinte  cargas  e  canoas  estavam  no  porlo  infe- 
rior, d'onde  se  avista  a  grande  cachoeira  chamada  Canal 
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do  Inferno,  cujo  estrondo  ao  longe  ecbôa.  Em  menos 
de  um  quarto  de  hora  a  altingimos:  * 

Durante  o  dia,  indo  me  assentar  nas  pedras  da  margem 
direita  e  pondo-me  a  contemplar  a  velocidade  da  corrente, 
tí  passar  uma  pirara  que,  nadando  a  montante,  deitava 
dez  nós  pelo  monos.  Quanta  força  por  toda  a  parte  ostenta 
a  natureza  I  Á  pirdra  é  um  peixe  grande  de  80  centímetros 
de  comprido  e  pouco  apreciado. 

Emquanto  estávamos  no  Canal  do  Inferno,  abi  chegou 
uma  das  monções  dos  negociantes  da  igarité,  composta  de 
quatro  canoas  carregadas  de  mercadorias  procedentes  de 
Santarém. 

Vencemos  a  cachoeira  Misericórdia  e  na  manhã  seguinte 
alcançámos  a  de  5.  Florêncio,  uma  da»  maiores  d 'essa 
zona.  Á  montante  é  dividida  em  dois  braços  por  uma 
ilha  cheia  de  matto  e  a  jusante  termina  n'uma  bella  praia, 
onde  fomos  acampar  com  todas  as  com mod idades.  Chegou 
então  a  segunda  monção  dos  negociantes,  composta  de  sele 
canoas  e  trazendo  mais  de  50  pessoas.  Em  nada  nos  agra- 
davam  esses  encontros,  pois  o  guia  e  os  pilotos  descuidavam- 
se  demais  dos  seus  deveres. 

A'  entrada  do  matto,  á  esquerda,  dormia  nossa  cama- 
radagem. Sahindo  da  barraca  de  madrugada,  acbei-os  todos 
eHes  sentados  nas  redes  e  tolhidos  de  medo.  Perguntei-  lhes 
a  causa  e  disseram- me  que  não  haviam  toda  a  noite  pregado 
olho,  por  isso  que  desde  meia-noite  lhes  tinham  sido  ati- 
radas da  outra  margem  pedradas  que  cahiam  á  direita, 
i  esquerda,  nas  arvores  e  no  chão.  Ora  a  margem  de  lá  fi- 
cava n'uma  distancia  tripla  da  que  poderia  alcançar  uma 
pedra  jogada  por  braço  de  um  homemf,  o  que  mostra  a  que 
ponto  chega  a  superstição  d'essa  gente. 

Depois  de  uma  parada  de  três  dias  em  S.  Florêncio,  par- 
timos para  a  grande  cachoeira  ou  Salto  de  S.  Simão  de 
TOMO  xxxix  p.  ii  •    21 
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Gibraltar,  acima  da  qual  encontrámos  uma  monção  de 
nove  canoas  e  90  pessoas,  que  no  dia  seguinte  seguiu 
viagem.  As  sete  primeiras  embai  caçoes  transpuzeram  com 
felicidade  o  canal ;  a  oitava  correu  três  vezes  o  perigo  de 
ser  levada  pela  corrente  até  a  queda,  que  tem  1" ,5  de 
altura  e  onde  se  despedaçaria  infallivelmenle ;  a  tripolaçao 
perdera  a  cabeça,  salva  de  cada  vez  pelos  esforços  da  gente 
da  nona  canoa  que  ficara  no  porto  para  lhes  dar  soccorro. 

O  que  muito  nos  tocou,  foi  a  anciedade  de  um  passageiro 
que  comsigo  levava  sua  mulher  o  dois  filhos  de  tenra  idade. 
Empregava  todas  suas  forças  para  ajudar  os  companheiros. 
l'or  fim  o  piloto  procurou  outra  passagem  e  atravessou 
o  canal. 

Depois  do  Salto  Augusto,  é  a  cachoeira  de  S.  Simão  de 
Gibraltar  a  mais  penosa  de  todas  dessa  navegação,  por- 
que è  muito  comprida,  pejada  de  quedas  e  cortada  de  dois 
saltos  de  ira,6  a  dois  de  altura.  As  canoas  têm  que  ir,  em 
alguns  trechos,  arrastadas  sobre  às  pedras.  O  descarre- 
gador é  o  mais  extenso  de  toda  a  carreira  desde  o  Diaman- 
tino até  Santarém.  Não  foi  senão  depois  de  quatro  dias  de 
canseiras, que  podemos  vencer  esse  afanoso  obstáculo,  pas- 
sando n'esse  mesmo  dia  da  partida  outro  denominado 
Todos  os  Santos. 

A  tão  pesados  trabalhos  succederem  dois  dias  e  duas 
noites  de  perfeita  calma,  durante  os  quaes  navegámos  de 
dia  muito  a  gosto,  não  abicando  á  terra  senão  para  prepa- 
rarmos as  refeições.  A'  noite  ia  a  branda  correnteza  nos 
levando  as  canoas,  que  só  precisavam  de  uma  sentinella  em 
cada  uma  d'ellas. 

No  terceiro  dia,  porém,  penetrámos  n'uma  infinidade 
de  cachopos,  bancos  de  pedra  e  correntezas  mais  d i Alceis 
do  que  as  cachoeiras,  pois  n'uma  distancia  de  quasi  dois 
quartos  de  légua  não  ha  um  descarregador  que  permitia 
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alliviar  a  carga  das  canoas.  Esses  baixios  são  também  con- 
siderados o  trecho  mais  perigoso  de  toda  a  viagem* 

Transpuzemol-os  com  rapidez,  tomando  vários  desvios 
para  fugir  de  uma  porção  de  rochas  â  flor  e  fora  d'agua. 
A  poder  de  fadigas  immensas,  safámo-nos  de  suecessivos 
rebojos,  cortando  correntezas,  cujas  ondas  a  cada  instante 
pareciam  querer  devorar  nossos  frágeis  bateis.  Entretanto 
corríamos  por  entre  duas  aguas  tranquillas. 

Imaginem  essa  carreira  vertiginosa  pelo  meio  de  innu- 
meros  parccis  e  em  ligeiras  embarcações.Não  cessou  a  grita 
dos  pilotos  um  instante  sequer,  muitas  vezes  uma  hora  afio, 
porque  avançávamos  diagonalmente,  ora  achegando-nos  a 
uma  margem,  ora  a  outra,  como  um  navio  que  bordeja 
em  estreito  canal. 

Tivemos  ainda  metade  de  um  dia  e  uma  noite  de  rio  morto 
para  entrarmos  na  região  dos  Mundurucús,  cujas  palhoças 
começávamos  a  avistar  nas  margens.  No  inlerior  e  á  es- 
querda têm  eHes  mais  importantes  rancharias. 

Em  duas  d'ellas  penetrámos,  saltando  em  terra.  A  pri- 
meira consistia  em  duas  ou  três  choupanas,  perto  das  quaes 
via- se  uma  plantaçãozinha  de  mandioca  e  algodão.  PCuma 
destas  çnlrei  e  là  achei  cinco  mulheres  e  igual  numero 
de  crianças  senladas  em  redes,  e  vestidas  tfio  somente 
de  uma  tanga  grosseira  que  os  negociantes  lhes  veudeni 
a  troco  de  mantimentos.  Tinham  o  pescoço  cercado 
de  collares  de  sementes  de  gramíneas  ou  de  contas  de 
vidros  que  conseguem  lambem  por  aquelle  meio  de  per- 
muta. Pareceram-me  comtudo  aborrecidas  de  nossa  visita,, 
naturalmente  pela  ausência  dos  maridos  que  então  cui- 
davam das  plantações.  Quereudo  eu -desenhar esse  grupo, 
voltei  á  canoa  para  buscar  o  álbum,  ina*  de  volta  achei  a 
porta  fechada  e a  gente  da  parte  de  fora  da  choupana.  Abn-a 
devagar,   mas  como  as  mulheres  tinham  airendido  dentro 
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um  fogaréo,  era  lai  a  fumaça  que  não  me  arrisquei  a 
entrar.  Ao  envez  dos  Apiacds,  pelo  menos  n'essa  occasião, 
haviam  usado  d'esse  meio  para  nos  repellirem. 

No  porlo  de  oulra  casa  pouco  distante  da  beira  do  rio, 
fomos  jantar.  Vários  Mundurucús  vieram  até  nossas  canoas, 
acompanhados  de  mulheres  e  crianças.  Apresentaram-se 
nus.  Por  duas  facas  de  nenhum  valor,derara-me  dois  cestos 
de  cará  e  aipim,  em  tal  abundância  que,  depois  de  dis- 
tribuir pela  tripolação,  tive  para  guardal-os  por  oito  dias. 

No  dia  seguinte  parámos  algumas  horas  n'uma  grande 
choupana  cheia  de  redes  e  onde  so  achavam  perto  de  qua- 
renta pessoas.  Algumas  mulheres  se occupavam  em  socar 
mandioca,  outras  cm  tirar-lhe  ò  sueco  que  é  veneno 
mortal ;  outras  ainda  em  seccal-a  ao  fogo  n'umas  grandes 
panellas  de  barro. 

O  modo  de  extrahirem  o  sueco  é  muito  curioso  e  de- 
monstra como  esses  pobres  Índios  estão  atrazados  em  sua 
industria.  * 

Suspendem  à  uma  das  linhas  da  choupana  uma  manga 
feita  de  juncos  e  de  einbiras,  tendo  20  centímetros  de 
diâmetro  e  dois  a  três  metros  de  comprimento,  toda  cheia 
de  massa  de  mandioca,  de  modo  que  toma  um  volume 
duplo  do  que  tem  quando  vasia.  Na  extremidade  inferior 
prendem  dois  páos  atravessados  em  cruz,  onde  se  assen- 
tam quatro  mulheres  que  com  o  peso  distendem  atira  e 
fazem  escorrer  o  sueco  n'um  cocho.  Por  esse  processo  é 
fácil  conceber  quão  pouco  deve  cahir,  mas  de  que  mais 
precisa  o  selvagem  ?  A  prensa  mais  rudimentaria  suppõe 
já  um  principio  de  idéas  sobre  mecânica,  de  que  elle  nem 
vislumbre  tem. 

Por  tal  modo  grosseira  é  a  farinha  de  mandioca  que 
preparam,  que  ha  caroços  do  tamanho  de  uma  ervilha, 
dura  como  pedra  e  que  a  gente  é  obrigada  a  engulir  sem  tri- 
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lurar ;  o  que  comludo  a  torna  cm  extremo  nutritiva,  poi6 
contêm  quasi  toda  a  fécula;  no  que  muito  differem  esses  índios 
do6  que  boje  se  dizem  civilisados  que  tiram  o  mais  que  podem 
o  aaiidon,  para  ir  vender  a  freguezes  esfaimados  serragem 
lenhosa  em  vez  de  farinha  de  maudioca. 

Se,  quaodo  sôcca,  ó  difficil  do  comer  e  assim  é  qut 
delia  usam  com  todas  as  comidas,  pelo  contrario  é  excedente 
depois  de  escaldada,  qualquer  que  seja  o  modo  por  que  a 
preparem,  em  consequência  sempre  da  abundância  de 
fécula  que  contém.  O  mingáo  de  tapioca,  de  que  fazem 
muito  uso  no  Pará,  é  uma  papa  sobremaneira  agradável, 
preparada  com  farinha  d'essa  qualidade,  ovos,  assu>  ar, 
canella,  ele. 

No  meio  d'aquelle$  Mundurucús  fui  assentar  uma  espécie 
de  tenda  de  negociante,  buscando  trocar  facas,  machados, 
e  eollares  de  todas  as  cores,  por  gallinbas,  patos,  e  raízes 
nutritivas ;  única  cousa  que  pude,  apezar  dos  esforços, 
conseguir.  Entretanto,  a  privação  d'aquelles  alimentos  nos 
era  extremamente  sensivel,mais  ainda  por  causa  dos  nossos 
dois  companheiros,  cuja  fraqueza  era  tanta  que  não  podiam 
sahir  em  viagem  da  barraca  e  em  terra  da  rede. 

Como  as  mais  choupanas  de  Mundurucús  e  aliás  as  casas 
de  pobres  em  todo  o  Brasil,  essa  era  construída  de  páos  a 
pique  colloeados  juntinhos  uns  aos  outros  com  um  tran- 
çado horizontal  de  liras  de  palmeiras  ou  taquaras  amar- 
radas com  cipós,  grade  que,  tapada  com  terra  amassada 
n'agua,  forma  muras  e  tapumes  perfeitamente  fechados. 
Fácil  è,  porém,  conceber  a  pouca  duração  de  tudo  aquillo, 
pelo  que  depressa  se  formam  buracos  e  innumeros  inlersti- 
ci06,em  que  se  aninham  múltiplos  e  nojentos  insectos.  A  co- 
berta é  feita  de  sapé  ou  folhas  de  palmeira. 

Alguns  dias  depois  que  deixámos  essa  rancharia,  passámos 
os  baixios  da  Mangavéra  e  a  cachoeira  da  Montanha,  que 
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tem  o  áppellido  de  uma  ilha  cortiça  da  cem  melros  de  altura, 
cheia  de  arvores  e  bem  oo  meio  do  rio.     ' 

Ainda  traospuzemos  as  cachoeiras  Guapuz.  Cuatã, 
Maranhão  Grande  e  Maranliãoziniio.  São  perigosas  e  pe- 
jadas de  rochas,  ilhas  earvores,  que  lhes  dão  aspecto  sum- 
mameute  pittoresco.  Na  sabida  do  Maranhãoxinho,  ultima 
cachoeira  d'essa  viagem,  esteve  mmba  caQÕa  a  ponto  de 
parlir-se  de  encontro  a  uma  pedra  submersa,  incidente  que 
era  alias  o  typo  de  nossa  navegação  desde  o  Rio  Preto, 
isto  é  uma  suecessão  ininterroinpida  de  perigos,  canseiras 
sem  nome,  perícia  e  lances  felizes. 

Estávamos  então  no  Rio  Morto,  sem  a  menor  correnteza, 
o  mais  insiguificanlb  baixio,  desvanecidos  todos  os  receios. 
Os  pilotos  davam-nos  os  parabéns,  trocavam  felicitações 
e  deixavam  ir  as  canoas  à  feição  das  aguas;  som  mais  cui- 
dados, nem  cautelas.  De  seu  lado  os  remadores,  abando- 
nando os  remos,  bebiam,  cantavam  e  em  signa)  de  rigozijo 
atroavam  os  ares  com  tiros  de  espingarda. 

A'  noite  vimos  uma  fogueira  à  margem  esquerda,  d'oode 
partiam  salvas  que  respondiam  ás  nossas.  Era  gente  no 
malto  á  procura  de  salsaparrilha  com  índios. 

A  festança  durou  até  meia-noite :  depois  aos  poucos  en- 
tregámo-nos  todos  ao  descanso  e  ao  somno,  confiados  nos 
vigias,  emquanlo  as  canoas  desciam  calma  e  vagarosamente 
o  rio. 

13  de  Junho  de  1828.  De  madrugada  avistámos  chou- 
panas de  Mundurucús,  mais  bem  construídas  e  á  esquerda 
outras  de  Maués,  tríbu  diversa  d'aque.lla  e  que  mora 
n'essa  margem,  estendendo-se  para  o  interior,  onde  fica 
mais  bravia.  As  plantações  e  a  região,  embora  pouco  cul- 
ivada,  trouxem-nos  agradável  diversão  às  vistas,  cansadas 

e  vér  tantos  desertos.  Ao  surgir  o  sol,  arvorámos  a  ban- 

eira  russa  que  os  contra  pilotos  salvaram  com  descargas, 


—  167  — 

ao  passo  que  a  camaradagem  ia  remando  e  cantando  e  os 
proeiros  batendo  cadencialmente  com  os  pés  à  proa  ou  com 
as  mãos  no  chato  das  pás. 

Com  essas  festivas  demonstrações  abicámos  em  frente  i 
ca*a  de  um  morador  oriundo  de  Cuyabà  e  muito  conhecido 
da  nossa  gente,  o  qual  nos  recebeu  cordialmente,  e 
nos  proporcionou  uma  refeição  de  tartaruga  e  pirarucu, 
pratos  que  pela  novidade  nos  agradaram.  O  de  tartaruga 
linha  parecença  com  um  excedente  cosido  de  carne  de 
vacca,  ornado  demais  <le  collares  de  gemmas  de  ovos, 
prato  suceulento,  capaz  a  um  tempo  de  satisfazer  os  olhos 
e  o  appetile. 

Tornando  a  embarcar,  fomos  mais  abaixo  á  Itaituba, 
onde  morava  o  commandante  do  districlo,  excellente  velho 
muito  estimado.  Estabelecido  uns  cinco  annos  atraz  n'esse 
lagar  que  achou  deserto,  reuniu  cerca  de  200  Maués,  os 
quaes,  apezar  de  pouco  dados  ao  trabalho,  tinham  já  levan- 
tado 10  ou  12  casas  e  plantado  alguma  mandioca,  oceu- 
pandose  também  um  tanto  na  extracção  da  salsaparrilha. 
Com  cachaça,  porém,  gastam  tudo  quanto  podem  receber. 

Em  Itaituba  achámos  uma  goleia  de  Santarém,  ancorada 
diante  da  casa  do  commandante,  vista  que  me  impressio- 
nou agradavelmente,  pois  era  indicio  de  que  chegáramos 
a  paiz  marítimo,  embora  ainda  ficássemos  distantes  do 
oceano  umas  l(iO  léguas  portuguezas. 

O  districlo  tem  o  nome  de  Itaituba.  Compõe-se  a  parca 
população  de  portuguezes  e  seus  escravos,  brasileiros  e 
Maués,  estes  em  maior  numero. 

Espontâneos  são  em  sua  maior  parte  os  produetos  de  ex- 
portação :  a  salsaparrilha  que  os  colhedores  vão  buscar  do 
Pará  nas  matlas  do  Tapajôz ;  a  borracha,  fonte  de  grande 
riqueza  futura ;  o  cravo ;  o  pichirí,  preciosas  especiarias 
que  altestam  o  vigor  das  regiões  equatoriaes,  quando  ba- 
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nhadas  por  grandes  rias ;  o  guaraná  lio  procurado  da 
gente  de  Cuyabà,  e  qae  uai  dia  juntará  uma  beberagem 
fresca  e  aromática  ao  luxo  dos  botequins  das  cidades  da 
Europa. 

Como  complemento  d 'essa  prod  acção  espontânea,  devería- 
mos accrescentar  a  da  pesca,  como  o  pirarucu,  que  por  si  só 
pôde  dar  alimento  ao  norte  inteiro  do  Brasil,  e  a  tartaruga, 
da  qual  tratarei  no  capitulo  intitulado  Guru  pá,  onde  então 
mencionarei  não  só  os  productos  nativos  do  Amazonas 
e  seus  affluentes,  mas  também  os  cultivados,  como  cacào, 
café,  assucar,  ele. 

Defronte  de  ltailuba  na  margem  opposta  fica  o  districto 
de  Uxkuba,  igualmente  habitado  por  alguns  portuguezes 
e  Mundurucús  que  se  exprimem  em  outro  idioma  que  não 
os  Maués,  embora  derivem  todos  elles  da  lingua  geral 
brasilica. 

Gomo  a  goleia  eslava  prestes  a  seguir  viagem,  não  perde- 
mos esse  excel lente  ensejo  de  commodamente  alcançarmos 
Santarém.  Dissemos  então  adeus  à  nossa  camaradagem,  e 
adeus  eterno,  pois  ella  n'aquellas  mesmas  canoas  devia  re- 
gressar para  os  lugares  d'onde* tinha  sahido,  alTrontando  no- 
vamente os  perigos,  de  que  nos  víamos  livres ;  e,  agrade* 
cendo  ao  comaiandante  sua  amável  hospitalidade,  abrimos 
no  dia  18  de  Junho  de  1828  as  velas  á  bonançosa  brisa, 
no  meio  de  salvas  que  de  terra  e  agua  saudavam  nossa 
partida» 

Tão  fraco  se  achava  o  Sr.  de  Langsdorflf,  que  só  carre- 
gado em  rede  é  que  pôde  ser  embarcado.  O  patrão  do 
navio  era  um  moço  brasileiro  de.excellenle  caracter,  cujo 
pai,  porluguez  e  morador  em  Santarém,  apezar  de  anal- 
phabeto,  conseguiu  grandes  cabedaes  n'esse  abençoado 
paiz,  o  que  lhe  valera  atóm  do  mais  o  posto  de  coronel  de 
milícias.  Durante  a  guerra  civil  de  1824,  em  que  foram 
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perseguidas  pelos  oacionaes  as  pessoas  de  origem  portu- 
gaeza,  estivera  acoutado  em  Cuyabá,  deixando  a  casa  de 
negocio  entregue  ao  filho,  que,  ou  por  inclinação,  ou  para 
salvaguarda  dos  bens  que  lhe  eram  confiados,  nlo  só  se 
declarou  filiado  ao  partido  brasileiro,  como  transformou 
um  grande  prédio  pertencente  ao  pai  em  quartel  de 
tropa.  Organisando  e  fardando  á  sua  custa  uma  companhia 
de  cavallaria,  marchou  contra  a  gente  de  Monte  Alegre, 
que,  segundo  era  voz  geral,  queria  o  assassinato  em  massa 
dos  portuguezes  e  assim  concorreu  eficazmente  para  a 
manutenção  da  ordem  publica  em  Santarém,  devendo-lhe 
até  a  própria  vida  muitos  patrícios  de  seu  pai ;  entretanto, 
voltando  este  por  occasião  de  sanados  os  distúrbios,  censu- 
rou acremenle  o  filho  e  não  lhe  perdoou  ter  feito  despezas 
que  subiam  a  três  contos  de  réis  (9  a  40.000  francos) . 

A  bordo  tinhamos  para  regalo  habitual  bananas  chama- 
das do  Maranhão,  séccas  com  casca  e  achatadas,  como  figos 
seccos.  Assim  preparadas, são  exportadas  até  para  Portugal. 

Reinam  no  Amazonas  e  seus  affluentes,  durante  quasi 
todo  o  anno,os  ventos  alizeos.  Os  de  oeste  ás  vezes  nãò  so- 
pram senão  em  Janeiro,  Fevereiro  e  Março.  Ora  como  o  Ta- 
pajoz  corre  para  N.  E.  e  estávamos  então  em  Junho,  tinhamos 
sempre,  com  excepção  de  inconstante  brisa  que  vinha  de 
terra  quando  o  vento  cahia  ou  às  vezes  á  noite,  vento  con- 
trario. Accrescente-se  a  isto  a  quasi  nenhuma  correnteza 
e  ter-se-ha  a  explicação  de  13  dias  de  navegação  para 
chegarmos  a  San  tare  m,e  ainda  assim  por  estarem  os  índios 
e  negros  de  bordo  agarrados  de  continuo  aos  remos. 

Uma  légua  de  largura  tem  o  Tapajoz,  immensa  superfí- 
cie de  agua  doce  que  se  agita  com  o  furacão,  levan- 
tando grandes  ondas  onde  joga  o  navio  como  se  fora  mar 
alto.  Bandos  de  botos  passam  a  cada  instante  de  lado  e 
de  outro,  de  modo  que  se  não  fora  a  esplendida  vegetação 
tomo  xxxix  p.  }i  22 
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que  por  toda  a  parte  limita  o  horizonte  ou  surge  do  meio 
das  aguas  como  ilhas  esparsas,  crôr-se-ia  a  gente  em 
pleno  oceano.  E  entretanto  o  Tapajoz  não  é  mais  que  um 
affluente  do  Amazonas  I . . 

Durante  a  viagem  não  vimos  senão  três  povoações 
maiores :  Aveiro,  Santa  Cruz  e  Alter  do  Chão,  destinadas 
sem  duvida  n'esta  rica  região  a  tornarem-se  grandes  cida- 
des. Ua  ainda  Pinhaes,  Brim  e  Villa  Franca  que  não  avis- 
támos. De  vez  em  quando  enxergam-se  aqui,  e  alli  choupa* 
nas  de  pobres  lavradores. 

Chegámos  a  Santarém  no  dia  1*  de  Julho  de  1828.  Do 
porto  a  vis  ta- se  o  Amazonas  que  ahi  tem  duas  léguas  de 
largo.  Assente  na  confluência  dos  dois  rios  e  à  margem 
oriental  do  Tapajoz,  é  o  povoado  bonito  e  bem  situado  em 
terreno  plano  que  desce  por  uma  rampa  suave  para  a  agua. 
PTuma  eminenciazinha  a  E.  vôm-se  ainda  as  ruínas  de  um 
fortim  construído  pelos  hollandezes,  quando  até  ahi  leva- 
ram suas  conquistas.  O  paiz  em  torno  é  chato  umas  três  ^ 
léguas  para  o  sul,  onde  se  erguem  montanhas,  as  primei- 
ras que  vimos  desde  Itaituba.  As  ruas  são  largas,  corta- 
das em  angulo  recto  e  bem  alinhadas  a  cordel.  A  igreja, 
bem  no  centro,  a  melhor  que  se  me  deparou  desde 
S.  Paulo,  tem  a  fachada  ornada  de  um  frontão  e  de  duas 
torres. 

Como  quasi  todas  as  povoações  da  província,  possue  San- 
tarém seu  aldeamento  de  índios.  Fica  elle  para  LM  sepa- 
rado por  um  grande  terreno  quasi  baldio.  Transposto  que 
seja,  não  se  ouvem  mais  os  ásperos  sons  da  palavra  portu- 
gueza,  porém  sim  as  doces  e  incompletas  entonações  da 
língua  geral  brasílica,  que  faltavam  os  pais  d'aquelles  aldea- 
dos, r  eu  o  idos  e  congregados  u' essas  choupanas  pelos  jesuítas. 
O  nome  primitivo  da  aldôa  fora  Tapajoz,  nome  também  da 
povoação  próxima,  substituído  porém  pelo  de  Santarém, 
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sem  duvida  por  effeito  da  influencia  que  buscou  dar  deno- 
minações de  origem  portugueza  à  todas  as  localidades  do 
valle  do  Amazonas. 

Quando' se  chega  do  interior,  uma  cousa  que  causa  es- 
tranheza é  o  modo  de  fallar  dos  habitantes,  carregado  e 
com  sotaque  dos  filhos  d'além  Atlântico  :  é  que  os  portu- 
guezes  são  alli  numerosos,  e  a  pronuncia  européa  pôde-se 
conservar  em  sua  integridade  sem  soffrer  a  modificação 
brasileira. 

A1  meia  légua  N.  de  Santarém,  ha  umas  ilhas  rasas 
formadas  pelas  bocas  do  Tapajoz  e  braços  do  seu  grande 
confluente. 

Na  bahia  havia  dez  a  doze  sumacas  de  fundo  chato  e  nu- 
mero  duplo  de  canoas.  Veiu-nos  visitar  a  bordo  o  comman- 
dante  de  uma  goleta  de  guerra  de  quilha,  la  partir  para  o 
Rio  Negro,  a  230  léguas  portuguezas  do  mar. 

Além  d 'esta  que  viera  do  Rio  de  Janeiro  e  que  já  ante- 
riormente subira  o  Amazonas  até  aquelle  ponto,  estava 
ancorada  outra  goleta,  essa  do  marinha  mercante,  que 
pertencia  a  um,  negociante  do  Pará  e  fora  construída  nos 
Estados- Unidos. 

Em  Santarém  cahira  jí  á  agua  uma  embarcação  que  po- 
derá ir  até  Portugal,  mas  Ião  mal  construida  que  nunca  de 
là  voltara.  Assim  abortam  muitas  emprezas.  Por  uma  linha 
são  povos  no^os  e  velhos  separados  do  progresso,  mas  essa 
linha  equivale  a  um  muro  de  bronze.  Onde  o  segredo  de 
aplainar  difficuldades  acabrunhadoras? 

Cinco  classes  distinctas  se  notam  na  população  de  oito  a 
dez  mil  almas  de  Santarém  :  brancos,  índios,  mamelucos, 
mulatos  e  negros.  Entre  os  primeiros  a  metade  é  (ilha  da 
Europa,  de  modo  que  as  paixões  politicas  são  ainda  muito 
vehementes.  Os  índios  são  geralmente  appellidados  tapuyo* 
e  menos  cobreados  que  os  das  mattas.  Livres  por  lei, 
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o  são  de  Tacto,  graças  mais  ás  florestas  do  que  pelo  res- 
peito que  merecem  seus  direitos.  Dóceis,  e,  embora 
indolentes,  são  elles  que  fazem  quasi  exclusivamente  a  na.- 
vegação  dos  inoumeros  rios  da  província  do  Pará.  Com 
pouco  se  contentam  :  uma  choupana,  umas  pianlaçõezi- 
nhas,  algumas  gallinhas,  roupa  pouca  de  algodão,  uma 
viola,  eis  o  que  desejam.  Quando  lhes  dá  na  cabeça,  deixam 
o  amo  sem  se  lhes  importar  com  o  que  devem  ou  tem  que 
receber.  P em  fazem  caso  da  roupa  e  objectos  de  proprie- 
dade sua,  quando  não  se  Ih 'os  entregam,  fogem  para  o 
matto,  deixando  a  casa  no  momento  mais  urgente  ou  a 
canoa  em  meio  da  viagem.  O  que  pôde  ainda  prendél-os  é 
a  aguardente,  que  apreciam  mais  que  o  dinheiro. 

lia  mistura  de  brancos  com  Índias  nasce  a  classe  dos  ma- 
melucos. Com  hábitos  mais  ou  menos  indiaticos,  são  um 
tanto  mais  claros.  A  língua  porém  é  a  mesma.  As  mulheres 
no  geral  vivem  com  muita  licença.  O  trajo  consiste  n'uma 
camisa  de  musselina  bordada,  de  mangas  compridas  e  de 
uma  saia  de  chita,  cheia  de  dobras  atraz  e  dos  lados, 
com  uma  abertura  pela  qual  se  vê  a  camisa  também  toda 
artisticamente  franzida.  Não  andam  senão  de  branco.  Sus- 
lenla-Ihes  os  cabellos  um  immenso  pente,  inclinado  para  a 
frente  o  com  certos  ares  de  enorme  viseira.  No  pescoço 
trazem  collares  e  relíquias  de  ouro,  metal  que  brilha 
também  nas  orelhas,  e  no  meio  das  tranças  negras  e  escor- 
ridas da  cabelleira.  Vão  sempre  descalças. 

Na  província  do  Pará,  os  negros  e  mulatos  são  em  pe- 
queno numero,  porque,  lendo  togo  em  principio  sido  os 
índios  reduzidos  à  escravidão,  tornou-se  tardia  e  menos 
activa  do  que  em  outros  pontos  do  Brasil  a  introducção 
dos  filhos  da  Africa. 

Dajanelladoquartoqueeuoccupava  em  Santarém,  e  no 
qual  todos  os  dias  ficava  duas  horas  a  tremer  de  frio  e  febre. 
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Tia  á  pequena  distancia  e  do  lado  septentrional,  não  só 
o  maior  rio  do  mundo,  da  largura  ahi  de  6.000  braças, 
como,  do  outro  lado,  a  Goyana  Brasileira.  Necessitando 
fazer  provisão  de  gallinhas,  aluguei  uma  igarité  e  um 
homem  e,  atravessando  o  Tapajoz,  dobrei  a  ponta  NO.  de 
sua.  embocadura  e  fui  navegar  no  grar.de  rio,  tal  qual 
Orellaoa,  seu  primeiro  explorador,  um  d9esses  memorá- 
veis filhos  de  Colombo  que  completaram  o  descobrimento 
do  Novo  Mundo.  Eram  no  XVI  século  o  que  são  hoje  os 
Volta,  Fulton,  Jacquart  e  tantos  outros. 

As  florestas  circumvizinhas  de  Santarém  estão  cheias  de 
uma  linda  palmeira,  de  viso  não  alto,  e  que  deita  cachos 
de  côcozinhos,  com  os  quaes  se  faz  uma  bebida  agradave 
do  gosto  e  consistência  do  leite,  do  qual  com  tudo  tanto 
se  afasta  que  a  côr  parece  calda  de  mirtillo. 

N'essa  minha  primeira  excursão  em  aguas  do  magestoso 
Amazonas,  por  muitas  ilhas  fui  passando  que  impediam 
a  vista  da  outra  margem.  A  uma  cTessas  abiquei  atlrahido 
por  uma  casa  pittorescamente  collocada  e  pertencente,  como 
d'ahi  a  instantes  soube,  a  um  lavrador  portuguez  que  me  deu 
bom  agazalho,  como  é  de  uso  no  Brasil.  Passei,  pois,  o 
resto  do  dia  com  elle.  A.  vivenda  nada  tinha  de  confortável, 
mas  deleitava-me  passear  à  sombra  dos  cacaoseiros  planta- 
dos em  linha  recta  ou  das  múltiplas  arvores  ensombrarem 
aquelle  socegado  o  ilhado  recanto,  que  surge  uns  dois 
metros  quando  muito  do  seio  das  aguas,  coberto  por  es- 
pessa e  verdejante  cupola. 

Fiquei  ainda  a  noit3  com  esse  meu  hospede  occasional, 
que  á  cêa  me  apresentou  postas  de  peixe-boi  e  tartaruga. 
No  dia  seguinte  voltei  para  Santarém. 

Não  permitlindo  mais  o  estado  de  saúde  do  Sr.  Langs- 
dorff  a  continuação  da  viagem,  despachámos  um  próprio 
para  o  Rio  Negro,  afim  de  levar  cartas  ao  Sr.  Riedel,  dan- 
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do-lhe  conta  de  todo  o  occorrido  e  marcando  a  capital  do 
Pará  para  ponto  de  reunião. 


DE  SANTARÉM  A  BELÉM 


A  bordo  da  goleia  mercante,  partimos  para  a  cidade  de 
Belém  no  dia  Io  de  Setembro  de  4828.  Abrindo  velas  à 
fagueira  brisa,  depressa  deixamos  de  avistar  Santarém  com 
seus  navios  ancorados  e  suas  duas  torres,  entrando  em 
cheio  no  immenso  Amazonas.  A  gosto  se  me  dilatava  o 
peito,  navegando  em  alterosa  embarcação  n'aquelle  rio  que 
tanto  tem  de  largo  quanto  muitos  da  Europa  de  compri- 
do, deparando  grandes  ilhas  a  correrem,  chatas  e  extensas 
como  pontões  gigantescos  cobertos  de  luxuriante  vegetação, 
avistando  a  Goyana,  admirando  o  movimento  das  ondas  como 
em  pleno  oceano,  e  de  vez  emquando  tendo  ante  os  olhos  um 
horizonte  em  que  o  céo  se  confundia  com  as  aguas  do  grande 
caudal.  Poucos  dias  depois  de  entrados  n'elle  e  em  lugar 
muito  largo  e  semeado  de  baixios  e  escolhos,  tivemos  que 
supportar  as  fúrias  de  um  furacão  equatorial.  A  trovoada 
não  cessava  e  o  vento  soprava  rijo.  N'estas  condições  cahiu 
densa  noite.  Eis  senão  quando  o  prôeiro  deu  um  grande  grito 
em  guarany :  Itdl  (pedra).  Não  houve  tempo  senão  de  fazer 
força  no  leme ;  mais  dois  minutos,  estava  o  barco  perdido. 
Deitámos  então  ancora  ao  fundo,  mas  o  rio  parecia  o  mar 
em  fúria,  quebrando  se  em  vagalhões  e  espumando,  e,como 
pela  correnteza,  o  navio  não  podia  pôr  popa  ao  vento  que 
soprava  de  NE.,  recebíamos  de  flanco  as  vagas  de  modo 
demais  incommodativQ.  Tão  fortes  eram  os  balanços,  tão 
rápidos,  que  me  era  impossível  ficar  na  rede,  pelo  que 
subi  ao  tambadilho,  d'onde  presenciei  toda  aquella  scena 
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de  furor.  Tão  altos  se  elevavam  os  caixões,  que  uma 
falua  que  flcava  próxima  de  nós, parecia  querer  vir  se  atirar 
dentro  da  goleia,  subindo  e  descendo  com  o  movimento 
das  aguas  a  seis  metros  de  altura .  A's  9  horas  tudo  en- 
trou em  calmaria ;  a  trovoada  dissipou-se  ;  o  rio  voltou  á 
primitiva  tranquillidade ;  e  o  ar  refrigerado  soprou  suave- 
mente. 

Perto  de  Gurupà,  fortim  e  porto  aduaneiro,  assente  á 
margem  direita,  avistámos  á  esquerda  montanhas  onde  fica 
a  cidade  de  Monte  Alegre.  Do  alto  cTellas  descortinar-se- 
iam  o  rio  e  o  immenso  valle  em  que  corre,  se  não  fossem, 
até  aos  mais  altos  cumes, cobertas  de  espessa  vegetação. 

Em  Gurupà  ficámos  algumas  horas.  Havia  três  peças 
de  calibre  quatro  e  duas  ruas  de  casas  térreas. 

O  commandante  deixou-me  copiar  de  seus  registros  a 
seguinte  relação  dos  productos  do  paiz  que  durante  o  anno 
de  1827  haviam  descido  o  rio  e  sido  revistados  na  estação 
fiscal.  A  visou -me  com  tudo  que, por  causa  do  contrabando, 
as  quantidades  erão  inferiores  à  importação  real. 


Barras  de  ouro. ...  30 

Cacáo 190.452 

Salsaparrilha 5.744 

Cravos  (especiaria) . . .  5.646 

Breu 260 

Óleo  decopahyba...  167 

>    9         »       . . . .  18 

Guaraná 89 

Urucú. . . .  *. 6 

Castanhas  doces 1 .953 

Fumo.- 7.380 

Café 5.725 

Algodão 126 


no  valor  de 
arrobas 

» 

» 

D 

potes 
barris 
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pollegadas 
alqueires 


» 


arrobas 


Estopa  do  pai* St?    arrobas 

Amarras  de  piaçaba  .  tti       ■ 

Piaçaba  em  rama  . . .  tí8      * 

»       •     molhos.  357       » 

•       i     cordas.  4*328 

Arroz  ....- 314 

Feijão 43 

Farinha  de  mandioca.  4  «286 

Carne  sôcca 4.271 

Cebo 245 

Chifres 730 

Couros 1.612 

Pirarucu  secco 48.718 

Manleigade  tartaruga  7.896 

Mixira 230 

Rodes 30 

Taboas  de  itauba. . .  182 

»      »  cedro. . .  24 


arrobas 
potes 


Grande  porção  de  preciosos  productos  que  o  paiz  ex- 
porta não  está  comprehendida  n'esta  tabeliã .  A  razão  não 
a  sei,  como  por  exemplo :  o  pichiri,  a  noz-moscada,  o  caut- 
chuc  ou  borracha,  casca  de  tartaruga  e  especiarias  varias. 
Só  a  tartaruga  tornou-se  ramo  de  commercio  de  grande 
importância :  do  mesmo  modo  a  borracha,  da  qual  sa- 
hiam  10.000  arrobas  em  1827  e  que  em  1859  deu 
200.000  arrobas. 

De  Gurupà  por  diante  começámos  a  navegar  em  braços 
muito  estreitos.  As  margens  estavam  cheias  de  palmeiras 
assais,  umas  carregadas  de  cachos  de  meio  metro  de  com- 
prido e  formados  de  côcozinhos  do  tamanho  de  um  bago 
de  uva.  E'  um  núcleo  espherico  coberto  de  uma  pellicula 
finíssima  da  côr  da  amora  madura.  Quando  o  navio  deitava 


i 
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ancora,  coibíamos  os  cachos  e,  desbagando-os,  enchíamos 
cestos  e  cestos  que  levávamos  para  bordo.  Derramando 
uma  porção  de  assay  em  gamella  com  agua  e  esfregando  os 
cocos  com  as  mãos,  destaca-se  a  pellicula  e  tinge-se  a  agua 
de  uma  côr  negro-carminea.  Passando  tudo  por  um  panno, 
faz-se  uma  bebida  muito  agradável  com  consistência  e  gosto 
approximados  do  leite.  Pondo-lhe  um  pouco  de  assucar,  é 
refresco  da  melhor  qualidade.  A  gente  pobre  addicciona- 
lhe  um  bocado  de  farinha  de  mandioca  e  tem  assim  nutri- 
ção tão  simples  quão  substancial.  Esta  combinação  é,  como 
o  guaraná,  invento  dos  indigenas. 

Havia  também  em  abundância  nas  margens  uma  planta 
aquática  de  folhas  grandes  e  chamada  aniuca. 

Navegávamos  às  vezes  em  canaes  tão  apertados  que  as 
vergas  do  navio  iam  tocar  nas  ramadas  da  floresta.  A  agua  é 
parada  como  se  fora  azeite.  Uma  tarde  em  que  estávamos 
ancorados,  e  que  armado  de  um  óculo,  eu  me  comprazia  a 
vôr  os  ramos  de  arvores  quasi  a  alcance  do  braço,  ouvi  dis- 
tioctamente  vozes  na  matta,  o  que  a  principio  não  deixou 
de  me  sorprehender,  mas  attentando  verifiquei  que  eram 
vozes  de  quem  rezava  o  terço.  A9  pouca  distancia  havia  uma 
choupana  de  morador  que  fazia  sua  reza  com  a  família  e 
provavelmente  com  os  vizinhos. 

Tem  o  Amazonas,  como  o  Nilo  e  o  Paraguay  seus  transbor- 
damentos  periódicos,  pelo  que  são  essas  casas  edificadas 
sobre  estacas.  Durante  as  inundações  as  visitas  se  fazem 
em  canoas»  podendo  penetrar  até  debaixo  do  alpendre  ou 
dentro  do  corredor  das  habitações.  Quando  ha  festança, 
na  frente  se  vê  uma  verdadeira  flolilha  de  canoas. 

Continuando  a  navegar, passámos  diante  de  Breves, tendo 
&  esquerda  a  grande  ilha  de  Marajó  e  à  direita  colli nas, casas , 
e  roças  de  canna.Ahi  sente-se  jàp  fluxo  e  refluxo  do  oceano, o 
que  obriga  o  barco  a  deitar  ancora  a  cada  maré  de  enchente. 

TOMO  XXXIX   P.   I!  23 
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ICessa  viagem  pôde  o  homem  curioso  ou  de  sciencia 
observar  mudanças  notáveis  nos  ornamentos  cerâmicos 
de  que  usam  os  indígenas.  Os  dos  Apiacás  são  constante- 
mente feitos  em  angulo  recto ;  em  losangos  os  dos  Mundu- 
rucús,  ao  passo  que  em  outros  lugares  são  irregulares  no 
desenho,  embora  sempre  demais  ou  menos  gosto.  Appare- 
cem  nos  polés,  vasilhas,  e  tubos  de  cachimbo* 

Depois  de  sahidos  do  estreito  canal  de  Breves,  entrámos 
n'um  mar  de  agua  doce  que  para  E.  se  estende  a  perder 
de  vista.  E'  a  embocadura  do  grande  rio  Tocantins,  cujas 
aguas  sahem  da  serra  de  Santa  Martha  em  Goyaz,  na  região 
denominada  Cayapónia,  por  onde  passáramos  ao  visitarmos 
o  Urubupungà,  isto  é,  do  lugar  em  que  então  estávamos, 
umas  340  léguas  marinhas  francezas.Essa  extensão  d'agua, 
que  de  E.  a  O.  tem  40  léguas,  chama  se  Bahia  do  Li- 
moeiro. Atravessando-a,  fomos  navegar  no  rio  Pará,  onde 
também  ha  estreitos  canaes,  em  cuja  margem  direita 
vêm- se  casarias  e  roças  de  ca n nas  de  assucar. 

No  dia  16  de  Setembro  de  4828  chegámos,  era  fim,  à 
cidade  do  Pará.  Acolhidos  pelo  general  João  Paulo  dos 
Santos  Barreio,  com  mandante  então  das  armas  da  provín- 
cia, d'elle  recebemos  a  hospitalidade  brasileira  realçada 
pelas  vantagens  que  dá  a  sociedade  de  um  homem  de 
mérito  e  de  sciencia. 

A  cidade  é  bonita.  Dividida  por  uma  praça  em  duas 
grandes  áreas,  o  bairro  da  Campina  e  a  cidade  de  Oeste; 
n'esta  se  acham  reunidos  alguns -vastos  edifícios.  PTaquelIa 
praça  Qca  o  palácio  da  presidência,  tido  em  conta  do  melhor 
de  todo  o  Brasil.  A' direita  vèm-so  os  restos  de  vasto 
lhealro  que  nunca  foi  terminado  e  cahe  em  ruinas.  A9  es- 
querda se  ergue  a  calhedral,  no  fundo  de  um  largo  de 
menores  dimensões,  bello  templo  do  mesmo  estylo  e  ta- 
manho que  o  de  S.  Francisco  de  Paula  no  Rio  de  Janeiro. 
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IPessa  praça  ficam  lambem  a  igreja  da  Misericórdia,  o  pa- 
lácio do  bispo,  antigo  coilegio  de  jesuítas,  o  hospital  e  um 
fortim  banhado  pelas  aguas  do  rio.  Seguindo  uma  rua  bem 
recta  que  da  cathedral  se  dirige  para  o  poente,  chegasse 
ao  arsenal  de  marinha,  onde  vi  no  estaleiro  uma  fragata 
de  54. 

No  bairro  da  Campina  é  que  se  acha  a  rica  igreja  e  o 
convento  dos  carmelitas  perto  do  mar  e  no  centro  a  ro- 
tunda de  Santa  Anna,  notável  pela  sua  archilectura  grega. 
Grande  quantidade  de  bonitas  casas  de  negociantes  dão 
realce  a  esse  bairro,  feitas  em  parte  de  cantaria  vinda  de 
Portugal  como  lastro  de  navios.  Lindos  passeios  cheios  de 
frondente  vegetação  cercam  por  todos  os  lados  a  cidade. 
Para  o  sul  fica  o  jardim  botânico. 

No  porto  havia;uns  trinta  pavios  mercantes,  inglezes, 
americanos,  portnguezes  e  brasileiros,  um  francez,  outro 
sardo,  dois  brigues  de  guerra  da  marinha  brasileira  e 
outro  da  franceza,que  viera  de  Cayenna  para  carregar  gado. 

Contaram-me  que  o  illustre  marquez  de  Pombal  conce- 
bera sobre  os  destinos  do  Brasil  e  particularmente  da  pro- 
víncia do  Pará  o  plano  mais  extraordinário  que  jamais 
preoccupâra  o  pensamento  de  um  homem  de  Estado,  plano 
que,  realizado,  nSo  encontraria  igual  na  historia  senão  a 
celebre  retirada  dos  hebreus  do  Egypto.  Como  se  sabe,  a 
corte  de  Haspanha  nunca  podéra  vêr  com  bons  olhos 
aquella  nação  portugueza,  pequena  em  dimensão,  mas  de 
animo  sempre  firme  em  não  se  sujeitar  como  tinham  feito 
as  suas  treze  irmãs  ibéricas.  Quando  o  gabinete  do  Escu- 
ríal  não  ameaçava  directamente  a  independência  lusitana, 
suscitava  aos  estadistas  de  Lisboa  mil  inquietações,  ora 
com  questiúnculas  na  Europa,  ora  com  duvidas  sobre  limi- 
tes na  America.  Talvez  também  já  previa  o  ministro  que 
o  Brasil  mais  ou  menos  tarde  se  tornaria  independente. 
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Por  ludo  islo  concebeu  elle  o  projecto  do  Dão  só  trocar  com 
aHespanha  o  Portugal,recebendotodaa  porção  hespanhola 
da  America  Meridional,  como  transportar  a  nação  portu- 
gueza  em  massa  para  o  Brasil.  Formar-sc-ia  no  con- 
tinente europeu  um  Império,  constituindo-se  outro  de 
extraordinária  grandeza  no  Novo  Mundo,  collocado  todo 
debaixo  do  sceptro  da  casa  de  Bragança.  Entravam  no  plano 
a  nobreza  e  o  alto  clero.  Durante  três  annos  consecutivos 
deveria  o  púlpito  apregoar  em  todo  o  reino,  que  era  von- 
tade de  Deus  a  emigração  em  massa  para  o  Brasil,  afim 
de  sem  mais  tardança  espalhar  a  fé  calholica  n'essa  vasta 
região,  ainda  quasi  toda  entregue  a  gentios  idolatras,  obsti- 
nados em  suas  falsas  crenças  e  correndo  o  risco  de  serem 
conquistados  por  nações  protestantes.  Tal  era  o  manifesto 
desígnio  da  Providencia  que  escolhera  o  povo  portuguez 
para  realizar  tão  elevados  intentos.  Ai  dos  que  não  se  su- 
bordinassem de  prompto  aos  decretos  divinos  1  Para  esses 
tornar-sc-ia  a  terra  estéril  e  sêcca  ;  fechar-se-iam  os  ma- 
nanciaes  do  céo  e,  renovando-se  as  pragas  do  Egypto,  vêr- 
se-iam  entregues  sem  resistência  possivel  á  fome  e  á 
miséria  l 

Na  esperança  de  fundar  o  mais  vasto  Império  do  mundo 
e  querendo  levantar-lhe  a  capital  á  margem  do  maior  rio 
da  terra,  tinha  o  ministro  escolhido  a  cidade  do  Grão-Parà 
em  razão  de  sua  collocação  sobre  o  Amazonas,  cujo  curso 
de  milhares  de  léguas  é  caminho  franco  e  aberto  para  os 
Andes,  tornando-se  os  seus  grandes  tributários  outros 
tantos  braços  de  communicação  com  a  America  Meridional- 

Li  uma  memoria  escripta,  na  qual  vinha  uma  exposição 
d* esse  gigantesco  plano.  Chimerico  ou  não,  diz  o  autor,  a 
elle  deve  a  província  do  Pará  os  progressos  que  fez  no 
governo  do  marquez  de  Pombal,  vendo  sua  capital  enri- 
quecida de  grandes  edifícios,  taes  como  o  palácio  do 
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governo,  o  theatro,  o  arsenal,  ele.  Wesse  tempo  lambem  «e 
construiu  a  fortaleza  de  Macapá,  mudando-se,  talvez  para 
tomar  mais  portugueza  a  região  toda,  os  nomes  das  cida- 
des e  povoações  de  indígenas  que  eram  para  outros 
de  caracter  perfeitamente  lusitano,  taes  como  Santarém, 
Óbidos,  Alter  do  Chão,  Almeirim,  etc. 

rode  tudo  quanto  acabo  de  expor  ser  mera  fantasia  feita 
sem  base  nem  razão,  mas  o  que  é  certo  é  que,  ao  passo 
que  trabalhavam  nas  obras  do  Pará,  outras  não  menos  im- 
portantes surgiam  em  Malto-Grosso.  Na  cidade  de  Tillà 
Be  lia,  destinada  a  ser  capital  da  província,  os  habitantes 
maravilhados  viam  simultaneamente  se  erguer  do  chão 
o  palácio,  a  intendência,  a  fundição,  a  cadêa,  etc,  e  a 
50  léguas  nas  margens  do  Guaporé  como  por  encanto  appa- 
recia  a  fortaleza  do  Príncipe  da  Beira.  E'  que  o  ministro 
queria  assentar  solidamente  o  poder  portuguez  n'aquella 
extrema  fronteira.  Em  Villa  Bel  la  os  trabalhos  começados 
não  foram  levados  à  conclusão.  A  cidade  cahe  hoje  em 
rninas,  está  quasi  abandonada,  cerada  por  todos  os  lados 
de  panlanaes ;  mas  o  forte,  que  foi  terminado,  impressiona 
vivamente  o  viajante  ao  deparar-se-lhe  n'esses  solitários 
termos  uma  fortaleza  sobranceira/  construída  com  todas 
as  regras  exigidas  pela  arte  militar. 


CONCLUSÃO 


Durante  minha  estada  no  Pará,  travei  relações  com  o 
Dr.  António  Corrêa  de  Lacerda,  naturalista  conhecido  e 
estimado  na  Europa.  Embora  portuguez,  presidiu  a  pro- 
víncia em  épocas  bastante  criticas,  respeitado  pela  gente 
de  todos  os  partidos . 
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Quatro  mezes- inteiros  esperámos  pelo  Sr.  Riedel.  Afinal 
chegou  clle  por  seu  torno  magro  e  desfeito  das  moléstias 
que  apanhara  no  Rio  Madeira,  onde  de  seu  lado  soffrêra 
tanto  como  nôs . 

Como  jà  tínhamos  fretado  um  brigue  brasileiro  para  alcan- 
çarmos o  Rio  de  Janeiro,  dez  dias  depois  da  chegada 
d'aquelle  nosso  companheiro,  partimos  para  o  mencionado 
porto»  trazendo  a  bordo  o  ex-presidente  da  provincia 
José  Felício  Pereira  de  Burgos.  Quarenta  e  oito  horas  jà 
tínhamos  de  viagem,  e  ainda  apanhávamos  agua  doce. 

Quinze  dias  depois  de  sabidos,  estivemos  a  naufragar  nos 
baixios  da  costa  do  Maranhão  a  12  léguas  de  terra,  pelo 
que  aproámos  logo  para  o  norto  a  ir  buscar  a  rota  seguida 
por  todos  os  navegantes  e  que  por  certo  não  deveríamos  ter 
deixado.  Se  não  fora  a  mudança  da  côr  do  mar  e  o  aviso  da 
sonda,  estávamos  irremediavelmente  perdidos.  Em  boa 
hora  e  a  tempo  nos  precavemos,  prolongando-se  comtudo  a 
viagem  por  mais  15  dias,  o  que  motivou  alguns  incidentes 
desagradáveis ;  mas,  afinal  com  46  dias  de  bordo  alcançámos 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dando  fim  à  nossa  penosís- 
sima, atribulada  e  infeliz  peregrinação  pelo  interior  do 
vasto  Império  do  Brasil. 


FIM 


DOS  BRASILEIROS  ÍLIUSTHES  POR  ARUAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC. 
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BREVE    NOTICIA 

acerca   do    fallecido   bispo   do    Maranhão 

D. Fr. Carlos  de  S.José  e  Sousa  (*) 

£'  preciso  honrar  os  grandes  homens,  disse  um  notável 
escriptor,  para  que  o  seu  numero  augmente. 

K'este  caso  está  um  pernambucano  illustre,  luminar  da 
ordem  dos  carmelitas,  prelado  virtuoso  e  ornamento  da 
igreja  brasileira,  que  desceu  ao  tumulo  ha  mais  do  um 
quarto  de  século,  sem  que  no  entanto  até  hoje  seu  nome 
tenha  merecido  as  honras  de  uma  justa  commemoração, 

Fr.  Carlos  de  S.  José  e  Sousa,  de  quem  vou  entreter- 
vos  por  alguns  momentos,  senhores,  mereceu  o  nosso  res- 
peito e  consideração,  porque  reuniu,  á  uma  illuslração  va- 
riada e  profunda,  dedicação  sem  limites  à  causa  da  ordem 
e  das  instituições  fundamentaes  da  nação,  e  seja- me  licito 
accrescentar,  sem  receio  de  abusar  de  vossa  benevolência, 
porque  o  consócio  que  n'esla  hora  vos  falia  deve  àquelle 
preclaro  bispo  do  Maranhão  tudo  quanto  sabe,  sendo  este 
titulo  incontestável  a  sua  immorredoura  gratidão. 

A  cidade  do  Recife,  opulenta  rainha  das  nossas  cidades 
do  littoral,  não  só  por  sua  belleza,  como  pela  fertilidade  de 
seu  solo,  distinguindo-se  de  suas  irmãs  do  Império  pelos 
aprimorados  dotes  com  que  a  fadou  a  natureza,  foi  o  solo 

O Memorit  que  nfio  pôde  ser  lida  por  falia  de  tempo  nas  sessões  ordiná- 
rias do  Instituto  Histórico  durante  o  anno  de  1876. 
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abençoado  em  que  via  a  luz  da  existência  o  preclaro  bispo 
D.  Fr.  Carlos  de  S.  José. 

Forato  seus  pais  Carlos  José  de  Sousa  e  D.  Marianna 
Machado  Freire.  Seu  corpo  alimentado  com  o  materno  leite, 
e  seu  espirito  com  o  da  fé  e  da  doutrina  da  religião  do 
Crucificado,  que  tanto  os  seus  amantes  progenitores  lbe 
souberam  inspirar,  bem  como  a  seu  também  finado  irmão 
Fr.  Pedro  de  Santa  Marianna,  tal  estimulo  exerceram  em 
sua  alnft,  e  tamanha  influencia  em  seu  coração,  que  logo 
desde  o  começo  de  sua  vida  deu  exuberantes  provas  de 
seu  peregrino  talento,  e  de  todos  os  fulgidos  atlributos  que 
esmaltaram  a  sua  intelligencia  e  a  sua  alma. 

Crescendo  em  idade  ao  passo  que.se  adiantava  em  virtu- 
des, e  lendo  já  alguns  preparatórios  (latim  e  rhetorica),  foi 
obrigado  a  abraçar  a  carreira  das  armas,de  cujo  exercício— 
pela  negação  absoluta  que  para  elle  tinha  —  foi  dispensado. 

Conhecendo  as  chi  meras  do  mundo  e  seus  enganosos 
attractivos  quiz  voluntariamente  seguir  o  estado  religioso, 
para  que  sentia  verdadeira  vocação,  e  quando  contava  19 
annos,  deixando  extremamente  saudosos  seus  pais,  impei- 
lido  com  presteza  nas  aras  de  seu  vehemente  desejo, 
bateu  ao  pórtico  do  convento  do  Carmo  da  reforma  de 
Pernambuco, onde  benignamente  o  com  unanimes  applausos 
foi  recebido,  conjunctamente  com  seu  referido  irmão,  no 
dia  3  de  Dezembro  de  1796,  em  cujo  convento,  entregue 
ás  meditações  espiriluaes  e  â  pratica  das  mais  edificantes 
virtudes,  passou  o  anno  de  seu  noviciado,  professando  aos 
4  de  Dezembro  de  1797,  sendo  presidente  do  convento  o 
padre-mestre  Fr.  Félix  do  SanfAnna  e  prior  o  padre- 
mestre  Fr.  Caetano  de  S.  José. 

Moldado  para  as  brilhantes  acções  dos  grandes  scenarios 
do  mundo,  Fr.  Carlos  de  S.  José,  r  eco  n  centrou -se  no  retiro 
do  seu  claustro,  acostumando-se  ainda  em  juvenil  idade  ao 
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acanhado  de  sua  cella,  cujas  paredes  queria  que  fossem  as 
no  iças  testemunhas  de  suas  lucubrações,  como  o  foram  de 
soas  pungentes  dores. 

Teve  por  companheiros  no  convento  Fr.  Pedro  de  Santa 
Marianna,  Fr.  Leandro  do  Sacramento,  Fr.  Joaquim  do 
Amor  Divino  Caneca,  Fr.  João  de  Santa  Isabel  Pavão  e 
tantos  outros  varões  que  illustraram  a  ordem  carmelitana. 

Tendo  Fr.  Carlos  obtido  permissão  do  seu  superior,  ma- 
trículou-se  no  seminário  episcopal  de  Olinda,  inaugurado 
a  16  de  Fevereiro  de  1800  pelo  saudosíssimo  bispo  de 
Pernambuco  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Cou- 
tinho, sendo  seu  primeiro  reitor  o  cónego  José  de  Almeida 
Nobre. 

N'este  estabelecimento  scientiflco,  fundado  no  collegio 
dos  jesuítas  da  cidade  de  Olinda,  sob  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  crearam-se  as  seguintes  cadeiras :  latim, 
grego,  francez,  rhetoríca,  geographia,  historia,  philoso- 
phia,  mathematicas,  theologia  moral  e  dogmática,  moral  e 
cantocbão. 

A  carta  régia  de  22  de  Março  de  1796  doou  à  igreja 
as  alfaias  e  tudo  quanto  mais  era  preciso  ao  seminário 
episcopal. 

Fr.  Carlos  preferiu  matricular-se  nas  aulas  de  philoso- 
phia,  e  n'esta  scjencia  tornou-sc  notável,  porquanto,  na 
presença  de  distinctos  professores  d'aquelle  seminário  e  do 
diocesano,  defendeu  theses,  sendo  proclamado  por  seus 
examinadores  com  approvação  plena  e  louvor. 

Não  satisfeito  ainda  matriculou-se  depois  no  curso  de 
sciencias  mathematicas  e  naturaes,  sendo  examinado  na 
igreja  da  Madre  de  Deus,  perante  insignes  professores,  que 
galardoaram  com  os  maiores  titulos  de  louvor  o  seu  talento* 

Nomeado  mestre  de  philosophia  de  seu  convento,  mos- 
trou sempre  profundos  conhecimentos,  e  tão  alto  era  o  seu 
tomo  xxxix  p.  u  24 
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renome,  que  a  mocidade,  ávida  de  saber,  ia  em  grande 
numero  ouvil-o  no  recinto  de  sua  ordem. 

Constituído  prelado  maior,  honrosa  distincção,  longe  de 
se  vangloriar  com  este  encargo,  pois  era  ainda  muito 
joven,  não  abusou  jamais  do  poder  de  que  se  achou  reves- 
tido, tratando  a  todos  os  religiosos  com  a  urbanidade  e 
candura  próprias  de  sua  alma,  por  assim  dizer,  angélica. 

Em  1809  foi  nomeado  visitador  de  sua  ordem  pelo 
breve  de  6  de  Novembro,  declarando  o  referido  documento 
que  o  visitador  tinha  plenos  poderes  para  exercer  todo  e 
qualquer  acto  de  reforma  na  mesma  instituição. 

Revestido  (Testas  honras  e  constituido  em  tão  alta  digni- 
dade, não  usou  (Telia  para  extorquir  direitos  e  occultar 
razões  de  seus  súbditos,  não  deixando  nunca  o  mérito  sem 
premio,  nem  o  delicto  sem  punição,  e  acolhendo  a  todos, 
que  benignamente  acariciava,  estremecia  e  paternalmente 
aconselhava. 

Tanto  foi  o  seu  zelo  e  solicitude,  que  depois  de  alguns 
annos  o  elegeram  provincial,  cargo  qut  também  exerceu 
sempre  com  a  maior  circumspecção. 

Terminadas  estas  commissões,  quando  esperava  o  des- 
canso, quando  pretendia  abrigar-se  à  doce  sombra  da  paz 
e  da  tranquillidade,  uma  tempestade  imprevista  se  levanta, 
e  o  convento  do  Carmo  é  designado  em  virtude  de  ordens 
superiores  para  servir  de  quartel  e  hospital  militar.  Deu-se 
este  acontecimento  em  1817,  quando  rebentou  a  revolução 
de  Pernambuco. 

O  padre- mestre  Fr.  Carlos,  pungido  da  mais  acerba  dôr, 
obedece  à  ordem,  e  só,  desamparado  de  seus  companheiros 
de  claustro,  pede,  insta  e  roga,  que  se  lhe  conceda  ao 
-menos  uma  parte  do  consistório  da  igreja.  Tendo  alcan- 
çado o  seu  pedido,  mandou  chamar  seus  irmãos  que  já 
haviam  partido  para  a  cidade  dê  Olinda  e  para  o  interior, 
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eiTaquelle  posto  continuou,  como  fiel  sustentáculo  e  vigi- 
lante senlinella  de  sua  religião,  os  seus  encargos  de  pro- 
fessor, leccionando  publicamente  pbilosophia  e  geometria 
i  mocidade  da  capital  da  província,  quo  ambicionava 
iustrair-se  com  tão  abalisado  mestre. 

Em  1833  foi  chamado,  em  companhia  de  dois  dislinctos 
clérigos  seus  compatriotas,  para  governar  o  bispado  de 
Pernambuco,  quaudo  o  bispo  eleito  D.  João  teve  de  vir 
sagrar-se  n'esla  cArte. 

Desempenhou  esta  elevada  incumbência  com  a  mais 
escrupulosa  pontualidade,  discernimento  e  honradez,  de 
modo  que  em  reconhecimento  de  seus  méritos  o  nomeou 

i         ainda  o  diocesano,  examinador  sy  no  dal  do  bispado, 

0  governo  provincial,  tendo  de  collocar  à  testa  do  collegio 
dos  orphãos  da  cidade  de  Olinda  um  homem  prudente, 
rico  de  instrucção  e  de  proverbial  moralidade,  foi  buscai -o 
ao  convento  e  o  nomeou  para  dirigir  aquelle  estabeleci- 
mento de  instrucção  no  anno  de  1835. 

Deixou  este  encargo,  que  desempenhou  durante  seis 
annos  com  todo  o  zelo,  actividade  e  amor  da  ordem,  fisca- 
lisação  e  vigilância  extrema,  quando  foi  reformado  em  1841 

.         o  lyceu  da  cidade  do  Recife  pelo  presidente  Francisco 

V       do  Rego   Barros,  sendo    notado  então  professor   de 

f        philosophia.  ^ 

0  probo  e  venerando  religioso  desenvolveu  a  sua  recfr- 
nhecida  proficiência,  de  maneira  que  recebeu  do  governo 
provincial  exuberantes  provas  de  apreço,  tanto  assim 
que,  vagando  o  lugar  de  director  pela  nomeação  do  bispo 
D.Thomaz  de  Noronha,  foi  elle  nomeado  para  substituil-o, 
não  deixando  comtudo  o  insigne  mestre  de  lér  na  sua 
cadeira  de  philosophia. 

Collocado  n'este  distinclo  lugar  e  quasi  exclusivamente 
entregue  ao  bom  desempenho  das  funcções  que  lhe  foram 
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commettidas,  nunca  se  esqueceu  das  obrigações  de  seu  con- 
vento nem  se  negou  aos  trabalhos  de  que  podiam  resultar 
honra  e  prosperidade  à  sua  ordem,  sujeitando-se  exponta- 
neamente  a  ser  mestre  de  noviços,  que  em  1841  tiveram 
ingresso,  quando  alguns  poucos  religiosos  receberam  parte 
de  seu  convento,  de  que  por  espaço  de  24  annos  estiveram 
privados. 

Muito  extremoso  foi  sempre  o  padre-mestre  Fr.  Carlos 
com  a  educação  dos  noviços.  Apenas  terminados  os  traba- 
lhos lilterarios,  dirigia-se  ao  noviciado  para  conhecer  do 
adiantamento  de  seus  discipulos  e  irmãos,  e  instruil-os  com 
seus  salutares  preceitos. 

Depois  de  longos  annos,  de  porfiadas  lutas,  de  aturadas 
fadigas  cívicas  e  ecclesiasticas,  o  commedimento  de  seu 
porte,  a  gravidade  de  sua  conducta  moral  e  religiosa,  sua 
vida  retirada  e  sijnples,sua  modéstia, sua  prudencia,os  seus 
conhecimentos  e  mais  predicados  que  esmaltavam  a  sua 
individualidade,  lhe  haviam  grangeado  a  estima  de  quantos 
tinham  a  fortuna  de  conhecôl-o  e  apreciara  sua  sabedoria. 

Foi  n*esta  época  que  a  Providencia  Divina,  em  justa 
remuneração  de  suas  virtudes  e  afans,  inspirou  o  augusto 
imperante  a  nomeal-o  bispo  da  diocese  do  Maranhão. 

Por  decreto  de  13  de  Jbio  de  1843,  referendado  pelo 
ministro  da  justiça  HononoHermeto  Carneiro  Leão,  depois 
marquez  de  Paraná,  foi  o  Rev.  Fr.  Carlos  designado  bispo 
de  S.  Luiz  do  Maranhão  e  confirmado  por  letras  apostólicas 
de  24  de  Janeiro  de  1844  com  o  respectivo  beneplácito 
de  18  de  Março  do  mesmo  anno. 

Muitas  foram  as  lagrimas  e  saudades  dos  pernambu- 
canos logo  que  se  espalhou  a  noticia  doesta  nomeação. 

Seus  numerosos  discípulos,  parentes  e  amigos,  correram 
ao  convento  para  abraçai- o,  e  encontraram-o  melancólico  e 
pezaroso. 
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A  eminente  dignidade  com  que  o  havia  honrado  o  go- 
verno do  Imperador  foi-lhe  diadema  de  espinhos  nos 
males  que  lhe  acarretou. 

Sagrado  solemne  e  pomposamente  na  igreja  de  sua 
ordem,  no  dia  2  de  Junho  de  1844,  pelo  Exm.  diocesano 
D.  João  da  Purificação  Marques  Perdigão,  assistiram  a  este 
acto  o  bispo  resignatario  de  Olinda  o  padre-mestre  Fr.  João 
Pavão,  provincial  do  Carmo,  as  principaes  autoridades  da 
província  e  grande  concurso  de  povo. 

Ancioso  por  tomar  conta  de  seu  rebanho  deixou  a  cidade 
do  Recife  no  dia  19  de  Junho  do  dito  anno  e  aportou  à 
cidade  de  S.  Luiz  a  25. 

Com  que  alvoroço  não  é  recebido,  com  que  apparato 
esperado,  com  que  enthusiasmo  saudado  ao  desembarque 
no  Maranhão,  dizem-o  os  jornaes  d*aquella  época.  Grato  a 
tantos  favores  de  seus  filhos  tomou  conta  de  sua  diocese, 
empenhando  todos  os  seus  esforços  e  efficacia  em  prol  de 
suas  ovelhas. 

Quando  esperava,  porém,  ainda  maior  impulso  dará 
seus  serviços  nas  funcçSes  do  episcopado,  cruel  enfermi- 
dade o  acommetteu  e  o  inhibiu  d'essa  resolução,  coagin- 
do-o  a  ausentar-se  saudoso  de  seu  rebanho  e  voltar  à  terra 
natal  na  esperança  de  conseguir  o  restabelecimento  de  sua 
deteriorada  saúde. 

Regressando  ás  serenas  plagas  do  Capibaribe,  às  virentes 
margens  da  terra  de  que  era  oriundo,  a  província  inteira 
o  esperava,  abrindo-lhe  os  braços  e  fagueira  acolhendo-o 
a  23  de  Julho  de  1847. 

Av  sombra  do  lar  paterno,  onde  primeiramente  se  desli- 
garam os  sorrisos  e  alvoreceram  as  douradas  aspirações  da 
juventude,  pouco  tempo  gozou  dos  applausos  e  festejos  que 
lhe  tributava  sua  província  nativa,  porque  a  terrível  enfer- 
dade  que  o  obrigou  a  deixar  a  sua  diocese,  o  prostrou  no 
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leito,  onde  com  a  maior  paciência  e  piedosa  resignação 
soffreu  as  mais  pungentes  e  lacerantes  dores.  Recolhen- 
do-se  a  seu  convento,  entregou  a  alma  ao  Creador  no  dia  3 
de  Abril  de  4850. 

Sepultado  no  mesmo  convento  onde  recebeu  e  distribuiu 
tão  bellas  lições  de  saber  e  de  virtude,  ainda  boje  os  reli- 
giosos carmelitas  misturam  o  sereno  pranto  de  sua  saudade 
com  os  cânticos  dos  mortos,  entoados  por  seus  irmãos  no 
triste  anniversario  de  seu  fallecimento. 


Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
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O  HOME  DE  AMERICA  SERÁ  AIERICAMO? 

Memoria  lida  na  sestão  do  Instituto  Histórico  de  10  dê 

Dezembro  de  1875. 

POR 

CÂNDIDO   MENDES  DE  ALMEIDA 

Sócio  do  mesmo  Instituto 


Eis  um  problema  que  se  tem  suscitado  entre  os  cultores 
da  geographia  do  no vo  continente,  pela  natural  repugnância 

'  que  ha  em  deduzir  o  nome  de  America  do  prenome(l)  do 

celebre  navegante  e  cosmographo  florentino — Ve$pucci  ou 
Vespucio — com  prejuízo  do  verdadeiro  descobridor  do 
mesmo  continente— ChrUtovão  Colombo. 

Em  verdade  quando  pronunciamos  a  palavra  America, 
nome  tão  doce  em  nossos  lábios,  tão  caro  a  nossos  corações, 
parece  que  outro  não  podia  melhor  assentar  ao  mundo  tão 
desconhecido  dos  antigos.  Applaudimos  a  felicidade  da  de- 
signação, mas  desejáramos  que  não  assentasse  em  uma  in- 
justiça com  ou  sem  sciencia  do  piloto  ou  cosmographo  flo- 

1 ,  renlino. 

I  A  conspiração  ou  conjuração,  se  houve,  partiu  de  geo- 

graphos ;  formal  ou  silente,  impellida  pela  necessidade  do 
nome,  transpõz  todas  as  barreiras,  mas  somente  logrou  o 
seu  tríumpho  no  século  decimo  sétimo. 

O  principal  criminoso  jà  está  descoberto :  foi  Marlious 
Hylacomylus  ( Waldzee  muller) ,  geographo-livreiro  de  Saint- 
Dié,  uma  pequena  cidade  nas  vizinhanças  dos  Vosges,  em 
França.  O  trama  foi  em  nossos  tempos  bem  esquadrinhado; 

(1 )  Vide  infra  a  nota  (8). 

4°  trimestre  tomo  xxxix  p.  n  25 
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e  no  inquérito  tomou  posição,  mui  proeminente,  um  dis- 
tincto  membro  do  nosso  Instituto,  o  Sr.  Francisco  Adoipho 
de  Vai  nhagen,  visconde  deporto  Seguro. 

A  principio  o  nome  amaldiçoado  pelos  devotos  de  Co- 
lombo foi  imposto  á  vasta  e  formosa  península  que  habita- 
mos, o  que  em  extremo  irritou  os  nervos  de  António  de 
Tordesilhas  Herrera,  talvez,  o  mais  notável  e  abundante 
chronista,  o  mais  circumspecto  historiador  do  Novo  Mundo. 

Eis  como  elle,  no  fim  do  século  XVI,  se  exprime  úo 
cap.  1 4  da  sua  Descripção  das  índias  Occidentaes : 

«  A  parle  das  índias  do  meio-dia,  injustamente  chamada 
America,  he  todo  o  descoberto  desde  Nombre  de  Dios  e  Pa- 
namá, ao  sul,  em  que  se  incluem  Têrra-firme  (Colômbia, 
Venezuela),  nos  reinos  do  Perú-Chile,  que  os  índios  cha- 
mam—Chile. O) 

A  outra  península,  a  do  norte,  mais  vasta,  e  então  menos 
conhecida  e  apreciada, maxi me  na  parte  mais  septentrional, 
pelo  seu  áspero  clima, nâo  tinha  nome  commum.  Foi  Abra- 
hão  Ortelius  quem,  no  seu  mappa-mundi,  quasi  no  fim  do 
século  XVI  (1587),  generalisou,  estendeu  áquelles  paizes  o 
nome  de  America,  completando  assim  o  audacioso  projecto 
de  Hylacomylus.  Ortelius,  o  Ptolomeu  d'aquelle  século, 
propôz  também  o  nome  de  índia  Nova,  mas  o  outro  foi, 
ao  envez,  geralmente  preferido. 

O  nome  de  America,  como  já  dissemos  no  nosso  resumo 
da  Historia  do  Commercio,  impôz-se  aos  olhos  de  todos 
como  um  facto  providencial,  e  para  o  qual  lodos  de  alguma 
sorte  concorreram,  e  não  ha,  propriamente,  culpados. 

Pela  sua  euphonia  agradou  geralmente,  e,  como  já  notá- 
mos» triumphou  de  todos  os  embaraços,  de  todas  as  barrei- 
ras que  se  lhe  antepuzeram. 

Entretanto  o  que  convém  sobretudo  saber  é  se,  sendo 
um  facto  providencial  a  imposição  ou  lembrança  d'este 
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Dom*,  oomo  acreditamos  em  presença  da  victoria  que  al- 
cançou, ha  uma  razão  que  assignale  e  justifique  a  fortuna 
ou  a  justiça  de  sua  escolha,  sem  culpar  Vespucci,  e  menos 
sacrificar  o  heróe  da  descoberta— Colombo. 

Mas,  facto  ainda  mui  notável— a  parte  do  novo  conti- 
nente que  primeiro  recebeu  o  baptismo  de  America  é  a  que 
manos  ostenta  pretenções  ao  exclusivo  d' esse  nome,  que  é 
principalmente  reclamado  por  um  grande  e  poderoso  paiz 
da  península  septenlrional,  os  Estados-Unidos,  pretendo 
sãmente  intitulados  da  America  —United-States  o f  America 
— o  que  parece  comprehender  todas  as  regiões  ou  todos  os 
Estados  do  Novo  Mundo,  desde  as  eminências  do  monte  de  S. 
Elias,  ou  ainda  além,  até  o  cabo  de  Horn  e  dependências  I 

E  os  habitantes  d'esse  paiz  julgam-se  predestinados  para 
alcançarem  esse  magno  empenho,  por  assombroso  que  a 
muitos  pareça.  Assim  Brownson,  na  sua  obra  Republica 
Americana,  diz  o  seguinte  : 

«  A  chave  do  mysterio  está  justamente  n'essa  expressão 
de  Estados-Unidos,  que  de  nenhuma  sorte  é  o  nome  geo- 
graphico  do  paiz  (outrora  Bimeni,  Norumberga,  Virgínia t> 
Florida,  Nova  França,  Qaivira,Cybola,  etc), porquanto  o 
seu  verdadeiro  nome  é  America,  mas  uma  palavra  que  ex- 
prime sua  organisação  politica.  Isto  quer  dizer  que  não 
ha  povo  soberano  sem  os  Estados,  e  nem  ha  Estados  fora  da 
União.  » 

E  em  outro  lugar : 

«  O  conde  de  Maistre  predisse,  no  começo  d'este  século, 
a  quedados  Estados-Unidos,  porque  não  tinham  nome  pro 

prio.   Mas  sua  prophecia  apoiava-se  em  um  fado  inexacto. 

«  Os  Estados-Unidos  têm  um  nome  próprio,  sob  o  qual  o 
universo  inteiro  os  conhece.  O  nome  próprio  do  paiz  é 
America. 

«  Fallai  simplesmente  de  americanos,  e  a  ninguém  acu- 
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dirá  a  idéa  de  pensar  dos  habitantes  do  Canadá,  do  México, 
ou  do  Peru.  Todo  o  mundo  comprehenderà  que  fallais  dos 
Estados-Unidos. 

«  O  facto  é  significativo,  e  prediz  ao  povo  dos  Estados- 
Unidos  um  destino  continental. 

«  Esse  destino  lambem  está  annunciado  na  doutrina  de 
Monroé,  que  a  França  foi  autorisada  a  violar  durante  nossas 
discórdias  civis,  com  a  condição  de  não  intervir  em  nossas 
dtèsenções  privadas.  » 

Mas  voltemos  ao  nosso  ponto  de  partida.  Dous  escripto-  - 
res  modernos,  ou  antes  cTeste  século,  sustentam  a  doutrina 
de  que  o  nome  de  America  tem  origem  puramento  ameri- 
cana, e  não  no  prenome,  como  dizem  os  francezes  e  outros 
europeus,  ou  nome  de  baptismo  do  piloto  ou  cosmographo 
florentino. 

Àlberico  éo  nome  verdadeiro  de  seu  baptismo;  AmeiHgo, 
Morigo,  Almerigo  e  Américo  a  denominação  familiar  ou  do 
camaradagem.  Ás  suas  cartas  opistolares  impressas  na  Eu- 
ropa em  1504,  1605,  nas  línguas  italiana,  latina  e  germâ- 
nica, e  tão  grande  celebridade  deram  a  Vespuchi  ou  Ves- 
pucci,  dizem  na  assignalura  ou  na  indicação  Àlberico, 
Albericus,  etc 

Eis  o  primeiro  ponto  de  partida.  Se  o  prenome  de  Ves- 
pucci  era  Àlberico,  como  declaram  as  assignaturas  de  suas 
cartas  no  original  e  nas  diflferentes  traducções,  como  expli- 
car a  intervenção  da  outra  denominarão  tão  pouco  conhe- 
cida em  differentes  paizes  da  Europa  dos  cultores  da 
geograpbia  do  novo  continente?  Qual  a  razão  (Testa  coinci- 
dência, do  nome  dado  ás  regiões  que  habitamos,  com  uma 
das  denominações  familiares,  e  pouco  conhecidas  de  Ves- 
pueci?  Eis  o  problema  a  resolver. 

Um  d'esses  autores  é  de  nação  inglez,  de  profissão  ne- 
gociante e  viveu  em  nossa  pátria  durante  dois  lustros :  é 
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João  Laccock.  EUe  publicou  em  Londres  no  anuo  de  1820 
as  suas  impressões,  o  que  observou  e  ouviu  contar.  Notes 
on  Brazil,  ou  melhor  Notes  on  Rio  de  Janeiro  and  the 
southern  ports  of  Brazil;  taken  during  a  residence  of  ten 
years  in  lhat  country  from  1808  to  1818,  by  John  Luc- 
cock,  tal  é  o  titulo  da  sua  obra,  cujo  manuscriplo  foi  re- 
visto e  coordenado  por  um  ministro  anglicano,  o  Rev.  Jo- 
seph  Bowden. 

Luccock  não  acredita  que  o  prenome  familiar  de  Ves- 
pucci  concorresse  para  a  denominação  da  quarta  parte  do 
nosso  mundo  sublimar,  e  pensa  que  esse  nome  tem  sua 
origem  na  palavra  maricá,  que,  como  inglez,  pronuncia 
merica. 

Maricá  ó  corrupção  da  palavra  tnaracá,  instrumento  de 
musica,  e  ao  mesmo  tempo  objecto  de  culto,  de  que  os  in- 
dígenas de  nossa  America  de  certa  importância  usavam  e 
traziam  constantemente  comsigo,  maxime  os  que  eram  de- 
nominados Carahybas  e  Pagés.  Ora,  esse  instrumento  por 
tal  circumstancia  devia  logo  attrahir  a  allenção  dos  euro- 
peus, e  bem  depressa  conheceriam  sua  denominação,  que 
cada  um  a  seu  modo  reproduziria  em  sua  linguagem  com 
a  inflexão  correspondente  que  o  ouvido  aceitasse,  como 
aconteceu  com  outros  vocábulos.  Reproduzamos  suas  pa- 
lavras^) :' 

«  America  era  antigamente  o  principal  lugar  u'eslas  re- 
giões, e  provavelmente  a  residência  de  alguns  chefes  indí- 
genas. Este  nome  deriva-se  de  maricá,  palavra  commum 
na  linguagem  tupy,  que  significa  uma  cousa  concava  on 
ôca  (3). 

(2)  Gap.  X,  pag,  312  e  também  306. 

(3)  Segundo  este  autor,  a  palavra  America,  em  tupy,  compòe-se 
de  a  e  maricá ;  significa  a  barriga,  bojo,  cousa  concava  ou  òca,  e  o* 
penates,  divindades  de  dimicilio,  Quem  lhe  diria  tudo  isio  ? 
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«  Ainda  que  termo  genérico,  é  mui  frequentemente 
applicado  à  casca  sêcca  da  cabaça,  ou  de  fruto  da  flor  da 
paixão   {maracujá),  que  não  foi  partido,  e  em  que  choca- 
lham as  sementes. 

«  Estas  cousas  o  povo  conservava  e  venerava  como  seus 
penates,  como  um  santo  deposito  dos  deuses. 

c  Logo  que  começaram  as  suas  relações  com  os  euro- 
peus, quando  estes  aportaram  â  suas  costas,  novos  objectos 
a  Ur  ah  iram  a  attenção  dos  indígenas  e  forçoso  foi  achar-lhes 
nomes.  Assim,  um  barril  e  um  navio  de  coberta,  como 
também  a  outros  objectos  côncavos  ou  ocos,  foi  transfe- 
rido ou  applicado  o  nome  de  maricá  ou  americd. 

c  Os  europeus,  por  sua  parte,  foram  também  obrigados  a 
conferir  uma  denominação  a  um  paiz  novamente  desco- 
berto. 

c  Não  adoptariam  elles,  para  este  fim,  uma  palavra  que 
frequentemente  ouviam  proferir  ?  E  não  estarão  os  diffe- 
rentes  nomes  dados  ao  Novo  Muqdo,  agora  quasi  absorvi- 
dos por  commum  consentimento,  por  outro  apparentemente 
mais  nalural  ? 

« 

t  Estará  provado  que  Vespucio  trouxesse  comsigo  o 
nome  de  Américo,  e  que  não  o  adoptasse  como  uma  hon- 
rosa e  apropriada  distincção,  assim  como  Scipião  recebeu  a 
addicção  de — Africano  ? 

«  Não  é  fundamento  para  a  menor  duvida  que  a  aldêa 
chamada  Americd,  e  especialmente  as  divindades  do  paiz, 
tenham  feito  prevalecer  seu  nome  nos  tempos  modernos ; 
os  sul-aonricanos  nunca  o  tomariam  de  seus  conquistado- 
res, cujos  costumes  elles  nunca  seguiram,  e  cuja  civilisação 
menosprezavam.  • 

A  opinião  de  Luccock,  resultado  de  uma  apreciação  pouco 
esclarecida,  encontra  em  Constâncio,  Historia  do  Brasil, 
cap.  I,  um  adversário  rigoroso ;  mas  ao  mesmo  tempo  não 
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offerece  melhor  solução,  com  quanto  sustente  o  escriptor 
inglez  a  doutrina  de  que  o  nome  de  Ameriea  não  provém 
de  Alberico  Vespucci. 

E'  mui  curiosa  a  explicação  que,  ao  envez  de  Luccock, 
dá  este  escriptor,  infelizmente  um  dos  menos  considerados 
qne  tém  tratado  de  nossos  annaes.  Ella  pouco  satisfaz,  e  ge- 
ralmente não  é  bem  aceita ;  não  obstante  aqui  a  consigna- 
remos como  esclarecimento.  Eil-a : 

c  O  termo  America  era  já  usado  em  Portugal  em  1530, 
porquanto  por  um  alvará  de  20»de  Novembro  do  dito  anno 
foi  Marti m  Affonso  nomeado  por  el  Rey  D.  João  III  gover- 
nador da  America  Lusitana  ou  Terras  BrasMcmas(i) . 

«  Ora  não  he  crivei  que  os  portuguezes  adoptassem  essa 
denominação  em  honra  de  Amerigo  Vespucci,  apenas  co- 
nhecido entre  nôs,  antepondo  o  nome  de  um  estrangeir0 
que  nunca  capitaneou  expedição  alguma  portuguesa  ou 
h espanhola,  ao  de  Cabral.  Não  be  menos  inverosímil  que  os 
Castelhanos  esquecendo  os  illustres  nomes  de  Ojeda,  Pin- 
zon,Solis  e  Bal boa, lhes  preferissem  o  de  um  piloto  italiano. 

«  Parece-me  pois  que  a  opinião  geralmente  admiltida 
que  attribue  o  nome  de  America  a  Amerigo  Vespucci  he  sem 
fundamento. 

«  He  também  inadmissível  a  supposição  de  Mr.  Luccock. 
Pretende  elle  que  o  nome  de  America  foi  dado  pelos  pri- 
meiros descobridores  ao  novo  continente,  em  razão  do 
termo  Maricá  da  língua  Tupy,  que  significa  cousa  ôca, 
concava,  e  que  os  indígenas  applicaram  talvez  aos  navios. 
Maricá  designa  particularmente  uma  cabaça  de  abóbora  ou 
outro  fructo  semelhante  [maracujá). 

«  Não  me  demorarei  em  refutar  opinião  tão  gratuita  e 
extravagante. 

(A)  Inexacto» 
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«  Eis  â  minha  conjectura. 

«  He  bem  sabido  que  na  epocha  que  se  seguio  ao  des- 
cobrimento do  Novo  Mundo  era  geral  entre  os  eruditos  o 
estudo  da  língua  Grega,  e  a  mania  de  traduzir  em  grego 
até  os  nomes  próprios,  v,  g.  o  de  Melanchlon,  traducçao 
de  Schwartzerde,  terra  preta,  mmc  do  celebre  heresiarca; 
não  be  portanto  de  estranhar  que  se  desse  ao  novo  Conti- 
nente hum  nome  composto  de  radicaes  gregos. 

«  Eu  creio  o  nome  formado  de  meirò  separar,  dividir,  e 
gaia  terra,  e  a  augmentativo  :  ameirogaia,  isto  he,  terra 
mui  remota,  ou  terra  do  ultramar ;  ou  de  myrios,  muito 
grande,  muito  extenso,  ou  muito  distante.  » 

O  segundo  escriptor,  que  procura  dar  ao  nome  de  Ame- 
rica origem  puramente  americana,  é  um  francez,  Júlio 
Marcou,  mui  notável  geólogo  e  geographo .  Sua  opinião  è 
mui  differente  da  de  Luccock ,  e  sua  argumentação,  bem 
deduzida,  cheia  de  considerações  tão  interessantes,  de  al- 
guma sorte  attrahe  a  persuasão»  com  quanto  não  exhiba 
provas  tão  satisfactorias  que  excluam  toda  a  duvida. 

E'  uma  conjectura  mui  seduclora  e  que  se  deseja  vêr  rea- 
lizada ou  fortalecida  por  outros  meios  que  garantam  a  ex- 
clusão da  hypothese  fundada  no  nome  familiar  de  Vespucci. 

Marcou  expendeu-a  em  um  artigo  publicado  no  Boletim 
da  Sociedade  Geographica  de  Paris,  do  mez  de  Junho  d'este 
anno  (1875),  que  traduzi,  no  interesse  de  fazêl-a  bem  co- 
nhecida no  nosso  paiz,  e  como  assumpto  para  interessan- 
tes estudos  e  profícuas  investigações  ethnographicas. 

E',  pois,  para  a  leitura  (Testa  traducçao  que  solicito  per- 
missão do  Instituto. 

ORIGEM    DO   NOME — AMERICA — ÍOR  JÚLIO  MARCOU 

*  America,  Amerrica  ou  Ámeric,  é  um  nome  de  lugar 
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em  Nicarágua,  que  designa  as  terras  alias  ou  cadéa  de 
moa  Lanhas  entre  Juigalpa  e  Libertad,  província  de  Chonta- 
les,  e  que  se  prolonga  de  um  lado,  no  paiz  dos  Índios  Car- 
tas, e  do  outro  no  dos  indiós  Ramas.  Os  rios  Mico»  Arti- 
gua,  Carca,  formando  o  rio  Blcwfields;  o  rio  grande 
Matagalpa  ^  os  rios  Rama  e  índio,  que  se  lançam  directa- 
mente no  Atlântico,  assim  como  os  rios  Comoapa,  Mayales, 
Acoyapa,  Ajocuapa,  Oyale  e  Terpenaguatapa,  que  se  lan- 
çam no  lago  de  Nicarágua,  tem  lodos  suas  nascentes  nas 
montanhas  da  A  me  ri  ca  (5). 

«  A  terminação  em  ique  ou  ic  se  acha  muitas  vezes  nos 
nomes  de  lugares  das  línguas  indianas  da  America  central. 

c  Essa  terminação  parece  querer  dizer  grande,  elevada, 
proeminente,  e  se  appiica  sempre  á  linhas  de  cumiadas  ou  á 
paizes  montanhosos,  elevados,  mas  sem  vulcões.  Exemplo : 
Nique  e  Aglasintgue,  no  Darien  (Colômbia] ;  Tucortçuç  e 
Amevique,  em  Nicarágua ;  Amattgwe,  Manabigue,  Chappar- 
rislique,  Lepatercgue,  Lloiique  e  Ajuteriçue,  em  Honduras; 
Atenquí^ue,  no  México ;  Tac/ic  e  Poloehic,  em  Guatemala ; 
Tepíc,  Acatic  e  Mesquitic,  em  Jalisco.  Poder-se-hia  facil- 
mente dar  lista  mais  extensa  de  nomes  de  lugares  ou  ou- 
tros indianos,  que  terminam  em  ique  ou  ic,  como  cacique 
ou  grande  chefe. 

«  Presentemente  sabe-se,  por  numerosos  estudos  de  eru- 
dição desempenhados  durante  os  últimos  vinte  e  cinco  an- 
nos  sobre  a  origem  dos  nomes  de  lugar,  que  nada  ha  tão 
solidamente  estabelecido  como  as  denominações  locaes. 
Mesmo  as  conquistas  as  mais  absolutas,  se  senão  consegue 
exterminar  inteiramente  a  raça  aborígene  que  habitava  o 

(5)  Vide  diversos  documentos  offlciaes  do  governo  de  Nicarágua  e 
Tke  naturalist  in  Nicarágua^  by  Thomas  Belt,  oito  volumes.  Lon* 
don,  1873. 

{Nota  do  autor») 
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paiz,  não  podem  apagar  de  todo  os  nomes  de  localidades  £ 
ou  lieuxdits,  segundo  a  expressão  franceza. 

c  Estes  nomes  podem  ser  levemente  modificados,  sole- 
trando-os  com  variações,  mas  o  som  primitivo  subsiste» 
conserva- se.  Demais,  no  próprio  lugar  em  que  a  raça  abo- 
rígene inteiramente  desapparece,  conserva-se  muitas  vezes 
os  nomes  de  lugares,  ao  menos  como  synonimos ;  do  que 
existem  numerosos  exemplos  no  Canadá,  na  Nova  Ingla- 
terra e  no  Estado  de  New-York. 

A  questão  é  saber  se  esta  palavra  America  ou  Americ, 
que  designa  uma  parte  do  paiz  de  terra  firme,  descoberta 
por  Crisloíoro  Colombo,  durante  a  sua  quarta  e  ultima  via- 
gem de  descobertas  no  Novo  Mundo,  foi  conhecida  do 
grande  navegador;  e  por  consequência  pôde  ser  por  elle 
repelida  ou  por  seus  companheiros  de  viagem.  Certeza, 
não  ha,  desde  que  a  palavra  se  não  encontra  na  narração» 
aliás  mui  resumida  que  elle  nos  deixou. 

«  Mas  como  a  apparição  do  nome  America  lornou-se  um 
enigma,  apezar  das  interpretações  e  versões  que  se  têm 
dado ;  e  como  por  uma  solução,  ficamos  reduzidos  a  reco- 
nhecer que  Vespucby  nada  concorreu  para  esta  denomina* 
ção,  d'elle  ignota ;  e  que  um  livreiro  de  uma  pequena  ci- 
dade perdida  nos  Vosges  [Saint-Dié)  é  o  creador  do  nome 
Americi,  que  de  nenhuma  sorte  era  o  prenome  verdadeiro 
de  Vespucci  ou  Vespuchy ;  não  é  talvez  fora  de  propósito 
passar  em  revista  os  factos  e  mostrar  de  (fae  lado  estão  as 
maiores  probabilidades,  para  chegar  se  a  conhecer  de  onde 
nos  vem  este  grande  nome  de  America,-  que  por  si  só 
abrange  lodo  um  hemispherio. 

c  Christoforo  Colombo,  na  sua  letlera  raríssima,  onde 
em  resumo  descreve  a  sua  quarta  viagem,  1502  a  1503, 
diz  que  depois  de  haver  passado  o  cabo  Gradas  a  Dios  na 
costa  dos  Mosquitos,  chegou  ao  rio  do  Desastre,  que  é  o  rio 
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grande  Matagal pa ;  e,  alguns  dias  depois,  parou  em  uma 
aldéa  ou  terra  chamada  Cariai  ou  Cariay.  onde  demo- 
rou-se  algum  tempo  para  reparar  seus  navios  e  fazer  des- 
cansar sua  tripolação. 

c  Alli  os  habitantes  lhe  faltaram  muito  de  minas  de 
ouro,  o  que  era  o  objecto  principal  de  suas  indagações ; 
encaminhavam-o  para  outra  aldéa  chamada  Carambarú, 
onde  os  indígenas  traziam  ao  pescoço  espelhos  de  ouro. 
Estes  indios  lhe  apontaram  muitos  lugares  onde  havia  mui- 
tas minas  de  ouro :  o  ultimo  lugar  apontado  era  Veragua, 
a  25  léguas  mais  distante,  na  costa. 

c  Os  habitantes  de  Cariai  impressionaram  Colombo  e  os 
homens  de  suas  tripolações,  como  tendo  entre  eUes  mui- 
tos feiticeiros;  v  os  marinheiros  acreditavam  depois  lerem 
sido  por  elles  enfeitiçados,  em  vista  das  numerosas  tempes- 
tades e  contrariedades  de  todas  as  espécies  que  tiveram  de 
supporlar  durante  o  resto  da  viagem. 

€  Onde  o  local  de  Cariai  ?  onde  Carambarú  ?  e  Veragua  ? 
Este  ultimo  ponto  está  bem  fixado ;  é  na  grande  bahia  de 
Chiriqui  no  littoral  de  Cosia- Rica,  paiz  em  que  se  tem  en- 
contrado n'estes  últimos  annos  túmulos  de  aborígenes  con- 
tendo ouro,  como  o  indica  Colombo  em  sua  narrativa: 
t — os  grandes  dó  território  de  Veragua  tém  por  costume 
«  fazer- se  sepultar  com  todo  o  ouro  que  possuem.  » 

c  Carambarú  ficava  á  uma  distancia  de  ao  menos  25  lé- 
guas de  Veragua,  isto  é,  Chiriqui,  o  que  nos  conduz  um 
pouco  ao  norte  do  rio  S.  João  e  de  Greytown.  Cariai  devia 
ficar  um  pouco  mais  distante  para  o  norte,  isto  é,  na  vizi- 
nhança da  embocadura  do  rio  Blewfields,  onde  se  acham 
muitas  pequenas  ilhas,  o  que  corresponde  à  narração  de 
Colombo. 

c  Presentemente  este  paiz  é  habitado  pelos  indios  Car- 
eo*,  e  um  dos  afluentes  do  rio  Blewfields  se  chama  Carca. 


f 


% 


,  ir 

w 


Estes  indios  Carcas  trabalham  ainda  hoje  nas  minas  de 
ouro  de  Sanlo  Domingo  e  de  Liberlad  sobre  o  rio  Mico,  on- 
Iro  affluente  do  Blewfields. 

«  Cararabahi  devia  estar  próxima  do  rio  Rama,  e  no 
paiz  dos  indios  Ramas.  Ora  estos  indios  Ramas  e  Carcas 
resistiram  sempre  á  toda  a  espécie  de  civilisação ;  a  mór 
parte,  sobretudo  os  Ramas,  são  inteiramente  selvagens  e 
não  deixam  alguém  peneirar  no  seu  paiz ;  e  ficaram  abso- 
lutamente no  mesmo  ponto,  como  quando  os  visitou  Co* 
lombo  em  1503.  Sabe-se  com  que  tenacidade  os  indios  se 
aferram  a  tudo  o  que  os  cerca. 

•  Pois  bem,  é  entre  estes  indios  Carcas  e  Ramas  que  se 
encontra  o  lugar  denominado  Americ  ou  Amerique  (Ame- 
rica) formando  uma  cadéa  de  montanhas,  a  mais  elevada 
(perto  do  3.000  pés)  do  paiz,  que  serve  de  linha  de  separa- 
ção entre  as  aguas  que  se  escoam  directamente  para  o 
Atlântico,  e  as  que  se  lançam  no  lago  de  Nicarágua. 

c  Na  opinião  dos  que  tém  visitado  esta  cordilheira  em 
certos  lugares,  os  arredores  de  Liberlad,  Juigalpa  e 
Acoyapo,  é  ella  das  mate  proeminentes :  vô-se  de  longe, 
apresentando  píncaros  nus  e  rugosos,  isolados,  com  enor- 
mes roturas  ou  rochas  escarpadas  perpendiculares,  de  côr 
branca ;  accrescendo  que  sua  mesma  elevação  divide  o  ter- 
ritório em  duas  partes  inteiramente  dislinclas  e  totalmente 
différentes  pelos  seus  climas ;  ã  leste  jazem  bosques  impe- 
netráveis, em  razão  das  chuvas  quasi  continuas ;  ao  passo 
que  a  oeste  d'esta  linha  de  cristas  tem-se  um  paiz  árido  e 
sécco  em  consequência  da  falta  de  chuvas,  as  montanhas  da 
America  impedindo  totalmente  os  vapores  do  lado  do  Atlân- 
tico. 

«  Essas  montanhas  estão  lançadas  de  nor-noroeste  ao 
sul-sudeste,  e  vêem  esbarrar  ao  littoral  Atlântico,  um  pouco 
ao  norte  de  Greytown ;  as  ultimas  ramificações  estando  in- 
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teiramente  no  paiz  (Tesses  índios  selvagens  e  inabordáveis, 
os  fíama$. 

«  Sabe-se  que  por  toda  a  parte  nada  muda  menos  como 
os  nomes  de  montanhas,  valles,  lagos,  rios,  em  uma  pala- 
vra como  os  lugares  ou  locaes  nomeados  (lieu&dits)  ;-os  po- 
vos desapparecem,  e  esses  nomes  conservam-se. 

<  E'  da  maior  evidencia  que  essa  denominação  da  cor- 
dilheira e  dos  rochedos  de  Amerique  ou  Americ  é  um  nome 
indígena,  cuja  terminação  em  ique  ou  ic9  é  commum  nos 
nomes  de  lugares  da  língua  dos  índios  Leuca  ou  Chontales 
da  America  central  e  de  uma  parte  do  México ;  este  nome 
&e  tem  perpetuado  desde  a  descoberta  do  Novo  Mundo,  in- 
tacto e  sem  alteração,  em  consequência  do  eçtado  de  com- 
pleto isolamento  em  que  têm  vivido  os  indios  d 'essa  parte 
do  continente,  que  hoje,  como  em  1502,  quando  Colombo 
visitoa-os,  chamam  ainda  suas  montanhas  Amerique  ou 
A  meric. 

•  Ora  essas  montanhas  são  auríferas;  é  na  sua  vizi- 
nhança que  estão  as  minas  de  ouro  de  Libertad  e  de  Santo 
Domingo,  e  demais,  o  ouro  das  alluviões  ou  dos  piarem 
(jazidas)  está  abi  inteiramente  esgotado,  o  que  não  se  ex- 
plica senão  por  uma  exploração  anterior  à  dos  próprios  in- 
dios ;  não  se  acha  o  ouro  senão  nos  veios  do  quarlz. 

«  Colombo  diz  que  os  indios  lhe  disserão  muitos  nomes 
de  localidades  ricas  em  ouro,  nomes  que  elle  não  eonsigna 
em  sua  narrativa  Ião  resumida,  contontando-se  com  citar  o 
nome  da  província  de  Ciamba ;  mas  é  mui  provável  que  o 
nome  de  Amerique  ou  Americ  fosse  pronunciado  muitas 
vezes  pelos  indios,  respondendo  às  importunas  perguntas 
dos  europeus. 

t  A  avidez  por  obler  ouro  era  tal,  n*esses  primeiros  na- 
vegadores, que  por  toda  a  parte  era  sua  principal  preoccu- 
pação,  c  é  quasi  certo  que  á  suas  continuas  perguntas  aos 
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Índios  Cariai  ou  Carcai  (pois  esta  palavra  podia  ser  mal 
lida  no  manuscripto  de  Colombo,  onde  se  teria  tomado  um 
e  por  um  i)  e  Carambarú,  de  onde  provinha  o  ouro  que 
traziam  como  ornamentos — os  últimos  respondessem  «  dê 
Americ,  » — esta  palavra  significando  a  parte  mais  elevada 
e  a  anis  proeminente  do  interior  das  terras,  o  alto  paiz,  o 
landmark  da  província  de  Ciamba.  O  nome  Americ  ou 
Amerrique,  sendo  empregado  como  os  Alleghanys,  Ozarks, 
os  Vosges,  o  Jura,  os  Alpes. 

«  Da  falta  do  nome  Amerique  na  lettera  rariMima  ou 
narrativa  ide  Cristoforo  Colombo  à  Sua  Mageslade  Catholica, 
o  poderoso  rei  de  Uespanha,  .não  se  segue  que  Colombo  o 
desconhecesse.  A  mesma  sua  indicação  da  existência  de 
muitos  nomes  de  lagares  nãò  citados  que  lhe  disserão  os 
índios,  onde  se  achata  o  ouro,  demasiado  mostra  que  elle 
nào  disse  tudo  quanto  sabia. 

«  Demais  convém  não  perder  de  vista  em  que  penivel  e 
amargurada  circumstancia  foi  redigida  e  escripla  a  sua  Itt-- 
terá  raríssima,  estando  prisioneiro,  carregado  de  ferros  por 
ordem  do  governador  Ovando(6),  na  ilha  da  Jamaíçuc* 
(ainda  um  nome  de  lugar  em  ique) ;  velho,  adoentado,  des- 
gostoso por  causa  de  tantas  espécies  de  soffrimentos  e  in- 
justiças, Colombo  não  estava  era  posição  de  fazer  um  rela- 
tório mui  completo. 

t  Por  isso,  de  todos  os  seus  escriptos,  a  narrativa  da  sua 
quarta  viagem  é  a  menos  clara,  a  menos  precisa.  O  estylo 
é  melancólico,  amargurado  e  bastante  confuso. 

c  Ha  grandes  probabilidades  de  que  esse  nome  de  Anu- 

(6)  Eogano  ou  descuido  do  autor,  porquanto  Ovando  não  prendeu 
Colombo»  acto  praticado  por  Bobadilla*  Mas  a  situação  do  grande 
nauta  era  a  mesma  descri p ta  pelo  autor,  por  outras  causas,  a  molés- 
tia, o  naufrágio,  a  fome,  e  a  revolta  de  pessoas  importaules  que  es  - 
tavam  sob  seu  cominando. 
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ripte  ou  Americ  fosse  muitas  vezes  pronunciado  pelos  Ín- 
dios -perante  Colombo  e  seus  companheiros  de  viagem ; 
e  este  nome  ficou  entre  elles  como  o  de  um  El-Dorado, 
não  explorado,  nem  mesmo  entrevisto,  mas  que  jasia  no 
interior  das  terras,  de  que  elles  haviam  occupado  os  con- 
tornos das  costas  na  província  de  Ciamba. 

a  De  volta  à  Europa,  Cçlombo,  e  sobretudo  os  homens 
de  sua  tripolação,  narrando  sua  viagem,  ter-se-hiam  gabado 
da  descoberta  das  minas  de  ouro,  mui  ricas,  de  que  lhes 
haviam  íallado  os  índios  do  liltoral  de  Nicarágua,  dizendo 
que  estavam  situadas  do  lado  da  America.  D'isto  resultou 
uma  espécie  de  popularidade  dada  á  palavra — America — 
como  nome  vulgar  da  parle  dos  índios,  descoberta  por 
Cristoforo  Colombo,  em  sua  ultima  viagem,  onde  deviam 
existir  as  mais  ricas  minas  de  ouro  do  Novo  Mundo.  Pois 
não  se  deve  perder  de  vista  que  todas  as  expedições  de  Co- 
lombo e  dos  outros  navegantes  d'aquella  época  tinham  so- 
bretudo por  fim  principal  e  material  a  acquisição  de  gran- 
des riquezas  e  a  descoberta  de  minas  de  ouro . 

c  Este  nome  de  America,  synonimo  do  paiz  de  ouro  por 
excellencia,  é  natural  que  se  houvesse  espalhado  nos  portos 
de  mar  das  índias  occidentaes,  e  depois  na  Europa ;  e  pouco 
a  pouco  penetrou  no  interior  do  continente  europeu,  e  é 
assim  que  o  professor-livreiro  do  Saint-Dié,  junto  aos  Vos- 
ges,  ouvira  fatiar  d'esse  nome  de  America,  sem  conhecer  o 
valor,  excepto  como  designando  um  paiz  das  Novas  Indiaá, 
mui  rico  em  ouro  • 

«  Como  essas  descobertas  faziam  então  o  assumpto  das 
conversações  do  lodo  o  mundo,  Hylacomylus  de  Saint  Dió 
(Martinho  Waldzeemuller) ,  não  conhecendo  outras  rela- 
ções impressas  além  das  de  Albericus  Vespucius,  publica- 
das em  latim  em  4505  e  em  allemão  em  1506,  julgou  vér 
n'esse  prenome  de  Albericu*  a  origem  do  nome  para  elle 


*' 
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corrompido  e  alterado  de  Amerique  ou  A  meric ;  renovando 
a  fabula  do  golfinho,  elle  tomou  o  Pireu  por  um  homem  e 
denominou  esta  terra  de  conformidade  com  o  único  nome 
dos  navegadores  que  chegara  à  sua  noticia,  e  que  apresen- 
tava alguma  analogia  com  a  palavra  Amerique  ou  Americ. 

c  Para  isto  íoi-lhe  preciso  modificar  e  torturar  o  pre- 
nome  de  Yespucio :  de  Albericx^,  Alberico,  Amerigo  e  Jío- 
rigo,  que  são  as  diversas  maneiras  de  soletrar  o  prenome 
de  Vespuzio  ou  Vespucby,  Hylacomylus  fez  Americus ! 
D9esta  sorte,  segundo  o  meu  modo  de  vér,  foi  em  conse- 
quência de  um  erro  de  Hylacomylus  que  o  nome  aborígene 
do  Novo  Mundo  Amerique,  Amerrique  ou  Americ  foi  euro- 
peanisado,  latinisado  o  ajustado  com  o  nome  do  filho  de 
Anastácio  Vespucci. 

c  Se  este  erro  fosse  commeltido  na  Hespanha,  em  Por- 
tugal o  nas  índias,  evidentemente  houvera  sido  notado  e 
emendado,  porque  então  viviam  ainda  Vespucci  e  muitos 
companheiros  da  viagem  de  Colombo.  Mas  em  Saint-bié, 
pequena  cidade  desconhecida,  e  cujo  nome  provavelmente 
nem  mesmo  chegara  ao  conhecimento  nem  de  Cristoforo 
Colombo,  nem  de  Alberico  Vespuzio,  distante  de  t  >dos  os 
portos  de  mar,  esse  opúsculo  do  livreiro  Hylacomylus  ficou 
limitado  a  um  pequeno  circulo ;  foi  efectivamente  em  torno 
desse  pequeno  circulo  que  o  erro  se  prolongou  e  propagou 
pelas  publicações,  em  Strasburgo  em  1509,  de  uma  nova 
edição  do  livro  de  Hylacomylus,  e  em  Basiléa  em  1522,  da 
primeira  carta,  na  qual  lô-se :  America  província. 

c  Quando  esta  carta  com  o  nome  America  appareceu  e 
chegou  à  Hespanha,  Cristoforo  Colombo,  havia  largo  tempo, 
era  fallecido  (1506) ;  seus  companheiros  de  viagem,  quasi 
todos  analphabetos,  também  haviam  fallecido  ou  voltado  ás 
Indias,e  ninguém  existia  em  condições  para  corrigir  o  erro  de 
Hylacomylus,suppondo  que  essa  carta]d'elle  fizesse  menção. 
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c  Ouviu-se  o  nome  do  America,  não  como  o  nome  de 
um  homem,  mas  como  o  de  um  paiz,  de  ama  parte  inde- 
terminada do  Novo  Mando;  aceilou-se  sem  difficuldade,  e 
sem  prestar-se  attenção  ao  erro  do  livreiro.de  Saint-Dié» 
de  quem  provavelmente  não  se  conhecia  o  opúsculo  (7) . 

«  Em  verdade  não  é  duvidoso,  que  se  o  nome  de  Ame- 
rica não  fosse  já  um  nome  conhecido  o  mesmo  até  um  certo 
ponto  bastante  popular  nos  portos  de  mar  da  Hespanba,  de 
Portugal  e  das  Índias,  não  o  leriam  aceitado  desde  logo,  e 
como  de  enluviada,  sem  discussão.  E  tanlo  mais  quanto 
Hylacomylus,  além  da  modificação  e  da  alteração  profundas 
por  que  fazia  passar  o  prenome  i/òerico, afaslava-se  das  re- 
gras geralmente  seguidas  nas  denominações  de  paizes, dando 
o  prenome  em  lugar  do  nome  próprio  do  seu  heróe  (8)  ; 
deveria  ter  chamado  á  America  Vespuccia  ou  Vespuchia. 

t  As  testas  coroadas,  reis,  imperadores,  rainhas  ou  prín- 
cipes, são  os  únicos  que  tôm  o  privilegio  de  empregar-se 
os  seus  prenomes  na  designação  de  novos  paizes.  Por  isso  . 
diz-se:  estreito  de  Magalhães,  ilha  de  Vancouver,  Tasmania, 
ilha  vao  Diemen,  etc,  ao  passo  que  se  diz — Luiziana,  Caro- 
lina,Georgia,  Maryland,  Philippinas,  Victoria,  etc,  etc. 

<c  Este  habito  de  dar  aos  novos  paizes  os  prenomes  dos 
descobridores  tem -se  mantido  sem  uma  só  excepção, 
mesmo  em  relação  à  Cristoforo  Colombo ;  pois  ninguém 
ainda  leve  a  idéa  de  dar  o  nome  de  Cristoforia  ou  Christo- 
phia  á  um  paiz,  e  o  de  Cristoforo  ou  de  Christovão  à  uma 
cidade ;  e  não  obstante  têm  se  creado,  em  diversas  épocas, 
muitas  Colômbia,  Colombie,  Columbia,  Columbuse  Cólon. 

(7)  Não  seria  isto  mui  natural  se  se  attender  que  n'essa  época 
Saint-Dié  estava  mui  próxima  de  territórios  que  dependiam  da  Hes- 
pantia,  como  por  exemplo :  o  Franco-Condado  e  os  Paizes-Baixos. 

(8)  Conforme  o  systema  francez,  porque  entre  nós  o  nome  de  bap- 
tismo é  o  próprio. 

TOMO  XXXJX  p.  li  27 
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«  Ainda  mais :  Hylacomylus,  dando  á  Vespuchy  a  honra 
de  dar  nome  ao  novo  continente,  e  servindo  se  contra  to- 
dos os  precedentes  de  seu  prenome  em  vez  do  seu  nome, 
deveria  chaiúal-o  :  Albericia,  ou  Amerigia,  ou  Amerigo- 
nta,  ou  Morigia,  e  nunca  America.  Ora  este  nome  forjado 
penivelmenle  não  se  torna  explicável  senão  admiltindo  que 
Hylacomylus  tinha  de  antemão  ouvido  o  nome  de  Ameri- 
que  ou  Americ* 

«  Amerigo  Vespuchy,  conforme  a  ortographia  de  Cristo- 
foro  Colombo  em  sua  carta  datada  do  Sevilha  de  5  de  Feve- 
reiro de  1503,  fallecèra  em  1512,  isto  c,  longo  tempo  antes 
da  publicação  da  carta  de  Basiléa  {Bale) ,  em  Mela  cum 
commentario  Vadiani(d)  ;  sem  nada  conhecer  da  «  peri- 
«  gosa  gloria  que  se  lhe  preparava  emSaínt  Dié, »  segundo 
a  expressão  de  Humboldt,  julgou  ató  o  seu  ultimo  momento 
que  as  costas  da  Ásia  eram  o  Novo  Mundo,  e  morreu  como, 
tinha  vivido,  piloto  mayor  de  las  índias  (10). 

«  Esta  crença  nas  índias,  na  próxima  chegada  às  embo- 
caduras do  Ganges,  foi  a  causa  principal  que  impediu  Co- 
lombo, seus  contemporâneos  e  seus  successores  de  dar  um 
nome  colleclivo  ás  terras  descobertas.  E?ta  idéa  não  podia 
nascer  senão  em  pessoas  do  interior  das  terras,  não  conhe- 
cendo praticamente  a  navegação  cTesses  tempos  febricitan- 
tes de  enthusiasmo  de  viagens ;  e  que,  repelindo  os  diz  se 
dos  marítimos,  applicaram,  sem  muito  saberem  o  que  fa- 
ziam, um  nome  já  conhecido  dos  que  voltavam  das  índias  f 
mas  sem  posição  geographica  precisa,  à  todo  um  grupo  de 
terras  novas  então  apenas  conhecidas  em  grosso  (en  bloc) . 

«  Este  erro  dos  geograpbos  theoricos  e  de  gabinete  de 
Sai ut- Dié,  de  Strasburgo  e  de  Basiléa»  não  podia  desde  logo 

(9)  Vadianus,  isto  ó,  Joaquim  de  Watt,  suisso  anootador  da  obra 
de  Pomponio  Mela,  1518—1522. 

(10)  Piloto-mór  das  índias. 
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ser  corrigido  senão  por  Colombo,  que  jà  tinha  fallecido. 
Depois  as  descobertas  de  Corlez,  de  Pizarro  e  outros,  vie- 
ram mudar  a  direcção  das  idéas  sobre  os  paizcs  fabulosa- 
mente  ricos  em  ouro. 

c  Nicarágua,  ainda  que  conquistado  em  1522  por  Gil 
Gonzales  d'Avila,  ficou  em  parte  desconhecido,  sobretudo 
a  região  que  se  estende  entre  o  Atlântico  e  o  lago  Nicará- 
gua, onde  estão  situadas  as  montanhas  da  America.  Esta 
ignorância  foi  levada  tão  longe, que  mesmo  a  emigração  ca- 
liforniana  através  o  isthmo  Nicarágua  passou^ao  lado  d'esta 
parte  da  America  sem  conhecél-a,esem  em  nada  tocal-a. 

«c  Póde-se  dizer  que  a  região  da  terra  firme  entre  o  mar 
dos  Caraíbas  e  a  linhada  divisão  das  aguas  que  correm  para 
o  lago  de  Nicarágua  acha-se  ainda,  na  hora  presente,  intei- 
ramente desconhecida.  Os  indios  Carcas  e  Ramas,  sobre- 
tudo os  últimos,  não  deixam  ninguém  approximar-se  e 
explorar  seu  paiz ;  elles  repellem  os  próprios  indios  extrac- 
tores de  borracha  (caoutchouc)  que,  ha  dez  annos,  vão  in- 
trepidamente proseguir  em  suas  pesquizas  nas  partes  do 
paiz,  até  hoje,  inteiramente  fechadas. 

c  A  versão  que  acabo  de  apresentar  tem  grandes  vanta- 
gens. Primeiramente  nada  tira  á  gloria  de  Cr istoforo  Co- 
lombo :  o  nome  do  continente  descoberto  por  elle  era  um 
nome  indígena, que  de  uma  pe  ;uena  localidade  limitada  es- 
lendeu-se  à  todo  o  Novo  Mundo,graçasà  um  erro  de  um  li- 
vreiro-editor  de  uma  pequena  cidade  perdida  nos  Vosges. 

«  As  accusações  de  plagiato,  lançadas  contra  Alberico 
Vespuzio,  cabem,  e  não  ha  mais  razões  para  censural-o  de 
haver  imposto  o  seu  prenome,  ou  ao  menos  de  têr  deixado 
impor  o  seu  prenome  a  todo  um  continente ;  tanto  mais 
quanto  o  seu  prenome  nunca  foi  Américo,  mas  ao  contrario 
Alberigo  ou  Amerigo. 

«  0  nome  de  America,   posto  que  aborígene,  não  crea 
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confusão  entre  a  parte  e  o  lodo  ;  porque  a  localidade  em 
que  existe  como  ponto  assim  denominado  {lieu-dit)  é  mui 
pequena,  mui  insignificante  e  mui  occulta  para  dar  occa- 
sião  à  falsas  ou  dobres  interpretações. 

c  Emfim,  este  nome  parece  admiravelmente  escolhido, 
porque  se  estende  do  centro  ás  extremidades  do  continente, 
radiando,  dando  a  mão  ao  norte  e  ao  sul,  encarando  as  An- 
tilhas e  o  Pacifico,  e  sendo  no  meio  mesmo  rT essa  crista  de 
montanhas  immensas,  a  mais  extensa  que  existe  em  nosso 
planeta,  e  que  se  estende  da  Terra  do  Fogo  ás  margens  do 
rio  Makenzie,  formando  a  espinha  dorsal  do  hemispherio 
occidental. 

«  Também  é  bem  escolhido,  porque  é  mui  provável  que 
esse  nome  fosse  ouvido  pelo  grande  almirante  Colombo  du- 
rante a  sua  quarta  viagem,  e  que  o  illustre  descobridor  do 
Novo  Mundo  foi  o  primeiro  europeu  que  ouviu  e  pronun- 
ciou o  nome  Amerique  ou  Americ,  ainda*que  nós  não  pos- 
suamos a  certeza  e  &  prova  material. 

«  Se  este  nome  pertencesse  à  algumas  partes  das  extre- 
midades do  norte  ou  do  sul  do  continente,  é  pouco  provável 
que  o  aceitassem  tão  facilmente ;  mas  elle  segurava  o  Novo 
Mundo,  por  assim  dizer,  pelo  meio  do  corpo,  vagamente, 
sem  outra  significação  que  a  de  região  mui  rica  era  minas 
de  ouro ;  e  erapregou-se  e  aeeitou-se  sem  pensar-se  em 
nada  com  relação  ao  piloto  Alborico  Vespuzio ;  e  foi  long0 
tempo  depois  que  as  discussões  entre  sábios  geographos  se 
levantaram  que  o  erro  grosseiro  de  Hylacomylus  se  impôz 
como  uma  verdade. 

«  Em  uma  palavra,  o  nome  de  America  è  americano. 

t  Cambridge,  Massachussels,  3  de  Dezembro  de  1874.  * 
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DA    V1LLA   DE  CHIQUE-CIMQUE  Â  DO  RKMANSO 

Na  distancia  de  167  kilom.  500a  da  villa  do  Chique- 
Chique  fica  a  do  Remanso.  Partindo -se  da  primeira  em 
direcção  â  segunda,  deve-se  levar  a  embarcação  por  muito 
próximo  do  barranco  da  margem  esquerda,  deixando-se  do 
lado  contrario  as  ilhas  de  Canna  Braba,  do  Povo  e  dos 
Cavalloi,  o  os  numerosos  bancos  que  lhes  estão  adjacentes. 

Entre  essas  ilhas  e  bancos  só  ha  passagem  para  peque- 
nas canoas. 

Ao  chegar  próximo  de  uma  grande  coroa  do  aréa,  que 
ha  na  margem  esquerda,  deixa-se  d'esse  mesmo  lado  a 
ilha  do  Rezende  e  do  opposto  a  Barra  da  Picada,  e  a  em- 
bocadura do  braço  do  rio,  que  parte  de  Chique-Chique; 
segue-se  então  pela  direita,  onde  estão  situadas  as  povoa- 
ções da  Pinguela,  Alto  Grande  e  Matn  Grosso. 

A  navegação  continua  a  ser  do  mesmo  modo  ;  deixam-se 
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à  esquerda  as  ilhas  do  José  Maria  e  da  Anta,  os  bancos 

annexos  e  as  ilhas  do  Mendonça  e  dos  Bois,  que  ficam  á 

esquerda ;  toma-se  depois  pelo  braço  do  rio,  que  passa 

eulre  a  barra  do  Saquinho  e  as  ilhas  do  Brandão  e  do 

Povo. 

Os  outros  dois  cauaes  são  muito  pouco  procurados,  por- 
que não  têm  bastante  profundidade  e  são  em  extremo 

tortuosos. 

Continua  a  navegar-se  pela  margem  esquerda,  em  pe- 
quena distancia  do  barranco,  e,  logo  que  se  monta  uma 
coroa  de  cascalho,  que  ha  d'esse  lado,  passa-se  para  a  di- 
reita, ficando  d'essa  banda  o  grande  banco  fronteiro  ao 
porto  do  Saco,  e  da  contraria  as  ilhas  das  Marrecas,  das 
Marrecas  do  Mendonça  e  a  grande  coroa,  que  lhe  fica 
próximo. 

No  barranco  da  margem  esquerda,  está  o  porto  do  Saco ; 
por  esse  mesmo  lado  entram  no  5.  Franciseo  três  san- 
gradouros ;  depois  do  ultimo  d'elles  segue-se  pelo  meio  do 
rio,  em  direcção  á  ilha  do  Silva,  ficando  à  direita  as  ilhas 
das  Cabras  e  os  extensos  bancos,  que  lhes  são  annexos. 

Ha  ahi  diversos  pàos  encalhados  no  leito  do  rio,  que 
devem  ser  exlrahidos,  porque  embaraçam  e  dificultam  a 
navegação. 

Partindo  do  barranco  da  ilha  do  Silva,  muda  o  caminho 
a  pouco  e  pouco  para  a  direita,  por  onde  é  a  melhor  pas- 
sagem, andando-se  por  entre  diversas  coroas,  que  ha  no 
meio  do  rio  e  á  direita,  até  perto  do  arraial  da  Boa  Vista 
das  Esteiras,  que  tem  70  casas,  360  habitantes  e  uma 
capellinha  sob  a  invocação  de  Santo  António  de  Valença. 

Em  frente  a  esse  arraial,  o  rio  bifurca-se,  oflferecendo 
dois  canaes,  ambos  navegáveis. 

O  primeiro  é  pela  margem  direita  até  um  pouco  abaixo 
d'aquelle  arraial :  afasta-se,  então,  dirigindo-se  à  ilha  da 
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Boa  Vista,  confrontando  com  a  qual,  procura  de  novo  a 
direita,  por  onde  segue  até  o  sitio,  que  tem  o  nome  de 
Roçado.  O  segundo,  que  é  entre  a  esquerda  e  a  ilha  e 
coroas  da  Boa  Vista,  confunde-se  com  o  primeiro  logo 
abaixo  cTaquelIe  sitio. 

Navega-se  pela  direita,  guinando-se  um  pouco  para  a 
esquerda;  volta-se  para  próximo  d'aquella,  deixando-se 
do  lado  occidental  o  extenso  banco  do  Cabeça  e  mais 
abaixo  um  outro,  situado  no  meio  do  rio. 

Do  barranco  da  margem  direita  atravessa-se  o  rio  até 
quasi  o  penedo  Pedra  da  Manga,  na  margem  opposla ; 
afasla-se  logo  depois  ;  deixa-se  o  banco  de  aréa  e  cascalho 
da  Tapera  de  cima  â  direita  ;  approxima-se  ao  lado  do 
norte  da  ilha  da  Venda,  ficando  em  frente  d'esla  e  a  oeste 
um  grande  banco  de  aréa. 

Ahi  ha  um  pequeno  porto  muito  abrigado  e  garantido 
das  ventanias :  tem  o  nome  de  Manga. 

O  braço  do  rio  entre  a  ilha  da  Venda,  que  é  povoada,  e 
a  direita,  só  dà  passagem  à  canoas. 

Sahindo-se  do  barranco  d'aquella  ilha,  o  canal  procura 
a  margem  esquerda,  à  qual  se  encosta,  passando  por  perto 
da  Pedra  da  Tapera  de  baixo,  volta-se  para  o  meio  do  rio, 
deixando-se  â  esquerda  a  coroa  das  Queimadas. 

Muda  o  caminho  para  a  margem  oriental,  ficando  na 
contraria  as  ilhas  dos  Páo3  Brancos  o  da  Gamella,  e  os 
bancos  de  arêa  e  cascalho, que  a  ellas  são  adjacentes. 

Perto  da  ilha  Jatobd,  o  rio  S.  Francisco  apresenta  dois 
canaes :  o  primeiro  pelo  lado  direito  e  o  segundo  pelo  es- 
querdo da  referida  ilha. 

Ambos  sâo  francos,  desimpedidos  e  sem  dificuldades. 

Ao  chegar  á  ilha  e  banco  de  aréa  do  Pé  do  Morro,  segue 
o  canal  entre  ella  e  a  coroa,  que  lhe  fica  ao  norte. 

Na  margem  esquerda,  desembocam  cinco  sangradouros, 
e&lando  n'ella  o  povoado  do  TaquarU  de  cima. 
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Em  frente  ao  banco  do  Arnadio  unem-se  os  dois  canaes. 
Ficam  à  direita  as  ilhas  das  Cabras,  da  Boa  Vista  e  dos 
Mulatos  oa  do  Arnadio,  e  à  esquerda  o  banco,  que  tem  este 
ultimo  nome. 

Pela  esquerda  desaguam  dois  sangradouros. 

Segue  o  caminho  pelo  mJ j  do  rio ;  fica  à  esquerda  a 
ilha  do  Povo  ou  Angical,  que  é  habitada ;  encosta-se  ao 
lado  Occidental  da  ilha  do  Suliro  ou  Lamarão;  segue  de 
novo  pelo  meio  do  rio ;  passa  em  frente  da  barra  do  rio 
Verde ; .  contorna  o  banco  de  cascalho  e  aréa,  que  ha  no 
pontal  do  norte  da  ilha  do  Povo  ou  Angical  e  dii  ige-se 
então  para  esquerda. 

Pela  margem  oriental,  desembocam  o  rio  Verde  e  um 
sangradouro. 

Da  foz  d'este  rio  em  diante,  torna-se  a  navegação  um 
pouco  d i filei  1,  por  causa  dos  numerosos  madeiros  existen- 
tes no  leito  do  rio,  e  cuja  remoção  é  urgente  e  indispen- 
sável. 

Encosta-se' o  canal  ao  banco  de  aréa  e  á  ilha,  que  ha  um 
pouco  acima  de  Pilão  Arcado  ;  contorna-se  a  ponta  de  terra 
onde  está  assentado  aquelle  arraial ;  deixa-se  á  direita  o 
porto  das  Pedras  ;  prolonga-se  com  o  barranco  da  ilha 
Grande,  devendo  ficar  á  direita  a  coroa  da  Carnaúba 
Torta.  Toma- se  então  o  porto  do  arraial. 

Pilão  Areado,  sede  da  villa  até  1856,  época  em  que  foi 
ella  mndada  para  o  Remanso,  fica  na  margem  esquerda : 
tem  300  casas,  1.650  habitantes, duas  igrejas:  a  —de  Santo 
António,  antiga  matriz,  em  minas,  e  a  de  Nossa  Senhora 
do  Livramento  ;  uma  péssima  cadéa ;  uma  escola  publica 
primaria  para  o  sexo  masculino,  frequentada  por  35 
alumnos. 

Exporta  o  arraial  annualmente : 
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6.000  cabeças  de  gado  vaccum . . 
1.000  ditas  de  dito  cavallar. . . 

1.500  couros  seccos 

Sal  da  terra 


359000 

409000 

39500 


150:0009000 

40:0009000 

5:2509000 

20:0009000 


Rs.    245:2509000 
E  importa : 

Fazendas  socas 80:0009000 

Molhados 15:0009000 

Ferragens 10:0009000 

Sal  do  mar 10:0009000 

Diversos  objectos 6:0009000    12 1 : 0009000 

Saldo  a  favor  da  exportação.  Rs.    94:3509000 

Partindo-se  do  arraial  do  Pilão  Arcado,  o  caminho  é  por 
perto  da  margem  oriental  da  ilha  Grande,  ficando  à  direita 
os  bancos  de  aréa  da  Carnaúba,  Correnteza  e  Alagadiço. 

O  braço  do  rio»  que  parte  do  pontal  do  norte  da  ilha 
Grande  e  segue  entre  ella  e  a  margem  esquerda,  é  nave- 
gável nas  enchentes  regulares ;  nas  sôccas,  porém,  vogam 
por  elle  canoas  unicamente.  O  mesmo  tem  lugar  no  canal 
que  segue  pela  direita  da  ilha  da  Correnteza. 

A  ilha  Grande  tem  habitantes. 

Encosta-se  o  canal  mais  para  o  barranco  da  margem  di- 
reita ;  ficam  d'esse  lado  a  ilha  dos  Bois  e  os  bancos  con- 
tiguos. 

No  pontal  d'essa  ilha,  o  rio  apresenta  dois  caminhos : 
um  por  leste  e  outro  por  oeste  d'ella,  havendo  no  meio  do 
rio  uma  grande  coroa  de  arêa. 

Qualquer  d'essas  passagens  tem  de  2B,5  a  4a  de  profun- 
didade e  de  70*  a  80°  de  largura. 

tomo  xxxix  P.  II  28 
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Abaixo  da  ilha  do  Estreito,  unem-se  dois  braços  do  rk>, 
asado,  então,  o  canal  pela  margem  direita  da  referida  ilha, 
ficaido  do  lado  oriental  não  sô  a  ilha  dos  Traficante*, 
mas  também  as  coroas,  qne  lhe  são  adjacentes. 

Muda  o  canal  para  a  esquerda ;  ficam  na  banda  opposta 
diversas  graades  coroas,  tendo  a  ultima,  que  é  a  maior,  o 
nome  de  Manduca,  o  começa-se  então  a  avistar  a  muito 
extensa  e  alta  serra  do  Boqueirão. 

Continua  a  navegar-se  pela  esquerda  ;  deixam-se  à  di- 
reita o  banco,  que  está  situado  em  frente  à  povoação  da 
Praia,  e  no  meio  do  rio  a  coroa  de  cascalha  e  aréa,  que 
confronta  com  o  povoado  do  Combro. 

Teodorse  passado  a  fazenda  do  Boqueirão  Grande,  tem 
o  rio  três  caminhos. 

O  primeiro,  que  é  pela  esquerda,  deixa  d'esse  ladu  as  ilhas, 
que  existem  em  frente  ao  riacho  do  Ferreiro,  e  à  direita 
as  das  Cabras,  do  Meia  e  do  Bento  Pires. 

O  segundo  segue  entre  as  primeiras  ilhas  a  a  Grande 
ou  do  faboleira  Alto. 

O  terceiro,  pela  margem  oriental,  só  dà  passagem  à 
canoas  muito  pequenas . 

acima  da  fazenda  do  Carúd,  os  três  canaes  confundem-se 
em  um  só,  e  logo  abaixo  d'ella  apresentam-se  dois  caminhos. 

O  que  passa  entre  a  margem  esquerda,  e  ilhas  e  coroas 
de  Bento  Pires,  só  é  navegável  nas  enchentes  regulares. 

O  que  segue  de  Cartai  para  a  direita,  em  demanda  do 
lado  Occidental  da  itha  do  Taòoleiro  Alto,  tem  agua  sufi- 
ciente em  todas  as  épocas  do  anno,  pelo  que  é  preferível. 

Dei  ia- se  á  esquerda  a  ilha  ào  Carrapato,  e,  atontada 
elta,  navega-se  pelo  lado  occi dental,  ficando  á  direita  as 
ilhas  do  Taboleiro  ou  da  Feira  e  a  do  Mato  Grosso,  as 
coroas  adjaeentes  a  estas  ilhas,  eraais  além  as  do  Campo 
Largo  e  do  Limoeiro. 


—  217  — 

Passada  a  povoação  (Teste  ultimo  nome,  deve-se  seguir 
um  pouco  para  a  direita,  de  maneira  que  fique  à  esquerda 
o  banco  do  Riacho,  depois  do  qual  desemboca  no  S.  Fran- 
cisco o  sangradouro  da  Enfiada 

Em  frente  à  ilha  do  Riacho,  o  rio  tem  dois  braços,  que 
se  reúnem  um  pouco  abaixo  d'ella  :  ambos  esses  canaes 
são  limpos  e  desembaraçados. 

Depois  da  união  dos  referidos  dois  canaes,  segue*se 
pela  margem  oriental,  passando-se  por  entre  diversas  pe- 
quenas coroas :  deixa-se  à  esqderda  o  riacho  de  Urubu  e 
também  as  coroas,  que  lia  abaixo  e  acima  de  sua  foz, 
guioa-se  para  a  esquerda,  afim  de  contornar  a  ilha  do 
Sitio  do  Meio  e  a  grande  corda,  que  lhe  é  contigua. 

Quer  a  ilha,  quer  a  coroa,  estão  situadas  um  pouco 
acima  da  ipoeira  do  Sitio  do  Meio. 

A  pouco  e  pouco,  approxima-se  o  canal  da  margem  es- 
querda ;  acompanha  a  coroa  adjacente  à  ilha  de  Sitio  do 
Meio,  e,  depois  de  a  ter  montado,  encosta-se  de  novo  í 
direita,  passando  pela  margem  esquerda  da  ilha  do  Cas- 
calho, em  frente  á  ilha  e  coroas  do  Noronha. 

Ha  diversos  páos  encalhados  no  leito  do  rio;  como, 
porém,  o  canal  alii  é  muito  largo,  não  estorvam  a  nave- 
gação. 

Prosegue  o  caminho  por  perto  da  ilha  do  Cascallvo,  e 
um  pouco  abaixo  da  do  Narciso;  carrega  se  para  a  esquerda, 
ficando  d'esse  mesmo  lado  diversas  coroas. 

Logo  depois  das  referidas  coroas,  ha  umas  pedras,  que 
são  perigosas  para  a  navegação,  pelo  que  devem  ser  des- 
truídas. 

Passadas  essas  pedras,  conlinúa-se  a  seguir  pela  es- 
querda até  confrontar  com  a  embocadura  do  braço  do 
rio,  que  corre  entre  aquella  margem  e  a  ilha  ú&Aldêa. 

Deixa-se  à  esquerda  a  ilha  do  Soares  e  uma  coroa,  em 
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frente  á  qual  entra  o  riacho  do  mesmo  nome ;  passa-se 
por  entro  a  ilha  da  Âldêa  e  o  banco  fronteiro,  lendo-so 
cuidado  com  ama  coroa  que  ba  pouco  abaixo  do  pontal  da 
mesma  ilha. 

Prosegue  o  caminho  entre  o  banco  e  a  ilha  do  Angical, 
Geando  á  esquerda  os  bancos  e  ilhas  do  Lamarão,  bem 
como  as  do  Meia. 

Waste  lugar,  e  preciso  dirigir  a  navegação  muito  cuida 
doeamente. 

Em  frente  á  ilha  do  Angical  e  na  margem  esquerda 
ha  uma  forte  corredeira. 

Vai  o  canal  entre  a  margem  direita  e  a  ilha  do  Angical, 
em  cujo  pontal  o  rio  bifurca-se,  apresentando  dois  ca- 


0  que  segue  pela  esquerda  deixa  a  ilha  do  Angical  e 
um  grande  banco  de  área,  que  lhe  è  adjacente,  do  mesmo 
lado,  e,  tendo  montado  o  pontal  do  norte  do  referido 
banco,  continua  entre  aquella  ilha  e  a  coroa  da  Tape* 
rinha. 

O  oulro  caminho,  que  é  pela  margem  direita,  ê  também 


Não  é  fácil  entrar  no  porto  do  Remanso  e  amarrar  ao  bar 
ranço.  Quem  pretender  fazôl-o,  deve  dirigir  a  embarcação 
do  modo  que  segue :  continuar  a  navegar  pela  esquerda 
dei  uma  grande  coroa,  que  ba  em  frente  áquella  villa,  e 
chegando  abaixo  de  seu  pontal  inferior  ou  do  norte,  subir 
o  rio,  passando  entre  ella  e  o  barranco  da  margem  es- 
querda ;  empregar  a  maior  attenção  e  cuidado  em  evilar 
;  numerosos  baixios  que  alli  ha ;  seguir  depois  entre  a 
esma  margem  u  a  ilha  4o  Arraiai,  o  então  ir  directa- 
ente  ao  porto,  porque  não  ha  mais  perigos  a  temer. 
A  villa  do  Remanso,  elevada  á  tal  categoria  em  1856, 
m  uma  igreja  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Bo- 
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$ario9  que  se  começou  a  edificar  em  1849  e  ainda  não  está 
concluída,  420  casas,  2.400  habitantes,  uma  escola  pu- 
blica primaria  com  84  alumnos,  sendo  18  do  sexo  feminino. 

Todo  o  municipio  tem  9.000  habitantes  o  nove  dis- 
trictos  de  paz,  a  saber :  Remanso,  Salemas  de  Santo  An- 
tónio, Pilão  Arcado,  Brejo  do  Zacarias,  Zabelê,  Riacho 
da  Casa  Nova,  Santa  Anna  do  Sobradinho,  Ouricury  e 
Salemas  do  Brejo,  que  dão  64  eleitores. 

A  villa  do  Remanso  tem  collectoria  geral  e  provincial, 
mas  não  tem  agencia  do  correio. 

No  ultimo  quinquennio,  a  collectoria  geral  teve  os  rendi- 
mentos que  seguem : 

Exercício  de  1866  a  1867 5319000 

»  »   1867  a  1868 5069500 

•  »   1868  a  1869 5089510 

»  »    1869  a  1870 5289830 

•  »    1870  a  1871 6149440 

E  a  provincial : 

Exercício  de  1866  a  1867 2:7839204 

»         »    1867  a  1868 2:9209400 

»         •     1868  a  1869 2:8039758 

»        »    1869  a  1870 2:8499520 

»         »    lfc70  a  1871 3:0019130 

O  commercio  de  exportação  do  municipio  do  Remanso 
é  annualmenle  o  seguinte  : 

15  O00  cabeças  de  gado  vaceum.     209000    300:0009000 
2.000  ditas  de  tiilo  cavallar. . . .     409000      80:0009000 

1 2.000  couros  seccos 30500      42:0009000 

Diversos  objectos 8:0009000 

lis.     430:0009000 
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E  o  de  importação : 


Fazendas  séccas 260:000#000 

Ferragens Í2:000$000 

Molhados '. 30.000*000 

Differentes  artigos 16:000JJ000    318:0009000 

Saldo  cm  favor  da  exportação  Rs .     i  12:0009000 

No  mesmo  município  dà-se  uma  anomalia  notável  •  a 
sede  civil  é  no  Remanso  e  a  ecclesiastica  no  arraial  de 
Pilão  Arcado. 


O  A  YILLA  DO  REMANSO  À  DE  SENTO  SÉ 


Sento  Sé  dista  do  Remanso  94  kilom.  350m. 

Sahindo-se  d'esta  villa  em  demanda  d'aquella,  é  a  nave- 
gação pela  margem  esquerda. 

Em  frente  de  umas  pedras,  que  têm  o  nome  de  Marcos, 
deve-se  seguir  pelo  meio  do  rio  ;  fica  á  direita  um  banco 
de  arêa,  que  confronta  com  as  referidas  pedras,  e  à  es- 
querda a  ilha  do  Sobrado. 

Um  pouco  acima  do  pequeno  povoado  da  Tapérinha,  ha 
uma  corredeira. 

Dirige-se  o  canal  a  pouco  e  pouco  para  a  direita  e  en- 
costa-se  à  essa  margem,  deixando  na  opposla  às  ilhas  do 
Sobrado,  do  Porto  dos  Cavallos  e  diversas  coroas,  que  a 
ellas  ficam  contíguas. 

Abaixo  das  coroas  mencionadas,  o  caminho  muda  para 
a  esquerda,  deixando  do  lado  contrario  a  ilha  da  Tapera 
do  Muni z,  que é  habitada.  No  pontal  d'essa  ilha,  ha  diversos 
baixios,  que  devem  ser  evitados  cuidadosamente,  e,  mon- 
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tados elles,  segue-se  pela  esquerda,  ficando  à  direita  as 
ilhas  do  Imbuseiro,  Pintada  ou  Grande,  Zabelê,  e  os  gran- 
des bancos  que  a  eilas  são  adjacentes. 

Próximo  (Testas  ilhas,  ha  diversos  páos  encalhados,  que 
não  difficultam  a  passagem. 

Um  pouco  acima  do  sitio  denominado  Catella,  volta  o 
canal  para  o  meio  do  rio  5  deixa  à  esquerda  à  pequena  ilha 
do  Zabelê  e  diversos  bancos;  muda  para  a  esquerda, 
ficando  do  lado  oriental  uma  corredeira. 

Ao  chegar  á  ponta  meridional  da  ilha  do  Cavalto  Morto, 
à  cuja  direita  ha  alguns  baixios,  o  canal  atravessa  o  rio 
diagonalmente  e  segue  por  perto  da  margem  oriental ; 
ficam  à  esquerda  a  ilha  do  Riacho  e  uma  coroa  ao  norte  d'ella, 
passada  a  qual  ha  duas  fortes  corredeiras  na  esquerda. 

Continua  o  canal  pela  direita ;  deixa  do  lado  opposto  as 
ilbas  das  Trahiras,  Varginha  e  Pão  a  pique. 

Logo  que  se  montam  as  citadas  ilhas,  é  o  caminho  pelo 
meio  do  rio ;  ficam  a  oeste  as  pequenas  ilhas  de  Pão  a 
pique ;  volta-se  para  a  direita,  deixando  da  banda  contra- 
ria o  grande  banco  situado  entre  as  ilbas  de  Sussuapara  e 
Pdo  a  pique. 

Ra  margem  direita,  estão  assentadas  as  povoações  da 
Arêa  Branca  e  Carapinas. 

Çelo  meio  do  rio,  e  entre  as  grandes  e  pequenas  coroas 
dos  Carapinas,  segue  o  caminho,  encostando-se  um  pouco 
para  a  esquerda,  ficando  à  direita  as  ilhas  do  Mundo  Novo 
e  da' Lagoa,  e  á  esquerda  a  da  Malhada. 

Ha,  n'esta  paragem,  algumas  pedras,  que  devem  ser  des- 
truídas, porque  são  prejudiciaes  à  navegação. 

Kntre  as  ilhas  da  Malhada,  Santarém  e  Cana  fistula,  pro 
segue  o  canal,  havendo  próximo  da  direi  ta  uma  corredeira. 

Perlo  da  margem  occidenta),  ha  um  outro  caminho,  que 
só  dã  navegação  franca  nas  (^andes  enchentes. 


Ha  pedras  em  uma  e  outra  margem,  que  são  muito  peri- 
gosas, pelo  que  devem  ser  extrahidas. 

Abaixo  da  ilha  da  CanafUtula  unem-se  os  dois  braços, 
sendo  então  o  canal  pelo  meio  do  rio,  ficando  à  direita  a 
ilha  de  Porto  Alegre,  entre  a  qual  e  a  esquerda  ha  uma 
passagem  para  peqaenas  canoas. 

Continua  a  navegação  a  ser  dirigida  do  mesmo  modo, 
Geando  à  direita  as  ilhas  dos  Bois,  de  Santa  Catharina  e 
uma  outra  pequena,  que  não  tem  nome. 

Do  lado  direito,  o  rio  é  bastante  raso,  e  tem  coroas  e 
pedras. 

Na  margem  esquerda  estão  situadas  as  povoações  das 
Caraíbas,  Curralinho  e  Cachoeira. 

Ahi  o  canal  segue  entre  a  margem  direita  e  as  ilhas  ulti- 
mamente mencionadas. 

Chega-se  então  ao  porto  da  villa  do  Sento  Sé,  a  cujo  bar- 
ranco se  amarram  as  embarcações  com  a  maior  facilidade. 

Sento  Sé,  elevada  à  categoria  de  villa  em  6  de  Julho 
de  1832,  tem  dois  bairros  ou  povoados :  um  à  margem  do 
rio  e  o  outro  l,520n  para  o  centro :  este  tem  o  nome  de 
Catinga.  Ambos  têm  102  casas  e  650  habitantes. 

No  segundo  bairro,  está  a  matriz,  dedicada  a  S.  José: 
foi  edificada  em  1793. 

A  villa  tem  uma  escola  publica  primaria,  que  não  func- 
ciona,  porque  o  professor  nomeado  ainda  não  se  apresen- 
tou para  entrar  em  exercício. 

No  ultimo  quinquehnio  a  camará  municipal  rendeu  : 

Exercício  de  1866  a  1867 1629490 

»  »    1867  a  1868 3919570 

»  »    1868  a  1869 1899000 

»  »    1869  a  1870 3439245 

»  »    1870  a  1871 2119520 
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Ro  qumquennio  fiado  a  34  de  Dessembro  ottimo  foram 
qualificados  *. 

Cidadãos  votantes 

Em  4867.. 4.814 

»    1868 1.800 

»    1869... 4.805 

»    1870 1.810 

>    1871 4.808 

Guardas  nacionaes 

Em  4870.. 4.806 

»    1871 1.809 

Ho  que  é  relativo  à  igreja,  effectoaram-se  : 

Baptizados 

Em  4867 494 

»   1868 137 

»    4869 134 

»    1870 196 

»    1871 144 

Óbitos 

Em  4867 68 

»    1868 49 

»    1869 50 

»    1870 56 

»    4871 42 

TOMO  XXXIX  P.   II  29 
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Os  rendimentos  das  eoliectorias  geral  e  provincial  são 
computados  em  3009  annualmente  cada  uma. 
A  exportação  annual  de  todo  o  município  é  a  seguinte : 

4.000  cabeças  de  gado  vaccum  259000  1 00:0009000 

500  ditas  de  dito  ca  vai  lar. .  409000  20:0009000 

1.000  couros  seccos 39500  3:5009000 

Sal,  algodão,  ele 18:0009000 

Rs.     141:5009000 

E  a  importação : 

Fazendas  sêccas 70:0009000 

Molbados 8:0009000 

Ferragens 4:0009000 

Artigos  differentes 12:0009000      94:0009000 

Saldo  a  favor  da  exportação Rs.      47:500$000 

O  município  de  Sento  Sé  tem  6.000  habitantes. 

DE  SENTO  SÉ  AO  J0AZE1RO  E  PETROL1NA 


Para  ir  de  Sento  Sé  ao  Joazeiro  ou  Petrolina  tem  de  se 
percorrer  a  distancia  de  HO  kilom. 

O  caminho,  que  se  deve  seguir,  é  pelo  meio  do  rio,  ha- 
vendo á  direita  algumas  pedras, que  devem  ser  destruídas. 

Muda  o  canal  para  perto  da  margem  oriental,  onde  estão 
assentadas  as  povoações  do  Uricé  de  cima  e  do  Baúna, 
ficando  á  esquerda  a  ilha,  que  tem  o  mesmo  nome  da  pri- 
meira povoação. 

Entre  essa  ilha  e  o  lado  Occidental»  ha  alguns  pàos  enca- 
lhados, coroas  de  arêa  e  cascalho,  e  diversas  pedras  visíveis. 

A  pouco  e  pouco,afasta-se  o  caminho  da  margem  direita, 
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procurando  a  opposta,  banda  a  que  devem  ficar  a  ilha  da 
Capivara  e  banco  adjacente,  e  da  contraria  as  ilbas  do 
Camaleão,  Uricé  de  baixo,  Velho  Agostinho  e  Ferreiro. 

Ha  canal  entre  as  ilhas  citadas  em  ultimo  lugar  e  à  di- 
reita ;  como,  porém,  em  muitos  pontos  de  seu  curso,  ha 
pedras  pouco  abaixo  da  super  flcie  das  aguas,  só  tendo  a 
bordo  pratico  muito  conhecedor  de  semelhantes  escolhos,  se 
deve  seguir  por  elle,  que  é,  realmente,  perigoso. 

O  caminho  mais  seguro  e  desembaraçado  segue  do  pontal 
da  ilha  do  Uricé  de  baioco,  oncosta-se  â  extensa  ilha  do  En- 
caibro,  de  cuja  margem  esquerda  se  approxima,  passando 
por  cima  de  algumas  pedras  bastante  profundas,  pelo  que 
não  servem  de  obstáculo  à  navegação. 

Na  margem  esquerda,estão  os  povoados  de  Uricé  de  baixo 
e  Angicos :  por  esse  mesmo  lado  desembocam  dois  san- 
gradouros. 

Montado  o  pontal  da  mencionada  ilha,  segue  o  canal  pela 
direita,  unindo-se  logo  depois  os  dois  braços  do  rio. 

No  ullimo  braço,  o  do  lado  oriental,  ficam  as  ilhas  do 
Vianna,  Magdalena  e  Boqueirão. 

Pela  margem  esquerda,  passadas  essas  ilhasy  desaguam 
os  riachos  das  Canoas  e  da  C asa- y ova. 

As  pedras,  de  que  acima  fallei,  entre  as  ilhas  do  Velho 
Agostinho,  Ferreiro,  etc,  e  â  direita,  estendem-se  até  as 
das  Canoas  e  da  Casa-Nova;  em  frente  â  esta,  o  rio  bifur- 
casse, apresentando  dois  caminhos,  dos  quaes  é  melhor  e 
mais  franco  o  que  vai  entre  à  margem  oriental  e  as  ilhas 
da  Velha  Ignada  e  do  Tamanduá  ou  Pacheco.  O  outro 
segue  entre  as  ilhas  da  Casa  Nova  e  da  Velha  Ignacia, 
encostando-se  um  pouco  à  margem  esquerda,  sobre  cujo 
barranco  ficam  o  arraial  do  Riacho  da  Casa  Nova  e  os  po- 
voados das  Entans,  Queimada  do  Curral,  Çaissara  e  Casa 
Nova  :  esta  tem  uma  pequena  capei  la. 
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Na  margem  direita, fica  o  sitio  da  Espera,  nome  oriundo» 
me  parece,  da  circumstancia  de  ficarem  alli  as  embarca* 
ções  abrigadas,  quando  ha  fortes  ventanias,  à  espera  de  que 
ellas  cessem  ou  diminuam  de  intensidade. 

Entre  a  Casa  Nova  e  o  pontal  da  ilha  do  Encaibro,  no 
lugar  denominado  Largurão  da  Casa  Nova,  a  navegação 
é  muito  perigosa  para  as  embarcações  usadas  no  rio 
S.  Francisco,  na  occasião  das  sobreditas  ventanias. 

O  arraial  do  Riacho  da  Casa  Nova,  apezar  de  ser  de  fun- 
dação pouco  antiga,  está  em  via  de  prosperidade  e  engran- 
decimento. 

Segue  o  caminho  por  entre  a  ilha  da  Velha  Ignacia  e  a 
direita,  na  qual  está  assentada  a  povoação  do  Tamanduá, 
entrando  dois  sangradouros  um  pouco  abaixo  d'ella. 

Antes  de  chegar  ao  pontal  da  ilha  do  Tamanduá,  ha  umas 
pedras  no  meio  do  canal,  que  devem  ser  tiradas,  porque  são 
perigosas. 

Logo  abaixo  do  pontal  da  ilha  mencionada,  unem-se  os 
dois  braços  do  rio. 

N'este  ponto,  ha  um  cordão  de  pedras,  que  deve  ser  des- 
truído, para  tornar  mais  fácil  a  navegação. 

Continua  o  canal  entre  a  margem  oriental  e  a  ilha  Grande 
ou  das  Pedras  do  Mathias. 

O  braço  do  rio  entre  a  dita  ilha  e  a  margem  esquerda, 
ainda  que  tenha  bastante  profundidade,  não  é  frequentado, 
porque  ha  muitas  pedras,  que  o  tornam  difficil  e  arriscado. 

Muda  o  canal  para  o  meio  do  rio;  deixa  à  esquerd- 
alguns  pequenos  bancos  de  cascalho  e  a  Pedra  do  Bode,  e 
abaixo  dos  ditos  bancos  diversas  pedras,  que  devem  ser  des- 
truídas, e  à  direita  a  pequena  ilha  da  Cathoeirinha. 

Continua  a  seguir-se  na  mesma  direcção ;  fica  à  direita  o 
braço  do  rio,que  passa  entre  a  ilha  do  Junco  ou  de  Santo 
Ánna  e  a  direita ;  vai-se  por  entre  esta  ilha,  e  o  ilhote  do 
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Junco  e  a  esquerda,  lado  a  que  fica  o  povoado  do  Curral 
de  Arêa. 

Tendo  passado  as  pequenas  povoações  do  Junco  e  do 
Paaiorador,  o  melhor  caminho  é  entre  a  margem  esquerda 
e  a  ilha  do  Junco  ou  Santa  Anna  alé  chegar  ao  pontal  do 
sul  da  ilha  da  Cachoeira,  d'onde  se  deve  navegar  entre  esta 
e  a  esquerda. 

Depois  segne-se  entre  essa  ilha  e  o  ilhote  do  mesmo 
Dome,  encostando  se  á  ilha  Grande  da  Cachoeira. 

O  outro  braço  do  rio  dirige-se  entre  o  pontal  da  ultima 
ilha  e  a  de  Santa  Arma. 

[Testa  paragem,  conhece-se  a  approximação  da  famosa 
cachoeira  de  Santa  Anna  ou  Sobradinho,  porque  as  aguas 
do  ultimo  braço,  precipitando-se  em  catadupas,  mais  ou 
menos  notáveis,  váo  unir-se  ás  do  outro,  que  deslisam-se 
mansamente  entre  a  ultima  ilha  e  o  lado  oriental. 

Feita  a  união  dos  dois  braços,  prosegue  o  rio  em  conti- 
nuadas catadupas,  provenientes  das  pedras  estarem  muito 
pouco  abaixo  da  superfície  das  aguas. 

A  altura  d'essas  catadupas  oscilla  entre  0",33  e  0",3íl, 
sendo  sua  maior  elevação  no  promontório  formado,  na  di- 
reita, pelas  referidas  pedras. 

ihí  fica  a  cachoeira  da  Volta. 

Do  mencionado  promontório,  parte  um  cordão  de  pedras, 
que  atravessa  o  rio  até  a  ilba  de  Santa  Anna,  sendo  inter- 
ceptado, aqui  e  alli,  por  pequenos  braços,  os  quaos  todos 
se  despenham  em  cachoeiras  mais  ou  menos  altas,  seguindo 
depois  as  aguas  pacificamente  por  um  e  outro  lado  da  ilha 
do  Mandacaru,  e  por  entre  pedras,  que  atravessam  f  "!"  "*" 
Ioda  sua  largura. 

Todos  esses  differentes  braços  ieunem-se,  ab 
pontal  da  ilba  da  Cachoeira,  ao  que  passa  entre 
margem  esquerda. 
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No  lado  occidenlal  do  braço  da  Volta  ficam  os  sítios  do 
Barracão,  Porto-Alegre,  Corredor,  Lanço  das  Almas,  e 
Porto  dos  Cavallos. 

Por  esse  lado  não  passa  nenhuma  embarcação  no  tempo 
das  sêccas ;  nas  enchentes,  porém,  algumas  o  tentam  fazer, 
mas  muitas  vezes  é  fatal  o  resultado. 

Um  pouco  mais  abaixo,  na  margem  esquerda,  estão 
assentadas  as  povoações  de  Santa  Anna,  Sobradinho  e 
Marqueiros,  nenhuma  das  quaes  é  importante. 

O  povoado  do  Canul  é  na  ilha  da  Cachoeira,  cujos  ha- 
bitantes mineram  o  sal,  que  é  de  excellente  qualidade. 

Montada  essa  ilha,  avista-se  a  cachoeira  de  Santa  Anna 
ou  Sobradinho,  cujo  aspecto  é  magestoso. 

Ha  n'ella  dois  canaes :  o  primeiro  entre  uma  das  pedras 
que  concorrem  para  a  formatura  do  Caixão  e  outras  que 
ha  na  margem  occidenlal ;  e  o  segundo  entre  aquella  pedra 
e  uma  outra,  as  quaes  fazem  um  estreito,  que  tem  o  nome 
de  Caixão. 

A  largura  d'esse  estreito  ou  canal  depende,  essencial- 
mente, da  altura  do  nivel  das  aguas  do  rio,  de  modo  que 
por  elle  só  se  pôde  navegar  com  segurança  na  época  das 
enchentes. 

Nas  vasantes,  as  grandes  barcas,  que  por  ai  li  tentam 
passar,  correm  grandes  riscos,  porque  suas  bordas  tocam 
quasi  as  mencionadas  duas  pedras.  - 

O  canal,  de  que  me  estou  occupando,  nunca  tem  menos, 
ainda  nas  grandes  sêccas,  do  lm,32  de  profundidade;  e, 
pelo  que  fica  exposto,  vê-se  muito  claramente  que  sua  diffi- 
culdade  apenas  consiste  pa  deficiência  da  largura,  inconve- 
niente fácil  de  remover  e  com  despeza  não  muito  avultada. 

E  sendo,  como  effecti vãmente  é,  de  grande  conveniência 
melhorar-se  a  passagem  pela  cachoeira  do  Sobradinho,  ó 
urgentíssimo  proceder-se  a  esse  trabalho. 
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Na  cachoeira  e  suas  proximidades  as  aguas  correm  com 
grande  velocidade. 

Passado  o  Caixão,  o  caminho  é  por  perto  da  ilha  da  Ca- 
choeira, seguindo-se  entre  grandes  pedras,  até  chegar  á 
cachoeira  Criminosa,  Ha  pedras  submergidas  em  grande 
numero,  que,  não  sendo  visíveis,  tem  occasionado  a  perda 
de  muitas  embarcações. 

Chegando-se  ao  pontal  do  norte  da  ilha  da  Cachoeira, 
segue  se  próximo  á  esquerda,  onde  ha  pedras,  que  se  devem 
destruir,  porque  dificultam  o  caminho. 

A'  direita  ficam  algumas  coroas. 

Montadas  ellas,  muda  o  canal  para  o  meio  do  rio ;  ao 
lado  oriental  fica  o  serrote  de  Sanla  Rita  e  em  derredor 
d'elle  muitas  pedras,  algumas  das  quaes  devem  de  ser  tira- 
das, visto  serem  nocivas  á  navegação. 

O  pequeno  povoado  de  Santa  Rita,  na  margem  esquerda, 
tem  30  a  35  casinhas. 

Encosta-se  o  canal  um  pouco  para  a  direita;  deixam-se  á 
esquerda  as  ilhas  á&Tapéra  e  bancos  de  cascalho, que  lhe  são 
adjacentes,  e  à  direita  a  miserável  povoação  da  Correnteza 

No  espaço  do  canal,  comprehendido  entre  este  ultimo  po-| 
Toado  e  o  de  Santa  Rita,  ha  muitas  pedras,  umas  submer 
gidas  e  outras  pouco  acima  da  superfície  das  aguas,  que1 
arriscam  as  embarcações,  peloque  devem  ser  tiradas. 

A'  esquerda  do  caminho,  ficam  as  ilhas  do  Coqueiro  o" 
S.  Gonçalo. 

Confrontando  com  a  itba  de  S.  Gonçalo,  navega-se  por 
perlo  da  direita,  devendo-se  desobstruir  o  canal  de  algu-  j|AJi 
mas  pedras,  que  o  embaraçam.  H* 

A'  esquerda  do  caminho,  ha  diversas  cordas  de  área  e 
cascalho,  e  as  ilhas  da  Lagoa  e  do  General,  e  defronte  dàj 
que  tem  o  nome  de  Curiaçá  ficam  as  ilhas  do  Rodeador  e 
um  banco  de  cascalho. 
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Ha  ahi  numerosas  pedras,  por  entre  as  quaes  os  práticos 
mais  babeis  e  afoutos  dirigem  as  embarcações. 

Seria  da  maior  utilidade  o  convenieocia  melhorar  essa 
parte  do  canal,  porque  assim  a  navegação  se  tornaria  muito 
mais  franca  e  segura. 

Segue  o  caminho  entre  a  direita  c  as  ilhas  do  Rodeador  ; 
afasta-se  d'aquella  margem,  afim  de  evitar  as  pedras  do 
Maurício  e  diversos  bancos  de  arôa,  que  ba  entre  eilas. 

N'essa  paragem  deve  haver  o  maior  cuidado,  porque  o 
canal  é  difficil  e  perigoso. 

Um  pouco  mais  abaixo,  encontram-se  as  pedras  do  Mar- 
cellino,  por  entre  as  quaes  se  passa,  empregando  a  maior 
attenção. 

O  caminho  deve  ser  desobstruído,  quer  n'essas  ultimas 
pedras,  quer  nas  do  Haurido. 

Montadas  as  pedras  do  Marcellino,  segue-se  pelo  meio 
do  rio. 

Ao  approximar-se  do  pontal  do  norte  da  ilha  do  Fogo, 
navega-se  directamente  ao  porto  de  Joazeiro,  a  cujo  bar- 
ranco se  amarra  a  embarcação  sem  dificuldade. 

Joazeiro  f  elevado  à  categoria  de  villa  em  18  de  Maio 
de  1833,  está  assentada  na  margem  direita,  em  agradável 
e  pittoresca  posição ;  tem  550  casas,  3,100  habitantes,  uma 
igreja  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  das  Grotas,  velha 
e  pequena,  uma  outra  edificando-se  e  com  a  mesma  invo- 
cação, um  cemitério,  duas  escolas  publicas  primarias,  uma 
para  cada  sexo,  mas  que  não  funccionavam,  na  época  em 
que  alli  estive,  porque  03  respectivos  professores  estavam 
licenciados,  o  três  ditas  particulares  para  os  dois  sexos,  fre- 
quentadas por  73  alumnos. 

A  villa  de  Joazeiro  tem  uma  praça  espaçosa  que,  com 
pequeno  dispêndio,  se  tornaria  uma  das  mais  regulares  do 
Império ;  uma  péssima  cadêa,  edifício  particular,  casa  da 
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camará  municipal  nas  mesmas  a  idênticas  circumstancias , 
agencia  do  correio,  e  collectorias  geral  e  provincial % 

E9  a  cabeça  da  comarca. 

O  município  do  Joazeiró]  tem  qualro  districtos  de  paz : 
Villa,  Salitre,  Curaçd  e  Riachinho  com  7.500  habitantes., 
dando  18  eleitores. 

Pôde -se  dizer  que  não  ha  lavoura,  em  razão  da  esterili- 
dade do  terreno,  pelo  que  são  importados  quasi  todos  os 
géneros  alimentares. 

A  villa  de  Joazeiró  é  um  verdadeiro  entreposto  commer- 
cial  no  rio  S.  Francisco*  o  da  mesma  forma  a  villa  da  Barra 
o  é  também  em  relação  ao  rio  Grande  e  seus  affluentes. 

O  rendimento  da  collectoria  provincial  orça  por  3:2009 
a&nualmente,  e  o  da  geral  por  3:0009000. 

k  camará  municipal  no  ultimo  quinquennio  rendeu : 

Exercício  de  1866  a  1867 1:4569675 

»      ,  »  1867  a  1868 1:5709660 

».      »  1868  a  1869 1:2949991 

»  »  1869  a  1870 1:6729853 

»         »  1870  a  1871 2:1419870 

No  quinquennio  findo,  no. que  diz  respeito  i  igreja,  effec- 
tuaram-se  os  seguintes : 

* 

Baptizados 

fim  1867 280 

»  1808 280 

>  1869 -•  826 

»  1870.  .   384 

>  1871 328 
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Óbitos 

Em    1807 76 

»     1868 79 

»     1869 88 

»     1870 78 

»     1871 ....  82 

O  commercio  de  exportação  de  todo  o  município  é,  an- 
nualmente,  o  seguinte : 

18.000  cabeças  de  gado  vaccum.  259000    650:0009000 

3.000  ditas  deditocavallar...  359000    105:0009000 

30. 000  couros  sêccos 39500    105:0009000 

Fazendas  sêccas 160:000*000 

Ferragens '    10:0009000 

Molhados 30:0009000 

Rs.     1.060:0009000 
S  o  de  importação : 

» 

Fazendas  sêccas 750:000^000 

Molhados 100:OOOíN)00 

Ferragens,  etc 10:000^000 

Sal 80:000»000 

Diversos  artigos 10:000$000 

Géneros  alimentares. .  40:0009000         1 .010:0009000 

Saldo  a  favor  da  importação Rs.  50:0009000 

Em  frente  ao  Joazeiro,  na  margem  esquerda,  está  si- 
tuada a  villa  da  Petrolina,  pertencente  ã  província  de  Per- 
nambuco. Tem  essa  villa,  que  nem  merece  ser  arraial,  50 
casinhas,   uma  igreja,  edificando-se,  dedicada  à  Santa 
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Maria  Rainha  dós  Anjos,  280  habitantes  e  uma  escola 
particular  com  18  alumnos  de  ambos  os  seios. 

Todo  o  município  da  Peírolina  tem  4.500  habitantes, 
sendo  que  apenas  53  crianças  dos  dois  seios  frequentam 
escolas  de  primeiras  letras. 

Ha  alli  agencia  do  correio,  collectorias  provincial  e 
geral,  camará  municipal  e  uma  fraquíssima  cadôa. 

DA  VILLA  DO  JOAZEIRO  AO  ARRAIAL  DA  BOA  VISTA 

Sahindo-se  da  villa  do  Joazeiro,  aguas  abaixo,  deve-se 
navegar  pelo  meio  do  rio,  empregando-se,  porém,  o  maior 
cuidado  em  evitar  as  pedras,  umas  pouco  submergidas, 
outras  pouco  acima  da  superfície  das  aguas,  que  ha  no 
canal. 

A*  direita  do  caminho,  que  é  pelo  meio  do  rio,  como 
fica  dito,  deixa-se  a  ilha  do  Joazeiro  Velho. 

Estando  perto  do  porto  da  Pedra,  segue-se  um  pouco 
pela  margem  direita,  entre  ella  e  a  ilha  Grande. 

Depois  (Testa  ilha,  ha  uma  forte  corredeira  próximo  ao 
lado  Occidental. 

Continuando-se  na  mesma  direcção,  fica  à  direita  a  ilha 
do  Manoel  Francisco,  e  à  esquerda  umas  ilhotas  e  coroas 
de  cascalho,  que  ha  em  frente  do  mesquinho  povoado,  que 
tem  o  nome  de  Urubu. 

O  canal  segue  encostado  â  ilha  do  Martins :  existem 
nVsse  ponto  muitas  pedras  assaz  perigosas,  de  forma  que 
por  alli  só  pôde  passar  quem  delias  tenha  pleno  conheci- 
mento. E'  indispensável  deslruil-as. 

Prosegue  o  caminho  por  entre  as  ilhas  Grande  e  do 
Martins  ;  procura  o  meio  do  rio,  encostando-se  á  ilha  de 
António  Badeca  ;  fica  à  direita  o  banco  de  cascalho  e  aréa, 
e  afilha  do  Estreito. 
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Segue-se  depois  entre  as  ilhas  de  Santa  Luzia  e  do  Pan- 

caurahy. 

Todo  o  canal  está  inçado  de  pedras,  de  modo  que,  nas 
sôccas,  a  passagem  é  extremamente  difficil  e  perigosa,  e  às 
vezes  totalmente  impossível. 

Depois  de  montadas  as  duas  ilhas  referidas  em  ultimo 
lugar,  navega-se  pela  margem  esquerda;  em  seguida, 
e  antes  de  confrontar  com  as  coroas  e  pedras  da  In- 
dependência, approxima-se  um  pouco  da  direita,  an- 
dando-se  por  entre  as  pedras  da  barra  do  Pancaurahy  e 
da  Tapera. 

Deixando-se  ao  lado  oriental  as  coroas  do  Braúna  e  a 
ilha  do  Pico,  segue-se  pelo  braço,  que  corre  entre  a  ilha 
do  Jatobá  e  a  margem  direita. 

Ha  um  outro  canal  entre  a  referida  ilha  e  a  esquerda ; 
é,  porém,  muito  cheio  de  pedras,  de  forma  que,  nas  en- 
chentes ordinárias, offerece  muito  serias  dificuldades. 

Continua-se  na  mesma  direcção  acima  indicada,  passa-se 
entre  as  ilhas  das  Conchas  e  do  Pico,  depois,  pelo  meio  da 
forte  corredeira  d'aquelle  nome  ;  deixam-se  à  esquerda  as 
ilhas  dos  Couros  e  dos  Bois,  bem  como  um  pequeno  banco 
de  arda  e  cascalho. 

O  caminho  entre  a  margem  esquerda  e  a  ilha  do  Pico  è 
extremamente  perigoso,  em  consequência  da  grande  velo- 
cidade, com  que  alli  correm  as  aguas,  pelo  que  deve  ser 
evitado  com  o  maior  cuidado. 

Passada  a  corredeira,  deve-se  ir  procurando  a  direita  a 
pouco  e  pouco ;  ficam  do  lado  contrario  a  ilha  de  Cima,  as 
da  Cachoeira  e  a  do  Gato,  seguindo-se  entre  a  direita  e  a 
ilha  de  Manizova. 

Continua-se  a  navegar  próximo  à  margem  oriental :  ao 
approximar-se,  porém,  da  fazenda  de  Paulo  Affonso,  pouco 
abaixo  da  ilha  de  Manizova,  è  necessário  e  indispensável, 
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afim  de  evitarem-se  pedras,  que  ba  d'aquelle  lado,  pro- 
curar o  meio  do  rio. 

Na  margem  occidental.està  assentada  a  povoação  de  lux- 
pari  ca,  passada  a  qual  o  caminho  melhor  e  mais  desimpe- 
dido é  por  muito  perto  da  esquerda ;  ficam  d'essa  banda 
diversas  coroas  de  arêa  e  cascalho,  e  da  contraria  a  ilha  do 
Pontal. 

Ha  outro  canal  entre  esta  ilha  e  a  margem  direita.  Este 
braço  do  rio,  porém,  é  muito  cheio  de  bancos, que  tornam 
a  passagem  assaz  difficil  e  perigosa. 

Logo  abaixo  da  ilha  dos  Guanhans,  começa  um;  ca- 
choeira muito  perigosa,  de  modo  que  só  nas  enchentes  as 
maiores  embarcações  empregadas  na  navegação  do  rio 
pedem  passar  por  ella. 

Montada  essa  cachoeira, segue-se  por  entre  a  ilha  do 
Pontal  e  a  margem  esquerda.  Passada  a  povoação  da  Cruz, 
na  referida  margem,  procura-se  o  meio  do  rio,  encon- 
trando-se  aqui  e  alli  diversas  pedras. 

Muito  perto  da  ponta  do  norte  da  ilha  do  Pontal,  se- 
gue-se  pela  cachoeira  da  Mis  tão,  que  atravessa  diagonal- 
mente o  rio. 

E'  então  o  caminho  pela  direita,  deixando  a  esse  lado  a 
ilha  do  Pont  alinho  e  a  do  Rato. 

Esta  passagem,  que  é  a  mais  segura,  deve  ser  desobs- 
truída de  algumas*pedras. 

Na  margem  esquerda,  estão  assentadas  as  povoações  da 
Pedra  Branca  e  do  Genipopo. 

Continua  a  navegação  a  ser  por  perto  da  direita  e  sempre 
por  meio  de  pedras ;  íica  á  esquerda  a  ilha  do  Velho  José, 
pouco  abaixo  da  qual  começa  a  sentir-se  a  influencia  da 
correnteza  da  cachoeira  do  Genimpo. 

Deixam-se  á  esquerda  a  ilha  da  Malhada  Real ;  segue-se 
pelo  meio  de  um  cordão  de  pedras ;  ficam  do  lado  occi- 
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dental  algumas  ilhotas»  e  do  opposto  a  ilha  do  Curaçd  Pe- 
queno. N'este  ultimo  lado  está  a  decadente  povoação  da 
Barra  dos  Poções. 

As  pedras  acima  apontadas,  e  entre  as  quaes  tôm  de 
passar  as  embarcações,  são  muito  nocivas  e  perigosas,  pelo 
que  sua  destruição  é  indispensável. 

Segue -se,  depois  do  ultimo  povoado,  entre  a  margem 
oriental  e  a  ilha  de  Curaçd  Pequeno ;  à  direita  deixa-se 
uma  coroa  de  cascalho,  e,  montada  elia,  encosta-se  â  es- 
querda, afim  de  evitar  umas  pedras,  que  ha  em  frente  ao  po- 
voado das  CoróasQ  se  estendem  até  mais  de  metade  do  rio. 

As  ilhas  do  Curaçd  ficam  à  direita. 

D'este  ultimo  lado,  estão  as  pequenas  povoações  das 
Coroas  e  do  Pdo  Ferro,  perto  da  qual  desagua  o  riacho  do 
mesmo  nome  e  pela  margem  contraria  o  da  Malhada. 

Muda  o  caminho  para  o  meio  do  rio,  deixando  à  direita 
a  ilha  da  Barra.  Ahi  existem  numerosas  pedras,  que 
devem  ser  tiradas ;  para  evital-as,  é  preciso  encostar-se  o 
mais  possível  ao  lado  oriental. 

Continua  a  navegar-se  pela  direita,  ou  por  cima  ou  por 
entre  pedras ;  à  esquerda  fica  um  cordão  de  pedras  e  a 
ilha  da  Barrinha,  e  à  direita  a  barra  do  Genipapo. 

Seguindo-se  do  mesmo  modo,  chega-se  ao  Capim  Grosso, 
elevado  á  categoria  de  villa  por  lei  da  assembléa  pro- 
vincial da  Bahia  de  6  de  Junho  de  H53". 

Tem  essa  pequena  villa  109  casas,  530  habitantes,  uma 
igreja  sob  a  invocação  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Capim 
Grosso,  uma  péssima  cadêa,  cm  casa  particular,  casa  de 
camará  municipal,  uma  escola  publica  de  primeiras  letras, 
com  3á  alumnos,  sendo  8  do  sexo  feminino. 

O  professor  publico,  João  José  de  Andrade  Dantas, 
abriu  uma  escola  nocturna  para  adultos,  a  qual  já  conta 
<6  alumnos. 
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* 

Nos  fundos  da  matriz,  ha  um  acanhado  cemitério»  que 
pode  admittir  até  12  cadáveres,  mandado  fazer  á  sua  custa 
pelo  major  Manoel  Gonçalves  Torres, 

Distante  da  igreja  440m,  e  sobre  uma  collina,  está  se 
edificando  um  outro  cemitério  com  39a,  60  de  comprimento 
e  27",65  de  largura. 

A  despeito  de  haver  lugar  apropriado  para  a  inhumação 
de  cadáveres,  ainda  se  dá  sepultura  dentro  da  igreja, 
desde  que  a  família  do  morto  pôde  pagar  certa  espórtula. 

Os  dinheiros,  d'ahi  provenientes,  o  respectivo  parocho  os 
applica  â  compra  de  alfaias  e  paramentos  para  a  matriz. 

Todo  o  município  do  Capim  Grosso  tem,  approxima- 
damente,  8.000  habitantes,  e  é  dividido  em  quatro  dis- 
trictos  de  paz.  a  saber  :  Villa,  Pambú,  Mucururê  e  Pa- 
tumeté,  os  quaes  dão  26  eleitores. 

Seu  commercio  de  exportação  é  annualmente  o  seguinte  : 

3.000  cabeças  de  gado  vaccum .        259000      75:0009000 

900  ditas  de  dito  cavallar. . .         409000      36:0009000 

Sal 18:0009000 

Rs.     129:0009000 
E  o  de  importação : 

Fazendas  sêccas 90:0009000 

Molhados 10:000*000 

Ferragens 4:000$000 

Artigos  diversos 6:000$000    110:0009000 

Saldo  a  favor  da  exportação.  Rs.       19:0009000 

O  sal  é  tirado  do  riacho  Tarraxil ;  a  grande  lavra, 
porém,  é  o  riacho  Tintim,  cujas  cabeceiras  são  na  Serra 
Negra,  485  kilom,  180*  distante  da  villa. 
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Sahindo-se  do  Capim  Gtohq  com  destino  ao  povoado 
da  Boa  Vista,  deve  dirígir-se  a  navegação  pela  margem 
direita  até  confrontar  com  a  povoação  e  ilha  do  Morcego ; 
d'ahi  toma -se  pela  opposta,afimde  ficar-se  livre  das  pedras, 
que  ha  na  primeira,  um  pouco  acima  da  ilha  da  Capivara. 

Do  lado  direito,  ficam  os  povoados  do  Jatobá  e  Barrado 
Morcego,  e  do  opposto  os  do  Barro  Alto  e  Coroca. 

Deixando  á  direita  as  pedras  adjacentes  à  ilha  da  Capi- 
vara, continua  a  navegar-se  pela  esquerda,  e  depois  segue- 
se  entre  a  ilha  das  Caraíbas  e  a  povoação  de  igual  nome. 

Próximo  da  ilha  do  Tomaquiú  é  o  caminho  pela  direita, 
devendo  ter-se  muito  cuidado  com  as  pedras  alli  exis- 
tentes em  grande  numero,  umas  pouco' mergulhadas  e 
outras  acima  da  superfície  das  aguas. 

Ao  lado  oriental,  deixam-se  as  ilhas  de  Cajueiro,  Pio 
Preto  e  Surubim,  e  ao  contrario  as  das  Cabras  e  Goyaz. 

As  pedras,  que  ultimamente  foram  notadas,  não  podem 
deixar  de  ser  destruídas,  listo  como  são  de  grande  em- 
baraço á  navegação. 

Segue  o  canal  ainda  pela  direita  por  entre  diversas 
pedras,  que  ó  urgentíssimo  extrahir ;  do  lado  Occidental 
ficam  as  ilhas  da  Guimba,  Umbuseiro,  Grande,  Garças, 
Lontra  e  Icô. 

Passada  a  ultima  d'essas  ilhas,  muda  o  canal  para  o 
meio  do  rio ;  deixa  á  esquerda  a  ilha  dos  Angicos  e  à 
direita  as  da  Lagoa,  que  ficam  em  frente  á  Boa  Vista. 

Esta  povoação,  em  grande  decadência,  pertence  ao  mu- 
nicípio da  Petrolina ;  tem  cerca  de  90  casas,  450  habi- 
tantes e  uma  igreja  dedicada  à  Nossa  Senhora  da  Conceição . 


Aqui  termino  esta  parte  do  presente  relatório  por  ter 
sido  Boa  Vista  o  ponto  mais  septenlrional  do  rio  S.  Fran- 
cisco onde  estive  com  o  vapor  Saldanha  Marinho. 
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VIH 


A  desobstrucção  do  rio  das  Velhas  é  a  satisfação  de  uma 
necessidade  momentosa,  que  não  pôde  e  nem  deve  ser 
adiada. 

Os  trabalhos  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  pro- 
seguem  com  bastante  celeridade,  e  dentro  de  poucos  annos, 
necessária  e  indubitavelmente,  chegará  ella  a  algum  ponto 
d'aqpelle  tão  notável  affluente  do  grandioso  S.  Francisco, 
porquanto  de  todos  os  projectos  sobre  o  prolongamento  da 
referida  estrada,  o  mais  razoável,  mais  económico  e  que 
em  menos  tempo  pôde  ser  levado  a  effeito,  é  o  que 
a  faz  terminar  em  Macaúbas,  como  está  sobejamente  de- 
monstrado. 

E,  pois,  cumpre  que  aquelle  rio  seja  posto  em  condições 
de  offerecer  navegação  desimpedida  e  constante,  afim  de 
que,  ligada  á  estrada  de  ferro,  d'ahi  aufira  o  paiz  todas  as 
vantagens  que  se  devem  esperar. 

Em  minha  opinião,  cuja  incompetência  sou  o  primeiro 
a  reconhecer,  esse  trabalho  —  a  desobstrucção  —  deve  ser 
feito  por  meio  de  arrematação,  dividindo-se  o  rio  em 
quatro  secções,  a  saber : 

i.a  Do  ponto  em  que  tiver  de  tocar  a  estrada  até  a  fa- 
zenda da  Casa  Branca  ; 

2.*  Da  Casa  Branca  até  Bom  Successo. 

3.a  Do  Bom  Successo  até  a  barra  do  Paraúna ; 

4/  Finalmente,  da  Barra  do  Paraúna  até  Gualcuhy. 

Em  cada  uma  das  secções  haverá  um  engenheiro  hy- 
draulico,  nomeado  pelo  governo  imperial,  de  reconhecidas 
e  provadas  habilitações,  para  inspeccionar  os  trabalhos. 

E'  natural,  certo  quasi,  que  os  abastados  fazendeiros 
das  margens  do  rio  das  Velhas,  alguns  possuidores  de 
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numerosa  escravatura,  concorram  à  arrematação,  guiados 
não  só  pela  esperança  do  lucro  directo,  que  d'ahi  possam 
tirar,  como  do  que  lhes  provenha  do  ouro,que  encontrem, 
e  cuja  existência  no  rio  das  Velhas  está  exuberantemente 
provada. 

Os  escolhos  e  embaraços,  que  se  tém  de  destruir,  estão 
bem  conhecidos :  acham-se  minuciosamente  apontados  e 
descriptos  no  luminoso  relatório  do  illustrado  e  distincto 
Drh.  Em.  Liais.  Não  ha,  portanto,  a  meu  vêr,  necessidade 
de  novos  estudos. 

As  despezas,  que  se  tém  de  fazer  também  são  sabidas  : 
constam  do  referido  relatório  sobre  o  rio  em  questão. 

Quando,  porém,  o  que  deixo  dito  não  seja  aceilo,  e 
administrativamente  se  tenha  de  proceder  à  desobstrucção, 
proponho  que  parta  cila  da  foz  do  rio  das  Velhas  para,  as 
suas  cabeceiras. 

Ha,  para  esta  minha  proposta,  uma  razão  de  grande  peso. 

As  províncias  da  Bahia  e  Hinos  Geraes  têm  cada  uma 
um  vapor  no  rio  S.  Francisco. 

Ora,  não  é  licito  admittir  que  ellas  abandonem  e  des- 
prezem as  sommasum  pouco  avultadas,  em  que  importam 
hoje  os  vapores  Presidente  Dantas  e  Saldanha  Marinho , 
e,  portanto,  é  muito  de  presumir  que,  dentro  de  pouco 
tempo,  a  parte  ora  navegável  do  S.  Francisco  seja  per- 
corrida a  vapor.  Realizando-se  essa  hypothese,  é  claro  e 
intuitivo  que  a  desobstrucção  do  rio  das  Velhas^  dç>  modo 
que  lembro,  será  vantajosíssima,  porque  a  navegação  a 
vapor  a  pouco  e  pouco  irá  entrando  por  elb. 

§ 

O  rio  S.  Francisco,  em  suas  actuaes  circumstancias, 
offerece,  na  estação  das  enchentes,   1,493  kilom.  de  nave- 
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gação  livre  e  desimpedida,  isto  é,  desde  o  arraial  de  Pi- 
rapôra,  na  província  de  Minas  Geraes,  até  a  povoação  da 
Boa  Vista,  na  de]  Pernambuco.  Nas  vasantes,  porém,  só 
pôde  ir  de  Guaicuhy  até  o  arraial  do  Riacho  da  Casa 
Nova,  na  Bahia,  uma  distancia  de  1,270  kilom. 

Se,  porém,  se  fizerem  os  melhoramentos  indicados, 
ainda  nas  séccas,  o  S.  Francisco,  essa  via  fluvial  que 
interessa  á  tantas  províncias,  será  navegável  desde  Pira- 
p6ra  até  Boa  Vista. 

A  despeza  com  a  extracção  dos  pàos  ha  de  ser  feita 
quasi  todos  os  annos,  porque  as  enchentes,  solapando  os 
barrancos  pela  base,  quando  as  aguas  se  escoam,  dão-se 
desmoronamentos,  que  arrastam  comsigo,  às  vezes,  grandes 
madeiros,  que  vão  depositar-se  no  leito  do  rio,  obstruindo 
o  canal. 

Em  minha  volta  da  Boa  Vista,  encontrei  pàos  encalhados 
em  diversos  pontos  do  caminho,  que  não  existiam  na 
occasião  em  que  desci,  e  em  frente  á  villa  de  S.  Romão 
uma  enorme  gameleira,  levada  pelo  esboroamento  do  bar- 
ranco, difficultando  assaz  a  navegação. 

s 

As  despezas  com  a  desobstrucção  do  S.  Francisco  e  seus 
mais  notáveis  afluentes:— rios  das  Velhas,  Paracatú, 
Urucuia,  Corrente  e  Grande,  são,  por  sem  duvida,  muito 
avultadas. 

Considerando-se,  porém,  nas  immensas  riquezas,  que  alli 
estão  completamente  desaproveitadas ; 

Considerando-se,  que,  por  falta  de  meios  de  transporte 
rápidos,  fáceis  e  económicos,  não  são  exploradas  as  minas 
dos  diversos  mineraes,  que  ha  no  extensíssimo  valle  do 
S.  Francisco  e  afluentes  ; 
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Considerando-se  que  os  fretes  são  tão  elevados,  que,  se 
semelhantes  artigos  fossem  conduzidos  para  os  mercados 
do  liltoral,  a  importância  de  sua  venda  seria  insuficiente 
para  fazer  face  às  despezas  do  transporte  ; 

Considerando-se  que  uma  população  crescida  vive,  pôde 
dizer-se,  de  todo  em  todo  segregada  do  mundo  civilisado, 
quasi  que  no  estado  primitivo  ; 

Considerando-se  que  n'aquellas  ínvias  regiões,  a  acção 
da  autoridade  superior  faz-se  sempre  sentir  muito  tar- 
diamente; 

Considerando-se,  digo,  todas  essas  circumstancias  e 
muitas  outras  que  fora  longo  enumenar,  não  haverá  quem , 
affirmo,  negue  a  conveniência  e  urgentíssima  necessidade 
de  desobstruir  os  rios,  de  que  me  tenho  occupado,  afim 
de  que,  unindo  sua  navegação  a  vapor  com  as  estradas  de 
ferro,  umas  em  via  de  execução,  em  projecto  outras, 
ponha-se  o  nosso  centro  em  contacto  com  o  liltoral. 

§ 

A  26  de  Março  do  anno  findo,  dirigi  ao  ministério  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  em  obediência  a 
uma  das  clausulas  das  minhas  instrucções,  um  offlcio 
(appenso  n.  2),  apresentando  o  meu  modo  de  pensar  acerca 
do  destino    que  se  devia  dar  ao  vapor  Saldanha  Marinho. 

Em  resposta,  aquelle  ministério  dirigiu-me  um  aviso, 
em  data  de  30  de  Junho  (appenso  n.  3). 

A  experiência  de  mais  15  mezes,  e  o  estudo  da  questão 
durante  todo  esse  tempo,  me  confirmam  na  idéa,  que  então 
manifestei ,  isto  é,  de  que,  por  emquanto,  não  é  possível 
formar-se  no  rio  S.  Francisco  uma  companhia  que  se 
encarregue  de  sua  navegação  a  vapor,  porquanto,  a  des- 
peito do  facto  consummado,  do  exemplo  pratico,  ainda  ha 
quem  descreia  d' elle. 
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Assim,  insisto  em  dizer  que  a  navegação  a  vapor  do 
S.  Francisco  só  poderá  ser  levada  a  eíleito,  ou  pelo  go- 
verno imperial,  ou  pelos  das  províncias  da  Bahia  e  Minas 
Geraes. 

Se  a  questão  fôr  resolvida  por  qualquer  d'esses  dois 
modos,  os  pontos  de  escala  devem  ser :  na  província  de 
Minas  Geraes  —  villa  de  Guaicuhy,  villa  de  S.  Romão, 
arraial  das  Pedras  dos  Angicos  e  cidade  da  J aunaria ;  na 
da  Bahia  —  villa  da  Carinhanha,  arraial  do  Senhor  Bom 
Jesus  da  Lapa,  villa  do  Urubu,  arraial  do  Bom  Jardim, 
villa  da  Barra  do  Bio  Grande,  arraial  do  Pilão  Arcado  > 
villa  do  Remanso,  villa  de  Sento  Sét  arraial  do  Riacho  da 
Casa  Nova,  e  vi  lias  do  Joazeiro  e  do  Capim  Grosso ; 
e  na  de  Pernambuco,  villa  de  Petrolina  e  povoação  da 
Boa  Vista. 

Do  Riacho  da  Casa  Nova  para  baixo,  porém,  as  viagens 
terão  lugar  unicamente  na  época  das  enchentes. 

Os  depósitos  de  lenha  serão  nas  seguintes  localidades  : 
Guaicuhy,  Pedras  dos  Angicos,  Carinhanha,  Urubu, 
Barra  do  Rio  Grande,  Remanso,  Riacho  da  Casa  Nova, 
Petrolina,  Capim  Grosso  e  Boa  Vista. 

P  fora  de  toda  duvida  que  a  receita  dos  vapores  não 
chegará,  talvez,  para  metade  das  despezas :  os  sacrifícios, 
porém,  que  ora  se  fizerem,  serão,  no  futuro,  sobejamente 
compensados.. 


§ 


À  fertilidade  dos  terrenos  banhados  pelo  rio  S.  Fran- 
cisco acaba  no  município  do  Urubu :  d'ahi  para  baixo 
são  estéreis,  à  excepção  das  ilhas  e  barrancos,  que,  nas 
vasantes,  são  ubérrimos. 

Para  demonstrado,  basta  dizer  que  a  mandioca  que,  em 
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outro  qualquer  solo,  necessita  de  um  anão,  para  ficar  em 
estado  de  ser  transformada  em  farinha,  nas  vasantes,  como 
as  chamam  os  naturaes  do  paiz,  exige  apenas  qnatro  ou 
cinco  mezes. 

E'  claro,  pois,  que  os  terrenos  do  Urubu  para  baixo 
não  são  apropriados  para  o  estabelecimento  de  núcleos 
coloniaes,  dando-se  o  inverso  d'aquelle  município  para 
cima. 

As  terras  do  rio  Grande,  24  kilom.  para  o  interior  de 
sua  margem  direita,  são  de  alguma  uberdade;  os  meios  de 
irrigação,  porém,  além  de  pouco  abundantes,  são  difficeis. 
As  banhadas  pelos  rios  das  Velhas,  Paracatú,  Urucuia  e 
Corrente,  são  prodigiosamente  férteis.  Para  ellas,  pois,  se 
deve  estabelecer  uma  corrente  de  immigração,  logo  que 
haja  navegação  a  vapor  e  estradas  de  ferro,  para  dar 
prompta  e  rápida  sahida  aos  produetos. 

As  vias  de  communicação  e  transporte  são  elemento 
importantíssimo  na  resolução  do  grandioso  problema  —  co- 
lonisação  —  e  por  isso  entendo  que,  emquanto  as  não 
houver,  será  era  pura  perda  toda  e  qualquer  tentativa, 
que  se  faça.  no  sentido  de  introduziV  colonos  no  S.  Fran- 
cisco e  seus  affluentes. 

§ 

E'  detestável  o  syslema  de  construcção  naval  seguido  nos 
mencionados  rios. 

As  barcas,  tosca  e  grosseiramente  fabricadas,  são  em 
extremo  fracas.  Suas  bordas  são  muito  baixas  ;  e  os  donos 
e  fretadores,  guiados  pela  avidez  do  ganho,  as  carregam 
tão  barbaramente  que,  quando  muito,  ficam  0m,05  acima 
da  superfície  das  aguas,  do  maneira  que,  assim  que  o 
vento  refresca  e  o  rio  começa  a  agitar -se,  são  forçadas  a 
procurar  abrigo»  afim  de  não  se  inundarem. 
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E'  interessante  e  curioso,  ainda  que  um  pouco  bruta),  o 
modo  por  que  são  lançados  ao  rio. 

Logo  que  qualquer  barca  fica  prompta,  faz-sa  um  plano 
fortemente  inclinado  pela  sua  popa  e  collocam-se  taboas 
de  certa  em  certa  distancia.  Convida-se  grande  numero  de 
pessoas,  e  a  pouco  e  pouco  tiram-se  uns  madeiros  informes 
pretenciosamente  denominados  picadeiros.  Depois,  nopieio 
de  grande  alarido  e  de  foguetes,  que  atroam  os  ares,  ã 
força  de  braço  a  vão  impedindo  até  que  dois  terços,  pouco 
mais  ou  menos,  de  seu  comprimento  exceda  á  aresta 
superior  do  plano,e  n'essa  occasiâo  a  largam,  e,  saltitando, 
vai  ella  tomar  conhecimento  com  as  aguas  do  rio. 

Tive  occasiâo,  por  experiência,  de  tomar  a  reboque  do 
vapor  Saldanha  Marinho  diversas  barcas,  e,  a  despeito  de 
mandar  andar  à  meia  Torça,  a  guarnição  d'ellas  occupou-se 
constantemente  em  esgotal-as,  tal  era  a  quantidade  de  agua 
que  recebiam. 

Uma  d'ellas  abriu-se  pela  proa. 

§ 

A  principal  navegação  do  rio  5,  Francisco  e  seus  afluen- 
tes é  feita  pelas  barcas,  de  que  acabo  do  fallar. 

E'  atroz  e  bárbaro  o  modo  por  que  são  conduzidas.  De  6 
a  12  homens,  conforme  sua  grandeza,  vestidos  apenas  com 
um  saiote,  que  vai  da  cinta  até  o  meio  das  coxas,  todos 
armados  de  uma  comprida  vara  ferrada,  que  encostam  ao 
peito,  percorrem  acceleradamente  as  coxias,  que  ha  de  um 
e  outro  bordo  das  barcas,  que  levam,  muitas  vezes 
18.000  kilogr.  de  carga,  3  até  mais,  e  assim  a  impellem. 

Durante  lodo  o  tempo,  que  estive  n'aquellas  paragens, 
não  vi  uma  só  embarcação  fazer  uso  de  velas,  que  são  co- 
nhecidas unicamente  da  vi  Ha  de  Joazeiro  para  baixo  e  em- 
pregadas em  grandes  canoas  denominadas  paquetes. 
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Assim,  ainda  que  o  tento  seja  de  feição,  logo  que  re- 
fresca, as  barcas,  cujo  numero  do  rio  5.  Francisco  e  seus 
mais  notáveis  tributários  é  computado  de  850  a  300,  eu- 
costam-se  immediatamente  ao  barranco,  a6m  de  se  abri* 
gare ín,  perdendo  occasião  de  adiantar  a  viagem. 

§ 

Pelo  appenso  n.  4  vô-se  que  os  doze  municípios,  onde 
estive,  das  margens  do  S.  Francisco,  têm  o  seguinte  com- 
mercio : 

De  importação 3.009:4009000 

De  exportação 3. 40 1 : 6509000 


Saldo  a  favor  da  exportação 392:3509000 

A  quantia  de  392:2509  em  favor  do  commercio  de  ex- 
portação é  a  prova  mais  irrefragavel  de  que  o  valle  do  rio 
S.  Francisco  está  em  via  de  prosperidade. 

E'  fora  de  toda  a  duvida,  e  não  pôde  ser  seriamente 
contestado,  que  aquellas  cifras  terão  augmento  prodigioso 
quando  a  navegação  a  vapor  e  as  estradas  de  ferro  forem 
realidade. 

O  futuro  o  mostrará. 

De  todos  os  municípios,  cuja  exportação  é  maior  que  a 
importação,  o  que,  segundo  os  princípios  inconcussos  da 
sciencia,  adiantam-se  *  e  progridem,  os  únicos  que  o 
mostram,  pelo  aspecto  da  sede  de  suas  villas,  são :  Urubu, 
Barra  do  Rio  Grande,  CMque-Chique,  Remanso  e  Joa- 
zeiro  :  todos  os  mais  parecem  estar  na  maior  decadência. 

Esta  anomalia,  um  pouco  sorprendente  por  certo,  tem, 
aliás,  explicação  facílima. 


Semelhantes  localidades  sao  dedicadas  quasi  de  todo  á 
criação  de  animaes  e  à  agricultara.  Seus  habitantes 
tnais  abastados  moram  em  suas  fazendas,  não  sabem  o  que 
é  o  luxo,  desconhecem  o  confortável  da  vida  e  só  per 
acoidens  vão  às  vilias,  onde  poucos  têm  morada  própria,  de 
forma  que  a  povoação  de  laes  lugares  pertence,  em  sua 
máxima  parte,  ao  pauperismo.  D'ahi  o  aspecto  tristonho  e 
decadente  que  apresentam. 

Sendo  (appenso  n.  5)  137.000  o  numero  de  habitantes 
dos  doze  municípios  do  S.  Francisco,  desde  Guaicuhy  até 
Capim  Grosso,  suas  escolas  primarias,  particulares  e  pu- 
blicas, são  frequentadas  unicamente  por  1.376  crianças  de 
ambos  os  sexos,  isto  é,  de  100  habitantes  apenas  um  re- 
cebe o  pão  do  espirito  I 

Esta  proporção,  que  talvez  se  não  dê  no  paiz  dos  hotten- 
totes,  nada  tem  de  lisongeira. 

Attribuo  semelhante  facto  à  grande  pobreza  que  ha  pelos 
nossos  sertões,  de  maneira  que,  até  nos  lugares  onde  ha 
escolas  publicas,  muitas  crianças  deixam  de  frequental-as, 
porque  a  seus  pais  faltam  os  meios  até  para  vestil-os. 

Me  parece  que  as  camarás  municipaes  deviam  olhar  para 
isto,  empregando  parte  de  seu  rendimento  em  soccorrer 
esses  meninos,  dando-lhes  instrucção  primaria. 

Causou-me  a  mais  desagradável  impressão  observar  que, 
em  todas  as  escolas  de  primeiras  letras,  tanto  particulares 
como  publicas,  a  despeito  dos  regulamentos  em  vigor,  dos 
conselhos  municipaes,  etc,  a  implacável  ferula,  esse  instru- 
mento vil  e  ignóbil,  que  serve  unicamente  para  matar  nas 
crianças  os  sentimentos  de  brio  e  pundonor,  impera  altiva 
e  despoticamente. 

tomo  xxxix  p.  n  32 
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Em  certa  localidade,  cujo  nome  não  declino,  vi  eu  o  pro- 
fessor publico  em  mangas  de  camisa,  de  chinelos,  sem  gra- 
vata e  sem  meias,  jogando  gamão  em  uma  casa  fronteira  à 
escola,  estando  os  meninos  entregues  a  si  mesmos. 

Quando  acabou  de  divertir-se,  dirigiu-se  para  a  aula  e 
ao  pé  da  porta  da  rua  começou  a  tomar  lição  aos  alumnos, 
trabalhando  a  ferula  sem  a  menor  piedade. 

E'  preciso  acabar  com  isso  de  facto,  jà  que  de  direito  o 
está  ha  muito  tempo. 

§ 

Os  povos  da  classe  mais  baixa  do  rio  S.  Francisco  e  seus 
affluentes  são  de  uma  indolência  e  preguiça,  que  causam 
espanto  e  até  nojo. 

Confiados  na  abundância  de  peixe,  do  mandacurú,  chi- 
que- chique,  cabeça  de  frade,  mari  e  outras  féculas  agres- 
tes, fogem  do  trabalho,  entregam-se  ao  ócio. 

Unicamente  sob  a  pressão  de  alguma  necessidade  urgen- 
tíssima é  que  se  prestam  a  servir;  mas,  n'este  caso,  pedem 
pelo  salário  de  um  dia  o  que  razoavelmente  poderiam  ga- 
nhar em  oito  ou  dez,  procurando  d  es  farte,  à  custa  da  bolsa 
de  quem  delles  necessita,  resarcir  o  tempo  perdido. 

Para  incutir-lhes  o  amor  ao  trabalho,  seria  necessário 
que  a  Providencia,  durante  alguns  annos,  fizesse  desappa- 
recer  o  peixe  e  as  féculas  mencionadas,  ou  então  que  os 
fosso  governar  e  dirigir  por  algum  tempo  um  homem  de 
vontade  e  braço  de  ferro,  como  Francisco  Solano  Lopez,  de 
execranda  memoria. 


Fiz  experiência  das  madeiras  mais  fortes  e  apropriadas 
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para  combustível  de  vapores,  e  classiSco-as  na  seguinte 
ordem : 

l.*  Jurema  preta ; 

2.*  Candeia; 

8.1  Aroeira; 

4.*  Angico. 

Tratando  d'esA  matéria,  alias  importantíssima,  diz  o 
engenheiro  BaHeld  que,  eslabelecendo-se  a  navegação  a 
vapor  do  S.  Francisco  e  seus  affluentes,  poderão  suas 
matas  fornecer  combustível  de  15  a  20  annos,  e  que  pas- 
sado esse  tempo  lerá  elle  de  ser  conduzido  dos  portos  do 
liltoral. 

Tenho  opinião  diversa.  Entendo  que  durante  secutos,  ou 
antes  sempre  haverá  madeira  de  boa  qualidade  e  em  abun- 
dância para  ser  empregada  nos  vapores. 

Em  todo  o  rio  das  Velhas,  Paracatú,  Vrucuia,  Corrente 
e  S.  Francisco  até  Carinhanka,  abundam  a  aroeira  e  o  an- 
gico; de  Carinhanka  até  Urubu,  a  jurema  preta,  que  é  a 
melbor,  a  aroeira  e  o  angico ;  do  Urubu  até  Boa  Vista 
ainda  a  jurema  preta. 

Cumpre  aqui  observarque  nos  terrenos  estéreis,  desde 
Urubu  até  Boa  Vista,  a.  uil  ima  madeira  produz  de  modo 
muito  admirável. 

Além  d'isso,occorre  a  ciiiunistancia  de  que,levando-se  a 
effeilo  a  navegação  a  vapor,  os  fazendeiros,  com  a  mira  nos 
lucros,  plantarão,  nas  margens  dos  rios  e  suas  proximi- 
dades, as  arvores  apropriadas,  e  assim  jamais  haverá  falta 
de  combustível. 


Tralando-se  de  navegação  a  vapor  e  estradas  de  ferro, 
dados  estatísticos  das  diversas  localidades  são  de  grar 
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é 

importância.  Convencido  d'isso,  empreguei  o  maior  zelo  ç 
empenho  em  colher  o  maior  numero  que  me  fosse  possível* 
e  sinceramente  sinto  que  os  que  apresento  não  sejam  tão 
completos  como  fora  para  desejar. 

Em  uns  lugares  deixei  de  obtêl-os  por  não  haver  arctai- 
vos,  em  outros  pela  ausência  dos  respectivos  empregadas, 
em  outros  por  falta  de  escripturação,  e*m  outros,  final- 
mente, por mà  vontade. 

Afianço,  porém,  que  os  contidos  n'este  relatório  não 
estão  muito  longe  da  verdadie,  porque  á  sua  acquisição 
presidiu  o  maior  escrúpulo. 

Rigorosamente  exactos  não  são  e  nem  podem  ser.  Se  em 
nossos  grandes  centros  populosos  se  não  consegue  uma  boa 
estatística,  quanto  mais  em  nossos  sertões  1 


O  serviço  do  correio,  n'aqaeltes  regiões»  £  pçssimo. 

Nas  agencias  qua&i  sempre  ha  falta  de  gaias,  sellos,  cer- 
tificados, etc.  Por  mais  de  uma  vez  e  em  mais  de  um 
lugar,  querendo  registrar  correspondência,  tanto  officjal 
como  particular,  não  o  pude  fazer,  porque  as  agencias  não 
tinham  os  papeis  necessários. 

Para  mostrar  quanto  são  diflicullosas  as  communicações 
entre  localidades  próximas  de  uma  mesma  província,  basta 
o  exemplo  que  vou  citar. 

A  villa  da  Barra  do  Rio  Grande  dista  de  Chique-Chiqut 
83  kilom.,  espaço  que  um  estafeta  a  pé  transpõe  em  dia  e 
meio.  Pois  bem,  se  qualquer  pessoa  tiver  de  mandar  corres- 
#  pondencia  do  primeiro  para  o  segundo  ponto,  e  não  houver 
algum  portador  particular,  tem  ella  de  ir  para  a  cidade  da 
Cachoeira,  720  kilom.  de  distancia  e  13  dias  de  viagem, 
demorar-se  alli  quatro  dias  e  seguir  então  para  Chique- 
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Ckiquet  780  kilom.  que  são  percorridos  em  IS  dias,  isto 
é,  a  correspondência,  que  poderia  chegar  a  seu  destino  em 
36  horas,  se  houvesse  communicação  directa,  gasta  nada 
meãos  que  32  dias  I  Em  metade  d'esse  tempo  recebem- se 
n'esta  corte  noticias  da  Europa. 

E  não  é  tudo. 

Ha  pouca  exactidãQ  nos  dias  de  chegada  e  sahida  dos 
correios,  e  não  é  raro  que  os  estafetas  se  demorem  um, 
dois  e  até  mais  dias  a  pedido  de  algum  amigo  do  respectivo 
agente,  que  por  negligencia,  esquecimento,  falta  de  tempo 
ou  impossibilidade  de  qualquer  outra  ordem,  não  preparou 
a  tempo  sua  correspondência. 

Em  abono  da  verdade,  devo  declarar  que  vi  alguns 
agentes  cumprirem  zelosamente  seus  deveres. 

S 

Em  nossos  sertões  não  ha  verdadeiro  espirito  religioso ; 
ha— ou  desrespeito,  ou  fanatismo  e  superstição. 

A  presença  de  um  missionário  torna  o  povo  supersti- 
cioso e  fanático ;  sua  ausência  o  faz  desrespeitoso. 

Os  sacerdotes,  incumbidos  da  muito  melindrosa  missão 
de  explicarem  ao  povo  do  centro  a  nossa  religião»  apenas 
chegam  à  qualquer  localidade  fazem  erigir  a  cadeira 
evangélica. 

Chegada  a  hora  aprazada  para  a  predica,  sobem  à  tri- 
buna, e  em  lugar  de  fazerem  ouvir  a  palavra  branda  e  con- 
vincente de  Cbrislo,  atroam  os  ares  com  a  descripção  dos 
horríveis  tormentos  por  que  passam  as  almas  coudemoadas 
ao  inferno ;  em  lugar  de  fallarem  â  razão*  de  se  dirigirem 
ao  entendimento,  despertam  as  paixões. 

Não  persuadem  — intimidam ;  não  convencem —  aterro- 
risam,  tornando  o  povo,  que  não  sabe  descriminar  a  ver- 
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dade  do  erro,  extremamente  supersticioso ;  e  ai  d'aquelle 
que  tenta  arrancar-lhe  dos  olhos  a  venda  que  lhe  é  posta 
em  nome  da  religião  I 

E  quanto  mais  hábil»  mais  inlelligente  o  mais  i Ilustrado 
è  o  padre  revestido  dos  poderes  necessários  para  doutrinar 
o  povo,  tanto  mais  perigoso  é,  se  não  comprehende  e 
desempenha  sua  difficil  e  espinhosa  tarefa  còm  a  mais  es- 
crupulosa consciência,  tendo  sempre  em  lembrança  os  pre- 
ceitos pregados  por  Deus. 

Alguns  sacerdotes,  convém  dizêl-o,  empregados  nas 
missões,  procedem  de  modo  honroso,  digno  dos  maiores 
louvores ;  a  maioria,  porém,  abu*a  de  sua  posição,  perverte 
o  povo  em  vez  de  morajisal-o. 

Além  do  que  deixo  exposto,  em  relação  aos  missionários 
que  fanatisam  e  tornam  supersticiosas  as  classes  mais 
baixas  de  nossa  sociedade,  cumpro  um  dever  de  consciên- 
cia, tornando  saliente  o  procedimento  de  alguns  parochos, 
que,  mentindo  à  sua  sacro-saota  missão,  tornara -se  verda- 
deiros mercadores,  d'aquelles  que  Christo  enxotou  do 
templo. 

As  tabeliãs  dos  bispados  são  para  elles  letra  morta. 

Um  conheço  eu  que  se  não  presta  a  fazer  a  encommen- 
dação  de  um  cadáver  se  porventura  lhe  não  pagam  pre- 
viamente uma  espórtula,  e  para  casar  um  individuo,  por 
paupérrimo  que  seja,  exige  a  bagatela  de  209000  I 

Ua  mais  de  um  que  não  tem  o  livro  competente  para  re- 
gistrar os  baptizados,  que  celebra.  Ora,  sendo  esse  o  único 
meio  que,  no  Brasil,  tem  um  individuo  para  provar  seu 
estado  civil,  comprehende-se  perfeitamente  a  grandeza  da 
falta  de  semelhantes  padres,  que  saberão  tudo,  menos  o  que 
seja  caridade  e  cumprimento  de  deveres. 

Não  é,  pois,  de  sorprender,  à  vista  de  taes  exemplos, 
que  o  povo  os  desrespeite. 
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Não  ha  sociedade  bem  organisada  sem  que  tenha  por 
base  a  religião,  mas  não  a  que  os  missionários  pregam  do 
púlpito,  não  a  que  alguns  vigários  praticam,  mas  sim  a 
verdadeira  —  a  que  foi  ensinada  por  Christo  a  seus 
apóstolos. 

s 

E'  péssima  a  edificação  em  todo  rio  5.  Francisco.  Apenas 
na  Januaria,  Urubu,  Barra  do  Rio  Grande,  Chique- 
Chique,  Remanso  o  Joazeiro,  se  encontram  casas  regular- 
mente construídas. 

Os  proprietários,  por  mal  entendida  economia,  re- 
ceiando  sempre  os  effeitos  das  grandes  enchentes,  fazem 
suas  casas  de  tijolo  crú  ou  adobo  e  barro,  afim  de  terem  o 
menor  prejuízo  possível. 

E'  um  erro. 

Casas  de  pedra  e  cal,  com  boa  liga,  resistirão  galharda- 
mente às  inundações,  e  não  reclamarão  tão  repetidos  con- 
certos, ou  antes  verdadeiras  reed ideações. 

As  ruas  de  todos  os  lugares,  onde  estive,  são  tortuosas, 
mais  ou  menos  cheias  de  mato  e  pouco  asseiadas. 

Animaes  de  toda  a  espécie,  á  excepção  do  gado  vaccum, 
vagam  soltos  por  ellas,  o  que  concorre,  em  não  pequena 
parle,  para  a  falia  de  limpeza. 

§ 

Ha  no  rio  S.  Francisco  e  seus  tributários  uma  urgente 
necessidade  que  cumpre  prover :  refiro- me  aos  tripolantes 
de  barcas,  ajoujos  e  canoas. 

A  falta  de  um  regulamento,  que  ponha  pêas  aos  desman- 
dos dos  práticos  e  remeiros,  é  demasiado  sensível. 
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Alti  neoham  dono  ou  Anotador  de  barca  pôde  precisar  o 
momeato  da  partida ;  andam  à  merco  da  guarnição,  de- 
pendem d'ella,  que  apresènta-se  quando  quer  o  bem  lhe 
parece. 

A'  hora  aprazada  para  a  sahida  faltam  dois  ou  três  re- 
madores ;  um  offerece-se  para  ir  chamal-os ;  vai,  vem  um 
dos  outros,  mas  o  ultimo  fica  e  assim  levam  em  um  verda- 
deiro vai-vem,  até  que  o  patrão,  desesperado,  transfere  a 
viagem. 

Em  seguadà-leira,  não  ha  hypothese  de  sahir  qualquer 
barca :  ha  o  preconceito  de  que  é  dia  aziago,  faial  a  quem 
n'elle  enceta  viagem. 

Quer  o  proprietário  ou  fretador  da  embarcação  queira, 
quer  não,  ao  chegar  ao  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  da 
Lapa  ha  de  necessariamente  atracar,  porque  a  guarnição  o 
faz  independente  de  autorisação  ou  ordem  de  quem  quer 
que  seja. 

Logo  que  se  contratam  para  qualquer  viagem,  a  pri- 
meira cousa  que  fazem  é  pedir  dinheiro  adiantado,  muitas 
vezes  a  soldada  inteira,  e  por  qualquer  circumstancia,  máo 
humor  por  exemplo,  pegam  na  caixa  e  retiram-se  sem 
sciencia  do  patrão,  que  fica  sem  dinheiro  e  sem  remador. 

Os  práticos  lôm  procedimento  análogo. 

E'  incontestável  que  semelhante  estado  de  cousas  não 
pôde  e  nem  deve  subsistir. 

Não  proponho  a  creação  de  uma  capitania  do  porto, 
porque  recordo-me,  que,  tendo  o  finado  almirante  visconde 
de  Inhaúma,  de  saudosíssima  memoria,  quando  ministro 
da  marinha,  creado  uma  em  Mato  Grosso,  por  decreto 
n.  2762  de  16  de  Março  de  4861,  foi  ella  supprimida  por 
outro  n.  4006  de  26  de  Outubro  de  1867. 

Lembro,  porém,  a  conveniência  de  estabelecer-se  o 
seguinte : 


r 
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1/  Os  práticos,  que  deverão  primeiramente  provar  suas 
habilitações  por  meio  de  attestados  dos  patrões  com  que 
tiverem  andado,  e  os  remadores,  serão  alistados  na  dele* 
gacia  de  policia  do  lugar  onde  embarcarem.  A  delegacia 
.  lhes  dará  um  certificado  ou  matricula,  pelo  qual  pagarão 
os  primeiros  19  e  os  segundos  500  rs. ; 

2.°  Serão  obrigados,  sempre  que  chegarem  a  qualquer 
porto,  onde  haja  autoridade  policial,  a  apresentar-se,  para 
que  ella  ponha  o  visto  na  matricula  ; 

3.*  Nenhum  pratico  ou  remador  poderá  embarcar  sem 

ajuste,  por  escripto,  com  o  proprietário  ou  fretador  da  em- 

l         barcação,  no  qual  se  especifiquem  as  condições,  isto  é,  se 

-I        é  por  mez,  por  viagem  simples  ou  redonda,  de  um  porto  a 

outro,  etc. ; 

4.°  Os  pratiros  e  remeiros  não  poderão  tomar  lugar  em 
qualquer  barca  ou  ajoujo,  sem  que  apresentem  uma  de- 
claração escripta  e  assignada  pelo  patrão  d'aquella  d'on Je 
sahiram,  provando  que  estão  justos  de  contas  e  que  o  des- 
embarque foi  por  accõrdo  mutuo  ou  por  se  ter  acabado  o 
tempo  do  contrato ; 

5.*  No  caso  de  desintelligencia  entre  qualquer  pratico 
ou  remador  e  o  patrão,  a  questão  será  resolvida  por  árbi- 
tros nomeados  pelas  partes  contendoras ; 

6.*  Quando  qualquer  pratico  ou  remeiro  retirar-se  de- 
vendo ao  patrão,  este  poderá  usar  do  recurso  da  acção  or- 
dinária que  no  caso  couber. 

Estas  idéas,  ampliadas  e  desenvolvidas  convenientemente, 
melhorariam,  a  meu  vôr,  o  estado  da  navegação  do  rio 
S.  Francisco  e  seus  tributários. 

s 

Em  toda  a  grande  extensão  d'aquelle  rio,  desde  Pira- 
tono  xxxix  p.  it  33 
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pára  até  Boa  Vista,  vi  grande  numera  de  crianças  do  sexo 
masculino,  completamente  desvalidas,  famintas  eserai-nuas, 
cuja  occupação  é  pescar  e  tomar  banho  no  rio. 

São  futuros  réos  de  policia,  que  se  estão  formando,  cida- 
dãos nocivos  e  prejudiciaes  à  sociedade,  ao  passo  que,  bem 
dirigidos  e  educados,  poderiam  ser  muito  úteis  à  sua  pátria. 

E'  geralmente  sabido  que  o  governo  imperial,  por  in- 
termédio das  presidências  das  províncias,  tem  muito  ins- 
tantemente reco m me ndado  ás  autoridades  judiciarias  e  po- 
liciaes  que  remetiam  esses  meninos  para  as  capitães,  afim 
de  assentarem  praça  nas  companhias  de  aprendizes  mari- 
nheiros. 

Essas  autoridades,  porém,  que  me  conste,  ainda  não 
mandaram  uma  que  seja. 

E  nem  pôde  ser  de  outro  modo. 

Não  ha  uma  só  d'essas  crianças  que  nãu  tenha  um  tio, 
um  padrinho,  um  primo,  que  não  fazendo  deíle  nenhum 
caso,  não  duvidará  apresenta r-se  como  seu  extrenuo  pro- 
tector, se  por  ventura  a  autoridade  quizer  envial-o  para  a 
capitai,  em  respeito  e  obediência  ás  ordens  do  governo. 

Ora,  esse  protector  improvisado  tem  importância  oa 
localidade  em  que  reside,  goza  de  consideração  e  estima, 
pelo  que  o  delegado  e  subdelegado  vêm-se,  máo  grado 
seu,  na  necessidade  de  ceder. 

£',  porém,  fora  de  toda  duvida  que  se  devem  aproveitar 
esses  meninos,  que,  inconscientes  das  acções  que  praticam, 
astío-se  preparando  um  futuro  que  nada  tem  de  agradável . 

A  creação  de  uma  companhia  de  aprendizes  mari- 
nheiros, denominada  do  rio  S.  Francisco,  tendo  seu  centro 
OU  SÓde  na  villa  da  Barra  do  Rio  Grande,  uma  secção  na 
cidade  da  Januaria  e  outra  na  villa  de  Petrolina,  cujo 
commandanle  e  subalternos  sejam  ofSciaes  que  saibam 
alliar  a  energia  com  a  benevolência,  o  rigor  e  rispidez  da 
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disciplina  militar  com  a  humanidade,  vendo  nas  crianças 
conâadas  á  sua  direcção  entes  débeis  e  fracos,  que  carecem 
de  protecção  e  carinho,  incumbidos  de  recrutar,  de  accõrdo 
comas  autoridades  judiciarias  e  policiaes,  meninos  desva- 
lidos, será  um  serviço  ingente  prestado  ao  valle  do  5.  Fran- 
cisco. 

Será  também  um  meio  para,  a  pouco  e  pouco,  lenta- 
tamente,  arrancar  a  classe  mais  baixa  dos  povos  d'aquellas 
regiões  do  estado  de  preguiça  e  indolência  em  que  jaz,  por- 
quanto, receiando  o  recrutamento,  as  próprias  crianças 
talvez  procurem  trabalho,  que  lhes  afiance  o  presente  e 
as  habilite  para,  no  futuro,  não  serem  pesadas,  nocivas  e 
prejudiciaes  à  sociedade. 

s 

As  medidas  de  capacidade  em  todo  o  rio  5.  Francisco 
variam  de  modo  extraordinário. 

Essa  variação  dá  lugar  não  só  a  muitos  enganos,  e  recla- 
mações continuadas  e  repetidas,  como  ainda  a  notáveis 
differenças  nos  preços  dos  géneros. 

E\  pois,  indispensável,  que  as  medidas  sejam  uniformes, 
uma  e  a  mesma  em  todas  as  localidades. 

O  systema  métrico  decimal,  que  deve  ser  posto  em 
execução  no  1*  de  Julho  do  anno  vindouro,  é  de  todo  em 
todo  desconhecido  nas  paragens  em  que  estive,  não  tendo 
as  camarás  municipaes  os  respectivos  padrões. 

Para  que  sejam  cumpridas  as  disposições  legislativas  e 
governamentaes  a  semelhante  respeito,  ha  de  ser  necessário,. 
a  meu  vêr,  empregar  muita  energia,  quiçá  severidade. 

§ 

Quer  no  rio  das  Velhas ,  quer  no  S.  Francisco,  os  va- 
lores das  terras  dependem  da  estimativa  em  que  as  tém 
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seus  proprietários  e  da  necessidade  de  quem  as  quer 
comprar.  Assim,  não  é  possível  estabelecer  um  termo  mé- 
dio para  o  preço  dos  terrenos ;  é  questão  que  se  resolve  de 
momento. 


Os  trabalhos  do  Dr.  Em.  Liais  sobre  o  rio  das  Velhas  e 
do  engenheiro  Halfeld  com  relação  ao  S.  Frandêco 
honram  muito  seus  autores. 

São  ambos  bastante  minuciosos  e  verdadeiros. 

O  do  primeiro  tem  sobre  o  do  segundo  uma  grande  supe- 
rioridade :  —  a  determinação  de  pontos  astronómicos,  o 
que  é  de  summo  interesse  para  a  geographia  do  paiz. 

Um  e  outro,  no  desempenho  de  minha  commissão,  me 
foram  de  grande  auxilio  e  utilidade,  pelo  que  dirijo  a 
seus  il lustrados  e  d i st i netos  autores  um  voto  de  reconhe- 
cimento. 


IX 


Em  todas  a  localidades,  onde  estive,  recebi  inequívocas 
provas  de   consideração  e  apreço,  que  jamais  esquecerei. 

A  todos,  que  assim  me  obsequiaram,  agradeço  com  a 
maior  abundância  de  coração. 

Dos  incommodos  de  espirito  que  soffri,  dos  sacrifícios 
que  tive  de  fazer,  e,  mais  que  tudo„de  minha  saúde  es- 
tragada, para  sempre  por  ventura,  de  tudo  isso,  digo,  me 
considero  sobejamente  recompensado,  porque  tenho  cons- 
sciencia  de  haver  empregado  todos  os  esforços,  de  que  sou 
capaz,  para  cumprir  satisfatoriamente  a  muito  espinhosa 
e  difficil  tarefa,  que.  me  foi  commeltida. 

Terminando  aqui  o  meu  relatório,  reconheço  que  tem 
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elle  não  pequeno  numero  de  imperfeições  e  lacunas :  es- 
pero, porém,  ser  desculpado,  porquanto  : 

Quod  potui  feciy  faciant  meliora  potentes. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Outubro  de  1 87á  —  Francisc* 
Manoel  Alvares  de  Araújo. 


APPENSO  N.  1 


Mn  ventar  lo  do  vapor  «  Saldanha  Jtlarl 
nho  »  e  todos  ou  seus  sobresalentes 


0  vapor  Saldanha  Marinho  tem  28"  de  comprimento, 
7m,  de  bocca,  0m,35  de  calado  d'agaa  descarregado  e 
O", 50  carregado,  e  é  de  25  cavallos  de  força. 

Tem  dois  porões,  um  à  ré  e  outro  à  proa,  com  capa- 
cidade para  receberem  51,400  kilogr.  de  carga,  uma  ca- 
mará com  quatro  camarotes,  um  salão  á  ré,  dois  cama- 
rotes avante  (Telia,  duas  despensas,  duas  latrinas  e  um 
rancho  à  proa  para  a  guarnição.  Todas  as  portas  tém 
fechos,  ferros  e  fechaduras,  e  a  camará  é  envidraçada. 

O  citado  vapor  é  de  ferro,  sendo  as  chapas  do  costado 
de  0B,035  de  grossura,  e  acha-se  em  bom  estado  de  con- 
servação e  navegabilidade.  A  elle  anda  annexo  uma  barca 
de  ferro  de  32*  de  comprimento. 


OBJECTOS  DA  CAMARÁ 

Mesa  de  jantar  forrada  de  baeta  azul,  uma 

Tamboretes  de  couro,  dez 

Ditos  de  palhinha,  quatro 

Cabidos  de  metal,  cinco. 

Colchões,  nove.    .    .    . 

Colchas  de  chitão,  oito    . 

Lenções  de  morim,  treze. 

Fronhas  de  morim,  quinze 

Travesseiros,  nove.     .    . 

Castiçaes  de  vidro,  estando  um  quebrado,  dois 


1 

10 

4 

5 

.  9 

8 

13 

45 

9 

8 
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Mangas  de  vidro,  sendo  uma  quebrada,  duas.    . 
Bandejas  diversas,  três    ........ 

Terrina  para  sopa,  uma 

Pratos  cobertos,  sendo  um  sem  tampa,  três.    . 
Compoteiras  de  vidro  lapidadas,  duas.    .    .    . 

Garrafas,  idem,  idem,  duas 

Pratos  travessos,  dois 

Dito  covo  para  arroz,  um 

Ditos  fundos  e  rasos,  dezoito li 

A p parelho  de  café,  um    .......    . 

Copos  de  vidro,  seis 

Latas  de  folha  para  assucar  e  café,  seis    .    .    . 

Cafeteira  de  metal,  uma 

Colher  de  tirar  sopa,  de  metal,  uma 

Dita  de  tirar  arroz,  de  metal,  uma.    .    .    ,    . 
Dita  de  tirar  assucar,  de  metal,  uma.    .    .    . 

Ditas  de  sopa,  de  metal,  dez 10 

Ditas  de  chá,  de  metal,  quatro 

Talheres,  seis . 

Ourinoes  de  louça,  com  tampa,  dois    .... 

Toalhas  de  mesa,  quatro 

Castiçal  de  metal,  um 

Garrafões,  dois 

Bandejinha  de  metal  com  tesoura,  uma.    .    . 

Caixão  com  medicamentos,  um 

Potes  para  agua,  quatro 

Licoreiro  incompleto,  um 

OBJECTOS  Di  C0SINHA 

Fogão  de  ferro,  um 

Cassarolas  de  ferro  estanhadas,  quatro.    .    .     . 
Caldeirões  de  ferro  estanhados,  quatro.    .    .    , 
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Frigideira  de  ferro  estanhada,  uma    ....  4 

Chaleiras  de  ferro  estanhadas,  três 3 

Grelha  de  ferro,  uma 4 

Moinho  de  café.  um 4 

Faca  de  cosinha,  uma i 

OBJECTOS   DA  MÁCHlftA  E  CONVÉS 

Fio  de  vela,  quinze  kilogrammas.    .    .    .     .  4* 

Agulhas   de  coser  lona  e  brim,  cento  e  cin- 

coenta 450 

Dedaes,  doze 13 

Linha  crua  um  kilogramma  e  oitocentos  e  trinta 

e  cinco  grammas 1,835 

Borracha  em  lençol,  noventa  e  um  kilogrammas 

e  setecentas  grammas 91,700 

Linha   de  barca,   onze  kilogrammas  e  nove- 
centas e  trinta  e  uma  grammas 41,931 

Merlim,  quatorze  kilogrammas   e  seiscentas  e 

oitenta  e  quatro   grammas 14,684 

Sondareza,  seis  kilogrammas  ,e    oitocentas  e 

oitenta  e  três  grammas 6,883 

Arrebem,  doze  kilogrammas  e  trezentas  e  no- 
venta grammas 42,390 

Cabo  de  linho  alcatroado,  duzentos  e  oitenta  e 

quatro  kilogrammas 284 

Forjas  completas  (uma  em  inào  estado)  duas.    .  2 

Bigornas,  duas 2 

Lampeões  de  cobre,  quatro 4 

Cadernaes  de  madeira  para  alcear  e  ferrados, 

doze 12 

Ditos  grandes  de  ferro,  de  Ires  gomes,  quatro    .  4 

Moilões  de  madeira  para  alcear  e  ferrados,  doze.  12 

.     TOMO  XXXIX  P.  II  34 


—  264  — 

Caixa  completa  de  machos  e  cossinetes,  uma.    .  i 

Pharóes,  cinco •    .     .    •    .  5 

Almotolias  de  folha,  dez •    .  10 

Bomba  pequena,  uma 4 

Maogote  be  borracha,  um    ......    .  4 

Mangueira  de  lona,  uma i 

Escovas  de  tubos,  vinte  e  quatro 24 

Tubos  de  vidro  para  nivel  d'agua,  trinta  e  seis.  36 

Tubo  de  borracha,  um i 

Picaretas,  sete 7 

Chapas  para  o  corte  da  barca,  seis 6 

Grelhas  de  ferro  fundido  e  batido  para  a  for- 
nalha, cento  e  vinte  e  nove 129 

Tubos  de  ferro  para  a  caldeira,  dezeseis.    .    .  16 

Pàs  para  as  rodas,  oito 8 

Ferro  de  diversas  espécies,  cento  e  quarenta  e 

seis  kilogrammas 146 

Aço  redondo  e  quadrado,  vinte  e  nove  kilo- 
grammas   e   trezentas    e    setenta    e  nove 

grammas 29,379 

Cobre  em  folha,  quatorze  kilogrammas  e  seis- 
centas e  oitenta  e  quatro  grammas.    ...     14,684 

Catracas,  três *    .    .    .  3 

Ferramentas  de  cravar,  quatro 4 

Badames,  seis .  6 

Serrote  para  bronze,  um. 1 

Dito  para  ferro,  um 1 

Talhadeiras,  cinco 5 

Rebites,  cravos,  e  parafusos  diversos,  cento  e 

vinte  e  sete  kilogrammas 127 

Chapas  de  ferro,  quinze.    .......  15 

Raspas  para  a  caldeira,  seis .  6 

Rodos,  cinco . * 
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Hastes  para  escovas  de  tubos,  seis 8 

Chumbo  em  lençol,  cento  e  quarenta  e  seis  kilo- 
grammas   140 

Solda  prompta,  dez  kilogrammas 10 

Hialhar  branco,  quarenta  e  quatro  kHogramrnas.  4í 

Brocas,  vinte  e  três 33 

Feltro,  trinta  kilogrammas 30 

Papel  de  lixa,  cento  e  quarenta  e  cinco  folhas.     .  145 

Limas  sortidas,  trinta  e  três.    ......  33 

Chaves  ioglezas,  quatro 4 

Tornos  de  bancada  e  seus  pertences,  três.     .     .  3 

Malhos  de  forja,  dois 1 

Ferros  de  soldar,   dois 2 

Marreta,   uma I 

Martellos  de  mão  para  ferreiro,  três.    ...  3 

Arame  de  bronze,  um  rolo 1 

Dito  de  cofre  fluo,  meio  dito.    ..'....  1/2 

Tijolos  inglezes,  vinte  e  cinco 25 

Raspas  para  costados,  doze 12 

Póa  para  ferro,  uma 1 

Ditas  para  madeira,  duas 2 

Pontas  de  Paris,  três  kilogrammas 3 

Grau,  oitenta  e  oito  kilogrammas  e  cento  e  oito 

grammas 88,  108 

Azeite  doce,  vinte  e  três  litros  novecentos  e  cin- 

coenta  e  oito   millilitros 23,  958 

Peças  de  lona  e  brim,  sendo  três  em  um  grande 

encerado  para  cobrir  a  machina,  oito.    .     .  8 

Escovas  ioglezas,  oito. 8 

Baldes  de  madeira,  doze 12 

Pares  de  machos,  cinco 5 

Alcatrão,  meio  barril 1/2 

Breu,  meio  dito l/j 
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Lanternas  de  patente,  seis 6 

Ditas  de  vistas,  sete 7 

Caixa  com  ferramenta  de  carpinteiro,  uma.    .  i 

Latas  de  tinta  branca,  verde  e  preta,  dezoito.    .  18 

Zarcão,  cento  e  dezoito  kilogrammas.    ...  118 

Óleo  de  linhaça,  cincoenta  e  oito  ditos.     ...  58 

Àgua-raz,  quinze   ditos 15 

Seccante,  sete  ditos 7 

Bandeiras  nacionaes,  três 3 

Fileli  azul,  branco  e  encarnado,  vinte  é  nove 

metros  e  setenta  centímetros.    .    .    .    .    .       29,70 

Broxas  e  pincéis,  dezenove 19 

Balança  grande  com  os  competentes  pesos,  uma.  1 
Peças  de  artilharia,  de  calibre  quatro,  com  todos 

os  seus  pertences,  duas 2 

Chaves  diversas  para  a  machina,  dez.     ...  10 

Molas  para  o  cylindro,  duas 2 

Copos  para  graxa,   dois 2 

Hastes  da  bomba,  duas 2 

Corta-frio,  dois 2 

Grampos  grandes,  dois 2 

Parafusos  grandes,  dois 2 

Martellos,   dois 2 

Serrote  um. I 

Lanternas  de  vidro,  duas 2 

Desandadores,  dois 2 

Machos  de  atarraxar,   oito.     .         ....  .8 

Jogos  de  fazer  rosca  e  a  competente  caixa,  três.  3 

Válvulas  de  bronze,  cinco 5 

Verrumas,   duas 2 

Tenazes,  três ,  3 

Cunhas  de  aço,  três 3 

Machados,  seis 6 
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Alavanca,  orna 1 

Empanadas  de  algodão  americano  trançado,  em 

péssimo  estado,  vinte  e  quatro 24 

Braços  das  rodas,  dez 10 

Circulo  das  rodas,  cinco 5 

Folhas  de  Flandres,  dez 10 

Ancoras  com  as  competentes  amarras,  duas.    .  2 

Tubos  de  vidro  para  os  pbaroes,  dois.    ...  2 

Guindaste  de  ferro  grande,  um ! 

Taboas  de  cedro  de  trinta  palmos  em  uma  prancha, 

duas i 

Encerados  de  algodão  americano  trançado  no 

L              tombadilho,  três 3 

f            Espias  de  cabo  de  linho,  duas 2 

Enveloppe  para  tubo  de  nivel  d'agua,  um.    .     .  4 

Registro  da  chaminé  e  haste  de  ferro,  um.    .     .  1 
Calote  espherica  de  cobre  para  cobrir  a  caixa  do 

vapor,  uma. I 

Escadas  de  cedro,  três.    ........  3 


V 


Como  vereadores  e  membros  da  commissão  nomeada 
pela  camará  municipal  d9esta  villa,  em  sessão  extraordinária 
de  4  do  corrente  mez,  recebemos  do  Sr.  primeiro  tenente 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  o  vapor  Saldanha 
Marinho,  a  barca  de  ferro  e  todos  os  sobresalenles  men- 
cionados n'este  inventario.  Guaicuhy,  18  de  Junho  de  4872. 
(Assignados)  —  Camillo  José  dos  Santos. —  Sabino  Duarte 
de[0liv6ira. 


APPENSO  N.  2 


Copia. —  Commissão  exploradora  dos  rios  S.  Francisco, 
Paracatú  e  Grande.  Villa  de  Guaicuhy,  26  de  Março 
de  4874. 

Mm.  e  Exm.  Sr.— A  46*  clausula  de  minhas  instrucções 
me  determina  que,  finda  a  viagem  de  exploração,  entregue 
eu  n'esta  villa  o  vapor  Saldanha  Marinho  à  pessoa,  que 
fôr  designada  pela  presidência  da  província  de  Minas 
Geraes,  devendo  previamente  informar  qual  o  melhor  des- 
tino a  dar  ao  navio. 

Duas  são  as  hypotheses  figuradas  na  referida  clausula. 

Primeira :  «  Se  convém  vender  o  vapor. » 

Segunda :  «  Se  empregai -o  em  uma  viagem  regular,  por 
conta  do  governo,  ou  por  meio  de  alguma  empreza  parti- 
cular, cumprindo-me,  n'este  caso,  apresentar  as  condições 
para  a  arrematação  do  serviço.  » 

E'  fora  de  toda  duvida  que  não  pôde  haver  navegação  a 
vapor  sem  o  competente  e  indispensável  auxiliar  —  uma 
officina  de  machinas— porquanto,  se  partir-se  alguma  peça 
do  machinismo  do  navio,  tem  elle  necessariamente  de  ficar 
parado  por  não  ter  onde  reparar  a  avaria. 

Sendo  assim,  como  realmente  é,  é  claro  que  não  haverá 
quem  compre  ou  frete  o  vapor,  porquanto  uma  officina  de 
machinas  em  ponto  pequeno  exige,  pelo  menos,  o  seguinte 

PESSOAL 

Um  bom  machinista,  mestre  da  officina  ; 
Um  ajustador  de  machinas ; 
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Um  modelador ; 

Um  caldeireiro  de  /erro ; 

Um  bom  ferreiro ; 

Um   torneiro; 

Um  fundidor. 

MATERIAL 

Machina  motriz  para  a  officina,  uma ; 

Dita  de  aplainar,  uma ; 

Dita   de  furar,  uma ; 

Dita  de  virar  chapas,  uma ; 

Dita  de  cortar,  uma ; 

Fundição  de  metal  e  ferro,  uma ; 

Torno  de  tornear,  um  ; 

E  a  ferramenta  necessária  á  officina. 

Ora,  tendo  o  pessoal  de  vir  do  Rio  de  Janeiro,  necessa- 
riamente exigirá  ordenados  crescidos ;  e  o  material,  que  alii 
mesmo  custa  caro,  só  poderá  estar  n'estas  regiões  impor- 
tando em  quantia  muito  subida,  à  vista  dos  elevadíssimos 
fretes,  que  os  tropeiros  exigem. 

Por  mais  fabulosos,  pois,  que  sejam  os  lucros  que  um 
vapor  possa  auferir,  é  absolutamente  impossível  que  che- 
guem para  pagar  os  ordenados  dos  operários,  os  juros  do 
capital  empregado  nas  machinas,  no  valor  do  navio  ou  fre- 
tamento e  em  seu  custeio,  quanto  mais  para  deixar  algum 
interesse. 

Eis  no  que  me  fundo  para  dizer  que  não  haverá  quem 
compre  ou  frete  o  vapor  Saldanha  Marinho. 

A  mesma  officina,  porém,  pôde  facilmente  occorrer  às 
necessidades  de  quatro  ou  cinco  vapores,  pelo  que,  havendo 
uma  companhia  regularmente  organisada,  protegida  e  coad- 
juvada pelo  governo,  a  despeza  será  subdividida  pelos  refe- 
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ridos  v*pores,  havendo  apenas  o  augmento  do  dispêndio 
com*  material,  e  à  ella,  com  certeza,  se  venderá  o  vapor 
Saldanha  Marinho. 

Comoé  sabido,  porém,  o  espirito  de  associação  ainda  não 
está  bem  desenvolvido  em  nossos  grandes  centros  populo- 
sos, e  em  nossos  sertões  ninguém  acredita  nos  interessas 
que  d'ahi  podem  provir,  e  ainda  menos,  pelo  que  tenbo 
observado,  nas  grandiosas  vantagens  da  navegação  a  vapor. 

Em  minha  viagem  no  rio  das  Velhas,  fallei  aos  fazendeiros 
mais  ricos  e  importantes  na  formação  de  uma  companhia  de 
navegação  a  vapor,  convidando-os  para  d'ella  fazerem  parte. 

▲  resposta  era  uma  e  única  ;  parecia  que  tinha  havido 
combinação  prévia :  «  Essa  navegação,  diziam-me,  durante 
alguns  annos  só  aproveita  aos  habitantes  do  5.  Francisco, 
e  por  isso  não  posso  ser  accionista.  » 

Aqui  chegado,  continuei  na  mesma  propaganda,  e  con- 
versando com  o  capitão  António  Hyppolito  Gomes  de 
Magalhães,  fazendeiro  rico  e  muito  bem  conceituado,  disse- 
Ibe  que  a  minha  intenção  era  que  as  aeçoes  fossem  de  80* 
cada  uma,  em  prestações  de  25  •/•»  afim  de  que  todos, 
ricos  e  pobres,  podessem  subscrever. 

Achou  muito  boa  a  minha  idéa,  accrescentando  que  estava 
prompto  a  assignar  quatro  acções  I 

E  note  V.  Ex.  que,  quando  aqui  cheguei,  todos,  una  você, 
me  disseram,  que  o  referido  capitão  António  Hyppolito 
Gomes  de  Magalhães  era  fanático  pela  navegação  a  vapor 
do  rio  S.  Francisco. 

A  meu  yêr,  pois,  o  que  cumpre  conseguir,  e  com  urgên- 
cia, é  innocular  no  animo  dos  povos  d' es  las  ricas  e  férteis 
regiões  o  espirito  de  associação,  e  demonstrar  praticamente 
as  grandes  vantagens  e  enormíssima  superioridade  dos 
vapores  sobre  as  barcas,  que,  termo  médio,  levam  três 
mezes  para  vir  do  Joazeiro  â  esta  villa. 

tomo  xxxix,  p.  u  35 


Para  conseguir  semelhante  desideratum,  proponho  a 
T.  Ex.  que  o  vapor  SaUjUmha  Marinho  seja  empregado 
em  viagens  regulares  entre  esta  localidade  e  o  Joazeiro, 
tocando  nos  mais  importantes  pontos,  e  sendo  os  preços  das 
passagens  ejretes  das  cargas  50  •/• roais  elevados  que  os 
que  recebem  as  barcas. 

0  commandaate,  além  do  ordenado»  terá  25  •/•  do  valor 
das  passagens  para  sustento  dos  passageiros. 

Cumpre-me  aqui  ponderar  que  o  vapor  em  questão, 
ficando  n'esta  villa  entregue  à  pessoa  incompetente,  sem 
ter  quem  trate  de  seu  casco  e  machina,  se  arruinará  a 
pouco  e  pouco,  e  dentro  de  pouco  tempo,  certo,  será 
necessário,  para  que  possa  funccionar,  fazer  despeza  talvez 
avultada. 

A'  vista  de  quanto  fica  exposto,  V.  Ex.  resolverá  o  que 
julgar  o  mais  acertado,  dignando-se  transmittir-me  suas 
ordens,  que  serão  pontualmente  cumpridas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Mm.  e  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro Theodoro  Machado  Freire  Pereira  da  Silva,  ministro 
da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas.  (Assígnado) 
—  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  encarregado  da 
commissão. 


I 


APPENSO  N.  3 


Copia. — N.  54.  3*  secção. — Ministério  dos  negócios  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas.  Rio  de  Janeiro, 
em  31  de  Junho  de  1874. 

Em  resposta  ao  seu  officio  de  26  de  Março  ultimo,  de- 
claro a  Vmcê.  que  o  governo  não  pôde  resolver  sobre  sua 
proposta  para  o  estabelecimento  da  navegação  a  vapor  do 
rio  5.  Francitco  emquanto  não  tiver  meios  para  as  respec- 
tivas despezas  e  não  adquirir  o  vapor  Saldanha  Marinho, 
pertencente  à  província  de  Minas  Geraes,  para  cuja  aequi- 
sitfio  n'esta  data  entende-se  com  o  respectivo  presidente. 

Entretanto  convém  que  Vmcê.  continue  com  as  explora- 
ções a  seu  cargo,  e  à  proporção  que  necessitar  de  novos 
recursos  para  realizal-as  os  requisitará  d'este  governo  por 
intermédio  da  presidência  da  província  em  que  se  achar. 

Deus  guarde  a  Vmcê.  (Âssignado) — Theodoro  M.  F.  Pe- 
reira da  Silva. — Sr.  Io  tenente  Francisco  Manoel  Alvares 
de  Araújo. 
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SOBRE  O 

ASSEDIO  E  I  RENDIÇÃO  Dl  PRAÇA  DA  COLÓNIA  DO 

SANTÍSSIMO  SACRAMENTO 

£3m.  Maio  de  ÍTTT 

com  um  mappa 

PELO    BACHAREL 

PEDRO   TORQUATO   XAVIER  DE  BRITO 
Sócio  do  Instituto  Riitoricj 


i 


A  Colónia  do  Sacramento,  fundada  pelos  portuguezes 
em  4680  na  margem  esquerda  do  Rio  da  Prata,  em  frente 
à  ilha  de  S.  Gabriel,  foi  por  largos  annos  o  pomo  da  dis- 
córdia entre  os  governos  de  Portugal  e  da  Hespanha. 

Esta  possessão,  isolada  da  America  portugueza,  passou 
por  muitas  vicissitudes :  sitiada,  tomada  por  assalto  e  por 
.  diversas  vezes  restituída  a  Portugal,  foi-lhe  afinal  entregue 
em  27  de  Dezembro  de  4763  em  virtude  do  tratado  de  Pa- 
ris de  40  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

Persistindo,  porém,  o  governo  da  Hespanha  em  conside- 
rar, a  despeito  d'esse  tratado,  parte  do  território  do  Rio 
Grande  do  Sul  como  paiz  conquistado ;  mas  julgando  seus 
briosos  habitantes  dever  repellir  tão  insólita  quão  injusta 
pre tenção,  tomaram  a  offensiva ;  deliberou  aquelle  governo 
lazer  partir  de  Cadiz  em  4776,  com  destino  às  costas  do 
Brasil,  uma  formidável  expedição,  cujo  cominando  foi  con- 
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fiado  a  D.  Pedro  Cehatíos,  aog&eade  yjee-rei  e  governa- 
dor-gerai  de  todas  as  povoações  da  jurisdicção  da  audiência 
de  Charcas. 

Fazendo-se  essa  expedição  4e  vela,  surgia  4  íO  de  Feve- 
reiro de  1777  do  canal  forçpado  pelo  continente  do  Brasil  e 
a  ilha  de  Santa  Catharina,  e  tendo  conseguido  o  seu  chefe 
em  poucos  dias  a  rendição  d'cssa  Hba,  seguiu  em  28  de 
Março  para  o  sul,  com  a  jntftoçw  de  effectuar  um  desem- 
barque na  enseada  de  Castigos ;  contrariado,  porém,  por 
um  temporal  arribou  a  Maldonado,  onde  deliberou  ir  ata- 
car a  praça  da  Colónia  do  SS.  Sacramento.  Assim,  depois 
de  refazer-se  em  Montevideo,  chegou  a  22  de  Maio  á  refe- 
rida Colónia,  desembarcando  o  seu  exercito,  da  força  de 
5000  homens,  no  dia  38,  no  arroio  de  los  Moluios,  uma 
légua  a  lésle  da  praça,  rompendo  immediatamente  o  fogo 
contra  ella. 


II 


Sciente  o  governador  da  praça  da  Colónia  do  Sacramento, 
o  coronel  Francisco  José  da  Rocha  (copias  1  e  2),  por  avisos 
do  vice-rei  do  Brasil  de  80  de  Outubro  de  1776,  do  destino- 
d'essa  expedição ;  e  constando-lhe  posteriormente  haver-se 
apoderado  o  seu  obefe  das  suas  cartas  de  1 4  de  Janeiro  e 
18  de  Fevereiro  do  anno  seguinte,  em  que  reclamava  a  re- 
messa de  3.300  homens,  artilharia  munições  e  princi- 
palmente viveres,  porquanto  os  que  havia  na  praça  apenas 
chegariam  até  20  de  Março,  e  bem  assim  das  cartas  do 
vice-rei  e  dos  soccorros  que  este  enviara  á  praça ;  facilmente 
comprehendeu  o  perigo  que  o  ameaçava,  prevendo  até» 
d'isso  que  para  uma  prata  nas  ciroumstandas  $m  que 
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aquella  se  achava,  considerada  pelas  leis  militares  prisio- 
neira de  guerra,  não  se  podia  esperar  concessões  favoráveis» 
tanto  mais,e  quanto  era  notório  o  ódio  que  o  sitiante  votava 
aos  portuguezes  e  a  seus  ai  liados. 

Observando  também  o  governador  que  o  sitiante,  ao 
mesmo  tempo  que  effectuava  o  seu  desembarque,  approxi- 
mava-se  da  estacada  NNN.,  que  limitava  a  possessão  do 
terreno  entre  as  duas  coroas,  além  da  qual  não  lhe  podia 
ser  hostil,  em  presença  da  recommendação  contida  no  ci- 
tado aviso  de  30  de  Outubro,  em  que  se  lhe  recommen- 
dava  que,  emquanto  não  houvesse  alli  movimento  maior, 
não  se  mexesse,  e  que  havendo-oyse  conservasse  n'umares- 
tricta  neutralidade  defensiva ;  e,  podendo  o  sitiante  assim, 
pelas  disposições  que  tomava,  atacar  dentro  de  meia  hora 
o  ca  v  alie  iro  e  a  muralha  da  praça,  e  tomal-a;  embora  ti- 
vesse guarnição  e  viveres  suficientes,  deliberou  escrever- 
lhe,  solicitando  que  declarasse  quaes  eram  as  suas  inten- 
ções; porquanto  tinha  ordem  do  seu  governo  para  manter 
a  boa  amizade  com  os  vassallos  e  as  tropas  da  Hespanha, 
afim  de  com  a  sua  resposta  tomar  algumas  providencias,  e 
exhibir  o  protesto  que  antes  lhe  enviara  o  vice-rei,para  ser 
apresentado  ao  general  Vertiz,  se  este  porventura  tentasse 
tomar  aquella  praça.  O  sitiante,  porém,  detendo  o  official 
mensageiro  até  á  n<  ito,  despediu-o,  dizendo-lhe  que  no  dia 
seguinte  responderia  ao  governador.  Fácil  era,  pois,  de 
prever  que  o  seu  intento  era  ganhar  tempo  para  tomar  mais 
facilmente  a  praça  de  assalto. 

Sem  esperança,  portanto,  de  poder  ser  soccorrido  a 
tempo,  pelo  conhecimento  que  tinha  da  rendição  da  ilha  de 
Santa  Catharina,  e  de  achar-se  inteiramente  sitiado  por 
terra  e  por  agua,  ò  governador  convocou  em  conselho  os 
officiaes,  da  patente  de  capitão  para  cima,  aos  quaes,  ex- 
pondo as  circumstancias  em  que  estava  a  praça,  pediu-lhes 
tomo  xxxix,  P.  II  36 
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que  declarassem,  se  julgavam  preferível  e  mais  injurioso 
para  as  armas  portuguezas  entregal-a  ou  pôl-a  em  defesa, 
sem  outra  esperança  que  a  de  sua  perda ,  bem  como  a 
da  maior  parte  da  tropa  e  dos  paisanos,  e  de  seus  bens, 
ficando  ainda  ao  sitiante  a  gloria  de  havil-a  conquistado 
pelas  armas.  Manifeslando-se  elles  pela  apresentação  da 
capitulação;  e  verificando  em  seguida  o  governador  não  po- 
derem os  moradores  do  campo  fornecer-lhe  os  viveres  de 
que  carecia  a  praça,  onde  havia  farinha  e  sal  somente  para 
três  dias,dirigiu-se  para  a  muralha, conseivando-se  alli  toda 
a  noite  sem  ser  inquietado  pelo  sitiante,  o  qual  entretanto 
se  occupava  em  transferir  o  seu  acampamento  e  artilharia 
para  outro  lugar  mais  próprio, para  fazêl-a  transpor  a  esta* 
cada  com  promptidão,  e  effectuar  mais  rapidamente  os  seus 
aproxes ;  assim,  certo  de  que  se  intentava  o  assalto  da 
praça  para  o  dia  seguinte,  percorreu  todas  as  baterias,  co- 
meçando pelas  do  baluarte  S.  Miguel,  apontando  a  artilha- 
ria para  os  lugares  por  onde  presumia  que  o  sitiante  po- 
desse  encaminhar-se,  percorrendo  da  mesma  forma  todas 
as  outras  e  deixando  o  terreno  livre ;  ordenou  ás  suas  guar- 
das de  campo,  que  impedisse-o  de  n'aquella  noite  approxi- 
mar-se  desapercebidamente  das  muralhas  da  praça.  Avan- 
çando entretanto  o  sitiante  em  trescolumnas  por  terra,  e 
outra  pelo  rio  em  direitura  à  prainha  interior  do  baluarte 
S.  Miguel,com  o  íim  de  aproveitar-se  da  falta  da  muralha, 
para  tomar  o  corpo  da  guarda  principal  dos  postos  pela  re- 
taguarda, e  assenhorear-se  não  somente  da  praça,  como  da 
guarda  do  cavalleíro,  próximo  do  qual  se  achava;  foi  recha- 
çado pelo  fogo  das  baterias  da  praça,  fogo  que  o  governa- 
dor fez  cessar,  para  poder  descortinar  a  posição  que  toma- 
ram as  forças  sitiantes  e  batêl-as ;   destacou  uma  com- 
panhia  de   bombeiros,  mandou  recolher  uma  peça  de 
artilharia  que  estava  no  alto  do  cavalleiro,e  conservou  toda 
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a  guarnição  da  praça  em  armas.  No  dia  seguinte,  porém, 
ao  amanhecer  avistaram-se  as  trincheiras  e  baterias  MMM, 
que  o  sitiante,  valendo-se  da  grandeza  e  escuridão  da  noite, 
logrou  levantar,  ameaçando  um  dos  lados  da  praça  q  ue 
nunca  fora  atacado  (lado  esse  no  qual  o  governador,  pre- 
vendo a  possibilidade  de  que  podesse  sêl-o,  mandara  cons- 
truir merlões  em  toda  a  sua  extensão,  afim  de  guarnecêl-o 
com  as  peças  de  calibre  18  e  24,  que  requisitara,  masque 
não  haviam  ainda  chegado);  começando  o  sitiante  im me- 
diatamente o  bombardeamento  contra  a  praça  sem  que 
(Telia  fosse  possível  desalojal-o,  nem  impedir  que  se  asse- 
nhoreasse do  alto  do  cavalleir o, moinho  que  ficava  também 
a  cavai  lei  ro  da  praça.  Constava  o  parque  do  sitiante  de 
24  peças  de  calibre  24,  seis  morteiros  de  calibre  6,  oito 
peças  de  bronze  de  calibre  8,  para  abalar  rochas ;  entre- 
tanto nas  baterias  d'aquelle  lado  da  praça  havia  nove  pe- 
ças de  calibres  4,  6  e  8,  e  uma  de  calibre  9 ;  nas  do  ba- 
luarte S.  Miguel  três  peças  de  calibre  24  e  duas  de  calibre 
12,  que  não  podiam  apontar  convenientemente,  por  ser  a 
sua  direcção  dirigida  ao  canal  para  defender  a  entrada  dos 
navios ;  nas  do  baluarte  Santo  António  havia  somente  duas 
peças  de  calibre  12,  que  apontavam  para  o  lado  de  terra» 
porém  com  pouco  e (Te i to, por  não  serem  os  seus  tiros  nem 
directos,  nem  de  enfiada,  e  estarem  demais  dominadas  pela 
elevação  que  ficava  a  cavai  lei  ro  da  praça.  Quanto  à  artilha- 
ria grossa  restante  das  outras  baterias,  além  de  ser  n'ellas 
necessária,  não  podia  ser  ríella  assestada  na  cortina  amea- 
çada, sem  que  se  demolisse  os  travessões, que  se  construí- 
ram para  cobrir  os  seus  respectivos  flancos.  D 'esta  forma, 
não  podendo  a  praça  soffrer  um  sitio  formal  à  vista  das 
disposições  do  inimigo  para  tomal-a  de  viva  força,  e  não  se 
podendo  esperar  que  uma  segunda  sortida  fosse  tão  bem 
succedida  como  a  primeira,  o  governador,  julgando-se  ir- 
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remediavelmente  perdido  por  todos  esses  motivos,  tomou 
sob  sua  responsabilidade  offerecer  capitulações  ao  sitiante; 
mas  este,  retendo  ainda  o  official  mensageiro,  e  apro- 
veitando-se  de  todo  esse  tempo  (certo  de  que  da  praça  se 
lhe  não  faria  fogo) ,  para  mandar  occupar  por  dois  corpos 
de  infantaria  o  terreno  que  se  estendia  a  200  braças  em 
frente  às  suas  baterias,  despediu-o  tarde,  dizendo-lhe  que 
no  dia  immediato  responderia  ao  governador;  e  continuando 
durante  a  noite  os  seus  trabalhos  de  aproxes,  depois  cte 
ultimados^  declarou-lhe  que  nâo  aceitava  as  capitulações, 
por  serem  extensas ;  intimando-lhe  em  seguida  e  formal- 
mente que  se  entregasse  prisioneiro  •  de  guerra  dentro  de 
24  horas,  respônsabilisando-o  pelas  perdas  e  damnos  de  to- 
dos que  se  achassem  na  praça. 

Como  ordinariamente  a  uma  praça  que  se  acha  sem  vi- 
veres,não  se  lhe  concede  capilulaçõ6S,s<on  que  previamente 
a  sua  guarnição  se  entregue  prisioneira,  e  estivesse  o  si- 
tiante sciente  d'essa  circumstancia,  enviou-lhe  o  governa- 
dor segundas  capitulações  mais  summarias,  que  tiveram  a 
mesma  sorte  das  primeiras;  declarando- lhe  então  o  sitiante 
verbalmente  que  consentia  que  se  retirassem  os  officiaes  e 
mais  pessoas  da  praça,  levando  o  que  lhes  pertencesse,  me- 
nos os  soldados,  que  ficariam  prisioneiros  de  guerra:  assim 
confiando  em  sua  palavra  o  governador  o  mandou  entrar 
na  praça  no  dia  31  de  Maio  de  1777  (1). 

Julgando,  porém,  o  governador  que  não  lhe  seria  lou- 
vado apresentar-se  no  Rio  de  Janeiro,  deixando  ficar  na 
praça  toda  a  tropa  prisioneira  sem  nenhum  official  que  a 
protegesse,  declarou  ao  sitiante  que  por  certos  motivos 
preferia  partilhar  da  sua  sorte;  e  que  assim  quando  ella  se 

(1)  Pelo  tratado  de  paz  e  limites,  denominado  de  S.  Idelfonso 
1777  (Io  de  Outubro  de  1777),  se  fixaram  novos  limites  ao  Brasil, 
perdendo  Portugal  a  Colónia  do  SS.  Sacramento. 
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retirasse  elle  o  faria  também,  solicitando  então  aquartela- 
mento  em  Buenos  Ayres,  no  que  elle  assentiria  se  não  hou- 
vesse algum  inconveniente. 


III 


Esta  succinta  noticia  foi  fielmente  extrahida  das  cartas 
do  coronel  Francisco  José  da  Rocha,  ex-governador  da 
praça,  juntas  por  copia,  justilicando-se  da  sua  rendição. 

Mais  tarde  requereu  (copia  2  e  3)  o  mesmo  coronel  do 
governador  de  Buenos -Ayres  os  meios  necessários  para 
transportar-se  com  as  suas  tropas,  e  os  paisanos  que  qui- 
zessem  acompanhal-o.  para  o  Brasil. 

Consta,  finalmente,  qun  o  coronel  Francisco  José  da  Ro-' 
cha,  sendo  processado,  fora  condemnado  á  morte,  commu- 
tando-se-lhe  depois  essa  pena  na  de  degredo  para  Angola, 
onde  fallecêra. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  Agosto  de  1868. 

Copia  n.  1. — Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  vice-rei.  (Lan- 
çada ã  fl.  402) — Muito  meu  senhor. — N'estaoccasião  tenho 
a  honra  de  pôr-me  na  presença  de  V.  Ex.,  fazendo  lhe 
assim  certo  o  estado  em  que  me  acho  na  companhia  dos 
prisioneiros,  assim  soldados  como  paisanos,  que  sahimos 
da  praça  da  Colónia  pela  ter  capitulado  ao  general  Cevai- 
los  em  o  dia  31  de  Maio  de  1777.  Eu  não  deixo  de  conhe- 
cer o  quanto  seria  a  V.  Ex.  sensível  o  vêr-me  obrigado  por 
força  a  capitular  a  praça  sem  soffrer  o  segundo  assalto, 
porém  lambem  me  persuado  que  V.  Ex.  não  ha  de  deixar 
de  reflectir,  a  mim  me  seria  mais, se  a  puzesso  no;  termos 
de  a  perder,sem  procurar  salvar  pelo  menos  a  tropa  e  vas- 
sallos  de  Sua  M  ages  la  cie,  com  tudo  o  que  lhe  pertencesse» 
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o  que  dificultosamente  ou  de  nenhuma  íórma  podia  con- 
seguir se  arriscasse  outro,  pois  V.  Ex.  sabe  muito  bem,que 
eu  uâo  tinha  gente  competente  para  soffrer  um  assalto  ge- 
ral, como  a  V.  Ex.  tinha  representado  por  duas  vezes,  di- 
zendo-lhe  que  precisava  infalivelmente  para  defesa  da 
praça  de  três  mil  e  trezentas  pessoas,  segundo  as  suas  de- 
fesas, por  ser  sua  circumferencia  grande  e  as  suas  obras 
irregulares,  nem  mantimentos  para  poder  soffrer  um  sitio 
formal ;  e  como  me  não  era  possível  por  forma  nenhuma 
conserval-a  por  não  ter  os  ditos  mantimentos,  e  n'este  gé- 
nero ter  chegado  ella  ao  estado  de  maior  necessidade,  como 
fiz  vêr  a  V.  Ex.  pelas  certidões  passadas  pelos  officiaes- 
maiores  da  guarnição,  que  mandei  examinar  o  que  havia, 
assim  nas  casas  dos  particulares,  como  no  trem  de  Sua  Ma- 
gestade,  tendo  ao  mesmo  tempo  eu  a  certeza.de  que  o  meu 
conquistador  estava  certo,  de  que  eu  não  tinha  mantimen- 
tos, por  ter  apanhado  as  minhas  cartas,  as  de  V.  Ex.,  e  o 
mantimento  e  mais  géneros  que  V.  Ex.  mandava  para  sua 
defesa,  motivos  pelos  quaes  elle  não  sp  sabia  a  tinha  se- 
gura, mas  até  me  não  concederia  capitulação  nem  graça  al- 
guma, pois  y.  Ex.  sabe  que  uma  praça  que  não  tem  man- 
timentos é  pelas  leis  militares  prisioneira  de  guerra,  e  se 
lhe  não  concedem  capitulações  senão  a  beneplácito  do  con- 
quistador ;  via-me  ao  mesmo  tempo  obrigado  a  reflectir,  e 
attender  ao  génio  e  circumspecção  conhecida  com  que  em 
todo  o  tempo  Cevallos  não  soube  ou  mão  pôde  disfarçar  o 
grande  e  implacável  ódio,  que  no  seu  coração  domina  con- 
tra a  nação  portugueza  e  seus  alliados,  o  que  mostrou  evi- 
dentemente em  1762  na  mesma  praça,  quando  mandou  fa- 
zer fogo  sobre  os  pobres  naufragados,  que,  pela  infelicidade 
do  incêndio  que  teve  a  sua  embarcação,  procuravam  salvar 
as  vidas  nas  mãos  dos  seus  inimigos,  dirigindo-se  às  praias 
vizinhas  da  dita,  cuja  ordem  suspendeu  a  rogos  de  um  offi  - 
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ciai  que  lhe  disse  eile  obrava  com  uma  in humanidade  n 
praticada  em  tempo  nenhum,  nem  ainda  nae  nações 
barbaras.  Via  ao  mesmo  tempo  que,  depois  que  elle 
seu  desembarque,  procurava  approximar-se  á  estacad 
lio  que  terminava  a  porção  de  terreno  entre  as  duas  co- 
roas, em  o  qual  eu  lhe  não  podia  fazer  hostilidade  alguma; 
assim  como,  porquo  elle  podia  responder  estava  nas  terras 
de  el-rei  seu  amo,  como  também  porque  eu  tinha  recebido 
a  ordem  de  V.  Ex.  de  30  de  Outubro,  que  diz  assim  : 
«  Devo  dizer  a  V.  .S.  que,  emquanto  nío  houver  por-tà 
movimento  maior  não  bula  comsigo;  que,  havendo,  deve 
conservar-se  em  uma  rigorosa  defensiva;  bem  visto  que 
também  se  eoteode  como  tal  o  amparar-me  d'aquelles  pos- 
tos que  julgar  poderem  dar  maior  facilidade  de  ser  alacado 
pelo  inimigo ;  isto  tudo,  porém,  se  entende  depois  (Telles 
se  declararem  e  principiarem  as  suas  hostilidades.  «  Ora, 
é,  e  está  bem  claro  que,  observando  eu  esta  ordem  como 
ella  expressa  nas  suas  ultimas  regras,  nem  n'aqueHe  lugar 
llie  podia  eu  principiaras  hostilidades,  nem  em  outro  al- 
gum, sem  que  elle  as  principiasse  primeiro,  e  d'esta  forma 
não  as  principiando  elle,  attendendo  á  boa  harmonia  que 
na  mesma  se  me  recommendava,  podia  dentro  em  meia 
hora  vir  sobre  o  cavalleiro  e  muralha,  lomar-me  a  praça 
sem  eu  lhe  poder  ser  bom,  ainda  que  ella  estivesse  cheia 
de  gente  e  de  mantimentos.  Determinei  escrever-lhe,  man- 
dando-lbe  perguntar  o  que  queria,  ou  se  intentava  alguma 
cousa  contra  a  praça  me  mandasse  dizer,  pois  que  eu  não 
tinha  outras  ordens  que  as  de  conservar  a  boa  harmonia 
com  os  vassallos  e  tropas  de  Hespanha;  em  ordem  a  vêr  se 
me  dava  assim  lugar  com  a  sua  resposta  a  tomar  algumas 
medidas  e  resoluções  que  me  fossem  convenientes,  e  jun- 
tamente para  remetter-lhe  uma  carta  de  protesto,  que 
V.   Ex.  me  havia  mandado  em  outro  tempo  para  entregar 
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ao  general  Vertis,  caso  elle  viesse  tomar  a  praga ;  porém  a 
isto  me  elle  não  deu  lugar,  porque  demorou-me  o  portador 
até  a  noite,  e  não  respondeu  a  carta,  promettendo  sim  fa- 
zêl-o  em  o  dia  seguinte.  Logo  previ  que  o  seu  intento  era, 
mediante  aquelle  espaço  de  tempo  dispôr-se  a  tomar  a  praça 
por  assalto,  sem  a  mandar  pedir  nem  conceder  capitulação 
alguma;  verificando  assim  a  ordem  que  trazia  de  queimar 
e  arrasar  a  praça,  e  entulhar-lhe  o  porto  e  canal,  de  forma 
que  ainda  que  em  outro  tempo,os  portuguezes  a  tornassem 
a  possuir,  se  não  podessem  servir  d'ella  (cuja  noticia  e  co- 
pia da  ordem  se  me  tinha  remettido  de  Montevideo  quando 
alli  chegou  a  primeira  embarcação  com  a  primeira  noticia 
do  ter  sahido  a  esquadra  de  Cadiz,  o  que  participei  imme- 
diatamente  a  V,  Ex.,  porém  com  a  infelicidade  de  não  che- 
garem estas  noticias  a  essa  capital,  por  sorprenderem  os 
castelhanos  a  embarcação  que  as  conduzia,  como  V.  Ex.  • 
vera  do  livro  do  registro,  e  copiador  das  minhas  ordens  e 
cartas) ;  e  como  em  matéria  de  tanta  ponderação  era  pre- 
ciso não  perder  tempo  algum.para  poder  resolver  com  me- 
lhor acerto  (ex-vi  de  não  ter  recebido  resolução  alguma 
das  partes  que  tinha,  e  ao  general  do  Rio  Grande  dando-lhe 
conta  do  estado  em  que  me  achava,  para  que,  fazendo-o 
c?rto  assim  a  V.  Ex.,  me  determinasse  o  que  fosse  servido 
sobre  aquelle  respeito),  chamei  es  officiaes  todos,  de  capi- 
tão para  cima,  á  minha  casa,  e  lhes  propuz  (como  é  obri- 
gação de  todos  os  governadores)  as  circumstancias  em  que 
se  achava  aquella  praça  e'o  estado  em  que  achavamo-nos, 
para  que  julgassem  ao  mesmo  tempo  se  ella  se  podia  de- 
fender, e  que  julgando  se  não  podia  fazer  a  sua  defesa,dis~ 
sessem  se  lhes  parecia  melhor  e  menos  injurioso  ás  nossas 
armas  entregar-se  por  falta  de  mantimento,  visto  não  o  ha- 
ver, ou  pôl-a  em  defesa  sem  haver  outra  esperança  que  a 
de  sua  perda,  e  a  da  maior,  parte  da  tropa  e  vassallos,  com 
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todo  o  que  possuíssem;  dando  ao  mesmo  tempo  a  gloria 
ao  conquistador  de  a  ter  tomado  com  a  espada  na  mão;  co- 
nhecendo-se  visivelmente  que  aquelle  era  o  seu  projecto, 
pois  sabia  muito  bem  que  a  praça  não  tinha  mantimentos, 
e  que  para  a  tomar  não  era  preciso  mais  que  cercal-a  por 
mar  e  terra,  ou  tomar-lhe  os  mantimentos  em  Montevideo, 
o  que  já  tinha  praticado  havia  perlo  de  três  mezes,  dandq 
as  ordens  precisas  para  isso  em  Santa  Catharinajogo  que 
alli  chegou  ;  e  assentando  em  que  capitulasse  ex-vi  de  as 
circumstancias  e  falta  de  mantimentos,  passei  immediata- 
mente  a  fazer  as  capitulações,  para  as  ter  feitas  antes  que 
alguma  occasião  improvisa  me  não  desse  ou  permittisse  o 
não  poder  fazer,  ou  se  as  fizesse  fosse  com  tanta  pressa,que 
me  não  desse  logar  a  circumstancial-as,  expondo  n'ellas 
todas  aquellas  condições  quo  pela  sua  falta  se  poderia  ao 
depois  soffrer  algum  prejuízo  irremediável.    Mandei  ao 
mesmo  tempo  a  todos  os  ofDciaes  que  alli  se  achavam  fos- 
sem ao  trem  e  armazéns  de  Sua  Magestade,  depois  á  casa 
de  todos  os  moradores  da  praça  examinar  o  mantimento 
que  havia,   do  que  cada  um  de  per  Si  me  havia  de  passar 
uma  certidão,  jurada  aos  santos  Evangelhos,  para  vér  se 
assim  se  podia  tirar  algum  mantimento  que  servisse  de  uns 
para  outros,  isto  é,  para  repartir,  tirando  dos  que  tivessem 
para  os  que  não  tivessem ;  e,  vindo  com  e Afeito  da  diligen- 
cia a  que  os  tinha  mandado,  apresentaram  as  certidões  que 
remetti  a  V.  Ex.,  declarando  n'ellas  não  havia  mantimento 
nenhum  nos  moradores,  e  que  no  trem  de  Sua  Magestade 
só  se  achava  o  mantimento  para  três  dias,  que  eu  tinha 
mandado  guardar, para  vêr  se  podia  vencer  as  capitulações, 
e  que  além  d' isso  não  havia  outro  que  farinha  e  sal.  Fin- 
das aquellas  diligencias  fui  para  a  muralha,  d'onde  estive- 
mos toda  a  noite  sem  inquietação  do  inimigo,  porque  n'este 

tempo  cuidava  elle  em  mudar  a  sua  artilharia  e  campo 
tomo  xxxix,  p.  u  37 
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para  outro  lugar,  senão  mais  perto,  mais  próprio  a  fazél-a 
passar  com  promptidão  à  estacada,  para  assim  mais  rapida- 
mente formar  os  seus  aproxes ;  concluída  aquella  dili- 
gencia mandou  a  um  official  com  a  resposta  vocal,  dizendo 
que  8.  Ex.  me  mandava  comprimentar ;  e  dizia  que  alli  o 
outro  dia  daria  a  resposta  à  minha  carta  por  officio,  per- 
suadindo-se  assim  de  que  eu  não  entenderia  o  enigma,  e 
que  pondo-me  em  descuido  faria  o  assalto  a  seu  salvo ; 
porém  não  succedeu  assim,  porque  logo  que  despedi  o  dito 
official  passei  a  correr  as  baterias,  principiando  no  baluarte 
de  S.  Miguel,  d'onde  se  achava  o  segundo  tenente  de 
artilharia  Gonçalo  António,  e  alli  eu  mesmo,  elle  e  os  seus 
soldados,  andei  apontando  a  artilharia  para  aquelles  lu- 
gares por  onde  julguei  haviam  de  vir  os  Inimigos:  e  assim 
corri  todas  as  baterias,  deixando,  porém,  ficar  terreno  livre, 
e  marcando  as  minhas  guardas  de  campo  para  se  reti- 
rarem, quando  fossem  atacadas  sem  que  da  praça  so  lhes 
fizesse  hostilidade,  avisando-os  e  que  n'aquella  noite  infal- 
ivelmente era  o  assalto,  e  que  logo  que  escurecesse  se 
retirassem  dos  corpos  da  guarda,  e  que  sem  perder  estes 
de  vista,  se  puzessem  dispersos  uns  dos  outros  por  traz 
dos  muros,  com  muita  vigilância,  e  logo  que  vissem  os  cas- 
telhanos atacavam  os  ditos  corpos  de  guarda  lhes  atiras- 
sem, para  fazer  assim  o  alarma,  e  se  retirassem  pelos  ca- 
minhos e  lugares  que  se  lhes  indicavam, para  se  livrarem 
assim  dos  tiros  da  nossa  artilharia, e  de  serem  sorprendidos 
pelo  inimigo,  o  que  executará,  seja  Deus  bera  dito,  com  tanta 
promptidão,  eacerto,  que  sendo  um  dos  primeiros  objectos 
de  Ceva) los  sorprender-me  as  guardas  e  chegar  à  muralha 
sem  ser  presentido,  foi  tanto  pelo  contrario  que,  sendo 
das  8  para  as  9  horas  da  noite,  depois  de  tocar  a  recolher, 
tocando-se  uma  arma  das  suas,  que  se  disparou  na  mão  de 
um  soldado,  que  passando  uma  parede  se  esburralhou  com 
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ellaf  e  ao  mesmo  tempo  descarregaram  uma  fuzilaria  sobre 
uma  das  nossas  guardas  :  foi  tanto  e  tão  rápido  o  fogo  da 
nossa  artilharia,  que  lhe  cahiu  em  cima  por  toda  a  parte, 
que%  foram  obrigados  a  retirarem-se  em  desordem,  não 
obstante  o  virem....  tanta,que  se  encaminhavam  três  coluna- 
rias a  dar-me  um  rebate  falso  por  terra,  outra  por  mar,  em 
direitura  à  prainha  do  interior  do  baluarte  de  S.  Miguel, 
para  alli  aproveitarem  a  falta  de  muralha  que  havia  e  to- 
marem o  corpo  da  guarda  principal  das  portas  pela  reta- 
guarda, fazendo-se  assim  em  pouco  tempo  senhores  da 
praça  e  juntamente  da  guarda  do  cavalleiro,  que  já  esta- 
vam quasi  sobre  ella.  Era  a  noite  escura  e  grande,  e  como 

ê  não  se  percebia  nada,  mandei  parar  o  fogo  para  examinar 
o  lugar  onde  se  achava  o  inimigo,  para  aquelle  sitio  diri- 
gir os  tiros  de  artilharia,  ou  para  examinar  se  se  enca- 
minhavam  á  muralha  para  se  defender  o  assalto. 

Deitei  bombeiros  fora  para -examinar  no  campo  os  luga- 
res onde  se  achava  o  inimigo,  e  um  official  com  alguns 
soldados  para  recolher  uma  peça  que  tinha  ficado  em- 
pantanada  no  alto  do  cavalleiro,  e  se  recolheram  todos, 
dando-me  parte  de  que  no  campo  não  apparecia  ninguém, 
nem  se  ouvia  trabalhar  em  parte  alguma ;  assim  estivemos 

^  toda  a  noite  sobre  as  armas  até  que  ao  romper  do  dia 
vimos  as  suas  baterias  e  trincheiras,  formadas  sobre  uma 
valia  immediata  à  fazenda  do  tenente- coronel  João  de 
Azevedo,  lugar  por  d'onde  aquelia  praça  nunca  foi  atacada 
nem  ninguém  imaginava  que  por  alli  o  seria  (excepto  eu 
que  sempre  assim  o  julguei,  e  por  isso  mandei  concertar 
e  fazer  morlões  em  toda  a  muralha  que  olhava  para 
aquelle  lugar,  para  qual  mandei  pedir  peças  a  V.  Ex.  do 

calibre  de  18 28,  que  não  vieram,  para  alli  as  montar, 

porque  para  isso  as  não  tinha), pois  das*. ..'.que  lugar  apenas 
se  viam  os  morlões  da  praça,  sendo  esta  a  razão  que  mais 
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os  favorecia  para  bombordear-me,  sem  eu  lhes  poder  rom- 
per a  sua  trincheira  e  baterias,  como  evitar-lhes  o  approxi- 
marem-se  e  fazerem-se  senhores  do  alto  do  moinho,  que 
é  o  cavalleiro  da  praça  e  duplo  a  alguns  lugares  d'ella. 
Tinha  sido  informado  pelo  tenente  Silveira  no  dia  ante- 
cedente, de  que  elles  tinham  formado  o  seu  parque,  e  que 
este  se  compunha  de  vinte  e  quatro  peças  de  bronze  do 
calibre  28,  seis  morteiros  do  de  6,  e  oito  peças  de  bronze 
do  de  8  para  bala  rocha;  e  eu  não  tinha  na  bateria  que 
defendia  aquelle  lugar  (que  era  a  que  mandei  concertar 
de  novo),  senão  nove  peças,  e  essas  todas  pequenas,  que  se 
compunham  do  calibre  de  9,  6  e  8,  e  uma  de  9  :  havia  no 
cavalleiro  de  Santo  António  três  de  28  e  duas  de  12,  que 
nenhuma  d'ellas  podh  atirar  para  quelie  lado,  por  ser  a 
sua  posição  dirigida  ao  canal  para  defender  a  entrada  dos 
navios  que  se  encaminhassem  a  elle ;  havia  no  baluarte 
de  S.*  Miguel  duas  de  12,  que  podiam  atirar  para  terra, 
porém  com  muito  pouco  effeito,  porque  não  estavam  nem 
se  podiam  pôr  parallelas  às  baterias  do  inimigo;  e  de  mais 
eram  expostas  e  dominadas  do  alto,  que  era  cavalleiro  á 
praça.  Se  quizesse  tirar  artilharia  grossa  de  outros  luga- 
res para  guarnecer  a  cortina,  não  só  me  fazia  igual  falta, 
mas  até  alli  se  não  podia  montar  sem  desmanchar  as 
travessas  que  tinha  mandado  fazer  para  cobrir  o  flanco  das 
mesmas  baterias.  Weste  miserável  estado  a  que  me  via 
reduzido,  considerando  o  que  em  outros  tempos  tinha  sue- 
cedido  a  outros  governadores,  que  tinham  sido  mal  suc- 
cedidos  por  commetterem  temeridades, assim  como  suecedeu 
na  defesa  da  praça  de  Zitau  ao  príncipe  de  Brumswik,  e 
depois  ao  commandante  da  dita,  Derick,  que  mandou-lhe 
dizer  o  duque  de  Lorena  entregasse  a  praça  ;  não  querendo 
elle  capitular,  foi  dentro  em  muito  poucas  horas  redu- 
zida à  cinzas  a  maior  parte  d'ejla,  e  *  tropa  dispersa  e  fu~ 
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i  gida  das  ruínas   do  fogo,  causadas  pelo  incêndio  das 

bombas;  de  forma  que,  quando  elle  chamou  o  tambor  para 
!  bater  a  chamada,  se  achou  prisioneiro,  perdendo  assim 

todo  o  que  pertencia  a  el-rei,  e  ao  commercio,  e  mais 
moradores,  que  importava  em  muito  cabedal; merecendo  ao 
depois  aquelle  governador  o  conceito  ao  príncipe  Henrique, 
e  a  todos  os  generaes  de  um  outro  exercito,  de  não  poder 
dispensar-se  aquelle  offlcial  o  deixar  de  passar  palas  leis 
da  guerra,  por  ter  commettido  tão  prejudicial  temeridade. 
Era  impossível  no  caso  em  que  me  achava,  deixar  de  lem- 
brar-me  do  que  succedeu  ao  barão  de  Houss,  quando  per- 
deu a  praça  de  Leipsick,  quando  foi  atacado  pelo  general 
|4  Klee-íelt  por  um  exercito  superior,  que  mandando-lhe  dizer 
entregasse  a  praça  sem  o  obrigar  a  dar  um  tiro  de  canhão, 
offerecendo-lhe  ao  mesmo  tempo  capitulações,  que  aceitou 
só  afim  de  salvar  o  povo  e  tropa,  na  esperança  de  que 
aquella.  mesma  podia  servir  em  outra  occasião  mais  pro- 
picia para  a  sua  restauração  (e  foi  esta  determiaação 
tomada  pelos  generaes  de  um  e  outro  exercito,  e  em  toda 
a  parte  pela  mais  prudente  e  acertada ;  porém  deve- se 
advertir  aqui  que  aquella  praça  era  considerável,  que 
dentro  em  si  tinha  muita  tropa  e  mantimento,  e  que  o 
duque  teve  a  prudente  attenção  de  a  mandar  pedir ;  e  a 
que  eu  governava  não  tinha  mantimento  nem  tropa  para 
soífrer  um  sitio  formal ;  e  além  d'isto  já  fica  dito  e  mos- 
trado :  o  modo  de  pedir-m'a  o  general  Cevai  los  foi  com  a 
espada  na  mão).  Ora,  era-me  preciso  ponderar  que  no 
segundo  assalto  ou  ataque  não  seria  tão  bem  succedido 
como  no  primeiro,  e  que  vendo-me  obrigado  por  tantos 
motivos  a  perder  a  praça,  sem  remédio,  me  seria  descul- 
pado offerecer  capitulações  antes  do  segundo  assalto  ou 
ataque,  na  esperança  de  conseguir  assim  o  mesmo  favor 
que  conseguiu  o  governador  do  forte  de  S.  Pedro  do  ai  mi- 


L, 
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rante  Rodney,  quando  tomou  a  Martinica,  que  offerecendo 
capitulações  por  não  ter  mantimentos,  e  se  achar  cercado 
por  mar  e  terra,  lhe  foram  concedidas.  Yia-me  próximo 
à  precisão  de  perder  tudo  à  discrição, assim  como  succedeu 
a  Mr.  da  Lally,  que,  sendo  governador  da  iiha  de  Bourbon» 
se  entregou  à  discrição  por  tef  poucos  mantimentos;evendo- 
me  eu  n'este  estado,  cheio  de  considerações,  (não  tendo  ao 
mesmo  tempo  um  só  official  com  instrucção  capaz  de  me 

ajudar  a  tomar  e resolução  (senão  pelo  que  viam),  razão 

pela  qual  dizia  eu  a  Y.  Ex.,  na  parte  que  lhe  dei  da  tomada 
da  praça,  que  se  havia  culpa  n'aquelle  modo  de  proceder,  a 
tinha  eu  e  não  elles ;  resolvi  a  offerecer  capitulações,  e  vindo 
para  casa  com  todos  os  officiaes  competentes  a  assignal- 
as,  lh'as  mandei,  afim  de  livrar  pelo  menos  a  tropa  e  povo 
das  hostilidades,  e  conservar  ou  fazer  sahir  a  cada  um  com 
o  que  fosse  seu.  Seriam  10  horas  do  dia  quando  os 
mandei,  e,  fiado  elle  general  em  que  eu  lhe  não  havia  de 
fazer  fogo  emquanto  se  tratava  de  capitulações,  mandou 
avançar  dois  corpos  de  infantaria  cousa  de  trezentas 
braças  adiante  da  sua  trincheira,  fazendo-se  assim  senhor 
de  toda  a  baixada  que  medeava  entre  aquella  e  o  alto  que 
servia  de  ca  vai  lei  ro  à  praça,  retendo-me  ou  demorando-me 
o  official,  o  t  qual  mandou  muito  tarde,  dizendo  no  outro 
dia  responderia.  Toda  aquella  noite  trabalhou,  e  appare- 
cendo  no  dia  seguinte  com  novas  trincheiras  ;  depois  de 
acabadas  mandou  dizer  não  aceitava  as  capitulações  por 
conterem  muitos  capítulos,  respondendo  formalmente  ás 
minhas  cartas,  dizendo,  me  entregasse  prisioneiro  de 
guerra,  para  cuja  resolução  me  dava  48  ho/as  de  tempo,  e 
se  dentro  d'ellas  me  não  resolvesse,eu  responderia  pelas 
vidas  e  prejuízos  de  todos  os  que  estivessem  dentro.  Ora,  é 
opinião  commum,de  se  não  admittirem  capitulações  a  uma 
praça  que  não  tem  mantimentos,  sem  que  se  entreguem 
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prisioneiros  de  guerra;  e  como  eu  julgava  que  elle  tinha 
aquelle  conhecimento,  fiz  immediatamente  outras  capitu- 
lações com  menos  capítulos,  e  lhe  escrevi  recommendando 
muito  ao  meu  major  da  praça  o  lisongeasse  com  algumas 
expressões,  para  vêr  se  conseguia  assim  pelo  menos  salvar 
a  tropa  e  povo  com  tudo  o  que  possuíssem.  Não  quiz  assig- 
nar  nem  as  segundas  capitulações,  porém  mandou-me 
dizer  de  palavra, concedia  o  sabirem  todos  com  o  que  pos- 
sais sem,  menos  os  soldados,  que  esses  haviam  de  ficar  pri- 
sioneiros, da  mesma  forma  que  tinha  concedido  aos  de 
Santa  Catharina  ;  e  n  esta  conformidade  aceitei  a  sua  pa- 
lavra e  o  mandei  entrar.  Estando  todos  na  resolução  de 
irmos  para  o  Rio  de  Janeiro,  passados  dois  dias  me  fize- 
ram assignar  um  termo  de  não  pegarmos  em  armas  contra 
a  Hespanha  durante  a  guerra;  e  n'este  caso,  considerando 
eu  que  me  não  seria  louvado  apresenlar-me  u'essa  capital, 
deixando  ficar  aqui  toda  a  tropa  prisioneira,  sem  que 
ficasse  com  ella  algum  official  que  lhe  servisse  de  respeito 
e  apoio,  me  resolvi  a  dizer  ao  general  me  era  mais  conve- 
niente, por  alguns  motivos  particulares,  ficar  prisioneiro 
com  a  tropa,  e  que  quando  elles  se  retirassem,  me  reti- 
raria eu  ;  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  o  quartel  de 
Buenos-Àyres  por  assistência,  a  que  elle  respondeu  assim  o 
ordenaria  emquanto  não  houvesse  algum  inconveniente. 
E'  de  advertir  que  os  motivos  particulares,  com  que  requeri 
a  Cevallos  me  era  conveniente  ficar  prisioneiro,  eram  para 
conseguir  o  animar  os  soldados  a  não  perderem  a  espe- 
rança de  serem  restituídos,  pois  sabia  que  o  objecto  era 
dispersal-os,  e  pôl-os  em  figura  de  que  perdendo  elles 
aquella  esperança,  e  pondo-os  ao  mesmo  tempo  em  neces- 
sidade, elles  se  veriam  obrigados  a  casar,  povoando  assim 
com  elles  as  suas  terras ;  e  é  bem  verdade  que  se  eu  de- 
clarasse estes  motivos,  e  então  me  não  concederia  a  ficar 
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prisioneiro»  e  por  isso  fiz  assim.  Ao  general  Cevallos  pedi 
assistência  logo  que  aqui  cheguei ;  não  se  me  deu  razão, 
pelo  qual  me  vi  obrigado  a  vender  os  meus  trastes,  não  só 
para  me  sustentar  a  mim,  como  a  minha  família,  com 
aquella  decência  de  um  official  portuguez  e  da  minha 
graduação,  mas  também  para  acudir  a  muitos  portuguezes 
e  portuguezas,  que,  uns  por  não  terem, e  outros  por  terem 
sido  roubados  pelos  marinheiros  hespanhoes,  se  achavam 
sem  ter  que  comer,  e  algumas  mulheres  sem  poderem 
sahir  à  missa;  por  cuja  razão  me  vi  obrigado  a  vestil-as, 
e,  seja  Deus  bemdito,  os  tenho  remediado  aqui,  assim  como 
fazia  na  Colónia,  se  bem  que  com  menos  meios,  como  a 
V.  Ex.  constará  logo  que  elles  ahi  chegarem;  sem  que  se 
possa  dizer, tenham  servido  de  injuria á  nação  portugueza; 
mas  antes  bem  pelo  contrario.  Aqui  recebi  noticias  por 
escripto  de  um  official  hespanbol,  as  quaes  mostrarei  a 
V.  Ei.,  em  que  se  me  diz, que  os  officiaes  da  guarnição  da 

praça  da  Colónia  tem a  V.  Ex.  que  eu  era  o  culpado  da 

perda  d'aquella,  e  que  V.  Ex.  assim  mesmo  o  tinha  posto 
na  presença  de  el-rei,  o  que  não  acredito  por  dois  moti- 
vos :  o  primeiro,  porque  me  capacito  de  que  esta  noticia  é 
toda  artificiosa  e  dirigida  a  outros  fins,  que  ao  depois  se 
farão  certos ;  o  segundo,  porque  eslou  na  intelligencia  de 
que  V.  Ex.  não  ha  de  deixar  de  conhecer  que  em  seme- 
lhantes casos  é  sempre  preciso  a  todos  os  Srs.  generaes, 
como  juizes  superiores,  contrapesarem,  e  balancearem  se- 
melhantes partes  com  a  mais  prudente  e  morosa  indagação, 
para  assim  se  fazerem  senhores  de  toda  a  verdade,  pois  em 
commQm  faltam  a  ella  todos  aquelles  que  procuram  fazer 
a  sua  fortuua  na  infelicidade  dos  chefes  que  os  governam, 
ou  jà  para  se  aereditarem  bravos  e  valorosos,  ou  para  sa- 
tisfazerem assim  alguma  paixão  particular ;  porém  a  este 
respeito  tenho  duas  esperanças  apoiadas  nos  sublimes  e  os 
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mais  circumspectos  talentos  de  V.   Ex.  :  a  primeira  que 
V.  Cx.  conhece  que  eu  não  ignoro  que  a  fortaleza  viveu 
sempre  separada  dos  muitos,  e  em  todo  o  tempo  unida  aos 
pouco  bem  disciplinados;  assim  me  considerava  eu,  e 
creio  V.  Ex.  não  ignorava  ;  tinha  reduzido  a  todos  os  que 
me  obedeciam  à  mais  rigorosa  disciplina  e  obediência,  por 
cajá  razão  esperava  n'elles  progressos  de  valor  e  honra :  a 
segunda,  porque  estou  certo  de  que  os  conhecimentos  de 
T.  Ex.  não  são  tão  superãciaes,  que  deixem  de  saber  que 
os  successos  da  guerra  são  poucas  vezes  semelhantes  e 
quasi  sempre  desiguaes,  e  que  muitas  vezes  sem  attende- 
rem  a  estas  circumstancias,  por  informações  menos  refle- 
xionadas e  mais  ligeiras,  se  tem  feilo  desgraçados  a  muitos 
officiaes  adornados  de  valor  e  sciencia  militar,  sem  se 
atleoder  a  que  a  maior  parte  das  vezes  as  occasiões  e  as 
Circumstancias  têm  desbaratado  os  planos  mais  bem  ajus- 
tados e  dirigidos,  dos  quaes  se  julgam  victimas  infalliveis : 
tombem  fico  certo  em  que  V.  Ex.  sabe  de  que  o  trium- 
pbo  com  gloria  verdadeira  sempre  se  tirou  de  Torças 
iguaes;  de  que  nunca  foi  louvado  nenhum  chefe  sem  teme- 
ridade por  expôr-se  a  combale,  forças  desiguaes;  assim 
como  também  por  investir  ás  desiguaes.  Seguro  a  V.  Ex. 
por  tudo  quanto  posso  segurar-lhe,que  n'aquella  occasião 
não  tive  medo  nem  falta  de  honra  e  valor,  e  ainda  hoje 
assim  me  considero  :  tive  sim  todas  as  circumstancias  que 
acabo  de  ponderar  a  V.  Ex.,  pelas  quaes  me  capacitei  de 
?oe  se  obrasse  differen temente  mereceria  o  desagrado  de 
^rei  nosso  senhor,  por  não  procurar  peto  menos  sal- 
far-lhe  a  tropa  e  povo,  que  em  outras  occasiões  lhe  podiam 
fcr  muito  úteis,  visto  nSo  me  ser  possível  por  nenhum 
modo  defender-lhe  a  praça.  Tinha  tomado  a  resolução  de 
fazer  toda  a  diligencia,  pelo  modo  que  me  fosse  possível, 
P*ra  tirar  do  inimigo  as  vantagens  que  consegui  pelas  se- 
tomo  xxxix,  p.  u  38 
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guQdas  capitulações,  e  caso  me  nâo  concedesse  partido 
nenhum,  abraçar  aquelta  desesperação,  que  muitos  têm 
tomado,  não  com  a  esperança  de  poder  defender  a  praça, 
porque  ella  do  toda  a  forma  eia  perdida,  porém  sim  para 
vingar-me  de  algum  modo  da  irregularidade  e  falta  de 
attenção  com  que  aquelle  general  procurava  tomar-me  a 
praça,  que  naturalmente  podia  possuir  sem  dar  um  tiro 
nem  arriscar  um  só  homem  (ehe  pensamento  não  o  posso 
eu  provar,  porque  vivia  centrificado  com  muitos  outros, 
que  não  tinha  obrigação  de  manifestar  aos  meus  sujeitos) 
no  meu  particular ;  porém,  todts  os  meus  capítulos  e  pa- 
lavras, que  contém  esta  minha  carta  de  defesa,  peço  a 
V.  Ex.  que,  lidos  elles  na  presença  de  todos  os  officiaes 
d  aquella  guarnição  e  paisanos  que  ahi  se  acham,  assim 
como  também  na  presença  de  todos  os  que  d'aqui  forem, 
se  tire  uma  rigorosa  devassa  o  faça  novo  conselho  de  guerra, 
e  se  se  achar  alguma  cousa  cuntra  o  que  aqui  exponho,nao 
será  necessário  mais  que  annunciar-me  a  pena  para  eu 
a  tomar  pelas  minhas  mãos;  advertindo,  porém,  que  para 
decidir  matéria  tão  delicada  peço,  e  nomeio,  se  me  é  pos- 
sível, ao  .general  Bõhm,  ao  marechal  Femq  e  ao  general 
que  se  acha  commandando  em  chefe  as  armas  na  corte, 
n'esta  capital;  não  porque  aos  outros  faltem  aquellas  cir- 
cumstancias  que  se  devem  suppôr  nas  suas  pessoas  e 
graduações,  porém  sim  porque  os  considero  sem  a  pratica 
de  defenderem  praças  com  tão  attendiveis  circumstancias. 
A  experiência  me  tem  mostrado  e  dado  a  conhecer  os  pie- 
dosos sentimentos  que  rodeam  o  magnânimo  coração  de 
V.  Ex.;  razão  pela  qual  não  tomo  este  partido  por  descon- 
fiar de  que  V.  Ex.  deixe  de  reflexionar  muito  nas  supe- 
riores e  mais  justificadas  razões  que  me  acompanham; 
porém  pôde  ser  que  aquelles  se  achem  de  tal  forma  envol- 
vidos com  os  mais  acertados  projectos  do  nosso  ministério, 
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e  qaea  V.  Ex.  lhe  não  seja  possível,  como  juiz  d 'esta  causa, 
favorecerme ;  porém  posso  segurar  a  V.  Ex.  que  me  con- 
sidero tão  illeso  de  culpa,  que  me  persuado  acabar  de 
obrar  uma  acção  que  me  havia  de  servir  de  mais  gloria 
que  condem  nação;  e  se  bem  que  tudo  no  mundo  é  fallivel, 
menos  a  verdade,  que  ou  mais  tarde  ou  mais  cedo  sempre 
apparece,  quando  Deus  a  julga  conveniente  I  Espero  no 
Senhor  dos  exércitos  ha  de  permittir  que  o  meu  credito 
não  tenha  o  mais  minimo  deslustre  no  conceito  de  todos 
aqnelles  senhores  qu<;,  ou  pela  sua  instrucção,  ou  pela  pra- 
tica, possam  decidir  om  matéria  tão  grave  por  sua  natureza. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  A'  Illm.  e  Exm.  pessoa  de  V.  Ex. 
guarde  Deus  muitos  annos.  Buenos- Ayres,  20  de  Março  de 
1778.  —  Francisco  José  da  Rocha. 

Confere  —  P.  T.  Xavier  de  Brito. 

Copian.  2.— Lançada  â  fl.  117  — Illm.  e  Exm.  Sr.  — 
Muito  meu  senhor,  tenho  tido  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex. 
algumas  cartas  depois  da  perda  da  Colónia.  Na  primeira, 
que  foi  conduzida  pelo  coronel  Domingos  Corrêa  de  Mes- 
quita e  pelo  meu  secretario  Manoel  dos  Santos  Pereira,dizia  á 
T.  Ex.  os  motivos  que  me  tinham  obrigado  a  capitular  a 
praça  antes  de  soffrer  segundo  assalto;  e  persuadido  de 
que  tinha  obrado  em  tudo  com  acerto,  por  estar  rodeado 
de  tão  superiores  razões,  de  que  bastaria  a  que  acabava  de 
ponderar  a  V.  Ex.  para  se  julgar  tinha  obrado  com  acerto 
em  tudo,  não  dizia  mais.  Na  segunda  mostrava  a  V.  Ex. 
os  muitos  casos  que  têm  suecedidode  semelhante  natureza 
à  outras  praças,  ainda  que  sem  razão,  tão  forte  como  aquella 
que  eu  governava,  para  que  V.  Ex.  com  mais  madura  in- 
dagação podosse  melhor  formar  o  seu  conceito.  Na  ter- 
ceira contava  a  V.  Ex.  radicalmente  todo  o  facto  da  perda 
d'aquella  praça,  para  que  V.  Ex.  por  todos  os  capítulos  e 
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palavras  que  ella  continha  me  mandasse  fazer  novo  pro- 
cesso, porque  me  consta  aqui  pelos  castelhanos  que  os 
meus  camaradas  officiaes  se  tinham  desculpado  comigo, 
dizendo  à  V.  Ex.  que  eu  tinha  a  cujpa  da  perda  da  praça, 
e  que  assim  V.  Ei.  o  tinha  posto  na  presença  de  el-rei. 
Agora  que  chegou  aqui  o  coronel  Vel lasco  com  commissão 
de  conduzir  os  prisioneiros,  e  os  mais  géneros  pertencentes 
à  praça  que  eu  governava,  tenho  noticia  certa  de  que 
alguns  dos  meus  camaradas  me  fizeram  a  culpa  de  capitu- 
lar a  praça  com  antecipação,  e  de  que  se  fizesse  fogo  mais 
três  dias, conseguiria  capitulações  mais  vantajosas  e  razoá- 
veis. Por  estas  razões,  vejo-me  obrigado  à  mostrar  a  V.  Ex. 
com  mais  precisão,  os  motivos  que  acompanharam  aquelle 
proceder,  manifestando-os  ao  mesmo  tempo  pelo  plano  in- 
cluso, para  que  V.  Ex.  venha  com  mais  propriedade  no 
conhecimento  da  superancia  que  tinham  aquelles  que  alli 
existiam,  e  também  conhecerá  ao  mesmo  tempo  que  nenhum 
dos  meus  camaradas  conhecia  aquelles  que  pela  sua  falta 
de  applicação  ou  instrucção,  exceptuando  o  serviço  jorna- 
leiro de  regimento,  não  adiantam  os  seus  pensamentos  mi- 
litares um  passo  adiante  do  commum;  e  lambem  verá 
V.  Ex.,  conhecendo  n'elles  a  propriedade  que  acabo  de 
dizer  d'elles,  não  podiam  nem  podem  julgar  senão  cega  e 
temerariamente  de  um  caso  que  elles  ainda  que  dentro 
d'elle,  não  viam  nem  conheciam  a  gravidade  das  suas  cir- 
cúmstancias,  por  isso  conhecendo  n'elles,  por  essas  razões, 
não  havia  falta  de  honra  nem  de  valor,  e  só  sim  pouco  co- 
nhecimento da  causa  em  que  se  achavam  ;  por  isso  dizia  a 
V.  Ex.  que  nenhum  (Telles  tinha  culpa ;  que  se  a  havia  a 
tinha  eu ;  porém,  bem  enlendido,  este  meu  modo  de  dizer 
parece  não  explica  o  que  V.  Ex.  entendeu.  E'  certo, 
senhor,  que  por  aquella  phráse  fallei  a  V.  Ex.,  porque  en- 
tendi que  n'isto  mesmo  obrava  uma  acção,  que  me  seria 
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depois  muito  louvada,  porque  não  havendo  culpa,  nem  em 
mim  nem  n'elles,  se  achou  esse  seria  de  mais  honra  rece- 
bêl-a  eu  antes  do  que  fazâl-a  a  nenhum  dos  meus  camara- 
das, porque  me  persuadi  que  todo  o  superior,  chefe,  ou , 
homem  honrado  qualquer  que  seja,  deve  em  todo  o  tempo 
procurar,  quanto  cabe  na  sua  autoridade, fazer  certa  a  feli- 
cidade dos  seus  súbditos  e  não  a  sua  ruina ;  porém  jà  vejo 
que  me  enganei,  porque  assim  elles,  como  V.  Ex.,  tomaram 
em  diverso  conceito  e  pensamento.  íVesla  mesma  occasião 
poderia  dizer  a  V.  Ex.  a  este  respeito  mais  alguma  cousa  ; 
porém  como  os  pensamentos  que  me  animam  agora  são  os 
j*  mesmos  que  me  animavam  naquella  occasião,  pondo  de 

I  parte  aquelle  modo  de  desculpar-se  dos  meus  camaradas 

1  na  presença  de  V.  Ex.,  digo  somente  á  V.  Ex.  que  deve 

reflectir,  e  ponderar  como  juiz;  que  ordinariamente  sempre 
n'estes  casos  apparecem  sujeitos  que,  ou  por  satisfação 
própria,  por  desculpa  ou  para  persuadirem  e  capacitarem 
os  superiores  da  sua  honra  e  do  seu  valor,  afim  de  conse- 
guirem por  aquelle  meio  a  sua  fortuna,  que  em  semelhan- 
tes consternações  é  o  braço  de  que  se  costuma  servir  aquel- 
l  les  que  procuram  fazél-o,  tirando  aos  outros.  Todas  estas 

razões  e  outras  que  vou  dar,  guardava  eu  para  as  pôr  pes- 
soalmente na  presença  de  V.  Ex.,  porque  não  queria,  sem 
lembrar-me  dos  meus  princípios,  que  V.  Ex.  dissesse,  que 
eu  procurava  desculpar-me  fazendo  culpa  aos  outros;  e  por 
esta  razão  faço  todo  o  estudo  em  mostrar  à  V.  Ex.  a  ver- 
dade com  aquella  prudência  e  moderação  que  me  fora  pos- 
sível. Não  pôde  V.  Ex.  duvidar  de  que  dei  sempre  à 
V.  Ex.  as  mais  exactas  contas  do  estado  em  que  achei 
aquella  praça,  desde  o  dia  18  de  Outubro  de  1775,  que  foi 
quando  n'ella  entrei,  até  48  de  Janeiro  de  1777,  assim  do 
que  se  precisava  para  sua  defesa,  como  para  sua  manuten- 
ção, sem  que  por  esta  parle  se  me  possa  formar  culpa  nem 
de  omissão;  porque  tudo  o  que  eu  pedia  a  V.  Ex.,  tudo 
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que  V.  Ex.  me  mandava,  se  acha  registrado  nos  livros  da 
fazenda  real  e  almoxarifado  ;  e  seguindo  sempre  este  meu 
modo,Dão  me  lembro  de  que  deixasse  de  ponderar-lhe  em 
todo  o  tempo  as  precisões  que  tiuha  a  praça  para  sua  exis- 
tência, repetindo  sempre  esta  mesma  obrigação,  ainda  depois 
de  receber  a  carta  de  V.  Ex.  de  30  de  Outubro  de  1776, 
em  que  me  dizia»  sahia  a  armada  hespanhola  a  atacar  al- 
guns dos  nossos  portos  da  America,  como  se  pôde  vêr 
das  cartas  ou  avisos  que  tíz  à  V.  Ex.  em  19  e  21  de 
Setembro  de  1776  e  de  14  de  Janeiro  e  10  de  Fevereiro 
de  1777.  Dizia-me  V.  Ex.  n'aquella  carta  que  a  armada 
hespanhola  vinha  à  Santa  Catharina  ;  que  era  natural  seria 
derrotada,  porque  vindo  de  fazer  uma  longa  viagem  havia 
de  trazer  muitas  doenças  e  falta  de  mantimentos ;  que  a 
nossa  tropa,  que  se  achava  alli  descansada,  e  a  nossa  ar* 
mada  a  poderia  pôr  em  estado  de  não  poder  continuar  os 
seus  progressos,  e  que  quando  os  continuasse,  se  encami- 
nhava ao  Rio  Grande,  fazendo  os  desembarques  ao  norte  e 
ao  sul  do  dito  ;  que  alli  lhe  seria  pela  mesma  razão  im  - 
possível  poder  superar  o  nosso  exercito,  que  se  achava 
n'aquelle  lugar  aclimado,  descansado ;  que  naturalmente 
seriam  derrotados  alli  os  inimigos,  ou  não  poderiam  prose- 
guir  as  vantagens  que  desejavam;  e  que  sendo  assim 
havia  com  os  restos  do  seu  exercito  atravessar;  que 
na  Colónia  jà  eu  tinha  pólvora,  balas  e  mantimentos 
para  oito  mezes ;  que  me  defendesse  alli,  que  a  nossa 
armada  viesse  tomar  satisfação  das  injurias  commettidas 
no  Rio  da  Prata.  Estimei  muito  estas  noticias,  e  ainda  que 
V.  Ex.  não  mandava  com  que  fortiGcar-me,  nem  a  artilha- 
ria que  lhe  pedi  para  a  cortina  do  baluarte  de  Santo  An- 
tónio e  S.  Miguel,  continuei  as  obras  da  fortificação,  tendo 
tão  poucos  meios  para  isso,  como  todos  viram  e  sabem . 
N>sta  mesma  occasião  me  avisou  o  almoxarife,  que  V.  Ex. 
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dizia|que  o  mantimento  que  vinha  com  o  que  havia  era  para 
oito  mezés,  e  que  lhe  parecia  era  engano  de  V.  Ex  ;  mandei 
logo  examinar  o  mantimento  que  havia  no  trem  de  Sua 
Magestade  pelas  pessoas  a  quem  pertencia  esta  indagação, 
e  achou-se  que  o ' mantimento  que  tinha  vindo,  com  o  que 
havia, segundo  as  praças  que  se  municiavam,  quando  muito 
até  20  de  Maio :  e  de  tudo  isto  e  das  mais  precisões,  que 
havia  na  praça,  dei  immediatameute  conta  à  V.  Ex.;  e 
quando  eu  esperava  o  soccorro  do  mantimento  e  a  resposta 
das  minhas  cartas,  me  vi  fortemente  bloqueado  por  mar 
e  terra,  com  a  triste  noticia  de  se  ter  tomado  a  ilha  de 
Santa  Catharina,  sem  perderem  nvella  os  inimigos  nenhum 
só  homem,e  de  que  tinha  apanhado  Cevallos  as  embarcações 
que  traziam  mantimentos  para  a  praça,  e  as  cartas  de 
Y.  Ex.  as  embarcações  que  eu  mandava  de  aviso  á  V.  Ex. 
e  as  minhas  cartas ;  que  a  nossa  armada  se  tinha  retirado 
para  o  Rio  de  Janeiro,  e  que  a  sua  se  encaminhava  para 
Montevideo,  para  alli  cortar  o  passo  a  alguma  das  nossas 
que  quizessem  soccorrer  à  Colónia.  Nestes  termos  sabe 
V.  Ex.  muito  bem,  que  não  ha  general,  ou  oíiicial  algum 
que  tendo  inslrucção  ou  sendo  militar,  não  saiba  que  um 
pequeno  contrario  tem  sido  muitas  vezes  effeito  da  ruina 
dos  planos  mais  combinados,  e  posto  em  desordem  os  pro- 
I  jectos  de  que  se  suppunham  victorias  infalliveis  ;  e  se  isto 

1  #  se  não  pôde  duvidar,  como  não  faria  mudar  à  V.  Ex.  ou 
a  mim  de  projecto  um  acontecimento  tão  fatal  e  tão  ines- 
perado, como  o  da  perda  de  Santa  Catharina :  quantas 
vezes  tinha  eu  tido  a  honra  de  ouvir  dizer  a  V.  Ex.  que 
um  offlcial,  qualquer  que  seja,  e  ainda  mesmo  um  ajudante 
de  ordens,  quando  ajudava  aquelles  que  se  achavam  sobre 
este  ou  aquelle  posto,  tem  obrigação  ou  autoridade  de 
poder  remediar  por  si  os  acontecimentos  contrários  que 
sobrevieram  depois  dg  passadas  as  ordens  que  conduzia  ? 
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E'  certo,  senhor»  que  se  o  nosso  ministério  ou  V.  Ex.  sou- 
bessem, quando  fizeram  o  plano  de  defesa  da  Colónia,  que 
tinha  succedido  em  Santa  Catharina  aquella  fatalidade,  e 
que  eu  me  achava  sem  mantimentos,  e  aquella  praça  blo- 
queada fortemente  por  mar  e  terra, com  todas  as  communi- 
cações  cortadas,  e  sem  esperança  de  ser  soccorrido,  de 
sorte  que  sem  mais  manobra  que  o  bloqueio,  com  a  perda 
da  Colónia  á  discrição,  a  não  poder  ser  soccorrida,  então 
me  diria  V.  Ex. :  Creio  eu  que  fizesse  toda  a  diligencia  por 
salvar  pelo  menos  o  povo  e  tropa  das  hostilidades, da  forma 
que  me  fosse  possível,  ou  me  diria  que  capitulasse  a  praça 
(faltando  militarmente)  sem  perda  de  tempo,  seguindo  assim 
o  exemplo  dos  hanoierianos,  quando  o  governador  de  Ha- 
melen  capitulou  a  praça  sem  receber  um  tiro  de  canhão, 
por  ter  perdido  o  duque  de  Cumberland  a  batalha  de 
Hastembeck,  cujo  exercito  cobria  e  protegia  aquella  praça  : 
ou  me  diria  seguisse  o  exemplo  do  governador  de  Bragança 
e  Chaves,  quando  entregaram  as  chaves  d'aquellas  ao 
marquez  de  Harrino  sem  mais  motivo  que  a  perda  da  praça 
de  Miranda  que  as  cobria.  Eu  estive  com  estes  exemplos 
muito  tentado  a  fazer  outro  tanto,  porque  se  aquelles  ti- 
veram razões  para  fazerem  assim,  estando  ellas  dentro  de 
seus  próprios  círculos  e  protegidas  por  um  exercito,  parece 
maior  razão  tinha  eu  para  fazer  o  mesmo  n 'aquella  gover- 
nança, que  se  achava  tão  distante  da  sua  capital  e  da  linha 
de  circumferencia  dos  seus  domínios,  concentrada  em  um 
paiz  inimigo,  e  tão  longe  de  ser  soccorrida  e  protegida,  e 
também  porque  não  podia  eu  jâ  n'aquelle  tempo  dar  parte 
à  V.  Ex.  d'aquella  fatalidade,  nem  do  perigo  em  que  se 
achava  a  praça  ;  parece  recabia  em  mim  naturalmente  a 
autoridade  para  poder  arbitrar  o  que  julgasse  mais  conve- 
niente ao  Estado  e  exercito ;  que  se  o  fizesse  faria  melhor, 
porque  evitando  ao  inimigo  o  trabalho,  o  risco  e  a  despeza 
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de  irem  alli,  me  concederia  o  sabir  com  mais  alguma  van- 
tagem ;  poréita  occorria-me  que,  sabendo  elle  já  (como  sabia) 
o  mantimento  que  a  praça  tinha,  não  faltaria  ás  capitulações 
na  condição  de  que  me  achava,  para  se  fazer  senhor  da 
dita  praça,  bloqueio  forte  por  terra, entrando  depois  por  mar 
e  terra,  e  além  d'isso,  lembra-me,  me  diria  V.  Ex.  me  tinha 
adiantado,  porque  devia  sempre  esperar  ser  soccorrido  e 
por  isso  não  fiz.  Não  obstante  continuei  as  obras  com  a  es- 
perança de  poder  defender-me,  caso  fosse  soccorrido  ;  prin- 
cipiei a  diminuir  as  rações  para  ir  assim  vencendo  tempo, 
e  vêr  se  este  punha  por  alguma  casualidade  o  inimigo  em 
estado  de  dar-me  a  liberdade  de  poder  avisar  a  V.  Ex.  do 
estado  em  que  me  adiava,  para  soccorrer-me  ou  determi- 
Dar-me  o  que  havia  de  obrar ;  porém  nunca  Deus  assim  o 
quiz,  porque  nem  me  proporcionou  occasião  de  poder  sahir 
uma  embarcação  com  aviso  a  V.  Ex.,  na  qual  mandava  o 
commandante  Francisco  António  Bithencourt.  Ora,  qual  será 
o  official,  que  vendo  a  praça  da  Colónia  rodeada  de  tão  más 
circumferencias,  deixe  de  conhecer  e  vêr  bem  ao  longe  a 
sua  perda  inevitável,  e  sem  remédio,  sem  mais  manobra 
que  o  bloqueio,'  esperando  se  lhe  acabassem  os  mantimen- 
tos sem  que  por  esta  razão  se  desse  Cevallos  ao  trabalho 
de  ir  atacal-a,  como  eu  esperava  fosse,  e  por  muitas  razões, 
e  todos  os  militares?  Não  obstante,  quando  eram  quasi  pas- 
sados três  mezes  de  bloqueio,  e  que  eu  já  quasi  não  podia 
occultar  aos  castelhanos  a  nossa  falta  de  mantimentos  que 
havia,  pois  era  geral,  chegou-me  a  noticia  por  um  dos 
meus  espias  que  Cevallos  se  resolvia,  o  que  eu  estimei 
muito,  e  tive  aquella  resolução  em  Cevallos  por  um  favor 
do  céo,  porque  me  capacitei  que  era  o  único  meio 
que  n'aquella  occasião  Deus  me  poderia  o(Terecer,para 
vêr  se  de  algum  modo  não  rendia  a  praça  totalmente 
ã  discrição;  considerei  logo  que  se  aquella  general 
tomo  xx xix,  p.  u  39 
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me  atacava  pelo  sul,  o  qpt  era  natural,  porque  jà  conhecia 
a  fraqueza  que  a  praça  tinha  por  aquelle  lado,  e  o  poder 
que  sobre  ella  tinha  o  cavalleiro  que  a  dominava;  e  que 
sendo  assim  me  não  servia  de  nada  o  uso  da  força,  porque 
com  ella  não  podia  evitar  o  fazer-seelle  senhor  d'aquelle; 
e  por  esta  razão  passei  a  mandar  fazer  umas  minas  falsas # 
para  ao  abrigo  (Telia  vér  se  conseguia  alguma  vantagem» 
caso  me  fosse  possivel  enganar  primeiro  os  meus,  fazen- 
do-os  passar  entre  elles  por  verdadeiras, para  assim  poder 
enganar  aos  outros;  porque  pelos  meios  naturaes,  sabendo 
Cevallos  a  falia  de  mantimentos  que  havia  na  praça,  a  diffi- 
culdade  de  ser  sôccorrida,  a  fraqueza  que  tinha  por  aquelle 
lado,e  a  facilidade  com  que  senhorear-se  do  cavalleiro,  era 
natural  não  admittir  capitulações, depois  de  se  fazer  senhor 
d'aquelle  lugar,  sem  que  houvesse  alguma  outra  razão  ou 
força  que  o  puzesse  em  respeito.  Quando  eu  tinha  as 
minas  feitas  e  estava  considerando  que  tal  general  não  ia 
atacar-me,  porque  não  tinha  precisão  d'isso,  apparece  elle 
em  o  dia  20  de  Maio,  a  sua  famosa  armada,  e  desembar- 
cou ao  suL  da  praça,  no  alto  aonde  eu  não  lhe  podia  fazer 
damno  algum,  por  ser  fora  do  tiro  de  canhão  e  estar  além 
da  estacada,  que  dividia  a  possessão  do  terreno  das  duas 
coroas,  como  mostra  a  linha  de  piques  no  plano  incluso, 
por  ter  eu  ordem  de  V.  Ex.  de  não  principiar  as  hostili- 
dades primeiro.  Assim  julgou,  fazendo  o  seu  desembarque 
n 'aquelle  dia  e  noite;  e  vendo  pela  proximidade  em  que 
se  achava,  me  podia  vir  na  consequente  ao  cavalleiro  L 
sem  me  dar  lugar  a  protestar-lhe  a  praça,  escrevi-lhe  me 
mandasse  dizer,  se  intentava  alguma  cousa  contra  a  praça, 
para  se  assim, me  dava  lugar  a  protestar-lhe,  na  forma  que 
fez, aviso  a  V.  Ex.  na  carta  de  20  de  Março;  não  me  respon- 
deu, e  mudou  ao  mesmo  tempo  o  seu  campo  para  o  lugar 
P,  de  cuja  mudança  senão  podia  presumir  outra  causa 
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que  o  ter  mais  prompto  a  poder  passar  com  mais  facili- 
dade a  estacada  com  o  Seu  parque»  e  atacar-  me  de  impro- 
viso o  cavalleiro  e  fazer-se  senhor  d'elle,  como  tinha  dito. 
Sem  eu  poder  remediar,  porque  ainda  que  eu  quizesse  soe* 
correr  aquelle  ou  reforçal-o  com  mais  gente,  não  podia 
fazer;  porque  a  que  tinha,  toda  ella  empregada  não  chegava 
para  se  defender  os  outros  lugares  da  praça,  por  estar 
ameaçada  por  toda  a  parte.  Todos  estes  motivos  eram 
equivalentes  para  pôr-me  na  precisão  de  cuidar  em  ter  as 
capitulações  feitas, para  salvar  com  e lias, pelo  menos,o  povo 
e  a  tropa  das  hostilidades,  e  a  praça  de  ser  arrasada,  que 
era  a  ordem  que  elle  trazia,  como  já  tenho  dado  conta  a 
V.  £x. ;  digo  livrar  a  praça,  porque,  recebendo-a  elle  sem 
ruina  alguma,  ficava  a  nossa  corte  com  o  direito  de  entre- 
gal-a  da  mesma  forma  que  a  tinha  recebido,  c  de  pagarem 
os  prejuízos  que  artificiosos  e  voluntariamente  lhe  tives- 
sem feito;  porque  já  se  sabe  que  os  que  são  feitos  pela 
violência  das  armas, não  ha  razão  forte  para  que  se  paguem 
ou  se  peçam.  Por  estas  considerações,  que  me  parecem 
não  eram  para  desprezar,  chamei  os  officiass  á  minha  casa 
e  lhes  expuz  o  estado  em  que  nos  achávamos,  e  as  cir- 
cumstancias  que  nos  rodeavam;  e  como  eu  n'aquella 
occasião  ia  cuidar  em  capitular  formalmente,  afim  de  aoi- 
mal-os,  vali-me  do  pretexto  de  ponderar-lhes  entre  dois 
extremos  qual  seria  melhor ;  se  capitular  a  praça  pela 
fome  ou  falta  de  mantimentos,  visto  que  não  os  havia,  ou 
rendôl-a  às  armas  hespanholas;  'dando,  emfim,  a  gloria  ao 
conquistador  de  a  têr  tomado  com  abatimento  de  nossas 
armas,  pois  se  via  claramente  aquelíe  era  o  seu  vanglo- 
rioso pensamento,  quando  para  a  possuir  uns  e  outros 
sabiam  não  precisar  de  nenhuma  outra  manobra  que 
o  bloqueio.  Entenderam  alguns  de  meus  camaradas 
d'aquella  minha  exposição,  que  eu  queria  já  de  prompto 
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offerecer  capitulações,  e  poucos  a  meu  pensamento ;  entra* 
ram  a  votar,  uns  que  era  melhor  ceder  à  falta  de  manti- 
mentos, outros  que  seria  melhor  ceder  à  fome  e  não  dar 
ao  conquistador  a  gloria  que  pretendia;  e  emfim  os  que  se 
capacitavam  de  que  eu  queria  capitular,  já  diziam  que 
seria  melhor  acabar  primeiro  os  mantimentos,  porque 
estando  nós  em  27  de  Maio  poderia  chegar  o  que  já  se 
pediu,  distribuindo  pela  tropa  para  cinco  ou  seis  dias 
pouco  mais  ou  menos,  segundo  o  meu  entender ;  outros 
disseram  com  mais  tino,  observássemos  primeiro  a  direc- 
ção que  tomava  o  inimigo,  e  que  depois  de  se  lhe  fazer 
algum  fogo  se  capitularia,  para  que  se  não  dissesse, que  se 
perdia  a  praça  sem  dar  um  tiro  de  canhão;  votaram 
outros  temerária  e  indiscretamente,  como  se  podesse  vêr 
das  mesmas  capitulações  talvez  só  o  fim  de  procurarem  a 
sua  saúde  particular  e  não  a  do  bem  commum  ;  não  obs- 
tante, tudo  me  pareceu  muito  bem,  e  tudo  era  de  louvar ; 
porém  como  a  maior,  parte  d 'esses  officiaes,  se  bem  que 
muito  honrados  e  valorosos,  não  conheciam  pela  sua 
pouca  instrucção  (exceptuando  o  tenente-corooel  e  o  com- 
mandante  do  regimento,  que  este  bastava-lhe  só  a  pratica 
de  se  ter  achado  em  três  funcções  d'aquellas)  a  superio- 
ridade e  o  poder  que  tem  um  terreno  que  commanda 
outro,  e  que  se  adqueriu  aquelle  general  só  com  ganhar 
o  cavalleiro;  despedi-os  e  fui  immediatamente  fazer 
as  capitulações,  para  estarem  feitas  antes  que  alguma 
occasião  imprópria  não  me  desse  lugar,  e  assim  esperaria 

com  o  projecto  de  que  se  viesse  atacar- me  pelo  norte 

p....  tinha  feito,  como  se  vê  as  baterias  R...  fogo  aquelles 
dias  que  me  permittisse  a  possibilidade; porque, por  aquelle 
lado  não  podia  approximar-se*me  da  praça  sem  ser  visto; 
porque  não  teodo  esta  praça  na  guerra  passada  senão  cinco 
pessoas,  que  guarneciam  para  aquelles  ataques,  a  tinha 
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agora  feito  servir  para  as  ditas  vinte  e  duas ;  forçosamente 
o  havia  de  obrigar  a  pedir-me  a  praça,  e  a  conceder-me 
capitulações  mais  vantajosas;  porque  a  praça  e  a  muralha 
para  aquelle  lado  era  mais  forte, e  tinha  maior  poder  sobre 
os  seus  ataques,  porque  os  dominava;  tyem  entendido  que 
ainda  atacando  a  praça,  este  mesmo  lado,  acabado  que 
fosse  o  mantimento,  que  estando  nós  em  27  de  Maio,  como 
acima  disse  ter  somente  para  cinco  ou  seis  dias,  não  havia 
outro  remédio  senão  render  a  praça,  e  em  tal  caso  havia 
de  ser  pela  forma  que  o  inimigo  quizesse;  porque  sabendo 
que  não  havia  mantimentos,  não  havia  de  suppôr  capitu- 
lava por  outra  razão ; se  eu  visse  que  se  encaminhava 

ao  cavalleiro,  offerecer-lhe  capitulações  antes  que  che- 
gasse a  elle,  porque  não  havia  outro  remédio  de  salvar  das 
hostilidades  e  da  perda  total,  como  jà  tinha  dito.  Na  noite 
immediata  alacou-me  o  cavalleiro  com  o  projecto  de  sor- 
prender-me  a  praça,  fazendo-se  senhor  primeiro  d'aquella, 
como  tenho  a  honra  de  dizer  á  V.  Ex.  na  carta  de  20  de 
Março;  e  vendo  ao  romper  do  dia  as  suas  trincheiras  for- 
ra ad  as,  N,  em  lugar  tão  próprio  a  bombardear-me  a  praça, 
sem  que  esta  de  nenhuma  forma  podesse  desbaratar-lhe* 
aquellas;  porque  para  se  verem  bem,  era  preciso  subir-se 
1  uns  sobre  os  outros  do  baluarte  de  S.  João,  é  via  que 
dentro  em  mui  pouco  tempo  seriam  senhores,  princi- 
,  piaria  a  bombear-me  a  praça,  e  que  na  noite  que  se  seguia 
me  atacaria  o  cavalleiro  ;  o  que  podia  conseguir  com 
mais  fortuna  que  na  antecedente;  e  depois  de  o  ganhar, 
elle  não  concederia  graça  nenhuma,  pela  superioridade  que 
n'este  lugar  havia:  vim  para  casa,  chamei  os  oíQciaes 
todos,  de  capitão  para  cima,  e  lhes  propuz  os  capítulos,  o 
que  jà  não  faltava  senão  assignal-os,  para  que  feita  esta  di- 
ligencia sem  perda  de  tempo  e  offerecendo-lh'os  puzessem 
em  diversão  o  seu  intento  e  o  demorasse,  para  que  eu, 
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tenda  tempo,  entretanto  me  desse  lagar  a  poder  tratar  de 
conseguir  industrialmente  alguma  graça  ao  abrigo  das 
minas  que  era  a  minha  única  esperança,  porque  à  força, 
sendo  a  praça  atacada  por  aquelle  lado,  não  tinha  lugar 
nenhum.  Vieram  os  ditos  officiaes  à  minha  casa,  deram 
seus  votos,  escreveram-os  como  quizeram  e  assignaram, 
sem  que  eu  lhes  fizesse  a  mais  pequena  violência.  Depois 
de  tudo  feito,  entraram,  primeiramente  o  meu  major,  a 
dizer  se  deveria  fazer  mais  se  quiz  dois  dias,  porque  assim 

seriam ,  o  que  eu  respondi,  fiado  nas  supposições  que 

me  acompanhavam,  que  nenhum  cTelles poderia  por 

elles  o  que  elles  não  podem  duvidar,  e  não  dizer  com  ver- 
dade que  eu  lhes  disse  estar  antes  de  ajuizar, ou  que  as  as- 
signaram movidos  (Taquella  expressão;  e  se  o  fizeram  assim 
feri  para  se  desculpar  na  presença  de  V.  Ex.  ou  para 
fazer-me  cargo  de  alguma  cousa  por  alguma  outra  razão 
particular.  Todos  elles  geralmente  conheciam, que  a  praça 
estava  perdida  sem  remédio;  porém  como  n'aquellas 
occasiões  sempre  ha  alguns  que  procuram  tal  ou  qual 
motivo  de  poder  livrar-se,  o  meu  major  e  outros  vale- 
ram-se  d'aquelle  que  eu  tinha  dito  ;  respondeu  por  elles, 
sem  se  lembrarem  de  que  se  era  verdade  que  a  praça  podia 
defender-se,  em  tal  caso  não  deveriam  estar  pelo  que  eu 
dissesse,  mas  antes  sim  prenderem  a  mim  e  tomarem  a 
defesa  da  praça,  por  querer  offerecer  capitulações  com  ante-' 
cipação  ;  porém  isto  não  ousaram  elles,  porque  bem  conhe- 
ciam em  si  a  razão  porque  o  diziam;  eu  não  deixava  de  re- 
flectir n'aquella  occasião,com  razão, por  attenderem  à  pró- 
pria saúde  e  não  a  da  Colónia  em  geral, porém  também  me 

lembrava  a  poderiam assim  por  alguma  idéa,  louca  ou 

temerária  presumpção,  esta  não  devia  seguir  nem  consentir, 
lembrando-me  que  os  seus  defeitos  foram  em  todos  os  tem- 
pos os  que  fizeram  e  têm  feito,muitas  vezes, a  perda  dos  exer- 


—  389  — 

eitos  e  dos  Estados.  Não  obstante  lado  isto,  quer  fosse  ver- 
dade tél-os  eu  obrigado  a  assignar  as  ditas  capitulações,  em 
tal  caso,  conhecendo  a  sua  remissão  e  os  Uns  para  que  o 
faziam,  não  só  os  devia  psrsuadir  com  palavras,  mas  obri- 
gai-os  cem  a  espada  na  mão  se  fosse  preciso;  porque  eu 
não  devia  attender,  estando  a  praça  rodeada  de  circums- 
taocias  perigosas,  senão  áquellas  obrigações  que  tem  todo 
o  governador  .... general  e  todo  o  oflicial  honrado,  de  fazer 
quantas  diligencias  Ibes  são  precisas  para  tirar  do  inimigo, 
ainda  os  de  maior  consternação  áquellas  vantagens  que  lhe 
pôde  permittira  occasião.  Ora,  agora  ha  de  V.  Es.  ter  pacien. 
cia.e  attender-me  com  vagar  e  reflexão, às  razões  e  aos  moti- 
vos que  me  obrigaram,  n'aquella  occasião,  a  capitular  a 
praça;  os  quaes  mostro,  e  tenho  a  honra  de  pôr  na  presença 
V.  Ex.  pelo  plano  incluso  e  com  elle  na  mão,  e  á  presença 
de  todos  os  meus  camaradas,  peço  a  V.  Ex.,  coraaquella 
humildade  que  devo,  vá  averiguando.se  tudo  que  exponho 
d' este  é  assim  na  realidade ;  e  chegará  também  no  verda- 
deiro conhecimento  de  que  nenhum  dos  meus  camaradas 
tem  sufliciento  instrucção  para  conhecer, nem  estas  razões, 
nem  o  perigo  em  que  se  achavam;  e  me  parece  que  até 
elles  íazendo-os  à  V.  Ex.  conh-jcer,oão  deixarão  de  con- 
fessar que,  se  eu  não  obrasse  como  obrei,  elles  e  o  povo 
eram  sacrificados  na  praça,  perdida  sem  remédio;  dando 
assim  a  liberdade  ao  conquistador  de  irem  os  que  escapas- 
sem com  vida  sem  cousa  alguma,  tratados  como  lhe  acon- 
selhasse sua  vingança  e  ódio  conhecido  que  tem  á  nação 
portugueza.  Amanheceram,  como  tenho  dito  á  V.  Ex.,  no 
dia  seguinte  á  noite  que  me  atacaram,  feitas  as  trincf  ' 
N,  formadas  sobre  uma  valia  ou  fosso  natural,  que  o 
íicio  das  aguas  e  a  natureza  tinha  feito,  pelo -qual  pi 
communicar-se  até  a  nossa  guarda  do  sul  4,  e  dalli, 
praça  lhe  poder  fazer  fogo,  se  cora  mu  n  içarem  com  o 
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leiro  L,  e  ao  abrigo  (Teste  estar  acampado  todo  o  seu  exer- 
cito do  espaço  de  terreno  L  4,  tendo  demais  este  a  circums- 
tancia  de  estar  cortado  de  valias  e  ribanceiras,  tão  pró- 
prias ao  seu  intento  (das  quaes  se  aproveitaram,  porque  até 
então  não  foi  possível  destruil-as) ,  que  a  arte  as  não 
podia  conseguir  melhores,  para  poderem  pela  mesma 
razão  formar  as  baterias  M  sem  a  praça  poder  evitar, 
porque  não  tinha  para  aquelle  lado  artilharia  competente  a 
desmanchar-lhe  seus  trabalhos;  e  ainda  que  houvesse, 
como  elles  podiam  esUr  acampados  junto  aos  próprios  lu- 
gares em  que  levantaram  as  suas  beterias,  se  podessemos 
embaraçal-os  de  dia,  não  podíamos  embaraçal-os  de 
noite,  que  bastava  uma,  pela  sua  grande  extensão  que 
então  tinham  para  a  favor  d'ella  as  levantar  e  fazer  praticá- 
veis. Fazendo-se  o  inimigo  senhor  d'aquelles  lugares,  era 
preciso  e  indispensavelmente  necessário  attender  às  forças 
que  lhe  oppunham  os  baluartes  de  S.  João,  Santo  António 
e  de  S.  Miguel ;  estes  três,  que  eram  os  que  podiam  afas- 
tar os  inimigos  d'aquelles  lugares  ou  os  que  haviam  desof- 
frer  maiores  trabalhos;  eram  acompanhados  das  circums- 
tancias  seguintes :  o  de  S.  João  podia  menos,  porque  os 
seus  tiros  não  eram  parallelos,nem  ainda  em  linha  obliqua, 
podiam  bem  defender  ou  fazer  afastar  os  inimigos,e  des- 
truir as  obras  que  se  levantassem  no  cavalleiro  L ;  o  mesmo 
succedia  ás  duas  peças  que  tinha  a  sua  reentrante,  que 
além  de  serem  pequenas  para  guardar  o  flanco*  e  a  face  do 
baluarte  de  Santo  António.  O  baluarte  de  Santo  António, 
que  era  o  opposto  aos  ataques  LM,  também  a  sua  artilha- 
ria não  era  parallela  aos  ditos  fogos,  e  ainda  que  o  fosse,era 
preciso  considerar,  que  aquelle  baluarte  dos  seus  merlões 
é  para  baixo  uma  escarpa  tão  grande,  como  se  vê  do  perfil 
A ;  porque,  não  sendo  a  sua  altura  exterior  mais  de  DK, 
quiz  o  major  Vicente  da  Silva  augmentar-lhe  a  quantidade 
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MC  para  assim  se  descobrir  a  campanha;  e  porque  a  face 
da  muralha  exterior  A  era  composta  de  terra  e  pedra  sêcca, 
e  por  conseguinte  com  pouca  força  para  poder  com  o  peso 
dos  meriões,  diminuiu  a  distancia...  e  formou  por  esta  ra- 
zão a  escarpa  FG,  pela  qual  se  descobriam  não  só  os  solda- 
dos, como  também  as  outras  pessoas  que  quizessem  fazer; 
e,  como  a  altura  da  muralha  DE  era  pouca,  algumas  vezes 
soccedeu  pelo  seu  reentrante  fugirem  alguns  soldados,  o 
que  não  succederia  com  facilidade,  se  lhe  não  permiltisse 
a  esta  e  dita  escarpa;  e  como  a  mesma  facilidade  havia  em 
descer,  podia  haver  em  subir  o  inimigo,  valendo-se  de  pe- 
quenas escadas  para  a  poder  montar;  remediei  aquelles  de- 
feitos logo  que  cheguei  á  praça,  porque  estavam  os  meriões 
arruinados  desde  o  tempo  da  guerra  até  a  linha  II  e  preci- 
savam muito  de  serem  concertados,  não  só  porque  este  era 
o  baluarte  que  fazia  frente  ao  cavalleiro  L,  mas  porque  a 
sua  ruina  era  inevitável  por  todos  os  hespanhoes  que 
viessem  à  praça;  porque  a  estrada  de  sua  corrmu- 
nicação  entestava  frente  á  frente  com  a  do  baluarte.  Além 
do  que  fica  dito, merecia  toda  a  consideração  serem  os  ditos 
meriões  Q  construídos  sobre  adobos  ou  terra  amassada 
desde  a  linha  II, e  tão  fracos  por  sua  natureza,  que  o  inverno 
os  tinha  deitado  abaixo  por  três  vezes,  botando-lhe  a  terra 
fora  dos  próprios  meriões,  e  demais  que  assim  este  baluarte 
com  a  cortina  que  percorria  todo  aquelle  lado,  até  o  ba- 
luarte de  S.  Miguel,  era  dominado  directamente  pelo  ca- 
valleiro L,  e  batido  desde  a  raiz  da  terra  para  cirna  por 
uma  das  baterias  M,  porque  não  tinha  fosso  nem  espla- 
nada que  o  cobrisse  por  acabar  aquelle  como  este  em  CD, 
como  mostra  oN  mesmo  plano.  O  cavalleiro  L  com  a  sua 
bateria  M,  composta  de  mortões,.  peças  de  bater  de  cali- 
bre de  24  e  com  oito  peças  de  8  para  uso  de  balas  in- 
cendiarias, era  bastante  para  dentro  em  mui  poucas  horas 
tomo  xxxix,  p.  II  40 
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fazer  render  a  praça,  ainda  que  ella  fosse  das  mais  fortes, 
tivesse  dobrada  guarnição  e  estivesse  cheia  de  mantimen- 
tos até  mais  não  poder  admittir,  porque  d'alli  dominava  a 
praça  e  cortava  as  linhas  de  defesa  de  todos  os  baluartes, 
como  mostram  as  linhas  de  pontos  LC,  e  ficavam  expos- 
tos por  esses  lados  aos  tiros  das  balas  ardentes  todos  os 
armazéns  de  pólvora  H,  e  só  podiam  existir  os  dois  I  em- 
quanto  não  fosse  abaixo  o  baluarte  de  Santo  António,  que 
não  podia  durar  muilo  tempo  em  pé,  assim  pela  sua  natu- 
reza, como  (Iorque  era  o  que  havia  de  soffrer  mais  forte 
ataque  ;  o  de  S.  Miguel,  que  não  tinha  senão  duas  ou  três 
peças  de  12,  que  podia  atirar  com  muita  dificuldade  para 
a  bateria  M,  porque  aos  primeiros  tiros  que  desse  logo  o 
cavalleiro  L,  que  o  dominava  inteiramente,  e  ainda  mesmo 
das  baterias  M,  ou  desmontavam  as  do  baluarte,  ou  lhes 
faziam  sobre  um  fogo  tão  violento,  que  n'elle  se  não  po- 
deria parar  ninguém,  e  o  mesmo  havia  de  sueceder  infal- 
ivelmente a  toda  a  sua  cortina,  porque  toda  ella  era 
dominada  pela  mesma  forma;  e  depois  de  arruinados  os 
merlões  d'esta  passavam  as  balas,  assim  das  baterias  M, 
como  do  cavalleiro  L,  a  lavar  todo  o  baluarte  de  Santo 
António  sem  que  n'elle  podesse  existir  ninguém  para 
poder  defender  a  praça ;  e  eu  não  podia  deixar  de  reflectir 
assim,  que  conhecia  a  superioridade  que  o  cavalleiro  tinha 
sobre  este  lado,  deixasse  de  os  conhecer  da  mesma  forma 
o  meu  conquistador;  porque  não  havia  muito  tempo  a  tinha 
conquistado  percorrendo  todo  aquelle  terreno.  Nada  dfisto 
podia  sueceder,  se  esta  praça  fosse  atacada  pelo  norte, 
como  mostram  as  baterias  R,  porque  aquelle  lado  não 
podia  bater  senão  o  baluarte  do  Carmo,  e  a  sua  cortina 
até  o  baluarte  de  S.  João,  como  mostram  as  linhas 
de  pontos  R  B,  e  o  redueto  do  Corrêa,  que  mostram 
as  mesmas  linhas  R  O,  e  assim  não  só  ficavam  expostos  os 
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armazéns  de  pólvora  H,  mas  alé  se  lhe  podia  fazer  um  fogo 
que  puzesse  o  inimigo  em  respeito,  porque  as  muralhas  por 
aquelle  lado  eram  fortes,  e  eu  tinha  feito  servir  sobre  ellas 
vinte  e  duas  peças,  que  atiravam  sobre  alaques,  como  fica 
dito.  Ora,  senhor,  ou  estas  razões  e  os  motivos  que  expo- 
nho são  verdadeiros  ou  falsos.  Se  são  verdadeiros,  bem  co- 
nhecerá V.  Ex.  e  todos  aquelles  que  tiverem  autoridade 
de  julgar,  e  fazer  juizo  sobre  esta  matéria  (ainda  que  lhes 
falte  a  primeira  essência,  que  é  a  do  conhecimento  do  ter- 
reno), o  perigo  em  que  se  achava  a  praça,  sendo  atacada 
pelo  sul  e  cavalleiro  L ;  sendo  assim  estou  bem  certo  que  se 
ha  de  vér  mais  perto  de  mimo  merecimento  que  a  culpa,  e 
de  que  ha  de  V.  Ex.  persuadir-se,  assim  como  todo  o  offi- 
cial  que  tem  senso. militar,  de  que  eu  tinha  toda  a  razão 
para  offerecer  as  capitulações  antes  do  inimigo  montar  o 
dito  cavalleiro;  e  se  é  mentira  o  que  exponho,  e  os  meus 
camaradas  conheciam  e  viam  que  a  praça  por  alli,  com 
aquellas  circumstancias,  se  podia  defender  ou  fazer  mais 
fogo,  para  ao  abrigo  d'elle  conseguir  toais  honrosas  e  van- 
tajosas capitulações,  então  não  fizeram  o  que  deviam,  por- 
que n*esté  caso  deviam  prender-rae  e  tomarem  a  si  a  de- 
fesa da  praça :  deixou  {lè  haver  porventura  quem  !h'os 
lembrasse?  Ef  certo  que  não,  que  respondam  elles,  porque 
não  fizeram.  Estou  bem  persuadido  que  sj  V.  Ex.  ou  outro 
qualquer  hábil  general  se  achasse  n'aquelle  caso,  se  lem- 
braria de  obrigal-os  assignar  com  a  espada  na  mão,  prin- 
cipalmente quando  conheciam  que  a  sua  obstinação  não 
era  fundada  em  outra  razão  que  a  de  sua  particular  con- 
veniência, por  julgarem  lhes  succederia  o  mesmo,  por 
aquella  que  succedeu  na  guerra  passada  ao  tenente-coronel 
do  regimento  Pedro  Fructuoso  ;  com  tudo  isto  eu  os  des- 
culpo, assim  como  os  desculpava,  porque  não  via  n'elles 
falta  de  honra  nem  de  valor,  porém  sim  de  conhecimento; 
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que  este  era  tão  pouco  n'aquelle  caso, que  se  persuadiram, 
que  o  offerecer  capitulações,é  o  mesmo  que  entregar-se  â 
discrição;  sem  advertirem,  que  quando  se  chega  o  caso  de 
offerecer  aquellas,  é  sempre  para  vêr  se  se  pôde  tirar  por 
ellas  as  vantagens  que  se  julgavam  perdidas, ou  para  vêr  se 
se  evita  uma  perda  total.  Pôde  ser  que  haja  alguém  que  faça 
ojuizo,que,  recebendo  elle  as  capitulações,  e  debaixo  d'ellas 
mandar  avançar  as  suas  guardas,  eu  lhe  devia  fazer  fogo, 
não  duvidando  que  eu  cahisse  n'essa  simplicidade  se  Deus 
me  não  tivesse  favorecido  e  posto  em  estado  de  olhar  para 
aquelles  casos  com  outros  olhos.  Eu  não  ignorava  o  que 
diz  António  Deville  em  semelhantes  casos,  porém  não 
ignorava  também  o  que  dizem  outros  de  igual  reputação, 
e  é  quando  a  um  governador  chega  o  triste  caso,  e  se  vê 
na  triste  situação  de  se  lhe  não  quererem  admittir  capitu- 
lações sem  que  a  praça  se  renda  prisioneira  de  guerra, 
que  então  é  preciso  e  se  convém  commummente  em  que  se 
trate  o  inimigo  com  toda  a  docilidade;  e  n'aquelle  tempo 
parece  já  se  não  podia  duvidar  que  as  não  poderia  dar, 
porque  na  noite  antecedente  tinha  atacado  esta  praça. 

Depois  de  çstar  sobre  o  cavalleiro  escreve-me hão  de 

ir  ai  li  por  ordwm  de  el-rei  seu  amo  a  tomar  satisfação  das 
injurias  commçttidas  pelos  nossos  irmãos  no  posto  de  Santa 
Tecla  e  Rio-Grande,  e  que  me  entregasse  prisioneiro  de 
guerra  e  lhe  eatregasse  a  praça,  mostrando-lhe  primeiro 
os  lugares  onde  se  achavam  construídas  as  minas ;  e  como 
vi  e  conheci,  que  elle  eslava  capacitado  de  que  estas  eram 
verdadeiras,e  que  era  a  única  cousa  que  lhe  fazia  respeito, 
fez  immediatamente  outras  capitulações  pequenas  para  vêr 
se  conseguia  pelo  menos  sahir  como  exponho  n'ellas...  dem 
de  palavra,  respondendo  assim  ás  primeiras  e  segundas, 
que  sahiriam  eu  e  os  oíQciaes  que  quizessem  com  o  que 
fosse  seu,  menos  os  soldados,  que  alli  haviam  de  ficar  pri- 
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sioneiros  como  os  de  Santa  Cathariaa;  porém  que  elle  Dão 
assignava  as  capitulações,  porque  não  podia ;  e  aproveitan- 
do-me  eu  d'aquella  occasião  da  sua  palavra,  porque  Dão 
podia  esperar  mais  vantagens,  o  mandei  entrar.  Ha  mesma 
occasião,  indo-lhe  entregar  a  minha  espada  como  prisio- 
neiro, me  respondeu  na  presença  de  todos  os  meus  cama- 
radas, do  vigário  e  mais  pessoas  distinctas  da  praça)  não 
aceitava,  porque  não  havia  razão  nenhuma  para  a  perder  ; 
que  todo  aquelle  facto  se  não  devia  atlribuir  nem  a  mim, 
nem  a  elle ;  que  estava  persuadido  era  tudo  obra  im  mediata 
de  Deus, que  me  Dão  assignavaascapilulações;  porque  temia 
que  os  mesmos  officiaes  generaes,  que  alli  se  achavam  lhe 
fizessem  culpa  para  com  el-rei  seu  amo  de  as  conceder  a 
uma  praça,  que  se  não  podia  defender,  por  não  ter  sido 
soccorrida  nem  ter  mantimentos;  que  elle  sabia  não  haver 
senão  até  20  de  Maio,  e  que  por  essa  razão  não  sahira  de 
Montevideo  senão  no  dia  21 .  Este  mesmo  dia  me  vi  bastante 
combatido,  porque  não  sabia  de  tantas  cousas  que  se  me 
representavam,  qual  elegesse  por  melhor ;  considerava 
primeiro  que  tudo  que,  se  aquelle  general  dava  liberdade 
de  sahirem  o  povo  e  os  officiaes,  afim  de  ficarem  os  sol- 
dados dispersos  e  abandonados  para  melhor  se  capacita- 
rem de  que  não  podiam  nunca  ser  restituídos  aos  seus 
paizes ;  que  ainda  que  elle  dava  liberdade  de  sahirem  os 
moradores  que  quizessem,  era  mera  politica,  porque  evitaria 
todo  o  modo  de  poderem  fazer,  Lembrava-me  que  V.  Ex. 
me  tinha  ordenado  .que  ficasse  com  o  povo,  quando  man- 
dou sahir  da  praça  o  regimento  e  mais  guarnição  para 
essa  capital ;  via  também  pelo  officio  que  tinha  recebido 
de  Cevallos  que  aquella  guerra  era  toda  de  satisfação,  e 
que  geralmente  se  dizia  não  tardava  muito  a  suspensão 
das  hostilidades  :  discorria  por  todas  estas  razões, que  me 
não  seria  louvado  abandonar  o  povo  e  a  tropa,  porque  era 
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conhecido  não  ser  outro  o  pensamento  d'aquelle  general 
que  povoar  com  os  portuguezes  «as  terras  de  Hespanba  : 
porém  considerava,  que  ainda  que  eu  quizesse  ficar  com 
a  tropa  e  o  povo,  aquelle  general  não  me  daria  licença  para 
isso,  se  lhe  declarasse  aquellas  circumstancias  ;  não  obs- 
tante, como  via  se  podia  julgar  em  presumir  mal,  e  fazer 
suspeitosa  a  minha  ficada  n'aquella  occasião,  puz-rae 
prompto  e  ir  com  os  mais,  como  todos  sabem.  Depois  de  se 
passarem  dois  ou  três  dias,  dá-se-me  ordem  de  que  fosse 
assignar  junto  com  os  officiaes  um  termo  de  não  pegarmos 
mais  em  armas  durante  aquella  guerra  contra  a  Hespa- 
nha;  e  para  que  V.  Ex.  lhes  não  podess6  fazer  presos  os  seus 
navios,  e  se  lhes  desse  o  mantimento  preciso  para  seguirem 
à  Hespanha.  Não  quiz  eu  por  estas  razões  assignar  o  termo; 
e  valendo-me  (Testa  occasião  para  poder  ficar  sem  que  elle 
presumisse  de  minha  ficada,  porque  em  tal  caso  podia 
presumir  muito,  lhe  fiz  um  requerimento,  dizendo 
n'elle  era  inconveniente  por  motivos  particulares  ficar 
presioneiro  com  os  soldados,  para  o  que  lhe  pedia  me  - 
concedesse  o  quartel  de  Buenos-Ayres  por  assistência, 
o  que  me  concedeu,  dizendo -me  alli  estaria  emquanto 
não  houvesse  algum  inconveniente.  Dei  aviso  a  todos 
os  meus  camaradas ;  respondem-me  alguns  que  ficavam 
também,  porque  elles  não  largavam  o  seu  governador ; 
depois  ri' isto  resolvem-se  a  dizer,  que  não  ficavam,  e  que 
assignasse  eu  o  termo,  quando  não  sahiriam  elles;  porque 
mostrava  não  o  querendo  assignar,  que  não  queria  que 
elles  fossem  ;  a  isto  lhes  disse  as  razões  por  que  não  ia  ; 
que  assignava  o  termo  para  que  não  julgassem  de  mim  tão 
temerariamente ;  porém  que  a  mim  me  parecia  muito  ver- 
gonhoso de  ir  eu  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  deixar  ficar  o 

povo  e  tropa  prisioneira  sem nenhum,  e  elles. ...  as 

*  suas  companheiras  abandonadas,'  porém  que  fizessem  o  que 
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quizessem.  Isto  é,  meu  senhor,  tudo  o  que  se  passou 
n'aquella  praça  até  o  tempo  do  roeu  embarque  para  Buenos- 
Ayres ;  agora  o  que  eu  aqui  obrei  com  os  soldados  e  paisa- 
nos portuguezes  a  beneficio  de  minha  honra,  pôde  ser  me 
não  acreditem,  e  só  me  toca  dizer  que  quando  veiu  a  noti- 
cia de  que  vinha  Vellasco  a  buscar-nos,  já  eu  tinha  deter- 
minado sahir  com  os  que  me  quizessem  acompanhar,  como 
se  vê  do  requerimento  incluso,  e  da  resposta  do  mesmo 
junta;  para  o  que  já  tinha  antecipado  a  V.  Ex.  a  carta  de 
3  de  Junho,  e  em  que  dizia  me  não  podia  demorar  mais 
que  até  os  fins  de  Junho.  Não  se  persuada  agora  V.  Ex. 
que  a  minha  intenção  é  e  foi,  peio  que  acabo  de  dizer, 
culpar  aos  meus  camaradas  ou  á  outra  alguma  pessoa; 
porque  conheço  a  não  tem  ninguém,  e  poucos  haverá  que 
deixem,  de  conhecer  que  os  casos  inesperados,  assim  como 
foi  todo  aquelle  caso,  são  immediatamente  eíTeitos  de  Deus : 
só  elle  os  pôde  remediar  e  não  a  humanidade  E'  certo 
que  elles  não  disseram  na  presença  de  V.  Ex.  a  verdade, 
como  ella  é  e  eu  mostro ;  porém  de  homens  tão  honrados 
como  elles,  não  se  podia  julgar  outra  cousa, quando  a  não 
faliam  senão  que  se  não  dizem  aquella,é  porque  não  co- 
nhecem. Também  pôde  ser  que  hajam  alguns  olhos  mais 
perspicazes  que  os  meus,  a  vejam  em  mim  sem  que  co- 
nheça ;  se  assim  fôr,  parece-me  seria  mais  louvável  e  de 
mais  prudência  attribuil-a  á  falta  de  pratica,  do  que  aos 
princípios  que  V.  Ex.  por  nenhuma  forma  podia  conside- 
rar em  mim.  Não  obstante,  senhor,  se  V.  Ex.  ou  o  nosso 
ministro  julgam  ser  preciso  servir-me  da  minha  infelici- 
dade, para  que  a  pátria  ou  o  Estado  consigam  glorias  ven- 
turosas, eu  aqui  estou ;  disponham  de  mim  como  forem  ser- 
vidos, com  tanto  que  não  padeça  o  meu  credito,  e  dos 
meus  filhos  e  parentes,  que  com  semelhante  caso  façam  a 
Y.  Ex.  responsável  na  presença  de  Deus  de  não  indagar 
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com  aquella  prudência  qae  pede  matéria  de  tanta  conside- 
ração como  esta.  Eu  não  peço  a  V.  Ex,  qae  me  faça  favo- 
res ;  peço-lhe  sim  que  me  faça  justiça  em  mandar  averiguar 
se  tudo  o  que  eu  digo  é  verdade;  e  que  depois  me  mande 
sentenciar  por  outro,  porque  não  quero  que  se  diga  que 
V.  Ex.  me  livrou  ou  favoreceu  por  ser  creatura  sua. 

A*  Illma.  e  Exma.  Sra.  pessoa  de  V.  Ex.  guarde  Deus 
muitos  annos. —  Coronel  Francisco  José  da  Rocha. 

Confere.  —  P.  T.  Xavier  de  Brito. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Muito  meu  senhor.  Representa 
a  V.  Ex.  o  governador  que  foi  da  praça  da  Colónia,  Fran- 
cisco José  da  Rocha,  que  elle  ficou  prisioneiro  com  os  sol- 
dados d 'aquella  guarnição,  em  virtude  das  segundas  ca- 
pitulações que,  em  palavra  de  honra, lhe  concedeu  o  Illm. 
e  Exm.  Sr.  vice-rei  D.  Pedro  Cevallos,  dizendo-me  não 
assign^va  segundas,  por  não  incorrer  em  crime  que  na 
presença  de  el-rei,  seu  amo,  lhe  podiam  fazer  os  muitos 
generaes  que  o  acompanham,  porque  todos  sabiam,  assim 
como  elle,  que  a  praça  não  tinha  mantimentos  senão  até  o 
dia  20  de  Março,  e  que  por  isso  elle  não  viera  senão  no  dia 
21 ;  que  me  concedia  tudo  o  que  comprehendiam  os  capí- 
tulos das  segundas  capitulações  e  das  .primeiras*,  sabirem 
os  moradores  que  quizessem,e  os  officiaes  com  tudo  o  que 
possuíssem,  menos  os  soldados  que...  haviam  de  ficar  pri- 
sioneiros da  mesma  forma  que  os  de  Santa  Catbarina, 
como  não  obstante  o  estar  elle  comprehendido  na  mesma 
graça  de  poder  retirar-se  com  os  mais  officiaes  e  paisanos 
á  sua  capital,  vendo  que  os  soldados  ficavam  sem  official 
algum,  que  podesse,  pelo  menos,  esperançal-os  no  seu  re- 
gresso, para  com  aquella  esperança  se  não  extraviarem, 
nem  dispersarem,  entendendo  que  V.  Ex.  os  mandava 
conservar  na  forma  do  capitulo  III,  que  diz  que  os  sol- 
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dados  não  seriam  dispersos,  nem  apartados  do  seu  regi- 
mento, e  assim  como  também  na  forma  do  IV,  que  diz,que 
a  guarnição  será  conduzida  a  Buenos-Àyres  ; assis- 
tirá prisioneira  de  guerra,  se  resolveu  a  dizer  e  a  pedir 
à  V.  Ex.,  elle  não  ia  com  os  mais  officiaes,  e  que  exigia 
antes  Qcar  prisioneiro,  assim  como  os  soldados,  para  se 
retirar  com  elles  quando  lhe  fosse  permittido,  o  que 
S.  Ex.  lhe  concedeu.  E  como  agora,  em  virtude  dos  capí- 
tulos II  e  Vil  dos  preliminares,  que  mandam  se  possa  re- 
tirar o  governador  da  Colónia  com  os  soldados  e  paisanos 
que  o  quizerem  acompanhar,  e  retirar-se  aos  domínios  de 
Portugal,  elle  vê  que  os  soldados  se  vão  extraviando  de 
I  vários  modos,  sendo  um  d'elles,o  do  se  porem  em  marcha 
i  sem  apoio  algum,  afim  de  se  introduzirem  pelo  sertão, 
para  não  tornarem  ao  serviço  de  el-rei  seu  amo;  assim 
como  também  lhe  consta,  que  não  falta  quem  os  capacite, 
que  fiquem  n'este  continente,  sendo  ao  mesmo  contra  o 
capitulo  VI  das  mesmas  segundas  capitulações  concedidas, 
qae  diz :  «  Todas  as  vezes  que  a  guarnição  despejar  a 
praça  não  será  permittido  aos  hespanhoes  escandalisar 
aos  soldados  ou  a  movêl-os  por  algum  incidente  a  desertar 
do  seu  regimento.  »  Estes  motivos  me  põem  na  precisão 
1  de  pedir  a  V.  Ex.  seja  servido,  em  observância  dos 
mesmos  preliminares,  mandar-me  dar  transporte  de  em- 
barcações e  viveres,  para  transportar-me  com  os  soldados 
e  paisanos  que  quizessem  acompanhar-me  d'aqui  para 
Maldonado,  e  alli  mandar- nos  continuar  o  transporte  por 
terra  até  o  Rio  Grande,  dando-nos  viveres,  carretas  e  as 
cavalgaduras  competentes  â  custa  de  el-rei;  ficando  com- 
prehendida  n'esla  mesma  graça  todos  aquellcs  paisanos  e 
soldados  que  não  queiram  ir  agora,  por  alguma  impossi- 
bilidade, o  queiram  fazer  depois  que  o  julgarem  conve- 
niente; sendo  uns  e  outros  escoltados  por  aquellas  tropas 

TOMO  XXXI Y,  P.  II  .  41 


—  840  — 

que  V.  Ex.  julgar  conveniente  para  os  livrar  dos  insultos 
do  campo. — Coronal  Francisco  José  da  Rocha. 
Confere.  —  P.  T.  Xavier  de  Brito. 

Fundando  V.  S.  su  representacion  en  los  artículos  2*  y.7# 
de  los  preliminares,  si  bien  anade  otros  referentes  à  unas 
segundas  capitulaciones  que  me  dice  baber  becbo  con  el 
capitan-general  D.  Pedro  Cevallos  ai  tiempo  de  rendir  la 
plaza  de  la  Colónia,  me  pide  V.  S.  los  transportes,  carrua- 
ges  y  viveres  necesarios  para  conducirse  hasta  el  Rio 
Grande  con  los  soldados  y  paisanos  que  quieran  açoro pa- 
narle,  expresando-me  tainbien  que  no  con  otro  fin  que 
el  de  evitar  su  extravio,  que  dispersandose  habia  quedado 
en  esta,  aun  podiendo  retirar  se  con  los  demas  oficiales 
de  la  guarnicion  de  la  plaza.  En  cuya  consecuencia  podrà 
V.  S.  contar  con  todo  lo  que  necesita  à  su  transporte,  y  de 
las  tropas  y  paisanos  que  quieran  libremente  seguirle, 
para  que  exprese  haberse  determinadamente    quedado. 

Dios  guarde  a  V.  S.  mucbos  anos.  Buenos-Ayres,  22  de 
Agosto  de  1778.  —  Juan  Joseph  Vertis.  —  Al  coronel 
D.  Francisco  José  da  Rocha. 

Confere.  —  P.  T.  Xavier  de  Brito. 
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E  TRADUZIDA  EM  1877 

POR 

ALFREDO  DtESCRAGNOLLE  TAUNAY 
Membro  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 


Encontrando  annexa  ao  interessante  trabalho  do  meu 
estimável  amigo  o  Sr.  Hercules  Florence,  que  a  Revista 
do  Instituto  acaba  de  publicar  sobre  a  Viagem  do  cônsul 
langsiorff,  a  presente  memoria,  a  qual  sem  duvida  pôde 
servir  de  base  a  curiosas  e  ainda  não  encetadas  investiga- 
ções scientificas,  julguei  opportuno  vertél-a  igualmente 
para  a  língua  vernácula,  proporcionando  a  quantos  se  de- 
dicam aos  estudos  zoológicos  leitura  capaz  de  abrir  hori- 
zontes novos  àquella  importante  parte  dos  conhecimentos 
humanos.  E'  em  todo  caso  evidente  manifestação  do  atila- 
mento e  espirito  de  observação  d'aquelle  singelo  e  verídico 
viajante,  homem,  aliás,  de  variado  fundo  de  inslrucção,  e 
cujo  poder  inventivo  talvez  para  seu  nome  tivesse  trazido 
invejável  reputação,  caso  lhe  corresse  a  vida  em  circulo 
mais  vasto  e  próprio  para  que  tivessem  completa  expansão 
todas  as  suas  qualidades  de  perspicácia  e  paciência.  Com 
efeito  o  Sr.  Hercules  Florence  imaginou  diversos  meios, 
todos  engenhosos,  de  imprimir ;  iuventou  a  polygraphia, 
o  papel  inimitável  e,  antes  das  primeiras  tentativas  de 
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Niepce  e  Daguerre,  descobrira,  para  assim  dizer,  a  arte  que 
originou  a  photographia.  Vivendo  porém  no  interior  (Toma 
província  em  que  de  certo  não  tanto  lhe  faltavam  os 
elementos  com  que  proseguir  em  suas  indagações,  como 
principalmente  o  incitamento  da  competência  e  do  applauso, 
deixou  em  simples  rudimento  idéas  que  cumpria  tornar 
realidade  ou,  quando  as  levou  por  diante,  achou  que  outros, 
em  mais  felizes  condições,  lhe  tinham  tirado  o  valor  da 
prioridade.  I)'ahi  o  desanimo  e  o  retrahimento.  E  assim 
se  perdeu  uma  aptidão  notável  que  talvez  só  por  falta  de 
circumstancias  relativamente  insignificantes  não  pôde  con- 
seguir a  illustração  a  que  tinha  direito,  dotando  ao  mesmo 
tempo  a  humanidade  de  importantes  descobertas  a  bem  do 
seu  progresso  e  civilisação. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  Abril  de  1877. 

Alfredo  tfEscragnolle  Taunay. 


ZOOPHONIA 
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À  ninguém  occorreu  ainda  a  idéa  de  tornar  a  voz  do» 
animaes  assumpto  de  estudos  e  cuidadosas  observações, 
como  sem  duvida  é  sua  historia  natural.  Entretanto, 
d'eotre  todas  as  magestosas  ou  suaves  harmonias  da  esplen- 
dida e  nunca  assaz  admirada  natureza  é  a  zoophonia  uni- 
camente que  fere  nossos  sentidos  por  meio  de  notas  musi- 
caes.Dir-se  ia  que  preside  á  todas  as  scenas  tão  interessantes 
da  vida  animal,  como  ás  festas,  alegrias  ou  tristezas  do 
homem  a  musica  em  suas  múltiplas  manifestações.  Sem 
ella,  teria  o  deserto  mais  uma  solidão. 

Ainda  quando  não  servisse  esse  estudo  mais  do  que  para 
mero  entretenimento  do  espirito,  não  devera  merecer  in- 
differença  e  pouco  caso ;  mas  não  é  isso  só  que  n'ella  acha- 
remos, encontrando  também  cores  novas  e  vivas,  faces  de 
verdadeiro  valor  scientifico  e  juntando  sem  contestação  o 
tão  apregoado  útil  ao  agradável.  Quando  o  sábio  examina 
cuidadosa  e  lentamente  tudo  quanto  o  cerca ;  quando  o 
mais  insignificante  insecto  não  escapa  á  sua  analyse,  que 
perscruta  até  o  mundo  microscópico,  não  lhe  deve  parecer 
inútil  e  despido  de  qualquer  vantagem  apreciar, debaixo  de 
determinadas  regras,  não  direi  a  linguagem,  porém  sim  a 
voz  dos  animaes. 

Se  é  motivo  bastante  para  tratar  de  semelhante  assumpto 
simples  curiosidade,  não  deixam  as  razões  que  acabo  de 
expor  duvidar  de  sua  importância. 

Por  occasião  de  minhas  viagens  pelo  interior  do  Brasil, 
tive  muitos  ensejos  de  observar  as  mudanças  que, segundo 
as  zonas  e  até  as  províncias,  experimenta  a  voz  dos  animaes. 
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Depois  de  passarmos  de  uma  região  para  outra,  sorprehen- 
diam-nos  os  gritos  de  viventes  que  nos  eram* desconhecidos, 
ao  passo  que  desappareciam  outros  que  já  se  Aos  tinham 
tornado  familiares  ou,  se  continuavam  a  se  fazer  ouvir, 
era  já  com  modificação  sensível  no  órgão  vocal.  Em- 
bora tivéssemos,  no  correr  da  expedição  que  jâ  deixei  con- 
tada, occasião  de  ouvir  innumeros  chamados,  pios,  cantos 
e  urros  de  animaes  de  toda  a  espécie,  não  me  acudiu  ao 
pensamento  a  zoophonia,  pelo  que  dp  muito  poucos  tenho 
lembrança  bem  perfeita.  Assim  a  araponga,  bello  pássaro 
de  plumagem  branca  muito  commum  em  S.  Paulo,  pousa 
nas  franças  das  arvores  e  produz  um  canto  metallico  que 
recorda  exactamente  o  bater*  ao  longe,  de  um  mat  lelio 
sobre  a  bigorna  do  ferreiro.  A  saracura  parece  monologar 
na  solidão.  O  socò-boi%  de  manhã  e  á  noite,  à  beira  dos 
pântanos  e  lagoas,  faz  lembrar  o  mugido  das  vaccas. 
O  mutum  annuncia  as  primeiras  barras  do  dia  com  pios 
rouquenhos  e  abafados.  O  canto  de  um  passarinho,  cujo 
nome  se  me  riscou  da  memoria,  faz  crer  que  são  dois  a  se 
desafiarem  em  duello  musical.  O  da  anhuma-pôca ,  grande 
e  bella  ave,  semelha  o  som  de  um  sino  de  aldêa,  nas 
margens  alagadas  e  inhabitadas  do  rio  Paraguay.  O  aracuan 
grita  como  uma  gallinha  assustada,  ao  passo  que  a  inse- 
parável companheira  repete  alternadamente  as  mesmas 
notas.  A  arara  fende  os  ares,  atirando  de  sua  áspera  gar- 
ganta syllabas  que  seu  nome  formam,  e  bandos  innumer  os 
de  papagaios,  sobretudo  com  o  cahir  da  tarde,  soltando 
gritos  agudos,  atordoam  o  viajante. 

Quamjo  subíamos  o  manso  curso  do  Paraguay,  ouvíamos 
por  vezes  uma  espécie  de  canto  guttural  de  algun  s  bugios, 
que  se  reuniam  em  uma  das  arvores  da  floresta. De  repente 
cessava  a  singular  harmonia ;  um  d'elles  recomeçava  e  os 
outros,  cada  um  por  sua  vez,  entrav  am  novamente  no  coo- 


I 


—  SÍ5  — 

certante.Um  grito  rouco  e  fortemente  repetido  duas  ou  três 
vezes  aanunciava-nos  a  presença  de  outro  animal,  o  jacaré; 
oh  então  urros,  quaes  gigantescos  miados, avisavam-nos  da 
approximação  da  onça;  vozes  totalmente  diversas,  indicado- 
ras do  génio  dos  seres  que  as  produziam  e  tão  differentes  do 
quasi  relincho  da  pacifica  anta  que,  lembrando  o  do  cava  Ho, 
<Telle  com  tudo  tanto  se  differença  no  seu  modo  de  assoviar. 

Quando  eu  atravessava  os  floridos  campos  de  Yilla  Maria, 
de  manhã  recreava- me  o  alegre  cacarejar  da  seriema,  e  à 
tarde  entristecia-me  o  melancólico  piar  da  esquiva  jaó. 
No  Diamantino  ouvi  o  macaudn,  o  caracará  e  o  kirikiri, 
nomes  onomatopaicos  do  modo  de  gritar  d'essas  aves. 
\  Nas  margens  do  Juruena  e  Tapajóz,  mudaram  com  o 

aspecto  das  zonas  os  cantares.  Então  notei  a  frequência 
de  um  passarinho  que  a  camaradagem  chamava  tropeiro, 
porque  parece  arremedar  o  assovio  de  um  almocreve.  Ao 
cahir  a  noite,  éramos  incommodados  pelo  coachar  dos 
sapos,  tão  forte  que  imitava  os  sons  de  um  tambor  de  batu- 
que de  negros. 

Mais  uma  observação  n'este  preambulo  que  jà  vai 
demais  longo. 

Sem  contestação  harmonisa-se  a  voz  dos  anima  es  com 
as  localidades  e  a  hora  em  que  se  faz  ouvir.  No  Spitzberg 
os  echos  não  repercutirão  jamais  senão  lúgubres  accentos 
próprios  d'aquella  desolada  solidão;  ao  passo  que  nos 
paizes  tropicaes,  em  que  a  natureza  se  expande  luxuriante 
de  viço  e  explendores,  mil  cânticos  alegres,  mil  ruidos  e 
gritos  animados  ainda  mais  encantos  incutem  ás  arrebata- 
doras paizagens.  Em  meio  das  áridas  e  ardentes  arêas  da 
Arábia,  as  ouças  do  viajante, que  morto  de  sede  e  de  can- 
saço se  arrasta  penosamente,  não  serão  acariciadas  pela  voz 
dos  innumeros  voláteis  que  povoam  o  interior  e  o  littoral 
do  viridente  Brasil. 
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No  rochedo  escalvado  que  surge  em  meio  do  oceano, pou- 
sam aves  de  longo  vdo  e  alteroso  visu,  cujos,  gritos  só  se 
casam  com  o  soluçar  dos  ventos,dos  temporaes  e  das  ondas. 

As  horas  ardentes  do  dia  não  sorão  assignaiadas  pela  voz 
de  nenhum  animal  vertebrado,  mas  sim  pelo  chiar  da 
cigarra,  cujo  monótono  bruido  mais  augmenta  para  o  vian- 
dante a  impressão  que  lhe  produz  a  iatensa  reverberação 
do  solo. 


S1GNAES    i;    CONVENÇÕES 


Não  tendo  a  voz  dos  animaes  regra  na  sua  duração,  basta 
um  único  tempo,  o  de  um  segundo. 

Quanto  ao  valor  das  notas,  é  representado  por  uma  nota 
de  uma  única  espécie:  a  do  segundo,  tomada  como  uni- 
dade de  tempo  e  modificada  do  seguinte  modo : 

-   Figura  n.  I.1 


Z 3  4 

&/  l~'t        b         I     c     c    c 


Os  intervallos  comprehendidos  entre  as  barras  1,2,  3, 4 
valem  um  segundo.  As  barraziohas  a;  b,  b;  c,  e,  c;  valem 
meio  segundo,  um  terço  de  segundo,  um  quarto  de  segundo. 

Figura   2." 


f\  i  \u\m 


nota  toma  o  valor  da  barra  ou  barrasinha  em  que 
Br  collocada,  e  tem  o  nome  de  segundo  a  ou  meio  se- 
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gundoò,  terço  de  segundo  c  e  quarto  de  segundo  d,  sçgundo 
a  respectiva  posição. 

Figura  3.* 


As  notas  ligadas  por  uma  curva  são  continuas.  Se  essa 
curva  é  sempre  igual  como  em  a,  a  voz  é  de  intensidade 
igual.  Se  torna-se  mais  accentuada  como  em  b,  é  que  aug- 
menta  de  força ;  se  se  afina,  é  que  pelo  contrario  enfra- 
quece-se  o  som. 

Figura  4.' 


b v     & 


As  notas  marcadas  numa  curva,  como  a,  b.  c,  d,  são 
syncopadas,  não  tendo  portanto  nenhuma  distincção  de 
som.  Só  servem  para  indicar  até  que  ponto  a  voz  sobe  ou 
desce  e  quanto  tempo  pára. 

Nas  notas  pretas  toma-se  respiração.  A  branca  e  indica 
aspiração,  regfa  applicavel  a  alguns  quadrúpedes,  aos 
gansos  e  cobras,  quando  enraivecidas. 


Exemplo  da  combinação  dos  signaes 

Figura  5.' 


♦  rn  Murmura 


Fere-se  a  nola  sol ,  depois  ha  um  silencio  de  três  segun- 
tomo  xxxi x,  p.  ii  42 
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dos;  depois  sifô  o  *í,  coqi  outro  silencio  abi  de  um  segando, 
findo  o  qual  pronuncia-se  seis  vezes  e  com  precipitação 
o  ré ;  novo  silencio  de  um  segundo.  Após  elle  si,  atacado 
uma  vez  e  subindo  até  fa  e  parando  em  ré ;  recomeçando 
duas  vezes  de  *i  para  fa,  mas  com  intensidade  diversa,  na 
primeira  vez  diminuindo  de  si  para  /q,  na  segunda  aug- 
mentando.  O  ultimo  ti  é  aspirado. 

Sabe-se  que  ba  quadrúpedes  e  sobretudo  pássaros  que 
grilam  ou  cantam  com  intervallos  iguaes. 


VOZ    DE  ALGUNS  AH  IMA  ES  DO   BRASIL 


Canto  da  jaó 


Esta  ave  repete  o  canto  todos  os  vinte  segundos»  desde 
o  pôr  do  sol  até  40  e  11  boras  da  noite.  Longe  de  imitar 
o  gorgeio  dos  pássaros  diurnos,  faz  mais  resaltar  o  silencio 
das  trevas,  não  sem  encanto  especial,  sobretudo  quando 
a  lua  bate  de  cbapa  em  alguma  corrente  ou  lagoa,  e  que  a 
gente  se  entrega  á  melancolia,  que  essa  voz  plangente 
desperta. 

Canto  do  João-corta-pdo 


Muitas  vezes  acham  os  Caipiras,  a  seu  bel  prazer,  que  o 
canto  de  certos  pássaros  corresponde  á  determinadas  pala- 
vras. D'ahi  provém  a  denominação  d'este.  Pelos  signaes 
vêr-se-ha  se  é  justificada  a  antonomásia. 
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Canto  do  tropeiro 


No  caminho  do  Diamantino  para  o  GrãoPará  é  que 
se  ouve  com  frequência  este  pássaro. 

Coachar  de  um  sapo  d  margem  dos  rios  do  Pará 


t — * 
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Só  se  ouve  à  noite,  mas  ininterrompidamente  durante 
largo  tempo. 

Grito  do  bugio 


A.  ligadura  n'este  exemplo  indica  que  a  voz  tem,  sem 
cessação  nem  mudança  de  nota,  uma  alternativa  regular 
de  força  e  diminuição,  circumstancia  que  unida  a  um 
órgão  constituído  de  uma  papeira  ôca  e  relativamente 
enorme,  dá  à  essa  voz  accento  lúgubre  e  monótono,  ainda 
mais  tristonho,  quando  se  reúnem  muitos  d'esses  quadru- 
manos:  Por  esta  razão  chamam  os  Caipiras  a  esse  ajunta- 
mento f  capella  de  bugios  •  ali ud indo  ao  coro  dos  padres 
a  entoarem  o  cantochão. 

Canto  da  araponga 

Chamam-n'o  lambem  ferreiro  e serralheiro,  porque  seme- 
lha o  ranger  da  lima  a  trabalhar  em  ferro  sonoro. 
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O  canlo  d 'este  bello  pássaro,  tão  frequente  em  toda  a 
provinda  de  S.  Paulo,  é  um  dos  mais  bellos  ornamentos 
das  florestas  virgens.  Diflicil  é  descrever  a  impressão  que 
no  viajante  causa  aquella  voz  metallica,  tão  estridente  de 
perto  que  ensurdece,  ao  longe  pelo  contrario  pura  e  doce 
com  um  som  argentino. 

A  ligadura  tremida  indica  que  a  voz  tremelica  como  faz 
a  lima  no  ferro,  ruido  a  principio  fraco,  sonoro  e  agradável 
que  termina  por  uma  nota  agudissima  como  se  o  malho 
cabisse  com  todo  o  peso  na  bigorna. 

A  palavra  indefinido  que  apparece  no  exemplo  comple- 
mentar, quer  dizer,  que  o  pássaro  continua  seu  canto  du- 
rante muito  tempo,  quasi  indefinido.  A's  vezes  acaba  em 
sol,  si;  outras  repentinamente  em  la  2/8  sol,  grito  que 
de  perto  põe  as  ouças  a  tinirem. 


interrtllo  de  25  segunde»  ZÍL 


m§i 


^ 


|   |\jj       indefinido 


Contam  os  Caipiras,  mestres  lambem  em  improvisar  en- 
geuhosas  fabulas,  que  entre  a  onça  e  a  araponga  houve  um 
dia  uma  aposta  para  saberem  qual  das  duas  se  assustava 
com  o  maior  grito  que  soltassem.  A  onça  começou  pri- 
meiro e  com  toda  a  força  deu  tremendo  urro,  mas  o  pás- 
saro nem  sequer  pestanejou.  Por  seu  turno  encetou  seu 
canto  de  sol-si,  sol-si,  tão  tremido  e  suave,  rein,  rein, 
rein,  rein,  rein  ...  «  Olá,  comadre,  disse  a  onça,  enlâo 
não  é  senão  isto?  »  «  Espere  um  poucochinho,  »  replicou  a 
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ave  e  recomeçou  novamente»  rein,  retn,  rein. ...  o  que  fez 
com  que  a  outra  insensivelmente  pegasse  a  cochilar.  Abi  a 
araponga  feriu  o  la  2/8  sol  com  tal  intensidade,  que  a  onça 
de  assustada  deu  formidável  pulo. 

Se  levassem  um  d'esses  pássaros  para  Paris  e  o  expu- 
zessem  n'um  lugar  publico,  todos,  sem  duvida,  parariam, 
estranhando  o  metallico  de  sua  voz,  mas  o  brasileiro  que 
por  acaso  o  ouvisse  sentiria  fundo  abalo,  voltado  repenti- 
namente o  pensamento  para  a  querida  e  longínqua  pátria. 

Canto  da  anhuma-póca 


jfíWiiiiflTiTui- 


Habita  esta  alterosa  e  bella  ave  as  margens  do  Paraguay ; 

cujos  echos  repercutem  sua  voz  forte  e  sonora  sobretudo 

pela  manhã. 

Canto  da  saracura 


.De  manhã  muito  cedo,  ou  nas  horas  temperadas  do  dia, 
ouve-se  à  beira  dos  rios,  lagoas  e  pântanos  a  voz4da  sara- 
cura, precursora  da  chuva. 

Canto  do  aracuan  e  da  fêmea 


O  macho 


A  fêmea 


O  macho 


"jfrjJJJhl 


Como  já  dissemos,  semelha  o  modo  de  gritar  d 'esse  galli- 
náceo  com  o  de  uma  gallinha  apavorada.  A  fêmea  que 
sempre  está  junta  o  repe  te  alternativamente. 
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Canto  do  bem-te~vi 
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Darante  o  dia  e  até  ás  10  ou  11  horas  da  noite  é  que 
canta.  A  cada  meio  minuto  repete  seu  canto. 

Urro  da  onça 


A  onçaé  o  tigre  da  America.  Algumas  vezes  ouvimos-lhe 
o  urro  de  dia  e  mais  frequentemente  no  silencio  das  noites. 
Então  sua  voz,  imitando  o  mugido  do  touro,  tinha  um  que 
de  assustador. 

Urro  da  onça  irritada 


f — *  %r     % — %  í 


A  ligura  tremida  mostra  que  a  onça  uproduz  um  gague- 
jar aspirado  e  rápido,  semelhante  ao  do  cão,  quando  res- 
munga contra  outro  cão. 

Grito  do  jacaré 


Wm 
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Grito  da  ariranha 


m 
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Com  o  choro  de  uma  criança  do  peito  parece-se  o  grito 
d'essa  lontra-  E'  um  amphibio  que  quando  sabe  da  agua 
grita  uns  quinze  a  vinte  segundos  e  depois  mergulha. 
Nossos  remadores  imitavam-lhe  perfeitamente  a  voz,  esti- 
rando o  pescoço  e  batendo  rapidamente  e  com  a  ponta  dos 
dedos  unidos  à  garganta. 

Canto  do  surucuá 
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Canto  melancólico  e  suave,  que  percorre  exactamente» 
durante  vinte  e  quatro  segundos,  a  escala  chromatica. 

Chilro  de  um  insecto 


JiWUJ"i 


Voz  semelhante  à  da  cigarra  e  que  também  se  ouve  nas 
horas  quentes  do  dia. 

Grilo  da  gaivota 

Grito  de  três  segundos,  semelhante  ao  bater  de  um  ta- 
chozinho. 

Quando  caminhávamos  em  praia  de  arêa,  onde  essas  aves 
tinham  enterrado  seus  ovos,  ouvíamos  seus  agudos  gritos 
de  anciedade ;  voavam  e  gritavam  em  torno  de  nós,  appro- 
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ximando-se  algumas  tanto,  que  receiavamos  levar  bicadas 
na  cara. 

OBSERVAÇÕES 

Ha  vozes  de  animaes  que  mudam  de  nota,  como  faz  a 
clarineta.  Outras  chegam  a  articular,  como  os  carneiros  a 
balarem. 

A's  vezes  ouvem-sc  peixes  de  grandes  proporções  como 
que  roncarem  debaixo  dos  navios.  Será  geral  a  todos  os 
peixes  produzir  voz  ?  Terão  também  os  insectos  essa  pro- 
priedade ?  Não  poderei  responder. 

Serpente  com  raiva 

Uma  vez  éramos  três  pessoas  a  atirarmos  pedras  n'uma 
jararaca  sem  acertarmos  nunca,  A  cobra  entrou  em  tal 
fúria  que  chegou  a  levantar-se  verticalmente  na  ponta 
da  cauda,  olhando- nos  rapidamente  um  após  outro,  e  pro- 
duzindo com  as  fauces  abertas  um  ruido,  comparável  com 
o  que  fazem  os  gatos,  e  que  os  inglezes  chamam  «  escarrar 
fogo.  »  Entretanto  è  commum  dizer-se  o  sylvo  das  serpen- 
tes. Será  para  exprimir  um  facto  real  ?  O  Brasil,  como 
todo  o  paiz  cuja  vegetação  é  vigorosa,  está  cheio  de  serpen- 
tes, de  entre  as  quaes  contam-se  as  maiores  e  as  mais  ve- 
nenosas ;  nada,  porém,  observei  que  induzisse  a  considerar 
exacta  a  expressão  tão  empregada  de  sibillo,  applicada  a 
esses  reptis. 

Assovio  da  anta 

Se  as  cobras  não  têm*  a  faculdade  de  assoviar,  cousa  que 
não  me  é  dado  aíDançar ;  comtudo  o  affirmo  a  respeito  da 
anta,  grande  e  gracioso  quadrúpede  peculiar  á  fauna  brasi- 


í 
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leira.  No  Pará  vi  no  pateo  do  Dr.  Lacerda,  naturalista 
distincto,  ama  d'essas  que  de  vez  em  quando  no  dia  as- 
so via  va. 

Particularidade  dos  tangaras 

E'  geralmente  sabido  na  província  de  S.  Paulo,  que  o 
passarinho  tangara,  quando  canta,  dansa  lambem,  Enfi- 
leiram-se  n'um  mesmo  ramo  pouco  mais  ou  menos  hori 
zontal  uma  porção  de  machos ;  no  meio  fica  uma  fêmea. 
Doesta  se  approximam  aquelles,  e  o  que  fica  mais  perto  vôgi 
a  tomar  a  ponta  da  fileira.  Vão  assim  revezando,  cada  um 
por  sua  vez;  de  modo  que  semelhantemente  se  os  vêm 
daosar,  cantar  e  voar.  A  fêmea  canta  e  dà  pulinhos,  mas 
sempre  no  mesmo  lugar. 

CONCLUSÃO 

Dizia-me  em  1846  no  Rio  de  Janeiro  o  Sr.  de  Hugendas 
a  propósito  de  suas  viagens:  «  Dirão  que  perdi  meu 
tempo,  mas  terei  sempre  assaz  philosophia  para  responder : 
diverti-me  e  tanto  basta.  Demais  não  somos  tão  inúteis 
como  pensam,  nós  artistas.  Olhe  o  pesado  carro  do  Chile 
está  rareando,  substituído  pelos  aligeirados  vehiculos  da 
Europa ;  o  chiripá  dos  filhos  do  Prata  não  apparece  mais 
senão  no  fundo  das  missões.  Quem  conservaria  para  a  his- 
toria esses  typos  dos  povos  e  das  épocas,  se  não  fora  o 
pintor?  » 

Assim,  também,  diremos  nós. 

Vede,  por  toda  a  parte  n'este  immenso  Brasil  tombam 

aos  golpes  do  destruidor  machado  e  a  poder  de  fogo  e  do 

incêndio  dilatadas  e  seculares  florestas,  abrigo  de  innumeros 

quadrúpedes  e  voláteis.  Perdidos  os  sombrios  recantos 

tomo  xxxrx,  p.  u  43 
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que  lhes  são  precisos,  tornar-se-hão  cada  vez  mais  raras, 
esquivos;  e  por  Ora  de  todo  sumir-se-hão,  ia  Docentes  victi- 
mas  da  conquista  do  homem  à  solidão.  Quem  conservará  a 
exacta  representação  do  modo  por  que  exprimiam  esses 
seres  seus  sentimentos  ou  modulavam  seus  cantos,  se  não 
fôr  a  zoophonia  ?    . 


\ 


> 


DR.   JOÃO  BAPTISTA  BADARO' 


MEMORIA  ESCR1PTA  PELO 


DR.  JOAQUIM  ANTÓNIO  PINTO  JÚNIOR 


Membro  effectivo  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro 


Faz  hoje  46  annos  quo  foi  vil,  covarde  e  traiçoeiramente 
assassinado  com  um  tiro  de  pistola,  na  cidade  de  S.  Paulo, 
o  Dr.  João  Baptista  Badaró,  sendo  sua  única  culpa  o  seu 
estremecido  amor  pela  liberdade,  e  a  coragem  verdadeira- 
mente romana  com  que  defendia  as  doutrinas  liberaes  que 
professava  sem  olhar  a  comprometimentos,  sem  attender 
a  perigos. 

A.  vida  de  um  homem  illustre  por  suas  virtudes  e  talen- 
tos, e  sobre  tudo  pelos  relevantes  serviços  prestados  á  causa 
da  humanidade,  tem  sempre  um  valor  real,  um  mereci- 
mento intrínseco,  que  não  poderá  desmerecer  pela  debili- 
dade da  pena  que  se  incumbiu  de  traçal-a. 

Este  trabalho,  que  ahi  lançamos  á  luz  da  publicidade, 
sem  outro  merecimento  mais  do  quo  o  da  verdade,  nós  o 
offereceraos  á  illustre  nação  italiana,  que  tão  sentidas  lagri- 
mas derramou  então  pela  perda  de  um  de  seus  filhos  mais 
illustres ;  saiba  ella  que  o  nome  cTesse  martyr  da  liberdade 
ainda  se  conserva  acompanhado  de  sincera  gratidão  no  co- 
ração dos  brasileiros. 
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Sirva  este  opúsculo  para  rçlembrar  as  virtudes  (Teste 
apostolo  do  progresso,  e  para  firmar  a  verdade  dos  factos, 
adulterada  n'aquella  época  pela  justa  indignação  de  uns, 
pela  perversidade  de  outros,  e  geralmente  pelo  espanto  que 
seguiu-se  à  noticia  de  tão  revoltante,  quanto  inesperado 
crime. 

O  Dr.  João  Baptista  Libero  Badaró  (1),  filho  d'esse  bello 
paizque  tantos  homens  notáveis  tem  offerecido  ao  mundo 
erq  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos,  a  Itália, 
nasceu  nos  fins  do  século  passado  em  Laigueglia,  pequena 
villa  maritima  da  ribeira  occidental  do  ducado  de  Gé- 
nova, que  n'aqnelle  tempo  formava  a  republica  Ligura. 

Seu  pai,  o  Dr.  André  Badaró,  medico  illustre,  altamente 
conceituado,  tendo  occupado  os  mais  importantes  cargos 
na  republica,  entre  outros  o  de  membro  do  corpo  legisla- 
tivo, favorecido  da  fortuna  e  collocado  em  elevada  posição 
pelo  seu  nascimento,  e  pela  estima  e  respeito  de  seus  con- 
cidadãos, não  descurou  da  educação  de  seu  filho. 

Depois  de  o  haver  iniciado  nas  línguas  latina,  italiana, 
franceza  e  ingleza,  que  eram  a  ambos  familiares,  e  nas  má- 
ximas e  conhecimentos  da  philosophia,  destinou-o  à  hon- 
rosa profissão  de  medico,  em  que  elle  próprio  se  distinguia; 
a  sua  passagem  pelo  estudo  das  sciencias  medicas  foi  uma 
serie  de  não  interrompidos  triumphos,  e  a  universidade  de 
Pavia  lhe  conferiu  o  honroso  titulo  de  doutor,  que  foi  con- 
firmado pela  de  Turim. 

O  Dr.  João  Baptisla  Badaró,  iniciado  nos  arcanos  das 
sciencias  medicas,  espirito  activo  e  emprehendedor,  alma 
robusla  destinada  para  grandes  com metti mentos,  fez  taes 

(1)  A  Astréa,  jornal  que  se  publicava  ifesta  côrte,  diz  que  desde  a 
pia  baptismal  foi  o  Dr.  Badaró  consignado  por  seu  pai  á  liberdade: 
tal  é  a  significação  do  nome  Libero  que  este  lhe  pòz  no  tempo  em 
que  a  liberdade  raiava  no  horizonte  de  sua  pátria. 
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progressos  nos  estudos  a  que  praticamente  se  entregou,  que 
mereceu  em  sua  pátria  a  estima  e  a  privança  dos  illustres 
naturalistas  Viviani,  Moreti  e  Bertoloni. 

A  applicação  e  o  estudo  não  eram  mais  para  o  Dr.  Ba- 
daró  um  estado  passivo  do  espirito  ;  elle  detestava  a  rotina, 

!  e  a  acção  e  o  exercício  em  que  o  seu  espirito  desenvolvia 

todo  o  elasterio  de  suas  faculdades  o  faziam  adquerir  novos 
conhecimentos,  devidos  a  si  próprio  e  aos  trabalhos  de  uma 
aturada  reflexão. 

Os  princípios  e  as  doutrinas  medicas  que  bebera  em  seu 
tirocínio  não  o  fascinaram  ao  ponto  de  imprimirem,  como 
ordinariamente  acontece,  um  timbre  particular  a  todas  as 

I  opiniões  de  sua  vida  ;  as  doutrinas  ensinadas  nas  differentes 

escolas  italianas  que  frequentou,  não  escureceram  a  seus 
olhos  o  merecimento  da  doutrina  phisioiogica,  para  a  qual 
o  seu  espirito  tinha  natural  pendor,  se  bem  que  um  pru- 
dente eclectismo  regulava  os  passos  de  sua  pratica. 

A  zoologia  e  a  botânica  mereceram-lhe  sempre  a  prefe- 
rencia nas  suas  continuas  investigações,  e  esta  ultima  lhe  é 
devedora  de  conhecimentos  relativos  a  algumas  espécies  e 
variedades  que  elle  illustrou  nas  suas  excursões  nas  monta- 

,  nhãs  da  Liguria,  no  Piemonte  e  na  ilha  Sardenha. 

h  Escreveu  vários  opúsculos  conhecidos  na  Europa,  e  teve 

â  distincta  honra  de  ser  citado  pelo  insigne  De  Candoie. 

O  Dr.  Badaró,  descendente  de  uma  família  notável,  go- 
zando a  estima  e  a  consideração  dos  primeiros  sábios  de  sua 
pátria,  possuía  entretanto  um  espirito  exaltado,  emprehen- 
dedor  e  ávido  de  novidade :  a  Itália  era  para  elle  um  threa- 
tro  limitado ;  a  America  ofTerecia-lhe  um  mundo  novo  a 
investigar ;  elle  quiz,  pois,  examinar  por  si  a  magnificência 
doeste  solo  abençoado,  e  sem  outro  incentivo  mais  do  que  o 
amor  da  sciencia,  sem  outro  movei  que  não  fosse  a  sua 
vontade  robusta,  com  desgosto  mesmo  de  seus  parentes, 
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expatriou-se  e  veiu  para  esta  corte  em  4826,  onde  conti- 
nuem nos  mimosos  arrabaldes  da  capital  do  Império  as  suas 
observações  e  o  estudo  aturado  da  botânica,  que  constituía 
então  a  sua  particular  oceupação ;  a  familia  dos  convolvo- 
Iob  e  dos  fetos  mereceram-lbe  um  estudo  especial :  collec- 
cionou  e  desenhou  muitas  espécies  no  empenho  de  publicar 
sobre  ellas  uma  monographia. 

Corriam  plácidos  e  serenos  os  dias  para  o  Dr.  Badaró  ; 
o  estudo  das  sciencias  naturaes,  e  principalmente  da  botâ- 
nica, tão  rica  de  altractivos,  lhe  amenisava  a  vida  e  abria 
um  horizonte  às  suas  investigações  sei enti ficas ;  estimado  e 
admirado  por  todos  os  que  o  conheciam  de  perto,  elle  pas- 
sava n'esta  corte  uma  vida  feliz,  e  outro  teria  sido  o  seu 
destino  se  a  necessidade  de  continuar  os  seus  estudos  de 
botânica  em  um  theatro  mais  rico,  e  o  desejo  de  exercer  a 
sua  profissão  medica,  o  não  tivessem  instigado  a  ir  estabe- 
lecesse na  cidade  de  S.  Paulo. 

Por  essa  época  levantava-se  rico  de  esperanças,e  firmado 
sobre  as  mais  solidas  bases  o  curso  jurídico  d'aquella  pro- 
víncia. 

A  mocidade  brasileira  corria  de  todos  os  recantos  do  Im- 
pério a  alistar-se  nas  fileiras  dos  adeptos  da  sciencia  do  di- 
reito, e  o  Dr.  Badarò,  moço  ainda,  viu -se  logo  rodeado  de 
uma  grande  parte  dos  innnmeros  talentos  que  então  sur- 
giam no  horizonte  brasileiro.  O  curso  jurídico  de  S.  Paulo 
não  se  compunha  então,  como  ultimamente,  de  moços  no 
verdor  dos  annos,  alheios  às  paixões  politicas,  i Ilesos  da  le- 
pra dos  partidos ;  de  toda  a  parte  corriam  a  matricular-se 
nas  aulas  de  direito  homens  feitos,  sabidos  da  vida  pratica 
para  o  estudo  da  sciencia ;  os  estudantes  tinham,  pois,  uma 
autonomia  própria,  e  uma  intervenção  directa  e  talvez  pe- 
rigosa nos  negócios  públicos ;  alguns  exerciam  até  cargos 
de  eleição  popular. 
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«  O  entbusiasmo  ardente  d' essa  mocidade  que  para  alli 
affluia  a  uma  escola  nascente  (diz  o  redactor  da  Astréa) , 
trazendo,  para  assim  dizer,  a  flor  e  o  sumo  das  doutrinas 
liberaes  de  todas  as  partes  do  Império,  communicou-se  ao 
seu  espirito  e  abalou  seu  coração,  que  sempre  ardera  pelo 
amor  da  liberdade,  debaixo  de  cujos  auspícios  nascera. 
Suas  virtudes  e  sua  instrucção  o  tinham  disposto  a  pres- 
tasse naturalmente  para  tudo  o  que  fosse  dirigido  a  bene- 
ficiar a  espécie  humana  -,  e  a  esperança  de  lhe  ser  útil  com 
seus  conhecimentos,  unida  aos  convites  de  uma  grande  mul- 
tiplicidade de  vozes,  que  se  erguiam  de  toda  a  parte  con- 
tra os  inimigos  do  systema  politico  estabelecido  e  jurado, o 
determinaram  a  desposar  a  causa  d'este  mesmo  systema,  e 
a  levantar  como  escriptor  publico  a  espada  sobre  as  indig- 
nidades e  as  machinações  dos  perversos,  fazendo-se  para 
com  os  povos  o  interprete  da  razão  e  da  lei,  e  o  órgão  geral 
dos  sentimentos  da  gente  livre  e  cordata  I  » 

Eis  o  seu  grande  crime  I 

O  Dr.  Badaró  foi,  pois,  arrastado  pela  onda  que  n'aquella 
briosa  província  se  levantava  então  altaneira  e  robusta  para 
derrocar  e  aluir  pelas  bases  o  edifício  que  um  partido  re- 
trogrado pretendia  erguer  de  novo. 

Ao  lado  dos  Santa  Barbara  Garcia,  do  (hoje  senador  Sil- 
veira da  Motta)  redactor  então  do  Federalista,  e  de  tantos 
outros  talentos  brilhantes  votados  à  defesa  das  liberdades 
publicas,  figurava  o  Dr.  Badaró  como  redactor  do  Obser- 
vador Constitucional.  Estrangeiro  era  elle,  mas  o  seu  es- 
pirito cosmopolita,  votado  á  defesa  da  liberdade  desde  os 
seus  mais  verdes  annos,  adoptou  a  causa  do  Brasil  como 
sua,  e  este  Império  então  nascente  contou  desde  logo  entre 
as  victimas  sacrificadas  á  sua  grandeza  futura  o  nome 
d'esse  estrangeiro  i Ilustre,  que  escreveu  com  tanto  tino, 
tanta  dedicação  e  tanto  amor  pela  causa  publica  ;  que 
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«  o  Brasil  acolheu  das  mãos  de  um  estrangeiro  o  Obser- 
»  vador  Constitucional  como  uma  producçao  do  seu  solo : 
tanto  os  princípios  n'elle  expendidos  eram  brasileiros  e 
sãos  I  »  (Assim  se  expressava  a  Astréa,  jornal  politico  da 
época.) 

O  redactor  do  Observador  Constitucional  era  homem 
talhado  para  as  grandes  lutas  ;.  alma  generosa,  sacrificava 
tudo  pela  idéa,  e  em  seu  enthusiasmo  foi  levado  até  a 
beira  do  abysmo  sem  sentir  a  rápida  inclinação  do  terreno 
em  que  descansava  os  pés. 

O  bispo  diocesano  D.  Manoel  Joaquim  Gonçalves  de 
Andrade,  então  vice-presidente  em  exercício  na  província, 
o  ouvidor  desembargador  Cândido  Ladislào  Japi-Assú,  e 
muitos  outros  funccionarios  públicos,  soffreram  mais  ou 
menos  enérgicas  censuras  no  Observador  Constitucional. 

O  Imperador  Pedro  I,  já  em  fins  do  anno  de  1830, 
aggredido  pelo  partido  que  desde  então  preparava  o  7  de 
Abril  soffreu  igualmente  os  ataques  d'aquelle  éscriptor 
politico  (2). 

(2)  A  linguagem  das  folhas  periódicas  d'aquelle  tempo,  resen- 
tia-se  das  proximidades  de  uma  grande  revolução,  ou,  para  fallar 
com  mais  exactidão,  promovia  e  preparava  essa  revolução. 

O  ouvidor  nomeado  (o  desembargador  Cândido  Ladislào  Japi-Assú) 

incorreu   desde  logo   no  desagrado  popular  pela  maneira  por  que 

executou   a  nova   lei   sobre  a  liberdade  da  imprensa,  e  não  só 

o  Observador  Constitucional,  como  o  Pharol  Paulistano,  o  aggre- 

,  diram  violentamente. 

Tinha-se  por  essa  época  creado  a  Sociedade  Philantropica,  a  qual 
o  governo  imperial,  por  informações  do  vice-presidente  da  provín- 
cia, o  bispo  D.  Manoel,  negara  permissão,  em  portaria  de  17  de 
Agosto  de  1830,  cujos  estatutos  approvára  mais  tarde  em  26  de 
Outubro  do  mesmo  anno. 

O  governo  imperial  fora  informado  pelo  vice-presidente,  em 
officio  de  29  de  Julho,  de  uma  maneira  pouco  explicita,  «  pare- 
cendo por  isso  pouco  favorável  ao  estabelecimento,  que  por  carto 
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À  excitação  dos  ânimos  tinha  subido  de  intensidade,  e  o 
espirito  publico  debatia-se  nos  prodromos  de  uma  revolu- 
ção eminente  e  realizada  poucos  mezes  depois :  foi  de- 
baixo d'esses  auspícios  que,  pelas  10  horas  da  noite  de  20 
de  Novembro  de  1830,  a  população  da  capital  de  S.  Paulo 
sobresaltou-se  ao  estrondo  de  um  tiro  de  pistola,  que  no 
silencio  da  noite  foi  distinctamente  ouvido  em  quasi  toda 
a  cidade. 

A  noticia  de  que  o  Dr.  Badaró  tinha  sido  assassinado 
correu  como  uma  centelha  eléctrica,  e  minutos  depois  um 
numeroso  concurso  de  estudantes  de  direito  corria  a  cha- 
mar nosso  prezado  pai  o  cirurgião-mór  Joaquim  António 
Pinto,  para  que  fosse  prestar  os  soccorros  da  sciencia  ao 
seu  infeliz  collega ;  nós  o  acompanhámos,  e  ao  chegar  à 
pequena  casa  térrea  em  que  habitava  a  victima,  na  rua  de 
S.  José,  dificilmente  podemos  atravessar  a  onda  de  povo 
que  litteralmente  enchia  toda  a  rua. 

Badaró  estava  deitado  sobre  um  leito,  alagado  em  san- 
gue, pallido,  com  essa  pallidez  da  morte  que  lhe  estava 
próxima,  a  larga  fronte  banhada  de  um  suor  frio,  o  pulso 
linear,  mas  o  rosto  sereno  e  a  palavra  sonora.  Aos  amigos 
que  o  cercavam,  aos  collegas  que  o  procuravam  illudir 
acerca  da  gravidade  do  ferimento  (rotura  por  uma  bala  de 
um  ramo  importante  da  artéria  iliaca),  elle  respondia  tran- 
quillo :  Não  me  Mudem  ;  eu  sei  que  vou  morrer,  não  im- 
porta I    MORRE    UM    LIBERAL,  MAS   NÃO    MORRE  A  LIBERDADE. 

• 

não  promettia  prosperar  a  cargo  de  pessoas  que  só  se  indicavam 
por  estudautes  :  »  taes  são  as  palavras  que  copiamos  do  aviso  im- 
perial de  26  de  Outubro  de  1830,  assigoado  por  José  António  da 
Si  Na  Maia.  Este  aviso  concluiu  por  uma  reprebeosão  ao  vice-presi- 
dente por  não  terem  sido  as  suas  informações  explicitas,  claras  e 
francas,  como  devem  ser  as  de  todos  os  empregados  públicos. 

Este  aviso  ainda  mais  excitou  os  ânimos  contra  o  governo  da  pro- 
vinda, e  a  Sociedade  Pbilan  trópica  foi  solemnemente  installada, 
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Palavras  memorandas  que  a  tradição  conserva  ainda 
cheias  de  vida,  e  que  as  successivas  gerações  levarão  à 
mais  remota  posteridade  para  que  todos  conheçam  com 
quanta  resignação  morre  aquelle  que  se  sacrifica  por  uma 
causa  santa. 

Lia-se  a  consternação  e  o  desanimo  no  rosto  dos  facul- 
tativos que  correram  a  prestar  os  soccorros  da  sciencia  ao 
infeliz  collega ;  pairava  em  todos  os  espíritos  a  triste  e  des- 
animadora realidade  :  Badaró  está  mortalmente  ferido  I 
A  multidão  immensa  que  se  apinhava  na  frente  da  casa 
conservava  um  aspecto  doloroso,  mas  imponente;  não 
houveram  vociferações  em  torno  ao  leito  do  moribundo, 
porém  lagrimas,  soluços  abafados  e  solemnes  protestos 
contra  os  assassinos,  que  apontavam  sem  rebuço  I 

À's  li  horas  da  manhã  do  dia  21  lhe  foi  levado  o  sa- 
grado Viatico  acompanhado  de  um  numeroso  concurso,  no 
qual  se  achavam  (salvas  muito  poucas  excepções)  todos  os 
académicos  de  então. 

O  Dr.  Badaró  recebeu  o  sacramento  e  as  consolações  da 
igreja  christã  com  o  maior  recolhimento,  com  t  mais  pro- 
fundo respeito,  com  a  veneração  de  uma  alma  pura  em 
presença  do  Deus  único  verdadeiro,  em  cujos  preceitos 
santos  tinha  sido  educado  I 

Suas  palavras  eram  todas  de  mansidão ;  uma  só  vez  não 
proferiu  elle  os  nomes  dos  algozes  executores  do  bárbaro 
assassinato  de  que  era  victima.  Dores  cruéis,  ardente  sede, 
martyrio  prolongado,  soffreu  o  infeliz  Badaró,  e  24  horas 
depois  do  attentado,  pelas  10  horas  da  noite  de  21,  na 
idade  de  32  annos,  inclinou  a  cabeça  e  dormiu  para 
sempre  o  somno  dos  justos  I 

No  dia  seguinte  eram  conduzidos,  a  braços,  da  casa  de 
sua  residência,  á  rua  nova  de  S.  José,  para  a  igreja  do 
Carmo,  os  restos  mortaes  d'esse  martyr  da  liberdade ;  era 
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tão  numeroso  o  concurso,  que  ainda  o  caixão  não  havia 
sabido  da  casa  o  já  o  préstito  entrava  no  templo  situado 
no  outro  extremo  da  cidade  e  á  grande  distancia  t 

A  luz  tremula  das  tochas  mortuárias,  os  sons  abafados  e 
plangentes  da  musica,  os  soluços  dos  iíinumeros  amigos 
do  finado,  o  susurro  doloroso  e  consternador  de  centena- 
res de  famílias  pobres  que  faziam  alas  á  passagem  d'aquelle 
sacerdote  da  mediciua,  cercaram  aquella  solemnidade  fú- 
nebre de  uma  verdadeira  e  imponente  magestade  I 

Quem  pôde  reunir  em  torno  do  seu  leito  de  morte  uma 
população  inteira,  grandes  e  pequenos,  ricos  e  pobres, 
levados  alli  não  por  mera  curiosidade,  mas  por  iinmenso 
pezar,  a  não  ser  uma  alma  justa,  um  coração  grande  e 
generoso  ? ! 

Vivemos  em  S.Paulo  mais  de  40  annos  íquasi  a  nossa  vida 
inteira),e  nunca  assistimos  a  um  sahimento  fúnebre  tão  con- 
corrido, tão  solemne,  tão  repassado  da  mais  pungente  dór ! 

O  Dr.  João  Baptista  Bacia rò  não  era  somente  um  enlhu- 
siasta  pelas  idéas  livres,  que  começavam  então  a  conquis- 
tar a  America;  elle  era  além  d'isto  um  homem  bom,  illus- 
trado,  cheio  de  virtudes  e  sobretudo  levita  do  templo  da 
caridade  ;  comprehendia  como  poucos  os  sagrados  deveres 
do  medico  t 

A  cidade  de  S.  Paulo  passou  desde  o  dia  30  de  Novem- 
bro de  4830  até  o  dia  24  no  mais  completo  sobresalto  ;  as 
ruas  adjacentes  à  casa  em  que  residia  o  ouvidor  desembar- 
gador Cândido  Ladislào  Japi-Assú  estavam  apinhadas  de 
povo,  pela  maior  parle  estudantes.  Grupos  de  mais  d 
pessoas  percorriam  diversas  direcções,  reclamando  a 
dos  indigitados  assassinos,  o  allemão  Stock  e  outro 
panheiro,  prisão  que  realizaram  por  si  e  sem  inlerv 
de  autoridade,  exigindo  ao  mesmo  tempo  a  prisão  <; 
vidor  como  mandante  do  crime  1 
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Japi-Assú,  tendo  aproveitado  o  momento  em  que  o  povo 
corria  para  o  lado  da  estrada  de  Santo  Amaro,  em  conse- 
quência do  boato  adrede  espalhado  de  que  os  allemães 
d  aquella  colónia  vinham  no  empenho  de  libertar  os  dois 
allemães  já  presos,  passou-se  para  a  casa  do  governador 
das  armas  o  coronel  Carlos  Maria  de  Oliva,  onde  se  con- 
servou até  o  dia  2i,  e  às  2  horas  da  tarde,  sahindo  da  casa, 
a  cavallo,  em  companhia  .do  bravo  capitão  Amaro  José 
Soares,  que  o  governa  da  província  havia  nomeado  para 
acompanhal-o,  seguiu  a  galope  na  direcção  da  cidade  de 
Santos,  onde  embarcou  no  Cubalão  com  sua  família  em  uma 
canoa  de  voga,  sendo  acompanhado  pelo  Dr.  Igoacio 
Manoel  Alves  de  Azevedo  (e  sua  família),  o  qual  era  então 
um  dos  poucos  estudantes  que  adheriram  à  causa  do  ouvi- 
dor perseguido  ecalumniado  (3). 

Chegado  à  corte,  soffreu  o  desembargador  Japi-Assu  um 
processo  em  cuja  discussão,  a  sua  innocencia  foi  reconhe- 
cida e  provada  (4) . 

O  allemão  Stock,  porém,  sujeito  a  julgamento  foi  con- 
demnado  em  S.  Paulo,  e  acabou  de  cumprir  a  mais 
iníqua  das  penas  no  presidio  de  Guarapuava»    situada 

(3)  Não  foi  sem  grande  risco  e  verdadeiro  soffrimenlo  qne  o  ou- 
vidor Japi-Assú  e  as  pessoas  de  sua  comitiva  realizaram  uma  viagem 
pela  costa  em  uma  canoa  de  voga,  devendo  ainda  aos  esforços  do 
juiz  de  fora  de  S.  Sebastião  o  não  ser  alli  preso  á  reclamação  de 
varias  pessoas  do  lugar. 

(A)  Não  é  possível  transcrever  n'este  opúsculo  todas  as  peripécias 
d'esle  importante  julgamento  ;  nós  o  temos  lido,  e  cada  vez  nos 
convencemos  mais  de  que  a  paixão  e  o  ódio  são  os  primeiros  ele- 
mentos para  desvairarem  e  entorpecerem  a  acção  da  justiça ! 

Japi-Assú  e  Stock  foram  duas  viclimas  sacrificadas  em  favor  do 
verdadeiro  assassino,  que  recolhido  viu  correr  o  tempo  e  approxi- 
mar-se  o  fim  da  vida,  sem  que  a  justiça  humana  o  descobrisse, 
altingisse  e  punisse. 
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ao  sul  de  S.  Paulo  em  território  boje  da  província  do 
Paraná. 

Vinte  e  poucos  annos  depois  d'esie  allenlado  apea- 
vamo-iios  em  uma  estalagem  situada  á  beira  da  estrada, 
entre  as  cidades  de  Itapetininga  e  Itapéva  da  Fachina,  e, 
sorprendidos  pelo  nome  de  Stock  dado  ao  allemão  dono  da 
estalagem,  procurámos  entreter  com  elle  conversa,  e  veri- 
ficámos ser  o  mesmo  que  fora  accusado  e  condemnado  pelo 
assassinato  do  l)r.  Badaró. 

Ouvimos  de  sua  própria  boca  a  narração  da  perseguição 
atroz  que  soffreu,  a  injustiça  de  sua  condemnação,  erro 
grave  e  fatal,  que  desvairou  as  vistas  da  justiça,  protegendo 
assim  o  verdadeiro  criminoso  t 

Não  é  o  povo,  na  excitação  e  no  delírio,  aiuda  pelo 
motivo  o  mais  justo,  o  melbor  conselheiro  na  appiicaçào 
da  justiça. 

Os  ânimos  irritados  pelos  acontecimentos  políticos  da 
época  exploraram  este  crime,  no  empenho  de  responsabi- 
lisarem  por  elle  o  ouvidor  que  havia  de  ha  muito  incorrido 
em  seu  desagrado  (5) . 

(5)  Pela  linguagem  dos  jornaes  da  época  se  pôde  conhecer  a  exal- 
tação dos  ânimos.  O  Pharol  Paulistano,  em  uma  correspondência 
aiaignada  A  nnlinella,  parodiou  as  invectivas  de  Cícero  contra 
Catilina,  applicando-as  ao  desembargai! or  Japi-Aasú  e  concluindo 
por  alograr-se,  parque  *  a  sua  figura,  a  sua  pretença  e  o  seu 
hálito  já  nSo  impestavam  aquella  cidade  I  n  E  a  psr  d'e$ia  lingua- 
gem inconTonienLe  e  desabrida,  um  vácuo  immenan,  nem  um  argu- 
mento, nem  uma  prova  contra  o  incriminado  ouvidor  1 

Depois  do  julgamento  dirigia  o  desembargador  Japi-Assu  a  se- 
gninte  carta  aos  italianos  : 

■  Signori  ilalinni.  —  Alconi  miei  fnfnmi  nemlci,  cru 
mente  m'iniputarono  laseasslnio  dei  voslro  intelice  c< 
Glovanni  Batlista  Badaró  I 

«  H'accusarooo  d'un  delitto  orribile,  che  eglino  soli,  t 
potevano  commetlers  senza  ribreuo. 
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Era,  porém,  uma  quadra  de  ebulição  essa  que  precedeu 
à  revolução  de  7  de  Abril ;  por  isso  não  admira  que  o  Im- 
perador Pedro  I  fosse  também  recebido  poucos  mezes  de- 
pois em  Barbacena  e  outros  lugares,  quando  dirigia-se  á 
província  de  Minas,  a  dobres  de  sino  e  officios  de  defuntos 
pela  alma  do  assassinado  Badaró  1... 

O  Dr.  Badaró  baixou  à  sepultura  sem  ter  outra  culpa 
que  não  fossem  as  suas  opiniões  politicas,  sem  contar  um 
inimigo  pessoal ;  e  os  desatinos  de  4830,  obscurecendo  o 
horizonte  da  justiça  com  a  poeira  levantada  nos  momentos 
de  exaltação  e  delirio,  cobriram  e  protegeram  o  verdadeiro 
assassino  l 

Vinte  annos  depois  tivemos  occasião  de  vèr  e  observar 


«  Io  sempre  vi  amai  di  vero  cuore  :  e  non  mi  par  possibile  lasciar 
di  amare  uomini  che  parlano  U  dolce  e  elegante  língua  di  Metas- 
tasio,  Petrarca,  Cesarolti,  Dante,  Ariosto,  Tasso  e  Guarini ;  uomini 
nati  nella  pátria  di  Virgílio,  d'Orazio  e  d'Ovidio;  di  Tito,  d' Anto- 
nino, d' Aurélio  e  de'  Gincinnati;  di  Beccaria,  di  Filangeri  e  di 
AlQeri;  di  Ganganelli,  Michel  Angelo,  Kaffaello  o  Rossiui.  Discen- 
denti  tutti  di  lanti  eroi  e  di  una  palria  alfine,  che  avendo  dettato 
leggi  ai  mondo,  oggi  lotta  per  rompere  le  catene  che  iniquamente 
posero  alia  sua  indipendenza. 

«  Molio  desidero  que  tutti  conoscano  la  mia  innocenza,  peró 
roolto  piú  che  i  miei  íigliuolioi  non  ricevano  la  triste  eredilà  di  un 
cattivo  nome  che  uomini  perversi  vollero  dare  ai  loro  padre.  Qnesti 
poi  sono  i  motivi  perche  rimetto  alie  voslre  biblioteche  esemplari 
delia  mia  difesa,  perche  può  anche  succedere  che  un  gioruo,  vo- 
lendo  voi  scrivero  la  vila  dei  vostro  disgraziato  compatriota,  e  non 
sapendo  che  la  mia  única  colpa  fu  utfingiusla  persecuzione,  di- 
ceste  ai  mondo  che  io  sia  stalo  il  carnefice  delPinfelice. 

«  Leggetela,  como  spero,  a  sangue  freddo,  e  con  imparzialità ;  e 
concorrete  nel  sentimento  e  neirorrore«  che  m'inspirano  gli  infami 
che  Tassassinarono. 

«  Golla  maggiore  simpatia  6ono  il  vostro  ammiratore.  —  Cândido 
Ladisldo  Japi-Assú.  » 


i 
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junto  á  barra  da  Berliôga,  na  cidade  de  Santos,  em  uma  si- 
tuação pobre  e  isolada  de  vizinhos,  um  velho  de  longas 
barbas  brancas,  alquebrado  pelos  annos,  senão  pelos  re- 
morsos ;  a  velhice,  que  chama  a  attenção  de  todos  e  inspira 
respeito,  n'aquelle  vulto  sinistro  incutia  repugnância,  se- 
não verdadeiro  terror  I 

Eis  alli  o  executor  do  assassinato  do  infeliz  Badaró,  al- 
guém nos  segredou  aos  ouvidos  I 

Seu  nome  não  o  esquecemos  nós,  mas  preferimos  que 
fique  encerrado  na  poeira  da  campa  em  que  hoje  descansa 
aquelle  miserável. 

Que  motivos  o  levaram  a  commetter  tão  grande  crime  ? 

Mysterio  I  Obedeceria  à  vontade  de  um  mandante  I  Seria 
elle,  o  primeiro  fanático  que,  armando  por  si  o  braço 
homicida,  de  um  punhal  ou  de  um  bacamarte,  commet- 
tesse  um  crime  horrendo  julgando  praticar  uma  virtude  ?  I 

O  fanatismo  politico  não  é  menos  nocivo  e  prejudicial 
do  que  o  fanatismo  religioso. 

Esse  desgraçado  fez  cahir  ensanguentado  a  seus  pés 
um  apostolo  da  liberdade,  e  não  achando  depois  quem 
approvasse  ou  premiasse  semelhante  crime,  corrido  de  re- 
morsos, vergado  ao  peso  da  reprovação  geral;  foi  viver  vida 
obscura  e  desprezada  na  solidão  das  matas,  d'onde  nunca 
devera  ter  sahido. 

Victima  e  assassino  descansam  hoje  na  mansão  dos 
mortos. 

Ao  primeiro  a  saudade,  a  gratidão  de  um  povo  inteiro, 
reconhecido  aos  seus  serviços. 

Ao  segundo  a  compaixão  que  não  deve  desamparar  até 
os  maiores  criminosos. 

Figurai  um  monstro  que  a  natureza  tenha  conhecido  só 
para  se  horrorisar  de  seus  crimes ;  uma  fera  de  forma 
humana  e  de  instinctos  de  panthera  ;  uma  lagrima  gerada 
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do  intimo  do  coração  d 'esse  monstro,  atravessando  cami- 
nhos que  Deus  fez  e  que  só  Deus  conhece,  rebentará  de 
seus  olhos,  inundando-lbe  as  faces,  e  essa  lagrima  será 
-bastante  para  lavar  todas  as  nódoas  de  uma  vida  cri- 
minosa I 

O  arrependimento ! 

Se  elle  o  teve  verdadeiro  e  sincero  que  sua  alma 
descanse  também  na  mansão  dos  contrictos  e  arrepen- 
didos 1...., 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Novembro  de  1876. 


AGTAS  DAS  SESSÕES  EH  1876 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  17  DE  MARÇO  DE  1876 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  das  sessões  do 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aze- 
vedo, cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  conselheiro  Fran- 
cisco Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  César  Augusto 
Marques,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  Ro- 
zendo  Muniz  Barreto  e  tenente-coronel  Francisco  José 
Borges,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  i°  vice-presidente,  abriu  a 
sessão  e  disse  que,  acbando-se  doente  e  impossibilitado  de 
comparecer  o  Exm.  Sr.  presidente  visconde  de  Bom-Retiro, 
este  o  encarregara  de  convocar  a  presente  sessão,  para  o 
fim  de  nomear-se  uma  commissão  para  comprimentar  e 
despedir-se  de  SS.  MM.  Imperiaes  antes  de  sua  viagem 
para  fora  do  Império ;  e,  estatfdo  plenamente  convicto  de 
que  essa  moção  merece  a  geral  adhesão  de  todos  os  mem- 
bros do  Instituto,  deixa,  por  isso,  de  sujeital-a  à  discussão, 
o  que,  sendo  unanimemente  aceito  por  acclamação,  nomeou 
em  segiida  a  referida  commissão,  composta  de  todos  os 
sócios  presentes  e  d'aquelles  que,  não  tendo  comparecido, 
quizerem  fazer  parte  d'ella,  convidando-09  a  reunirem-se 
no  paço  imperial  da  cidade  no  dia  24,  ás  5  horas  da  tarde, 
para  o  seu  desempenho,  e  manifestar  a  S.  M.  o  Imperador 
sua  gratidão  pela  constante  protecção  que  tem  dispensado 
tomo  xx xix,  p.  u  45 
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ao  Instituto,  comparecendo  a  todas  as  sessões,  e  animando 
os  sócios  a  proseguirem  em  seus  trabalhos  em  honra  e 
proveito  da  historia,  geographia  e  ethnographia  pátrias. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2*  SECRETÁRIO  SUPPLERTE. 


4a  SKSSÀO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  ABRIL  DE  4876 

Presidência  do  Sr.    Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior 

» 
A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  das  sessões  do 

Instituto  os  Srs.  Drs.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
João  Ribeiro  de  Almeida  e  José  Tito  Nabuco  de  Araújo, 
abriu-se  a  sessão,  occupando  a  presidência,  na  falta  do 
Io  vice-presidente,  o  sócio  presente  mais  antigo  Sr. 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  e  os  lugares  de  1°  se- 
cretario o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  e  o  de 
2o  o  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Participaram  não  poder  comparecer  por  doentes  o  Sr. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  o  Sr.  António  Alvares 
Pereira  Coruja. 
Apresentou-se  e  leu-se  a  seguinte  proposta  : 
«  Sendo  esta  a  primeira  sessão  cTeste  Instituto,  depois 
do  passamento  do  nosso  illustrado  consócio  o  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  propomos  que 
se  faça  na  acta  menção  do  profundo  pezar  que  sente  esta 
associação  por  tão  sentida  perda,  levantando-se  a  sessão. 
—  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior.  —  Dr.  Manoel 
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Duarte  Moreira  de  Azevedo.   —  Dr.   João   Ribeiro,  de 
Almeida.  —  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  —  José  Tito 
Nabuco  de  Araújo.  » 
Àpprovada  a  proposta,  levantou-se  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2*    SECRETARIO  SUPPLENTE. 


V  SESSÃO  EM  11  DE  MAIO  DE  1876 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  das  sessões  do 
Instituto  os  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva,  conselheiro  Francisco  Ignacio 
Marcondes  Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Na- 
buco  de  Araújo,  Felizardo  Pinheiro  de  Tampos,  António 
Alvares  Pereira  Coruja,  Drs.  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
lhães, Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  João  Ribeiro 
de  Almeida  e  César  Augusto  Marques,  o  Sr.  Io  vice-presi- 
dente Dr.  Macedo  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente,  ser- 
vindo de  2°  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual, 
posta  em  discussão  e  não  havendo  quem  sobre  ella  fizesse 
observações,  deu-se  por  àpprovada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  tqpbem  secretario  supplente, 
servindo  interinamente  o  cargo  de  1°  secretario,  deu  conta 
do  seguinte: 
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EXPEDIENTE 


Um  officio  do  Sr.  director  da  2a  directoria  da  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  do  Império,  solicitando,  de  ordem 
do  Sr.  ministro  cTaquella  repartição,  uma  collecçao  das  fla- 
vistas  d' es  te  Instituto. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Santa  Catbarina, 
remettendo  um  exemplar  da  Falia  dirigida  ã  assembléa 
provincial  em  21  de  Março  ultimo,  e  um  exemplar  do  officio 
com  que  o  seu  antecessor  Dr.  Jpão  Thomé  da  Silva  passou  a 
administração  da  mesma  província  ao  Sr.  vice-presidente. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  enviando 
dois  exemplares  dos  Annexos  ao  relatório  que  apresentou  á 
assembléa  provincial  no  dia  2  de  Julho  ultimo,  por  occa-  \ 

sião  da  abertura  da  sua  sessão  ordinária.  ; 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  re- 
mettendo um  exemplar  da  Collecçao  de  leis  d'aquella  pro-  ' 
vincia,  promulgadas  no  anno  próximo  passado. 

Outro  do  Sr.  Ur.  Manoel  Buarque  de  Macedo,  chefe  da  j 

directoria  das  obras  publicas  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  agricultura,  dirigido  ao  Sr.  presidente  (Teste 
Instituto,  offerecendo  para  a  bibliotheca  do  mesmo  o  se- 
guinte :  Carta  da  província  de  Goyaz ;  Mappa  da  região 
principal  da  província  de  S.  Paulo,  e  Exposição  dos  traba- 
lhos históricos, geographicos  e  hydrographicos,  organisados 
pelo  Sr.  conselheiro  barão  da  Ponte  Ribeiro. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  offertando 
um  exemplar  da  sua  Memoria  sobre  a  província  da  Bahia. 

Outro  do  Sr.  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  mau  - 
dando  por  parte  da  commissão  superior  da  exposição  nacio 
nal,  para  .serem  distribuídos  do  modo  mais  conveniente» 
50  exemplares  da  Carta  physica  e  50  ditos  dos  Subsídios  , 
trabalhos  do  Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello ;  50  da  obra 
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O  Império  do  Brasil  na  exposição  universal  de  1876  em 
PhUadelphia ;  20  da  Memoria  do  Sr.  Manoel  Jesuino  Fer- 
reira, e  30  ditos  de  igual  trabalho  do  Sr.  Dr.  César  Augusto 
Marques,  este  sobre  a  província  do  Maranhão,  e  aquelle  so- 
bre a  da  Bahia. 

Carta  do  Sr.  A.  C.  Teixeira  de  Aragão,  datada  de  Lisboa, 
offerecendo  o  Relatório  sobre  o  cemitério  romano  desco- 
berto próximo  da  cidade  de  Tavira,  e  a  obra  D.  Vasco  da 
Gama  e  a  villa  de  Vidigueira,  declarando  o  mesmo  senhor 
que  tendo  ha  tempos  feito  e  enviado  igual  offerta,  ejul- 
gando-a  extraviada,  repetia  por  isso  a  sua  remessa,  assim 
como  também  offereceu,  por  intermédio  de  seu  irmão 
Francisco  Teixeira  de  Aragão,  residente  n'esta  corte,  um 
exemplar  da  obra  que  esta  publicando,  com  o  titulo  Des- 
eripção  geral  e  histórica  das  moedas  cunhadas  em  nome 
dos  reis,  regentes  e  governadores  de  Portugal. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  conselheiro  Filippe  José  Pereira 
Leal,  acompanhando  outra  dirigida  pelo  Sr.  coronel  de  en- 
genheiros WisnerMorgenstern,  em  que  offerece  a  este  Ins- 
tituto o  Mappa  topographico,  por  elle  organisado,  do  terri- 
tório da  republica  do  Paraguay. 

Dita  do  Sr.  E.  Uricoechêa,  datada  de  Paris,  em  12  de 
Março  do  corrente  anno,  agradecendo  a  este  Instituto  o  ti- 
tulo de  sócio  correspondente. 

Dita  do  Sr.  Clemente  Barrial  Posada,  datada  de  Monte- 
video, offerecendo  uma  Informação  descriptiva  e  explica- 
tiva do  reconhecimento  geographico  e  geológico  dvaquella 
parte  do  continente  do  sul  americano,  trabalho  este  em  que 
gastou  oito  annos,  continuando  em  suas  investigações. 

£  a  carta  seguinte,  que  o  Instituto,  a  pedido  de  seu 
autor,  resolveu  fosse  transcripta  na  acta : 

«  Mm.  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  —  Meu 
caro  e  i Ilustre  collega.  Procuro  o  seu  valioso  intermédio 
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para  offerecer  à  bibliotheca  do  Instituto  Histórico,  Geogra- 
phico  e  Ethnographico  do  Brasil  um  exemplar  iniptesso  de 
cada  uma  das  interessantíssimas  obras  escriptas  desde  o 
anno  de  1864  até  e  presente  pelo  Sr.  Domingos  Soares 
Ferreira  Penna,  a  respeito  de  assumptos  que  muito  de  perto 
interessam  à  geographia  e  historia  da  província  do  Pará, 
sob  os  seguintes  títulos : 

«  l.1  O  Tocantins  e  o  Anapú,  1864. 

t  2.*  A  região  Occidental  da  provinda  do  Pará%  1869* 

c  3/  Noticia  geral  sobre  as  comarcas  de  Gurupá  # 
Macapá,  1874. 

«  4.'  A  Ilha  de  Marajó,  1876. 

t  O  Sr.  Ferreira  Penna  é  natural  da  importante  província 
de  Minas  Geraes,  mas  âcha-se  domiciliado  na  do  Pará  ha 
muitos  annos.  N'esta  serviu  elle  o  cargo  de  secretario  do 
governo  durante  oito  annos.  No  exercício  laborioso  d'ease 
importante  cargo,  e  depois  dedicou-se  o  Sr.  Ferreira  Penna 
ao  estudo  consciencioso  de  diversos  ramos  de  administração 
publica,  de  sciencias  naturaes,  e  da  geographia  e  historia 
da  província,  ora  desempenhando  com  missões  do  governo 
provincial,  com  a-  dedicação,  critério  e  intelligencia  que 
ninguém  lhe  poderá  negar ;  ora  viajando  de  conta  própria, 
e  sem  esmorecer  diante  das  difficuldades  financeiras  e  dos 
riscos  de  vida  que  o  cercavam,  por  lugares  insalubres  e 
contaminados  das  febres  de  roào  caracter,  que  tanto  têm 
dizimado  a  população  de  quasi  todo  o  interior  daquella 
província. 

«  Não  conheço  quem  mais  do  que  o  Sr.  Ferreira  Penna 
se  tenha  dedicado  ao  estudo  consciencioso  da  historia  e 
geographia  do  Pará.  O  Sr.  Baena  prestou,  é  innegavel,  rele- 
vante serviço,  coordenando  os  elementos  officiaes  que  en- 
controu nos  archivos  públicos,  e  com  elles  escrevendo  o 
Ensaio  corographico  e  as  Eras  da  provinda.  O  Sr.  Ferreira 
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Penna  Dão  se  tem  limitado  ao  exame  de  documentos  exis- 
tentes nos  archivos :  visita  as  localidades  e  n'ellas  verifica 
os  factos,  o  que  dá  ás  suas  obras  duplo  mérito. 

t  São,  pois,  muito  relevantes  os  serviços  prestados  pelo 
Sr.  Ferreira  Penna  á  administração,  à  geograpbia  e  historia 
da  provincia  do  Pará ;  e  eu,  o  mais  humilde  dos  membros 
do  Instituto  Histórico»  Geographico  e  Ethnographico  do 
Brasil,  commettería  uma  falta  grave,  que  importaria  n'uma 
ingratidão,  se,  ao  offerecer-lhe  as  obras  d'esse  distincto  mi- 
neiro, deixasse  de  assignalar  os  seus  serviços,  que  a  parle 
sensata  e  illustrada  da  provincia  reconhece  agradecida. 

«  Nada  podem  as  minhas  palavras  acrescentar  á  scien- 
cia  nem  ao  mérito  do  Sr.  Ferreira  Penna ;  falia,  porém, 
altamente  em  seu  abono  o  apreço  em  que  a  «  American 
Geographical  Society  de  New- York,  »  e  a  Sociedade  de  Acli- 
mação de  Paris,  inscrevendo-o,  como  o  fizeram,  na  classe 
de  seus  membros  correspondentes. 

«  Terminando,  rogo  ao  meu  illustre  consócio  que  me 
faça  o  favor  de  lêr  esta  carta  em  sessão  do  Instituto,  e,  se 
fôr  admissível,  a  contemple  integralmente  na  acta  respectiva. 

c  Felicito-me  por  ter  esta  opportunidade  de  subscre- 
ver-me  de  V.  S.  menor  criado,affectuoso  consócio,  collega 
e  amigo  obrigado.—  João  Wilkem  de  Mattos.  —  Rio,  10 
de  Abril  de  1876.  • 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  agricultura, 
Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  4a 
sessão  da  15a  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario  de 
Estado  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior, 
e  Annexos  ao  mesmo  Relatório. 
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Repertório  (2*)  addicional  sobre  estradas,  carris  de  ferro, 
obras  publicas,  navegação  marítima  e  fluvial,  por  Luiz 
Francisco  da  Veiga. 

Pela  secretaria  do  Império:  Relatório  apresentado  á 
assembléa  legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  na  sessão 
de  8  de  Setembro  de  1875,  pelo  Sr.  presidente  da  provín- 
cia conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja. 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  do  Piauhy, 
Dr.  Delfino  Augusto  Cavalcanti  de  Albuquerque,  abriu  a 
assembléa  legislativa  da  província  no  dia  *  de  Junho 
de  1875,  acompanhada  do  Relatório  com  que  passou-lhe  a 
administração  da  mesma  província  o  1°  vice-presidente 
tenente-coronel  Odorico  Brasilino  de  Albuquerque  Rosa» 
no  dia  28  de  Abril  do  mesmo  anno. 

Falia  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Bernardo  Galvão  Alcanfo- 
rado  Júnior  abriu  a  2a  sessão  da  20a  legislatura  da  assem- 
bléa provincial  do  Rio  Grande  do  Norte  em  23  de  Julho 
de  1875. 

Falia  com  que  o  Sr.  conselheiro  José  Pereira  da  Graça, 
á°  vice-presidente  da  província  do  Maranhão,  abriu  a  assem- 
bléa provincial  em  8  de  Junho  de  1875. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
de  S.  Paulo  pelo  Sr.  presidente  da  província  Dr.  João 
Theodoro  Xavier. 

Dito  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial  de 
Goyaz  pelo  presidente  da  província  Sr.  Antero  Cícero  de 
Assis. 

Dito  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial  de 
Minas  Geraes  pelo  Sr.  presidente  Dr.  Pedro  Vicente  de 
Azevedo  em  9  de  Setembro  de  1875. 

Leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial  das  Alagoas 
do  anno  de  1875. 

Collecção  de  leis  da  província  do  Grão  Pará  de  1874. 


} 


\, 
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Ditas  da  província  do  Amazonas,  de  1875. 

Ditas  e  Regulamentos  da  província  do  Paraná,  tomo  22, 
1875. 

E  Lm  da  província  de  Matto  Grosso, do  anuo  de  1875. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo:  Monogra- 
phia  do  algodoeiro,  escripta  pelo  Dr.  Frederico  Leopoldo 
César  Burlamaque. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas 
da  companhia  Ferro  Carril  Fluminense  na  reunião  de  23  de 
Janeiro  de  1875,  pela  directoria. 

S.  Paulo  Railway  Company  (Ziroiíed),  pretenções  do  vis- 
conde de  Mauá— carta-circular  do  presidente  da  companhia 
dirigida  aos  accionistas  em  23  de  Junho  de  1876. 

A  exposição  de  obras  publicas  de  1875. 

Melhoramento  dos  portos  do  Brasil,  relatórios  de  Sir  John 
Hawkshaw,  publicação  official. 

Caminhos  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul,  competência 
com  as  vias  de  communicação  existentes  n'essa  província  e 
nas  republicas  do  Prata. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas 
da  companhia  União  e  Industria  em  4  de  Fevereiro  de  1874. 

Exposição  universal  de  Vienna  em  1873,  relatório  sobre 
zootechnia,  por  Luiz  Caminhoá. 

Exppsição  nacional  do  Brasil  em  1875,  pelo  Sr.  Au- 
gusto Emílio  Zaluar. 

Pelo  Sr.  Wilkens  de  Mattos:  Noticia  geral  das  comarcas 
deGurupd  e  Macapá,  por  Domingos  Soares  Ferreira  Penna; 

O  Tocantins  e  o  Anapú,  relatório  do  secretario  da  pro- 
víncia do  Pará  Domingos  Soares  Ferreira  Penna. 

A  região  ocddental  da  província  do  Pará,  resenhas  es- 
tatísticas das  comarcas  de  Óbidos  e  Santarém,  por  Domin- 
gos Soares  Ferreia  Penna. 

E  a  Ilha  de  Marajó,  relatório  apresentado  ao  Sr.  presi- 
tomo  xxxix,  p.  u  46 
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dente  da  província  do   Pará,  por  Domingos  S.  Ferreira 
Penna. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior:  Razões  de 
recurso,  offerecidas  perante  o  egrégio  tribunal  da  relação 
da  corte  pelo  advogado  do  estudante  da  escola  polytechnica 
João  Capistrano  da  Cunha. 

Pelo  Sr.  Agostinho  de  Vedia,  a  obra  La  déportacion  à  la 
Habana  en  la  barca  «  Puig,  t  historia  de  un  atentado  ce- 
lebre. Buenos-Aires,  1875. 

Pelos  autores,  os  Srs.  Drs.  Capanema,  Baptista  Caetano  e 
J.  Barbosa  Rodrigues,  a  revista  com  o  titulo  Ensaios  de 
scienáa.  Rio  de  Janeiro,  1876,  Io  folheto  de  Março  do  cor- 
rente anno. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  a  sua 
Revista  dos  mezes  de  Outubro  a  Dezembro  de  1875  e  Ja- 
neiro de  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  Director  da  secreta- 
ria da  camará  dos  Srs.  deputados  :  Annaes  do  parlamento 
brasileiro, camará  dos  Srs.  deputados,  4°  anno  da  15â  legis- 
latura, sessãoMe  1875,  sete  volumes. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim  do 
mez  de  Novembro  de  1875. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  por  diversas  re- 
dacções.  , 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  remmetteu-se  ao  Sr.  thesoureiro  para  infor- 
mar, um  officio  do  Sr.  director  do  archivo  militar,  pedindo 
o  pagamento  da  quantia  de  1 :200#,  de  despeza  feita  pelo 
Instituto  n*aquelle  archivo  com  a  gravura,  papel  e  impres- 
são de  500  exemplares  da  carta  da  província  de  Goyaz  e 
500  ditos  do  mappa  do  reconhecimento  do  rio  Macacú. 
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Lcu-se  a  seguinte  proposta : 

a  Proponho  que  se  mande  tirar  o  retrato  ou  fazer 
o  busto  do  finado  consócio  cónego  Joaquim  Caetano  Fernan- 
des Pinheiro  para  ser  collocado  na  sala  das  sessões  do  Ins- 
tituto Histórico.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  11  de 
Maio  de  1876. — Br.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  » 
— Foi  approvada,  encarregando  o  Instituto  aos  Srs.  tbesou- 
reiro  e  ao  autor  da  proposta  de  combinarem  no  meio  mais 
conveniente  de  sua  execução. 

Leu-se  e  approvou-se  também  a  presente  proposta : 

«  Proponho  que  o  Sr.l*  secretario  indague  quaes  as  bi  ■ 
bliothecas  principaes  das  províncias  que  não  recebem  a  Re- 
vista do  Instituto  Histórico, afira  de  serem  incluídas  na  dis- 
tribuição d'essa  revista, Sala  das  sessões  do  Instituto, em  11 
de  Maio  de  187 ti. — Dr.Manoel  DuarteMoreiradeAsevedo.» 

Resolveu  o  Instituto  que  o  mappa  topographico  da  repu- 
blica do  Paraguay,  offerecido  pelo  Sr.  Francisco  WJsoer  de 
Horgenstern,  fosse  remettido  &  commissãodegeographia 
para  sobre  elle  dar  parecer. 

Remeiteram-se  as  respectivas  commissoes  as  duas  se- 
guintes  propostas  : 

i.'  «  Propomos  para  membros  correspondentes  do  Ins- 
tituto Histórico  os  Srs.  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira  e  o 
1*  tenente  da  armada  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo, 
servindo  de  titulo  de  admissão  para  aquelie  a  sua  Memoria 
sobre  a  província  da  Bahia,  e  para  este  o  Relatório  da  via- 
gem de  exploração  dos  rios  das  Velhas  e  S.  Francisco,  feita 
por  elle,  por  ordem  do  ministério  da  agricultura  de  28  de 
Setembro  de  1871.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  li  de 
Maio  de  1876. — Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  T" 
quim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. — A.  A.  Pereira  ( 
— Homem  de  Mello. — Carlos  Honório  de  Figueii 
J.  Tito  Nabuco  de  Araújo.  » 
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2/  c  Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Domingos 
Soares  Ferreira  Penna,  servindo  de  titulo  de  admissão,  na  j 

forma  dos  estatutos,  os  seus  trabalhos  relativos  à  historia  e 
geographia  da  província  do  Pará.  Sala  das  sessões  do  Ins-  j 

titiito  Histórico,  11  de  Maio  de  1876.— Homem  de  Mello. 
— A.  M.  Perdigão  Malheiro.  —  Couto  de  Magalhães.  »  j 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente  levantou  j 

a  sessão.  | 

Dr .  Moreira  de  Azevedo, 

i 

2*   SECRETARIO    SUPPLENTE.  ' 


31  SESSÃO  EM  1°  DE  JUNHO  DE  1876 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva,  conselheiro  Francisco  Ignacio 
Marcondes  Homem  de  Mello,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiro,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
cónego  Manoel  da  Gosta  Honorato,  José  Vieira  Couto  de 
Magalhães,  João  Ribeiro  de  Almeida,  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  Rozendo  Muniz  Barreto,  João  Wilkens  de 
Mattos,  José  Maria  da  Silva  Paranhos  e  Alfredo  d'Escragnolle 
Taunay,  o  Sr.  Io  vice-presidente  Dr.  Macedo  abriu  a 
sessão. 
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O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  sorrindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1'  secretario,  deu 
couta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Carla  da  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Paris, 
convidando  a  este  Instituto  para  associar-se  a  ella,  com- 
pondo uma  commissao  internacional,  que  apresente  seu 
parecer  sobre  a  grande  questão,  que  se  agita,  da  abertura 
de  um  canal  inter-oceanico  no  istbmo  da  America. 

Depois  de  uma  discussão,  étn  que  tomaram  parte  vários 
sócios,  resolveu  o  Instituto  que  a  carta  fosse  enviada  á 
commissao  de  geographia  para  esta  tomal-a  em  considera- 
ção e  emiltir  parecer.  ■ 

Os  seguintes  impressos,  enviados  pela  secretaria  do 
Império : 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr,  Francisco  Maria  Corrêa 
de  Sà  e  Benevides,  presidente  da  província  do  Pará,  í  assem- 
bléa  provincial  em  IS  de  Fevereiro  de  1871. 

Dito  que  o  presidente  da  província  do  Maranhão,  Sr.  Dr. 
Frederico  José  Cardozo  de  Araújo  Abranches,  apresentou 
ao  1*  vice-presidente  o  senador  Luiz  António  Vieira  da 
Silva,  ao  passar-lhe  a  administração  da  mesma  província, 
em  n  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Dito  com  que  o  Sr.  coronel  barão  de  Diamantino,  vice- 
presidente  da  província  de  Matlo  Grosso,  passou  a  admi- 
nistração da  mesma  ao  Sr.  general  Hermes  Erot 
Fonseca  no  dia  5  de  Julho  de  4875. 

Dito  apresentado  à  assembléa  legislativa  provinc 
S.  Paulo  pelo  presidente  da  província  Dr.  Sebastiã 
Pereira  em  2  à-i  Fevereiro  do  corrente  anno. 
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Leis  e  resoluções  das  províncias  da  Bahia,  Alagoas,  Ceará, 
Maranhão  e  Santa  Catharina  do  anno  de  1875. 

Regulamento  de  31  de  Dezembro  de  1875  para  as  agen- 
cias fiscaes  da  Parabyba  do  Norte,  1876. 

E  as  seguintes  obras  offerecidas  por  seus  autores : 

Pelo  Sr.  Guilherme  Cândido  Bellegarde,  Memoria  justi- 
ficativa dos  pianos  apresentados  ao  governo  imperial  para 
a  construcção  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  d 
Uruguayana. 

Pelo  Sr.  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo:  Relatório 
da  viagem  de  exploração  dos  Rios  das  Velhas  e  S.  Francisco, 
feita  DO  vapor  Saldanha  Marinho. 

Pelo  Sr.  Dr.  Rozendo  Mu  ate  Barreto:  Notas  e  observações 
sobre  a  exposição  nacional  de  1875. 

Pelo  Sr.  Augusto  Emílio  Zaluar:  Exposição  nacional  do 
Brasil  em  1875. 

Pela  redacção  do  Instituto  Pbarmaceutico  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  sua  Ravina  dos  mezes  de  Fevereiro  e  Março  do 
corrente  anno. 

Pelo  Sr.  LuizSanojo,  da  cidade  de  Caracas:  Institucicncs 
de  derecho  civil  venezolano,  4  vol.  Bxposioion  dei  código 
do  commercio  con  *u  texto. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  a  seguinte  indicação : 

« indicamos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
rregue  uma  de  suas  commissões  de  formular  o 
ido  o  qual  deve  ser  escripto,  em  cada  província 
um  opúsculo  acerca  da  geographia,  ethnogra- 
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pbia  e  estatística  da  respectiva  província,  devendo  d 'esses 
trabalhos  serem  encarregadas  pessoas  babilitadas  nas  di- 
versas províncias,  as  quaes,  não  sendo  sócios  corresponden- 
tes do  Instituto,  serão,  pelo  facti*  da  nomeação,  considera- 
das como  taes,  depois  do  parecer  das  respectivas  commissõjs, 
ficando  as  soas  admissões  dependentes  somente  de  appro- 
vação  dos  trabalhos  por  eiles  confeccionados.  S.  R.  Rio  de 
Janeiro,  1'  de  Junho  de  1876.— Br.  Pinto  Júnior.— João 
Ribeiro  de  Almrida.  ■ 

Depois  de  breve  discussão,  foi  reiaeLlida  á  commissao  de 
geographia,  com  o  seguinte  additamento:  « Contemple-se  a 
historia  pátria  de  cada  uma  das  províncias.  S.  K.—  Cândido 
Mendes,   i 

Remetteu-se  ã  commissao  de  ethnographia  a  presente 
proposta:  u  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  Baptista 
Caetano  de  Almeida  Nogueira.servindo  de  titulo  deadmíssão 
os  seus  Apontamentos  sobre  a  .língua  guaranv.  Saladas 
sessões  do  Iastiluto.l*  de  Junho  de  1876.—  Dr.Jo»é  Vieira 
Couto  de  Magalhães. — A. M. Perdigão  Malheiro- — Dr.Joa- 
quim  António  Pinto  Júnior.  » 

Approvou-se,  e  ficou  a  mesa  encarregada  da  execução  da 
seguinte  proposta : 

«  Proponho  : 

«  1.*  Que  se  publique  na  Revista  do  Instituto  as  cartas 
dos  jesuítas  do  século  XVI,  que  ainda  se  acham  inéditas, 
da  colleccão  da  bibliotheca  nacional. 

«  2.*  Que  outro  tanto  se  faca  com  os  opúsculos  colleo 
cionadus  por  Barbosa  Machado  no  volume  Noticias  da 
America,  que  também  se  acha  na  mesma  bibliotbeca, 

«  3.*  Que  se  solicite  do  governo  imperial  a  sua  interven- 
ção afim  de  se  obter  do  governo  portuguez  uma  copia 
aulheulica  das  cartas  dos  mesmos  religiosos  do  dito  secu1- 
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ainda  inéditas,  da  collecção  que  existe  na  bibliotheca  de 
Lisboa,  que  forma  o  2o  volume  das  referidas  cartas. 

«  4.*  Que  se  tome  uma  resolução  afim  de  se  orgaoisar  ò 
indice  ai  p  ha  bélico  da  Rv>i$ta  do  Instituto,  nomeando,  se 
fôr  preciso,  uma  commissão  para  levar  a  effeito  este  traba- 
lho indispensável  e  urgente.  S.  R.—  Cândido  Mendes  de 
Almeida. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra,  leu  parte 
do  seu  trabalho,  intitulado  Motim  politico  do  mez  de 
Dezembro  de  1833,  no  Rio  de  Janeiro :  e  estando  a  hora 
adiantada  o  Sr.  Io  vice-presidente  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2*    SECRETARIO  SUPPLENTE. 


4a  SESSÃO  EM  23  DE  JUNHO  DE  1876 

HONRADA    COM    A    PRESENÇA    DE  S.    A.    I.    REGENTE  E   DE  SEU 

AUGUSTO   ESPOSO 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Joaquim  Nor- 
berto de  Sousa  e  Silva,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  Drs.  César  Augusto  Marques,  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho,  José  Vieira  Couto  de  Maga- 


ê 
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Ihães,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  Miguel  António  da 
Silva,  João  Wilkens  de  Mattos,  Abílio  César  Borges,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Rosendo  Moniz  Barreto,  Joa- 
quim Pires  Machado  Portel  la  e  José  Maria  da  Silva  Paranhos, 
aununciou-se  a  chegada  de  S.  A.  I.  Regente,  acompanhada 
deS.  A-  R.  o  Sr.  conde  d'Eu,  presidente  honorário  do  Insti- 
tuto, que  foram  recebidos  com  as  honras  que  lhes  são 
devidas,  e  tomando  assento  o  Sr.  1'  vice-presidente 
Dr.  Macedo  abriu  a  sessão,  e  em  breve  discurso  agradeceu 
aos  Augustos  Príncipes  haverem  honrado  com  sua  pre- 
sença a  sessão  do  Instituto. 

O  Sr.  Or.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2"  secreta- 
rio, leu  a  acta  da  anterior,  a  qual,  posta  em  discussão  e 
não  havendo  sobre  ellaobservações,deu-se  por  approvada. 

EXPEDIENTE 

O  expediente,  apresentado  e  lido  pelo  Sr.  1*  secretario 
interino  Dr.  Carlos  Honório,  constou  do  seguinte  : 

Um  aviso  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Im- 
pério, declarando  haver  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  d 'essa-  repar- 
tição ficado  inteirado,  pelo  oílkio  que  o  Sr.  1*  secretario 
d'este  Instituto  dirigiu-lhe,  das  pessoas  que  foram  eleitas 
para  os  differentes  cargos  e  commissões,  que  têm  de  servir 
no  corrente  anno  social. 

Um  officio  du  Sr.  presiden  te  da  província  do  Pará,  remet- 
lendoura  exemplar  do  Relatório  que  apresentou   á 
blèa  provincial  em  15  de  Fevereiro  do  corrente  aunc 
dito  da  Collecção  de  leis  e  actos  do  governo  da  ju- 
do anno  dé  1874. 

Dois  officíos  do  Sr.  presidente  da  província  do  Mai 

enviando  dois  exemplares  do  Relatório   que  o  Ur. 

rico  José  Cardoso  de  Araújo  Abranches  apresen 

tomo  xxxu,  F.  d  ' 
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t*  vice-presidente  senador  Luiz  Antooio  Vieira  da  Silva  em 
17  de  Janeiro  ultimo,  e  dois  dites  da  Collecção  de  leis 
daquella  província  do  anno  de  1875. 

Oflicio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  enviando 
dois  exemplares  da  Collecção  de  leis  provinciaes  do  anão 
próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  rerael- 
lendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  no  dia  J°  de 
Maio  do  presente  anno  abriu  a  assembléa  provincial. 

Dois  ditos  do  Sr.  presidente  da  província  de  Santa 
Catharina,  enviando  um  exemplar  às.  Falia  com  que  abriu 
a  assembléa  provincial  em  Ia  de  Março  ultimo ;  nm  exem- 
plar das  Leis  provinciaes  do  anno  de  1875,  e  um  dito  do 
Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Kio  Grande 
do  Sul,  enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que  do 
dia  20  de  Março  ultimo  abriu  a  assembléa  provincial. 

Um  olBcio  do  Sr.  oíBcial-uiaior  da  secretaria  do  senado, 
remettendo,  de  ordem  da  mesa,  a  collecção  dos  Annaes 
d'aquella  camará  correspondentes  ás  sessões  legislativas 
de  1875;  um  .exemplar  do  tomo  12'  de  pareceres  e  um 
dito  da  syoopse  dos  trabalhos  pendentes  de  deliberação. 

Dito  do  Sr.  director  da  repartição  hydrographica,  com- 
municando  a  installação  da  mesma  e  promettendo  os  seus 
serviços  a  este  Instituto. 

Um  officio  da  directoria  da  bibliotheca  pitanguense,  na 
província  do  Paraná,  pedindo  o  auxilio  d'este  Instituto  e 
enviando  os  mappas  das  obras  que  já  possuo  e  das  que 
foram  consultadas  pelo  publico  durante  os  mezes  de 
'■■nlio  a  Dezembro  do  anno  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  1'  secretario  da  bibliotheca  publica  Pelo- 

isft,  na  província  de  S.  Pedro,  communícando  a  sua  ins- 

ilação  em  5  de  Março  do  corrente  anno,  e  solicitando 

jste  Instituto  as  suas  publicações. 


Carta  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  communicando  a  este  Instituto  a 
sua  installação  definitiva  e  pedindo  permuta  das  publi- 
cações. 

Leií-se  e  remetteu-se  ã  commissão  de  geographia  uma 
carta  do  congresso  internacional  dosamericanistas,  datada 
de  25  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  solicitando  o  con- 
curso (Teste  Instituto  para  a  organisação  geral  do  con- 
gresso, cpja  2'  sessão  será  celebrada  de  10  a  43  de  Setem- 
bro de  1877  em  Laxemburg,  e  n'ella  serão  tratadas  as 
seguintes  questões  sobre  a  America  : 

Historia.  —  Legislação  civil  comparada  do-  mexicanos 
debaixo  do  Império  dos  azlecas  e  dos  peruvianos  á  época  dos 
lacas ;  —  exame  critico  sobre  a  historiados  povos  da  Ame- 
rica central ;  —  descoberta  e  colonisação  do  Brazil ;  —  em 
que  época  e  porque  motivo  o  novo  continente  recebeu  o 
nome  de  America  T 

Archeologia.  —  Dos  caracteres  geraes  de  architectura 
maya  no  Yucatan ;  —  do  emprego  do  cobre  na  America 
precolombiana,  etc. 

Linguistica.  —  Caracteres  particulares  da  família  Tupy- 
Guarany  —  das  línguas  americanas  comparadas  sob  o 
ponto  de  vista  grarnmatical  com  as  línguas  ditas  ouralo- 
altaiques ;  — dos  dialectos  esquímozes  comparados  com  as 
línguas  da  America  propriamente  dita  e  da  Ásia. 

Paleographia.    —    Decifração    das    inscripções  e  dos 
manuscriptos  mayas;— do  elemento  phoneticona  escriptur» 
mexicana  ;  —  qual  o  período  da  civilisação  americana  coi 
nexo  com  as  pinturas  ditas  ; — biero^liphos  mexicanos,  uti 

Anthropologia  e  ethnographta.  —  Da  antiguidade  c 
homem  na  America  ;  —  a  tradição  do  diluvio  na  Americ 
do  Morte,  e  particularmente  no  México;  — classiticaçã 
etimológica  dos  indígenas  de  Goyanas. 


Houve  as  seguintes  offertas  : 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  José  de  Campos  de  Medeiros  e 
Albuquerque,  o  seu  Relatório  e  trabalhos  estatísticos  apre- 
sentados  ao  Sr.  conselheiro  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira  em  1872. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Constitui- 
cão  politica  do  Império  do  Brasil,  confrontada  com  outras 
constituições  e  annolada  por  elle  offerlanle. 

Pelo  Sr  Francisco  Ramos  Paes.  —  Ganganelli.  A  Igreja 
0  o  Estado,  por  J.  Saldanha  Marinho,  4*  serie,  e  Boletim  do 
Grands  Oriente  Unido,  de  4875. 

Pelo  Sr.  Luiz  Dominguez,  enviado  extraordinário  e  minis- 
tro plenipotenciário  da  republica  Argentina,  Acta  de  la 
Academia  Nacional  de  Sciencias  Exactas  da  universidad  e 
de  Córdova,  tomo  1°.  Buenos- Ayres,  1875. 

Pelo  Sr.  Luciano  Cordeiro,  as  seguintes : 

Thesouro  da  arte,  relances  de  um  viajante.  Lisboa, 
1875; 

Estros  e  palcos.  Lisboa  4874  ; 

Viagens. —  França,  Baviera,  Áustria  e  Itália,  Lisboa, 
1875. 

Viagens.  —  Hespanha  e  França.  Lisboa,  1874  ; 

Livro  de  critica  —  Arte  e  lílteralura  portugueza  de  hoje, 
1868—1869,   dois  vol. 

De  la  découterte  de  V  Amèrique.  Lisbonoe  et  Paris 
1876  ; 

Dos  bancos  portuguexes  —  A  questão  do  privilegio  do 
'■-ncoportuguez.  Lisboa,  1873 ; 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim 

Março  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  os  Boletins 

s  mezes  de  Março  e  Abril  do  corrente  anno.dois  números. 
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Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Hamburgo,  a  sua  lie- 
vista  dos  annos  de  1874—1875. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Madrid,  Regiamente 
de  la  Socicdad,  aprobado  en  la  junta  general  celebrada 
el  24  de  Marzo  de  1876. 

Pelo  Instituto  de  Coimbra,  a  sua  Revista  scienlifica  e 
litleraria,  XXII  anno.  —  Janeiro  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Esposei,  a  Re- 
vista mensal  das  decisões  proferidas  pela  relação  da  corte 
em  processos  eiveis,  commerciaes  e  criminaes.  Os  nú- 
meros de  Fevereiro,  Abril  e  Maio  do  presente  anno. 

'Vários  jornaes  reme t tidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

OHDEM  DO  DIA 

Leram-se  as  seguintes  propostas : 

1.'  «  Proponho  que  a  bibliotheca  do  Instituto  seja  aberta 
todos  os  dias  desde  as  8  1/2  horas  da  manhã  até  as  10  da 
noite  sem  interrupção,  e  franqueada  ao  publico,  creando-se 
para  esse  Sm  o  pessoal  necessário  dentro  das  forças  e  fundo 
da  associação,  solicilando-se,  se  for  necessário,  o  auxilio  do 
governo  ; 

«  Que  se  addite  o  catalogo  existente  impresso  em  1860 
com  as  obras  novamente  adquiridas,  mediante  impressão; 

■  Que  assignem-se  as  Revistas  das  associações  mais  notá- 
veis da  Europa  e  America,  que  especialmente  oceupam-se 
da  etbnographia,  linguistica,  tbeogonia  o  povoamento  da 
America  antes  da  descoberta  de  Colombo.  S-  K. — Cândido 
Meneies  de  Almeida.  >  —  Keraeltida  àcommissão  de 
mento. 

2.*  «  Proponho  que  continue  a  publicar-se  na  Revi 
lostituto  a  obra  do  padre  João  Daniel,  intitulada  T/w 
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descoberto  no  rio  Amazonas.  S.  R.  —  Cândido  Mendes 
de  Almeida.—  A'  commissào  de  redacção  da  Revista. 

«  3.ê  Propouho  que  em  todos  os  volumes  da  Revista  do 
Instituto,  que  de  ora  avante  se  publicarem,  contemple-se  a 
lista  dos  sócios  segundo  as  classes,  ficando  separada  a  lista 
necrologica.— Cândido  Mendes  de  Almeida.  » 

t  Add.itamento :  —  Proponho  que  a  proposta  do  Sr.  se- 
nador Cândido  Mendes,  de  ser  publicada  a  lista  dos  sócios, 
vá  a  uma  com  missão  especial.  Sala  das  sessões,  etc. — Dr.  /. 
V.  Couto  de  Magalhães.  » 

Postos  em  discussão  a  proposta  e  o  additamento,  faltaram 
diversos  sócios,  sendo  por  fim  approvado  o  additameotb, 
pelo  que  nomeou  o  Sr.  presidente  uma  commissào  com- 
posta dos  Srs.  Cândido  Mendes,  Couto  de  Magalhães  e  Mo- 
reira de  Azevedo,  devendo  ser  ouvido  o  Sr.  thesoureiro. 

4/  t  Proponho  que  os  pareceres  dascom missões, sempre 
que  fôr  possível,  sejam  apresentados  á  discussão  por  ordem 
chronologica,  maxime,  os  que  respeitam  a  approvação  de 
novos  sócios.  S.  [{.—Cândido  Mendes  de  Almeida.  »-~Foi 
approvado. 

5.'  «  Proponho  que  se  envie  á  bibliotheca  da  cidade  de 
Maceió  uma  collecção  da  Revista  do  Instituto  Histórico.  Sala 
das  sessões,  em  23  de  Junho  de  1876.—  Dr.  Moreira  de 
Azevedo.  »—  Approvada. 

Remetteram-se  à  commissào  subsidiaria  de  trabalhos 
históricos  as  três  seguintes  propostas  para  admissão  ao 
grémio  do  Instituto,  como  sócios  correspondentes,  dos- Srs. 
Dr.  Joaquim  José  de  Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquer- 
que, Augusto  Emilio  Zaluar  e  Luciano  Cordeiro  de  Sousa : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro  o  Sr.  Joa- 
quim José  de  Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque, 
doutor  em  direito,  director  da  secretaria  de  Estado  doe  ne- 
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goeiofi  do  Império,  deputado  à  assem bléa  geral  legislativa 
pela  província  do  Maranhão,  de  onde  é  natural,  de  49 
ânuos,  de  idade,  servindo  de  titulo  os  seus  trabalhos  sobre 
estatística  ultimamente  publicados.  Sala  das  sessões,  em 
33  de  Junho  de  1876.  —  Carlos  Honório.  — Dr.  Cesan 
Augusto  Marques.  —  Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  — 
Dr.  Miguel  António  da  Silva.  — João  WUkens  de  Mattos.  * 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Augusto  Emilio 
Zaluar,  brasileiro  naturalisado.  de  <*0  annos  de  idade,  litte- 
rato  geralmente  conhecido,  servindo  de  titulo,  na  forma  dos 
estatutos,  os  seus  trabalhos  litterarios  e  especialmente  o  seu 
livro  O  Globo,  A  Exposição  Nacional  Brasileira  de  1875. 
Sala  das  sessões,  em  âá  de  Junho  de  1876. —  Carlos 
Honório  de  Figueiredo. — Joaquim  Norberto  de  Sousa  e 
Silva. — Dr.  César  Augusto  Marques. — Felizardo  Pinheiro 
de  Campos. —  Dr.  Miguel  António  da  Silva.  » 

*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o 
Sr.  Luciano  Cordeiro  de  Sousa,  distincto  litterato  porlu- 
guez,  residente  em  Lisboa,  servindo  de  titulo  para  admis- 
são as  obras  que  offerece.  Sala  das  sessões,  em  23  de 
Junho  de  1876. — Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. — 
Dr.  César  Augusto  Marques.—  Carlos  Honório.—  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos.  —  Dr.  Miguel  António  da 
Silva.  » 

Àpprovaram-se  e  remetteram-se  à  commissão  de  admis- 
são de  sócios  os  seguintes  pareceres : 

!.•  A  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  geographicos 
examinou  cuidadosamente  os  opúsculos  que  sobre  o  valle 
do  Amazonas  apresentou  o  Sr.  João  Barboza  Rodrigues 
como  titulo  de  admissão  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  e  á  vista  do  grande  numero  de  in- 
teressantes informações  chorographicas  e  ethnographicas 
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que  encerram  aquelles  trabalhos,  -por  sem  duvida  dignos 
de  elogio,  é  de  parecer  seja  aceito  o  candidato  que,  pelas 
disposições  que  mostra,  está  em  condições  de  prestar  im- 
portantes serviços  à  historia  e  goograpbia  do  Brasil,  Rio 
de  Janeiro,  20  de  Maio  de  1876. — Alfredo  <T Escragnolle 
Taunay.  —  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito.  » 

2.*  c  A7  commissão  subsidiari  i  ih  trabalhos  geographi- 
cos  d'esle  Instituto  foi  presente  o  trabalho  do  Sr.  Hercules 
Florence,  intitulado  Esboço  da  viagem  feita  pelo  Sr.  d* 
Langsdorff  no  intei%ior  do  Brasil  desd*  Setembro  de  1825 
até  Março  de  1829,  e  impresso  em  parte  na  Revista  Tri- 
mensal,  depois  de  vertido  em  língua  vernácula. 

«  Dando  conta  singela  e  pittoresca  de  uma  viagem,  de  que 
não  existiam  senão  imperfeitíssimas  informações,  e  nar- 
rando minuciosamente  todos  os  incidentes  da  penosa  nave- 
gação dos  rios  Tietê.  Paraná,  Pardo,  Camapuan,  Coxim, 
Taquary,  Paraguay,  S.  Lourenço  e  Cuyabá,  para  chegar  á 
capital  de  Mato  Grosso,  e  depois  da  dos  rios  Preto,  Arinos, 
Juruema  e  Tapajoz  para  alcançar  o  magestoso  Amazonas, 
foi  o  Sr.  Hercules  Florence  sempre  prudente  em  suas  apre* 
dações,  verídico  e  escrupuloso  nos  variados  episódios  de 
tão  longa  exploração,  e  animado  na  descripção  das  grandes 
scenas  da  natureza.  E'  em  summa  trabalho  de  importância 
e  que  sempre  será  lido  com  jjrata  satisfação. 

c  Assim,  pois,  julga  a  commissão  o  seu  autor  digno  de 
merecer  a  distineção  que  almeja,  sendo  admittido  na  qua- 
lidade de  sócio  correspondente  ao  geemio  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  20  de 
Maio  de  1876.—  Alfredo  df  Escragnolle  Taunay.— Pedro 
Torquato  Xavier  de  Brito.  » 

3.°  «  A  commissão  de  historia,  considerando  a  proposta 
de  5  de  Novembro  do  anno  próximo  lindo,  assignada  pelos 
illustres  consócios  conselheiro  Homem  de  Mello,  Drs.  Ri- 
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Ribeiro  de  Almeida,  Carlos  Honório  e Fernandes  Pinheiro,  é 
de  parecer  que  a  obra  intiluiada  A  província  de  S.  Paulo, 
trabalho  estatístico,  histórico  e  noticioso,  pelo  senador  do 
Império  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  tem  méritos  bas- 
tantes para  servir  de  titulo  de  admissão  ao  seu  estudioso 
autor,  constituindo  por  si  só  um  importante  auxiliar  ao  fu- 
turo historiador  d 'essa  província.  Sala  das  sessões,  em  22 
de  Junho  de  1876.  —  Dr.  César  Augusto  Marques, 
relator.  —  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto. —  J.  M.  da  Silva 
Paranhos.  » 

O  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  obteve  a  palavra 
e  leu  a  biographia  de  Fr.  Rodovalho,  bispo  de  Angola. 

A's  8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  A.  I. 
Regente,  levantou  a  sessão. 

Dr,  César  A.  Marques, 

SERVINDO  DB    2°  SECRETARIO. 


5a  SESSÃO  EM  7  DE  JULHO  DE  1876 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
os  Srs.  Drs.  Felisardo  Pinheiro  de  Campos,  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  César  Augusto  Marques,  José  Tito  Nabuco 
de  Araújo,  João  Wilkens  de  Mattos,  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  Maxi- 
miano  Marques  de  Carvalho,  Ladislào  de  Sousa  Mello  e 
Netto,  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Mi- 
guel António  da  Silva  e  João  Ribeiro  de  Almeida,  e  não 
tomo  xxxix  p.  n  48 
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tendo  comparecido  nenhum  dos  Srs.  vice-presidentes,  na 
conformidade  do  art.  15  dos  estatutos  assumiu  a  presi- 
dência, como  sócio  mais  antigo,  o  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  e  abriu  a  sessão  nomeando,  na  forma  do  mesmo 
art.  15,  para  servir  de  2.°  secretario,  que  também  não  se 
achava  presente,  o  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques.  Lida 
por  este  a  acta  da  antecedente,  foi  approvada  sem 
debate. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  1  .•  secretario  interino,  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  [official-maior  da  secretaria  do  senado, 
enviando,  em  cumprimento  de  deliberação  da  mesa,  um 
exemplar  da  collecção  dos  Annaes  do  mesmo  senado, 
correspondente  ás  sessões  legislativas  do  anno  passado ;  um 
dito  do  tomo  12°  dos  pareceres,  contendo  o  Relatório  da 
mesa  e  a  Synopse  dos  trabalhos  pendentes  de  deliberação. 

Officio  do  Sr.  Dr.  Manoel  Buarque  de  Macedo,  chefe  da 
directoria  das  obras  publicas  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  agricultura,  dirigido  ao  Sr.  presidente  d 'este 
Instituto,  acompanhando  dois  exemplares  da  carta  do 
Império  do  Brasil,  organisada  pela  commissão  da  carta 
geral.  / 

Dito  do  Sr.  Luiz  António  de  Pádua  Fleury,  secretario 
da  legação  do  Brasil  na  republica  Argentina,  offerecendo 
um  exemplar  do  Registro  estatístico  d'aquella  republica 
durante  os  annos  de  1872—1873. 

Dito  do  Sr.  barão  de  Teffé,  director  geral  da  repartição 
hydrographica,  communicando  a  installação  da  mesma 
e  offerecendo  os  serviços  que  ella  puder  prestar  a  este  Ins- 
tituto. 
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Dito  do  Sr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  enviando  um 
exemplar  da  Memoria  sobre  a  província  da  Bahia  e  nave- 
gação do  rio  S.  Francisco,  que  seu  autor  o  Sr.  Dr.  Thomaz 
Garcez  Paranhos  Montenegro,  por  seu  intermédio,  offerece 
a  este  Instituto. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  i  .•  Tenente  d'Armada  Francisco  Calheiros  da 

Graça,  um  exemplar  da  carta  reduzida  da  costa  do  Brasil 

e  das  Guyanas,   entre  o  cabo  Gurupy  e  o  rio  Surinam, 

i         demarcando  as  sondagens  feitas  pela  corveta  brasileira 

Vital  de  Oliveira. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim  do 
mez  de  Abril  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães:  O  Selvagem.  — 
1.°  Curso  da  língua  geral  e  lendas  tupis.  —  2.°  Origens, 
costumes,  religião  selvagem,  etc.  Trabalho  preparatório 
para  aproveitamento  do  selvagem  e  do  solo  por  elle  occu- 
pado  no  Brasil.  Ilio  de  Janeiro,  1876. 

Pela  typographia  nacional :  Collecção  de  leis  do  Im- 
I  perio  do  Brasil  de  4831  ;  dita  das  D ecisões  do  governo,  do 

r  mesmo  anno,  reimpressas  agora,  dois  volumes. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  o  flertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Leu-se  e  remetteu-se  á  commissão.  de  geographia  a  se- 
guinte proposta  : 

t  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  è  Geogra- 
phico  Brasileiro  o  1°  tenente  da  armada  nacional  Francisco 
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Calheiros  da  Graça,  servindo  de  titulo  á  admissão  a  sua 
Memoria  impressa  em  brochura  sobre  a  origem  e  causa  do 
aquecimento  das  aguas  do  Gulf  slream,  o  seu  Plano  ou 
mappa  da  sondagem  para  o  cabo  transatlântico  e  as  suas 
investigações  sobre  instrumentos  destinados  aos  trabalhos 
hydrographicos  do  Império.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Histórico,  em  7  de  Julho  de  1876.  —  Ladisldo  Netto.  — 
Couto  de  Magalhães.—  J.  Tito  Nabuco  de  Araújo. —  C. 
Honório.  » 

Leram-se  os  seguintes  requerimentos  : 

1.°  «Requeiro  que  se  nomeie  dois  membros  adhoc 
para  a  commissão  de  geographia,  que  sirvam  durante  o 
impedimento  dos  que  têm  faltado. —  S.  R.  C.  Mendes  de 
Almeida.  > 

Entrando  em  discussão  fallaram  vários  sócios,  requerendo 
o  Sr.  Dr.  César  Marques  a  votação  do  requerimento  por 
se  achar  elle  suficientemente  discutido.  Indo  se  votar, 
pedio  o  Sr.  Dr.  José  Tito  o  addiamento  até  a  próxima 
sessão ;  não  passando  este,  foi  o  requerimento  approvado, 
votando  contra  os  Srs.  Carlos  Honório,  José  Tito,  Wilkens 
de  Mattos  e  Coruja,  pelo  que  o  Sr.  presidente  nomeou 
para  substituírem  os  dois  membros  ausentes  os  Srs. 
br.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  e  J  \Vilkens  de 
Mattos. 

2/  «  Requeiro  que  seja  remettida  para  a  província  do 
Maranhão,  com  destino  á  importante  bibliotbeca  popular, 
a  collecção  completa  da  Revista  do  Instituto.  S.  R.  Rio,  7 
de  Julho  de  1876.  — Dr.  César  Augusto  Marques.  •  —  Foi 
approvado. 

«  3.°  Requeiro  que  o  Instituto  Histórico  envie  uma  collec- 
ção de  suas  Revistas  à  bibliotheca  da  escola  polytechnica. 
Sala  das  sessões,  7  de  Julho  de  4876.  —  Miguel  António 
da  Silva.  —  »  Foi  approvado. 
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Foi  reraettido  à  commissão  de  admissão  de  sócios  o 
segui  u te  parecer,  dado  pela  commissão  de  arcbeologia  e 
ethnographia  acerca  da  obra  Apontamentos  sobre  a  língua 
Abafíeênga,  também  chamada  tupi  ou  guarani,  que  serve 
de  titulo  de  admissão  ao  Sr.  Dr.  Baptista  Caetano  de 
Almeida  Nogueira. 

c  A  commissão,  tendo  sido  solicitada  por  officio  do  Sr. 
secretario  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  de  3  do  cor- 
rente para  interpor  seu  parecer  acerca  da  obra  acima 
mencionada,  vem  cumprir  esse  dever  nos  termos  que  se 
seguem. 

a  O  trabalho  de  que  se  trata  é  parte  de  um  mais  extenso, 
que  não  está  ainda  publicado. 

«  A  parte  publicada  pôde  ser  dividida  em  duas  secções; 
uma  em  que  seu  autor  mostra  com  accurada  e  detalhada 
analyse  a  seguinte  these:  asdifferençasque  se  encontram  nas 
diversas  línguas  es  criptas  que  com  os  nomes  de  tupi  e 
guarani  foram  conservadas  nas  obras  dos  antigos  missio- 
nários jesuítas,  nas  dos  historiadores  e  viajantes  que  se 
occuparam  da  geographia  e  historia  da  America  do  Sul 
devem  ser  antes  levadas  em  sua  maioria  á  diversidade  de 
orthographia  com  que  escreveram,  do  que  à  diversidade 
real  de  sons. 

«  Na  segunda  parte  o  autor  trata  de  fixar  a  orthographia, 
segundo  a  qual  julga  elle  que  deve  ser  escripta  a  língua, 
com  o  fim  de  evitar  no  futuro  duvidas,  que  se  não  poderão 
esclarecer,  se  não  existir  então  um  meio  certo  parajul- 
gar-se  do  valor  das  letras,  que  representarão  uma  lingua 
que  estará  desapparecida  do  uso  vivo  para  só  permanecer 
nos  nomes  de  lugares,  rios,  montanhas,  plantas,  animaes, 
e  em  muitas  phrases  do  portuguez  popular  do  Brasil. 

«  Depois  de  maduro  e  detido  exame  do  trabalho  em 
questão,  a  commissão   é  de    parecer  que  elle  preenche 
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perfeitamente  a  condição  exigida  pelos  nossos  estatutos, 
servindo  de  titulo  de  admissão,  e  isto  não  só  pelo 
assumpto  de  que  trata,  como  pela  maneira  porque  o  as- 
sumpto foi  tratado,  o  que  passa  a  mostrar. 

c  Sendo  a  nossa  associação  especialmente  destinada  ao 
estudo  da  historia,  geographia  e  ethnographia,  podia  pare- 
cer à  primeira  vista,  que  um  trabalho  de  linguistica  excedia 
aos  limites  impostos  á  nossa  actividade  intellectual  em  tanto 
quanto  associação  litteraria,  com  fim  limitado  por  seus 
estatutos. 

€  No  entretanto  o  exame  da  matéria  mostrará  logo,  que 
semelhante  opinião  não  é  legitima,  visto  como  a  historia 
de  nossa  pátria  em  suas  origens,  a  geographia  em  mais  de 
dois  mil  nomes,  a  ethnographia  no  estudo  das  raças  não 
podem  prescindir  a  cada  passo  de  esbarrar  com  nomes 
da  língua  faltada  por  aquelles  que  povoavam  esta  terra 
antes  de  ter  ella  sido  conquistada  e  invadida  pela  raça 
aryana,  e  basta  vêr  os  trabalhos  de  i Ilustres  consócios 
nossos  para  vêr  o  quanto  importante  é  às  vezes  para 
esclarecer  uma  questão  de  historia,  geographia  ou  ethnogra- 
phia o  texto  da  língua  que  mais  geral  foi  na  America  do 
Sul,  com  o  progresso  que  a  geographia,  historia  e  ethnogra- 
phia, hão  feito  em  nosso  século  ;  vai-se  diminuindo  o  do- 
mínio da  rhetorica  e  do  palavreado  para  só  attender-se  aos 
dados  positivos  que  não  são  susceptíveis  de  alteração,  nem 
fSelo  espirito  de  partido  qu  seita,  que  tantas  vezes  obscu- 
recem a  verdade,  nem  pela  memoria  ou  tradição  que  tantas 
vezes  se  alteram  no  decurso  dos  séculos. 

«  Um  dos  mais  importantes  repositórios  para  a  historia, 
g  eographia  e  ethnographia  de  um  povo,  é  o  ministrado  pela 
língua  ou  línguas  faltadas  por  esse  povo;  e  para  que  se  nos 
não  taxe  de  exagerados  repetiremos  aqui  as  palavras  profe- 
ridas no  congresso  dos  antiquários  do  norte,  celebrado  em 
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Londres,  e  que  se  lôm  do  prologo  do  a)  p  ha  beto  phonetico 
do  Sr.  Magnus  Lepsuis;  Londres,  4863  ;  diz  elle  : 

«  One  of  lhe  grandest  aims  of  modera  science,  and  one 
wich  it  has  only  lately  been  in  a  position  to  attempt,  is  tbe 
altainment  of  an  accurate  knowledge  of  ali  lhe  languages 
of  tbe  earth.  Tbe  knowledge  oí  languages  is  tbe  surest 
guide  to  a  more  intimate  acquaintance  with  lhe  nations 
lhemselves,  and  tbis  not  only  because  language  is  the 
médium  of  ali  intellectual  intercommunication  but  also 
because  it  is  tbe  most  direct,  tbe  most  copious  and  the 
most  lasting  expression  of  the  whole  national  mind. » 

«  A'  vista  d'estas  reflexões  fica  provado  que,  sendo  como 
são  os  apontamentos  sobre  o  guarani  um  estudo  da  lingua 
aborígene  que  mais  em  contacto  esteve  com  a  nossa,  pela 
alliança,  a  principio  das  duas  raças,  e  depois  pela  sua  mis- 
tura, fica  provado,  repetimos,  que  elle  fornece  importantes 
dados  para  a  historia,  geographia  e  ethnographia  do  Brasil, 
assumptos  sobre  os  quaes  especialmente  se  dirige  a  atten- 
çâo  e  estudo  da  nossa  corporação. 

<(  E'  quanto  se  nos  offerece  dizer  respeito  à  propriedade 
do  assumpto  da  obra  do  candidato. 

c  Quanto  ao  modo  por  que  esse  assumpto  foi  tratado,  o 
juizo  da  commissão  continua  ainda  a  ser  muito  lisongeiro, 
apezar  de  não  julgar  dever  adoptar  por  emquanto  como 
matéria  fora  de  duvida  uma  das  opiniões  ahi  emittidas, 
isto  é,  que  as  difTerenças  que  se  notam  entre  o  tupi  do 
Amazonas,  o  da  costa  e  o  guarani,  não  constituem  diffe- 
renças  de  linguas  e  não  têm  outro  valor  além  das  que  se 
notam,  por  exemplo,  entre  o  portuguez  fallado  pelo  povo 
do  norte  e  pelo  povo  do  sul  do  Império. 

c  A  esse  respeito  a  commissão  tem  algumas  duvidas,  e, 
no  estado  actual  dos  nossos  conhecimentos  a  respeito  do 
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grande  stock  tupi   guarani,  o  que  lhe  parece  verdadeiro  é 
o  seguinte : 

«  Houve  sem  duvida  alguma  um  tronco  commum,  de  onde 
provieram  as  linguas  tupis  do  Alto  Amazonas,  o  tupi  da 
costa  e  o  guarani  do  sul,  e  muitas  outras  linguas  mais  ou 
menos  semelhantes  a  esta,  pela  mesma  forma  porque 
houve  outr'ora  na  Ásia  uma  ling'\i  commum,  de  onde  pro- 
vieram o  sanskrito,  o  grego,  o  latim,  a  extensa  família 
emfim  de  linguas  designadas  com  a  expressão  de  indo- 
européas. 

<  Mas,  assim  como  pelo  facto  de  provirem  do  mesmo 
tronco  o  francez,  o  italiano  e  o  portuguez,  não  seria  acer- 
tado pretender  que  elles  formam  uma  só  língua,  assim 
também  pelo  facto  de  descenderem  de  um  tronco  commum 
americano  se  não  podem  reputar  identicaa,  linguas  que  não 
são  entendidas  reciprocamente  por  aquelles  que  as  faliam. 

«  Parece  á  commissão  que  nas  differenças  que  se  notam 
entre  o  guarani  do  sul,  o  tupi  da  costa  e  o  nhehengatú 
do  Alto  Amazonas,  nem  todas  resultam  de  diversidade  de 
orthographia,e  algumas  são  de  subido  alcance  e  demonstram 
profundas  alterações  na  phonetica  d'essas  linguas. 

«  Os  linguistas  notam  que,  quando  o  som  de  uma  língua 
é  systematicamente  reproduzido  em  uma  outra  por  um 
som  diverso,  sempre  o  mesmo,  este  factp  denota  uma  evo- 
lução e  não  uma  corruptela. 

t  Comparando-se  o  guarani  do  extremo  sul  com  o  tupi 
do  extremo  norte,  notam-se  entre  outras  as  seguintes  alte- 
rações de  sons :  mb  do  guarani  faz  m  no  nhehengatú ; 
assim  a  palavra  arma  de  fogo  em  guarani  é  mbocd; 
no  tupi  do  Amazonas  mucana.  O  b  não  nasal  do  guarani 
é  representado  por  u  no  tupi  do  norte : 


f 
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EXEMPLOS 

• 

Guarani 

Tupi 

Md,  homem 

Aud 

4'6a,  cabello 

i4'ua 

Mati,  milbo 

Auati,  ele 

«Oy  explosivo  do  guarani  é  representado  no  norte  por 
um  u,  assim  guaçú  em  guarani  (uaçú  em  tupi) ,  às  vezes 
por  um  ç,  como  guaçú  veado  em  guarani,  çuaçú  em  tupi ; 
og,  casa ;  oca,  tupi. 

a  oy  guarany,  que  tem  quasi  o  som  do  dj  é  representado 
no  tupi  do  norte  por  i ;  assim  jajucd,  nos  matamos,  faz  em 
tupi  iaiucd. 

«  O  o  fechado  do  guarani,  convertesse  em  u  no  tupi  do 
norte :  monhã,  munhã,  fazer ;  poú,  apanhar,  puú,  etc. 

•  0  e  fechado  do  guarani  é  representado  no  norte  por 
umt 

« N'estes  casos  vê-se  que  os  sons  de  uma  das  línguas  são 
representados  na  outra  ora  dentro,  ora  fora  das  respectivas 
classes ;  quando  dentro  das  respectivas  classes,  certamente 
que  não  indicam  uma  alteração  que  importe  diversidade  de 
lingua;  mas  quando  sahem  fora  das  próprias  classes, 
quando,  por  exemplo,  a  consoante  explosiva  de  uma  lingua 
é  representada  na  outra  por  uma  vogal,  então  a  differença 
é  jâ  essencial  e  denota  uma  alteração  profunda  do  som  pri- 
mitivo. 

' «  Entre  estás  ultimas  alterações  de  sons,  uma  ha  que  se 
nota  também  em  línguas  pertencentes  à  familia  indo-euro- 
péa :  é  a  do  h  aspirado  do  guarani,  o  qual  achamos  repre- 
sentado no  tupi  pelo  s  ou  p  brando  sibilante : 

tomo  xxxix  p.  n  49 
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Guarani 

Tupi 

Hauson,  esperar 

çaarú 

Halere,  chamuscar 

çabereca 

Hacamby,  forquilha 

çacamby 

Hacú,  quente 

çacú 

Haihú,  amar 

çaiçú 

«  Estas  alterações  de  sons  nada  têm  de  caprichosas ;  effec- 
luam-se,  não  segundo  a  vontade  individual  .de  qualquer 
pessoa,  mas  segundo  leis  a  que  o  espirito  humano  está 
sujeito  no  desenvolvimento  da  poderosa  faculdade  das 
línguas. 

«  Esta  alteração  do  h  aspirado  do  guarani  pelo  ç  brando 
ou  s  sibilante  do  tupi  nota-se,  por  exemplo,  entre  o 
sanskrito  e  línguas  congéneres  da  família  indo-européa. 
Franz  Bopp,  em  sua  Vergleichende  grammatik  des  sanskrit, 
send,  armenichen,  etc. ,  nota-a  entre  o  sanskrito  e  o  persa. 

O  Sr.  Abel  Hivelacque,  em  sua  obra  La  Linguistique, 
Paris,  1876,  nota-a  igualmente  â  pag.  223,  nas  línguas 
zend  e  no  persa  ;  diz  elle  :  «  Tous  deuxt  en  principe,  ont 
changé  en  h  la  sifflante  s  de  Vindo  européen  commun ;  le 
sanskrit  dit — asmi—,  je  suis,  et  le  lithuanien— esmi  —  le 
zend  dit— ahmi. — » 

«  O  grego  também  mudou  em  h  aspirado  o  s  do  tronco 
eomraum,  da  mesma  forma  pela  qual  o  guatani  converteu 
em  h  aspirado  o  s  do  tupi.  Eis-aqui  o  que  diz  o  escriptor 
acima  citado  à  pag.  233  :  «  Uma  palavra,  que  começa  por  s 
no  sanskrito  primitivo,  o  grego  substitue  esse  s  por  um  es- 
pirito rude  que  se  transcreve  ordinariamente  por  um  h : 
é  assim  que  hedus  doce  em  grego  corresponde  em  sans- 
krito a  suadus ;  hepta  sete  corresponde  ao  latim  septem; 
kekuros  sogro,  corresponde  ao  latim  socer. 

«  Além  das  conclusões  linguisticas  a  que  estas  alterações 


í 


—  385  — 

de  sons  nos  levariam,  existe  uma  conclusão  histórica  de 
não  pequena  importância,  e  é :  na  ordem  do  desenvolvi- 
mento phonetico  de  uma  lingua  o  c  sibilante  precede  cro- 
nologicamente o  h  aspirado,  e  assim  como  os  linguistas  con- 
cluem que  o  grego  é  mais  moderno  e  menos  primitivo  do 
que  o  sanskrilo,  porque  o  c  do  sanskrito  se  acha  represen- 
tado no  grego  por  um  h  aspirado,  assim  também  nós  os 
americanos  podemos  concluir  que  a  lingua  do  Amazonas 
está  mais  vizinha  do  tronco  commum  do  que  o  guarani, 
porque  o  c  sibilante  d'ella  está  representado  no  guarani 
por  um  h  aspirado. 

«  A's  differenças  que  resultam  de  sons  a  commissão  podia 
ajuntar  outras  que  resultam  da  grammatica ;  é  assim,  por 
exemplo,  que  o  tupi  é  muito  mais  escrupuloso  do  que  o 
guarany  em  manter  os  prefixos  pronominaes  que  nas 
linguas  aglutinantes  indicam  as  pessoas  dos  verbos,  assim 
como  em  manter  todas  as  raues  que  entraram  na  agluti- 
nação, ao  passo  que  o  guarani,  menos  correcto,  abandona 
esses  prefixos  e  aquellas  raízes  em  uma  multidão  de 
exemplos  que  a  commissão  não  cita  para  não  estender  de 
mais  este  trabalho. 

«  Portanto,  embora  a  commissão  entenda  que  algumas 
lj  das  conclusões  geraes  do  trabalho  do  Dr.  Baptista  Caetano 

não  possam  desde  já  ser  aceitas  como  matéria  corrente 
em  linguistica  americana,  conclue  : 

«  Os  apontamentos  sobre  o  Abaneènga  constituem  um 
trabalho  consciencioso,  methodico,  scientifico,  que  hon- 
rarão o  nome  Brasil  nos  esforços  que  a  sciencia  moderna 
está  fazendo,  para  destrinchar  a  meada  obscura  das  leis  que 
presidem  na  humanidade  o  desenvolvimento  da  poderosa 
faculdade  das  línguas,  e  portanto  que  está  plepamente  no 
caso  de  servir  de  titulo  de  admissão  ao  grémio  d'esta  so- 
ciedade a  seu  i Ilustre  autor.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
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Histórico  no  paço  imperial    da  cidade,  23    de  Junho 

de  1876. —  Dr.  J.  V.  Couto  de  Magalhães.  —  Dr.  Miguel 

António  da  Silva. —  Ladisldo  Netto.  » 
0  Sr.   senador  Cândido  Mendes  leu  unia  parte  das  suas 
Notas  para  a  historia  pátria.  Os  primeiros  povoadores. 

Quem  era  o  bacharel  de  Cananéa  ? 
Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  dê  Azevedo, 

2.°  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


6*  SESSÃO  EM  21  DE  JULHO  DE  1876 
Presidência  do  Sr.   Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  6  i/2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  conselheiro  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  António 
Alvares  Pereira  Coruja,  tenente-coronel  Francisco  José 
Borges,  Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  José  Tito 
Nabuco  de  Araújo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
João  Wilkens  de  Mattos,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
Drs.  César  Augusto  Marques,  Miguel  António  da  Silva, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  José  Vieira  Couto 
de  Magalhães  e  João  Ribeiro  de  Almeida,  o  Sr.  Joaquim 
Norberto,  2o  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2°  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  e,  posta  em  discussão,  compare- 
ceu n'esteacto  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1°  vice-presidente,  e  assu- 
miu a  presidência ;  continuando  a  discussão  da  acta,  falta- 
ram sobre  ella  vários  sócios,  sendo  afinal  approvada  com 
uma  emenda  do  Sr.  Coruja,  declarando  serem  ad  hoc  os 
membros  que  foram  nomeados,  conforme  o  requerimento 
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do  Sr.  senador  Cândido  Mendes,  para  servirem  na  com- 
missão  de  geographia  durante  o  impedimento  dos  que  têm 
faltado. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  1°  secretario  interino,  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE  s 

Òfficio  do  presidente  da  província  de  Sergipe,  remet- 
tendo  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  vice-presidente 
passou-lhe  a  administração  da  província,  e  de  outro  com 
que  abriu  a  assembléa  provincial  em  1*  de  Março  d' es  te 
anno. 

Officio  do  Sr.  visconde  de  Santa  Isabel,  director  da  facul- 
dade de  medicina  d'esta  corte,  offerecendo,  por  intermédio 
do  Sr.  Io  vice-presidente  d'este  instituto,  um  exemplar  do 
2°  Relatório  do  lente  de  cbimica  orgânica  d'aquella  facul- 
dade Dr.  Domingos  José  Freire  Júnior. 

Um  exemplar  do  Io  volume  da  Revista  académica  de 
scienoias  e  letras  da  cidade  do  Recife,  offerecido  pela 
redacção. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva,  pedindo  a  palavra, 
declarou  que  tendo  de  seguir  para  a  Europa,  onde  pre- 
tende imprimir  para  uso  dos  ai  um  nos  da  escola  polytcch- 
nica  d 'esta  corte,  da  qual  é  lente  de  cbimica  e  physica,  a 
sua  obra,  com  o  titulo  Diagramma  ou  corte  ideal  figurativo 
da  crosta  terrestre,  com  a  indicação  grapbica  de  todos  os 
terrenos  e  effeitos  plutonicos,  neptunianos  e  de  origem  or- 
gânica, que  contribuíram  para  o  relevo  actual  da  superfície 
da  terra  (texto  e  mappa),  pedia  permissão  ao  Instituto  para 
dedicar-lhe  este  seu  trabalho.  O  Sr.  1°  vice-presidente  agra- 
deceu em  nome  do  Instituto  Histórico. 
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A  requerimento  do  Sr.  Borges,  membro  da  commissão 
de  fundos  e  orçamento,  foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho  para  servir  no  impedimento  do 
Sr.  Dr.  Ni  cola  o  Joaquim  Moreira,  relator  da  mesma  com- 
missão, que  se  acha  ausente  em  Philadelphia. 

Para  a  commissão  de  admissão  de  sócios  foi  designado, 
a  requerimento  de  seu  relator»  o  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro 
pára  servir  no  impedimento  do  mesmo  Sr.  Dr.  Nicolau 
Moreira. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  remetteu-se  á  commissão  de  historia  a  seguinte 
proposta : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  ao  Sr.  Dr.  Alberto  de 
Carvalho,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  formado  em  direito, 
autor  de  differentes  escriptos,  e  juntamos  como  titulo  para 
a  sua  admissão  os  seus  trabalhos  publicados  em  Paris  rela- 
tivos á  guerra  do  Paraguay  e  outros  sobre  a  emigração  para 
o  Brasil.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  21  de  Julho 
de  1876. — Carlos  Honório  de  Figueiredo.— Miguel  António 
da  Silva. —  .4.  M.  Perdigão  Malheiro. — João  Wilkens  de 
Mattos.  » 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa  os  seguintes  pareceres : 

i.#  «  A  commissão  de  fundos  e  orçamento,  a  quem  foi 
presente  a  proposta  do  illustrado  consócio  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  ofiferece  à  consideração  do  Intitulo 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  seu  parecer  baseado 
nas  razões  que  passa  a  expender : 

t  O  art.  i°  da  proposta,  com  quanto  contenha  uma  idéa 
de  grande  conveniência  publica  pela  facilidade  que  offere- 
ceria  a  quem  desejasse  consultar  e  estudar  a  nossa  historia 
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pátria,  tem  contra  si  a  impossibilidade  de  sua  realização 
pela  falta  de  fundos  necessários  para  manter  o  pessoal  in- 
dispensável, que  acarretaria  grande  acréscimo  de  despeza, 
e  em  vista  da  exiguidade  de  sua  receita  só  com  o  auxilio 
do  governo  se  poderá  approvar  a  medida  proposta. 

«  Os  arts.  2o  e  3o  estão  no  caso  de  merecer  a  approvação 
do  Instituto  Histórico,  consignando-se  nos  futuros  orça- 
mentos as  quantias  que  se  puder  dispor  annualmente  para 
impressão  do  catalogo  das  obras  novamente  adquiridas,  e  das 
Revistas  das  associações  mais  notáveis  da  Europa  e  America, 
que  especialmente  se  occupam  das  matérias  constantes  da 
referida  proposta.  Rio,  21  de  Julho  de  1876. —  Francisco 
José  Borges.— Maximiano  Marques  de  Carvalho.  » 

2.°  «  A  commissão  de  historia,  apreciando  devidamente 
a  proposta  que  lhe  foi  enviada,  de  10  de  Maio  do  corrente 
anno,  na  qual  os  illustres  consócios  conselheiro  Homem 
de  Mello,  e  Drs.  Perdigão  Malheiro  e  Couto  de  Magalhães 
apresentaram  para  membro  correspondente  d'este  Instituto 
o  Sr.  Domingos  Soares  Ferreira  Penna,  vem  hoje  dar  o  seu 
parecer. 

«  Pios  escriptos  Estudos  sobre  o  Tocantins  e  Anapú,  sa- 
hidos  dos  prelos  em  [8Qk, Região  occidental  da  provinda  do 
Pard,  publicada  em  1869,  e  Noticia  geral  das  comarcas  de 
Gnrupd  e  iíacapd,  dada  á  estampa  em  1874,  revelou  o 
Sr.  Penna  espirito  investigador,  applicação  e  gosto,  pçlos 
estudos  da  geographia  e  historia  pátria,  colligiu  muitos 
dados  estatísticos  relativos  á  industria  e  à  lavoura  de 
diversas  localidades,  offerecendo  aos  seus  leitores  vários 
conhecimentos  sobre  a  fauna  e  a  flora  d  aquellas  vastas  e 
riquíssimas  regiões.  Mostrando-se  assim  digno  suecessor 
dos  distinctos  historiadores  da  província,  e  nossos  consó- 
cios, o  coronel  Ignacio  Accioli  e  o  major  Ladislào  Baena, 
de  saudosas  memorias,  tem  o  Sr.  Penna  requisitos  bastan- 
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tes  para  ser  admittido  ao  grémio  (Teste  Instituto.  Saia  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro,  21 
de  Julho  de  4876.— Drs.  César  Augusto  Marques,  relator. — 
Hozendo  Muniz  Barreto.  » 

3.*  c  Proposto  em  5  de  Novembro  de  1875  para  sócio 
correspondente  do  Instituto  Histórico  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
Floriano  de  Godoy,  servindo-lhr  de  titulo  de  admissão  o 
seu  trabalho  estatístico,  histórico  e  noticioso,  intitulado 
A  provinda  de  S.  Paulo,  sobre  o  qual  deu  a  commissão 
de  historia  parecer  favorável,  julga  a  commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  o  mesmo  senhor  pode  ser  admittido'  n  esta 
associação. 

•  Filho  legitimo  do  sargento-mór  Joaquim  Floriano  de 
Godoy  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  Xavier  Pinheiro,  nasceu 
o  Sr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy  na  província  de  S.  Paulo 
em  4  de  Janeiro  de  4826,  recebeu  o  grão  de  doutor  na 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  teve  assento  na 
assembléa  provincial  de  sua  província,  na  camará  dos  depu- 
tados, e  actualmente  pertence  á  camará  dos  senadores, 
tendo  occupado,  entre  outros  cargos  políticos,  o  de  presi- 
dente da  província  de  Minas  Geraes.  Sala  das  sessões,  em 
91  de  Julho  de  1876. —  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo.—  Dr.  João  ttibeiro  de  Almeida,  » 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  terminou  ai  eitura  de  suas 
fhtas  para  a  historia  pátria  a  respeito  dos  primeiros  po- 
voadores de  S.  Paulo,  e  quem  era  o  bacharel  de  Cahanéa. 

O  Sr.  presidente  nomeou  uma  deputação  de  todos  os 
membros  presentes,  sendo  orador  o  Sr.  Dr.  José  Tilo,  para 
comprimentar  a  S  A.  I.  Regente  no  dia  29  do  cor- 
rente, seu  anniversario  natalício ;  e,  estando  adiantada  a 
hora,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo , 

2°  SECRETARIO  SUPPLENTB. 


I 
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V  SESSÃO  EM  4  DE  AGOSTO  DE  4876 

HONRADA    COM    A    PRESENÇA    DE  3.    A.  I.    A    REGENTE    E   SEU 

AUGUSTO    ESPOSO 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souaa  e  Silva . 

A's  6  1/9  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello, 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  senador  Cân- 
dido Mendes  de  Almeida,  Drs.  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
lhães, José  Tito  INabuco  de  Araújo,  César  Augusto  Marques, 
João  Wilkens  de  Mattos,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella  e  Ladisláo  de  Sousa  Mello 
e  Netto,  e,  recebidas  Suas  Altezas  com  as  honras  do  estylo, 
o  Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello,  3o  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2°  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente ;  que,  posta  em  discussão,  foi 
approvada. 

PTeste  acto  compareceu  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
e  Silva,  2°  vice-presidente  e  assumiu  a  presidência. 
I  O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  occupando  o  cargo  de  1°  se- 

cretario, deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE  ** 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Miguel  Ao  tomo'  da  Silva, 
communicando  não  poder  comparecer  á  sessão  por  justo 
impedimento. 

Oficio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  estrangeiros,  transmittindo  um  exemplar  do  Novo 
mappa  da  Guyana  Ingleza,  que  o  governador  cTaquefla 
tomo  xxxix,  p.  u  50 
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» 

colónia  offereceu  a  este  Instituto  por  intermédio  do  Sr.  mi- 
nistro do  Brasil  em  Londres,  e  enviado  por  este  áquella 
secretaria  de  Estado  para  ter  o  conveniente  destino. 

Dito  do  presidente  da  província  do  Paraná,  remettendo 
um  exemplar  do  Relatório  que  apresentou  à  assembléa  pro- 
vincial na  abertura  da  sessão  do  corrente  anno. 

Dito  do  bibliotbecario  da  bíbliotheca  municipal  d'esta 
corte,  offerecendo  collecçoes  dos  relatórios,  orçamentos, 
balanços,  boletins  e  código  de  posturas  da  Illma.  camará 
municipal,  constantes  de  uma  relação  annexa. 

Carta  do  Sr.  C  Pradez,  offerecendo,  como  titulo  de  sua 
admissão  a  este  Instituto,  a  sua  obra  Nouvelles  itudes  *ur 
le  BrésU: 

Dita  do  director  da  bibliotbeca  de  Stuttgart,  pedindo 
uma  collecção  da  Revista  do  Instituto  Histórico  para  aquella 
bibliotbeca. — Resolveu-se  que  o  1°  secretario  enviasse  a 
referida  collecção. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  de 
vários  relatórios  de  presidentes  de  provincia  e  a  Collecção 
de  leis  da  do  Amazonas,  do  anno  de  487í. 

Pelo  Sr.  administrador  da  typograpbia  nacional,  a  Col- 
W^ção  de  leis  do  Império  do  Brasil  e  decisões  do  governo, 
do  anno  de  1875. 

Tarios  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  Dr.  César  Augusto 
Marques  pediu  a  palavra  e  declarou  que,  por  impedimento 
do  Sr.  Dr.  José  Tito,  relator  da  commissão  nomeada  pelo 
Instituto  para,  no  dia  29  de  Julho  próximo  passado,  felici- 
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tar  a  S.  A.  I.  Regente  pelo  seu  feliz  anniversario  natalício, 
dirigiu-áe  ao  paço  imperial  da  cidade,  ealli,  uoidoã  referida 
commissão,  pronunciou  um  discurso  de  congratulação  por 
tão  faustoso  motivo,  dignando-se  S.  A.  Imperial  dispensar 
ao  Instituto  benévolas  palavras. 

A  resposta  de  S.  A.  Imperial  foi  recebida  com  profundo 
respeito  e  acatamento. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e  entrou  em  discussão,  o  parecer  da  commissão 
de  fundos  e  orçamento,  dado  sobre  a  proposta  do  Sr.  se- 
nador Cândido  Mendes  a  elle  annexa,  transcripto  na  acta 
da  sessão  passada.  Depois  de  fallarem  sobre  o  assumpto  os 
Srs.  senador  Cândido  Mendes,  José  Tito,  Moreira  d  d  Aze- 
vedo e  Coruja,  pediu  este  o  adiamento  por  não  se  achar 
presente  nenhum  dos  membros  d'aquella  commissão ;  e 
posto  a  votos  o  adiamento  foi  approvado. 

Foi  approvado,  e  remettido  á  commissão  de  admissão  de 
sócios,  o  parecer  da  de  historia,  relativo  aos  trabalhos  do 
Sr.  Domingos  Soares'  Ferreira  Penna  para  titulo  de  sua 
admissão.  Ficaram  sobre  a  mesa  os  seguintes  pareceres  da 
commissão  de  geographia : 

1  .*  Sobre  os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  admissão 
do  Sr.  1*  tenente  da  armada  Francisco  Manoel  Alvares  de 
Araújo. 

í.*  Relativo  á  Memorta  do  Sr.  Dr.  Manoel  Jesu1""  """■- 
reira  para  o  mesmo  fim  de  ser  admittido  como  í 
correspondente. 

3.*  Sobre  as  Memorias  publicadas  peloSr.  Jc 
Dosa  Rodrigues,  para  titulo  de  sua  admissão  no  li 

4.*  Para  que  se  formule  um  plano,  pelo  qual  < 
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escripto,  em  cada  província  do  Império,  um  opúsculo 
acerca  da  historia,  geographia,  ethnographia  e  estatística, 
encarregando  «para  isso  aos  membros  do  mesmo  Instituto 
ou  á  pessoa  habilitada  em  cada  província,  etc. 

1.*  <k  Foi  presente  á  commissão  de  geographia  a  pro- 
posta de  vários  membros  do  Instituto,  de  11  de  Maio  (Teste 
anno,  e  entregue  à  commissão  em  23  de  Junho  próximo 
findo,  indicando  para  membro  correspondente  ao  1*  tenente 
da  armada  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  servindo 
como  titulo  de  admissão  o  seu  Relatório  da  viagem  de  ex- 
ploração dos  rios  das  Velhas  e  de  S.  Francisco  nas  provín- 
cias de  Minas  Geraes,  Bahia  e  Pernambuco. 

c  A  commissão  de  geographia  examinou  o  trabalho  do 
mesmo  t*  tenente,  o  que  lhe  competia  na  supradita  pro- 
posta, e  é  de  parecer  que  é  mui  importante,  seja  em  rela- 
ção á  parte  geographica  propriamente  tal,  seja  em  relação 
à  estatística  dos  povoados  que  visitou,  do  ponto  de  partida 
de  sua  viagem  no  arraial  da  Quinta  do  Sumidouro,  na  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  até  a  cidade  da  Boa-Vi$ta  na  pro- 
víncia de  Pernambuco. 

c  Este  relatório,  que  acompanhou  a  proposta  e  vai  an- 
nexo  a  este  parecer,  pelo  seu  real  merecimento  parece  à 
commissão  digno  de  ser  reproduzido  om  sua  Revista,  para 
ser  mais  vulgarisado,  até  mesmo  porque,  hoje,  difficilmente 
se  encontrará  um  exemplar  além  dos  que  acompanham  os 
relatórios  do  ministério  da  agricultura  de  1869,  mui  raros. 
Sala  do  Instituto,  em  7  de  Julho  de  1876.  -  Cândido 
Mendes  de  Almeida. —  Dr.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho.— Guilherme  S.  de  Capanema .  » 

2.°  «  Foi  presente  à  commissão  de  geographia  a  proposta 
de  vários  membros  do  Instituto,  indicando  para  membro 
correspondente  ao  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  servindo 
de  titulo  de  admissão  a  sua  Memoria  sobre  a  província 
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da  Bahia,  ultimamente  publicada,  com  destino  á  exposição 
de  Philadelphia. 

c  A  commissão  de  geographia  examinou  essa  Memoria, 
que  acompanhou  a  proposta,  e  tem  por  titulo  A  provinda 
da  Bahia,  apontamentos  por  Manoel  Jesuino  Ferreira,  na- 
tural da  mesma  provincia  -  publicação  official. 

«  Por  este  titulo  não  se  reconhece  logo  que  trata-se  de 
um  trabalho  geographico,  mas  desde  a  leitura  do  seu  pri- 
meiro capitulo  essa  verdade  manifesta-se,  comprehendendo 
a  obra  dados  estatísticos  e  históricos  de  summa  importância. 

a  E'  a  Memoria  do  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira  uma 
resumida,  mas  succulenta  chorographia  de  sua  provincia, 
cuja  falta  de  ha  muito  se  sentia. 

«  A  commissão  de  geographia  é  de  parecer  que  essa 
obra  é  digna  do  acolhimento  de  nossa  associação.  Sala  do 
Instituto,  em  7  de  Julho  de  1876.—  Cândido  Mendes  de 
Almeida.  — Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  — 
Guilherme  5.  deCapanema.  » 

3.°  c  A'  commissão  de  geographia  foi  presente  uma  pro- 
posta assignada  por  diversos  membros  do  Instituto,  e  lida 
em  9  de  Julho  do  anno  passado,  afim  de  ser  admittido 
como  membro  correspondente  (Testa  corporação  o  Sr.  João 
Barbosa  Rodrigues,  servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  as 
Memorias  que  tem  publicado,  e  outros  trabalhos  sobre  or- 
chidéas  e  investigações  no  valle  do  Amazonas. 

a  Esta  proposta  foi  remettida  à  commissão  com  o  officio 
do  Sr.  1*  secretario,  de  20  de  Abril  d'este  anno,  acom- 
panhando três  exemplares  das  Memorias  sobre  os  rios 
Yamundà,  Capim  e  Trombetas,  com  quanto  no  mesmo  officio 
se  enumere  outras  sobre  os  rios  Urubu  e  Jatapú,  e  a  deno- 
minada Enumeratio  palmaram,  que  não  recebeu,  e  por 
isso  não  acompanham  este  parecer. 

«  Pelo  exame  que  fez  a  commissão  das  Memorias  supra 
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notadas,  e  que  revelam  da  parle  de  seu  autor  serio  estudo» 
e  muito  merecimento  em  relação  sobretudo  à  parte  geogra- 
phica  que  nos  interessa,  é  a  commissão  de  parecer  que 
esses  trabalhos  são  dignos  do  acolhimento  do  Instituto. 
Sala  do  Instituto,  em  23  de  Junho  de  1876.—  Cândido 
Mendes  de  Almeida.—  Guilherme  S.  de  Capanema.  » 

4.°  t  Foi  presente  à  commissão  de  geographia  uma  indi- 
cação assignada  por  dois  illustres  membros  do  Instituto, 
tendo  por  fim  o  encarregar  uma  de  nossas  commissões  de 
formular  um  plano,  segundo  o  qual  deve  ser  escripto  em 
cada  província  do  Império  um  opúsculo  acerca  da  geogra- 
phia, ethnographia  e  estatistica  da  respectiva  província, de- 
vendo esses  trabalhos  ser  encarregados  a  pessoas  habiln 
tadas  nas  diversas  províncias,  as  quaes,  não  sendo  sócios 
correspondentes  do  Instituto,  serão,  pelo  facto  da  nomeação, 
consideradas  sócios  depois  do  parecer  das  respectivas  com- 
missões, ficando  suas  admissões  dependentes  somente  da 
apuração  dos  trabalhos  por  ellas  confeccionadas ;  additan- 
do-se  a  esta  indicação  uma  emenda  afim  de  também  con- 
lemplar-se  a  historia  peculiar  de  cada  província. 

«  Antes  de  poder  a  commissão  de,  por  sua  parte,  dar  o 
respectivo  parecer,  precisa  que  o  Sr.  í°  secretario,  exami- 
nando as  actas  d'este  Instituto,  informe  quaes  as  decisões 
anteriormente  tomadas  sobre  taes  assumptos  e  prémios 
deci  etados . 

«  Outrosim  requer  a  commissão  que,  tratando-se 
tannem  na  indicação  de  estatistica  e  de  historia,  sejam 
convidadas  as  commissões  a  que  estas  matérias  estão  con- 
fiadas para,  de  igual  sorte,  inlerpôremseu  parecer,  formu- 
lando o  plano  que  se  pede.  Sala  do  Instituto,  23  de  Junho 
de  1876.  —  Cândido  Mendes  de  Almeida.  —  G.  S.  de 
Capanema.  • 

Votou-se,  por  escrutinio  secreto,  o  parecer  da  com- 
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missão  de  admissão  de  sócios,  favorável  á  admissão  do 
Sr.  senador  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  que  pelo 
Sr.-  presidente  foi  proclamado  sócio  correspondente. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes,  obtendo  a  palavra,  leu  o 
seu  trabalho  intitulado  Notas  para  a  historia  pátria— João 
Bamalho,  o  bacharel  de  Cananéa,  precedeu  a  Colombo  na 
descoberta  da  America  ? 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
SS.  AA.  Imperial  e  Real,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2°  SECRATARIO  INTERINO. 


8a  SESSÃO  EM  18  DE  AGOSTO  DE  1876 

HONRADA    COM    A    PRESENÇA    DE  S.  A.  REAL    O  SR.  CONDE  D* EU 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  conselheiro  Francisco  Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Mello,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  e  José  Vieira  Couto 
de  Magalhães,  e,  sendo  recebido  S.  A.  o  Sr.  conde  d'Eu 
com  as  honras  do  estylo,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  Io  vice-presi- 
dente, abriu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE 

O  expediente  apresentado  e  lido  pelo  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  constou  do  seguinte : 
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Aviso  do  Sr.  ministro  do  Império»  declarando  que  o 
governo  imperial,  tomando  em  consideração  o  pedido  feito 
por  este  Instituto  em  officio  do  5  de  Junho  ultimo,  ex- 
pediu as  convenientes  ordens  para,  na  bibliotheca  publica 
(festa  corte,  darem-se  cópias  dos  documentos  mencionados 
n'aquelle  officio;  e  dirigiu  aviso  ao  ministro  do  Brasil 
em  Lisboa,  afim  de  obter  do  governo  portuguez  cópias 
dos  manuscriptos  que  se  acham  na  bibliotheca  d9aquella 
cidade. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão 
Malheiro,  offerecendo  as  collecções  do  Correio  Mercantil 
de  1854  a  1868  e  do  Jornal  do  Commsrcio  de  1835  a 
1875,  encadernadas,  à  excepção  dos  sete  últimos  annos  da 
collecção  do  Jornal  do  Commercio. 

Officio  do  secretario  da  bibliotheca  publica  Pelotense, 
agradecendo  a  collecção  da  Revista  do  Instituto  Histórico, 
que  foi-lhe  remettidá  para  uso  do  publico  n'aquella 
bibliotheca. 

Dito  do  secretario  do  Instituto  Pharmaceutico  (festa 
corte,  tranamittindo  a  lista  dos  membros  eleitos  em  29  de 
Julho  ultimo  para  a  directoria  que  tem  de  funccionar  du- 
rante o  anno  social  de  1876—1877. 

Dito  do  Sr.  consul-geral  do  Brasil  em  Montevideo,  com* 
municando  a  remessa,  no  paquete  Rio  Grande,  de  um 
caixão  com  livros,  que  o  bibliothecario  da  bibliotheca  pu- 
blica d'aquellá  cidade  offerece  a  este  Instituto. 

OFFERTAS 

Houve  as  seguintes  offertas : 

Pelo  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  dos  dois 
primeiros  volumes  da  Revista  Académica. 
Pelo  Sr.  Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  de  um  exemplar  da 


obra  cora  o  tiluJo  —  Doainhum  -Alguma»  considerações 
sobe»  esta  moléstia  a  propósito  de  um  caso  comura- 
nicado  á  Academia  Imperial  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  a  sua  Revista 
de  Jnnho  de  1876. 

Pela  Sociedade  Americana  de  Paris,  Ânnuaire  de  la  So- 
eiété  Amérieaine,  pubiié  avec  le  concourt  d»  ia  eomnitiion 
da  redoction,  1874.  Paris,  1875. 

Vários  jornaes  remeltidos  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Continuou  adiado  o  parecer  da  commissao  de  fundos 
e  orçamento,  dado  sobre  a  proposta  do  Sr.  senador  Cân- 
dido Mendes,  sobre  a  conveniência  de  ser,  durante  o  dia, 
aberta  ao  publico  a  bibliotheca  do  Instituto,  bem  como  de 
se  additar  ao  catalogo  impresso  as  obras  novamente  adqui- 
ridas, e  para  que  o  Instituto  faça  acquisição  das  Revistas 
das  associações  da  Europa  e  America  que  oceupam-se  es- 
pecialmente da  ethoographia,  linguistica,  tbeogonia,  ele. 

Foi  á  commissao  de  geograpbia  uma  carta  e  programou 
da  sociedade  de  viagens  á  roda  do  mundo,  dirigida  a  este 
Instituto ;  e  outra  dos  Srs.  Charles  Weyprecut  e  Wilcezek 
sobre  explorações  árcticas,  acompanhada  de  um  discurso 
pronunciado  por  aquelle  na  assemblêa  dos  naturalistas  a 
médicos  allemães  em  Graz.  Vicnne,  1875. 

Enviou-se  á  commissao  de  historia  o  parecer  da  de  geo- 
grapbia  a  respeito  do  plano  a  adoplar-se  pf 
a  historia,  geograpbia,  etc,  em  cada  provim 

Foram  approvados  e  remettidos  a  commil 
são  de  sócios  os  três  pareceres  que  se  ac 
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mesa,  dados  pela  commissão  de  geographia,  relativos  ã 
admissão  ao  grémio  do  Instituto  dos  Srs.  Manoel  Jesuino 
Ferreira,  João  Barbosa  Rodrigues  e  Francisco  Manoel  Alva- 
res de  Araújo. 

O  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  obtendo  a 
palavra,  começou  a  leitura  de  um  trabalho  de  comparação 
enlre  o  guarani  e  tupi  antigos,  o  guarani  fallado  no 
Paraguay  e  o  tupi  fallado  no  Amazonas. 

A's  8  horas  levantou- se  a  sessão,  à  qual  esteve  presente, 
por  convite  de  S.  A.  Real,  o  Sr.  ministro  da  Áustria, barão 
Gustavo  Schreiner.* 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2*    SECRETARIO  SU  PPL  ENTE. 


9*  SESSÃO  EM  15  DE  SETEMBRO  DE  1876 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Sousa  e  Silva,  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  des- 
embargador Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Joa- 
quim António  Pinto  Júnior,  cónego  Manoel  da  Costa  Hono- 
rato, José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  conselheiro  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  César  Augusto  Mar- 
ques e  Ladisláo  de  Sousa  Mello  e  Netto,o  Sr.  Joaquim  Nor- 
berto, 3°  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 


í 


—  401  — 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  que,  posta  em  discussão,  foi 
approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1°  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr,  Dr.  Perdigão  Malheiro  : 

<c  Mm.  e  Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  o  rece- 
bimento do  officio  de  V.  Ex.  de  24  do  corrente,  em  que  se 
dignou  de  commnnicar-me  a  resolução  do  Instituto  sobre  a 
offerta  que  tomei  a  liberdade  de  íazer-lhe,  conforme  a  carta 
de  IS  do  mesmo  mez. 

f  Aceitando-a  o  Instituto  causou-me  verdadeiro  prazer, 
e  deu  a  mais  elevada  prova  de  consideração  e  valor  ao 
mimo  que  lhe  fiz.  IVesses  livros  está  a  historia  do  Brasil 
desde  1835,  além  de  outros  muitos  elementos  archivados 
dia  por  dia. 

«  Na  bibliotheca  do  Instituto  estão  elles  em  sagrado  de- 
posito para  todo  o  sempre,  e  poderão  servir  aos  estudiosos 
e  escriptores. 

•  Agradeço  ao  mesmo  Instituto  as  palavras  de  benevo- 
lência que  por  intermédio  de  V.  Ex.  me  dirige.  Devo  tan- 
tas attenções  ao  Instituto,  tanto  favor  por  suas  repetidas 
provas  de  sympathia  ao  ultimo  de  seus  membros,  que 
diz- me  a  consciência  ficar-lhe  a  dever  de  modo  a  não  poder 
libertar-me.  Só  me  resta  o  reconhecimento  e  a  gratidão. 

•  Consinta,  porém,  o  Instituto  que  não  aceite  a  modifi- 
cação por  elle  feita  á  ultima  parte  da  minha  carta,  relativa 
á  despeza  com  a  encadernação  dos  sete  últimos  annos  do 
Jornal  do  Commercio.  Essa  modificação  altera  a  minha 
intenção,  e  não  desejo  que  o  donativo  fique  desfarte  redu- 
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sido*  Insisto,  pois,  em  satisfazer  ao  essa  despeza,  cém  o 
que  me  dará  o  Instituto  mais  um  motivo  de  prazer. 

c  Reitero  os  meus  agradecimentos,  e  protesto  a  mais 
viva  e  sempiterna  gratidão. 

«  E  a  V.  Ex.  o  meu  profundo  respeito  e  estima. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.— 31  de  Agosto  de  1876. — 
Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  secre- 
tario do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 
— 0  sócio  honorário,  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro. • 

Officio  do  Sr.  barão  da  Ponte  Ribeiro,  membro  da  com- 
missão  de  geographia,  devolvendo  os  papeis  relativos  ao 
pedido  dos  Srs.  Carlos  Weyprecht  e  conde  Wilczek  sobre 
estabelecimentos  de  estações  scienlificas  nas  latitudes  mais 
próximas  dos  pólos  para  observações  synchronicas,  com  re- 
lação á  meteorologia  e  aos  estudos  do  magnetismo  terres- 
tre, e  o  parecer  dado  sobre  o  assumpto  pelo  relator  da 
mesma  commissão  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes,  com  o 
qual  concorda  integralmente. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Para- 
nhos, offerecendo  o  2°  volume  da  obra  com  o  titulo 
A  guerra  da  tríplice  alliança  (Império  do  Brasil,  republica 
Argentina  e  republica  Oriental  do  Uruguay)  contra  o  go- 
verno da  republica  do  Paraguay  (1864 — 1870),  por  L. 
Schneider,  e  traduzida  doallemão  por  Manuel  Thomaz  Al- 
ves Nogueira  e  por  elle  offertante  annotada. 

OFFERTAS 

Houve  as  seguintes  offertas: 

Peto  Sr.  Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro  Júnior,  Es- 
tudos históricos,  pelo  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fer 
nandes  Pinheiro,  dois  volumes. 
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Pelo  Sr.  Theotoni?  Meirelles,  a  sua  obra  A  marinha 
de  guerra  brasileira  durante  a  campanha  do  Paraguay, 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa  os  dois  seguintes  pare- 
ceres da  commissão  de  geographia :  o  primeiro,  relativo  ao 
convite  que  ao  Instituto  fizeram  os  Srs.  Carlos  Weyprecht  e 
conde  Wilczek  para  o  estabelecimento  de  uma  estação 
scientifica  para  observações  synchronicas,  relativas  à  me- 
teorologia e  ao  magnetismo  terrestre;  e  o  segundo,  dado 
sobre  a  carta  da  Commissão  de  Geographia  Commercial  de 
Paris,  relativa  à  questão  da  abertura  de  um  canal  inter- 
oceânico. 

1.'  «  Foi  presente  à  commissão  de  geographia  o  officio 
da  directoria  geral  do  ministério  dos  negócios  estrangeiros» 
datado  de  18  de  Agosto  corrente,remettendo  ao  Sr.  secreta- 
rio d' este  Instituto,  por  ordem  do  Sr.  ministro  d'aquella 
repartição,  e  a  pedido  da  legação  da  Áustria -Hungria,  uma 
carta  lithographada  com  alguns  exemplares  impressos  que 
ao  Sr.  presidente  do  mesmo  Instituto  dirigiram  os  Srs. 
Carlos  Weyprecht,  official  de  marinha  d'aquelle  paiz,  e  o 
conde  de  Wilczek,  com  quanto  na  primeira  não  venha  por 
olvido  a  assignatura  do  segundo. 

t  Estes  dois  sábios  austríacos  fizeram  parte  da  celebrada 
expedição  que  do  porto  de  Bremen  se  dirigiu  ao  pólo  árctico 
em  1872,  e  descobriu  as  regiões  hoje  conhecidas  peio 
nome  de  Terra  de  Francisco  José,  nas  latitudes  boreaes  de 
80*  a  83*  50',  e  longitude  oriental  do  meridiano  de  Paris  de 
43%  a  75a,  conquistando  por  isto  merecido  renome  entre 
os  cultores  da  sciencia. 

«  A  carta  que  foi  reraettida  ao  Instituto  contém  para 
elle  um  honroso  convite,  cujo  propósito  é  prestar  seu 
auxilio  ao  projecto  que  formularam  estes  dois  il lustres  sa~ 
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bios,  tendo  por  fira  crear  estações  scientificas,  por  ora  de 
duração  annua,  nas  latitudes  mais  próximas  dos  pólos, 
onde  so  possam  fazer,  no  interesse  da  sciencia,  observa- 
ções synchronicas,  sobretudo  com  relação  à  meteorologia, 
ao  estudo  do  magnetismo  terrestre  e  à  theoria  das  auroras 
boreaes  ;  commettimento  importantíssimo,  tendo  somente 
por  mira  o  progresso  das  sciencias  naturaes,  desideratum 
que  debalde  se  poderia  alcançar  mediante  observações 
isoladas,  sem  nexo. 

i  Acompanha  esta  carta,  como  memoria  comprobatira, 
o  discurso  que  o  mesmo  Sr.  Weyprecht  pronunciou  perante 
a  quadragésima  oitava  assembléa  dos  naturalistas  e  médicos 
allemães  emGratz,  cidade  da  Styria,no  Império  da  Au>tria. 
onde  o  autor  desenvolve  com  amplidão  a  maioria  do  pro- 
jecto que  apresentou  cora  o  conde  de  Wilczek,  e  estabelece 
o  modo  pratico  porque  pôde  ser  elle  proveitoso  ao  ideal 
que  com  tanto  zelo  e  admirável  abnegação  procuram 
attingir. 

«  Assim,  o  Sr.  Weyprecht  e  seu  tão  distincto  consócio 
<enlendom  que  os  resultados  do  seu  projecto  serão  tanto  mais 
decisivos  quanto #maior  fôr  o  numero  das  respectivas  esta- 
ções. Mas  acrescentam  que,  no  interesso  das  observações 
magnéticas,  seria  preciso  que  ficassem  distantes  umas  das 
outras  mais  de  90  gràos  de  longitude,  e  que  uma  das 
estações  ao  menos  fosse  collocala  na  proximidade  do 
maximum  de  intensidade  magnética. 

«  Pelo  que  respeita  às  observações  meteorológicas,  tor- 
na-se  indispensável  que  essas  estações  estejam,  tanto 
quanto  fôr  possível,  ao  abrigo  das  infiuencias  locaes.  Por 
isso  recommentlam  que  taes  estações  de  vera  ser  estabel  e- 
cidas  junto  de  terras  pouco  elevadas,  banhadas  pelos  gran- 
des mares,  escolhendo-se  de  preferencia  pontos  facil- 
mente accessiveis,  situados  na  mais  alta  latitude  possível. 
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t  Para  realizar-^  o  seu  primeiro  ensaio,  os  illustres 
autores  do  projecto  propõem  as  seguintes  esiaçòes  nas 
latitudes  árcticas. 

«  1.*  Na  ilha  de  Spitzberg,  em  quasi  80*  de  latitude. 

«  á.4  Na  costa  da  Sibéria,  na  vizinhança  da  foz  do  rio 
Lena,  em  quasi  71°  da  mesma  latitude,  preferindo-se  uma 
das  ilhas  do  archipelago  de  Liakoff  (Nova  Sibéria). 

t  3.'  A  estação  de  invernagem  que  occupou  Maguire 
perto  da  ponta  ou  cabo  Barrow,  a  leste  do  estreito  de 
Behriog,  71°  de  latitude. 

«  4/  Em  Uperoawick  (Groenlândia  occidental),  na  lati- 
tude 73*. 
f  «  Como  estações  intermediarias  : 

t  I.  A  ilha  de  Nova  Zembla  em  quasi  76°  de  latitude. 

«  II.  Uma  na  costa  oriental  da  Groenlândia. 

«  III.  Outra  dependente,  estabelecida  na  região  do  Fiu- 
wark-Noruego,  necessária  para  ligar  as  estações  do  Spits- 
berg  ás  do  continente  europeu. 

c  Nas  regiões  antárcticas,  e  qpe  particularmente  nos 
interessam,  julgaram  os  dois  illustres  sábios  conveniente 
estabelecer  ao  menos  uma  estação,  pois  esperam  que,  ope- 
rando de  harmonia  com  as  estações  árcticas,  fará  adiantar 
muito  e  seriamente  o  estudo  do  magnetismo  terrestre. 

«  Comesse  propósito  ambos  lembram  o  ponto  de  Auk- 
land,  archipelago  ao  sul  da  Tas  mau  ia  ou  Kova-Zeiandia, 
talvez  uma  das  ilhas  mais  meridionaes  d'esse  grupo,  senão 
a  própria  Aukland,  que  offereça  uma  posição  favorável  por 
sua  vizinhança  do  máximo  sul  de  intensidade  magnética. 

c  No  projecto  que  a  commissão  tem  á  vista,  estão  con- 
signadas, em  resumo,  as  principaes  questões  que  sobre 
os  três  assumptos,  tão  elevados,  convém  estudar  rf  essas 
estações  com  o  auxilio  de  instrumentos  da  mesma  quali- 
dade e  perfeição;  sendo  as  observações  em  tempos  iden  ti- 
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co$  efectuadas,  euidadosamente  fisca  Usadas,  tudo  de  har- 
monia com  as  respectivas  instrucções. 

c  Em  relação  ao  pessoal  que  convirá  empregar  em  tio 
importante  commissão  e  methodo  a  seguir,  eis  como  se 
exprimem  os  illustres  autores  do  projecto. 

t  A  experiência  tèm-nos  ensinado  que  quatro  observa- 
dores, auxiliados  por  um  pessoal  ponco  numeroso,  basta- 
riam perfeitamente  ao  desempenho  de  todos  estes  traba- 
lhos. As  despezas  seriam  mínimas  comparativamente  às 
que  se  faziam  com  expedições  árcticas  anteriores,  e  ficariam 
ainda  notavelmente  reduzidas  para  as  estações  que  não 
dependessem  de  um  vaso  armado,  especialmente  em  vista 
de  uma  missão  «festa  natureza. 

«  Afim  deobter-se  resultados  positivos  e  certos,  os  metho- 
dos  das  observações  deveriam  ser  absolutamente  idênticos 
para  todas  as  estações.  Conviria  dvesde  logo  confiar  a  uma 
commissão,  eleita  por  todas  as  potencias  interessadas  nas 
ex|iedições,  o  encargo  de  elaborar  um  programma  que 
regulasse  as  instrueções,  e  indicasse  os  instrumentos  a  em- 
pregar e  os  melhodos  a  seguir. 

t  Quanto  a  algumas  das  questões, oo  projecto  assigna- 
ladas,  bastaria  uma  serie  de  observações  feitas  durante 
um  anno.  Em  relação  a  outras,  esse  lapso  de  tempo  seria 
mui  limitado,  e  para  satisfazer  completamente  seria  mis- 
ter estabelecer  estações  permanentes,  cujos  trabalhos  se 
prolongariam  muito  além  do  período  indicado. 

t  Mas,  em  razão  da  incerteza  que  ainda  reina  em  muitos 
pontos  relativos  â  exploração  árctica,  julgamos  que  seria 
prematuro  estabelecer  actualmente  estações  permanentes. 

c  E'  mister  antes  de  ordenar-se  a  creação  de  estações 
definitivas,  resolver  as  questões  preliminares  relativas  ao 
fim  que  se  pretende  alcançar,  aos  methodos  a  adoptar-se, 
i  escolha  das  estações  as  mais  favoráveis,  etc.  Ora,  obser- 
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vações  por  nós  propostas  e  cuja  duração  será  de  um  anão, 
bastarão  provavelmente  para  a  solução  de  todas  essas 
questões.  » 

«  Concluindo,  dizem  os  assigaatarios  da  carta  que,  visto 
o  interesse  que  tem  sempre  manifestado  o  nosso  Instituto 
pelas  explorações  das  regiões  árcticas,  bem  como  o  ardor 
com  que  o  governo  imperial  auxilia  as  em  prezas  scienti- 
ftcas  de  toda  a  espécie,  pedem  que  o  Instituto  se  mostre  fa- 
vorável, em  principio,  a  uma  participação  a  esse  commet- 
timento,  apoiando  perante  o  mesmo  governo  o  projecto  da 
creação  de  uma  estação  de  observação  durante  um  anno 
nas  vizinhanças  do  cabo  de  Horn. 
I  «A  commissão  de  geographia  do  nosso  Instituto,  para 

emittir  o  seu  voto  sobre  a  matéria,  teve  de  examinar  duas 
questões :  o  merecimento  da  idéa  do  projecto,  e  sua  prati- 
cabilidade, não  tanto  do  lado  das  regiões  do  pólo  árctico, 
como  das  do  antárctico,  no  ponto  que  mais  particular- 
mente nos  interessa. 

«t  Eis  o  fructo  dos  seus  estudos  no  breve  espaço  que  lhe 
foi  permittido  em  razão  da  urgência  pedida. 

«A  commissão  de  geographia  deixa  de  parte  algumas 
das  razões  com  que  na  sua  Memoria  de  Gratz  procura  o 
Sr.   Weyprecht  justificar  o  projecto  que  elaborou,  sobre- 
*  tudo  quanto  à  preferencia  do  explorações  em  relação  a 

descobertas  propriamente  geograpbicas,  e  dos  grandes  dis- 
pêndios que  n'essa  intenção  têm  feito  certos  paizes,  maxime 
o'este  século,  sobre  as  sei ea titicas,  as  quaes,  segundo  o 
mesmo  sábio,  mais  promettem  pelo  progresso  que  nos  co- 
conhecimentos  humanos  mais  se  pode  esperar,  sem  os  peri- 
gos e  dispêndios  das  oulras. 

«  A  commissão  está  persuadida  de  que  ambas  as  desco- 
bertas muito  merecem,  e  não  se  prejudicam  marchando 
jantas,  podendo  em  muitos  casos,  ou  na  sua  quasi  total i- 
tomo  xxxix,  p.  u  52 
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dade,  mutuamente  auxiliar-se,  com  inapreciável  vantagem 
da  sciencia  humana. 

«  Em  principio,  a  commissão  de  geographia  não  pôde 
deixar  de  prestai  sua  completa  adhesão  ao  projecto  dos 
Srs.  Weyprecbt  e  Wílczek,  convencida  como  está  da  profi- 
cuidade  dos  resultados  que  se  esperam  para  o  adianta- 
mento de  nossos  actuaes  conhecimentos,  em  vista  da  bri- 
lhante e  solida  demonstração  exhibida  pelo  primeiro  no  seu 
discurso  proferido  em  Gratz,  e  de  outras  muitas  conside- 
rações que  o  assumpto  naturalmente  desperta. 

«  Em  verdade  a  idéa  d'este  projecto,  a  idéa  cardeal,  não 
é  uma  novidade.  No  ultimo  congresso  de  geographia, 
reunido  em  Paris,  o  Sr.  Nicolào  Latkin,  russo,  communi- 
cou  que  se  propunha  a  crear  Estações  meteorológicas  nas 
regiões  do  pólo  árctico,  estabelecendo  uma  à  sua  custa  no 
littoral  da  Nova-Zembla.  E'  um  sábio  e  dedicado  meteoro- 
logista, notável  por  uma  brochura  contendo  estudos  de 
muita  importância  sobre  o  interior  e  o  littoral  da  Sibéria. 

«  Este  propósito  do  sábio  moscovita  revelava  jà  a  neces- 
sidade de  observações  synchronicas  para  a  meteorologia» 
indispensáveis  para  um  estudo  comparativo  de  profícuos 
e  sólidos  resultados. 

t  Mas  o  projecto  dos  Srs.  Weyprecbt  e  Wilczek,  tem 
outro  alcance,  devemos  confessal-o  :  não  se  limita  à 
meteorologia  ;  alarga  o  seu  horizonte  com  o  estudo  mais 
profundo  do  magnetismo  terrestre,  e  do  pbenomeno  tão 
admirável,  e  tão  pouco  conhecido,  das  auroras  boreaes 
ou  melhor,  polares, fal laudo  com  mais  exacção. 

c  E  nem  ahi  pára  a  missão  dos  estabelecimentos  de  obser- 
vação que  se  projectam  :  os  estudos  accessorios  não  são 
vedados,  e  podem  ainda  alargar  mais  a  esphera  do  alvo 
a  que  se  propõem  os  autores  ou  iniciadores  do  projecto. 

«  O  commettimento  dos  dois  já  tão  illustres  sábios  aus- 


> 
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triacos  foi  muito  bem  acolhido  por  ontros  nSo  menos 
distinctos  em  França  e  na  Allemanha,  nações  que,  como 
sabe  o  Instituto,  marcham  na  vanguarda  da  civilisação. 

c  Em  França  a  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  não 
fez  esperar  o  seu  verdict,  e  muito  applaudiram  o  projecto 
os  Srs.  Levasseur  e  Babinet,  nomes  tão  conhecidos  nas 
sciencias  que  cultivamos. 

«  Na  Allemanha  a  these,  tão  luminosamente  defendida 
em  Gratz,  teve  ainda  mais  assignalada  demonstração* 
Não  se  limitou  somente  aos  cultores  da  sciencia,  que  em 
geral  se  pronunciaram  pelo  projecto :  o  governo  do  novo 
Império  interessou-se  seriamente  pela  idéa,  á  solicitação 
de  uma  sociedade  que,  em  Berlim,  se  organisou  para 
levar  a  bom  termo  uma  expedição  às  regiões  polares  do 
outro  hemispherio. 

«  Com  esse  intuito  o  governo  imperial  allemão  creou  uma 
commissão  de  13  professores,  naturalistas  de  primeira 
nota,  cada  um  dos  mais  proficientes  em  sua  especialidade» 
afim  de  discutirem  a  conveniência  de  taes  expedições,  e 
com  relação  ao  interesse  que  colheria  a  sciencia.  Essa 
commissão  jà  deu  o  seu  parecer,  que  foi  bem  acolhido 
pelo  chancelier  do  Imperio,o  príncipe  de  Bismarck,  depen- 
dendo os  respectivos  resultados  do  voto  do  parlamento 
allemão,  que  se  julga  favorável. 

f  PTesse  documento  a  commissão  nomeada,  não  se  mos- 
trando adversa  a  investigações  geographicas  n'essas  re- 
giões, pronuncia-se  clara  e  decididamente  contra  seme- 
lhantes expedições  se  se  limitarem  â  pura  descoberta 
geographica,  exemplo :  a  da  passagem,  denominada  do 
Noroeste,  pelos  mares  polares  árcticos.  Estão  convencidos 
os  sens  membros,  que  as  vantagens  que  se  devem  colher 
de  taes  explorações  podem-se  obter  por  meios  menos 
perigosos  e  mesmo  mais  seguros,  não  sendo  ellas  diri  - 
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gidas  a  demandar  um  resultado  dependente  absolutamente 
do  acaso,  como  a  descoberta  pura  e  simplesmente  geogra- 
phica.  Como  se   vê  é  esta  doutrina  a  justificação  do  pro- 
jecto austríaco. 

«  Como  esta  opinião  é  muito  autorisada,  a  commissao 
de  geographia$ede  ao  Instituto  permissão  para,  em  resumo* 
expendêl-a,  conforme  um  jornal  geographico  francez 
L Explorateur ,  em  cuja  inteireza  descansa  : 

c  A  commissao  é  unanimemente  de  parecer  que  as  re- 
giões as  mais  remotas  do  norte  offerecem  meios,  senão 
de  resolver  de  um  modo  decisivo,  ao  menos  de  desenvolver 
e  esclarecer  grande  numero  de  problemas  os  mais  impor- 
tantes das  sciencías  naturaes. 

a  A  Meteorologia,  por  exemplo :  observando  a  volta  pe- 
riódica dos  phenomenos  árcticos,  assim  como  os  desvios  da 
regra  ordinária  que  alli  podem  ser  observados,  ficaria  em 
condições  de  descobrir  as  razões  da  alternativa  da  tempes- 
tade e  da  calmaria  no  equador. 

«  E'  somente  sob  as  latitudes  elevadas  que  é  possível 
estudar  a  connexão  que  existe  entre  o  magnetismo  terrestre 
e  a  electricidade  atmospherica,  as  correntes  magnéticas 
e  a  aurora  boreal ;  ao  passo  que  as  leis  que  regem  o  mag- 
netismo terrestre,  propriamente,  nunca  serão  apreciadas 
completamente  emquanto  se  não  tiver  verificado  as  va- 
riações do  magnetismo  no  extremo  norte. 

c  Se  passamos  â  Astronomia,  a  theoria  da  retracção,  as 
linhas  características  do  espectro  solar,  a  relação  entre  os 
cometas  e  as  estreitas  cadentes  [filantes),  exigem,  para  ser 
melhor  conhecidas,  observações  continuas  na  vizinhança 
do  pólo. 

«  Quanto  á  Geodesia, com  o  auxilio  da  medida  dos  gràos 
e  da  observação  do  pêndulo,  chegar se-ha  á  conclusões 
mais  precisas  relativamente  à  forma  do  globo. 
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k  A  Gsographia,  independentemente  de  detalhes  topo- 
graphicos  a  verificar  nas  localidades,  obterá  informações 
geognosticas  mais  preciosas  de  uma  nova  serie  de  estados. 

■  E'  sómeote  por  longas  observações  dos  effeitos  do  gelo 
sobre  as  superfícies  que  as  noções,  que  até  hoje  se  tem 
adquirido  do  período  gelado  da  terra,  poderão  ser  comple- 
tadas e  corrigidas  no  que  ellas  tôm  de  erróneo. 

a  Além  dos  progressos  que  as  investigações  polares  não 
podem  deixar  de  produzir  nos  diversos  ramos  das  sciencias 
natnraes,  as  sciencias,  propriamente  ditas  descriplivat,  tôm 
também  muito  a  ganhar. 

«  A  Geologia,  a  Paleontologia,  a  Mineralogia,  a  Bo- 
tânica e  a  Zoologia  aproveitarão  consideravelmente  de 
explorações  constantes,  Unto  no  pólo  do  norte,  como  no  do 
sul ;  ao  passo  que  a  Phyriolagia  e  a  Biologia  exlrahirão 
preciosos  recursos  na  descoberta  das  condições  da  vida 
n'essas  regiões  glaciaes. 

«  E'  mister  não  esquecer  a  antropologia :  houve  um 
tempo  em  que  o  homem  do  centro  da  Europa  mantinha 
uma  existência  a  que  são  hoje  condemnados  o  Laponio  e  o 
Esquimó. 

«  Procurar  conhecer  a  vida  moral  (costumes),  os  hábi- 
tos -e  religião,  os  caracteres  pbysicos  e  psychicos  das  raças 
polares,  é  conhecer  o  passado  da  nossa  Europa  ;  e,  com  o 
auxilio  d'estes  conhecimentos,  consegui r-se-ha  provavel- 
mente explicar  muitas  cousas  que  são  ainda  inintelligiveís 
da  nossa  historia  dos  primeiros  tempos.  » 

«  Esta  manifestação  da  sciencia  germânica  já  havia  sido 
bem  comprehendida  no  programma  scientifii 
sima  expedição  britannica  ao  pólo  árctico  no 
eDiseovery. 

« Portanto,  em  principio,  o  projecto  dos  S 
e  Wilczek,  se  acha  bem  e  plenamente  justific 
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missão  de  geographia  do  nosso  Instituto* adopta  como  suas 
as  conclusões  tão  proficientemente  deduzidas  pela  sciencia 
européa. 

c  E  n'este  sentido  ella  não  pôde  deixar  de  acompanhar  as 
aspirações  dos  autores  do  projecto,  aconselhando  ao  Insti- 
tituto  Geographico  Brasileiro  que,  por  meio  do  seu  digno 
presidente,  solicite  do  governo  imperial  a  maior  e  mais 
completa  coadjuvação  ao  projecto  em  questão,  de  modo 
que  ao  Brasil  caiba  também  a  gloria  mui  invejável  de  haver 
por  sua  parte  concorrido  zelosa  e  eflicazmente  ao  comple- 
mento de  um  tal  desideratum,  de  quo  nós,  assim  cpnao 
toda  a  humanidade,  colheremos  proveito. 

c  Mas  resta  a  questão  da  praticabilidade,  sem  a  qual 
todos  os  projectos  d'csta  ordem  não  passariam  de  simples 
devaneios  da  imaginação  dos  homens  da  sciencia.  E  ainda 
n'este  ponto  não  pôde  a  commissâo  de  geographia  escu- 
sar-se  de  ouvir  a  opinião  tão  autorisada  da  commissâo 
scientifica  de  Berlim,  que  também  exhibirà,  extrahida  do 
resumo  do  jornal  francez,a  quo  já  se  referiu.  Ei-la  : 

«  Será  sempre  impossível,  dizem  aquelles  sábios,  de 
antemão  conhecer  o  estado  do  gelo,  o  qual  é  no  final  de 
contas  o  primeiro  dado  do  problema  em  uma  viagem  como 
as  que  se  tem  o  habito  de  emprehender ;  pelo  menos,  se  ha 
symptomas  que  nos  parmittem  calcular  a  quantidade  e  a 
disposição  das  massas  fluctuantes  e  geleiras,  são-nos  ainda 
desconhecidos  em  razão  da  deficiência  de  conhecimentos  ' 
que  temos  de  taes  latitudes.  O  que  sobretudo  importa,  é 
li  r  mar- mo  nos  no  meio  mais  seguro  de  obter  uma  expe- 
riência mais  intima  da  natureza  e  das  variações  do  gelo,  e, 
por  consequência,  dos  meios  de  penetrar  gradualmente  na 
extremidade  septentrional  do  globo. 

«  Por  isso  a  commissâo  recommenda  o  estabelecimento 
nas  regiões  árcticas  de  estações  fixas  (permanentes),  fáceis 
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de  abordar  sem  perigo  ou  de  abandonar  a  qualquer 
momento. 

«  Essas  regiões  se  estendem  por  largo  espaço  ao  norte, 
de  sorte  que  permittem  estudar  de  um  modo  útil  e  instruc- 
tivo  os  pbenomenos  boreaes. 

c  Para  começar,  fundar-se-hiam  muitas  estações  no  lit- 
toral  oriental  da  Groenlândia,  ao  oeste  do  Spitzberg  e  na 
ilba  de  João  Mayen,  situada  no  mar  intermédio. 

c  Uma  recente  expedição  allemã  (a  austríaca,  dirigida 
pelos  Srs.  Payer  e  Weyprecbt)  provou  que  estes  pontos  são 
perfeitamente  abordáveis :  e,  pois,  ediâcar-se-hiam  casas 
com  todas  as  precauções  necessárias  contra  o  rigor  do 
clima. 

«  Em  cada  uma  d'estas  casas  a  com  missão  propõe 
mandar  um  grupo  de  bomens  de  sciencia,  marítimos  e 
outras  pessoas  de  espirito  emprehendedor,  que  alli  habi- 
tassem por  um  certo  numero  de  annos :  de  tempos  em 
tempos  iriam  até  lá  navios  para  lhes  levar  provisões  e 
trazer  noticias. 

t  Far-se-hia  o  possível  afim  de  contratar  Laponios  e  Es- 
quimós para  o  serviço  de  taes  pessoas ;  e  quando,  no  fim 
de  alguns  annos,  o  grupo  dos  primeiros  exploradores  vol- 
tasse para  a  Allemanha  seria  substituído  por  outros; 
dando-se  também  prémios  à  criadagem  que  se  quizesse 
contratar  para  o  serviço  domestico  do  estabelecimento.  » 

«  Por  esta  exposição  dos  meios  práticos  que  a  Allemanha, 
paiz  de  zona  temperada,  com  população  habituada  a  um 
frio  que  desconhecemos,  julga  indispensáveis  para  levar-se 
a  effeito  o  estabelecimento  de  estações  de  observação  nas 
regiões  polares  árcticas,  devemos  calcular  quaes  serão  os 
que  teremos  de  empregar  afim  de  manter  um  estabeleci- 
mento da  mesma  natureza  nas  regiões  polares  antárcticas. 

«  Estas  regiões  são  de  clima  mais  inhospito  que  as  boreaes 
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em  latitudes  iguaes,  e  ainda  inferiores,  e  sem  recursos 
tão  fáceis  como  as  ultimas,  mais  vizinhas  da  Europa,  e 
tendo,  mesmo  n'essas  regiões,  pontos  habitados,  mui  pró- 
ximos, para  um  prompto  refugio,  como  sejam  o  litoral  da 
Rússia,  da  Noruega, o  archipelago  de  Foerooe,  nos  mares  da 
Europa.  Contam  ainda  a  Islândia,  o  litoral  da  Groenlândia 
(nos  estabelecimentos  de  pesca) ,  <1a  America  Britannica  e 
dos  Estados-Unidos;  sem  notar  a  abuudancia  de  navios  que 
se  empregam  na  pesca  dos  cetáceos  e  mesmo  do  bacalháo, 
e  a  população  dos  Laponios  e  Esquimós,  mais  intelligentes 
e  mais  cultos  que  os  Pescherez  da  Terra  do  Fogo,  mais 
brutos,  talvez,  que  os  Boschiomans  da  Africa  austral. 

c  Os  últimos  territórios  da  área  americana  meridional, 
banhados  pelos  mares  polares  antárcticos,  são  desabitados, 
com  excepção  da  grande  ilha  denominada  Terra  do  Fogo 
e  outras  de  certa  importância,  onde  vagam  algumas  tribos 
pouco  numerosas  de  selvagens  Pescherez  ou  Yacananús. 
São  regiões  mui  conhecidas  por  seu  aspérrimo  clima,  eri- 
çadas de  montes  volcanicos  e  cobertas  de  gelos  eternos,  e 
portanto  sem  cultivo,  baldas  de  todo  o  recurso,  e  sem  as 
vantagens  das  boreaes. 

c  E'  certo  que  os  pontos  designados  para  a  Estacão  a 
cargo  do  governo  imperial  parecem  fáceis  de  abordar, 
porque  o  mar  por  alli  de  todo  não  gela  de  forma  a  embar- 
gar o  accesso  na  estação  iovernosa ;  e  portanto  são  bem 
fáceis  de  abandonar  em  qualquer  tempo,  não  obstante  as 
medonhas  tormentas  que  assolam  aquelles  mares,  e  os 
perigos  das  pavorosas  bancadas  de  gelo,  destacadas  das 
regiões  polares  e  por  alli  derramadas  ;  enormes  ca  s  te  lios 
fluctuantes,  espectáculo  horrivel-grandioso,  que  se  não  vê 
em  tanta  copia  nos  outros  mares. 

t  Os  dois  illustres  sábios,  autores  do  projecto,  escolheram 
para  estacões  nos  mares  antárcticos  dois  pontos :  —  um  na 
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ilha  Auckland,  do  archi pélago  do  mesmo  nome,  em  51 
gráos  escassos  de  latitude  ao  sal  da  Nova-Zelandia ;  o  outro 
nas  immediações  do  cabo  de  Hora,  em  qualquer  das  ilhas 
que  se  escolha. 

«  O  ponto  de  Auckland  tem  facilidades  de  vida  e  de  com- 
municações  com  muitos  dos  pontos  habitados  da  grande 
ilha  meridional  [Te-Vahir-Pounamoi*)  do  archipelago  Fovo- 
Zelandez,  com  especialidade  de  Dunedin,  e  outros  ainda 
mais  meridionaes,  que  talvez  não  distem  80  a  100  léguas 
d^aquelle  ponto  ;  não  sendo,  alli,  os  mares  tão  tempes- 
tuosos, tão  cheios  de  perigos,  como  entre  os  cabos  de  Horn 
e  da  Boa  Esperança. 

c  O  ponto  onde  deveremos  manter  a  estação  ainda  não 
foi  designado  com  toda  a  certeza ;  é  mister  de  antemão 
escol hêl-o,  mediante  uma  expedição  marítima  para  esse 
fim  enviada.  Em  todo  o  caso  deverá  ser  em  uma  das  ilhas 
d'aquelle  archipelago,  ou  mesmo  pela  sua  latitude  na  de 
Horn,  com  tanto  que  tenha  um  bom  e  seguro  ancoradouro, 
e  agua  potável  em  qualquer  tempo 

«  Mas,  qualquer  que  seja  o  ponto  preferido,  o  certo  é  que 
ficará  mui  arredado  do  nosso  litoral,  maxime  d'este  porto, 
pelo  menos  700  léguas  marítimas,  tendo  como  recursos 
próximos  as  ilhas  Falkland,  possessão  britannica,  onde  ha 
um  importante  estabelecimento  colonial  (Stanley-harbour), 
e  Punta-Arenas,  povoado  chileno,  na  costa  oriental  da 
península  de  Brunswick,  no  estreito  de  Magalhães,  escala 
dos  navios  que  seguem  para  o  Pacifico.  Este  ponto  ficará 
mais  próximo  que  o  primeiro  da  estação  projectada,  mas 
talvez  de  difficil  accesso  na  época  do  inverno  se  gelarem 
as  aguas  do  estreito  n'aquelle  local. 

«  Portanto  qualquer  desarranjo  que  possa  haver  na  re- 
messa de  recursos  para  a  estação  brasileira,  que  assim  já 
podemos  chamal-a,  pôde  crear  sérios  embaraços  à  popu. 
tomo  xxxix,  p.  u  53 
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làção  que  alli  fór  viver ;  oa  ainda  qualquer  outro  grave  e 
inesperado  acontecimento  do  ponto  da  própria  estação, 
não  havendo  em  sua  circum vizinhança,  em  clima  tão  inhos- 
pito,  um  abrigo  fácil  e  seguro. 

c  Estas  considerações  entende  a  commissão  de  geogra- 
phia  que  é  seu  dever  Eazel-as  ao  Instituto,  visto  que  a  elle 
caberá  a  responsabilidade  de  recommendar  ao  governo  im- 
perial o  projecto  que  sujeitou  ao  nosso  estudo. 

«  E  por  isto,  não  obstante  ser  jà  esta  região  a  indicada 
para  o  ponto  da  estação,  que  ao  nosso  governo  competirá 
prover,  entende  a  commissão  de  geographia  que,  visto 
por  ora  tratar-se  de  um  ensaio,  o  ponto  preferível  seria  o 
de  Punta-Arenas,  em  latitude  assaz  elevada,  e  mesmo 
superior  á  de  Auckland,  com  todas  as  vantagens  para  as 
observações  que  se  desejam,  e  sem  os  inconvenientes  que, 
em  um  ponto  ainda  incerto  e  deshabitado,  necessariamente 
se  encontrará.  ITeste  ponto,  até  por  ser  habitado  e  com 
policia  local,  não  será  necessário  solicitar  permissão  para 
um  tal  estabelecimento,  como  será,  talvez,  preciso  no  que 
estiver  em  circumstancias  differentes,  afim  de  que  não 
pareça  um  acto  de  posse  e  de  domínio  contra  o  direito  das 
nacionalidades  que  se  julgam  senhoras  de  tão  desoladas 
regiões. 

c  Tal  é  o  parecer  da  commissão  de  geographia  quanto  à 
praticabilidade  do  projecto,  e  com  relação  ao  serviço  que 
se  nos  pede. 

«c  Em  resumo,  a  commissão  de  geographia  é  favorável 
ao  projecto  dos  i Ilustres  Srs.  Weyprecht  e  conde  dê  Wilo 
zek,  e  presta  á  su&  doutrina  e  á  forma  de  execução  geral 
toda  a  sua  adhesão,  tomando  na  mais  subida  consideração 
o  convite  honroso  que  fizeram  ao  nosso  Instituto,  e  cujo 
procedimento  se  deverá  louvar  e  agradecer. 

« ITeste  sentido  a  commissão,  como  jà  declarou  em  outro 
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lugar,  propõe  que  se  solicite  do  governo  imperial,  em  favor 
do  projecto  de  tão  eminentes  sábios,  sua  tão  poderosa  e 
efficaz  cooperação,  bem  certa  de  que  haverá  para  o  nosso 
paiz,  não  só  honra  no  deferimento,  roas  muita  gloria  a* 
colher,  maxime  se  na  escolha  que  se  fizer  da  commissão 
destinada  a  tão  árduo  desempenho,  houver  todo  o  cuidado 
e  indispensável  tino. 

c  Concluindo: 

c  A  commissão  de  geographia  julga  de  Ioda  a  conveniên- 
cia que,  tanto  a  carta  dos  Srs.  Weyprecht  e  Wiclzek,  como 
a  memoria  que  a  acompanha  e  instrua,  sejam  traduzidas  e 
estampadas  em  nossa  Revista,  para  conhecimento  de  todos 
os  sócios  d9 esta  corporação,  tratando-se,  como  se  trata,  de 
um  alto  commettimento,  tendo  por  nobre  incentivo  o  pro- 
gresso da  sciencia,  com  especialidade  das  que  tanto  inte- 
ressam e  se  relacionam  com  a  geographia;  e  como  demons- 
tração de  muita  cortezia  e  do  elevado  apreço  em  que  tem 
o  merecimento  de  sábios  que  tanto  jà  tôm  feito,  e  conti- 
nuam a  fazer,  em  pró  do  adiantamento  scieatifíco  do 
mundo,  por  suas  descobertas  geographicas,  e  trabalhos  do 
incontestável  valor  nassciencias  naturaes.  Sala  do  Instituto, 
1°  de  Setembro  de  1S76.  —  Cândido  Mendes  de  Almeida.» 

<c  A'  exacta  e  luminosa  exposição  que  ao  Instituto  Geogra- 
phico  apresenta  o  nosso  consócio  o  Exm.  Sr.  senador  Cân- 
dido Mendes  de  Almeida,  sobre  o  pedido  dos  Srs.  Carlos 
Weyprecht  e  conde  Wilczek,  só  tenho  a  confirmar  como 
conhecedor  pratico  do  cabo  de  Horn  e  do  estreito  de  Ma- 
galhães, o  emittido  parecer,  de  que  a  pretendida  estação 
não  poderá  ser  estabelecida  senão  em  Panta  Arenas  ou  no 
próximo  inhospito  Porto  Famine.  —  Barão  da  Ponte 
Ribeiro.  » 

2/  «  Foi  presente  á  commissão  de  geographia  uma  caria 
da   commissão  de  geographia  delegada  pela  Sociedade  de 
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Geographia  e  as  camarás  syndicaes  de  Paris,  assignada  pelos 
Srs.  Meurand  e  C.  Hertz,  presidente  e  secretario-geral  da 
referida  coramissão,  e  dirigida  ao  Sr.  presidente  d'este  Ins- 
tituto cujo  teor  é  o  seguinte : 

«  Paris,  âl  de  Abril  de  1876.—  Sr.  presidente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil.—  A  commissão  de 
geographia  commercial,  delegação  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Paris  e  dos  principaes  grupos  do  commercio 
francez,  tem  a  honra  de  chamar  de  uma  maneira  mui  par- 
ticular vossa  attenção  e  da  sociedade  que  tio  dignamente 
presidis  sobre  o  lado  geographico  da  questão  da  abertura 
de  um  canal  inter-oceanico. 

«  Até  hoje  tem-se  apresentado  numerosos  projectos  de 
abertura,  cujos  autores  têm  debalde  solicitado  o  apoio  das 
sociedades  scientificas.  Era  difficil,  em  verdade,  pronun- 
ciasse por  tal  ou  tal  projecto,  quapdo  os  dados  topogra- 
phicos,  da  ordem  mais  geral,  faltavam  á  sciencia. 

«  O  Congresso  Internacional  das  sciencias  geographicas, 
cuja  segunda  sessão  teve  lugar  no  palácio  das  Tulherias,  em 
Paris,  no  mez  de  Agosto  de  1875,  examinou  esta  questão 
principal  e  formulou  o  voto: —  de  que  os  governos  dos 
Estados  interessados  n'esta  grande  empreza  proseguirão  os 
estudos  com  a  máxima  actividade  possível  e  se  inclinariam 
aos  traçados  que  apresentassem  à  navegação  as  maiores 
facilidades  de  accesso  e  de  circulação. 

c  Em  nota  se  diz  que  sobre  este  assumpto  póde-se  con- 
sultar o  volume  II  do  Explorador,  i  pag.  176,  onde  se 
acham  impressos  os  processos  verbaes  adoptados  na  sessão 
do  Congresso  e  publicados  pelo  secretario  do  grupo  em  19 
de  Agosto  de  1875. 

«  O  Sr.  Fernando  de  Lesseps  foi  encarregado  da  redac- 
ção e  da  leitura  d'este  voto  em  sessão  geral  do  Congresso» 
cuja  saneção  obteve  se  à  sua  simples  enunciação. 
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«  Sem  prejuízo  das  decisões  ulteriores,  a  commissão  de 
geographia  commercial  entendeu  que  era  de  seu  dever 
acompanhar  este  voto,  na  medida  modesta  de  suas  luzes  e 
do  seu  credito,  e  concluiu  por  esta  consideração,  que— a 
primeira  medida  e  a  mais  indispensável  à  solução  do  pro- 
blema era  o  reconhecimento  dos  terrenos  considerados 
hoje  como  os  mais  favoráveis  à  abertura  de  um  canal  inter- 
oceanico. 

«  Pareceu-lhe,  em  verdade,  que  este  reconhecimento, 
quando  mesmo  não  produzisse  a  solução  tão  desejada  da 
abertura  de  um  canal  marítimo,  encaminharia  ao  conheci- 
mento de  regiões,  cuja  situação  geographica  é  da  maior 
importância. 

«  Foi  n'estas  condições  que  um  dos  seus  membros,  o 
Sr.  Leão  Drouillet,  engenheiro,  entregou-se  à  laboriosa 
compilação  das  publicações  que  têm  tratado  d'esta  grave 
questão.  De  seus  resultados  colheu-se  um  relatório  que 
alcançou  na  sua  primeira  leitura  a  approvação  da  commis- 
sâo,  a  qual  aonexamos  a  esta  carta. 

c  A  commissão  não  julgou  dever  limitar-se  a  uma 
simples  approvação.  Ellâ  entendeu  que  era  caso,  segundo 
o  voto  formulado  no  Congresso  Internacional  de  Geographia, 
de  aproveitar  o  concurso  de  todas  as  corporações  scienti- 
ficas  dos — Estados  interessados  n'esta  grave  empreza ;  —  e 
fez  mais.  A  commissão  reconheceu  que  era  urgente  orga- 
nizar em  Paris  um  dos  grupos  da  commissão  \comit(\  in- 
ternacional, que  se  dispuzesse  ao  exame  do  problema,  acre- 
ditando que  cada  uma  das  sociedades  de  geographia  crea- 
das  nos  d iffe rentes  Estados  do  globo  se  esforçaria  por  orga- 
nizar grupo  ou  commissão  análoga. 

c  Do  complexo  e  do  accordo  dos  differentes  grupos  re- 
sultaria um  comité  geral  ou  antes  um  congresso  scientiflco 
internacional,  encarregado  provisoriamente  de  promover  a 
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realização  de  uma  exploração  geographica,  ião  rigorosa  e 
tão  completa  quanto  fosse  possível  das  partes  mais  interes- 
santes do  grande  isthmo  americano. 

a  O  grupo  ou  com  missão  que  a  commissão  de  geogra- 
phia  commercial  organisou,  mediante  uma  eleição  por  es- 
crutínio e  à  quasi  unanimidade  de  votos,  compõe-se  dos 
seguintes  membos : 

c  Os  Srs : 

a  Fernando  de  Lèsups,  presidente,  metabro  do  Insti- 
tuto, director  da  companhia  do  canal  de  Suez. 

c  O  almirante  Barão  de  la  Roncière  le  Noury,  senador, 
presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris. 

c  Meurarid,  presidente  honorário  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia, presidente  da  commissão  de  geographia  commer- 
cial, director  dos  consulados  no  ministério  dos  negócios 
estrangeiros. 

i  Delesse,  engenheiro  em  chefe  das  minas,  ex- presi- 
dente da  commissão  central  da  Sociedade  de  Geographia. 

«  Malte-Brun,  presidente  actual  da  commissão  central 
da  Sociedade  de  Geographia. 

«  Levasseur,  membro  do  Instituto,  vice-presidente  da 
Sociedade  de  Geographia. 

«  Vaubrée,  membro  do  Instituto,  director  da  escola  de 
minas,  vice-presidente  da  Sociedade  de  Geographia. 

<  Foucher  de  Careil,  senador,  membro  da  Sociedade 
de  Geographia  e  da  commissão  de  geographia  commercial. 

«  Cotará,  engenheiro,  membro  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia e  da  commissão  de  geographia  commercial. 

<  Henrique  Bionne,  antigo  official  de  marinha,  membro 
da  Sociedade  de  Geographia  e  da  commissão  de  geographia 
commercial. 

«  Maunoir,  secretario  geral  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia, membro  da  commissão  de  geographia  commercial. 
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c  Hertz,  secretario  geral  da  commissão  de  geographia 
commercial,  membro  da  Sociedade  de  Geographia. 

c  Leão  DrouiUet,  engenheiro,  membro  da  Sociedade  de 
Geographia  commercial  e  autor  do  projecto. 

«  A  commissão  de  geographia  commercial  de  Paris 
jolgar-se-ha  feliz,  Sr.  presidente,  vendo  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil  prestar  o  seu  concurso  à  rea- 
lização do  voto  formulado  na  segunda  secção  solemne  do 
Congresso  Internacional  das  Sciencias  Geographicas,  orga- 
nisando  uma  secção  à  sua  vontade,  cujo  directório  entre 
provisoriamente  em  relação  com  o  da  secção  que  acaba 
de  organisar-se  em  Paris. 

c  A  sede  definitiva  do  comité  internacinal,  o  pro- 
gramma  dos  seus  trabalhos,  o  lugar  e  o  theor  de  suas  de- 
liberações, serão  ulteriormente  determinados,  conforme  o 
accordo  que  se  estabelecer  em  consequência  das  propostas 
das  differentes  secções. 

c  A  commissão  de  geographia  commercial  de  Paris,  de- 
sejosa de  em  nada  prejudicar  as  decisões  do  comité  inter- 
nacional para  a  exploração  do  território  do  grande  isthmo 
Americano,  julga  dever  declarar  que  ella  se  considera 
como  que  chegada  ao  termo  de  sua  missão,  e  qne  se  limi- 
tara ao  papel  de  intermediaria  nas  relações  que  se  estabele- 
cerem entre  as  secções  francezas  e  as  secções  dos  outros 
paizes,  até  o  momento  próximo  em  que  uma  primeira 
secção  do  comité  entrar  em  funcções. 

<c  Dignai-vos,  Sr.  presidente,  de  aceitar  e  transmittir  a 
vossos  honrados  collegas  as  seguranças  de  nossa  alta  con- 
sideração. 

<k  O  presidente  da  commissão,  director  dos  consulados 
e  dos  negócios  commerciaes  no  ministério  dos  negócios  es- 
trangeiros, presidente  honorário  da  sociedade  de  geogra- 
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phia.— Meuranl.  —  O  secretario  geral  da  commissão.  —  C. 
Hftrtt.  » 

c  Esta  carta  annuncia  a  remessa  de  um  annexo  impresso, 
o  Relatório  do  Sr.  teao  Drouillet;  mas  este  documento  im- 
portante não  foi  presente  á  commissão,  e  por  isso  sobre 
elle  não  dará  parecer. 

«  Em  resumo,  o  presidente  da  commissão  de  geograpbia 
commercial  deseja  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  acompanhe  no  sen  empenho  o  Congresso  Interna- 
cional de  Sciencias  Geographicas  e  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Paris,  de  quo  è  parte  integrante  a  commissão  de 
geographia  commercial,  afim  de  que  se  estudem  os  meios 
de  levar-se  a  effeito  o  canal  inter-oceanico  americano  pela 
cooperação  de  uma  grande  commissão  scientifica  interna- 
cional, a  saber :  um  congresso,  elegendo  cada  instituto  ou 
corporação  geographica  uma  pequena  commissão  para 
este  fim. 

«  Estas  pequenas  commissões,  que  serão  como  que  secções 
do  Congresso  por  meio  de  seus  directórios,  se  entenderão 
com  a  commissão  de  Paris  jà  nomeada,  e  que  já  tomou  a 
iniciativa  para  levar  a  termo  a  reunião  do  Congresso. 
A  commissão  de  Paris  ou  franceza  compõe-se  de  treze 
membros,  em  geral  notabilidades  em  geographia,  além  de 
outros  títulos  que  os  distinguem.  A'  sua  frente  se  acha  o 
justamente  celebrado  Sr.  Lésseps,  qjio  realizou  a  abertura 
do  canal  de  Suez,  emprehendedor  tenaz,  o  que  é  segura 
garantia  da  realização  da  idéa,  se  fôr  exequível ;  e  faz 
também  parte  da  mesma  commissão  o  engenheiro  Leão 
Drouillet,  o  organisador  do  projecto  que  obteve  o  acolhi- 
mento (Taquellas  tão  illustres,  como  competentíssimas  cor- 
porações. 

c  A  idéa  da  realisação  de  um  canal  interoceanico,  traçado 
no  território  da  America  central  ou  nos  das  republicas  da 
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Colômbia  e  do  México,  occapa  de  ba  muitos  tempos  a  at- 
tenção  do  mundo  commercial,  e  todos  os  dias  se  robustece 
com  o  maior  desenvolvimento  das  relações  commerciaes. 
«  Por  esse  lado,  acredita  a  commissâo,  nosso  interesse 
não  é  ião  grande  e  immediato  como  o  das  nações  assentadas 
e  vizinhas  cTaquelles  territórios,  sobretudo  as  que  são  ba- 
nhadas pelas  aguas  do  mar  Pacifico  e  as  que  na  Europa 
mantém  alentado  com  me  r  cio  externo  e  dispõem  de  larga 
navegação ;  mas  como  nação  americana,  e  necessitando 
também  abrir  para  os  nossos  productos  outros  mercados 
além  dos  que  jà  possuímos  e  cultivamos,  tomamos  pela 
realização  d'essa  idéa  o  empenho  que  um  tal  melhora- 

f  mento  em  todos  disperta. 

«  Por  isso  é  a  commissâo  de  parecer  que  o  Sr.  presidente 
responda  em  nome  do  Instituto  á  attenciosa  e  delicada 
carta  que  recebeu,  aceitando  o  convite ;  e  proponha  a  no- 
meação da  indicada  commissâo,  que  bastará  compõr-se  de 
sete  membros,  cujos  nomes  serão  contemplados  na  res- 
posta para  conhecimento  da  commissâo  que  fez  o  convite, 
e  promova  a  reunião  do  Congresso. 

«  Essa  commissâo,  paio  Instituto  nomeada,  por  sua  parte 
se  entenderá  com  a  de  Paris,  mediante  o  seu  directório, 

i  emittindo  o  seu  voto  sobre  os  projectos  em  estudo,  quando 

puder  compenetrar-se  do  merecimento  de  cada  um,  e  assig- 
nalar  o  que  deva  ser  preferido.  Para  isto  é  necessário  que 
na  nossa  Revista  seja  o  trabalho  do  Sr.  Leão  Drouillet 
impresso,  depois  de  traduzido. 

«c  Se  no  futuro  o  Congresso  poder  levar  a  effeito,  o  Ins. 
tituto,  pelo  órgão  de  seu  preside  nte,  se  entenderá  com  o 
governo  imperial  sobre  os  meios  de  poder  a  commissâo,  ou 
um  ou  alguns  de  seus  membros  que  forem  indicados,  con- 
correr ao  ponto  da  reunião  que  fôr  designado  por  accordo 
áas  differentes  commissões  ou  secções  do  Congresso,  que 
tomo  xxxix,  p.  ii  34 
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de  tão  elevado  assumpto  se  ocou parem.  Sala  do  Instituto, 
em  7  de  Julho  de  1876  (Assignado)  —  Cândido  Mendes 
de  Almeida.—  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  » 

Entrou  em  discussão  e  approvou-se  o  seguinte  parecer 
da  commissáo  de  geographia : 

«  A9  commissáo  de  geographia  foi  presente  a  carta  dos 
Srs.  Wurth-Paquet  e  Dr.  Schcetter,  presidente  e  secretario 
da  commissáo  de  organisaçao  da  segunda  sessão  do  Con- 
gresso Internacional  dos  Americanistas,  datada  da  cidade 
de  Luxemburgo,  do  grão-ducado  do  mesmo  nome,  em  25 
de  Fevereiro  d'este  anno,e  dirigida  aos  Srs. presidente  e  vice* 
presidente  d'este  Iostituto,concebida  nos  seguintestermos : 

c  Senhores. — Em  vista  da  decisão  do  Congresso  Inter- 
nacional dos  Americanistas,  que  se  reuniu  em  Nancy 
(França)  em  Julho  de  1875,  foi  a  cidade  de  Luxemburgo 
designada  para  ser  a  sede  da  segunda  sessão,  que  terá  lu- 
gar de  10  a  13  de  Setembro  de  1877. 

«  O  Instituto  Real  Grão- Ducal,  aceitando  da  commissáo 
[comité)  de  Nancy  o  mandato  de  constituir  outra  commis- 
sáo de  organisaçao  em  Luxemburgo,  contou  com  o  bené- 
volo e  sympathico  concurso  das  associações  scientificas  da 
America,  e  sobretudo  do  Instituto  Histórico  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Este  concurso,  temos  a  convicção,  não  nos  faltará. 

t  Portanto  é  com  toda  a  confiança  que  tomamos  a  liber- 
dade de  vos  dirigir,  inclusos,  os  documentos  relativos  ao 
futuro  congresso,  e  de  recorrer  á  vossa  graciosa  attenção 
afim  de  communicar  o  seu  contexto  aos  membros  da  asso- 
ciação que  presidis. 

c  Dignai-vos  designar  um  membro  de  vossa  respeitável 
associação,  que,  aceitando  o  titulo  de  delegado  do  Con- 
gresso, se  encarregue  de  colher  assignaturas  [souscriptions} 
e  de  distribuir  diplomas  de  membro,  do  Congresso. 

«  A  commissáo  de  Luxemburgo  ficará  mui  penhorada 
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se  o  Instituto  Histórico  do  Brasil  quiser  associar-se  a  uma 
obra,  cujo  interesse  não  poderia  desconhecer  um  publico  il- 
luslrado,  e  .  em  geral  as  pessoas  que  não  são  indiferentes 
ao  progresso  das  sciencias. 

«  Aceitai,  senhores,  a  segurança  de  nossa  alta  conside- 
ração. Pela  commissão  de  organisação.— Wurth-Paquet, 
presidente. — Shalter,  secretario.  » 

c  Os  documentos  impressos,  que  acompanham  esta  carta 
e  voltam  com  este  parecer,  contém  o  seguinte : 

«  1 .°  A  resolução  do  Congresso  dos  Americanistas  de 
Nancy,  determinando  que  a  segunda  sessão  do  mesmo  Con- 
gresso terá  lugar  em  Luxemburgo,  e  ahi  se  indica  quaes 
f  as  pessoas  que  podem  ser  membros  ou  adherentes  da 

mesma  corporação,  o  tempo  fixado  para  as  discussões  e  o 
programma  das  questões  que  interessam  à  parte  do  mundo 
que  habitamos,  e  que  se  deverão  tratar  n'essa  sessão. 

«  â.°  Os  estatutos  definitivos  do  Congresso. 

«  3.*  Os  nomes  dos  membros  da  commissão  (comité)  de 
organisação  em  Luxemburgo,  bem  como  os  das  delegações 
estrangeiras,  onde  o  Brasil  ainda  não  occupa  lugar. 

«  As  questões  que  o  Congresso  dos  Americanistas  tem 
de  tratar  em  1877,comprehendem:a  historia  da  descoberta 
>  da  America  e  anterior  ao  commetlimento  de  Colombo;  ar- 

cheologia,  linguistica  e  paleographia;  anthropologia  e  eth- 
nograpbia,  occupando-se  o  Congresso,  em  cada  dia  deter- 
minado, dos  assumptos  do  programma  concernentes  á  essas 
sciencias,  começando  pela  historia. 

c  Em  quasi  todas  ha  assumptos  que  directamente  inte- 
ressam aos  estudos  do  nosso  Instituto ;  taes  os  que  respei- 
tam à  descoberta  e  colonisação  do  Brasil ;  em  que  época  e 
porque  motivos  o  novo  continente  recebeu  o  nome  de  Ame- 
rica; caracteres  particulares  da  familia  tupi-guarani ; 
línguas  americanas  comparadas  no  ponto  de  vista  gram- 
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matical  com  as  línguas  chamadas  ouralo-altaicas ;  antigui- 
dade do  homem  na  America ;  classificação  etimológica  dos 
indios  das  Guayanas,  comprehendendo-se  sob  esta  denomi- 
nação o  território  delimitado  entre  a  foz  do  Amazonas  e  o 
delta  do  Orenoco. 

«  A  commissão  de  geographia,  em  vista  do  que  acaba  de 
expor,  é  de  parecer  : 

«  1  .•  Que  se  aceite  o  convite  da  commissão  de  organi- 
sação  da  cidade  de  Luxemburgo,  respondendo  n'este  sen- 
tido os  Srs.  presidente  e  1*  vice-presidente  do  Instituto  à 
carta  que  lhes  foi  dirigida. 

«  2/  Que  se  nomêe  o  membro  de  nossa  corporação  que 
deverá  servir  de  delegado  d'aquella  commissão,  e  para  o 
fim  que  tem  ella  em  vista. 

«  3.*  Que  as  questões  de  historia,  archeologia,  linguis- 
tica, anthropologia  e  ethnographia,  que  mais  directamente 
interessam  á  nossa  pátria,  eque  serão  tratadas  em  1877 
no  Congresso  dos  Americanistas,  em  Luxemburgo,  se  com- 
munique  aos  membros  do  nosso  Instituto,  convidando-os 
para  que  não  só  as  estudem,  mas  escrevam  memorias  es- 
clarecendo-as. 

c  4.*  Que  se  publique  em  nossa  Revista  integralmente, 
além  da  referida  carta  e  respectiva  resposta,  os  documen- 
tos annexos  (traduzidos)  para  conhecimento  de  todos  os 
membros  do  Instituto,  e  ainda  dos  leitores  que  se  occupam 
com  o  estudo  das  cousas  da  parte  do  mundo  que  habita- 
mos, e  principalmente  como  prova  do  apreço  que  goza  no 
estrangeiro  a  nos§a  corporação,  e  do  valor  e  consideração 
que  damos  ás  questões  de  que  o  Congresso  dos  America- 
nistas vai  promover  o  estudo  e  a  elucidação.  Sala  do  Ins- 
tituto, em  7  de  Julho  de  1876. — Cândido  Mendes  de 
Almeida.  —Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho .  — Gui- 
lherme Schuch  de  Capanema.  9 
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Ficou  adiada  para  outra  sessão  a  nomeação  do  delegado 
por  parte  do  Instituto  para  a  commissão  do  Congresso ;  e 
sobre  a  mesa,  para  serem  votados  na  próxima  sessão,os  dois 
seguintes  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios  : 

1,#  t  Tendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  ser- 
▼indo-lhe  de  titulo  de  admissão  o  seu  Compendio  de  geo- 
graphia  da  provinda  do  Paraná,  que  à  commissão  de  geo- 
graphia  pareceu  de  muito  merecimento,  julga  a  commissão 
de  admissão  de  sócios  que  o  candidato  pôde  ser  recebido 
n'esta  associação.  Sala  das  sessões,  em  4  de  Agosto 
de  1876.—  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo* — 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. — Ur.  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiro.  » 

2.°  t  Proposto  em  Julho  de  1875  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  o  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues, 
servindo-lbe  de  titulo  de  admissão  seus  opúsculos  sobre  o 
▼alie  do  Amazonas,  e  outros  trabalhos  ethnographicos  e 
corographicos,  que,  examinados  pelas  comraissões  de  geo- 
graphia  e  subsidiaria  de  trabalhos  geographicos,  foram 
elogiados,  é  de  parecer  a  commissão  de  admissão  de  sócios 
que  o  mesmo  senhor  pôde  ser  admittido  n'esta  douta  asso- 
ciação. Sala  das  sessões,  em  1  de  Setembro  de  1876. — 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A.  Marques 
Perdigão  Malheiro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  continuou  a 
leitura  de  sua  memoria,  com  o  titulo  Notas  para  a  historia 
pátria— João  Ramalho,  o  bacharel  de  Cananéa,  precedeu 
a  Colombo  na  descoberta  da  Ameriêa  ?  » 

As  8  horas  levaotou-se  a  sessão. 

Lr.   Moreira  de  Azevedo , 

9*  SECRETARIO  SUPPLENTE.* 
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10'  SESSÃO  EM  29  DE  SETEMBRO  DE  1876 


Presidência  do  Sr,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A\s  (i  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  Drs.  Joaquim  António  1'into  Júnior,  con- 
selheiro Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho,  Miguel  António  da  Silva  e 
Rozendo  Muniz  Barreto,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1*  vice-presi- 
dente, abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  que  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  4°  secretario,  deu 
conta  do  seguinte     , 


EXPEDIENTE 


Officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Goyaz,  remet- 
tendo  um  exemplar  da  Collecção  das  leis  da  mesma  provin- 
cia, promulgadas  no  anno  próximo  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Ceará,  rcmet- 
tendo  o  Relatório  com  que  lhe  passou  a  administração  da 
dita  província  o  Sr.  Dr.  Esmerino  Gomes  Parente  no  dia 
22  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Sergipe,  en- 
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viando  dois  exemplares  das  Leis  provinciaes  do  presente 
anno. 

Dito  do  Sr.  director  da  faculdade  de  medicinado  Rio 
de  Janeiro,  offerecendo  um  exemplar  do  fíelalorio  apre- 
sentado áquella  faculdade  pelo  substituto  da  secção  de 
sciencias  cirúrgicas  Dr.  Cláudio  Velho  da  Mo  tia  Maia,  em 
commissão  na  Europa. 

Dito  do  Sr.  José  de  Vasconcellos,  agradecendo  ao  Insti- 
tuto o  haver-lbe  admittido  em  seu  grémio  como  sócio 
correspondente  e  accusando  a  recepção  do  respectivo 
diploma  enviado  pelo  Sr.  Io  secretario. 

Carta  do  Sr.  Luiz  Augusto  de  Pádua  tfleury,  secretario 
da  legação  brasileira  na  republica  Argentina,  offerecendo 
O  Io  tomo  dos  Anales  de  la  Sociedad  Scientifica  Argentina, 
recentemente  fundada  na  cidade  de  Buenos-Ayres. 

Dita  áo  secretario  geral  da  Sociedade  Geographica  Roma- 
nia,  communicando  a  insta  Ilação  da  mesma  em  lo  de 
Junho  do  anno  próximo  passado,  soba  protecção  de S.  A. 
o  príncipe  Carlos  de  Komania,  remettendo  os  seus  esta- 
tutos e  os  cinco  primeiros  Boletins,  e  pedindo  o  bom 
acolhimento  d'esle  Instituto  e  a  troca  de  suas  publi- 
cações. 

Três  cartas  do  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  publica 
da  cidade  de  Montevidéo-.na  primeira, dalada  de  8  de  Agosto, 
communicando  haver  remettido  ao  cônsul  do  Brasil, 
n'aquella  cidade,  com  destino  a  este  Instituto,  um  caixão 
com  livros;  na  segunda, datada  de  4  de  Setembro,  a  remessa 
que  faz  de  quatro  pacotes,  contendo  43  folhetos  de  publica- 
ções nacionaes ;  e  na  terceira,  de  7  do  mesmo  mez  de  Se- 
tembro, enviando  também  por  intermédio  do  Sr.  cônsul 
brasileiro,  39  volumes. 


—  430  — 


OFFERTAS 


Houve  as  seguintes  offertas  : 

Pelo  Sr.  José  Frederico  da  Costa,  secretario  do  Instituto 
Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  um  exemplar  do  Rela- 
tório dos  trabalhos  da  escola  de  humanidades  e  scienciaa 
pharmaceuticas,  do  anno  de  187o. 

Pelo  Sr.  bacharel  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  a  sua 
obra  Melhoramento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  critica 
dos  trabalhos  da  respectiva  commissão. 

Pelo  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense,  por  intermédio  do  Sr. 
conselheiro  Olegário  H.  de  A.  e  Castro,  a  sua  obra:  Lições 
de  historia  pátria,  impressa  em  S.  Paulo. 

Pela  lllma.  camará  municipal  da  corte,  Relatório  d* 
commissão  de  contabilidade  e  orçamento  sobre  o  balanço 
da  mesma  II  Ima.  camará. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel, 
Revista  mensal  das  decisões  proferidas  pela  relação  da 
corte  em  processos  eiveis,  commerciaes  e  crimes. 

Pelo  Club  Litterario  Coritibano  da  província  do  Paraná, 
os  seus  estatutos. 

Pela  Sociedade  de  Sciencias  Naturaes  de  Cherbourg  : 
Mémoires  de  la  Sociélé  Imperiale  des  Sciences  Naturelles 
de  Cherbourg.  Tomos  7o  a  19* — 13  volumes  e  catalogo  das 
mesmas. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  presidente  nomeou  uma  deputação,  composta  dos 
membros  presentes,  sendo  orador  o  Sr.  Dr.  José  Tito 
Nabuco  dè  Araújo,  para  no  dia  15  de  Outubro  felicitar  a 
SS.  AA.  Imperial  Regente  e  Keal  o  Sr.  conde  d'Eu,  pelo 
felicíssimo  primeiro  anniversario  natalício  do  sereníssimo 
príncipe  do  Grão  Pará,  e  ao  mesmo  tempo  designou  o  Sr. 
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conselheiro  Olegário  para  substituir  na  commissão  de 
historia  ao  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranhos,  que  se  acha 
ausente. 

• 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  e  remetteram-se  às  respectivas  commissões 
as  seguintes  propostas : 

cl.*  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histó- 
rico eGeographico  Brasileiro  ao  Sr.  barão  de  Schreiner, mi- 
nistro de  S.M.  o  Imperador  da  Áustria  e  Hungria  n'estacôrte. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  29  de 
Setembro  de  1876. — Homem  de  Mello. — Joaquim  Manoel 
de  Macedo.  — C. Honório  de  Figueiredo, —Cândido  Mendes 
de  Almeida. —  O.  ff.  de  Aquino  e  Castro. —  Dr.  Joaquim 
António  Pinto  Júnior. 

2/  <c  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ao  Sr.  Dr.  Américo 
Brasiliense  de  Almeida  Mello,  advogado  e  escriptor,  resi- 
dente na  cidade  de  S.  Paulo,  servindo  de  titulo  de  admissão 
o  seu  trabalho  histórico,  recentemente  publicado  n'aquella 
cidade,  com  o  íiiulolLições  de  historia  pátria.  Sala  das 
sessões  do  Instituto,  aos  29  de  Setembro  de  1876.  — 
O.  ff.  de  Aquino  e  Castro.  —  Éomem  de  Mello.  —  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo.  —  Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior. » 

Ficaram  sobre  a  mesa,  para  serem  discutidos  e  votados 
na  próxima  sessão,  os  seguintes  pareceres  : 

1/  •  Tendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  o  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  servindo-lhe  de 
titulo  de  admissão  a  memoria  por  elle  escripta,  intitulada 
A  Provinda  da  Bahia,  que,  examinada  pela  commis- 
são  de  geographia,  foi  considerada  digna  do  acolhimento 
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do  Instituto,  julga  a  commissâo  de  admissão  de  sócios  que 
o  mesmo  senhor  pôde  ser  recebido  n'esta  associação. 

«  O  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  filho  legitimo  de  João 
Gonçalves  Ferreira  e  de  D.  Francisca  Barbara  Ferreira, 
nasceu  na  capital  da  província  da  Bahia  aos  3  de  Janeiro 
de  1833.  Completos  os  estudos  de  humanidades  matri- 
culou-se  na  faculdade  de  direito  de  Olinda,  e  graduado  em 
sciencias  sociaes  e  jurídicas*  em  1854,  regressou  para  sua 
provincia  natal ;  serviu  interinamente  os  cargos  de  pro- 
motor e  delegado  de  policia  da  capital ;  fundou  com  seu 
cunhado  o  Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinho  o  Diário  da 
Bahia,  empreza  que  deixou  para  vir  estabelecer-se  na 
corte  em  1857,  onde,  nomeado  olficial  da  secretaria  da 
Justiça,  foi  removido  em  1861  para  a  do  Império»  como 
chefe  interino  da  secção  dos  negócios  ecclesiasticos,  que 
passou  a  fazer  parte  d 'este  ministério.  Occupou  por  duas 
vezes  o  cargo  de  secretario  da  presidência  da  Bahia,  foi 
em  1866  redactor;  do  Diário  Official,  actualmente  exerce 
o  lugar  de  sub-director  do  ministério  do  Império.  Tem 
publicado  òs  seguintes  trabalhos ;  Regimento  de  custas, 
Pror&ptuario  eleitoral,  dois  livros  de  leitura  para  uso  de 
seus  filhos,  diversas  poesias  avulsas,  a  traducção  em  verso 
do  Templo  de  Gnido  de  Montesquieu,  e  está  a  concluir  a 
traducção  do  poema  de  Dante  a  Divina  comedia.  Sala  das 
sessões,  em  15  de  Setembro  de  1876.  —Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo.  —  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro.—  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

2.*  •  A  commissâo  de  fundos  e  orçamento  tem  a  honra 
de  submetter  à  consideração  do  Instituto  o  resultado  do 
exame  das  contas  do  anno  social  de  1875. 

«  Dos  livros  e  documentos  apresentados  pelo  Sr.  thesou- 
reiro,  vê-se  que: 


■  A  receita  importou  em 
«  A  saber : 


Rs.     20:5399091 


Saldo  de  187* 11:8409991 

Consignação  do  thesouro. .  ■ .  7:0009000 

Juros  de  10  apólices 6009000 

Ditos  da  caixa  económica 999300 

Cobrança  da  divida  activa —  1569000 

Diu  da  dita  corrente 6369000 

Venda  de  Revistas 2069800    20:5399091 

A  despeza  effectuada 8:5659500 


Saldo. 


Rs.     11:9739591 


•  Demonstração  do  saldo  : 

Em  10  apólices 10:0009000 

Em  deposito  na  caixa  eco- 
nómica   1:7319475 

Em  dinheiro 3429116 

11:9739591 


«  Comprovam  as  despezas  35  documentos  legaes.  A  es- 
cripturação  acba-se  em  dia,  pagas  todas  as  despezas  do  aono 

social.  Sala  das  sessões,  21  de  Julho  de  1876.—  F\ 

José  Borges.  —  Dr.  Maximiano  Marques  de  Cari 
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ORÇAMENTO   PARA   1876 

E'  orçada  a  receita  em  Rs. 

* 

§  {.•  Prestação  do  thesouro. .  7:0009000 

§  2/  Juros  de  10  apólices. . .  6009000 

§  3.°  Ditos  na  caixa  económica  1069000 

7:7069000 

§  4.»  Cobrança  da  divida  activa  2009000 

$  5.*  Jóias 409000 

§  6/  Vendas  de  Revistas 3009000 

§  7.°  Annuidades  dos  sócios....  7009000 

£'  fixada  a  despeza : 

§  l.9  Impressão  da  Revista. . .  3:5009000 

§  a.°  Reimpressão 5009000 

§  3.°  Encadernação  e  compra 

de  livros 1:3009000 

§  4.°  Vencimentos  dos  empre- 
gados   2:8009000 

§  5.*  Trabalhes  de  lythogra- 

phiá 2009000 

§  6/  Expediente  e  despezas 

diversas 6469000 


8:9469000 


8:9469000 


8:9469000 


«  E'  de  parecer  a  com  missão  que,  dando-se  por  appro- 
vadas  as  contas  do  anno  social  de  4875,  louve-se  ainda 
esta  vez  ao  Sr.  tbesoureiro  pelo  zelo  e  dedicação  com  que 
desempenhou  tão  árdua  commissão  Sala  das  sessões,  21 
de  Julho  de  1876. —  Francisco  José  Rorges.—  Dr.  Jfaxi- 
miano  Marques  de  Carvalho.  » 
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Ficaram  adiados  até  que  fossem  publicados  pela  im- 
prensa os  dois  pareceres  ultimamente  apresentados  e  lidos 
pelo  Sr.  relator  da  commissão  de  geographia. 

Foram  approvados  por  escrutínio  secreto  os  dois  pare- 
ceres da  commissao  de  admissão  de  sócios,  que  haviam 
ficado  sobre  a  mesa,  favoráveis  aos  Srs.  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sà  e  João  Barbosa  Rodrigues,  sendo  estes  se- 
nhores proclamados  pelo  Sr.  presidente,  membros  corres- 
pondentes do  Instituto. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  terminou  a 
leitura  de  suas  Notas  para  a  historia  pátria  —  João  Ra- 
malho, o  bacharel  de  Cananéa,  precedeu  a  Colombo  na 
descoberta  da  America  ? 

Finda  a  leitura,  levantou-se  a  sessão. 

Dr.  Moreira  dê  Azevedo, 

2*    SECRETARIO    SUPPLENTE. 


lia  SESSÃO  EM  «  DE  OUTUBRO  DE  1876 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Ignacio 

Marcondes  Homem  de  Mello 

Á's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manuel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  César  Angusto  Marques,  sena- 
dor Cândido  Mendes  de  Almeida,  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  António  Alvares  Pereira  Coruja  e  Miguel  António 
da  Silva,  o  Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello,  3o  vice-presi- 
dente, abriu  a  sessão. 


—  436  — 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
procedeu  á  leitura  da  acta  da  antecedente,  a  qual,  posta 
em  discussão  e  &ão  havendo  quem  fizesse  observações  so- 
bre o  seu  conteúdo,  o  Sr.  presidente  deu-a  por  appro- 
vada. 

EXPEDIENTE 

O  expediente,  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório» 
servindo  de  1°  secretario,  constou  da  communicação  do 
Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  de  não  poder  com- 
parecer à  sessão  por  se  achar  ausente  da  corte;  e  das  se* 
guintes 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  da  agricultura:  Memorial  sobre  uma  via 
férrea  inter-oceanica  do  Rio  de  Janeiro  à  Lima,  por  Cb. 
Palm, traduzido  do  ingtez ; — Estradas  de  ferro  da  província 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul:  Pareceres  do  enge- 
nheiro Eduardo  José  de  Moraes.  . 

Pela  Sociedade  Real  de  Geographia  do  Londres,  Prócer 
dings  of  the  Royal  Society.  London,  1876. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Entrou  em  discussão  e  approvou-se  o  parecer  da  com- 
missão  de  fundos  e  orçamento,  dado  sobre  as  contas 
apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao  anuo  findo, 
e  orçando  a  receita  e  despeza  do  presente  exercício,  bem 
como  as  duas  seguintes  emendas  : 
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4.'  t  Elevem-se  os  vencimentos  tio  escripturario  e  do 
encarregado  da  bibliotheca  a  1:000$,  visto  a  exiguidade 
d'estes  vencimentos  em  relação  aos  serviços  prestados  por 
esses  empregados.  S.  R.— C.  B.  de  Figueiredo.  » 

2/  c  Proponho  que  o  porteiro,  que  serve  de  continuo, 
em  lugar  de  600$  tenha  annualmente  7209.  13  de  Onlu- 
bro  de  4876.— A.  Coruja.  » 

Approvou-se  unannaemente,  por  escrutínio  secreto,  o 
parecer  da  eommissão  de  admissão  de  sócios,  favorável  á 
admissão  ao  grémio  do  Instituto  do  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino 
Ferreira,  sendo  o  mesmo  senhor  declarado  sócio  corres- 
pondente. 

Approvou-se  e  remetteu-se  à  eommissão  de  geographia  a 
seguinte  proposta : 

a  Tendo  o  presidente  do  Instituto  Geographico  de  Vienna 
d'Auslria  coavidado  ao  Instituto  Geograhico  Brasileiro  a 
auxiliar  o  estabelecimento  de  estações  scientiQcas  para  fa- 
zerem-se  observações  e  estudos  synchro nicos  em  relação  à 
meteorologia,  magnetismo  terrestre,  e  apreciações  das  au- 
roras boreaes  e  austraes,  segundo  o  projecto  proposto 
pelos  sábios  Mr.  Weyprectrt  e  conde  de  Wilczek,  o  qual  foi 
bem  recebido  pelas  sociedades  geographicas  de'  Paris  e  de 
Berlim  ;  aquelles  sábios  propõem  que  as  estações  scientifi- 
cas  sejam  installadas  nas  regiões  polares  de  70°  a  80°  de 
latitude,  no  pólo  boreal,  como  no  austral ;  que  ao  menos 
uma  das  estações  esteja  muito  próxima  dos  pólos,  que  é  o 
ponto  onde  existe  o  máximo  de  intensidade  magnética. 

«  Sendo  este  convite  acolhido  favoravelmente  por  este  Ins- 
tituto Geographico  Brasileiro,  como  foi  pelas  sociedades  de 
geographia  de  Paris  e  Berlim,  e  como  é  aconselhado  pela 
eommissão  de  geographia  (Teste  Instituto,  proponho  que  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  por  intermé- 
dio de  seu  presidente,  solicite  do  governo  imperial  as  pro- 
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videncias  necessárias  para  se  estabelecer  na  ilha  de  Marajó, 
no  Pará,  uma  estação  scientifica  ou  observatório  astronó- 
mico e  meteorológico,  semelhante  aos  dos  professores  Pai- 
mieri  no  Vesúvio,  em  Nápoles,  e  do  padre  Secchi  em 
Roma.  Indico  essa  região  na  foz  do  Amazonas  por  estar 
debaixo  do  equador,  e  se  dar  alli  o  máximo  de  irradiação 
magnética  ou  a  linha  neutra. 

a  A  razão  em  que  me  fundo  é  a  seguinte:  se  a  reunião 
das  forças  magnéticas  nas  regiões  polares  produz  pheno- 
menos  meteorológicos  importantes  para  a  sciencia,  como 
são  as  auroras  boreaes  e  austraes,  também  as  irradiações 
magnéticas,  em  seus  pontos  máximos  até  a  linha  neutra 
nas  regiões  equatoriaes,  produzem  phenomenos  igualmente 
importantes,  os  quaes  póde-se  chamar  crepúsculo  equato- 
rial, e  são  dignos  de  serem  observados  e  estudados. 

«  O  crepúsculo  equatorial  apresenta  uma  immensa  curva 
luminosa,  onde  se  observam  cores  muito  variadas,  e  são 
mais  constantes :  a  luz  vermelha  na  base,  a  verde-clara  ao 
centro  e  a  amarella  côr  de  ouro  nas  extremidades.  Esta 
curva  representa  um  oceano  de  luz,  onde  fluctuam  monta- 
nhas, bosques,  valles,  crateras  e  catadupas,  todas  illumina- 
das  e  com  variadas  cores. 

c  Estes  quadros  se  observam  muitas  vezes  tias  proximi- 
dades do  equador,  das  4  ás  8  horas  da  tarde,  epor 
circumstancias  meteorológicas  os  raios  luminosos  e  as  co- 
res se  assemelham  ás  que  apresentam  as  auroras  boreaes  e 
austraes. 

•  Em  segundo  lugar  produzem -se  no  valle  do  Amazonas 
phenomenos  atmosphericos  de  electrisação  tão  importantes, 
e  certamente  os  mais  consideráveis  no  continente  ameri- 
cano, e  portanto  dignos  de  serem  estudados.  Sala  das  ses- 
sões do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  12  de 
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Outubro  de  1876. — Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
— Carlos  Honório  de  Figueiredo.  * 

Discuti ram-se  e  approvaram-se  os  dois  pareceres  da 
commissão  de  geographia  lidos  na  ultima  sessão,  versando 
um  sobre  a  carta  dos  Srs.  Weyprecat  e  conde  de  Wilczek, 
convidando  o  Instituto  a  proceder  observações  scienlificas 
nas  latitudes  mais  próximas  dos  pólos,  com  relação  á  me- 
teorologia, ao  estudo  do  magnetismo  terrestre  e  á  theoria 
das  auroras  boreaes ;  outro  a  respeito  da  carta  dos  mem- 
bros da  commissão  de  geographia  commercial,  delegada  da 
Sociedade  de  Geograpbia  e  camarás  syndicas  de  Paris,  soli- 
citando a  attenção  d'este  Instituto  para  a  importante  ques- 
tão da  abertura  de  um  canal  inter-oceanico  na  America,  e 
a  nomeação  de  uma  commissão  que  entenda-se  com  a  de 
Paris  e  formule  seu  voto  sobre  esse  projecto  em  estudo. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  continuou  a  leitura  da 
sua  memoria  sob  o  titulo  Motim  politico  do  mes  de  De- 
zembro de  1833  no  Rio  de  Janeiro. 

Finda  a  leitura,  levantou-se  a  sessão. 

Dr.    Moreira  de  Azevedo, 
2"  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


12*  SESSÃO  EM  27  DE  OUTUBRO  DE  1876 

HONRADA    COM     A    PRESENÇA    DG    S      A.    I.    REGENTE  E  DE  SEU 
AUGUSTO    ESPOSO 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  l 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  de 
os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo!  conselhi 
cisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  Cario 
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de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  sena- 
dor Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheirp  Olegário 
Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  Pe- 
reira Coruja,  Manoel  Jesuino  Ferreira,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho  e  Rozendo  Muniz  Barreto,  annuociou-se 
a  chegada  de  S.  A.  I.  Regente,  acompanhada  de  S.  A.  R. 
o  Sr.  conde  d'Eu,  presidente  honorário  d' es  te  Instituto, 
que  foram  recebidos  com  as  devidas  honras,  e,  tomando 
assento,  o  Sr.  1*  vice-presidente  Dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussão,  foi 
approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1*  secretario,  deu 
conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Carta  do  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  pedindo  que,  na 
reimpressão  do  vol.XIV  da  Revista  d'este  Instituto, do  qual 
está  escripta  a  vida  de  Gabriel  Soares,  editada  e  commeo- 
tada  por  elle,  se  tenham  em  conta,  corrigindo  primeiro, 
não  somente  as  erratas  que  se  acham  no  mesmo  volume, 
como  outras  que 'desde  4854  tém  encontrado  e  serão  pre- 
sentes, conjunctamente  com  algumas  paginas  que  envia, 
como  additamento  á  nova  edicção,  contendo  importantes 
dados  biographicos  acerca  do  mesmo  Gabriel  Soares. — Re- 
,  metteu-se  á  commissão  de  redacção. 

Duas  cartas  do  Sr.  Henrique  Laemmert,  cônsul  do  Es- 
tado de  Baden  n'esta  corte,  e  sócio  d'este  Instituto,  pedindo 
para  a  bibliotheca  grã  ducal  de  Carlsruhe,  na  capital 
d'aquelle  Estado,  uma  colleção  de  Revistas,  e  outra  para  o 
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sábio  professor  Wapans,  em  Gottingen,  conhecido  por  seus 
trabalhos  Hlterarjos  relativos  ao  Brasil. —  Resolveu-se  que 
se  dessem  as  collecções  solicitadas. 

O  Sr.  presidente  nomeou  o  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva 
Paranhos  para  representar  o  Instituto  nas  sessões  do  Con- 
gresso dos  America nistas  em  Luxemburg. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  em  breves  palavras, 
agradeceu  ao  Instituto  o  kaver-lbe  admitlido  em  seu 
grémio  como  sócio  correspondente,  promet tendo  empregar 
esforços  para  corresponder  à  confiança  e  benevolência 
d'esla  associação. 

O  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  pediu  a  palavra 
e  communicou  ao  Instituto  que  a  commissão  encarregada 
pelo  mesmo  de  felicitar  a  S5.  AA.  Imperiaes,  pelo  anntver- 
sarío  natalício  do  príncipe  do  Grão  Pará,  dingiu-se  no  dia 
15  do  mez  próximo  passado  ao  palácio  Isabel,  e  ahi  cum- 
priu sua  missão,  pronunciando  elle,  como  orador  da  dita 
commissão,  a  seguinte  allocução : 

<  Senhora.— O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, cheio  do  mais  vivo  jubilo  vem  felicitar  a  V.  A.  Im- 
perial, a  sen  augusto  consorte  e  à  família  imperial,  pelo 
primeiro  anntversario  natalício  do  príncipe  do  Grão  Pará, 
dilecto  fructo  do  feliz -consorcio  de  V.  A.  Imperial  e  segura 
penhor  da  paz  publica,  da  consolidação  da  dyoastia  im- 
perial e  do  systema  monarchico  representativo,  que  provi- 
dencialmente  nos  rege. 

«  Herdeiro  de  um  nome  illostre,  descendente  de  duas 
casas  soberanas,  que  têm  exaltado  a  purpura  dos  reis  e  a 
cruz  preciosa  da  religião  immortal  do  christiaoismo,  o 
príncipe  infante,  filho  do  bravo  príncipe  que  conquistou  o 
titulo  de  brasileiro  no  campo  da  honra,  neto  de  um  rei 
sábio  e  magnânimo,  bisneto  do  heróico  fuodador 
perio,  e  primogénito  da  adorada  e  excelsa  prince 
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destinada  pelo  seu  patriotismo,  religião  e  virtude,  a  cingir 
o  diadema  imperial,  será  no  porvir  o  idolo  e  orgulho  de 
seus  augustos  pais,  e  a  gloria  do  Império  sul  americano. . 
Palácio  Isabel,  15  de  Outubro  de  1876. — O  orador  interino 
do  Instituto,  J.  T.  Nabuco  de  Araújo  *> 

S.  4.  Imperial  dignou -se  responder  que  agradecia  muito 
ao  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  a  resposta  de  S.  A.  Im- 
perial era  recebida  com  o  maior  acatamento. 

OFFERTAS 

Houve  as  seguintes  offertas : 

Pelo  Sr.  Charles  Pradez:  Nouyelles  Études  sur  le  Brésil. 
Paris,  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Paula  Ramos:  o  1*  vol.  da  sua  obra  Com* 
mentario  ao  código  criminal  brasileiro.  Rio  de  Janeiro, 
1875. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Julho  do  corrente  anno. 

Pêlo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz:  Noticia  do  archipelago 
dos  Açores,  por  Accurcio  Garcia  Ramos.  Lisboa,  1871. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Ferreira  Moutinho,  residente  na  ci- 
dade do  Porto,  um  exemplar  do  Relatório  que  apresentou 
à  commissão  iniciadora  de  uma  escola  para  surdos-mudos, 
precedido  de  uma  carta  do  Sr.  Dr.  António  Luiz  Ferreira 
Girão,  lente  de  chimica  da  academia  polytechnica.  Porto, 
1875. 

Pela  Sociedade,  Canal  interocéanique  sans  icluses  en 
Tunnells  à  travers  le  territoire  du  Darin  entre  les  golfes 
d'Uraba  et  de  St.  Miêhel  (États-Unis  de  Colombie).  Paris, 
1876. 

O  n.  5.  do  periódico  Lanterna,  oífertado  pela  redacção. 


Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 
As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  e  remelteram-se  às  respectivas  coramissões 
as  seguintes  propostas : 

I.'  «  Proponho  para  membro  correspondente  d'esta 
associação  o  Sr.  Alberto  Tootal,  em  vista  de  sua  traducção 
da  obra  de  Hans  Staden,  em  inglez,  de  que  offereceu  um 
exemplar  para  a  bibliotheca  do  Instituto.  S.  R.—  Cândido 
Mendes  de  Almeida.  » 

2.'  «  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ao  Sr.  Charles  Pradez, 
natural  da  Suissa,  residente  no  Brasil  desde  1843,  nego- 
ciante d'esta  praça,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão 
o  seu  trabalho  Novos  estudos  sobre  o  Brasil.  Sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em 
27  de  Outubro  de  1876.—  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
— Homem  de  Mello.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  i 

3.*  «  Reconhecendo  os  valiosos  serviços  prestados  a 
este  Instituto  pelo  muito  prestimoso  sócio  o  lllm.  e  Exm. 
Sr.  senador  Canilido  Mendes  de  Almeida,  o  propomos  para 
sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro. Sala  das  sessões,  27  de  Outubro  de  1876.— Br.  Ma- 
ximiano Marques  de  Carvalho. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro. 
— J.  T.  Nabuco  de  Araújo.  —  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, i 

Picaram  sobre  a  mesa,  para  serem  votados  na 
sessão,  os  seguintes  pareceres  da  commissão  de  a 
de  sócios. 

1.*  «  Proposto  para  sócio  correspondente  do  1 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  o  Ia  tenente  da 
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o  Sr.  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  serrindo-lhe  de 
titulo  de  admissão. o  seu  Relatório  da  viagem  de  explora- 
ção dos  rios  das  Telhas  e  de  S.Francisco,  uas  províncias  de 
Minas  Geraes, Bahia  e  Pernambuco.o  qual,  examinado  pela 
commissão  de  geographia,  foi  considerado  mui  importante 
e  digno  de  ser  reproduzido  na  Revista  do  Instituto,  julga 
a  commissão  de  admissão  de  sócios  que  o  mesmo  senbor 
pôde  ser  admittido  n*esta  douta  associação. 

■  O  Sr.  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  Olho  legi- 
timo de  Manoel  Eleuterio  Alvares  de  Araújo,  nasceu  em 
94  de  Fevereiro  de  1829  na  cidade  da  Cachoeira,  província 
da  Bahia.  Tendo  estudado  humanidades,  matriculou-sá 
em  1848  na  academia  de  marinha,  e  terminando  o  curso, 
com  approvações  plenas,  seguiu  a  carreira  da  marinha  de 
guerra,  chegou  a  1*  tenente,  posto  em  que  se  reformou 
em  1881.  Encarregado  pelo  governo  imperial,  explorou  os 
rios  das  Velhas  e  S.  Francisco,  e  apresentou  o  competente 
relatório ;  redigiu  e  collaborou  em  diversos  periódicos  :  é 
autor  de  varias  obras;  entre  outras,  dos  dramas  De  ladrão 
a  barão  e  Dedicação,  membro  do  conselho  fiscal  do  Impe- 
rial Instituto  Fluminense  de  Agricultura,  cavalleiro  da 
ordem  da  Rosa  e  tem  a  medalha  da  campanha  do  Paraguay. 
Saladas  sessões,  em  13  de  Outubro  de  1876.  —Br.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Aievedo.  —  Agostinho  Marques  Per- 
digão Malheiro.  * 

2.*  «  Apresentado  por  seis  conspícuos  membros  d' este 
Instituto  para  sócio  honorário  o  Sr.  barão  G.  Scbreiner, 
ministro  da  Áustria  n'esta  corte,  o  qual,  além  de  haver-se 

istinguido  na  carreira  diplomática,  é  provecto  nas  letras 
sciencias,  e  mui  versado  nas  litteraturas  grega  e  latina, 

ilga  a  commissão  de  admissão  de  sócios  que  o  mesmo 

snbor  é  digno  do  honroso  titulo  para  o  qual  foi  proposto. 

tia  das  sessões,  em  13  de  Outubro  de  1876.— Dr.  Manoel 
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Duarte  Moreira  de  Azevedo.  —  Agoitinho  Marquei  Per- 
digão Malheiro.  » 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  concluiu  a  leitora  de  sua 
memoria  Motins  politico»  no  mez  de  Dezembro  de  lS'A'i 
no  Rio  de  Janeiro. 

Finda  a  leitura,  levanlou-sc  a  sessão. 

J.  T.  Nabuco  de  Araújo, 

SIRVIHDO  DE  2*  SECRETÁRIO 


13*  SESSÃO  EH  10  DE  NOVEMBRO  UE  1876 

BORRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA     DE    S.     A.    1.  REGENTE 
E  DE  SEO  AUGUSTO  ESPÍSO 

iVewdíticia  do  Sr.  Dr.  Çarloi  Honório  do  Figueiredo. 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Urs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  senador  Cândido  Men- 
des de  Almeida,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Ben- 
jamim Franklin  Ramiz  Galvão,  tenente-coronel  Francisco 
José  Borges  e  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  aonua- 
ciou-sea  chegada  de  S.  A.  I.  Regente,  e  de  seu  augusto  es- 
poso o  Sr.  conde  d'Eu,  que  foram  recebidos  com  as  honras 
do  estylo. 

Não  tendo  comparecido  nenhum  dos  vice-pre 
Sr.  Ur.  Carlos  Honório,  como  membro  mais  í 
forma  dos  estatutos,  abriu  a  sessão  e  nome 
Ur.  José  Tito  para  servir  de  2'  secretario  interi 
procedeu  á  leitura  da  acta  da  antecedente,  que 
discussão,  foi  approvada. 
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EXPEDIENTE 


Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Communicação  dos  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello, 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  César  Augusto  Marques  o  António  Alvares  Pe- 
reira Coruja,  de  não  poderem  comparecer  à  sessão  por 
justo  impedimento. 

Aviso  e  copia  annexa  do  ministério  de  Estrangeiros : 

«  Secção  central. — Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  2  de  Novembro  de  1876. — Com  o  offi- 
cio  que  V.  S.  serviu-se  dirigir-me  em  16  de  Outubro  re- 
cebi a  copia  do  parecer  com  que  se  conformou  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  e  que  lhe  foi  dado  pela 
sua  commissão  de  trabalhos  geographicos  sobre  o  projecto 
de  estações  scientificas  apresentado  pelos  Srs.  Weyprecht  e 
conde  de  Wilczek. 

«  Agradecendo  ^  communicação  cTesse  parecer,  inclusa 
remetto  a  V.  S.,  para  conhecimento  do  Instituto,  copia  da 
nota  que  passei  aó  ministro  da  Austria-Hungria. 

«c  Aproveito  a  opportunidade  para  offerecer  a  V.  S.  os 
protestos  da  minha  perfeita  estima  e  consideração. — Barão 
de  Cotegipe. — Ao  Sr.  conselheiro  Francisco  Ignacio  Mar- 
condes Homem  de  Mello,  vice-presidente  do-  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro.  » 

«  Copia  annexa  ao  despacho  de  2  de  Novembro  de  1876. 
— Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros, 
58  de  Outubro  de  1876. —  Secção  central  n.  8. — De  cou- 
formidade  com  o  desejo  que  o  Sr.  barão  de  Schreiner,  en- 
viado extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  S.  M. 
I.  e  R.  Apostólica,  manifestou  na  sua  nota  de  14  do  cor- 
rente, e  como  tive  a  honra  de  certificar-lhe  na  minha  res- 
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posta  de  19  do  referido  mez,  transmiti!  sem  demora  ao 
Instituto  Histórico  a  carta  do  Sr.  Weyprecht,  que  lhe  era 
dirigida,  e  os  documentos  a  ella  anoexos. 

c  No  parecer,  constante  da  inclusa  copia,  adheriu  o  Ins- 
tituto ao  projecto  dos  Srs.  Weyprecht  e  conde  de  Wilczek, 
apoiando-o  perante  o  governo  imperial.  Tomou  este  em 
consideração  o  assumpto,  mas  não  pode  pronunciar-se  de- 
finitivamente, embora  reconheça  a  sua  importância,  sem 
saber  quaes  os  meios  de  que  os  referidos  senhores  dispõem 
para  a  execução  de  um  projecto  dependente  de  avultada 
despeza,  que  se  tornará  permanente  se  elle  tiver  todo  o  seu 
desenvolvimento,  e  qual  a  parte  que  tocará  ao  Brasil. 

■  Na  opinião  do  governo  imperial  o  projecto  não  pôde 
ser  levado  a  effeito  senão  com  o  accordo  e  coadjuvação  de 
diversos  governos;  e  em  taes  condições  não  se  apresenta 
elle,  nem  mesmo  por  parte  do  de  S.  M.  I.  e  li.  Apostólica. 
Logo,  porém,  que  o  governo  do  Brasil  se  convença  da  exi- 
quibilidade  do  projecto,  pela  adbesão  de  um  ou  mais  Esta- 
dos, examinará  até  que  ponto  lhe  será  permittido  prestar 
a  sua  coadjuvação,  e  para  isto  coufla  que  o  Sr.  barão  de 
Schreiner  Ibe  communicará  o  que  occorrer. 

«  Tenho  a  honra  de  reiterar  ao  Sr.  ministro  as  seguran- 
ças da  minha  alta  consideração. — Barão  de  Cotegipe. — Ao 
Sr.  barão  de  Schreiner.  Conforme.  —  Barão  de  Cabo 
Frio.  i 


OlQcio  do  Sr.  director  da  secretaria  de  estrangeiros,  en- 
viando, de  ordem  de  S.  lis.  o  Sr.  ministro  da  me 
partição,  os  primeiros  cinco  volumes  da  obra  ic 
Documentos  para  a  historia  da  vida  publica  do  iil 
da  Colômbia,  Peru  e  Bolívia. 

TOMO   XXXIX,  P.  II 
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Carta  do  Sr.  José  A.  Tavolara,  bibliothecario  da  biblio- 
theca  publica  de  Montevideo,  reraettendo  a  ultima  parte 
do  tomo  3*  e  o  4*  (ultimo)  da  Legislação  vigente  da  rqni- 
blica  Oriental  do  Uruguay,  declarando  o  mesmo  seobor 
que  para  complemento  da  obra  faltam  alguns  fascículos  do 
primeiro  volume,  já  enviado  a  este  Instituto,  e  que  oppor- 
tunamente  elle  os  remetterâ. 

Dita  do  mesmo  senhor,  avisando  que  autorisou  ao 
Sr.  cônsul  geral  d'aquella  republica  n'esta  corte  para  rece- 
ber a  collecção  de  Revistas,  e  outros  documentos  históricos 
que  solicitou  (Teste  Instituto  para  a  bibliotheca  publica  de 
Montevideo. 

Carta  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  transmittindo 
um  documento  que  lhe  foi  enviado  com  destino  a  este  Ins- 
tituto pelo  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  a  respeito  de  An- 
tónio Teixeira  de  Mello,  o  restaurador  do  Maranhão  do  po- 
der dos  holíandezes. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa,  para  serem  discutidos 
e  votados  na  próxima  sessão,  os  dois  seguintes  pareceres, 
dados  pela  commissão  subsidiaria  de  historia  sobre  os  tra- 
balhos que  servem  de  titulos  de  admissão  aos  Srs.  Dr.  Joa- 
quim José  de  Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque 
e  Augusto  Emílio  Zaluar. 

1.°  <c  A  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos 
examinou,  como  lhe  cumpria,  os  trabalhos  apresentados 
como  titulo  à  admissão  do  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  José  de 
Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque  ao  lugar  de 
sócio  correspondente  (Teste  Instituto  Histórico  e  Geogra-. 
phico  Brasileiro. 
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«  Avalia  como  obra  capital  O  Recenseamento  da  popula- 
ção do  Impario,  feito,  como  se  sabe,  sob  sua  immediata 
direcção,  e  de  accordo  com  o  plano  organisado  por  S.  Ex. 
para  este  importantíssimo  trabalho. 

«  E'  geralmente  reconhecido  que,  em  obras  d'esta  natu- 
tureza,  afora  o  trabalho  material  e  as  minúcias  de  execu- 
ção, que  muito  concorrem  para  a  exactidão  dos  dados,  o 
plano,  a  direcção  é  tudo.  Ura,  a  commissão  folga  de  reco- 
nhecer que  esta  parte,  toda  feita  sob  o  influxo  immediato 
do  Exm.  Sr.  Dr.  Campus  de  Medeiros,  é  um  verdadeiro 
modelo  de  trabalhos  de  recenseamento,  capaz  de  entrar  em 
competência  com  os  mais  bem  acabados  do  velho  mundo, 
onde  tanto  desvelo  se  tem  dispensado  a  esta  ordem  de  es- 
tudos. 

c  A  commissão  não  ignora  que  os  resultados  numéricos 
obtidos,  e  que  constam  dos  muitos  volumes  da  estatística 
do  Império  já  publicados,  estão  ainda  um  pouco  longe  de 
ser  a  fidelíssima  expressão  da  verdade ;  mas  sabe  também 
que  essa  deficiência  é  toda  filha  de  causas  locaes,  diliiceis 
de  reraover-se,  e  completamente  independentes  do  plano 
felizmente  concebido.  E'  outrosim  inconcusso  que  seme- 
lhante imperfeição  dos  resultados  está  por  assim  dizer  in- 
timamente ligada  aos  trabalhos  estatísticos  de  grande  vulto, 
em  que  pretender  uma  exaoção  mathematica  é  pretender  o 


«  O  ultimo  recenseamento  do  Império,  pois,  não  obs- 
tante suas  leves  maculas,  honra  o  illustrado  Sr.  Dr.  Cam- 
pos de  Medeiros  e  Albuquerque,  e  constitue  um  legit 
titulo  á  sua  admissão  n'esle  Instituto. 

«  A  commissão  folga  entretanto  de  confessar  qut 
pelos  seus  escriptos  (políticos  ou  não),  publicados  em  cí 
de  vinte  jornaes  de  Caxias,  do  Maranhão,  do  Recife  e  d' 
corte,  já  petas  suas  annotações  ã  obra  de  Dupin  Refle; 
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sobre  o  ensino  e  estudo  do  direito  (Recife,  4868,  in-4°  pe- 
queno), jà  pelas  nlilissimas  Taboas  chronologicas9  qaeestà 
presentemente  orgaoisando,  o  Sr.  Dr.  C.  de  Medeiros  e  Al- 
buquerque se  fazia  credor  da  nossa  attenção. 

<c  A  commissâo  é,  pois,  de  parecer  que  a  referida  pro- 
posta está  no  caso  de  ser  approvada  pelo  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro.  Sala  das  sessões,  10  de 
Novembro  de  1876. — Dr  .B.Franklin  Ramiz  Galvão,  rela- 
tor.— José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  t 

2:°  «  A*  commissâo  subsidiaria  de  trabalhos  históricos 
foi  presente  a  proposta  do  Sr.  Augusto  Emílio  Zaluar  para 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  servindo-lhe  de  titulo  á  admissão  os -seus  traba- 
lhos litterarios,  e  especialmente  o  livro  que  ultimamente 
publicou  sob  o  titulo  A  Exposição  nacionil  brasileira  de 
1875. 

t  Não  são  desconhecidas  à  commissâo  as  differentes 
obras  com  que  firmou  o  Sr.  A.  E.  Zaluar  seus  créditos  de 
litterato,  e  fora,  repelir  o  que  a  critica  tem  dito  de  sobejo, 
encarecer  ainda  uma  vez  o  valor  d'essas  producções. 
O  Sr.  Zaluar  é  dos  hons  poetas  de  nossa  geração,  e  na  es- 
pécie litteraria,  recentemente  cultivada  com  tanto  brilho 
por  J.  Verne  em  França,  estreiou  elle  ha  pouco  o  seu  ta- 
lento, daudo-nos  o  Doutor  Benignus.que  é  um  feliz  ensaio 
de  applicação  d'aquella  moderna  forma  de  romance  ás  cou- 
sas de  nosso  paiz  e  á  descri pção  de  nossa  natureza. 

a  Seu  ultimo  trabalho  A  Exposição  nacional  brasileira 
de  1875  é  uma  prova  da  perspicácia  e  da  variada  illustra- 
ção  que  adornam  o  talento  do  Sr.  Zaluar,  e,  posto  que  a 
rigor  se  não  possa  intitular  uma  obra  histórica  tal  como  a 
eiigem  os  nossos  estatutos  para  titulo  de  admissão  ao  gré- 
mio d 'esta  nobre  associação,  é  todavia  até  certo  ponto  um 
documento  histórico  para  os  annaes  da  industria  nacio- 
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oal  e  um  lúcido  commentario  de  nossas  riquezas  natu- 
raes. 

«  A  commissão  é,  pois,  de  parecer  que  a  proposta  eslá 
no  caso  de  ser  apprbvada,  e  ousa  esperar  muito  da  appli- 
cação  do  talento  do  Sr.  A.  E.  Zaluar  ao  género  especial  de 
estudos  que  constitue  a  nossa  divisa  e  o  nosso  legitimo  em- 
penho. Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  10  de  Novembro  de  1876.— Dr.  B.  Fran- 
klin Ramiz  Galvão,,  relator. — José  Tito  Nabuco  de 
Araújo.  » 

Foram  unanimemente  approvados  por  escrutínio  secreto 
os  dois  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  que 
haviam  ficado  sobre  a  mesa,  favoráveis  aos  Srs.  barão  de 
Schreiner  e  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  sendo 
estes  senhores  admittidos  ao  Instituto,  aquelle  como  sócio 
honorário  e  este  como  correspondente.  , 

0  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior  pediu  a  palavra, 
e  leu  um  trabalho  biographico  sobre  o  Dr.  João  Baptista 
Badarò  e  seu' assassinato  na  província  de  S.  Paulo. 

Finda  a  leitura  levantou-se  a  sessão. 

Dr.   Moreira   de   Azevedo, 

2*  SECRETARIO  SUPPLEKTR. 


14*  SESSÃO  KM  24  DF.  NOVEMf 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  M 


A's  6  1/2  horas  da  tarde,  achando- 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  cc 
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Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro.  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  João  Wilkens  de 
Mattos,  tenente-coronel  Francisco  José  Borges,  António  Al- 
vares Pereira  Coruja,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão, Francisco  Manoel  Alvares 
de  Araújo,  João  Ribeiro  de  Almeida,  "Senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  Dr.  Luiz 
Frapcisco  da  Veiga,  o  Sr.  1°  vice-presidente  Dr.  Macedo 
abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  a  acta  da  antecedente, 
a  qual,  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  Io  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  communi- 
cando  que,  por  incommodos  de  sua  saúde,  não  pôde  com- 
parecer á  presente  sessão. 

Dito  do  Exm.  Sr.  barão  r¥;  Schreiner,  ministro  da  Áus- 
tria n'esta  corte,  agradecendo  ao  Instituto  o  haver-lhe 
admittido  em  seu  grémio  como  membro  honorário,  eaccu- 
sando  o  recebimento  do  respectivo  diploma. 

Requerimento  de  D.  Francisca  da  Costa  Ferreira  Lagos, 
viuva  do  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  pedindo  que  se  lhe 
mande  dar  uma  attestação  ou  certificado  dos  serviços  pres- 
tados por  aquelle  seu  finado  marido  a  este  Instituto. — Re- 
solve u-se  que  os  Srs.  presidente  e  secretario  deferissem 
como  entendessem,  para  o  que  tinham  a  necessária  autori- 
sação. 


Hcuve  as  seguintes  oílerlas: 

Pela  secretaria  da  Agricultura:  Breve  noticia  sobre  a 
província  do  Maranhão,  escripta  pelu  Sr.  Fábio  Hustilio 
de  Moraes  Rego. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Avelino  Gurgel  do  Amaral:  Uma  tkese 
constitucional,  a  suspensão  e  demissão  dos  magistrados 
pelas  assembléas  provinsiaes. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Esposei:  a 
Revista  do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno  das  decisões 
proferidas  pelo  tribunal  da  relação  (Testa  corte  nas  causas 
eiveis,  commerciaes  e  crimes. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negocias  da  marinha  e  ul- 
tramar: Constituição  e  regulamento  da  commissãu  central 
permanente  de  geograpbia.  Lisboa,  18715. 

Pelo  Sr.  Lino  de  Almeida:  os  nove  primeiros  números 
do  jornal  Imprensa  industriai  do  corrente  anuo. 

Pelo  Sr.  Benjamim  Franklin  ftamiz  Galvão,  bibliotheca- 
rio  da  bibliolheca  publica  d'esta  corte,  o  primeiro  fascículo 
dos  Annaes  da  mesma. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  de  Monte- 
video, Estudos  geraes  sobre  a  contadoria  geral  da  repu- 
blica do  Uruguay;  Cathecismo  do  curso  de  agricultura,  com 
estampas,  por  António  F.  tlaravia,  4"  edição  corrigida,  e 
Instituições  da  Fazenda  Publica  da  republica  Oriental  do 
Uruguay,  por  Luiz  Ricardo  Pors. 

Pelo  Sr.  áITihiso  de  Figueiredo,  por  intermédio  do  Sr. 
Dr.  Carlos  Honório;  Le  Portugal,  considéralions  sur  1'élat 
de  1'administration  des  finances,  de  1'induslrie  et  du  com- 
mercê  de  ce  royaume  et  de  ces  colonies   Lisbonoe, 

Pelo  Sr.   U.   do   Amaral  :  Discurso   proferido  a 
Agosto  de  1876  no  salão  do  Grande  Oriente  Unido, 


—  454  — 

curso  proferido  pelo  grâo-mestre  e  grande  commeodador 
da   ordem  Joaquim  Saldanha  Marinho  por  occasião  da 
posse  das  administrações  das  lojas  Confraternidade  Benefi- 
cente e  Ceres,  em  Cantagallo. 
As  uffertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  :>í.\ 

Leu-se,  e  remetteu-se  ás  commissões  de  geographia  o 
redacção  da  Revista  a  seguinte  proposta : 

«  Dispondo  o  art.  3°  dos  estatutos  d'este  Instituto  que 
se  publique  de  três  em  três  mezes  um  folheto,  que  tenha 
pelo  menos  lá  folhas  de  impressão,  com  o  titulo  seguinte  : 
Revista  Tri mensal  %do  Instituto  Histórico  c  Geographico 
Brasileiro,  tendo  esta  revista  até  hoje  publicado  somente 
trabalhos  históricos,  propomos  que  d'esta  data  em  diante 
seja  publicado  em  todos  os  números  d'esta  Revista  Trimen- 
sat  uma  carta  geographica,  topográfica  ou  hydrographica, 
das  differentes  regiões  do  Brasil,  principiando  desde  já 
pelas  inéditas,  as  mais  importantes  e  esclarecidas  com  os 
nomes  dos  lugares,  lagos,  rios,  montanhas,  portos,  cida- 
des, etc,  de  forma  que  indiquem  perfeitamente  estas  re- 
giões. Muitas  d 'estas  cartas  inéditas,  e  algumas  publicadas 
em  resumida  edição,  acham-se  na  livraria  d'esle  Instituto, 
na  bibliolheca  publica  e  no  archivo  da  secretaria  de  Estado 
dos  negócios  estrangeiros.  Sala  das  sessões  do  Instituto  His- 
tórico e  Geçgraphico  Brasileiro,  tk  de  Novembro  de  1876. 
— Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. — Dr.  Benjamim 
Franklin  Ramiz  Galvão.  » 

Ficaram  adiados  a  proposta  e  parecer  seguintes : 

«  Proponho  que  se  comprem  para  a  bibliolheca  do  Ins- 
tituto as  obras  publicadas  pela  Sociedade  Hakluyt,  que 
têm  relação  com  a  historia  e  geographia  da  America,  enu- 
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meradas  na  ultima  noticia  publicada  pela  mesma  sociedade, 
e  outras  que  acompanham  a  mesma  noticia  sobre  a  geo- 
graphia  e  histeria  da  Ásia  Occidental  e  Africa.—  C.  Mendes 
4e  Almeida.  • 

«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento,  concordando 
com  a  proposta  supra,  é  de  parecer  que  se  autorise  ao 
Sr.  Ibesoureiro  a  comprar  as  obras  publicadas  pela  Socie- 
dade Hakluyt,  deduzindo-se  da  verba  correspondente  do 
orçamento  vigente  a  quantia  necessária.  Saia  das  sessões  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  24  de  No- 
vembro de  487<». — Francisco  José  Borges. — Dr.  Nicoldo 
Joaquim  Moreira. — Dr  .Maximiano  Marques  de  Carvalho.» 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado 
na  primeira  sessão,  o  seguinte  parecer  : 

c  A  commissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  tendo  examinado  o  livro  que,  sob 
o  titulo  de  Lições  de  historia  pátria  pelo  Dr.  Américo 
Brasiliense,  acaba  de  ser  publicado  em  S.  Paulo,  vem,  de 
conformidade  com  o  disposto  nos  estatutos  que  regem  esta 
associação,  emittir  o  seu  parecer  sobre  o  merecimento 
d  este  trabalho  litterario. 

c  Não.  é  um  tratado  o  livro  do  Sr.  Dr.  Américo  Bra- 
siliense ;  simples,  e  modesto  na  forma  e  no  objecto,  repre- 
senta apenas  o  patriótico  e  louvável  intuito  da  parte  do 
autor  de  coadjuvar  os  esforços  de  um  instruetor  da  moei- 

* 

dade  no  bom  desempenho  de  sua  nobre  missão. 

a  Compõe-se  o  volume  de  36  prelecções  feitas  em  1873 
em  um  coliegio  particular,  e  mais  tarde  compiladas  e 
dadas  â  luz  da  publicidade  pelo  editor  José  Maria  Lisboa. 

t  Sendo  a  intenção  única  do  mestre  implantar  no  animo 
dos  seus  jovens  alumnos  o  amor  pelo  estudo  das  cousas 
pátrias,  e  despertar  a  attenção  dos  ouvintes  para  um  as- 
sumpto que  tão  do  perto  interessa  à  educação,  destinan* 
T0M0  xxxix,  p.  u  58 


l 
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do-se  a  ensinar  sem  fadiga  e  esclarecer  sem  pretensão, 
bem  se  vé  que  não  podiam  deixar  de  ser  as  breves  lições 
que  dictava  limitadas  pelo  fim  a  que  se  propunha  o  insti- 
tuidor, e  adequadas  às  circumstancias  que  as  motivavam, 

«  Nem  se  podia  exigir  mais,  tendo-so  em  mente  quanto 
é  difficil  discorrer  sobre  assumpto  de  tão  transcendente 
importância,  quando  tem  o  autor  consciência  da  responsa- 
bilidade que  assume  perante  a  actualidade,  que  o  attende, 
e  a  posteridade,  que  o  aguarda,  para  julgar  a  causa  da 
verdade  com  a  isenção  de  animo  que  muitas  vezes  falta 
ao  observador  contemporâneo. 

«  O  critério  da  historia  é  a  verdade.  E'  a  historia,  na 
phrase  de  A.  Herculano,  uma  sciencia  social,  destinada  a 
enriquecer  o  futuro  com  a  experiência  do  passado. 

t  Não  a  escreve  aquelle  que  somente  narra,  mas  quem, 
narrando,  traça  com  fidelidade  e  rigor  as  feições  caracte- 
rísticas dos  tempos  que  percorre  e  dos  homens  que  apre- 
senta, investigando  com  judiciosa  critica  a  origem  e  a 
natureza  dos  acontecimentos,  a  época  e  o  lugar  em  que  se 
deram,  os  resultados  que  produziramNe  a  influencia  social 
e  politica  que  exerceram  sobre  os  destinos  da  humanidade 
inteira. 

«  Grave  e  melindrosa  é  a  missão  do  historiador  philo- 
sopho,  observador  e  aualysta,  que  apprehende  os  factos, 
estuda-os  e  classiflca-os,  assignalando  as  relações  que  entre 
si  guardam  para  deduzir,  de  causas  certas  e  princípios  ver- 
dadeiros, effeítos  legítimos  e  consequências  necessárias. 

t  Só  não  conhece  a  gravidade  do  encargo  quem  não 
comprehende  o  espirito  e  a  sublimidade  da  historia. 

c  Se  muitos  são  os  que  a  escrevem,  poucos  os  que  de 
historiadores  podem  merecer  o  justo  titulo. 

«  Não  seja,  pois,  de  estranhar-se  que  ainda  raros  se 
mostrem  entre  nós  os  bons  trabalhos  históricos,  quando 
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sobrelevam  as  dificuldades  com  que  lutam  aquelles  que 
ousam  emprehendêl-os. 

«.  Nem  se  attribua  a  pouquidade  da  colheita  à  falia  de 
engenho  e  disposição  dos  cultores ;  sobeja  o  talento  ;  espa- 
Iha-se  a  instrucção;  fulgura  o  génio  nos  proveclos  da  scien- 
cia :  surge  brilhante  e  auspiciosa  a  geração  nova,  expan- 
dir.do-se  a  luz  da  liberdade  e  do  progresso ;  mas,  ainda 
assim,  cede  o  esforço  ao  desalento,  porque  não  ha  incentivo 
que  anime,  nem  força  que  resguarde  o  commettimento 
d'aquelles  que  propôem-se  a  desenvolver  a  nossa  ainda 
rudimcnlaria  litleratura. 

■  Segundo  a  observação  de  um  sábio  escriptor  dos 
nossos  dias,  a  litleratura  d'este  século  tem  perdido  em 
profundeza  o  que  tem  ganho  em  extensão.  O  serviço  do 
Estado  e  dos  partidos  não  consente  os  longos  e  severos 
estudos.  Cumpre  que  o  talento  seja  como  o  relâmpago, 
que  fulge  e  passa  ;  a  terra  chama  por  elle. 

«  Não  é  a  culpa  somente  d'aquelles  que  pretendem  que 
o  archilecto  dê  a  traça  do  edifício  e  carrèe  para  elle, 
como  alguém  já  o  disse,  a  pedra  e  o  cimento ;  mas  sim  do 
todos  quantos,  podendo,  não  concorrem  com  a  efficacia  dos 
meios  de  que  dispõem  para  o  desenvolvimento  moral  da 
sociedade  por  meio  de'protecção  ás  letras,  favor  ao  estudo 
e  ipoio  ás  vocações,  que  ahi  mangram  à  mingua  de  conforto 
e  animação. 

«  Se,  pois, não  ê  muito  o  que  hoje  nos  dá  a  reconhecida 
aptidão  do  digno  prelector  o  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense, 
nem  por  isso  se  deixo  de  reconhecer  o  mérito  da  obra.  iá 
favoravelmente  acolhida  pela  imprensa  illuslrada  d 

i  Percorrem  as  lições  o  largo  espaço  que  vai  da 
jadas  viagens  de  Chrislovão  Colombo  e  Pedro  . 
Cabral  até  aos  últimos  e  memoráveis  successos  da  I 
dos  nossos  dias. 
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«  Na  cuidadosa  investigação  das  primitivas  chronicas, 
na  d ed acção  dos  factos,  desenvolvimento  das  idéas  e  exacta 
apreciação  dos  caracteres,  guarda  o  autor  a  invariável 
segurança  e  manifesta  imparcialidade  com  que  devem  ser 
tratados  os  assumptos  históricos. 

t  Em  mais  de  um  ponto,  e  sem  quebra  da  verdade  i 

histórica,  se  revela  a  tendência  que  impelle  o  democrata  ; 

à  defesa  afervorada  das  ideas  liberaes ;  mas  quem  será 
aquelle  que,  na  quadra  em  que  vivemos,  pretenderá  impor 
barreiras  á  livre  expansão  do  pensamento? 

«  Quem  poderá  condemnar  o  escriptor  que  pugna  pelos 
nteresses  da  humanidade,    quando  defende  a  santa  causa 

da  liberdade,  que  é  também  a  causa  da  justiça  ? 

«  Ha  nas  primeiras  lições  muita  noticia,  muita  noção 
exacta  sobre  a  divisão  de  raças  aborígenes,  colonisação  e 
catechese,  missão  dos  jesuítas,  influencia  que  exerceram 
sobre  os  povos  que  doutrinaram,  e  muito  subsidio  valioso 
para  a  histor  ia  dos  tempos  coloniaes. 

a  São,  porém,  de  não  menor  proveito  as  ultimas  lições, 
que  comprehendem  o  período  da  historia  contemporânea. 
Destaca-se  ahi  a  parte  relativa  aos  movimentos  reaccioná- 
rios de  1842,  illuminada  por  esclarecimentos,  informações 
e  documentos  ainda  pouco  conhecidos,  e  sempre  necessá- 
rios para  que  se  possa  bem  julgar  no  futuro  a  causa 
que  debateu-se  no  passado  em  nome  da  opinião  e  do 
poder. 

«  Pronunciando-se  sobre  factos  de  palpitante  interesse 
para  a  politica  do  paiz,  não  esqueceu  o  autor  o  sensato  con- 
ceito do  conde  de  Ségur,  quando  nos  diz  que  o  melhor 
meio  de  escrever  a  historia  de  uma  época  notável  e  agitada 
é  expor  com  franqueza  e  imparcialidade  aos  d  ide  rentes 
partidos  os  erros  que  commetteram  e  os  excessos  a  que  se 
entregaram. 
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«  As  paixões,  surdas  à  voz  da  justiça,  não  sabem  con- 
ler-se  sob  o  influxo  do  ódio  ou  do  enthusiasmo.  Tudo  o 
que  pôde  favoaear  a  paixão  partidária  é  innocente  ;  tudo 
o  que  a  pôde  contrariar  é  criminoso.  Também  nos  tempos 
de  com  moção  e  de  lutas  a  moderação,  culpada  aos  olhos 
dos  homens  de  partido,  não  vem  a  ser  justificada  e  absol- 
vida senão  pelo  voto  da  posteridade. 

•  Emfim,  conclue  a  commissão  que  o  livro  <)o  Sr. 
I)r.  Américo  Brasiliense  é  digno  da  attenção  do  Instituto, 
não  só  pelo  valor  histórico  que  encerra,  como  pelo  fim  a 
que  se  destina,  e  ao  qual  se  mostra  perfeitamente  accom- 
modado  ;  e  n'estes  termos  julga  de  seu  dever  recommen- 
f  dal-o  á  consideração  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 

Brasileiro.  Sala  das  sessões,  24  de  Novembro  de  1876. — 
O.  H.  de  Aquino  e  Castro. — Ur.  César  Augusto  Marques,  n 

Entraram  em  discussão,  foram  approvados  e  remettidos 
à  commissão  de  admissão  de  sócios  os  dois  pareceres  da 
commissão  subsidiaria  de  historia,  lidos  na  sessão  antece- 
dente, sobre  os  trabalhos  dos  Srs.  Dr.  Joaquim  José  de 
Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque  e  Augusto 
Emílio  Zaluar. 

O  Sr.  1  •  vice-presidente  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo 
ji  leu  a  introducção  e  parte  da  Biographia  que  está  escre- 

vendo do  fallecido  e  illustre  brasileiro  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga,  redactor  da  Aurora  Fluminense. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  leu  era  seguida  um 
capitulo  de  uma  obra  que  está  concluindo,  á  qual  deu  o  ti- 
tulo O  Primeiro  reinado  estudado  á  luz  da  sciencia  ou  a 
revolução  de  7  de  Abril  de  1831  justificada  pelo  direito  e 
pela  historia,  abrangendo  este  trabalho  36  capítulos.     • 

Levantou-se  a  sessão  às  9  horas  da  noite. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2o  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉi  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM  2t  DE 

DEZEMBRO  DE  1870 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  6  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabnco  de  Araujot 
João  Wilkens  de  Mattos,  António  Alvares  Pereira  Comia, 
Maximiano  Marques  do  Carvalho,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  Francisco  Manoel  Alvares  do  Araújo,  César  Au- 
gusto Marques,  Manoel  Jesuino  Ferreira,  Francisco  José 
Borges  e  João  Ribeiro  de  Almeida,  o  Sr.  Dr.  Macedo, 
Io  vice-presidente  abriu  a  sessão  em  assembléa  geral  para 
a  çleiçâo  dos  membros  da  mesa  e  das  commissões  que  têm 
de  funccionar  no  anno  de  4876,  e  nomeou  para  escrutado- 
res os  Srs.  Drs.  Moreira  de  Azevedo  e  José  Tito.  Pas- 
sando-se  ao  processo  eleitoral,  na  forma  dos  estatutos, 
foram  eleitos  os  senhores : 

presidente; 
Visconde  do  Bom-Retiro. 

Io    VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

V    VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

3o    VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem 
de  Mello. 
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1'    SECRETARIO 

Conselheiro   Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  (para 
servir  dois  anoos,  na  forma  dos  estatutos). 

2*     SECKETARIO 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SRCKKTAKlOS  SUI-PLKNTES 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

TBESOURElttO 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

COMMISSÀO  DE  FUNDOS  li  OHÇAMENTO 

Tenente-corone)  Francisco  José  Borges. 

Dr.  Nícoláo  Joaquim  Moreira. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

COMMISSÀO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO  DA  «    REVISTA    » 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 

COMMISSÀO  DE  REVISÃO  DE  MAHUSCRIPTC 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 
Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
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COMMISSÀO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  César  Augusto  Marques. 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

Dr,  José  Tito  Nabueo  de  Araújo. 

COMMISSÀO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão. 
Commendador  João  Wilkens  de  Mattos. 
Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto, 

COMMISSÀO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Conselheiro  Guilherme  Schuch  de  Capanema. 
Dr.  Miguel  António  da  Silva. 

COMMISSÀO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Capitão  de  mar  e  guerra  José  da  Costa  Azevedo. 
Dr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

COMMISSÀO  DE  ARCHEOLOGIA  E  ETHNOGRAPHIA 

Brigadeiro  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Dr.  Ladislào  de  Sousa  Mello  Nelto. 
Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira. 

COMMISSÀO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 
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COMMISSÃO  DE  PESQUIZA  DE  MANUSCRIPTOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira. 

Finda  a  eleição,  o  Sr.  presidente,  depois  de  agradecer  a 
assiduidade  e  serviços  prestados  pelos  sócios  do  Instituto  no 
corrente  anno,  levantou  a  sessão,  declarando  que  o  Insti- 
tuto entrava  em  férias ;  pediu  então  a  palavra  o  Sr. 
Dr.  César  Augusto  Marques  e  propôz  um  voto  de  louvor  à 
mesa  administrativa  pela  maneira  porque  soube  dirigir  os 
trabalhos  a  contento  do  Instituto :  esta  moção  foi  unani- 
memente approvada. 

Dr.   Moreira  de  Azevedo , 

â*  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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SESSÃO  MAGNA  ANiNIVERSARIA 

DO 

INSTITUO  HISTÓRICO  E  GEOGRAFHICO  BRASILEIRO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1879. 


DO  SE.  PRESIDENTE  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MAGBDO. 

Senhora.  —  A  munificência  imperial,  abrindo  as  salas 
(Teste  paço  ã  exposição  animal  dos  trabalhos  do  Instituto 
Histórico  Geographico  e  Ethnographico  Brasileiro,  conferiu 
a  esta  sociedade,  além  de  tão  distincto  favor,  o  prestigio 
de  circumstancias  locaes  e  adequadas,  que  emprestam  certo 
enlevo  às  suas  sessões  solemnes  anniversarias. 

Este  palácio  tem  voz,  voz  que  falia  precisamente  ao 
Instituto  Histórico,  a  voz  da  historia  de  mais  de  cem  annos, 
que  em  sua  passagem  foram  deixando  lembranças  memo- 
ráveis que  os  echos  vindos  do  passado  repetem,  e  furtando 
á  indiscrição  d'esses  echos  segredos  políticos  que  a  poste- 
ridade em  suas  conquistas  de  luz  arrasará  ou  não. 

PTeste  palácio,  o  conde  de  Bobadella  apadrinhou  a  ins- 
tallação  da  academia  dos  Selectos,  a  primeira  sociedade 
litteraria  que  teve  o  Rio  de  Janeiro,  e  de  uma  das  janellas 
d'elle  o  mesmo  Gomes  Freire  de  Andrada  assistiu  ao 
embarque  dos  jesuítas  fulminados  pelo  banimento  que  o 
marquez  de  Pombal  conseguira  de  D.  José  l. 

ITeste  palácio,  o  conde  da  Cunha  deixou  lição  dolorosa 
d'aquella  cegueira  que  foi  a  illimitada  confiança  em  subal- 
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terna  tornado  arbitro  do  governo ;  o  conde  de  Azambuja 
resvalou  estéril  por  epbemero  vice-reinado ;  o  marquez  de 
Lavradio,  o  vice-rei  estadista,  decretou  futuros,  man- 
dando plantar  o  cafezeiro,  e  creando  ou  protegendo  indus- 
trias novas ;  Luiz  de  Vasconcellos,  o  obreiro,  ordenou  que 
se  abrisse  uma  rua  onde  havia  um  espigão  de  uma  serra, 
e  que  se  improvisasse  bello  jardim  onde  havia  lagoa  pestí- 
fera, e  deu  á  cidade  agua,  flores  e  noites  de  festa ;  o 
conde  de  Rezende  dissolveu  a  Academia  ScientiQca,  fez 
prender  alguns  de  seus  membros,  e  perseguiu  aos  outros 
a  sonhar  conjurações,  e  deixou  o  Rio  de  Janeiro  e  o 
Brasil  como  em  noite  de  tempestade ;  D.  Fernando  José  de 
Portugal  foi  aurora  facilmente  risonha  depois  do  vice- 
reinado  das  trevas,  e  o  conde  dos  Arcos  apenas  teve  tempo 
de  improvisar  hospedagem  para  receber  em  1808  a  família 
real  portugueza,  a  fugir  das  águias  de  Napoleão  em  fre- 
nesi de  irresistível  vencedor. 

Afora1  o  conde  de  Bobadella,  sete  vice-reis,  e  quarenta 
e  cinco  armos  de  vice-reinado  com  um  bastão  por  symbolo 
do  poder.  Sete  déspotas  e  oppressores ;  mas  dois  ao  menos 
fazendo  perdoar  o  despotismo  e  a  oppressão  por  grandes 
benefícios  públicos,  que  realizaram. 

Agora  em  duas  épocas,  trinta  annos  apenas  distantes, 
dois  contrastes,  duas  contradicções  politicas  sobre  a  mes- 
ma idéa,  primeiro  crime  de  forca ;  depois  monumento  à 
benemerência. 

Em  1792  desceu  pela  escadaria,  e  sahiu  pela  porta 
principal  (feste  palácio,  o  vice-rei  conde  de  Rezende  para 
assistir  ostentoso  no  campo  do  Rosário  á  execução  de  Joa- 
quim José  da  Silva  Xavier,  o  Tira  dentes,  morto  na  forca 
pelo  crime  de  conjuração  para  a  independecia  de  sua 
pátria ;  e  a  7  de  Setembro  de  1872  desceu  pela  mesma  esca- 
daria e  sahiu  pela  mesma  porta  o   Imperador  o  Sr. 
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D.  Pedro  II  para  ir  iaaugurar  na  praça  de  S.  Francisco 
de  Paula  a  estatua  de  José  Bonifácio,  o  principal  ministro 
da  revolução  da  independecia  do  Brasil. 

D'este  palácio  partiu  o  manifesto  em  que  o  príncipe 
regente,  depois  rei  D.  João  VI,  elevou  a  sua  voz  do  seio  do 
novo  Império  que  viera  erguer;  d'aqui  levou  o  conde  de  Li- 
nhares a  serie  de  decretos  creadores  de  instituições  con- 
dignas da  nova  capital  da  mornachiae  da  civilisação  do 
paiz  que  jà  deixara  de  ser  colónia. 

De  uma  d'estas  janellas,  que  olham  para  aquella  praça, 
foi  repetido  ao  povo  em  multidão  fervente  o  faustoso  — 
Pico  no  Brasil  —  a  9  de  Janeiro  de  182:2,  primeiro  elo 
da  corrente  gloriosa  que  leve  por  ultimo  annel  o  7  de  Se- 
tembro. 

Ainda  cem  recordações  antigas  e  modernas  ;  mas  é  força 
cerrar  ouvidos  à  voz  dos  echos  do  passado,  que,  tornados 
cantos  de  serêas,  nos  levariam  para  longe  da  linha  que  nos 
cumpre  seguir. 

Cale-se  a  memoria,  como  o  cyrio  do  templo  que  se 
apaga;  antes,  porém,  ,de  apagar-se,  o  cyrio  cedendo  ao 
sopro  dobra  sua  flamma  e  exiingue-se,  deixando  extremo 
raio  de  luz  em  despedida. 

£'  a  ultima  lembrança  da  memoria  que  se  fecha.  Em 
1839  o  Instituto  Histórico  Gaographico  e  Eth.iographíco 
Brasileiro,  de  poucos  mezes  fundado,  teve  aaui  seu  berço 
de  águia  nas  magestosas  alturas  da  hospeda^ 

Essa  distineção  insigne,  que  faz  d'este  p 
da  historia  pátria,  mais  de  30  vezes  renovar!; 
sempre,  munificente  se  repete,  pondo  em  disp 
zia  o  orgulho  e  a  gratidão  do  Instituto. 

A'  presente  sessão  solemne  eanniversar 
faltou  às  nossas  sessões  ordinárias  d'esle  an 
presença;    e  por  que   não  o  diremos  bem 
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mente  ?...  o  fraternal  concurso  de  S.  H.  o  Imperador, 
desde  Março  ultimo  ausente  do  Império ;  ao  partir,  porém, 
(em  viagem)  de  coração  e  de  intelligencia,  o  Sr  D.  Pedro  II 
deixou-nos  suavíssima  consolação  e  instante  recommen- 
dação  de  solicitudes. 

À  consolação  suavíssima  está  alli  radiando  na  cadeira  de 
seu  augusto  pai. 

A  recommendação  instante,  dez  vezes  reiterada,  insis- 
tente na  despedida :  —  Cuidem  do  nosso  Instituto  Histó- 
rico —  nós  temos  a  consciência  de  activo  zelo  em  procu- 
rar desempenhal-a,  lembrando  o  imperial  protector,  e 
cumprindo  o  nosso  dever  em  todo  caso  de  generoso  tributo 
de  patriotismo . 

Levou-nos  comsigo  o  Imperador  o  nosso  presidente  o 
Sr.  visconde  do  Bom-Retiro,  que  não  pôde  ter  substituição 
interina  que  mitigasse  as  impressões  desalentadoras,  filhas 
de  inexorável  comparação;  e  também  o  Sr.  Dr.  José 
Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  nosso  1°  secretario  por  morte 
do  illustrado  cónego  Fernandes  Pinheiro,  que  o  era ;  mas 
ainda  bem  que  foi  aquelle  substituído  interinamente  pelo 
Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  que  em  fulgores  de 
intelligencia  e  em  apuramentos  do  esmero  o  mais  dedi- 
cado, sem  diminuir  saudades  do  irmão  finado,  bem  serviu 
ao  nosso  Instituto,  como  nenhum  outro  dos  seus  presti- 
mosos antecessores  mais  e  melhor  se  glorificou  n'aquelle 
oneroso  cargo  de  multíplices  e  diárias  tarefas. 

A  infeliz  interinidade  do  actual  presidente  do  Instituto 
obrigou  à  do  orador,  igualmente  interino  :  essa,  porém,  foi 
afortunado  evento  que  deu  o  lugar  da  velhice  abatida  e 
rugosa  à  juventude  lucifera  e  florentemente  viçosa;  á 
falias  rotineiras,  fatigadas  e  fatigantes,  eloquência  arreba- 
tadora do  enthusiasmo  da  idade  das  flores  e  das  erupções 
deslumbrantes  de  espirito,  que  ainda  não  quebrou  as  azas 
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batendo  dos  gelos  pétreos  das  desillusões,  e  que  ainda  é 
sol  de  brilhantes  esperanças  que  zomba  das  nuvens  negras 
do  horizonte,  e  nem  lembra,  porque  está  ao  meio-dia,  o 
occaso,  que  é  sepultura  do  sol. 

No  anno  social  de  1876  o  Instituto  cultivou  solicito  o 
campo  da  respectiva  seara  em  suas  sessões  ordinárias,  e 
por  vezes  se  desvaneceu  graciosamente,  honorificado  por 
S.  A.  I.a  Regente  e  porS.  A.  R.  o  Sr.  marechal  conde  d' Eu, 
seu  esposo,  que  ambos  chegaram  a  olvidar  em  mais  de  um 
caso  o  estado  de  sua  saúde  perturbada  para  pessoalmente 
trazer  animação  e  incentivo  aos  nossos  labores. 

Avultou  não  pouco  o  numero  de  trabalhos  sobre  as- 
sumptos de  historia,  geographia  e  ethnographia,  apresenta- 
dos e  lidos  por  diversos  sócios,  além  de  luminosos  pare- 
ceres de  commissões,  cujo  elevado  merecimento  foi  com 
razão  applaudido. 

Cresceu  sem  exageração  a  lista  dos  membros  do  Insti- 
tuto com  a  admissão  de  alguns  candidatos,  que  se  fizeram 
justamente  recommendar  por  obras  já  impressas  ou  me- 
morias* manuscriptas  de  sua  lavra,  e  relativas  à  historia  e 
geographia  pátria.  Além  d'esses  o  Instituto  se  additou, 
v  offerecendo  o  diploma  de  seu  sócio  honorário  a  S.  Ex.  o 
Sr.  barão  de  Schreiner,enviado  e  ministro  plenipotenciário 
do  Império  deÀustria  Hungria, no  Brasil, cavalheiro  tão  ill lis- 
trado, como  venerando,  e  que,  com  o  encanto  da  victoriace- 
lere  de  César  conquistou  todas  as  nossas  attenções  e  todas  as 
nossas  sympathias  pelo  radiar  de  sua  sciencia  em  clarões  aber- 
tos de  passagem,  e  pelas  delicadezas  da  mais  fina  cortezia. 

A  Revista  Trimensal  do  Instituto  manteve  a  regulari- 
dade da  sua  publicação,  e  cada  dia  mais  estimada ;  tem 
disso  a  prova  no  almejo  de  possuil-a  que  manifestam  as 
bibliothecas,  e  instituições  scientificas  elitterarias  do  nosso 
paiz,  da  Europa  e  da  America. 
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Desenha-se  risonha»  e  reputar-se  deve  segura  em  seus 
modestos  limites,  a  situação  financeira  do  Instituto,  graças 
ao  favor  e  auxiliç  do  poder  legislativo,  e  aos  desvelos  infa- 
tigáveis e  habilíssima  direcção  do  nosso  exemplar  thesou- 
reiro. 

De  todos  estes  assumptos,  em  que  se  revela  palpitante 
a  nossa  vida  social,  vai  dar  amplas  e  circunstanciadas 
informações  o  esclarecido  Relatono  do  prestimoso  e  digno 
V  secretario  interino. 

Mas  nem  tudo  correu  em  tecido  de  flores  para  o  nosso 
Instituto,  ou  então  com  as  rosas  que  se  abrem  à  aurora 
vieram  misturar-se  goivos,  que  são  lagrimas  dos  vivos 
sobre  as  sepulturas  que  se  fecham.  A  morte  chegou-nos 
á  porta,  assaltou -nos  a  casa,  e  roubou-nos  thesouros  em 
irmãos  preclaros  e  illustres.  O  eloquente  orador  prenderá 
nossa  attenção,  fazendo  ouvir  o  elogio  dos  nossos  consó- 
cios finados,  e  n'esse  elogio  mostrará  quebrado  o  sceptro 
e  revogado  o  poder  da  morte  em  face  do  anjo  da  immorta- 
lidade,  que  perpetua  a  memoria  dos  beneméritos. 

Agora  todo  o  Instituto  Histórico  falia  em  nossa  débil 
voz,  embora  silencioso  lamente  a  insuficiência  do  seu  não 
calculado  órgão. 

Senhora.  O  Instituto,  profundamente  reconhecido,  agra- 
dece  a  V.  A.  Imperial  a  immensa  bondade  com  que  se 
dignou  de  conceder-lhe  a  graça  de  sua  presçpça  para  dar 
o  mais  precioso  realce  á  sua  sessão  solemne  anniversaria. 
Y.  A.  Imperial  exprime,  exalta  e  sublima  n'esta  assembléa 
dois  sentimentos  transbordantes  do  coração  de  brasileira 
e  do  coração  de  filha ;  o  amor  da  pátria  e  a  saudade  do 
pai :  o  amor  da  pátria,  que  honorifica  a  sociedade  cultiva- 
dora da  historiado  Brasil;  a  saudade  do  augusto  pai,  a 
lembrar  aquelle  que  hoje  sem  duvida  está  lembrando-se 
do  Instituto. 
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Senhor !  A'  V.  A.  Real  tributo  igual  de  suave  gra- 
tidão. O  Instituto  sente-se  não  meãos  penhorado  pelo 
hoorosissimo  concurso  do  príncipe  magnânimo,  que  se 
adunou  ao  Brasil  pelos  abençoados  laços  da  ternura  mais 
santa,  e  que  já,  benemérito  brasileiro,  constantemente 
atarefado  no  serviço  da  pátria,  e  fulgurante  de  glorias 
pelas  lides  de  rigida  campanha  e  pelos  heróicos  louros  de 
triumphal  victoria,  tem  o  direito  de  responder  a  este  rude 
agradecimento.dizendo  altivo  e  nobre.— Nostra  retayitur. 

ET  tempo  de  concluir. 

No  anno  social  de  1876  o  Instituto  Histórico  pôde  e  deve 
lamentar  não  ter  feito  mais  do  que  fez  no  desempenho  dos 
seus  fins ;  mas  licito  lhe  é  ufanar-se  do  que  laborioso 
produziu»  m 

A  mesa  da  administração  do  Instituto  houve  de  lutar  com 
as  contrariadoras  condições  de  três  interinidades,  que  por 
interinidades  corriam  o  perigo  de  amesquinhamento  de 
força  moral..  O  mais  dedicado  e  generoso  apoio,  amais 
magnânima  confiança  de  todos  os  sócios,  sem  uma  única 
excepção,  aplainaram  as  difficuldades  anormaes,  alen- 
tando-se,  firmando  o  apoio,  legitimando  a  confiança  nas 
provas  evidenciadas  da  aptidão,  que  logo  se  manifestou 
mestria  de  duas  d'essas  interinidades. 

Uma,  porém, áspera  nota  desatinada  no  meio  de  harmonia 
haydenica ;  infeliz  figura  acanhada  e  desgeitosa,  prendida 
à  força  no  primeiro  plano  de  painel  buonarotico,  cheio  de 
vultos  homéricos  ;  mísera  negação  da  esthetica  na  expo- 
sição do  bello,  ruga  de  velhice  afeiadora  de  formoso  rosto 
juvenil,  o  presidente  interiuo  foi  a  única  sombra  do  quadro 
resplendente. 

Acanhou-o  a  convicção  da  própria  deficiência ;  esma- 
gou-o  lenj branca  implacável,  imposta  pela  memoria  do 
passado. 
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Depois  de  três  presidentes,  que  foram  o  visconde  de 
S.  Leopoldo,  uni  sábio;  o  marquez  de  Sapucahy,  outro 
sábio,  e  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro,  ainda  outro  sábio  ; 
três  notabilidades  prestigiosas,  três  gigantes,  coube  por 
infortúnio  ao  Instituto  a  presidência  interina  de  medio- 
cridade quasi  ignorada,  de  individualidade  obscura. 

Depois  do  Itatiaya  e  ao  pé  do  Itatiaya,  a  mais  baixa  col- 
lina.  Era,  foi  de  esmagar. 

Mas  não  vos  queixeis  do  vosso  presidente  interino,  por- 
que é  elle  que  esmagado  se  queixa  de  vós. 

O  único  senão  d 'esta  assembléa  explendida  é  obra 
vossa . 

ícaro  innoceote,  nós  vos  responsabilisamos,  e  vos 
accusamos  pelas  azas  de  cera,  que  não  desejámos  nem 
pedimos,  e  que  nos  d'estes. 

De  hoje  a  seis  dias  tereis  recurso  infallivel ;  apro- 
veitai-o. 

Fazei  acto  de  contricção  e  votai  melhor. 

Prestas  confusões  de  hoje  o  presidente  interino  não  é  o 
vosso  confundidor,  é  o  vosso  martyr. 

E  todavia  perdoai-lhe,  porque  também  elle  vos  perdoa. 


DO  Io  SECRETAKIO  INTKR1NO  DR.  CARLOS  HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO 

Nas  sessões  magnas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  foi  esta  cadeira  occupada,  em  um  período  de 
mais  de  dezoito  annos,  por  um  vulto  distincto,  qae,  com  a 
clareza  de  sua  elocução  e  os  dotes  de  uma  vastíssima  intel- 
ligencia,  relatava  os  factos  mais  notáveis  occorridos  em  seu 
grémio  no  anno  que  tocava  o  seu  termo  ;  expunha-os  em 
linguagem  amena  e  estylo  castigado,  causando  o  mais  vivo 
interesse  àquelles  que  o  ouviam. 

Mas,  ó !  fatalidade  I  A  mão  devastadora  da  inexhoravel 
morte  fechou  para  sempre  seus  lábios  para  não  mais  pro- 
nunciar as  expressões  de  sabedoria  e  singeleza  com  que 
nos  deleitava.  Esse  fatal  acontecimento^  a  viagem  do  nosso 
augusto  e  sábio  protector,  de  cuja  comitiva  faz  parte  o 
nosso  prestante  e  illustre  2'  secretario  o  Sr.  conselheiro 
Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  levaram-me  a  occupar 
interinamente  esta  cadeira,  ennobrecida  por  algumas  das 
nossas  mais  notáveis  illustrações,  que  porfiaram  eleval-a  ao 
brilho  a  que  attingiu,  e  que  hoje,  obscurecida  por  fatal 
transição,  ha  de  produzir  sem  duvida  desagrado  pela  in- 
sufficiencia  d  aquelle  que,  indevidamente,  n'ella  se  acha 
collocado  e  d'ella  vos  dirige  a  palavra ;  mas  que  certo  está 
de  vossa  benevolência  por  não  poder  acompanhar  aos  que 
o  precederam. 

'  As  associações  scienlificas  e  litterarias  foram,  e  serão  em 
todos  os  tempos,  o  calendário  que  marca  o  gráo  de  civili- 
sação  e  engrandecimento  dos  diversos  povos  do  mundo 
pela  missão  sublime  de  seus  adeptos,  que  em  suas  cons- 
tantes lucubfações  procuram  a  resolução  dos  mais  difficeis 
problemas  das  sciencias  humanas,  captando  a  admiração 
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pelas  maravilhosas  descobertas,  devidas  ás  suas  accuradas 
investigações  e  pesquizas,  fazendo  reviver  na  memoria  os 
factos  olvidados  pelos  tempos  passados,  confrontando-os 
com  os  presentes  e  reuni ndo-se  em  commum  amplexo  com 
seus  irmãos  de  trabalho  para  as  conquistas  do  porvir. 

Tal  é,  senhores,  a  missão  honrosa  e  patriótica  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  que,  animado  por 
um  Trajano  do  nosso  século,  seu  protector  desvelado, tra- 
balha incessantemente  para  sua  elevação  e  gloria  da  pátria. 

Em  cumprimento,  pois,  4a  lei  orgânica  de  nossa  asso- 
ciação, venho  hoje,  ainda  que  com  pallido  reflexo,  dar-vos 
uma  breve  resenha  dos  principaes  assumptos  que  prende- 
ram a  attenção  do  Instituto.  * 

Celebrou  elle,  durante  o  anno  que  vai  a  terminar,  uma 
sessão  extraordinária  e  quatorze  ordinárias.  FTaquelh  ma- 
nifestou a  sua  gratidão  e  rendeu  preito  de  homenagem  aos 
augustos  monarchas,  ao  deixarem  as  plagas  do  Brasil  para 
percorrerem  a  máxima  parte  da  mundo  habitado  pelo 
homem  civilisado. 

A  S.  M.  o  Imperador,  protector  assíduo  e  constante  do 
Instituto,  na  animação  que  dava  aos  seus  membros  de 
proseguirem  na  espinhosa, mas  gloriosa  tarefa  de  investigar 
e  recolher  preciosos  documentos  para  a  elucidação  de 
factos  de  nossa  historia  e  geographia,  essa  protecção»  sem 
duvida,  não  podia  ser  olvidada  pelo  Instituto,  manifes- 
tando na  véspera  de  sua  partida  sua  eterna  gratidão. 

O  favor  assignalado  que  S.  M.  o  Imperador  se  dignou 
benignamente  conceder  ao  Instituto,  quando  no  dia  19  de 
Março  de  4839  pediu-lhe  a  graça  de  ser  o  seu  immediato 
protector,  enche-o  de  gloria. 

A  nossa  litteraria  associação  achará  sempre  motivos  bem 
justos  para  desempenhar  fielmente  os  gloriosos  fins  a  que 
se  endereça  por  seus  estatutos. 


—  475  — 

O  nome  do  Sr.  D.  Pedro  II  será  acrescentado  ao  dos 
grandes  príncipes  que  tém  promovido  a  i Ilustração  de  seus 
povos.  A  historia,  agradecida  a  tão  augusta  protecção»  em- 
penhará sua  penna  em  eternisar  em  paginas  indeléveis  o 
nome  e  os  feitos  do  monarcha  que  a  honra  na  terra  de 
Santa  Cruz. 

Os  benefícios  que  do  throno  se  diffundem  sobre  os  litte- 
ratos  reunidos  em  utilidade  publica,  accendem  luzes  que 
abrilhantam  os  príncipes  que  os  protegem. 

A  lembrança  das  virtudes  de  nossa  excelsa  Imperatriz, 
constante  protectora  da  pobreza  desvalida,  enrugando  suas 
lagrimas,  amparando-a  na  adversidade  e  exercendo  cons- 
tante caridade,  essa  sublime,  missão  do  christianismo,  não 
podia  também  ser^esquecida  pelo  Instituto,  que,  com  jubilo, 
registra  esses  factos  da  historia  da  raonarchia  brasileira. 
Uma  deputação  composta  de  todos  os  membros  presentes  á 
essa  sessão,  convocada  pelo  seu  digno  o  illustre  presidente, 
e  d'aquelles  que,  não  tendo  comparecido,  quizessem  fazer 
parte  d'ella,  cumpriu  sua  missão,  dirigindo-se  para  esse 
flm  ao  paço  imperial  da  cidade  no  dia  24  de  Março. 

A  primeira  sessão  ordinária,  celebrada  em  20  de  Abril, 
foi  estéril:  nenhum  doscollaboradores  da  nossa  historia  e 
geographia,  então  presentes,  se  achava  em  estado  de  ex- 
hibir  trabalho,  pois  estavam  sob  a  pressão  da  mais  pun- 
gente saudade,  lembrando-se  do  prematuro  passamento  de 
um  dos  mais  dignos  obreiros,  cuja  cadeira  se  achava  vasia. 
Quereis  que  vos  lembre  esse  tão  pranteado  consócio?  Basta 
exhibir  a  seguinte  moção,  unanimemente  approvada : 
«  Sento  esta  a  r  sessão  d' es  te  Instituto  depois  do  passa- 
mento do  nosso  illustrado  consócio  o  cónego  Dr.  Joa- 
quim Caetano  Fernandes  Pinheiro,  propomos  que  se  faça 
na  acta  menção  do  profundo  pezar  que  sente  esta  asso- 
ciação por  tão  sentida   perda,  levantando-se  a  sessão. 
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— Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  servindo  de  presi- 
dente. —Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.—  Dr.João 
Ribeiro  de  Almeida. — Carlos  Honório  de  Figueiredo. — 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo.  » 

Na  verdade,  senhores,  foi  o  devido  tributo  rendido  à 
memoria  do  cónego  Fernandes  Pinheiro/  que  por  espaço 
de  tão  longos  annos  illustrou  a  cadeira  de  1°  secretario,  e 
produziu  trabalhos  de  mérito  real,  tanto  para  a  historia 
pátria,  como  para  a  litteratura. 

Philosopho,  historiador  e  distincto  clássico  da  nossa 
língua,  o  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  deixou  no  Insti- 
tuto Histórico  um  vácuo  bem  difficil  de  preencher.  Welle 
perdeu  a  nossa  academia  um  amigo  sincero  e  trabalhador, 
e  o  paiz  uma  das  suas  illuslrações. 

Grande  alma  e  grande  talento,  robustecido  por  um  rico 
cabedal  de  erudição,  o  seu  espirito  viverá  eternamente  na 
luz  que  verteu  sobre  a  humanidade. 

Quando  se  revê  na  humanidade,  segundo  o  distincto 
orador  hespanhol,  e  se  morre  na  gloria,  o  sepulchro  é  como 
que  uma  transfiguração.  O  seu  féretro  foi  rodeado  por  tudo 
quanto  ha  de  illustre  ii'esla  terra,  desde  os  anciãos  a  ver- 
gados pelos  seus  gloriosos  trabalhos  até  os  jovens  cheios 
de  vividas  esperanças. 

Uma  pátria  livre  offerece  eterna  segurança  aos  seus 

ossos ;  o  espirito  nacional  eterno  agradecimento  aos  seus 

serviços.   Morrer  assim  é  desapparecer  no  tempo  para  re- 

apparecer  perennemente  na  immortalidade  (Palavras  de 
E.  Castellar). 

O  Instituto  agradecido  tratou  de  mandar  collocar  o  seu 
busto  na  sala  de  suas  sessões. 

Brevemente  ouvireis  pelo  órgão  do  nosso  orador  quaes 
esses  trabalhos,  que  tanto  o  ennobreceram. 

Não  obstante  o  mào  estado  de  sua  saúde,  o  nosso  saudoso 
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collega  jamais  se  olvidou  de  cumprir  os  deveres  inberentes 
a  seu  cargo. 

Raras  vezes  deixava  de  comparecer  aos  trabalhos  do 
nosso  Instituto,  e  um  mez  antes  de  abandonar  o  envolucro 
terrestre,  para  receber  das  mãos  do  Eterno  a  oorôa  do 
gloria  a  que  tinha  juz,  elle  proferiu  o  discurso  por  occasiao 
da  distribuição  dos  prémios  do  collegio  de  D.  Pedro  II, 
como  professor  de  rhetorica,  e  illuminou  a  cadeira  em  que 
se  assentara,  e  que  tanto  soube  honrar  com  os  reflexos 
magestosos  da  eloquência  e  da  sabedoria. 

Veneremos  a  sua  memoria  e  procuremos  imital-o. 

Antes  de  fazer-vos  a  resenha  dos  trabalhos  que  preoccu- 
param  os  membros  do  Instituto  uas  subsequentes  sessões, 
cumprimos  o  imperioso  e  grato  dever  de,  em  nome  do  todos 
os  nossos  collegas,  dirigir  a  S.  A.  I.  Regente  e  a  seu  augusto 
esposo,  nosso  presidente  honorário,  um  voto  de  profunda 
homenagem  e  gratidão  peio  vivo  interesse  que  minifestaram, 
assistindo  a  algumas  de  nossas  sessões;  era  natural  que  a 
herdeira  do  mais  illustrado  monarcha  e  assiduo  protector 
d'esta  associação  se  lembrasse  de  que  a  sua  presença  cons- 
tituia  um  penhor  de  grata  e  saudosa  lembrança,  que  nos 
recordava  a  ausência,  se  bem  que  temporária,  de  quem, 
para  nos  animar  a  proseguir  em  nossas  lucubrações,  consi- 
derávamos uma  necessidade  na  constância  de  nossos  serões 
académicos. 

O  nosso  dedicado  e  laborioso  consócio  o  Sr.  Dr.  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  com  aquella  perseverança  re- 
conhecida em  revolver  os  archivos,  e  tirar  do  esquecimento 
dos  tempos  passados  e  entregal-os  á  recordação  do  presente 
os  factos  mais  notáveis  de  nossa  historia  politica,  leu  uma 
memoria  sobre  as  peripécias  originadas  pela  destituição  do 
tutor  do  nosso  Imperador  em  sua  minoridade,àqual  intitu- 
\o\\  Motim  politico  no  Rio  de  Janeiro  em  Dezembro  de  1833. 
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O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  tomou  sobre  si  a  difficii 
tarefa  de  analysar  os  documentos  officiaes  d'aquelle  anuo, 
lér  e  meditar  sobre  as  questões  politicas  agitadas  em  pe- 
riódicos- e  jornaes,  que  então  se  publicavam,  mais  ou 
meoos  descomedidos  e  quasi  todos  incendiários. 

A  assemblé*  geral  legislativa,  usando  de  sua  autonomia 
e  irresponsabilidade,  não  quiz  ran  firmar  a  nomeação  do 
conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  feita  pelo 
Sr.  D.  Pedro  I  quando  abdicou  o  throno,  para  tutor  de 
seu  augusto  filho  o  príncipe  D.  Pedro. 

Tratando  então  a  camará  de  eleger  outro  tutor,  recabiu 
a  maioria  de  votos  uo  mesmo  que  não  havia  sido  por  ella 
reconhecido  I       * 

Organisado  no  Rio  de  Janeiro  o  partido  restaurador,  e 
julgando  a  representação  nacional  não  ser  o  conselheiro 
José  Bonifácio  estranho  às  aspirações  d' esse  partido  re- 
moveu-o  do  cargo  de  tutor,  e,  levada  ao  senado  a  questão 
da  remoção,  cahiu  ella  por  um  voto.  As  considerações  que 
a  esse  respeito  faz  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  são  de 
subida  importância  ;  abundando  em  revelações  e  esclare- 
cimentos interessantes  sobre  a  luta  dos  partidos  políticos,  e 
distúrbios  havidos  n'esta  corte  em  Dezembro  de  1833,  fez  o 
nosso  digno  collega  a  narração  dos  conciliábulos  nocturnos, 
as  exaltações  populares  entre  brasileiros  e  portuguezes,  os 
factos  occorridos  na  Sociedade  Militar,  a  existência  do  par- 
tido caramurú  ou  restaurador,  e  consequente  destituição 
do  conselheiro  José  Bonifácio  do  cargo  de  tutor  e  substi- 
tuição do  marquez  de  ltanhaen,  acto  este  que  mereceu  a 
approvação  do  corpo  legislativo. 

Retirado  o  sábio  v^rão,  e  um  dos  beneméritos  de  nossa 
emancipação  politica, para  sua  casa  na  ilha  de  Paquetà,  ea- 
contraram-se  na  quinta  da  Boa- Vista  armas  e  pessoas  sus- 
peitas occultas ;  pairando  por  este  facto  duvida  sobre  a  ia- 
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fidelidade  de  José  Bonifácio  ao  juramento  prestado,  de 
velar  na  guarda  e  educação  do  augusto  pupillo,  ou  se  de- 
vida á  traição  de  seus  inimigos,  instaurou-se-lhe  processo 
criminal,  e,  levado  ao  tribunal  do  jury  com  outros  ci- 
dadãos, foi  a  sua  absolvição  victorlosamente  applaudtda 
pelo  povo  em  massa,  que  se  achava  dentro  e  fora  do  edi- 
fício em  que  funccionou  o  tribunal.  Py  esse  tempo  jà  não 
tinha  razão  de  ser  o  partido  restaurador :  elle  havia  desap- 
parecido  com  a  morte  do  ex-Imperador  o  Sr.  duque  de 
Bragança. 

O  nosso  laborioso  collega  fez  justiça  e  reconheceu  a  bra- 
vura dos  defensores  da  lei,  do  erro  d'aquelles  que  de  boa 

i  fé  e  só  pelo  bem  da  pátria  foram  victitnas  sacrificadas  à 

parcialidade,  que  em  fatal  desvario  Se  arrojaram  ao  vértice 
da  illegalidade. 

Logo  na  seguinte  conferencia  apresentou-se  o  Sr.  Pr.  José 
Tito  Nubuco  de  Araújo,  um  dos  mais  incansáveis  adeptos 
da  sciencia,  e  admirador  dos  grandes  varões  de  nossa 
pátria  que  floresceram  pela  sua  profunda  erudição  e  ser- 
viços prestados  à  humanidade,  especialmente  tTaquelles 
que,  com  a  cruz  na  mão  e  a  palavra  nos  lábios,  levavam  o 
bálsamo  da  vida  e  da  alma  a  seus  irmãos,  entranhando-se 

á  nas  mais  intrincadas  brenhas  e  remotas  plagas,  arrostando 

as  maiores  privações  e  arriscando  a  própria  vida,  e  que  jà 
ha  muito  desappareceram  do  turbilhão  mundano  para  os 
gozos  de  além-tumulo. 

A  elle  devemos  a  bem  traçada  biographia  de  um  brasi- 
leiro, que  por  seus  talentos  e  virtudes  honrou  a  pátria  e 
illustrou  o  claustro  :  esse  varão  foi  Fr.  António  de  Santa 
Úrsula  Rodovalho,  bispo  de  Angola,  que  floresceu  pelos 
annos  de  1762  até  princípios  (Teste  século ;  nasceu  na  ci- 
1  dade  de  S.  Paulo,  fez  parte  de  seus  estudos  no  convento 

da  ordem  de  S.  Francisco,  e  ahi  conquistou  por  seus  gran- 
tomo  xxxix  p.  u  61 
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des  talentos  e  dedicação  constantes  os  louros  das  victorias 
alcançadas  na  tribuna  evangélica  com  admiração  geral. 

Que  poderia  dizer  eu  sobre  um  trabalho  que  se  recom- 
menda  por  sua  erudição»  senão  remetter  os  que  me  ouvem 
para,  O  Globo  de  3  debulho  do  corrente  anno,  jornal  onde 
elle  se  acba  publicado  ? 

O  piedoso  biographo  de  Fr.  Francisco  de  Santa  Theresa, 
de  Fr.  Fedro  de  Santa  Marianna,  bispo  titular  de  Chriso- 
polis,  encarou  Fr.  António  Rodovalho  como  professor  de 
philosophia  durante  dez  annos,  em  que  occupou  essa  ca- 
deira, e  bem  assim  como  distincto  litterato,  theologo, 
phitologo  e  orador  sagrado. 

Rodovalho  era  um  homem  sábio :  conhecia  diversas 
linguas  e  era  professor  jubilado  no  seu  convento. 

O  príncipe  regente  o  Sr.  D.  João  honrou  o  orador  elo- 
quente com  o  titulo  de  pregador  régio  de  sua  real  capei  la. 

Fez  mais  :  em  25  de  Abril  de  1810,  auni versado  nata- 
lício da  princeza  D.  Carlota,  o  nomeou  bispo  de  Angola  ! 

Montalverne  foi  um  dos  discípulos  de  Rodovalho,  e  re- 
petia sempre,  disse  outro  biographo,  o  nosso  illustre  con- 
sócio Dr.  Moreira  de  Azevedo,  que  esse  seu  mestre  havia 
sido  o  homem  mais  douto  que  conhecera  em  seu  convento. 

O  sábio  franciscano  era  homem  de  uma  simplicidade 
evangélica :  ignorava  a  fraude,  o  dolo  :  havia  no  seu  cora- 
ção essa  sinceridade  perfeita  e  pura  dos  primeiros  tempos 
da  humanidade.  Todos  o  podiam  enganar ;  elle  dizia 
sempre : — Eu  não  sei  definir  um  velhaco. 

iNo  Brasil  tudo  é  prodígio,  tudo  é  maravilha.  Este  sol, 
que  fecunda  nossos  campos  e  perpetua  nossa  primavera, 
escalda  a  imaginação  de  seus  filhos  e  realiza  estes  porten- 
tos de  intelligencia,  que  fazem  dos  brasileiros  um  objecto 
de  admiração  e  espanto. 

Os  portuguezes,  disse  o  eloquente  Montalverne,  des- 
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ceado  em  1808  à  margem  austral  da  bahia  de  Nictheroy, 
foram  tomados  de  pasmo,  encontrando  no  Rio  de  Janeiro 
uma  mocidade  brilhante  e  ávida  de  saber,  que  só  aguar- 
dava os  meios  de  elevar-se  à  altura  que  lhe  promettiam 
seus  talentos.  A  corte  viu  com  assombro  homens  eminentes 
nas  sciencias  ecclesiasticas,  que  sem  ter  sahido  do  seu 
paiz,  sem  os  recursos  das  universidades  e  as  vantagens 
que  ofTerecem  hoje  as  academias,  lyceus  e  escolas  bem  or- 
ganizadas, não  receiavam  mostrar-se,  e  fallar  com  distinc- 
çâo  e  mesmo  com  superioridade,  perante  os  homens  de 
pergaminhos.  Nòs  estamos  ainda  muito  perto  dos  aconte- 
cimentos ;  mas  a  posteridade  reconhecerá  como  verdadeiro 
fundador  do  Império  o  príncipe  regente,  porque  a  sua 
chegada  foi  saudada  como  presagio  da  grandeza*  e  futura 
independência  do  Brasil :  os  grilhões  coloniaes  estalaram 
um  a  um  entre  as  mãos  do  príncipe. 

Tudo  que  o  Brasil  possue  em  estabelecimentos  de  pu- 
blica utilidade  teve  n  èlle  sua  origem. 

Arsenaes,  academia  militar,  escola  de  marinha,  tbeatro, 
museu,  archivo  militar,  chafarizes,  thesouro,  imprensa, 
bibliothecas,  praças  publicas,  tudo  é  devido  à  sua  benefi- 
cência e  à  sua  solicitude. 

As  artes,  a  industria,  o  commercio,  floresceram  à  sombra 
do  génio  creador  d'este  monarcha  generoso,  para  quem  o 
Brasil  era  o  sonho  mais  agradável  de  sua  vida.  Possuímos 
ainda  pessoas  que  se  lembram  (Testes  dias  tão  memoráveis 
e  tão  ricos  de  esperanças  nestes  conventos,  tão  férteis  de 
i Ilustrações  sciéntificas  ;  d'este  clero  secular  tão  distincto 
por  suas  luzes  e  tão  fecundo  em  virtudes.  Era  o  clero  ins- 
truído e  educado  pelo  Sr.  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mas- 
carenhas Castello  Branco,  que  sem  duvida  seria  digno  de 
ser  comparado  com  os  bispos  dos  primeiros  séculos  da 
igreja,  se  elle  não  fosse  bispo  na  sua  pátria. 
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Um  dos  cuidados  do  príncipe  regente,  chegando  ao  Rio 
de  Janeiro,  foi  realçar  o  explendor  e  a  magestade  do  coito. 
Hábil  politico,  o  príncipe  sabia  que  só  à  religião  é  dado 
sustentar  os  Impérios  e  for  ti  Gear  as  instituições.  A  funda- 
ção da  capei  la  imperial,  monumento  immortal  da  piedade 
do  Sr.  D.  João  VI,  foi  a  arena  onde  se  mostrou  com  toda 
a  sua  pompa  o  génio  brasileiro.  Podemos  affirmar  com  tes- 
temunhos valioSos,  com  todo  o  orgulho  da  verdade,  que 
nenhum  pregador  transatlântico  excedeu  os  oradores  brasi- 
leiros. A'  riqueza  da  dicção  reunia-se  a  pureza  de  estylo  e 
força  da  argumentação ;  e,  para  que  não  faltasse  uma  só 
belleza,  a  doçura,  a  amenidade  da  expressão,  augmen- 
tavam  os  encantos  e  a  magia  da  acção. 

O  Sr.  D.  João  VI  costumava  dizer,  que  elle  possuía  no 
Rio  de  Janeiro  uma  selecção  de  pregadores,  que  não  lhe 
permittia  lembrar  os  que  deixara  em  Portugal. 

Quando  algum  esoriptor  quizer  um  dia  descrever  os 
factos  mais  notáveis  que  assignalaram  aquella  época, 
poderá  dizer  com  o  velho  Chadas,  no  sublime  episodio 
de  Atala,  fatiando  de  sua  viagem  à  França  no  reinado 
de  Luiz  XIV,  que  elle  assistiu  ás  festas  da  corte  do 
Rio  de  Janeiro  e  às  orações  fúnebres  de  Fr.  Francisco 
de  Sampaio. 

Não  foi  só  o  Rio  de  Janeiro  o  theatro  onde  brilharam 
tantos  vultos. 

Pernambuco  é  porque  está  summamente  esquecido  de 
suas  glorias. 

Seus  filhos  em  todos  os  tempos  tèm  galhardamente 
sustentado  seus  foros. 

Immensos  nomes  passam  em  olvido. 

A  tribuna  sagrada  foi  sempre  honrada  por  muitos 
sacerdotes  carmelitanos,  franciscanos,  benedictinos  e 
S.  FilippeNery, 
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Os  cursos  de  humanidades  haviam  creado  a  muitos 
sacerdotes  um  nome  celebre,  e  ainda  os  estudos  aridqs, 
como  as  matheniaticas,  tinham  profundos  conhecedores  no 
claustro.  A  poesia  sacra  era  também  cultivada. 

Na  época  em  que  florescia  Rodovalho  no  Rio  de  Ja~ 
neiro  floresceram  em  Pernambuco  Fr.  Joaquim  do  Amor 
Divino  Caneca  e  Fr.  Carlos  de  S.  José,  tão  distinctos 
escriptores  e  professores,  quanto  amenos  poetas  e  geó- 
metras. 

Fr.  João  Baptista  da  Purificação,   franciscano,   homem 
de  subido  talento  e  poeta  ; 
I  Padre  João  Baptista  da  Fonseca  ; 

1  *  Padre  João  Rodrigues  de  Araújo,  distincto  professor 

!  de  philosophia,  e  seu  irmão  padre  Manoel  do  Monte  Ro- 

drigues de  Araújo,  depois  conde  do  Irajá  e  bispo  do 
Rio  de  Janeiro  ; 

Fr.  Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama,  professor  de 
eloquência  e  poética,  e  escreveu  posteriormente  o  Cdra- 
puceiro,  jornal  critico  e  joco -serio,  por  cuja  antonomásia 
ficou  conhecido  ; 

Francisco  Ferreira  Barreto,   conhecido   por— Doutor- 
zinho.  Já  a  província  imprimiu  suas  obras ; 
Padre  João  Baptista  Cordeiro,  um  dos  marlyres   da 
I  revolução  de  1817,  nos  cárceres  da  Bahia  firmou  o  seu 

nome  de  poeta. 

A  mente  cheia  de  vida  e  de  idéa,  era  o  poeta  ardente 
e  improvisado ;  seus  bellos  versos  e  fáceis  têm  a  ex- 
pressão e  energia  do  sentimento. 

Com  a  facilidade  do  improviso  jogava  acertadamente 
o  epygramma,  ora  contra  os  companheiros,  ora  contra  os 
verdugos. 

Foi  redactor  de  diversos  joraaes,  e  escreveu  os  dramas 
Arco  Verde  ou  a  Gloria  dos  Tay bares. 
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Se  nos  recordamos  do  abandono  a  que  por  ião  longo 
tqmpo  esteve  entregue  a  nossa  pátria,  logo  após  o  seu 
descobrimento,  não  devemos  estranhar  se  mostrem  as 
primeiras  paginas  da  sua  historia  ainda  hoje  tão  obscuras, 
sujeitas  à  incessantes  controvérsias  entre  aquelles  que 
hão  prestado  o  inapreciável  serviço  de  inquirir  da  ver- 
dade histórica. 

Não  é  mais  objecto  de  duvida,que  ainda  encerram  as 
primeiras  épocas  da  nossa  historia  multíplices  problemas 
a  resolver  ao  lado  de  assertos  inexactos,  que  a  critica 
severa  e  imparcial,  a  consulta  das  boas  fontes,  tenderão 
pouco  e  pouco  a  corrigir  e  apurar. 

Sabeis,  senhores,  que  outro  não  é  o  objectivo  d'este 
Instituto,  á  frente  de  cujo  programma  se  distingue  o 
aperfeiçoamento  da  historia  nacional. 

Na  verdade  muito  já  ha  elle  feito,  muito  jà  tem  polido 
esse  diamante  que  lhe  toi  dado  a  lapidar  ;  maá  ainda  é  o 
brilho  deste  embaciado  por  outros  pontos  obscuros  que 
não  deixam  reflectir  a  luz  em  todo  seu  explendor.  E  como 
para  lapidar  o  diamante  outro  é  preciso,  pois  só  um  dá 
lustre  a  outro,  congratularao-nos  com  esta  sabia  com- 
panhia pela  rara  fortuna  de  haver  tido  sempre  em  seu 
seio  os  mais  conspícuos  e  laboriosos  cultores  da  historia 
pátria,  aos  quaes  tanlo  deve  ella  as  conquistas  que  a 
illustram  hoje.  Não  trazemos,  porém,  senhores,  o  in- 
tuito de  avivar  a  vossa  memoria  com  a  menção  de  todos 
esses  nossos  beneméritos  companheiros  ;  as  palavras  que 
acabam  de  acudir-nos  despertou-as  n'este  momento  um 
nome  que  já  não  pertence  boje  só  ao  Instituto  Brasileiro, 
pois  que  se  illustrou  igualmente  fora  d'elle.  Queremos 
nos  referir  ao  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
a  quem  tanto  também  já  deve  a  geographia  do  nosso 
vasto  Império. 


? 
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Este  infatigável  consócio  tem  conquistado  a  gratidão 
(Testa  nossa  academia  pelo  inexcedivel  zelo  e  interesse,' 
com  que  se  ba  consagrado  ao  seu  progresso  e  engradeci- 
mento,  jà  pelos  seus  luminosos  pareceres,  lançados  sobre 
as  ingentes  questões  sujeitas  á  apreciação  d'esta  corpo- 
ração, jà  pelos  valiosos  subsídios  trazidos  com  suas  me- 
morias originaes  para  o  esclarecimento  de  pontos  liti- 
giosos da  historia  brasileira. 

Durante  o  corrente  anno  tivestes  occasião  de  ouvir  a 
leitura  por  elle  feita,  sob  o  modesto  titulo  de  Notas  para 
historia  pátria,  de  duas  muito  valiosas  memorias,  que, 
como  todos  os  productos  de  sua  lavra,  trazem  o  cunho 
da  investigação  e  do* estudo  serio  das  nossas  chronicas. 

Versou  a  primeira  (Testas  memorias  sobre  o  exame  de 
uma  obscura  questão  da  historia  da  província  de  S.  Paulo, 
relativa  ao  individuo  portuguez  encontrado  em  1531  em 
Cananéa,  è  geralmente  conhecido  sob  o  titulo  de  bacharel 
de  Cananéa,  e  do  qual  faz  menção  Pe  ro  Lopes  de  Sousa 
em  seu  Diário.  Não  sâo  as  opiniões  dos  nossos  historia- 
dores accordes  ao  que  diz  respeito  ao  personagem  a  quem 
de  facto  pertence  tal  titulo.  O  nosso  illustre  consócio, 
compulsando  todos  os  escriptores  de  boa  nota,  exami- 
nando com  a  maior  minúcia  os  documentos  referentes  a 
este  dúbio  assumpto,  tanto  nacionaes,  como  estrangeiros, 
chegou  â  seguinte  conclusão  : 

Que  João  .Ramalho,  o  primeiro  colono  de  S.  Vicente, 
era  efTectivamente t  o  bacharel  de  Cananéa,  que  Diogo 
Garcia  ahi  encontrou  em  1527,  ornais  tarde  em  1531 
Martim  Affonso  de  Sousa  em  companhia  de  seu  irmão 
Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Do  profuudo  estudo  a  que  se  consagrou  o  Sr.  senador 
Cândido  Mendes  resultou  a  elucidação  de  dois  factos, 
firmada  nos  documentos  a  que  recorrera  e  particularmente 
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ás  cartas  de  Américo  Vespucio,  ficando  por  esta  forma 
demonstrado  : 

1.'  Que  João  Ramalho  foi  lançado  como  degradado  nas 
praias  de  S.  Vicente,  juntamente  com  outros,  a  respeito  de 
cujos  nomes  e  identidade  com  os  primeiros  colonos  que  se 
reuniram  aos  de  Marti m  Affonso  de  Sousa,  nada  se  tem 
podido  definitivamente  averiguar. 

2.°  Que  João  Ramalho  desembarcara  em  S.  Vicente,  em 
1502,  da  frota  em  que  viera  como  cosmographo  Américo 
Vespucio,  ou  em  1510  a  1312  de  outra  frota  lusitana, 
segundo  se  infere  das  obras  de  Schmidel  e  de  Simão  de 
Vasconcellos. 

A  segunda  Memoria  a  que  nos  referimos  foi  destinada 
à  rectificação  de  uma  opinião  firmada  pelo  autor  das  Me- 
morias para  a  historia  da  capitania  de  S.  Vicente,  Pr.  Gas- 
par da  Madre  de  Deus.  Este  benedictino  natural  de  Santos  e 
ahi  residente  por  muitos  annos,  faz  crer,  n'essas  suas  Me- 
morias transcriptas  em  nossa  Revista  (tomo  2#),  que  João 
Ramalho,  o  bacharel  de  Cananéa,  como  quer  o  Sr.  senador 
Cândido  Mendes,  desembarcara  em  Santos  em  1490,  isto 
é,  dois  annos  antes  de  Christovão  Colombo  em  Guanahani 
a  12  de  Outubro  de  1492,  opinião  esta  baseada  em  testa- 
mento do  mesmo  Ramalho,  lacrado  a  3  de  Maio  de  1580 
em  S.  Paulo,  e  do  qual  possuía  cópia. 

Nosso  infatigável  consócio,  em  sua  memoria  sob  a  epi- 
grapfte  João  Ramalho  precedeu  a  Colombo  na  descoberta 
da  America?  propôz-se  a  demonstrar,  com  grande  cópia 
de  documentos  e  muito  judiciosas  considerações  suscitadas 
por  outros  factos,  o  nullo  fundamento  de  tal  hypothese, 
bem  como  a  falsura  do  testamento  de  1580,  quando 
havia  fallecido  João  Ramalho  em  1558,  na  villa  de  Santo 
André,  que  elle  próprio  fundara. 

Na  discussão  d'estes  factos  revelou  o  autor  d'estes 
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substanciaes  trabalhos  uma  grande  somma  de  erudição, 
raros  e  profundos  conhecimentos  históricos,  ethnographi- 
cos  do  paiz,  o  mais  elevado  critério,  além  de  exemplar  im- 
parcialidade, ornamento  que-mui  realça  o  historiador. 

As  lucubrações,  pois,  do  nosso  sábio  e  estimado  consó- 
cio são  preciosos  dons,  que  saberá  sempre  aquilatar,  na 
medida  do  seu  elevado  mérito,  o  lustituto  Histórico  do 
Brasil. 

Ao  Brasil  pertence  um  dos  maiores  e  melhores  pedaços 
incultos  do  nosso  planeta,  que  mesmo  a  nação  brasileira, 
e  ainda  menos  o  resto  do  mundo  civilisado,  ainda  não 
pôde  bem  avaliar  a  doçura  do  seu  clima,  a  variedade  de 
seus  productos  naturaes  e  a  fertilidade  de  suas  terras  na 
extensão  de  400,000  léguas  quadradas,  cortadas  de  um 
sem  numero  de  canaes  naturaes  de  navegação.  E  esta  parte 
importante  do  Império  do  Brasil  e  do  nosso  planeta,  ainda 
tão  desviada  dos  progressos  da  civilisação  moderna,  com- 
põe-se  do  sul  da  província  de  Minas  Geraes,  e  principal- 
mente das  vastas  províncias  de  Goyaz  e  Mato  Grosso.  A  um 
distincto  brasileiro,  intelligencia  robusta,  compenetrado 
do  amor  de  sua  pátria,  cabe  a  gloria  da  navegação  do  Ara- 
guaya.  Os  desertos  d'esta  parte  do  Império  começam  a  ser 
invadidos  por  emigrantes  nacionaes,  que  alli  se  têm  esta- 
belecido, e  o  é  ainda  de  mór  valia  a  ser  roteadas  as  terras 
por  índios  mais  ou  menos  domesticados,  sendo  certo  que 
maior  ainda  seria  o  numero  d 'estes  se  se  podesse  obter 
mais  alguns  missionários  capuchinhos  ou  sacerdotes  de 
qualquer  outra  regra. 

O  numero  de  índios  conquistados  á  sociedade  civil  ex- 
cede já  de  4,000  indivíduos,  sendo  de  3,170  almas  a  popu- 
lação civilisada  que  alli  se  tem  estabelecido  e  fundado  às 
margens  do  rio,  na  extensão  de  200  léguas. 

Ao  digno  e  illustrado  consócio  que  foi  o  iniciador  da 
tomo  xxxix,  p.  n  62 
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linha  fluvial  do  Araguaya,  creada  no  intuito  de  povoar  o 
immenso  sertão  que  margêa  o  rio  do  mesmo  nome,  deve- 
mos a  leitura  de  um  trabalho  lido  na  sessão  de  18  de 
Agosto  ultimo. 

O  Sr.  general  Dr.  Couto  de  Magalhães  apenas  começou 
a  leitura  de  mais  uma  producção  sua,  a  saber :  Compara- 
ção entre  o  Guarani  e  Tupi  antigos,  o  Guarani  fallado  no 
Paraguay  e  o  Tupi  foliado  no  Amazonas. 

Nenhum  juizo  por  ora  podemos  emittir,  não  só  porque 
nos  falta  competência,  como  lambem  por  não  havór  nosso 
distinclo  collega  terminado  tão  bello  trabalho. 

Entretanto  seja-nos  ao  menosipermittido  declarar,  que 
com  grande  satisfação  foi  ouvida  a  leitura  de  um  assumpto 
de  tão  elevada  transcendência  de  um  dos  mais  prestantes 
e  assíduos  sócios  do  Instituto,  a  quem  admiramos  e  não 
podemos  nomear  sem  prólogos  de  louvor. 

Furtando  alguns  momentos  aos  seus  pesados  labores 
profissionaes,  traçou  o  nosso  assíduo  collega  o  Sr. 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior  uma  apreciada  memoria, 
que  recebeu  por  titulo  O  assassinato  do  Dr.  João  Baptista 
Badaró 9  e  cuja  leitura  ouviu  o  Instituto  em  sessão  de  10 
de  Novembro  do  corrente  anno. 

O  nosso  digno  companheiro  descreveu-nos  com  scintil- 
lantes  cores  a  vida  d' esse  varão  illustre  por  suas  virtudes  e 
talentos,  declarado  apostolo  da  causa  da  liberdade. 

Pagando  um  devido  tributo  à  memoria  de  tão  esforçado 
patriota,  teve  sobretudo  em  vista  o  Sr.  Dr.  Pinto  Júnior 
salvar  a  verdade  dos  factos,  adulterada  pela  justa  indigna- 
ção de  uns,  perversidade  de  outros,  e  mais  que  tudo  pelo 
súbito  abalo  que  produziu  a  inesperada  noticia  de  tão  re- 
voltante crime. 

Badaró,  inscrevendo-se  entre  os  obreiros  da  imprensa, 
foi  d'ella  um  athleta  denodado.  Sua  penna  nunca  exbau- 


riu-se  Da  defesa  da  liberdade,  então  calcada,  opprimida  e 
suffocada.  Esle  iaclyto  campeão  levantou-se  como  um  gi- 
gante sobre'  as  iniquidades  e  as  macbínações  dos  réprobos, 
tornando-se  o  interprete  da  razão  e  da  lei,  o  órgão  de  um 
povo  offendido  'era  seus  direitos.  E  tal  foi  o  seu  grande 
crime  t 

O  Dr.  Badaró  não  era  somente  um  ardente  propugnador 
das  idéas  livres,  pelas  quaes  se  tornou  martyr :  era  mais 
que  isso,  um  homem  recommendavel  pelos  seus  não  vul- 
gares conhecimentos  e  modesta  pratica  da  caridade.  Com- 
prehendia,  como  poucos,  na  phrase  do  Sr.  Dr.  Pinto  Júnior, 
os  sagrados  deveres  de  medico. 

Não  se  poderá  sobrepujar  o  autor  da  memoria  a  que 
ai liidi mos  na  fidelidade  e  minúcia  com  que  descreveu  as 
occurrencias  do  assassinato  da  sempre  lembrada  viclima, 
a  excitação  que  em  S.  Paulo  despertou  tão  fatal  aconteci- 
mento, a  profunda  magoa  que  a  elle  se  seguiu,  e  final- 
mente o  sahimento  fúnebre  tão  concorrido,  tão  solemne, 
Ião  repassado  de  pungente  dòr. 

Na  ultima  sessão  d'este  anno  leu  nosso  respeitável 
i*  vice-presidente,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  o 
começo  de  uma  extensa  biographia,  que  escreveu,  do  falle- 
cido  e  illustre  brasileiro  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  re- 
dactor da  Aurora  Fluminense. 

O  nosso  benemérito  consócio  apenas  nos  permittiu  apre- 
ciar, como  deixamos  dito,  o  principio  de  seu  notável 
trabalho. 

A  soberba  introducção  que  precede  a  biographia,  pór- 
tico que  annuncia  colossal  edifício,  eas  paginas  iniciaes  da 
biographia  propriamente  dita,  a  primeira  pejada  de  consi-  ' 
derações  históricas  magistraes,  principalmente  sobre  a 
grande  revolução  franceza  do  fim  do  século  passado  e 
sobre  a  situação  politica  d'este  Império,  de  1822  a  4828, 
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e  as  segundas  illuminadas  por  conceitos  graves  e  judiciosos 
sobre  a  educação  da  mocidade,  que  revelam  um  nobre  mo- 
ralista, tudo  isto  formulado  em  um  estylo  terso  e  verná- 
culo, e  alternativamente  viril,  suave»  singelo  e  ornado  das 
galas  de  esplendida  imaginação,  fazem  adivinhar  mais  um 
livro  de  subido  valor  (pela  intima  afinidade  da  biograpbia 
referida  com  a  historia  do  paiz  durante  igual  período  de 
tempo),  devido  à  conhecida  proficiência  d'aquelle  nosso 
laureado  consócio,  que  era  si  realiza  ou  reúne  o  preceito  de 
Quintiliano  :  t  Vir  bónus,  dicendi  peritus.  » 

0  Sr.  Dr.  I.uiz  Francisco  da  Veiga,  a  quem  já  deve  o 
paiz  algumas  publicações  valiosas,  leu  também  um  pequeno 
capitulo  de  uma  lon^a  e  importante  obra  que  está  escre" 
vendo,  trabalho  este  que,  segundo  nos  communicou  seu 
autor,  é  baseado  em  1 13  obras  difierentes  e  mais  17  outras 
fontes  de  informações  (revistas  e  folhas  politicas),  havendo 
numerosas  citações  de  todas  essas  obras  e  das  referidas 
outras  fontes  de  informação. 

O  livro  está  quasi  concluído :  consta  de  36  capítulos  e 
tem  o  seguinte  titulo :  O  primeiro  reinado,  estudado  d 
luz  da  sciencia,  ou  a  revolução  de  7  de  Abril  de  1831  jus- 
tificada pelo  direito  e  pela  historia. 

O  assumpto  é  grave  e  delicado  ;  seria  temeridade  nossa 
o  querer  aquilatar  e  julgar  uma  grande  peça  inteiriça  ou 
um  grande  todo,  onde  cada  parte  concorre  para  a  harmo- 
nia d'esse  mesmo  todo,  somente  por  uma  das  partes  consti- 
tutivas o  integrantes. 

Seria  um  erro  palmar. 

O  estylo  correcto,  vivo  e  incisivo,  patentèa  um  escriptor 
adestrado  e  uma  grande  convicção  fortificada  por  accurado 
estudo. 

Aguardemos  a  publicação  do  livro. 

As  nossas  commissões  trabalharam  activamente  na  colla- 
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boração  de  importantes  pareceres,  entre  os  quaes  farei 
rápida  menção  dos  seguintes  : 

O  que  formulou  o  relator  da  commissão  de  geographia  o 
Sr.  Dr.  C.  Mendes  sobre  o  convite  que  ao  Instituto  fez  a  com- 
missão de  geographia  commercial,  delegada  da  de  Paris, 
para  o  estudo  da  questão  da  abertura  de  um  canal  inter- 
oceanico.  A  maioria  da  nossa  commissão  de  geographia 
(visto  a  divergência  de  um  de  seus  membros)  considerou  o 
problema  por  todos  os  lados  da  sua  conveniência  e  descon- 
veniencia,  e  do  profundo  estudo  analytico  sobre  a  sua 
resolução  concluiu  que,  se  bem  que  para  o  Brasil  não 
haveria  tão  grande  vantagem  com  a  abertura  cTesse  canal 
na  America  Central,  em  território  das  republicas  colom- 
biana e  mexicana,  como  para  as  nações  banhadas  pelo 
Pacifico,  comtudo  o  Brasil,  como  nação  americana  e  preci- 
zando  alargar  o  seu  commercio,  deve  aceitar  o  convite  do 
comité  de  França,  nomeando,  para  esse  fim,  uma  com- 
missão para  represental-o  no  congresso  de  Paris.  Este  pa- 
recer mereceu  a  adhesão  do  Instituto,  que  o  julgou  digno 
das  paginas  de  sua  Revista. 

Outro  parecer  de  longo  fôlego  e  de  profundo  estudo  nos 
deu  o  illustre  relator  da  mesma  commissão  de  geographia, 
o  Sr.  Dr.  Mendes  de  Almeida,  a  respeito  do  conteúdo  da 
carta  dirigida  ao  Instituto  pelos  Srs.  Carlos  Weyprecht  e 
conde  Wilczek,  em  que  pedem  a  nossa  coadjuvação  sobre 
o  projecto  do  estabelecimento  de  estações  scientificas  nas 
latitudes  mais  próximas  dos  pólos,  para  observações  syn- 
chronicas  em  relação  á  meteorologia,  ao  estudo  do  magne- 
tismo terrestre  e  theoria  das  auroras  boreaes,  etc.  Acom- 
panhou a  carta  (Testes  sábios  austríacos  o  discurso  ou  me- 
moria que  aquelle  primeiro  pronunciou  sobre  o  assumpto 
perante  a  assembléa  dos  naturalistas  e  médicos  allemães 
em  Gratz,  estabelecendo  o  modo  pratico  de  se  levar  a  elTeito 
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a  idéa  que  conceberam,  e  indicando  os  pontos  principaes 
onde  devem  ser  estabelecidas  as  estações  ou  observatórios, 
e  trabalhos  preliminares  a  respeito. 

A  coram issão  de  geographia,  depois  de  acurado  estudo 
e  minucioso  exame  a  respeito  da  exequibilidade  do  pro- 
jecto, concluiu  julgando  de  grande  conveniência  a  sua 
adopção,  e  que  a  carta  dos  Srs.  Weyprecht  e  Wilczek,  e  a 
Memoria  que  a  acompanha,  fossem  traduzidas  e  impressas 
na  Revista  do  nosso  Instituto  para  conhecimento  d  aquelles 
que  se  interessam  pelo  progresso  das  sciencias,  e  espe- 
cialmente da  geographia,  com  a  qual  têm  estreitas  relações 
aquellas  que  resultam  das  observações  projectadas. 

Conformando-se  o  Instituto  com  as  idéas  de  sua  com- 
missão;  e  não  estando  em  suas  forças  a  concurrencia  com 
outras  associações  para  a  realização  do  projecto,  o  remet- 
teu  ao  governo  imperial  para  o  tomar  na  devida  conside- 
ração ;  este,  reconhecendo  a  sua  importância,  mas  depen- 
dendo de  avultada  despeza,  que  se  tornará  permanente 
se  tiver  todo  o  seu  desenvolvimento,  e  não  sabendo  qual  a 
parte  que  tocará  ao  Brasil,  visto  que  na  sua  opinião  não 
pôde  ser  levado  a  effeito  senão  com  o  concurso  de  diversos 
governos,  sem  o  qual  não  pôde  por  ora  prestar  seu  auxilio, 
fez  sciente  ao  Instituto  da  impossibilidade  em  que  se  acha 
de  não  poder  tomar  deliberaçãQ  alguma  a  semelhante 
respeito. 

Ainda  elaborou  o  illustre  Sr.  senador  Cândido  Mendes 
na  referida  commissão  de  geographia  um  luminoso  parecer 
sobre  a  carta  dos  Srs.  Wurth-Paquet  e  Dr.  Schaetter,  pre- 
sidente e  secretario  da  commissão  de  organisação  do  Con- 
gresso Internacional  dos  Americanistas  de  Luxemburgo,  do 
grande  ducado  do  mesmo  nome,  convidando  ao  Instituto 
Histórico  Geographico  Brasileiro  a  nomear  um  membro 
que,  como  delegado  d'aquelle  Congresso,  tome  parte  nas 
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deliberações  que  fazem  o  seu  programma,  os  quaes  inte- 
ressam à  America  por  versarem  sobre  a  historia  de  sua 
descoberta,  da  archeologia, linguistica, paleographia,anthro- 
pologia  e  elhnographia  ;  prendendo-se  a  estas  questões 
outras  de  não  menos  importância  para  a  historia,  como  o 
investigar-se  porque  motivo  o  novo  continente  recebeu  o 
nome  de  America ;  caracteres  particulares  da  família  Gua- 
rani, línguas  comparadas,  antiguidade  do  homem  na  Ame- 
rica, etc,  etc.  Considerando  o  mesmo  relator  da  commis- 
são de  geographia  todos  estes  assuqiptos,  que  têm  de  ser 
elucidados  e  resolvidos  pelo  Congresso  Internacional  dos 
Americanistas,  foi  de  parecer  que  se  aceitasse  o  convite 
feito  por  elle,  e  se  nomeasse  o  membro  que  n'elle  repre- 
sentasse o  Instituto,  e  que  as  questões  que  forem  eluci- 
dadas sejam  communicadas  aos  membros  d'este  Instituto, 
afim  de  as  estudarem  e  escreverem  memorias  esela- 
recendo-as. 

Tendo  o  Instituto  de  nomear  seu  representante  no  Con- 
gresso dos  Americanistas,  recahiu  a  nomeação  no  seu  illus- 
tre  consócio  o  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  nosso 
cônsul  em  Liverpool. 

Além  de  eruditos  pareceres  da  commissão  de  geographia, 
a  que  nos  referimos,  a  commissão  de  história  elaborou 
obras  de  subido  valor,  a  saber  :  o  parecer  sobre  a  memoria 
histórica,  estatística  e  noticiosa,  que  o  Sr.  senador  Joaquim 
Floriano  de  Godoy  publicou,  sob  o  titulo  A  Província  de 
S.  Paulo,  merecendo  seu  autor,  por  este  importante  tra- 
balho, que  o  Instituto,  por  unanime  votação  do  parecer 
d'aquella  commissão,  o  admittisse  como  seu  membro  cor- 
respondente. 

O  parecer  emittido  sobre  o  merecimento  das  Memorias 
escriptas  pelo  Sr.  Domingos  Soares  Ferreira  Penna.  PTellas 
revela  o  autor  conhecimentos  não  vulgares  sobre  a  provin- 
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cia  do  Pará,  adquiridos  por  uma  applicação  assídua  e  estudo 
aprofuudado,  sobretudo  da  região  occidental  d'aquella  pro- 
víncia ;  e  também  da  suà  topographia,  especialmente  do 
território  banhado  pelos  rios  Tocantins  e  Anapú,  dando 
além  d'isso  uma  circumstauciada  noticia  das  comarcas  de 
Gurupà  e  Macapá. 

Louvando  a  constante  applicaçâo  do  Sr.  Ferreira  Penna, 
a  commissâo  julgou  o  mesmo  Sr.  diguo  de  ser  admittido 
ao  grémio  do  Instituto. 

Solicita  sempre  pelo  bom  desempenho  da  tarefa  que  se 
impôz,  a  mesma  commissâo  de  historia  contribuiu  ainda 
com  o  seu  juizo  para  o  exame  da  interessante  brochura 
sobre  a  província  da  Bahia,  devida  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino 
Ferreira,  e  que  jà  merecera  a  aceitação  da  commissâo  su- 
perior da  exposição  nacional. 

Este  trabalho,  e  vários  outros  sobre  diferentes  assumptos 
litterarios  e  jurídicos,  com  que  brindou  o  Sr.  Manoel  Jesuino 
Ferreira  o  nosso  Instituto,  abriram-lhe  as  portas  d'esta 
corporação. 

Não  se  afastando  do  seu  imparcial  critério,  examinou  a 
mesma  commissâo  as  Lições  de  historia  pátria,  escriptas 
pelo  Dr.  Américo  Brasiliense  e  offerecidas  como  titulo  de 
admissão.  Procedeu  n'este  parecer  a  commissâo  a  uma  ju- 
diciosa analyse  às  36  prelecções  proferidas  pelo  Dr.  Brasi- 
liense aos  seus  alumuos  no  magistério  particular.  Abun- 
dando considerações  de  muito  valor  sobre  o  ensino  da  his- 
toria pátria,  e  attenuando  algumas  lacunas  encontradas 
n'essas  úteis  lições,  que  começam  pelas  viagens  de  Colombo 
e  Cabral,  e  chegam  até  os  nossos  dias,  conclue  julgando  a 
obra  digna  de  attenção  do  Instituto.  Este  parecer,  lido 
na  ultima  sessão  ordinária,  licou  adiado,  na  forma  dos 
estatutos. 

Foram  também  approvados  dois  luminosos  pareceres 
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da  commissão  subsidiaria  de  historia,  emittidos  à  vista  dos 
trabalhos  estatísticos  e  litterarios  que  lhe  foram  submet- 
tidos,  como  títulos  de  admissão  dos  Srs.  Drs.  Joaquim  José 
de  Campos  da  Costa  de  Medeiros  e  Albuquerque  e  Augusto 
Emílio  Zaluar,  pareceres  que  ficaram  pendentes  do  estudo 
da  commissão  de  admissão  de  sócios,  conforme  preceituam 
os  nossos  estatutos. 

Ao  exame  consciencioso  da  commissão  de  geographia 
foram  sujeitas  as  Memorias  escriptas,  offerecidas  pelos 
Srs.  João  Barbosa  Rodrigues  e  1°  tenente  Francisco  Manoel 
Alvares  de  Araújo. 

Havendo  sido  eHas  acolhidas  favoravelmente,  e  por  sub- 
sequentes pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios, 
foram  estes  cavalheiros  admittidos  no  grémio  do  nosso 
Instituto,  conjunctamente  com  o  Sr.  Luiz  da  França  de  Al- 
meida e  Sá. 

O  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  amador  das  sciencias  na- 
turaes  e  attrahido  pelas  riquezas  que  exornam  o  valle  do 
Amazonas,  n'elle  se  embrenhou  por  longo  tempo  e  colhendo 
importantes  dados  sobre  a  chorographia,  ethnographia  e 
botânica  d 'essa  ubérrima  região,  confeccionou  com  ellas 
Memorias  cheias  de  interesse,  que  lhe  valeram  o  ingresso 
ao  nosso  seio. 

Inferior  mérito  não  tem  o  trabalho  do  Sr.  1°  tenente 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  sobre  a  exploração  dos 
rios  das  Velhas  e  S.  Francisco,  que  foi  o  objecto  de  um  im- 
portante relatório  seu. 

Não  menos  de  seis  pareceres  sobre  candidatos  elaborou  a 
nossa  illustrada  commissão  de  admissão  de  socios,os  quaes 
constam  das  respectivas  actas,  folgando  de  noticiar-vos  que 
mereceu  im  medi  a  ta  annuencia  do  Instituto  o  parecer  ele- 
vando à  categoria  de  sócio  honorário  o  Sr.  barão  Gustavo 
de  Schreiner,  ministro  da  Austria-Hungria  n'esta  corte. 
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—  496  — 

Pende  do  parecer  da  commissáo  de  geographia  a  carta 
e  programma  da  Sociedade  de  Viagens  à  Roda  do  Mundo, 
dirigida  a  este  Instituto. 

Da  commissáo  de  historia  ficou  pendente  o  parecer 
da  de  geographia  a  respeito  do  plano  a  adoptar- se  para  se 
escrever  a  historia,  geographia,  etc.f  etc,  em  cada  pro- 
víncia, segundo  propõz  o  Sr.  Dr.  Pinto  Júnior  e  bem  assim 
o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

Empenhàmo-nos  este  anno,  como  nos  cumpria,  em 
manter  as  relações  d' esta  digna  corporação  com  as  diver- 
sas associações  scientiticas  e  litterarias  do  velho  e  novo 
.continente,  que  têm  procurado  a  nossa  alliança,  de  todas 
havendo  recebido  inequívocas  provas  de  apreço  e  bene- 
volência. 

Preciosos  documentos,  livros,  opúsculos,  cartas,  mappas 
e  jornaes,  vieram  enriquecer  a  nossa  bibliotheca.  A  todos 
os  doadores  profunda  gratidão . 

Encontrareis  appenso  a  este  relatório  o  minucioso  cata- 
logo de  todos  estes  valiosos  donativos. 

Conformando-nos,  porém,  com  o  uso  preestabelecido, 
de  alguns  faremos  menção,  sem  a  idéa  de  selecções  nem 
preferencias. 

A  magistral  obra  do  nosso  Io  vice-presidente,  Anno  bio- 
graphico,  onde  se  acham  resumidas  365  biographias  dos 
mais  notáveis  brasileiros  que  se  illustraram  nos  differentes 
ramos  da  actividade  humana.  As  vozes  da  nossa  imprensa 
foram  unanimes  no  ap pia  uso  com  que  acolheram  mais  esta 
primiciai  da  inesgotável  fertilidade  de  tão  mimoso  roman- 
cista, quanto  profundo  historiographo.  Producções  como 
estas,  senhores,  honram  aos  seus  autores  e  às  associações 
em  cujo$  dísticos  se  acham  gravados  seus  nomes. 

O  fulgor  do  seu  estylo,  a  vivacidade  de  suas  imagens,  a 
imparcialidade  de  seus  juízos,  são  outros  tantos  predicados 
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que  consolidam  rfellas  o  mérito  julgado  do  Sr.  Dr.  Macedo, 
um  dos  mais  activos  collaboràdores  do  nosso  progresso 
1  literário. 

Louvores  sejam  dados,  pois,  ao  nosso  egrégio  consócio , 
que,  animado  pelo  fogo  inextinguível  do  inquebrantável 
labor,  reuniu  em  florido  ramalhete  esparsas  tradições  de 
tantas  glorias  nacionaes. 

Subsídios  para  aorganisação  da  carta  physica  do  Brasil: 
eis  o  titulo  com  que  encobriu  a  modéstia  do  nosso  fecundo 
e  prestimoso  3o  vice-presidente  o  Sr.  conselheiro  Homem 
de  Mello  uma  producção  original  de  inestimável  valor.  En- 
tregando-se  às  mais  áridas  pesquizas,  interrogando  os  ele- 
mentos esparsos  para  conhecimento  do  nosso  tão  extenso, 
quanto  desconhecido  território,  abriu  o  Sr.  Dr.  Homem  de 
Mello  uma  senda  nova  e  attrahente,  que  seguirão  com  ver- 
dadeiro successo  os  que  se  propuzerem  ao  estudo  ameno 
das  condições  pbysicas  (Teste  grandioso  paiz. 

Não  saberemos,  senhores,  tornar  patente  a  vossos  olhos 
o  alcance  immenso  que  se  liga  a  este  verdadeiro  commet- 
timento  admirável, cora  que  soube  mostrar  este  nosso  illus- 
tre  consócio, de  quanto  é  capaz  o  talento  aproveitado  de  um 
brasileiro. 

Para  deixar-vos  apenas  a  idéa  do  vasto  plano  que  abra- 
çou o  nossc  respeitável  consócio  n'esta  gigantesca  obra, 
limitar-nos-hemos  a  reproduzir-vos  as  seguintes  palavras 
suas  que  n'ellas  se  lôm :  €  No  trabalho  que  encetei  estendi 
o  estudo  a  todo  o  continente  da  America  do  Sul,  porque  só 
assim  se  pôde  acompanhar  em  suas  ultimas  ramificações 
os  systemas  orographicos  e  hydrographicos  do  Brasil.  Para 
a  republica  Argentina  servi  me  dos  trabalhos  de  Martin 
de  Moyssy.  Para  a  Banda  Oriental,  do  mappa  de  D.  José 
Maria  Reys ;  e  para  o  restante,  do  mappa  do  abalisado  geo- 
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grapho  Patterman,  primor  de  obra  no  que  diz  respeito  ao 
relevo  do  solo.  » 

Esses  dados,  todos  confrontados  entre  si,  illuminam-s® 
reciprocamente,  e  desenham  diante  de  nós  o  relevo  exacto 
doeste  grande  continente,  aberto  a  todos  os  mares,  porven- 
tura, a  região  desconhecida,  de  que  nos  falia  o  grande  pbi- 
losopho  do  século,  onde  «  por  sua  configuração  variada,  por 
sua  temperatura  exquisita,  pela  mistura  de  mares  e  de 
terras,  d*  montanhas  e  de  planícies,  a  civilisação  virá  depor 
os  thesouros  que  recolheu  em  seu  caminhar,  encontrando 
aqui  um  vasto  theatro  propicio  ao  desenvolvimento  har- 
mónico e  completo  da  humanidade.  • 

A  nossa  incompetência  não  nos  permitte,  senhores, 
nenhuma  sentença  sobre  este  primoroso  producto  de  um 
engenho  pátrio;  vós  bem  sabeis  qual  foi  o  acolhimento  que 
dispensou-lhe  no  grande  certamen  intellectual  das  nações, 
que  acaba  de  ter  lugar  na  cidade  de  Philadelphia,  esse 
ingente  povo  do  progresso,  o  povo  americano.  O  seu  trium- 
pho  já  está  firmado. 

Tributando  a  mais  justa  homenagem  à  memoria  do  seu 
respeitável  parente,  nosso  nunca  assaz  pranteado  Io  secre- 
tario, o  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  colligiu  o  Sr.  Luiz 
Leopoldo  Fernandes  Pinheiro  as  memorias  esparsas  d'aquelle 
nosso  saudoso  companheiro,  que  já  tinham  visto  a  luz  da 
publicidade  nas  paginas  da  nossa  Revista.  Formou  com 
ellas  dois  preciosos  volumes,  sob  o  titulo  genérico  de 
Estudos  Históricos,  com  os  quaes  presenteou  a  nossa  asso- 
ciação. O  que  ellas  valem  é  inútil  dizer- vos,  porque  as  co- 
nheceis de  sobra,  vós  que  admirastes  no  seu  autor  o  exem- 
plo vivo  de  perseverante  estudo  e  assíduo  trabalho,pois  elle 
era  um  apostolo  dedicado  (Teste  Instituto  que  tanto  amava. 

O  Selvagem  é  um  dos  mais  opulentos  livros  da  moderna 
litteratura  brasileira. 
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Comprehende  :  primeiro,  um  curso  da  língua  geral,  se- 
gundo o  melhodo  de  Ollendorff .estribado  em  formosas  lendas 
tupis,  que  despertam  curiosidade  e  o  desejo  de  ambas  as 
línguas,  isto  é,  a  dos  indígenas  aprender  pelos  brasileiros,  e 
a  nacional  pelos  indígenas  ;  segundo,  informações  amplas  e 
fidedignas  sobre  as  origens,  os  costumes  e  a  região  occu- 
pada  pelos  selvagens ;  terceiro,  melhodo  a  empregar  para 
amansar  os  mesmos  selvagens  por  intermédio  de  colónias 
militares  e  do  interprete  militar. 

E'  este  um  importante  trabalho  preparatório  para  o 
aproveitamento  do  homem-selvagem  e  do  solo  por  elle 
occupado. 

A  população  até  hoje  desaproveitada  excede  de  um 
milhão  de  almas,  e  o  território  brasileiro  lambem  desapro- 
veitado poderia  ser  o  de  um  grande  e  florescente  Império. 

Utilisar  tão  deslumbradora  opulência  é  o  nobre  e  pa- 
triótico empenho  do  benemérito  Sr.  brigadeiro  Dr.  Couto 
de  Magalhães,  espirito  simultaneamente  lheorico  e  pratico, 
credor  do  respeito  e  das  sympathias  de  lodos  os  brasileiros 
que  amam  verdadeiramente  sua  portentosa  pátria. 

Corre-me  o  dever  de  consignar  aqui  um  importante  do- 
nativo feito  por  um  activo  e  illustrado  consócio,  que  ba 
longos  annos  presta  relevantes  serviços  á  nossa  associação, 
já  em  successivos  trabalhos  de  commissòes  e  já  em  doal-a 
com  exemplares  de  obras  que  tem  publicado. 

O  Sr.  Ur.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  que 
de  nossa  bibliotheca  não  se  olvida,  acaba  de  enriquece 
com  as  coilecções,  encadernadas,  do  Correio  Mercantil  < 
annos  de  1854  a  1868,-  e  das  do  Jornal  do  Commer* 
de  1835  a  1875.  Ninguém  desconhece  a  preciosida 
d 'estas  coilecções,  repositório  de  variadíssima  noticias  pa 
a  historia  pátria. 

Sobresahe  entre  os  donativos  feitos  ao  Instituto  a  p 
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morosa  o  Berta  do  nosso  illustre  collega  o  Sr.  Dr.  Rozeodo 
Muniz  Barreio,  com  o  titulo  Exposição  Nacional  de  1875. 
Weste  importante  trabalho  o  nosso  digno  consócio  tratou 
da  tendência  característica  do  século,  da  importância  das 
exposições  universaes  no  engrandecimento  dos  povos,  da 
festa  internacional  de  Pbiladelphia,  da  vantagem  do  Brasil 
n'esse  congresso  e  dos  objectos  que  foram  expostos  uas 
salas  que  foram  destinadas  á  exposição  no  mencionado 
anno. 

O  Instituto  recebeu  com  prazer  mais  este  precioso 
mimo  do  digno  cultor  das  letras  pátrias  do  laureado 
poeta  da  abençoada  terra  primogénita  de  Cabral,  antiga 
Athenas  do  Brasil,  que  tem  tido  o  privilegio  de  vêr  nasal- 
em seu  seio  alguns  dos  mais  conspícuos  varões  que  na 
politica,  nas  sciencias  e  nas  leiras,   têm  brilhado. 

Às  sociedades  geographicas  de  Paris,  de  Londres  e  da 
Rússia,  a  Academia  Imperial  das  Sciencias  de  S.  Peters- 
burgo,  de  Bruxellas  e  outras,  merecem  especial  menção 
entre  as  instituições  scicutiúcas  que  se  mostraram  bené- 
volas para  com  o  nosso  Instituto  durante  o  corrente  anno. 
Os  Boletins  que  doestas  sabias  academias  recebemos  regor- 
gitam  de  interesse  e  de  merecimento. 

Remetteu-nos  o  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  da 
cidade  de  Montevideo  uma  preciosa  collecção  de  docu- 
mentos impressos  sobre  economia  com  applicação  á  admi- 
nistração publica  d'aquella  Republicado  Uruguay,  sobre 
historia,  litteratura,  etc. 
^Pelo  nosso  consócio  o  illustrado  Sr.  Dr.  Beujamim 
Francklin  Ramiz  Galvão,  bibliothecario  da  bibliotheca  pu- 
blica d'esta  corte,  foi  offerecido  o  !•  fascículo  dos  Annaes 
d'aquella  bibliotheca. 

Para  vulgarisar  as  riquezas  bibliographicas  existentes 
naquelle  estabelecimento,  que  só  eram  conhecidas  dos 
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empregados  e  de  poucos  estudiosos,  veiu  ella  prestar  um 
importante  serviço,  tanto  aos  naciooaes,  como  aos  estran- 
geiros. 

Seria  .fastidioso  en  umerar,  um  por  um,  os  importantes 
donativos  feitos  durante  o  anno  ao  Instituto  :  elles  cons- 
tam de  uma  relação  an  nexa  a  este  relatório. 

Continuou  o  Instituto  a  merecer  dos  altos  poderes  do 
Estado  toda  a  protecção  que  ainda  este  anno  lhe  foi  larga- 
mente dispensada,  pela  acquisição  que  fez  de  códices  de 
subido  valor,  remetlidos  pelas  secretarias,  de  ordem  dos 
Srs.  ministros,  sobresahindo  notavelmente  os  donativos 
feitos  pelas  da  agricultura,  Império  e  estrangeiros,  bem 
como  das  presidências  das  províncias  ;  recebendo  lodo  o 
acolhimento  e  sympathh  sempre  que,  para  solução  das 
questões  de  que  nos  oceupamos,  recorremos  ao  auxilio  das 
altas  autoridades  do  paiz. 

Muitas  foram  as  propostas  lidas  durante  as  sessões  d'este 
anno  :  umas  para  admissão  de  sócios,  obreiros  que  vinham 
preencher  os  claros  abertos  em  nossas  fileiras  pela  mão 
fatal  da  morte,  ou  pela  retirada  dos  que  tém  direito  ao 
repouso  no  occaso  de  uma  vida  laboriosa. 

Não  são  menos  de  seis  que  na  mansão  dos  justos  foran 
gozar  o  premio  de  suas  virtudes.  Ouvireis  d'aqui  a  pouct 
do  nosso  exímio  orador,  com  a  arrojada  eloquência  qu< 
o  caraclerisa,  o  elogio  d'aquelles  beneméritos  que  j; 
pertencem  ao  passado. 

Diversas  outras  propostas  foram  apresentadas,  a  saber 

1."  Que  se  mande  fazer  o  busto  do  nosso  finado  Io  secre 
tario  cónego  Fernandes  Pinheiro  para  ser  collocado  n; 
sala  de  nossas  reuniões. 

2.*  Que  a  secretaria  envie  às  bihliothecas  das  capilae 
das  províncias  do  Império  collecões  de  Revistas. 

3."  Da  abertura  fla  bibliotheca  do  Instituto  ao  publici 
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todos  os  dias,  das  8  horas  da  manhã  ás  9  da  noite.  Depen- 
dendo, porém,  a  resolução  d 'esta  proposta  de  meios  pecu- 
niários, que  a  verba  do  Instituto  não  comporta,  e  ouvida 
a  respeito  a  com  missão  respectiva,  ficou  adiada.  # 

4/  Que  se  assigne  as  Revistas  das  associações  mais 
notáveis  da  Europa,  que  tratam  de  ethoograpbia,  linguis- 
tica e  descobrimento  da  America  antes  de  Colombo. 

5.*  Que  se  consigne  em  todos  os  números  da  Revista 
que  se  publicarem  a  lista  dos  sócios  do  Instituto. 

6.a  Que  se  organise  o  indice  das  memorias  contidas  nas 
nossas  Revistas. 

7.*  Que  se  comprem  as  obras  publicadas  pela  Sociedade 
Kakluyt. 

8.*  Que  d'esta  data  em  diante  seja  publicada  em  todos 
os  números  da  nossa  Revista  uma  carta  geographica,  topo*- 
pographica  ou  hydrographica  das  differentes  regiões  do 
Brasil. 

9/  Que  se  additem  ao  catalogo  impresso  as  obras  nova- 
mente adquiridas. 

Cada  vez  mais  credor  se  faz  da  nossa  gratidão  o  nosso 
digno  thesoureiro  pelo  infatigável  zelo  com  que  procede 
à  arrecadação  da  renda  e  escrupulosa  solicitude  com  que 
fiscalisa  a  despeza ;  graças  a  tão  solícitos  cuidados,  man- 
tem-se  o  equilíbrio  em  nosso  orçamento  sem  que  tenha 
sido  necessário  recorrermos  ao  nosso  pequeno  fujado  de 
reserva. 

Folgo,  outrosim,  de  declarar  que  os  empregados  que 
dos  oossos  cofres  recebem  estipendio  não  decahiram  do 
lisongeiro  conceito  que  d'elles'  formava  meu  predecessor, 
emulando  no  exacto  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Com  a  possível  brevidade  vai  sendo  publicada  a  nossa 
Revista.  O  favor  com  que  ella  é  recebida  na  Europa  e 
America,  e  a  curiosidade  e  o  iqteresse  que  desperta  entre 
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os  nossos  compatriotas,  devem  ter  naturalmente  alguma 
significação. 

O  Instituto  continuou  a  receber  dos  poderes  supremos  a 
mesma  protecção e  a  benevolência  com  que  desde  a  sua  fun- 
dação tem  sido  tratado,  e  das  autoridades  em  geral.  A  uns 
e  a  outros  importa  que  reiteremos  nossos  agradecimentos. 

Conclusão. — Seguindo  o  preceito  indicado  por  um  nota . 
vel  pensador  e  crítico,  Labruyère,  para  quem  o  menor 
defeito  de  um  orador  era  o  de  ser  breve,  aqui  ponho 
termo,  senhores,  a  este  rápido  e  mal  elaborado  Relatório 
que  chegamos  a  lêr-vos,  vencendo  a  emoção  e  fraqueza 
dos  nossos  recursos. 

Vós,  que  tivestes  a  indulgência  de  confiar-nos  tão  ele- 
vado encargo,  sabereis  sor  generosos  para  relovar  a  imper- 
feição do  desempenho.  Pelo  rápido  e  mal  colorido  esboço 
do  movimento  d'este  Instituto  durante  o  ultimo  anno  lec- 
tivo podereis  aquilatar,  embora  imperfeitamente,  do  seu 
incessante  progredir,  dos  sasonados  fruetos  que  colheu  na 
vasta  zona  que  ha  tanto  rotôa  elle,  graças  é  espontânea  e 
valiosa  cooperação  d'estes  ardentes  campeões,  cujos  nomes 
fazem  o  seu  maior  orgulho. 

Se  a  messe  não  foi  muito  farta  u'esta  ultima  pha.se  da  vida 
social, sobrepujou  ao  numero  o  valor  das  gemmas  que  a  en- 
riquecem, lamentando  nós  que  a  pallidez  da  nossa  phrase 
não  deixasse  reflectir-se  o  fulgor  com  qne  ellas  brilham. 

A  missão  d'esta  nobre  instituição  é  demasiadamente 
vasta,  e  muitos  thesouros,  inaccessiveis  hoje,  pertencer- 
lbe-hão  mais  tarde,  se  é  licito  augurar  do  seu  futuro  pelo 
seu  passado  glorioso  e  presente  cheio  de  esperanças. 

Que  os  nossos  ardentes  votos  peio  seu  grandioso  porvir 
que  são  também  os  de  todos  vos,  oxalá  se  realizem.  Assii: 
devemos  crer.  O  futuro  è  do  Brasil.  Rio,  15  de  Dezembr 
de  1876. 

toho  xxxix,  r.  li  64 


3DISCXTH.SO 


DO  ORADOR  INTERINO  JOSÉ  TITO  NABUCO  DE  ARAÚJO 


Uma  voz  eloquente,  e  afinada  pelos  primorosos  accordes 
de  vasta  illustração  e  eleita  inlelligencia  sagrada  pela  admira- 
ção dos  contemporâneos,  á  qual  estou  acostumado  a  applau- 
dir  como  discípulo  desde  os  bancos  da  escola ;  uma  voz  ha- 
bituada aos  applausos  da  tribuna  e  da  imprensa, e  cujo  echo 
ainda  soa  n'este  augusto  recinto,  devia  abrilhantar  d'eíte 
lugar,  como  sempre,  a  sessão  magna  anniversaria  do  Insti- 
tuto Histórico  Geograptaico  e  Elhnographico  do  Brasil.  Essa 
voz,  porém,  fez-se  ouvir  de  mais  culminante  posto,  e  es- 
plendidamente descerrou  a  aurora  d'este  diasolemne,  obs- 
curecendo a  tosca  linguagem  do  presente  orador,  humilde 
e  desconhecido,  e  que.  chamado  pelo  concurso  das  cir- 
cunstancias a  este  lugar  de  honra,  implora  a  benevolência 
do  auditório  para  poder  condignamente  preencher  a  sua 
árdua  tarefa.  Seja-me,  porém,  antes  de  proseguir,  per- 
mittido  cumprir  um  grato  e  honroso  dever. 

O  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil,  no  grande 
dia  de  sua  commemoração,  não  pôde  deixar  em  olvido  o 
jubilo  de  que  se  possuiu,  vendo  em  seu  seio  a  excelsa  e 
adorada  Regente  d'este  Império  e  seu  augusto  consorte,  ani- 
mando com  suas  graciosas  presenças  os  trabalhos  do  Ins- 
tituto, seguindo  assim  o  exemplo  de  nosso  sábio  e  magnâ- 
nimo monarcha,  sempre  assíduo  e  solicito  companheiro 
nossas  lucubrações,  constante  promotor  do  desenvol' 
mento  e   progresso  da  primeira  associação    litterária 
Brasil,  c  que  n'este  momento  orgulha  a  nação  com  o  s 
preclaro  renome  nos  atheneus  da  Ásia,  visitando  sob  o  c 


—  506  — 

# 

de  Smyrna,  nas  margens  do  Meles,  um  dos  sete  berços  do 
immortal  Homero. 

O  Instituto,  saudoso  pela  ausência  do  seu  augusto  pro- 
tector, sentiu  com  verdadeiro  entbusiasmo  a  graça  que  lhe 
dispensou  a  Sereníssima  Princeza  Imperial  Regente  e  seu 
illustre  consorte,  e,  profundamente  reconhecido  à  tamanha 
distincção,  agradece  reverentemente  a  SS.  AA.  Imperiaes, 
cujos  nomes  serão  sempre  venerados  e  bemditos  pelo  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Depois  do  mavioso  gorgeio  de  harmonioso  rouxinol,  can- 
tando a  manhã  serena  e  bel  la,  é  penoso  ouvir  o  áspero  e 
rude  canto  da  ave  nocturna,  aonunciando  a  noite  entre  os 
cyprestes  e  túmulos  dos  obreiros,  que  durante  a  jornada 
de  1876  foram  descansar  dos  longos  dias  de  provação  e 
trabalho  no  campo  dos  mortos  e  á  sombra  da  cruz. 

E'  forçoso,  porém,  cumprir  o.  doloroso  dever  de  espar- 
gir algumas  flores—  satidades  e  goivos—  no  grande  dia  do 
Instituto,  sobre  a  lousa  dos  que  entre  nós  foram  destaca- 
dos pelo  anjo  da  morte  para  subirem  ao  tribunal  dos  pós- 
teros e  comparecerem  à  barra  da  eternidade. 

Ha  trinta  e  sete  annos  que  alguns  cidadão?  amigos,  devo- 
tados da  sciencia,  tendo  á  sua  frente  o  Imperador,  ergue- 
ram este  monumento  litt<  u mo,  composto  pedra  á  pedra, 
columna  á  colnnma,  por  inl.tligaveis  opt-rario*,  que  se  suc- 
cedem  uns  aos  outri-s,  ao  som  dos  ftriumpbos  do  pensa- 
mento e  dos  hyronos  ft-stiva^s  que  annualmente  memoram 
n'este  dia  solemoe  sua  vida,  progresso  e  gloria. 

Na  longa  e  gloriosa  viagem  p^Io  mundo  das  scien- 
cias  e  das  letras,  muitos  thesouros  têm  sido  descobertos, 
muitos  primores  e  brilhantes  de  crystallina  agua  expostos 
à  luz  do  sol  e  ã  admiração  dos  contemporâneos.  O  monu- 
mento vai-se  elevando  com  progressivo  impulso  ;  os  ope- 
rários não  cansam  nem  desanimam ;  denodadamente  con- 
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tinuam  a  obra  legada  pelos  seus  antecessores,  redobrando 
de  esforços,  abnegação  e  coragem.  Nada  lhe  falta :  possue 
a  luz  esplendida  de  talentos  distioctos  pela  pátria,  a  voz 
eloquente  de  oradores  eleitos  pelos  seus  pares,  e  no  seio  da 
officina  litteraria  ouve-se  o  gorgeio  dos  pássaros  de  nossos 
bosques,  as  lendas  dos  primitivos  senhores  da  terra  do 
Brasil,  os  hymnos  entoados  à  sombra  dos  troncos  seculares 
das  virginaes  florestas  dos  sertões,  e  que  antes  só  ferira  o 
coração  das  matas,  o  fundo  dos  valles,  as  moitas  floridas 
dos  vergéis,  ou  as  impetuosas  e  soberbas  catadupas  em  que 
se  banham  as  tribus  do  povo  indígena,  adoradoras  da  na- 
tureza, do  dia,  da  noile,  do  trovão  e  do  raio,  isto  é,  da 
consubstanciacão  de  Deus,  do  infinito,  da  immortal idade. 

O  monumento  ahi  está  de  pé,  altivo  e  a  entestar  com  as 
nuvens  do  céo.  E'  construído  por  grande  numero  de  ope- 
rários :  uns  que  se  foram  a  outros  destinos ;  estes  que  per- 
manecera na  área  da  terra  :  d'estes,  dos  mais  activos,  tem 
o  relator  annual  do  Instituto  dado  grata  noticia  ;  d'aquelles, 
o  orador  n'este  dia  solemne,  honra  a  memoria. 

Esses  operários,  oriundos  de  diversos  paizes,  faltando 
varias  linguas,  percorrendo  differenles  estradas,  chegaram 
todos  á  turra  da  promissão,  saudaram  a  mesma  aurora, 
viram  o  mesmo  dia,  illuminaram-se  com  a  mesma  luz  e 
desceram  ao  mesmo  occaso. 

Deixemos  os  que  á  luz  do  dia  ainda  trabalham  ;  os 
obreiros  de  hoje,  que  prosigam  a  jornada  de  amanhã ; 
desçamos  ao  valle  de  lagrimas,   vamos  á  noite  dos  mortos, 
osculemos  os  leitos  dos  que  descansam  e  dormem  para 
dizer-lhes  que  os  caminheiros  que  sobreviveram  caminl 
ainda,    caminharão  sempre,  enviando-lhes  o  derrad 
adeus,  e  aguardando,  como  elles  aguardaram,  o  seu  dií 
repouso,  a  sna  hora  de  partida.  • 

Cumpramos  nós,  os  operários  de  boje,  para  com 
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companheiros  de  hontem   o  que  os  nossos  irmãos  de 
amanhã  cumprirão  por  nós. 

O  anjo  da  morte,  sempre  cego  e  fatal,  esvoaçou  do  nosso 
campo,  e  roçou  com  a  aza  negra  infatigáveis  lidadores  e 
vultos  eminentes. 

Cobriu  de  crepe  uma  coroa  ducal,  um  sólio  episcopal,  a 
cruz  da  espada  de  um  marechal,  e  duas  pennas  sempre 
aparadas  e  irmãs  na  investigação  da  sciencia  e  no  cultivo 
das  letras. 

O  primeiro  lidador  que  cahiu  ao  corte  da  gélida  e  lethal 
fouce  foi  o  secretario  (Teste  Instituto,  tão  lembrado  neste 
dia  solemne,  em  que  tanto  se  distinguia  pelo  relatório  dos 
trabalhos,  elaborado  com  a  imparcialidade  e  rectidão  que 
distinguia  seu  caracter. 

O  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  presby- 
tero  secular,  doutor  em  lheologia  pela  universidade  de 
Roma,  cónego  honorário  da  imperial  capella,  professor  de 
rhetorica,  poética  e  litteratura  do  Imperial  Collegio  de 
Pedro  II,  membro  do  Instituto  Histórico  de  França,  das 
Academias  de  Sciencias  de  Madrid  e  Lisboa,  da  Sociedade 
Geographica  de  Paris  e  Nova- York,  Io  secretario  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  do  Brasil  o  commendador  da 
ordem  de  Christo,  exhalou  o  derradeiro  suspiro  no  dia  15 
de  Janeiro  do  corrente  anuo,  pelas  10  i/2  horas  da  noite. 

Extremoso  amigo  do  Instituto,  ao  qual  prestou  muitos  e 
preciosos  serviços,  o  cónego  Fernandes  Pinheiro,  perseve- 
rante e  assíduo,  dedicava-se  ao  progresso  d'esta  associação, 
que  de  coração  amava,  organisando  o  trabalho  da  secre- 
taria e  do  archivo. 

Nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  17  de  Junho 
de  182;),  sendo  filho  do  major  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro  e  d£  sua  mulher  D.  Maria  Philadelphia  Fernandes 
Pinheiro,  habilitou-se  no  seminário  de  S.  José  com  os  es- 
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tudos  necessários  para  o  estado  ecclesiastico,  ordenando-se 
de  presbytero  aos  23  ânuos  de  idade.  Mais  tarde  foi  cha- 
mado pelo  seu  prelado,  bispo  conde  de  Irajà,  para  exercer 
as  funcções  de  seu  secretario  particular,  regendo  ao 
mesmo  tempo,  como  substituto,  as  cadeiras  do  curso  Iheo- 
logico  do  seminário  episcopal.  Em  1852  passou  a  ser  pro- 
fessor de  rhetorica,  poética  e  historia  universal,  examina- 
dor synodal,  recebendo  por  decreto  de  2  de  Fevereiro  a 
murça  de  cónego  da  imperial  capei  la. 

No  6m  do  referido  anno  de  1852  fez  o  illustre  cónego 
Fernandes  Pinheiro  uma  viagem  â  Europa,  visitou  o  Vati- 
cano, beijou  o  annel  do  pescador  e  obteve  o  grão  de  doutor 
em  theologia-,  regressando  á  pátria  em  1854  ;  teve  pouco 
depois  a  nomeição  de  capellão  e  vice-director  do  Instituto 
dos  Meninos  Cegos,  ultimamente  creado  no  paiz. 

Pelos,  serviços  prestados  ao  Instituto  dos  Meninos  Cegos 
obteve  a  commenda  de  Christo.  Precedendo  concurso, 
tirou  a  cadeira  de  rhetorica  e  poética  do  Imperial  Collegio 
de  Pedro  II,  e  em  1859  foi  reger  também  a  primeira  ca- 
deira do  seminário  de  S.  José,  que  é  a  de  theologia  moral. 
Fernandes  Pinheiro  publicou  as  seguintes  obras :  Carmes 
Religiosos,  dedicados  ao  Sr.  bispo  capellão-inór,  conde  de 
Irajà,  edição  in-8%  de  1850  ;  a  Tribuna  Calho  Uca,  Melo- 
dias Campestres,  Apontamentos  Religiosos,  Ensaios  sobre 
os  jesuítas  no  brasil,  França  Antárctica  ou  bosquejo  his- 
tórico da  invasão  franceza,  Manual  do  Parocho,  diversas 
grammaticas,  Apostillas  de  Rhetorica  e  Poética,  Cathecismo 
Constitucional,  Meandro  Poético,  Curso  de  Litteralura9 
Resumo  de  Historia  Lusitana,  Estudos  Históricos,  Resumo 
da  Historia  Contemporânea. 

Por  ordem  de  S.  M.  o  Imperador  assumiu  a  direcção 
do  jornal  Guanabara,  que  desempenhou  desde  Setembro 
de  1855  até  o  fim  de  1856,  tomando  parte  activa  na  direc- 
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ção  de  alguns  jornaes  diários,  cobre  elles  o  Jornal  do 
CommerciOy  Diário  e  G/060. 

Fernandes  Pinbeiro.  fez  ouvir  a  sua  palavra  da  tribuna 
sagrada,  avantajando-se  n'ella  mais  pela  fria  argumentação 
do  pbilosopho  do  que  pela  eloquência,  pelo  que  não  a  fre- 
quentou, dando  publicidade  a  alguns  sermões,  que  correm 
esparsos. 

Era  também  chronista  do  Império. 

O  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinbeiro  não 
abraçou  a  carreira  religiosa  por  vocação.  Moço  estudioso, 
cbeio  de  aspirações,  entendeu  que  só  pela  igreja  podia  sa- 
tisfazêl-as,  attendendo  aos  poucos,  recursos  da  família.  Mais 
tarde  devia  pesar- lhe  com  horrível  pressão  esse  voto  tre- 
mendo proferido  diante  do  altar  e  da  sociedade.  Com  effeito, 
o  sacerdócio  era  superior  ás  suas  forças  em  razão  de  ter 
abraçado  o  catholicismo  liberal  e  não  saber  afivelar  a  mas- 
cara da  hypocrisia. 

Abandonou  a  carreira  ecclesiastica  e  dedicou-se  inteira- 
mente ao  ensino  da  mocidade  fluminense,  sa^rdocio  tam- 
bém sublime,  nobre  e  santo. 

Fernandes  Pinheiro  era  homem  de  coração  e  senti- 
mento ;  como  Jocelyn  sentiu  a  alma  elevar-se  na  admira- 
ção dos  graúdas  moldes  da  natureza  e  do  bello :  o  padre 
lutava  heroicamente  contra  o  homem,  o  coração  e  a  alma. 

Estava  cheio  de  vida,  de  fé,  de  esperança  e  de  futuro  ; 
tudo  lhe  impellia  para  diante,  mas  uma  voz  grave,  austera 
e  imponente ;  a  voz  para  a  qual  não  ha  surdez,  nem  olvido, 
a  voz  da  consciência,  lhe  bradava  aos  ouvidos  :  Pára,  sa- 
criQca-te ;  e  o  martyr  deixava  pender  a  fronte  condemnada 
pela  profissão  da  mais  emente  agonia. 

Quanta  emoção  não  pezaria  sobre  aquella  alma  no  com- 
bate da  razão  e  do  sentimento  I  O  coração  quer,  o  dever 
ordena ;  a  natureza  falia  e  o  altar  fulmina  I  Adão  arrojado 
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do  paraíso  pela  serpente  social  do  pélago  profundo  de  um 
soffrer  indescriptivel.  O  homem  com  todos  os  seus  attri- 
butos  encaminhando-se  para  a  vida,  a  família,  a  sociedade, 
e  o  padre  apontando  para  o  pó  da  terra,  que  é  a  morte,  o 
nada,  o  esquecimento. 

Fernandes  Pinheiro  foi  um  martyr :  lutou  e  morreu  no 
combate  de  sua  alma,  na  provação  do  sua  paixão  e  na 
agonia  de  seu  Calvário.  Respeitemos  o  mysterio  de  dois 
túmulos  abertos  no  espaço  de  sete  dias. 

Nunca  mais  celebrou,  e  só  vestia  os  hábitos  sacerdotaes 
quando  ia  examinar  os  discípulos  do  Imperial  Collegio  de 
Pedro  II. 

Philosopho,  remontou  sua  alma  a  Deus,  e  na  oração  su- 
prema do  crente  a  fé  ungiu  os  lábios  do  christão,  que 
morreu  contricto  e  resignado. 

Durante  sua  vida  emprehendeu  varias  obras,  que  não 
levou  a  e Efeito  por  falta  de  mater iaes  e  tempo,  como,  por 
exemplo,  um  Dicdonario  francez-portuguez,  que  aban- 
donou na  letra  — G —  um  Diccionario  encyclopedico  e  o 
Phantheon  Brasileiro^ — historia  biographica  do  Brasil, 
cuja  idéa  também  abandonou,  substituindo-a  pela  de  es- 
crever os  Annaes  do  Império.  No  desempenho  de  seu 
mister  de  chronista  tinha  o  i Ilustrado  cónego  combinado 
com  o  director  do  archivo  publico  para  iniciar  essa  impor- 
tante obra  no  anno  que  agora  expira.  E'  para  lamentar 
que  não  visse  a  pátria  esse  trabalho,  consumindo  o  activo 
escriptor  todo  o  seu  tempo  no  estudo  da  historia  pátria. 
Fernandes  Pinheiro,  referi ndo-se  ao  projectado  Annaet  do 
Império,  dizia,  a  exemplo  de  Menandro — que  estavam 
promptos  ;  só  faltava  escrevêl-os. 

Quando  em  Dezembro  do  anno  passado  prepara va-se 
elle  para  publicar  as  suas  Postillas  de  Rhetorica,  conver- 
tendo-as  em  um  verdadeiro  compendio,  aggravaram-se  os 
tomo  xxxix,  p.  n  65 
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seus  padecimentos  do  figado,  de  que  soffria  desde  a  idade 
de  nove  annos,  obrigando^)  a  procurar  uos  ares  de  Petró- 
polis, Nova-Friburgo  e  Juiz  de  Fora,  algum  allivio.  De  uma 
viagem  que  fez  ha  três  annos  passados  ao  norte  do  Impé- 
rio gravou  as  impressões  no  Diário  Ofíicial. 

Succumbiu  afinal  de  um  abcesso  no  fígado. 

Terminou  o  caminheiro  a  sua  romaria ;  não  mais  o  ve- 
remos nas  nossas  fileiras.  Desceu  ao  tumulo  no  cemitério 
de  S.  João  Baptista  da  Lagoa,  sobre  o  qual  o  Instituto  der- 
ramou lagrimas  e  desfolhou  saudades,  representado  por 
uma  commissão  de  que  foi  orador  o  consócio  Escragnolle 
Taunay. 

Prosigamos  por  entre  os  chorões  do  cemitério,  e  pare- 
mos ante  uma  lousa  respeitável,  a  do  marechal  de  campo 
António  Nunes  de  Aguiar.  Descendente  de  uma  nobre  fa- 
mília portugueza,  nobilitado  por  seu  avô  Manoel  Nunes  de 
Aguiar,  filho  do  major  António  Nunes  de  Aguiar,  concei- 
tuado negociante,  o  joven  Aguiar  revelou  nos  primeiros 
annos  o  que  havia  de  ser  no  futuro.  O  brilhantismo  dos 
seus  estudos  preparatórios,  continuados  no  anno  superior 
da  academia  militar,  pronunciava  jà  que  o  estudante  Nunes 
de  Aguiar  havia  ser  um  brasileiro  illustre. 

Seguindo  a  vocação  què  o  chamava  para  a  carreira  das 
armas,  sentou  praça  em  um  batalhão  de  artilharia  na  in- 
dependência do  Império,  sendo  discípulo,  na  academia  de 
mathematicas,  sciencias  naturaes,  e  arte  de  guerra,  fun- 
dada por  el-rei  D.  João  VI  e  pelo  grande  ministro  Couti- 
nho, dos  notáveis  professores  Fv.  Pedro,  Cordeiro  Torres, 
Fr.  Custodio  Serrão,  Silveira  Caldeira  e  João  Paula,  cujas 
sabias  lições  ouviu  com  notável  aproveitamento. 

Correspondendo  à  espectativa  de  seus  mestres,  entrou 
em  concurso  e  obteve  o  posto  de  2o  tenente  em  1 823,  o  de 
1°  tenente  em  1824  e  o  de  capitão  em  1829. 
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Occupou  depois  o  importante  lugar  de  2°  cominandante 
da  praça  de  guerra  S.  João. 

O  capitão  Nunes  de  Aguiar  não  devia  ficar  esquecido  no 
terceiro  degráo  de  sua  carreira.  Seu  perecimento  era 
apregoado  ;  escolhido  para  lér  na  cadeira  de  calculo  infi- 
nitesimal da  academia  militar,  houve-se  com  reconhecida 
vantagem  e  geraes  applausos  do  corpo  docente. 

Assim  distincto,  desempenhou  mais  o  capitão  Nunes  de 
Aguiar  os  cargos  de  director  da  fabrica  de  pólvora,  ins- 
tructor  da  artilharia  da  guarda  nacional,  membro  da  com- 
missão  de  exames  dos  oíBoiaes  estrangeiros  ao  serviço  do 
Brasil,  merecendo  louvores  do  general,  que  em  ordem  do 
dia  o  mencionou  pelo  desvelo,  inlelligencia,  préstimo,  assi- 
duidade e  energia,  com  que  soube  manter  a  disciplina  e 
subordinação.  Transferido  para  o  corpo  de  engenheiros, 
encarregado  das  obras  do  torreão  do  quartel  do  campo  da 
Acclamação,  da  academia  militar,  do  pharol  da  ilha  Rasa, 
desempenhou  todos  esses  encargos  com  perícia,  zelo  e 
actividade. 

Por  esses  bons  serviços  obteve  em  1827  a  promoção  de 
major,  e  a  escolha  para  reorganisar  as  fortificações  do  Rio- 
Grande  do  Sul.  N*essa  província  recebeu  logo  a  nomeação 
de  q uar lei- mestre  e  ajudante-general  junto  ao  exercito  que 
debellava  a  revolução. 

Tinha  chegado  o  momento  do  baptismo  de  guerra  para 
o  filho  de  Marte ;  o  novel  guerreiro  ia  mostrar  o  brilho  de 
sua  espada  no  campo  da  honra ;  a  estrella  da  victoria 
havia  de  illuminar  com  seus  raios  de  luz  a  fronte  do  va- 
lente defensor  da  pátria. 

Até  alli  combatera  pela  sciencia ;  ia  agora  combater  pelo 
pavilhão  nacional,  em  prol  do  respeito  às  instituições  ju- 
radas, estremecidas  pelas  convulsões  lamentáveis  da  guerra 
civil.  Escolhido  para  defender  o  rio  S.  Gonçalo  e  as  forti- 
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ficaçôes  da  esquerda  das  forças  imperiaes,  de  tal  sorte  se 
houve  que  alcançou  em  1838  a  patente  de  tenente-coronel. 

Coroado  com  os  louros  do  triumpho,  foi  o  bravo  soldado 
chamado  para  a  divisão  da  direita,  que  debellava  os  revol- 
tosos. O  tenente-coronel,  recebido  com  euthusiasmo  pelos 
'generaes,  foi  collocado  ao  lado  d'estes,  consultado  para  o 
plano  da  campanha,  vendo  aceitos  os  seus  conselhos,  co- 
roados do  mais  feliz  successo  com  a  tomada  da  villa  do 
Rio  Pardo  do  poder  dos  rebeldes. 

Pelo  brilho  de  seus  feitos  militares  e  pela  sciencia  da 
arte  da  guerra,  d*ahi  por  diante  o  tenente-coronel  Nunes 
de  Aguiar  occupou  a  primeira  linha  das  notabilidades  do 
campo,  e  suas  opiniões  foram  ouvidas  com  respeito  e  con- 
sideração. 

O  flagello  da  guerra  civil,  fomentada  e  alimentada  pelos 
chefes  políticos  exaltados  no  transviamento  das  idéas  de- 
mocráticas ;  os  falsos  princípios  lançados  no  seio  da  massa 
popular  pelos  espíritos  insensatos,  semeadores  do  mais 
perigoso  veneno  no  seio  da  pátria,  cujo  coração  procuram 
envenenar  para  fazerem  depois  a  partilha  dos  cargos, 
honras,  proventos  e  dignidades,  tentando  até,  para  tão  ne- 
fastos fins,  com  mão  sacrílega,  abalar  as  columnas  da 
igreja  única  e  indivisível,  contra  a  qual  não  prevalecerá 
nunca  o  poder  satânico  do  inferno,  convulsionava  os  espí- 
ritos e  transviava  o  povo,  que,  sem  sciencia  nem  consciên- 
cia, era  imolado  e  afogado  em  seu  próprio  sangue  pelas 
mãos  cruéis  dos  ambiciosos  aventureiros  políticos. 

O  archote  da  revolta  incendiava  o  Império,  os  horrores 
da  anarchia  sombreavam  com  sinistras  cores  os  horizontes 
do  Brasil,  e  a  província  do  Maranhão  via  correr  o  sangue 
precioso  de  seus  filhos. 

N 'essas  situações  graves  precisa  o  governo  do  apoio  e  da 
espada  dos  bravos  defensores  da  pátria,  e  o  tenente-co- 
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ronel  Nunes  de  Aguiar  foi  designado  para  servir  alli  junto 
ao  general  Lima,  hoje  duque  de  Caxias,  encarregado  de 
pacificar  o  norte  do  Império. 

Assignalou-se  n'essa  espinhosa  commissao  o  bravo  mi- 
litar, aproveitando  as  horas  de  repouso  para  escrever  uma 
importante  memoria  sobre  todas  as  fortificações  da  pro- 
víncia, sendo  depois  da  pacificação  recommendado  pelo 
general  ao  Imperador. 

Nunes  de  Aguiar  ainda  tinha  de  fazer  brilhar  a  sua  hon- 
rosa espada.  De  volta  da  província  do  Maranhão  o  general 
barão  de  Caxias,  seguindo  para  S.  Paulo  em  defesa  das 
instituições  juradas,  abaladas  profundamente  pela  rebellião 
d'aquella  província,  exigiu  que  o  tenente  coronel  Aguiar  o 
acompanhasse  como  seu  ajudante  de  ordens. 

A  capital  da  província,  que  ouviu  o  brado  de  indepen- 
dência soltado  pelo  heróico  príncipe  fundador  do  Império, 
via-se  seriamente  ameaçada  pelos  revoltosos.  Nunes  de 
Aguiar,  lembrado  para  organisar  sua  defesa,  desempenhou 
essa  commissao  com  tanta  perícia,  que  os  paulistas,  amigos 
da  paz,  ordem  e  progresso,  julgaram-o  digno  da  gratidão 
nacional. 

Sem  descanso  o  bravo  e  incansável  soldado  marchou  em 
seguida  para  a  província  de  Minas  Geraes,  onde  tinha 
soado  o  brado  da  revolta,  acompanhando  ainda,  na  qua- 
lidade de  ajudante  de  ordens,  o  general  Caxias,  encarre- 
gado de  pacificar  aquella  província. 

Ambos  mereceram  alli  as  bênçãos  da  pátria,  e  Nunes 
de  Aguiar,  pelos  serviços  prestados  e  memorados  em  di- 
versos órgãos  importantes  da  província,  foi  condecorado 
com  o  oflkialato  da  ordem  da  Rosa. 

Em  Santa  Luzia,  na  memorável  campanha  de  20  de 
Agosto  de  1842,  o  valoroso  official  conquistou  uma  coroa 
de  louros  imarcessiveis ;  os  próprios  revoltosos,  vencid 
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pelas  forças  do  barão  de  Caxias,  commandadas  pelos  coro- 
néis Galvão  e  Alvarenga,  depondo  as  armas,  e  entregan- 
do-se  à  divisão,  entre  os  quaes  se  achavam  Limpo  de  Abreu, 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  cónego  Marinho,  cónego 
Geraldo  Soares  de  Meirelles,  França  Leite  e  Theophilo 
Ottoni,  depois  julgados  e  proscriptos,  confirmaram  publi- 
camente ter  encontrado  em  Nunes  de  Aguiar,  não  um  ven- 
cedor rancoroso,  mas  um  generoso  cavalheiro  e  delicado 
compatriota,  digno  de  sua  estima  e  gratidão. 

Era  uma  das  mais  virentes  coroas  colhidas  pelo  distincto 
guerreiro  na  sua  carreira,  na  qual  teve  accesso  ao  posto  de 
coronel  em  remuneração  d'esses  serviços. 

Assim  elevado  pelo  próprio  merecimento,  o  novo  coronel, 
chamado  a  exercer  novas  commissões,  como  a  de  formular 
os  regulamentos  e  instrucções  para  os  serviços  das  fortale- 
zas e  todas  as  armas  do  exercito,  despertou  a  attenção  do 
ministro  da  guerra  Jeronymo  Francisco  Coelho»  elegendo-o 
para  organisar  e  dirigira  repartição  de  obras  militares, 
havendo- se  nvessa  commissão  com  a  costumada  perícia  e 
circumspecção. 

Deixou  as  obras  militares  em  1840  para  tomar  conta  do 
commando  das  armas  da  província  de  Minas  Geraes,  por 
ser  alli  preciso  um  homem  enérgico  e  estimável,  que  pen- 
desse antepor  um  dique  seguro  à  perniciosa  exaltação 
dos  ânimos  que  agitava  a  provincia,  ameaçando  de  novo 
convulcional-a.  Coroada  essa  missão  do  melhor  suecesso, 
voltou  o  coronel  para  a  corte,  encontrando  a  nomeação  de 
commandante  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  primeira  praça 
de  guerra  do  Império,  que  reclamava  um  ofllcial  hábil, 
provecto  e  disciplinador. 

Fulgiu  a  eslrella  do  nobre  e  illustre  coronel,  quando 
foi  em  1848  encarregado  pelo  governo  de  libertar  os  escra- 
vos que  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  pegaram  em 
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armas,  impellidos  pelas  extraordinárias  circumstancias  dos 
acontecimentos  revolucionários. 

Era  espinhosa,  delicada  e  difficil  a  commissão. 

Em  frente  da  grande  causa  da  religião  e  da  liberdade 
estavam  os  interesses  particulares  dos  que  consideram  a 
propriedade  e  o  ouro  como  o  sangue  e  a  vida. 

Nunes  de  Aguiar  esteve  na  altura  cTaquelIa  actualidade : 
foi  o  grande  vulto  da  situação,  e  honrou  a  civilisação  do 
século  sagrando  a  liberdade  e  os  direitos  do  homem. 

Voltou  laureado  com  immortaes  louros,  os  quaes  ainda 
n'este  momento  refulgem  memorando  a  sua  vida,  confe- 
ridos pelos  unanimes  applausos  da  pátria,  do  governo  e  da 
opinião.  Por  esses  assignalados  serviços  nomeou- o  o  go- 
verno presidente  da  província  dás  Alagoas  e  seu  comman- 
dante  de  armas. 

Era  essa  a  mais  significativa  confiança  do  Imperador  em ' 
época  assaz  melindrosa  por  ter  a  revolução  tomado  pro- 
porções assustadoras  na  capital  da  provincia,  sem  recursos 
de  defesa,  e  que  em  1844  fora  ameaçada  pelo  famigerado 
Vicente  Ferreira  de  Paula,  por  antonomásia  o  Chefe  das 
Matas,  obrigando  o  benemérito  presidente  de  então,  Ber- 
nardo de  Sousa  Franco,  esse  gigante  da  tribuna  e  da  poli- 
tica brasileira, a  refugiar-se  em  um  navio  de  guerra.  Nunes 
de  Aguiar  correspondeu  plenamente  à  eleição  que  cTelle 
fizeram :  pacificou  a  provincia,  curando  do  interesse  da 
lavoura  e  da  industria  ;  impediu  a  destruição  das  matas; 
melhorou  a  instrucção  publica ;  desenvolveu  as  vias  de  com. 
municação  e  garantiu  o  voto  livre. 

Estes  serviços  soube  a  provincia  agradecer,  elegendo 
o  ill ustre  administrador  para  represental-a  na  assembléa 
geral  legislativa.  Com  assento  na  camará  dos  deputados 
em  1850,  sua  voz  por  vezes  se  fez  ouvir  com  vantagem, 
merecendo  os  seus  discursos  o  applauso  dos  collegas,  pela 
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firmeza  dos  princípios,  nunca  mentindo  à  consciência  e  ao 
dever,  deixando  muitas  vezes  de  acompanhar  o  governo 
em  votações  importantes,  negando-lbe  francamente  apoio 
e  voto,  que  fundamentava  com  coragem  e  civismo,  to- 
rneado em  1853  chefe  do  quarlel-mestre-geoeral,  fez  a 
reforma  d'aquella  repartição,  restabelecendo  a  ordem  e 
fiscalisando  os  dinheiros  públicos. 

A  academia  militar  não  podia  deixar  de  orgulhar-se  dos 
louros  colhidos  por  um  dos  seus  filhos  mais  distinctos :  con- 
feriu-lhe  o  grão  de  bacharel  em  sei  ene  ias  exactas. 

De  4855  a  1862  Nunes  de  Aguiar  recebeu  três  galardões 
conquistados  na  carreira  publica  pelos  jelevanles  serviços 
prestados  ao  Estado  :  foram  elles  a  commenda  de  Aviz,  a 
patente  de  brigadeiro  e  a  carta  de  conselho. 

Nobilitado,  e  vendo  fulgurar  em  seu  fardão  os  bordados 
e  honrosas  divisas  de  general,  como  as  veneras  que  distin- 
guem o  verdadeiro  mérito  e  bravura,  o  novo  officiai- 
general  não  adormeceu  encostado  ao  copos  da  espada 
laureada  pela  pátria ;  f  edobrou  de  esforços,  e  procurou 
cada  vez  mais  provar  que  os  tinha  merecido.  Tendo  gran- 
geado  no  circulo  dos  homens  práticos  e  venerados  a  repu- 
tação de  hábil  administrador,  encontrara  recursos  onde 
pareciam  elles  impossíveis. 

Existe  n*esta  corte  uma  associação  militar  de  beneficên- 
cia, conhecida  pelo  titulo  de  Irmandade  da  Cruz  dos  Mili- 
tares, da  qual  é  protector  S.  M.  o  Imperador ;  o  brigadeiro 
Nunes  de  Aguiar,  eleito  provedor  em  uma  época  de  com- 
pleto abatimento  da  irmandade,  por  tal  forma  administrou 
que  em  poucos  annos  a  renda  bruta  excedeu  annualmente 
a  40:0009,  augmentando  elle  as  pensões  das  viuvas  e  dos 
orphãos  dos  militares,  seus  companheiros  de  armas. 

A  viuvez  e  a  orphandade  abençoaram  o  illustre  bem- 
íeitor,  que  lhes  augmentàra  o  pão  e  a  vida,  enxugando  o 
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mais  pungente  dos  prantos,  o  pranto  da  necessidade.  Não 
podiam  os  irmãos  da  Cruz  ficar  indiferentes  a  tamanho 
beneficio,  e  o  honesto  provedor  teve  a  satisfação  de  vêr  o 
seu  retrato  a  óleo,  em  tamanho  natural,  collocado  no  con- 
sistório da  igreja  da  Cruz  dos  Militares. 

A  posteridade  encontrará  alli  a  imagem  do  administra- 
dor benemérito,  como  nas  paginas  da  historia  pátria  o  seu 
nome  immortalisado. 

Em  1864  foi  chamado  a  tomar  assento  no  primeiro  tri- 
bunal do  paiz—  o  conselho  supremo  militar  de  justiça,  de 
que  é  presidente  o  Imperador,  e  em  1365  nomeado  com- 
mandante  geral  do  corpo  de  engenheiros  e  director  do 
archivo  militar. 

Estava  ainda  reservada  ao  brigadeiro  António  Nunes  de 
Aguiar  uma  honrosa  distincção:  foi  escolhido  em  1866 
para  assumir  o  lugar  de  encarregado  do  movimento  do 
pessoal  e  material  do  exercito  brasileiro  em  Montevideo. 
Foram  taes  os  serviços  prestados  pelo  general  n'essa  com- 
missão,  que  recebeu  louvores  não  só  do  gabinete  de 
S.  Christovão,  como  do  governo  da  republica,  sendo  agra- 
ciado, em  attenção  àquelles  serviços,  com  a  dignitaria  da 
ordem  da  Rosa  e  a  patente  de  marechal  de  campo. 

Honrado  e  distinguido  na  republica  Oriental  do  Uruguay 
com  a  habilidade  com  que  evitava  ferir  susceptibilidades 
exageradas,  harmonisando  os  interesses  do  seu  paiz  com 
o  respeito  às  autoridades  da  republica,  de  tal  modo  se  po- 
pularisou  alli  que,  ao  retirar-se  em  1868  para  o  Brasil,  foi 
o  alvo  das  maiores  manifestações  de  apreço,  não  só  do  go- 
verno oriental,  como  de  todo  o  corpo  diplomático  e  de  seus 
concidadãos  que  alli  se  achavam.  Acercou-o  um  numeroso 
e  luzido  acompanhamento  ;  uma  guarda  de  honra  saudou- 
lhe  o  embarque  ao  som  das  salvas  de  artilharia  do  forte  de 
S.  José,  correspondida  por  todos  os  navios  de  guerra  surtos 
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do  porto,  e  das  acclamaçoes  do  povo,  reproduzindo-se  e 
expondo-se  o  seu  retraio  nas  principaes  casas  de  comraercio. 

O  que  mais  é  preciso  para  elevar  no  coração  da  pátria 
um  altar  de  admiração  e  respeito  T 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro  reassumia  o  marechal  os 
seus  cargos  de  commandante  geral  do  corpo  de  engenhei- 
ros e  director  do  archivo  militar,  recebendo  então  as  ulti- 
mas honras  que  lhe  foram  conferidas :  a  nomeação  de  con- 
selheiro de  guerra  e  o  foro  de  fidalgo  cavalheiro  da  casa 
imperial. 

De  1868  por  diante  occupou-se  o  marechal  de  campo 
Nunes  de  Aguiar  em  plano  de  melhoramento  para  o  archivo 
militar,  que  desejava  elle  elevar  ao  mais  alto  gráo  de  pros- 
peridade, como  núcleo  de  consulta  e  de  estudos  para  o 
corpo  de  engenheiros. 

Esquecido  desde  1868,  o  velho  marechal,  que  nos  últi- 
mos annos  de  sua  vida  tinha-se  tornado  expansivo  e  sociável 
em  extremo»  procurava  distrahir  as  preoccupações  do  espi- 
rito nos  circulos  festivos  da  cidade,  onde  era  sempre  en- 
contrado, ameno,  generoso,  cortez  e  jovial. 

O  marechal  tinha  completado  sua  carreira  e  preenchido 
seu  destino :  succumbiu  inesperada  e  repentinamente,  vic- 
tima  de  uma  apoplexia  fulminante. 

Inhumado  a  18  de  Julho  do  corrente  anno,  acompa- 
nharam o  corpo  um  numeroso  cortejo  de  collegas,  amigos 
e  subordinados,  seus  admiradores,  prestando-se  ao  illustre 
finado  todas-as  honras  devidas  a  seu  elevado  posto  e  posi- 
ção social. 

As  províncias  do  Rio  Grande,  Maranhão,  S.  Paulo, 
Minas  Geraes  e  Alagoas,  têm  o  nome  do  venerando  mare- 
chal de  campo  gravado  em  caracteres  indeléveis  nos  annaes 
dos  contemporâneos. 

Sobre  seu  tumulo  ergue-se  o  maior  de  todos  os  monu- 
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mentos :  a  modesta  corda  de  sempre-vivas,  perpetuas  e 
saudades,  único  adorno  que  distingue  a  sepultura  do 
pobre. 

Elevado  à  grandeza  social,  não  legou  fortuna  ;  preferiu 
a  honra  à  riqueza :  é  esse  o  maior  thesouro  que  pôde 
deixar  um  pai  a  seus  filhos. 

Honra  e  gloria  ao  velho  marechal ;  sobre  a  sua  nobre 
campa  desfolhe  por  sua  vez  o  Instituto  saudades  sinceras 
de  envolta  com  o  adeus  da  despedida. 


Mais  um  tumnlo  que  se  abre ;  mais  uma  inscripção  fú- 
nebre ;  mais  um  campeão  estendido  no  pó  do  cemitério. 

O  Innocencio,  do  Diccionario  Bibliographico  já  não 
existe. 

Innocencio  Francisco  da  Silva,  o  inventariante  dos  pre- 
ciosos bens  e  thesouros  litterarios  do  Brasil  e  Portugal,  o 
celebre  autor  do  Diccionario  Bibliographico  Português, 
estudos  applicaveis  aos  dois  paizes  irmãos,  foi  riscado  do 
quadro  dos  vivos  e  passou  para  o  quadro  dos  mortos. 

A  morte  do  eminente  bibliographo  portuguez  foi  pran- 
teada por  toda  a  imprensa  americana  e  européa,  cobriu- 
do-se  de  luto  a  portugueza,  que  condignamente  memorou 
tamanha  perda. 

O  Brasil  foi  objecto  de  minuciosas  pesquizas  e  estudos 
do  i Ilustre  finado  ;  a  elle  devemos  vêr  honrados  com  dis- 
tinctas  noticias  biographicas  importantes  cidadãos  brasilei- 
ros, muitos  d'elles  membros  d'esle  Instituto,  entre  os  quaes 
resplende  o  nome  do  illustrado  cavalheiro  que  preside 
n'este  momento  a  sessão  magna  anniversaria. 

O  illustre  portuguez  tinha  adquirido  um  titulo  de  no- 
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breza,  que  só  o  talento  confirma,  e  que  foi  authenticado 
pela  opinião :  era  geralmente  conhecido  pelo  Innoeencio  do 
Diccianario  Bibliographico,  obra  esta  à  qual  dedicou  a 
melhor  parte  de  seus  dias,  votando  às  gerações  do  futuro 
um  precioso  legado,  composto  de  nove  volumes,  sete  do 
corpo  da  obra  e  dois  do  supplemento,  ficando  na  letra  G. 

Innoeencio  Francisco  da  Silva  nasceu  na  cidade  de 
Lisboa,  e  era  filho  de  um  negociante  pobre,  official  das  an- 
tigas ordenanças  e  o  primeiro  mestre  que  teve  Innoeencio, 
e  com  quem  aprendeu  as  primeiras  letras. 

Cursou  humanidades  na  escola  publica  do  Bairro-Alto, 
forçado  a  abandonar  por  falta  de  meios,  cursando  depois 
a  aula  do  oommercio,  onde  foi  approvado  em  {8309  tendo 
vinte  annos  de  idade.  Iniciou-se  depois  no  conhecimento 
da  lilteratura  franceza,  analysando  as  doutrinas  da  philo- 
sophia  do  século  XVUI,  que  fez  a  revolução  tremenda,  da 
qual  brotou  a  flor  da  liberdade,  regada  pelo  sangue  de 
tantos  martyres  sacrificados  às  consequências  lógicas  do 
syllogismo  da  historia,  que  registrou  a  atrocíssima  oppres- 
são  e  demasiada  licença  de  muitos  monarchas,  ministros  e 
régulos. 

João  Jacques  e  Raynal  eram  seus  philosophos  e  narra- 
dores favoritos ;  Unto  não  lhe  merecia  Voltaire,  porque  o 
illuslre  philologo  era  verdadeiro  crente,  e  não  admittia 
em  matéria  de  religião  as  heresias  com  que  se  celebrisou 
o  annotador  da  Bíblia. 

Ensaiou  também  o  seu  estro  poético,  procurando  imitar 
alguns  poetas  clássicos,  mas  não  continuou  n'esse  género 
de  lilteratura. 

De  4830  a  1833  cursou  os  três  annos  de  mathematicas 
na  extincta  academia  de  marinha,  obtendo  premio  nos  dois 
primeiros  annos,  nemine  discrepante,  e  cabendo-lhe  no 
ultimo  menção  honrosa. 
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Restaurado  em  Portugal  o  regimen  liberal,  alistou-se 
do  4°  batalhão  movei  de  Lisboa,  prestando  assim  sua 
adhesão  à  politica  dominante,  e  bons  serviços  à  causa  pu- 
blica, como  provam  os  louvores  que  recebeu,  assim  como 
honrosos  attestados. 

As  necessidades  da  família  desviaram  Innocencio  da  Silva 
da  carreira  militar  para  seguir  o  magistério.  Tinha  o 
pobre  pai  ancião  e  enfermo,  cego  e  paralytico  :  era  pre- 
ciso voar  em  soccorro  dos  velhos  progenitores,  a  quem 
coadjuvava  com  o  subsidio  das  lições  de  commercio  e  ma- 
thematicas,  mister  este  em  que  se  occupou  com  perseve- 
rança até  1837. 

PTesse  mesmo  anno  foi  nomeado  amanuense  extraor- 
dinário na  administração  geral  de  Lisboa,  hoje  governo 
civil,  sendo  admittido  no  quadro  em  1842.  José  de  Torres, 
biographo  do  illustre  bibliographo,  diz  que  no  lapso  de 
vinte- e  nove  annos  Innocencio  Francisco  da  Silva  redigiu 
mais  de  vinte  e  seis  mil  cartas  e  officios,  afora  milhares  de 
outros  documentos. 

Wesse  emprego  aproveitou  elle  muito  para  a  elaboração 
do  Dicáonario,  inspirando-o  talvez  n'esse  lugar  a  idéa 
d' essa  obra  importante  e  difficil.  A  quantidade  de  obras 
descriptas  no  Diccionario  Bibliographico  alcança  o  alga- 
rismo 19,328. 

Que  dificuldades,  quantas  decepções  e  amarguras  não 
passaria  Innocencio  para  realizar  em  preza  tão  gigantesca  ? 

A  minuciosa  descripção  d' essas  obras  pôde  ser  vista  nos 
Annae8  da  Bibliotheca  Nacional,  volume  primeiro,  fascí- 
culo n.  1. 

Além  do  Diccionario,  Innocencio  Francisco  da  Silva  pu- 
blicou mais  quatorze  volumes  diversos,  descriptos  e  analy- 
sados  no  perfeito  trabalho  biographico  <jue  a  respeito  do 
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distincto  philologo  fez  o  Sr.  Valle  Cabral,  á  pag.  165  dos 
referidos  Annaes. 

A  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa  norneou-o,  por 
unanimidade»  seu  sócio  correspondente  de  segunda  classe 
em  24  de  Fevereiro  de  1859,  passando  a  e Efectivo  em  6  de 
Abril  de  1862. 

Innocencio  da  Silva  não  teve  o  prazer  de  vêr  terminada 
sua  grandiosa  empreza ;  distrahido  para  outros  commetti- 
mentos,  não  menos  valiosos  para  as  letras,  viu- se  forçado 
a  interrompêl-a,  deixando,  porém,  grande  somma  de  ma- 
terial prompto  e  preparado  para  muitos  volumes,  devendo 
o  governo  portuguez  aproveitar  os  preciosos  autographos, 
e  com  o  concurso  dos  amigos  e  consócios  do  illustre  finado 
terminarem  o  monumento  litterario  erigido  por  Innocencio 
em  honra  da  pátria  e  das  letras. 

Essa  divida  de  honra,  se  a  esquecer  Portugal,  deve 
cumpril-a  o  Brasil,  coirmã  d'aquella  nação,  e  que  tanto 
mereceu  do  bibliographo  portuguez  n'aquelle  importante 
Diccionario, onde  se  acham  inscriptos  e  biographados  quasi 
todos  os  brasileiros  illustres. 

A  publicação  de  uma  monographia  especial  sobre  o 
episodio  de  Ignez  de  Castro,  muito  adiantada  em  1862, 
concorreu  assaz  para  o  adiamento  do  Dicàonário  Bi- 
bliographico. 

Muito  tempo  e  paciência  também  lhe  roubou  o  trabalho 
intitulado  Memoria  para  a  vida  intima  e  particular  de 
José  Agostinho  de  M acedo >  e  a  Biographia  do  grande 
poeta  portuguez  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  assim 
como  outros  inéditos  importantes,  que  ficaram  no  fundo 
de  sua  bibliotheca ;  e  praza  a  Deus  não  sejam  devorados 
pela  traça  das  estantes  ou  arrebatados  pela  mão  audaz 
do  trapeiro  litterario,  coordenando  os  portuguezes  amigos 
do  illustre  finado  os  apontamentos  que  elle  deixou  para 
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a  conclusão  de  suas  obras :  Innocencio  da  Silva  era  pouco 
sociável,  escravo  do  methodo  e  captivo  do  trabalho. 

As  horas  vagas  empregava-as  do  estudo,  assentado 
diante  dos  livros  em  sua  bibliotheca  particular.  Ahi  levava 
elle  horas  esquecidas,  mergulhado  em  profunda  meditação, 
aprofundando,  quem  sabe,  os  impenetráveis  mysterios  do 
sér  e  do  não  sêr,  da  vida  e  da  morte,  do  infinito  e  da  im- 
mor  tal  idade.  Na  solidão  do  gabinete,  de  que  era  muilo 
amigo,  procurava  fugir  ao  importuno  ruido  das  festas, 
contribuindo  esse  isolamento  a  que  se  condemnava  para  a 
asperidade  na  enunciação  de  suas  opiniões  e  censuras,  e  a 
rude  franqueza  que  manifestava  nos  conselhos :  era,  em 
compensação,  dotado  de  uma  grande  alma  e  de  um  carac- 
ter geralmente  venerado. 

Pela  sua  vasta  illuslração,  opulência  e  thesouro  de 
conhecimentos  históricos,  prompta  e  fiel  memoria,  citações 
a  tempo  e  repentinas  applicações  de  textos,  como  narração 
de  episódios,  ainda  os  mais  occultos,  das  vidas  dos  beròes 
e  homens  de  letras  de  Portugal,  foi  chamado  por  alguns 
contemporâneos  a  bibliotheca  animada. 

Innocencio  da  Silva  teve  o  presentimento  da  morte. 

Era  predestinado,  e  o  anjo  do  extermínio,  a  quem  foi 
confiada  pelo  Senhor  a  ampulheta  da  vida  dos  mortaes, 
mostrou  ao  venerando  philologo  que  os  últimos  resíduos 
iam  cahindo  no  véo  da  morte. 

Na  obra  Feira  dos  Annexins,  publicada  em  1875  por 
Francisco  Manoel  de  Mello,  diz  Innocencio  nas  paginas 
preliminares,  que  serviram  de  prologo,  o  seguinte  : 

«  De  longos  annos  data  este  nosso  empenho  de  prestar 
às  letras  pátrias  mais  um  pequeno  e  talvez  ultimo  serviço.» 

No  inédito  supplementar,  relativo  a  um  artigo  do 
Diccionario,  tomo'  X,  acrescenta :  «  Se  ainda  me  fôr 
dado  trazêUo  a  lume.  » 
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Consultado  por  el-rei  D.  Luiz  para  tomar  conta  da  bi- 
bliotheca  particular  da  Ajuda,  não  aceitou  a  nomeação 
por  falta  de  tempo  para  o  desempenho  dos  deveres 
d'aquelle  lugar. 

O  presentimento  do  illustre  bibliographo  verificou-se. 

No  inteiro  gozo  de  suas  faculdades  meQtaes,  sentia  dia 
a  dia  ir-se  enfraquecendo  a  or  gani  sacão.  O  corpo  do  athleta 
estava  cansado  e  mórbido ;  os  explendores  do  dia  iam-lhe 
fugindo  dos  olhos,  ameaçando-o  com  a  noite  perpetua,  e 
Innocencio  da  Silva  ainda  queria  lutar,  revoltando-se  contra 
a  lei  da  destruição,  sujeitando  se  com  difficuldade  a  ficar 
em  casa  e  a  medicar-se,  quando  ultimamente  atacado  peta 
terrível  enfermidade,  depauperadora  das  forças  do  infeliz, 
pouco  a  pouco  descarnado  por  ella,  apezar  de  todos  os 
esforços  da  sciencia,  e  dos  desvelos  da  família  e  dos  amigos- 

A  31  de  Junho  do  corrente  anno  já  o  extenuado  escrip- 
tor  soffria  horrivelmente,  sentindo  fugir-lhe  a  falia,  assim 
como  lhe  tinha  fugido  a  vista. 

Ao  lado  do  seu  martyrio,  que  sofifreu  com  a  maior  resig- 
nação e  coragem,  estava,  entre  outros  amigos,  testemu- 
nhas de  sua  provação,  o  popular  escriptor  Pinheiro  Chagas. 

Estendido  em  vasta  poltrona,  entre  estantes  e  livros, 
tendo  a  fronte  apoiada  n'uma  almofada  collocada  sobre 
alguns  volumes,  a  cabeça  coberta  de  cans  e  as  mãos  des- 
carnadas, esse  esqueleto  de  marlyr,  envolvido  em  um 
chale-manta,  saudou  os  amigos  que  o  visitaram  e  assistiram 
ao  acto  solemne  da  approvação  do  seu  testamento,  orde- 
nando tudo  sem  proferir  um  queixume,  sem  exhalar  um 
gemido,  e  com  a  maior  serenidade  de  espirito. 

No  dia  27  de  Junho  a  moléstia  diagnosticada,  cache- 
xia  paludosa,  attingiu  sua  derradeira  crise.  O  corpo 
dobra va-se  dolorosamente  procurando  seu  ultimo  pouso,  e 
successivos  espasmos  prenunciavam  a  vizinhança  do  tumulo. 
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A's  2  horas  da  tarde  pôde  a  custo  pronunciar  algumas 
palavras  :  era  o  pedido  para  que  se  chamasse  o  seu  com* 
padre  Brito  Aranha,  que  bem  de  perto  lhe  vetava  a  agonia. 
Approximou-se  este,  encobrindo  as  lagrimas  ;  ao  sentil-o 
perto,  Innocencio  da  Silva,  jâ  moribundo,  apertou-lhe  a 
mão  e  despediu-se,  proferindo  estas  palavras  :  c  Adeus  ! 
acabou  o  martyrio  I  i  Recebeu  a  extrema-uncção  às 
6  horas  da  manhã,  e  expirou,  com  a  imagem  do  Re- 
demptor  diante  dos  olhos,  às  9  horas  e  7  minutos  da 
manhã. 

Estava  tudo  coosummado  para  o  elevado  bibliographo 
portuguez. 

Effectuou-se  o  seu  funeral  a  28,  depois  das  11  horas  da 
manhã,  concorrido  por  lodo  o  mundo  illustrado  de  Lisboa, 
que  assim  honrou  stía  memoria. 

O  Marquez  de  Ávila  e  de  Bolama,  o  conde  de  Paraty, 
os  viscondes  de  Castilho  e  de  Faro,  o  conselheiro  Marte qs 
Ferrão,  Gama  Barros,  Bulhão  Pato,  Pinheiro  Chagas,  a 
high  Ufa  da  republica  das  letras  portuguezas,  tiveram  a 
honra  de  tomar  as  borlas  do  caixão,  ficando  o  corpo  depo- 
sitado no  jazigo  perpetuo  do  Sr.  Gonçalves  Coutinho, 
empregado  do  governo  civil  e  muito  respeitador  do  il lustre 
finado. 

Innocencio  Francisco  da  Silva  teve  as  honras  corres- 
pondentes ao  grào  de  official  da  antiga  e  muito  nobre 
ordem  da  Torre  e  Espada  do  Valor,   Lealdade  e  Mérito. 

Era  também  cavalleiro  da  imperial  ordem  da  Rosa, 
chefe  da  4*  repartição  da  secretaria  do  governo  de  Lisboa, 
sócio  effectivo  da  Academia  de  Sciencias  da  mesma  cidade, 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  Geographico 
e  Ethnographico  do  Brasil,  e  de  outras  muitas  associa- 
ções scienlificas  e  litterarias  nacionaes  e  estrangeiras. 
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O  illustre  bibliographo  e  philologo  portuguez  erigia 
em  vida  o  maior  monumento  que  lhe  podia  illustrar  e 
memorar  a  campa.  Sobre  aquella  lousa  não  se  levanta 
o  custoso  artefacto  de  mármore  e  ouro ;  não'  está  a  co- 
lumna  de  puríssimo  jaspe,  nem  os  florões  da  riqueza, 
denunciando  a  vaidade  dos  homens,  mesmo  diante  da 
cidade  dos  mortos  :  o  que  alli  se  ergue  immortalisando 
a  sepultura  do  bibliographo  portuguez,  é  uma  bibliotheca, 
o  renome,  a  immortalidade,  diante  da  qual  se  curvarão 
com  profundo  respeito  e  admiração  os  pósteros. 

Diante  d'essa  bibliotheca,  envolta  agora  no  crepe,  in- 
clina-se  pezaroso  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil. 

Tenho  agora  diante  de  mim  dois  grandes  vultos,  duas 
campas  illustres  :  sobre  uma  brilha  a  coroa  ducal,  um 
bastão  de  marechal,  pergaminhos  e  honras ;  sobre  a  outra 
está  uma  mitra  viuva,  um  báculo  envolto  em  fumo,  um 
anel  episcopal  humedecido  por  cinco  mil  lagrimas. 

Dois  grandes  túmulos  que  encerram  dois  grandes 
homens :  um  duque-parente  e  um  príncipe  da  igreja. 
O  duque  e  o  bispo  eram  ambos  sócios  honorários  d 'este 
Instituto. 

O  marechal  duque  de  Saldanha,  D.  João  Carlos  Gre- 
gório Domingos  Vicente  Francisco  de  Saldanha  de  Oliveira 
e  Daun  nasceu  em  Lisboa  em  17  de  Novembro  de  1780,  e 
eram  seus  pais  os  condes  do  Rio  Maior,  Sendo  pelo  lado 
materno  neto  do  celebre  ministro  de  D.  José  I,  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  Mello,  conde  de  Oeiras,  depois  marquez 
de  Pombal,  o  restaurador  da  cidade  de  Lisboa,  o  exter- 
minador dos  jesuítas  em  Portugal  e  no  Brasil,  que  morreu 
decahido  e  exilado,  em  1782,  quando  seu  neto  contava 
apenas  dois  annos  de  idade. 

Era  também  neto,  pelo  lado  paterno,  de  Bernardo  dei 
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Carpio,  o  defensor  da  Hespanba  contra  Carlos  Magno,  e 
da  infanta  D.  Ximena,  irmã  de  Affonso  o  Casto,  rei  do 
Castella. 

Fez  seus  estudos  primários  no  collegio  dos  nobres  de 
Lisboa,  completando  os  superiores  na  universidade  de 
Coimbra. 

O  primeiro  cargo  que  exerceu  foi  o  de  membro  do 
conselho  de  administração  das  colónias.  Segundo  a  opinião 
de  alguns  biograpbos,  entre  elles  Vaporeau,  o  duque  de 
Saldanha  ficou  em  Portugal  quando  a  família  real  veiu 
para  o  Brasil,  aceitando  sem  resistência  a  dominação  fran- 
ceza.  Casou  com  D.  Maria  Theresa  Margarida  Horan  Fitz- 
gerald,  filha  legitima  de  Thomaz  Horan  e  Isabel  Fitzgerald, 
nascida  em  Dublin  e  morta  na  cidade  de  Cintra  em  12  de 
Agosto  de  1855. 

Entrou  em  serviço  militar  com  vinte  e  cinco  annos  de 
idade,  commandando  um  batalhão  na  campanha  de  Bus- 
saco,  e  uma  divisão  em  Tolosa,  conquistando  pela  sua  bra- 
vura nos  combates  postos  e  louros. 

D.  João  VI,  Fernando  VII  o  Jorge  IV  condecoraram  o 
valoroso  soldado  com  diversas  medalhas  de  honra  e 
mérito. 

Foi  feito  prisioneiro  pelos  soldados  de  Wellington  e 
transportado  para  a  Inglaterra,  sendo-lhe  então  permittido 
passar  para  o  Brasil. 

Chegando  ao  futuro  Império,  n'esse  tempo  colónia  de 
Portugal,  na  qualidade  decapitão-general  do  Rio  Grande  do 
Sul,  fez  a  guerra  de  Montevideo  e  do  Rio  da  Prata,  com- 
mandando três  divisões  do  exercito  portuguez,  desbara- 
tando os  esquadrões  de  Artigas,  pelo  que  foi  promovido  a 
brigadeiro. 

Em  1825,  escolhido  por  D.  João  VI  para  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  resignou  depois  esse  cargo,  em 
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consequência  da  recusa  da  nomeação  de  governador  do 
Brasil,  commandante  das  forças  de  mar  e  terra,  com  o 
titulo  de  vice-rei.  Essa  recusa,  considerada  pelo  governo 
como  uma  desobediência,  deu  motivo  a  que  o  general 
duque  de  Saldanha  fosse  recolhido  ao  castello  de  S.  Jorge, 
nâo  chegando  a  responder  a  conselho  de  guerra  pela 
victoria  da  reacção,  que  abriu  as  portas  de  todas  as 
prisões. 

Depois  da  morte  de  D.  João  YI,  e  durante  a  regência 
da  infanta  Isabel,  obteve  a  nomeação  de  governador  do 
Porto,  comprimindo  energicamente  n'esse  posto  as  tenta- 
tivas miguelistas,  dirigidas  e  acoroçoadas  pela  rainba-mai. 
N'essa  cidade  proclamou  a  carta  constitucional  em  frente 
de  toda  a  guarnição. 

Convocadas  as  cortes  pela  infanta  regente  D.  Isabel, 
tomou  assento  como  deputado,  e  em  1  de  Agosto  de  1826 
assumiu  a  pasta  da  guerra. 

Conservou-se  no  ministério  modificado  em  9  de  Junho 
de  1827  ;  mas,  querendo  impor  á  regência  a  demissão  de 
alguns  funccionarros  suspeitos,  deu  a  sua  demissão  e  reti- 
rou-se  para  a  Inglaterra. 

A  usurpação  de  D.  Miguel,  disfarçada  com  o  nome  de 
regência,  chamou  o  nobre  duque  de  novo  a  Portugal,  e 
alli  pôz-se  elle  à  frente  do  movimento  liberal. 

Votado  ao  bem  da  nação  que  lhe  viu  o  berço,  animado 
pelo  impulso  das  idéas  liberaes,  procurou  n'essa  situação, 
por  todos  os  meios,  dar  uma  batalha  decisiva  ;  abandonado 
por  suas  tropas,  desgostoso  e  vencido,  voltou  o  nobre 
general  de  novo  à  Inglaterra  e  depois  à  França,  tendo  alli 
feliz  òccasião  de  entreter  relações  com  o  general  La-Fayette, 
o  commandante  geral  da  guarda  nacional  de  Paris,  o  heróe 
de  17  de  Outubro  de  1791  no  campo  de  Marte. 

Em  1829,  vindo  o  il lustre  general  acompanhado  de 
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novecentos  emigrantes  municiados  e  promptos  para  engros- 
sar o  exercito  liberal  na  Ilha  Terceira,  foi  cercado  no  mar 
pelos  inglezes,  que  metralharam  as  embarcações  dos  emi- 
grandos,  forçados  por  esse  imprevisto  acontecimento  a  se 
refugiarem  em  Franca, chegando  a  Brést  em  29  de  Janeiro. 

Teve  em  1832  algumas  desintelligoncias  com  o  príncipe 
D.  Pedro,  o  que  deu  causa  a  que  a  expedição  franco-portu- 
gueza,  que  partiu  de  Belle-Isle,  não  o  contasse  em  seu  seio 
nem  entre  seus  chefes. 

Em  1833,  porém,  reconciliado  com  seu  augusto  e  gene- 
roso companheiro  de  armas,  penetrou  na  cidade  do  Torto, 
bloqueada  por  U.  Miguel,  e  lornou-se  com  o  titulo  de  gene- 
ralisimo  e  chefe  do  estado -maior  um  dos  conselheiros 
Íntimos  e  privado  amigo  do  príncipe  D.  Pedro. 

No  esplendor  de  tão  assigoalados  feitos,  vendo  fulgir 
cada  vez  mais  deslumbrante  o  seu  destino,  proseguindo 
na  elevada  missão  que  lhe  foi  confiada  pela  Providencia, 
perseverante  e  incansável  no  nobre  e  patriótico  empenho 
de  libertar  a  pátria  dos  grilhões  do  captiveiro,  e  sacudir.ao 
som  do  hymno  da  liberdade,  um  jugo  absoluto  e  oppressor, 
o  general-duque  concebeu  e  executou  de  parceria  com  o 
seu  collega  duque  da  Terceira,  a  memorável  e  brilhante 
expedição  dos  Algarves,  estreiada  com  muitas  viclorias  e 
terminada  pelo  victorioso  assalto  de  Lisboa. 

Coroados  dos  louros  do  triumphot  o  invicto  general  sitiou 
Santarém  e  assignou  com  D.  Miguel  em  1834  a  decisiva 
capitulação  de  Évora,  que  o  elevou  em  consequência 
d'esses  brilhantíssimos  successos  ao  eminente  accesso  de 
único  chefe  do  exercito  por  ter  dado  asuademissãc 
duque  da  Terceira. 

O  general-duque,  accusado  por  muitos  publicistas  de  s 
tempo  de  incostanie  e  versátil  em  suas  opiniões  politicí 
tomou  assento  nas  cortes  em  1834,  constitui ndo-se  lo. 
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chefe  da  opposição,  aceitando  em  27  de  Maio  de  1835  a 
presidência  do  conselho  com  a  pasta  da  guerra. 

A  desharmonia  com  seus  collegas  e  a  incerteza  de 
obter  uma  maioria  obrigaram- no  a  retirar-se  do  ga- 
binete. 

Fallecendo  o  duque  de  Bragança,  e  derrubada  a  carta 
pela  revolução  de  1836,  viu  o  bravo  marechal  mallograda 
a  tentativa  da  restauração  com  a  perda  da  batalha  de 
Ruivàes,  que  deu  lugar  á  convenção  de  Chaves  eá  reti- 
rada do  valoroso  chefe  para  o  estrangeiro,  fatigado  e  des- 
gostoso. 

Em  1840  foram-lhe  dadas  duas  importantes  missões 
junto  às  cortes  de  Madrid  e  Londres,  honrando-o  o  governo- 
portuguez  em  seguida  à  essas  missões  diplomáticas  com  a 
embaixada  à  corte  de  Yieima. 

Voltando  a  Portugal  em  18i6,  para  chorara  morte  de 
seu  filho  o  conde  de  Almoster,  pediu  exçneração  do  cargo 
de  conselheiro  de  Estado ;  recusou  a  coroa  aceitar  a  exone- 
ração do  nobre  duque. 

Envolvido  de  novo  na  politica  do  paiz,  preferindo  ao 
Deus  nobis  hcec  otia  fecit  a  actividade  e  a  luta  em  prol 
da  causa  publica,  presidiu  ainda  o  gabinete  ;  mas,  respon- 
dendo a  cidade  do  Porlo  com  o  grilo  de  guerra  ao  pro- 
gramma  do  novo  ministério,  seguiu-se  uma  serie  de 
acontecimentos  políticos,  terminados  pela  intervenção  es- 
trangeira depois  da  brilhante  batalha  de  Torres  Vedras. 

Voltou  mais  uma  vez  ao  poder  em  18  de  Outubro  de 
1847  cedendo  o  lugar  em  18  de  Julho  de  1848  ao  conde 
de  Thomar. 

A  politica  de  Portugal  tumultuava  a  ponto  tal  n'essa 
occasião  que  o  velho  e  nobre  duque,  constrangido  a  col- 
locar-se  em  1858  á  frente  do  partido  regenerador,  alcan- 
çou com  o  auxilio  das  tropas  e  o  concurso  da  Inglaterra 
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dar  um  golpe  de  JEstado,  do  qual  resultou  o  banimento  do 
ministro  Costa  Cabral,  ascendendo  novamente  ao  poder  o 
infatigável  chefe  .politico,  e  conservando  durante  cinco 
annos  de  paz  e  prosperidade  o  timão  da  nào  do  Estado, 
apezar  das  difficuldades  de  uma  menoridade  e  de  uma 
regência. 

Foi  ainda  distinguido  em  1862  com  a  embaixada  de 
Roma.  f 

No  anno  de  1670,  regressando  a  Portugal,  impellido 
pela  imposição  do  partido  e  o  império  dos  acontecimentos, 
presidiu  o  movimento  revolucionário  de  49  de  Maio. 

Seria  longo  analysar  aqui  esse  commettimento  politico 
que  pertence  ao  domínio  da  historia  ;  preferimos  não  repnn 
duzir  n'este  momento  o  juizo  de  alguns  illustres  biographos 
e  publicistas  contemporâneos. 

Aceitando  a  embaixada  de  Londres,  ahi,  victima  de  uma 
congestão  cerebral,  no  dia  21  de  Novembro,  quatro  dias 
depois  de  seu  anniversario  uatalicio,  sejfinou  o  embaixa- 
dor ancião  :  era  umas  das  glorias  militares  e  politicas  da 
pátria  de  Camões  ;  tinha  os  cabellos  cobertos  da  neve  de 
oitenta  e  seis  invernos,  o  peito  semeado  de  estreitas  de  todos 
os  céos  do  globo  e  a  fronte  laureada  pela  pátria  agradeci  da. 

Venerado  pelo  duque  de  Bragança,  D.  Pedro  I  do  Brasil 
e  quarto  de  Portugal,  mereceu  iTesle  o  mais  precioso 
legado,  e  a  mais  eloquente  prova  de  amizade  e  confiança 
que  pôde  dar  um  rei  a  seu  súbdito. 

Na  extrema  anciã  da  morte,  no  ultimo  soluço  da  exis- 
tência, D.  Pedro,  o  heróico  fundador  d'estc  Império,  o 
inclyto  restaurador  da  dymnastia  portugueza,  apertando  a 
mão  do  marechal,  volvendo-se  quasi  moribundo  para  a 
sua  extremosa  filha,  herdeira  e  successora,  aSra.  D.  Ma- 
ria II,  disse-lhe  com  os  olhos  rasos  de  lagrimas  :  Maria, 
aqui  te  deixo  teu  pai. 
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E171  a  apotheose  do  marechal-duque. 

Um  telegramma  de  22  do  mez  próximo  passado  annuo 
oiou  ao  Império  a  morte  do  grande  estadista  portuguez. 
A  descri  pçâo  de  seu  funeral,  que  havia  ser  celebrado  em 
Lisboa  com  a  pompa  e  as  honras  detidas  ao  grandioso 
nome  que  possuía,  e  às  distincções  conquistadas  nos  altos 
postos  que  occupou,  não  chegou  ainda  a  esta  corte. 

Acabaram  para  elle  as  glorias  ephemeras  da  terra  ;  co- 
meça a  sua  ascensão  para  a  região  im  mor  tal. 

O  Instituto  derrama  lagrimas  sentidas  sobre  o  i Ilustre 
campa  do  eminente  linado. 

O  duque  de  Saldanha  era  par  do  reino,  conselheiro  de 
Estado,  mordomo-mór  da  casa  real,  marechal  do  exercito  ; 
tinha  as  honras  de  duque-parente.  Era  grão-cruz  de  quasi 
todas  as  ordens  dos  Estados  principaes  da  Europa  e  do 
Brasil,  e  membro  honorário  de  diversas  academias. 

Grã-cruz  da  Torre  e  Espada,  de  Christo  e  de  S.  Thiago, 
de  S.  Fernando  da  Hespanha,  de  Carlos  III,  de  Leopoldo 
da  Bélgica,  de  Ernesto  Pio,  de  Saxe  Co  burgo  Gotha,  de 
S.  Gregório  Magno  de  Roma,  de  S.  Maurício  e  S.  Lazaro 
da  Itália,  da  Legião  de  Honra  da  França,  de  Salvador  da 
Grécia,  do  Leão  dos  Paizes-Baixos,  da  Águia  Branca  da 
Rússia,  de  Alberto  o  Valoroso  da  Saxonia  e  de  Leopoldo  da 
Áustria : 

Cavalleiro  da  Annunciada  de  Itália,  e  de  S.  João  de  Jeru- 
salém e  do  Tosão  de  Ouro  ; 

Commendador  da  ordem  da  Conceição  ; 

Medalhas  portuguezas  do  commando  do  Bussaco,  S.  Se- 
bastião e  Nive  ; 

Medalhas  britannicas :  de  Bussaco,  S.  Sebastião  e  Nive  ; 

Medalhas  hespanholas  do  Octaia,  S.  Sebastião,  Nive  e 
Tolosa ; 
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Cruz  com  algarismo  6  das  campanhas  da  guerra  penin- 
sular ; 

Estrella  de  ouro  da  guerra  de  Montevideo  ; 

Medalha  com  o  n  9  das  campanhas  da  liberdade  ; 

Medalhas  militares  de  ouro  por  valor  militar,  bons  servi* 
ços  e  comportamento  exemplar. 

Ouço  agora  uma  musica  celeste ;  parece  que  meus  olhos, 
extacticos,  contemplam  um  quadro  maravilhoso  :  vejo  um 
tumulo  cercado  decherubins  e anjos,  desferindo  em  harpas 
eólias  cânticos  sagrados  ;  o  perfume  da  myrrha  embalsama 
a  atmosphera;  uma  luz  semelhante  á  da  electricidade 
refulge  no  mármore  ;  o  orvalho  bemdito  das  lagrimas  de 
milhares  de  justos,  douradas  pelo  reflexo  da  luz  divina, 
cabem  como  chuva  de  ouro  sobre  uma  fronte  adormecida 
e  cercada  da  aureola  dos  eleitos  do  Senhor. 

Quem  é  esse  santo  que  dorme  ? 

De  quem  é  essa  lousa  convertida  em  throno  de  gloria  ? 

E  um  coro  angélico,  como  jamais  ouvirei  na  terra,  glori- 
ficou o  nome  de  um  justo  e  sagrou  um  santo. 

O  justo,  o  santo,  que  os  archanjos  memoram  no  céo,  cha- 
mava-se  entre  os  vivos  D.  José  António  dos  Reis,  bispo  de 
Cuyabá. 

D.  José  António  dos  Reis,  bispo  diocesano  de  Cuyabà, 
do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  so- 
ciaes  pela  faculdade  de  direito  de  S.  Paulo,  e  pela  mesma 
premiado  com  a  medalha  de  ouro,  bispo  assistente  ao  sólio 
pontifício, prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  conde  Pala- 
tino, presidente  honorário  do  instituto  de  Africa  em  Paris, 
sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  e  da  academia  das  bellas-artes,  veia  á  luz  no  dia 
10  de  Janeiro  de  4798  na  cidade  de  S.  Paulo,  e  era.  filho 
de  uma  bonrada,  mas  paupérrima  família,  que  possuía 
tomo  xxxix,  p.  u  68 
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como  único  titulo  de  nobreza  a  honra  e  a  virtude.  Eram 
seus  pais  desconhecidos  e  obscuros.  Tendo  a  infelicidade 
de  perdél-os  ainda  em  tenra  idade,  foi  para  a  companhia 
de  um  tio,  cónego  da  Sé,  ancião  eparalytico,  que  pouco 
sobreviveu  a  seus  irmãos,  deixando  o  sobrinho  em  per- 
feito desamparo,  e  submerso  nos  horrores  da  orphandade 
e  da  miséria. 

O  desventurado  menino  não  se  abate  nem  aterra. 
Coberto  de  andrajos,  com  os  pés  nus,  exhansto  de 
fome,  gelado  pelo  frio  e  pela  sede,  soffrendo  dias  inteiros 
a  falta  de  nutrição  pelo  vexame  que  tinha  de  estender  a 
mão  para  pedir,  não  faltava  comtudo  ás  suas  aulas,  cu- 
rando de  alimentar  o  espirito  com  mais  preciosa  seiva, 
merecendo  pela  assiduidade,  estudo  e  applicação,  a  attenção 
de  seus  mestres  e  compatriotas. 

D'ahi  por  diante  tornou-se  mais  suave  a  posição  do 
pobre  estudante,  que  recebia,  a  titulo  de  presente,  livros  e 
roupas,  estudando  assim  os  preparatórios  para  as  sciencias 
ecclesiasticas. 

Sabendo  o  bispo  D.  Matheus  da  virtude  e  necessidade 
de  António  dos  Reis,  mandou  vir  o  estudante  á  sua  pre- 
sença, nomeando -o  altareiro  da  Sé  de  S.  Paulo. 

Estudava  então  Reis  o  curso  superior  de  theplogia  em 
um  dos  conventos  da  cidade,  distinguindo-se  alli  pela 
modéstia,  docilidade  de  espirito  e  excessiva  humildade. 

As  horas  vagas  empregava  o  excedente  moço  em  remen- 
dar no  fundo  do  aposento,  e  com  suas  próprias  mãos,  os 
sapatos  e  a  roupa ;  sentado  sobre  uma  pelle  de  carneiro, 
que  lhe  servia  de  leito,  tecia  meias  para  vender  e  assim 
minorar  sua  miséria. 

Quantas  lagrimas  não  humedeceria  a  pelle  era  que  An- 
tónio dos  Reis  descansava  os  membros  alquebrados  pelas 
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provações  do  dia,  e  martyrisado  muitas  noites  pelas  tétri- 
cas insomnias  do  pobre  ? 

Quanto  pranto,  quantos  sonhos,  quanto  gemido  de  dôr 
sublime  e  profunda?  Que  ouro  precioso  não  estava  o  Senhor 
preparando  n'aquelle  negro  crysol,  para  com  fino  e  inexce- 
divel  quilate  ornar  no  futuro  um  sólio  episcopal? 

Fazendo  os  mais  rápidos  progressos  nos  estudos,  prestou 
exame  de  theologia  dogmática,  e,  approvado  com  muitas 
distincções  e  louvores,  foi  proposto  pelo  proprietário  da 
cadeira  para  lente  substituto. 

Os  condiscípulos  murmuraram  muito  da  proposta  ;  re- 
pugnava-lhes,  diziam  elles,vèr  na  cadeira  magistral  um  ho- 
mem tão  pobre, que  nem  tinha  para  vestir-se  decentemente. 

D.  Matheus  foi  surdo  á  censura  e  fez  a  nomeação,  mas 
grátis  pro  labore,  percebendo  apenas  António  dos  Reis 
79200  do  bolsinho  do  cathedratico  ;  passando  amargas 
provações  e  conservando-se  n'esse  lugar,  conseguiu  Reis 
completar  os  seus  estudos  e  ordenar-se  sacerdote. 

A  província  natal  negàra-lhe  os  meios  de  conserval-o 
em  seu  seio,  e  o  novo  levita,  não  encontrando  no  fructo  de 
suas  ordens,  recursos  para  viver  com  a  decência  devida 
à  sua  nova  posição,  retirou-se  para  a  província  de  Minas, 
afim  de  dedicar-se  ao  magistério  publico,  leccionando 
rhetorica  e  theologia  moral. 

N'esse  tempo  fundàra-se  em  S.Paulo  uma  bibliotheca  e  o 
capitão- general  pediu  ao  bispo  D.  Matheus  que  lhepropu- 
zesse  um  Wbliothecario.  D.  Matheus  recordou-se  do  an- 
tigo altareiro  da  Sé,  do  pobre  substituto  de  theologia,  e 
eis  de  novo  o  padre  Reis  em  S.  Paulo,  nomeado  biblio- 
thecario  e  organisando  a  nova  bibliotheca. 

Consta  do  archivo  do  palácio  do  governo  de  S.  Paulo 
os  relevantes  serviços  e  os  innumeros  desgostos  que  soffreu 
n'esse  cargo. 
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A  nomeação  de  capellão  do  convento  das  religiosas 
de  Santa  Theresa  de  S.  Paulo  veiu  unir-se  à  de  biblio- 
thecarío. 

Estava  reservado  ao  padre  José  António  dos  Reis  a  peior 
phase  de  sua  vida,  o  mais  angustioso  transe.  No  novo 
encargo  o  digno  e  virtuoso  sacerdote  foi  alvo  de  mil  inju- 
rias e  doestos,  perseguições  e  calumnias.  porque  as  pre- 
terições illegitimas  e  inconfessáveis  dos  grandes  da  terra 
partiam-se  como  o  vidro  diante  da  muralha  de  ferro  que 
na  portaria  do  convento  de  Santa  Theresa  lhes  antepunha 
a  mão  firme  e  sagrada  do  corajoso  capellão,  columna 
inabalável  da  fé,  da  virtude  e  da  castidade  religiosa.  Seria 
mais  fácil  morrer  do  que  vér  apagada  pela  corrente  tumul- 
tuosa do  vicio  a  chamma  pura  e  sacrosanta  do  altar  e  da 
cruz  velada  pelas  virgens  do  Senhor. 

Guardava  a  porta  do  claustro,  como  o  archanjo  a  porta 
do  paraíso. 

Taleu-lhe  isto  todas  as  affrontas. 

Em  um  dia  que  o  respeitável  ministro  do  Senhor  atra- 
vessava a  rua  de  Santa  Theresa,  de  cima  de  um  sobrado, 
habitado  por  distincto  personagem,  arrojaram  á  face  do 
digno  sacerdote  uma  bacia  de  rosto  com  agua. 

Muitas  outras  desfeitas  soffreu  o  venerando  padre  n'e?sa 
capellania. 

Eram  os  passos  de  sua  paixão  ;  como  o  Pivino  Mestre, 
devia  soffrer  a  iojuria  dos  judeus,  no  meio  das  praças, 
até  que  se  erguesse  o  seu  Calvário  na  derradeira  collina  do 
martyrio  e  da  morte. 

No  dia  H  de  Agosto  de  I82rt  installou-se  o  curso  jurí- 
dico de  S.  Paulo.  José  António  dos  Reis,  sempre  votado 
à  sciencia  eàs  letras,  desejava  ardentemente  matricular-se ; 
falta vam-lhe,  porém,  os  meios  para  pagar  a  matricula,  e  ia 
já  abandonar  a  idéa  quando  o  Senhor  vem  em  seu  auxilio. 
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Um  ecclesiastico  velho  e  dinheiroso  forneceu-lhe  os 
meios  para  realizar  as  matriculas.  A  maneira  porque  o 
virtuoso  padre  se  distinguiu  no  curso  jurídico  prova  o 
esplendido  sucesso  de  obter  a  medalha  de  ouro,  premio 
raras  vezes  concedido  e  conquistado,  pela  sua  assiduidade, 
progresso  e  dedicação  pela  sciencia. 

Cursava  ainda  o  padre  José  António  tios  Reis  o  quarto 
anno  do  curso  jurídico  de  S.  Paulo  em  1831,  quando  a 
prelazia  de  Cuyabà,  erecta  em  bispado  pela  bulia  sollicita 
êatholica  gregis  cura  do  papa  Leão  XII,  achava-se  sede 
vacante,  por  não  ter  aceitado  a  nomeação  de  bispo  para 
essa  diocese  o  cónego  da  imperial  capella  Plácido  Mendes 
dos  Santos. 

No  dia  8  de  Setembro  d'esse  mesmo  anno  ministrava  o 
padre  José  António  dos  Reis  em  uma  missa  solemne,  no 
convento  de  Santa  Thcresa,  como  diácono,  quando  o 
sorprendeu  a  nomeação  pela  regência,  em  nome  do  Im- 
perador, de  bispo  da  diocese  de  Cuyabá. 

PTesse  grande  dia  para  o  pobre  sacerdote,  que  assim  via 
recompensadas  tantas  fadigas,  trabalhos  e  dores,  teve  elle 
a  maior  dita  com  que  o  podia  premiar  o  Senhor,  vendo  o 
bispo  eleito,  e  dependente  ainda  da  confirmação  da  Santa 
Sé,  converter-se  a  cidade  de  S.  Paulo  em  thealro  de  esplen- 
dida ovação  publica  e  enthusiastica  manifestação  de  prazer, 
saudando  e  acclamando  o  novo  príncipe  da  igreja,  como  os 
povos  da  antiga  Roma  saudavam  os  seus  Imperadores. 

Wesse  grande  dia  D.  José  António  dos  Reis,  bispe  de 
Cuyabà,  havia  achar  bem  doces  as  lagrimas  que  o  indi- 
gente estudaqte  Reis  derramara  na  treva  da  noile  do 
pobre,  sobre  a  pelle  de  carneiro  do  obscuro  aposento  do 
convento  de  S.  Paulo,  testemunha  das  amarguras  profundas 
que  soffreu  na  triste  aurora  da  existência. 
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As  glorias  que  mais  se  apreciam  e  perduram  são  as  que 
se  conquistam  à  cusla  de  muita  dôr,  provação  e  martyrio. 

D.  José  couciue  seus  estudos  jurídicos  em  1832,  e 
recebe  o  gráo  de  bacharel  em  sciencias  jurídicas  o  sociaes 
jà  revestido  das  vestes  prelaticias. 

PT  esse  mesmo  anno  exerceu  o  cargo  de  juiz  de  paz  da 
cidade  de  S.  Paulo,  lugar  de  difficil  desempenho  n'essa 
época  vertiginosa. 

Foi  confirmado  bispo  de  Cuyabà  e  proclamado  pelo 
Santíssimo  Padre  Gregório  XVI  no  consistório  de  2  de 
Junho  de  1832,  e  no  dia  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
celebrou-se  na  cathedral  de  S.  Paulo  a  sua  sagração,  ofi- 
ciando n'esse  acto  solemne  como  celebrante  o  Kxm.  bispo 
de  S.  Paulo  D.  Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade,  e 
como  ministros  assistentes  os  Rvs.  Dr.  arcediago  António 
Joaquim  de  Abreu  e  cónego  chantre  Lourenço  José  Fer- 
reira, provisor  e  vigário  geral. 

Logo  depois  de  sagrado  partiu  a  tomar  conta  de  sua 
diocese,  fazendo  o  magnus  saccerdos  a  sua  entrada  so- 
lemne na  capital  de  Mato  Grosso  em  27  de  Novembro 
de  1833,  cercado  de  brilho,  respeito  e  admiração. 

Na  noite  de  30  de  Maio  de  i 83  i,  no  lamentável  successo 
de  mata-portuguezes,  de  funesta  recordação  para  a  provín- 
cia, prestou  o  extremoso  pastor  importantes  serviços  à  re- 
ligião e  ao  Estado.  Amado  e  venerado  por  todos  os  seus 
diocesanos,  ouvido  em  todos  os  negócios,  consultado  em 
todos  os  embaraços,  ganhou  D.  José  dos  Reis  a  geral  es- 
tima publica,  sendo  espontânea  e  unanimemente  eleito  de- 
putado geral  em  183i,  seguindo  para  o  Bio  de  Janeiro, 
onde  permaneceu  até  1842  por  ter  merecido  a  reeleição 
para  o  honroso  cargo  de  representante  da  nação. 

No  período  de  oito  annos,  em  que  esteve  afastado  do 
seu  rebanho,  para  viver  no  explendor  da  corte,  teve  ainda 
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momento  de  distinguir-se,  tomando  parte  na  sagração  de 
S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  H,  pelo  que  lhe  foi 
offerecida  a  commenda  da  ordem  de  Christo,  coadjuvando 
o  Sr.  bispo  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  na  questão  de 
precedência  suscitada  entre  o  bispo  capei  lão-mór  e  o  illus- 
trado  arcebispo  da  Bahia  D.  Roraualdo  de  Seixas. 

Uma  noticia  biographica  do  illustre  bispo  de  Cuyabà, 
publicada  no  Apostolo  de  29  de  Novembro  do  corrente 
anno,  denuncia  um  facto  que  não  podemos  aceitar,  pela 
sua  manifesta  improcedência,  e  em  face  da  notória  illus- 
tracão  do  fallecido  bispo  do  llio  de  Janeiro,  conde  de  Irajá, 
respeitado  pelo  seu  escrupuloso  procedimento  e  provcrliial 
caracter,  incapaz  de  commeller  acção  diametralmente 
opposla  á  reconhecida  humildade  e  integridade  de  caracter 
notoriamente  venerado. 

bizaquelle  biographoque  a  apregoada  obra  Tkeologia 
moral,  geralmente  conhecida  e  propalada  entre  nòsT  não  é 
da  penna  do  conde  de  Irajá,  e  sim  do  bispo  de  Cuyabá, 
escripta  por  este  illustre  prelado  em  latim  e  offerecida  ao 
seu  collega  quando  deputado  geral. 

Não  reflectiu,  porém,  o  mesmo  biographo,  precipitando 
tão  grave  juízo,  que  elle  próprio  confessa  «  ser  o  trabalho 
feito  de  commum  aecordo  ;  que  ambos  resolveram  mudar 
o  plano  da  obra,  encontrando-se  entre  os  papeis  do  fatie- 
eido  bispo  D.  José  algumas  após  titias  feitas  por  elle 
— augmentando,  restringindo  e  corrigindo  mesmo,  alguns 
capitulas  escriptot  pelo  Sr.  padre  Monte.  » 

Ora,  se  é  o  próprio  denunciante  quem,  confessa 
conde  de  Irajá  (padre  Monte)  autor  dos  capítulos  da 
como  foi  ella  escripta  pelo  bispo  de  Cuyabá  em  1; 
offerecida  àqnelle? 

Manda  a  lógica  concluir  em  contrario,  e  da  deducçi 
factos,  da  analyse,  da  decomposição  do  pensamento 
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lado  pelo  biographo  anonymo,  denunciante  do  imaginado 
plagio,  assim  como  da  tradição  nunca  desmentida,  resulta 
a  forçosa  consequência  de  que  o  que  se  deu  foi,  quando 
muito,  a  audiência  do  bispo  de  Cuyabá,  solicitada  pela  ex- 
cessiva modéstia  do  conde  de  Irajá  e  seu  demasiado  escrú- 
pulo. Mas  como  affirmar  que  os  capítulos  da  obra  do  bispo 
do  Rio  de  Janeiro  receberam  as  restricções  e  corrigendas 
do  bispo  de  Cuyabá  ? 

Se  a  obra  foi  escripta  em  latim  e  offerecida  de  mimo  ao 
bispo  D.  Manoel,  como  fez  o  bispo  D.  José  corrigendas  em 
capitulo  que  o  biographo  confessa  ser  d'aquelle  bispo? 

Não  procurem  espíritos  precipitados  em  seus  juízos  ma- 
rear a  gloria  posthuma  que  illumina  o  vulto  eminente  do 
conde  de  Irajà.  O  laude  póstera  do  velho  Horácio  cabe  ao 
sábio  prelado  com  todo  direito,  verdade  e  justiça. 

A  Theologia  moral  do  padre  Monte,  geralmente  conhe- 
cido e  popuhrisado  no  Império,  compõe-se  de  1620  para- 
graphos,  comprehendendo  dois  grossos  volumes  e  um  notá- 
vel appendice,  e  foi  indubitavelmente  escripta  pelo  prelado 
fluminense,  incapaz,  senão  fosse  elle  o  autor,  virtuoso,  in- 
tegro e  humilde  como  era,  de  fazar  em  4846,  quatro  ânuos 
depois  do  regresso  do  bispo  D.  José  á  diocese  de  "alo 
Grosso,  uma  nova  edição  do  seu  compendio  de  theologia, 
correcta,  revista  e  augmentada  por  elle,  accrescendo  mais 
n'esta  edição  a  liihurgia  de  cada  um  dos  sacramentos  e 
um  appendice  sobre  o  estado  religioso,  varias  decisões 
pontifícias  acerca  da  usura  e  uma  tabeliã  razoada  das  ma- 
térias do  compendio. 

Tínhamos  o  imperioso  dever  de  fazer  este  protesto  no 
momento  solemne  em  que  celebra  o  Instituto  a  comme- 
moração  do  bispo  de  Cuyabà,  não  só  porque  vejo  o  vulto 
venerando  do  illustre  finado  erguer-se  entre  nós  n'este 
momento  solemne,  protestando  contra  este  falso  juízo,  como 
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porque  era  também  o  conde  de  Irajà  nosso  consócio,  e  o 
Instituto  derramou  sobre  aquella  lousa  preciosa  sentidos 
carmes  6  ardentes  lagrimas. 

Continuemos  a  esboçar  o  brilhante  estádio  percorrido 
pelo  bispo  de  Cuyabà,  farto  de  própria  gloria  para  quo  se 
lhe  emprestem  alueios  louros. 

Espontaneamente  honrado  o  eminente  prelado  pelo  San- 
tíssimo papa  Gregório  XVI,  por  breve  pontifício  de  17  de 
Dezembro  de  1841,  com  as  honras  de  prelado  domestico, 
bispo  assistente  e  conde  Palatino,  conservou  cautelosa- 
mente secretas  estas  mercês  até  o  anoo  de  1858,  no  qual, 
annuindo  a  muitos  pedidos  de  amigos,  solicitou  beneplá- 
cito a  S.  M.  o  Imperador  para  receber  essas  graças  ponti- 
fícias e  usar  as  respectivas  insígnias. 

No  dia  7  de  Dezembro  de  4838  benzeu  o  bispo  de 
Cuyabà  e  lançou  a  primeira  pedra  do  seminário  episcopal 
da  Conceição,  com  a  presença  do  respectivo  presidente  da 
província  Joaquim  Raymundo  De-Lamare. 

Excessivamente  caritativo,  o  santo  varão  despendia  todos 
os  seus  proventos  em  beneficiar  aos  pobres  ;  tirava  de  si 
para  enxugar  as  lagrimas  dos  desvalidos  e  matar  a  fome 
dós  necessitados. 

Era  um  anjo-pastor,  e  cordeiro  sempre  immoladc 
felicidade  do  rebanho. 

O  preclaro  e  santo  bispo  era  humilde  de  coração.  1 
diante  dos  olhos  o  preceito  do  Divino  Mestre,  em  S. 
theus,  cap.  20,  v.  16: 

«  Sic,  erunf  noousimi  primi,  et  primi  noviti 
Multi  enim  sunt  vocáti,  pauci  vero  electil  » 

a.  Assim,  serão  os  últimos  os  primeiros  e  primeir 
últimos,  porque  são  muitos  os  chamados  e  poucc 
eleitos,  o 

Enraizara  no  seu  espirito  o  venerando  prelado,  pel; 
TOM*  xxxix,  r.  li  ti« 
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serração  dos  factos  humanos,  e  a  multidão  de  raducções  e 
deducções  do  raciocínio,  a  idéa  de  que  o  mundo,  a  socie- 
dade e  os  homens,  nada  mais  são  que  o  grão  de  mostarda 
lançado  no  chão,  que  depois  germina  e  brota,  mais  tarde 
cresce  e  ergue-se  arvore  esplendida,  sobre  as  ramas  da  qual 
vêm  os  pássaros  do  céo  cantar  os  hymnos^da  manhã ;  chega 
após  a  geada,  as  folhas  cahem,  as  ramas  seccam,  o  tronco 
mirra  e  estala,  e  a  arvore  pende  para  o  chão  d'onde  se 
ergueu. 

E'  a  historia  da  vida  da  humanidade,  do  destino  dos  in- 
divíduos, das  nações  e  dos  povos. 

Lei  fatal,  linha  traçada  pela  mão  omnipotente  de  um 
Deus,  e  que  será  impossível  ao  homem  penetrar  por  falta  de 
ar  e  luz,  quer  elle  remonte  além  da  atinosphera,  ou  mer- 
gulhe nos  subterrâneos  do  mar,  oo  escave  abysmos  na  terra. 

Não  lhe  foi  dado  transpor  a  mysteriosa  barreira,  erguida 
nos  extremos  da  esphera  pela  omnipotência  divina. 

O  homem  será  aspbyxiado,  procurando  solver  problemas 
insolúveis,  desde  o  primeiro  reflexo  da  aurora  da  creação, 
no  fiat,  até  o  derradeiro  raio  de  luz  do  ultimo  occaso  do 
orbe,  quando  se  confundirem  os  pólos  e  fôr  submersa  a 
natureza  e  o  globo  no  horroroso  cahos  do  consumatum  est. 

D'aqui  até  là,  o  dims  ira,  consideremos  o  mundo  como 
elle  é :  vasto  jardim  de  flores,  grandíssimo  theatro,  im- 
mensissimo  palco. 

No  jardim  colhem-se  açucenas,  magnólias,  bogarins  e 
violetas ;  perfumam-nos  o  berço  e  o  tumulo,  a  manhã  e  a 
tarde ;  formam  os  lindos  ramos,  que  à  noite,  no  baile, 
ornam  o  seio  da  virgem  e  o  collo  da  princeza,  e  que  logo 
na  manhã  seguinte,  fanados  e  murchos,  servem-lhes  de 
tapete  às  delicadas  pantuflas. 

Todas  aquellas  flores  eram  formosas  e  beijadas  pela  brisa 
da  tarde  e  o  orvalho  da  manhã :  todas  ellas  murcharam. 
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Assim  os  personagens  ao  palco  da  vida,  ao  grande  thea- 
tro  universal,  apparecem  e  somem-se,  vivem  e  morrem, 
lutam  e  cahem. 

Cada  um  dfelles  representou  o  seu  papel  nas  variadís- 
simas sceoas  do  seu  destino ;  vagiu  no  berço,  expirou  do 
tumulo,  deixando  os  vestuários  fornecidos  pela  sorte  uo 
vasto  e  profundo  camarim  da  morte,  até  que  novos  actores 
venham  substituil-os  nos  futuros  dramas  e  comedias 
sociaes. 

O  illustre  bispo  convencia-se  profundamente  que  só  no 
desprezo  dos  bens  terrenos  e  na  ardente  aspiração  da  bem- 
aventuraoca  eslava  o  verdadeiro  destino  do  homem. 

Não  podia  comprehender  como  era  que  um  sér  intelli- 
gente  e  livre,  meditando  o'esse  quadro  eloquente  da  na- 
tureza, o  grande  livro  da  verdade,  aberto  diante  de  seus 
olbos  desde  o  crepúsculo  da  manha  até  o  crepúsculo  da 
tarde,  desde  o  cabir  da  noite  até  o  alvorecer  do  dia,  ensi- 
nando aos  homens  o  nada  das  cousas  humanas,  vendo 
perto  da  rosa  o  goivo,  do  noivado  a  morte,  da  opulência 
a  miséria,  da  ventura  e  do  amor  a  infelicidade,  o  desprezo 
e  a  morte,  perseverasse  tanto  no  caminho  do  erro,  des- 
curando de  preparar  a  sua  salvação,  na  rápida  passagem 
pelo  planeia  terrestre,  estrada  transitória  para  a  viagem  de 
além  tumulo. 

Consubstanciando  sua  alma  nas  máximas  elevações  do 
espirito,  não  comprehendia  que  houvesse  amor  superior  ao 
de  Deus  e  do  próximo;  e  procurava  mostrar  às  suas  ove- 
lhas, praticando  a  caridade,  a  humildade  e  a  virtude,  que 
só  na  perfeição  da  alma  pode  o  homem  approximar-se 
seu  verdadeiro  destino. 

Consolava  os  desgraçados,  reconciliava  os  ininiig. 
assistia  em  pessoa  aos  moribundos  com  a  uaccão  i 
lábios,  a  fé  nos  olhos  e  a  esperança  da  salvação  no  coraçi 
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Durante  quarenta  e  três  annos  de  prelazia  o  bispo  de 
Cuyabà  a  única  distincção  que  trouxe  foi  a  cruz  peitoral 
sobre  a  sotaina  do  padre. 

Administrava  os  sacramentos  como  o  mais  humilde 
coadjutor  de  freguezia  a  todo  e  qualquer  diocesano  sem 
distincção  de  classe. 

As  portas  do  seu  palácio  foram  em  par  abertas  para  re- 
ceber os  míseros  enfermos,  flagellados  com  a  peste  da 
bexiga.  Era  elle  o  capellão,  o  enfermeiro  e  o  amigo  que 
cerrava  as  pálpebras  dos  mortos. 

Elle  mesmo,  o  príncipe  da  igreja,  levava  o  Sagrado 
Viatico  à  casa  dos  particulares,  e,  para  dizer  tudo  em  uma 
só  palavra,  o  bispo  D.  José  era  o  mais  prompto  e  dedicado 
captivo  de  seus  súbditos. 

O  pastor  estava  cansado,  procurou  amparar-se  na  bai- 
xada do  caminho  e  cahiu  exbausto  de  forças  no  marco 
derradeiro.  Tinha  soado  a  sua  hora  ultima. 

O  santo  yarão  inclinou  a  fronte  para  o  gélido  leito  no 
dia  11  de  Novembro  pela  uma  hora  e  um  quarto,  no  meio 
das  lagrimas,  das  preces  e  das  bênçãos  de  seus  diocesanos- 

Succumbiu  victima  de  uma  hepatite  aguda,  que  sobre- 
vem depois  de  vários  soffrimentos  rheumaticos  e  do 
estômago. 

O  seu  espirito  angélico  voou  da  terra,  e  por  entre  o  per- 
fume do  alóes  e  ao  som  de  cânticos  sagrados  pousou  no 
paraíso. 

O  sahimento  do  prelado  de  Cuyabà  foi  a  procissão  de 
um  santo,  a  divinisação  de  um  justo,  a  sagração  de  um 
martyr. 

Por  todas  as  ruas  por  onde  passou  o  santo  corpo  do 
finado-,  acompanhado  por  perto  de  cinco  mil  pessoas,  era  o 
transito  interrompido  pelas  ondas  do  povo,  que  queriam 
tocar  os  frios  restos  do  pastor  adormecido . 
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De  todas  as  casas  ouviam-se  gritos  e  prantos,  como  se 
tivessem  perdido  o  pai,  o  irmão,  a  mãi  ou  a  esposa. 

Recebeu  o  santo  prelado  todas  as  honras  fúnebres  devi- 
das á  sua*alta  categoria,  prestadas  pelo  21*  corpo  de  infan- 
taria, e  ao  redor  do  cenotaphio  erguido  na  Sé  cathedral, 
do  qual  pendia  o  retrato  do  elevado  cidadão  e  todas  as 
suas  insígnias  episcopaes,  estava  o  Exm.  general  presidente 
da  pfovincia,  o  clero,  os  desembargadores,  juizes  de  di- 
reito, chefe  de  policia,  todas  as  repartições  civis  e  milita- 
res, todas  as  pessoas  gradas  da  capital  e  grande  concurso 
de  povo. 

Não  morreu,  glorificou-se  I 

O  heróe,  o  martyr,  o  justo,  que  se  eleva  à  suprema  as- 
censão, perdurará  até  que  se  parta  a  derradeira  colura  na 
do  orbe,  e  se  amalgamem  os  pólos  na  convulsão  final  do 
mundo  creado. 

Seu  nome,  engastado  em  letras  de  ouro  no  mármore 
branco  da  igreja  catholica,  não  será  dissipado  como  a 
vaidosa  fumaça  de  um  dia  de  poder  vão  e  ephemero  pela 
inconstante  brisa  da  fortuna,  nem  pelo  bramido  do  tufão, 
nem  pelo  hórrido  estampido  do  raio. 

0  homem  que  se  immortalisa  não  expira  :.  dorme  e  des- 
perta ;  morre  e  resuscita.  Acerca-se  da  noite  do  tumulo, 
deita-se  no  leito  dos  mortos,  dorme  no  campo  das  cruzes 
e  dos  cyprestes,  e  desperta  ao  clarão  de  uma  aurora  pe- 
renne ;  vê  erguer-se  o  sol  deslumbrante  da  eternidade, 
illuminando  o  dia  perpetuo  da  gloria. 

As  gerações  que  se  levantam  e  se  succedem  infinitamente 
encontram  o  seu  vulto  imponente  no  oriente  das  academias, 
envolto  na  túnica  gloriosa  da  immortalidade  e  laureado 
com  os  mythos  da  sciencia. 

E'  a  máxima  conquista  dos  sores  immortaes. 

O  terminio  augusto  e  sagrado  do  destino  do  homem, 
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que  no  completo  aperfeiçoamento  de  suas  faculdades,  feito 
â  imagem  de  Deus,  ascende  até  elle  na  mansão  etherea, 
não  mais  um  homem,  impuro  o  contingente,  mas  um  semi- 
Deus  perfeito  no  seu  molde.  * 

Os  cinco  campeões  que  cahiram  na  arena  do  combate 
não  pertencem  mais  ao  circulo  da  terra  :  completaram  os 
seus  destinos,  tomaram  a  palma  dos  eleitos  bemaventu- 
rados  e  partiram  para  a  região  celestial ;  foram  ouvir  â  coro 
angélico  e  sublime  dos  cherubins,  sagrando  em  hymnos 
immortaes  o  Deus  dos  exércitos  nas  supremas  alturas 
do  céo. 

Seus  nomes  pertencem  à  posteridade. 

Nas  suas  sepulturas  vicejam  as  coroas  depostas  pela 
pátria  agradecida. 

Demos  a  boa  noite  cheios  de  respeito,  consideração  e 
saudade,  aos  illustres  finados. 

Glorifiquemos  a  sua  partida. 

Saudemos  a  sua  ascensão. 

Sejam  essas  louzas  venerandas  os  marcos  brilhantes  de 
porvir  e  gloria,  apontando  o  caminho  da  im mortalidade  ás 
gerações  que  se  erguem  no  berço  da  pátria. 

Boa  noite,  immortaes  consócios  1 

Boa  noite. 


MAPPAS,  CARTAS,  ETC,  Of  FERÇCiDOS  AO  INSTITUTO 

DURANTE  O  ANNO  DE  1876. 

PELO  SR.    FRANCISCO  W1SNER  DE  MORGENSTERN 

Carla  topographica  da  republica  do  Paraguay  feita 
de  1846  a  1858  por  observações  trigonométricas  astro- 
nómicas. 

PELO    MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Carta  da  província  de  Goyaz,  orgaoisada  em  1874  pelo 
capitão  de  engenheiros  Joaquim  li.  de  M.  Jardim.  Rio  de 
Janeiro,  1875. 

Happa  da  região  principal  da  província  de  S.  Paulo. 

PELO     SR.      1°    TENENTE     DA    ARMADA    NACIONAL    FRANCISCO 

CALHE1ROS    DA  GRAÇA 

Carta  reduzida  da  costa  do  Brasil  e  das  Guyanas,  entre 
o  cabo  Gurupy  e  o  rio  Suriman,  demarcando  as  sondas 
feitas  pela  corveta  brasileira  Vital  de  Oliveira,  orgaoisada 
por  ordem  do  governo  imperial,  1874. 

PELO   SR.  BARÃO  DE  PONTE  RIBEIRO 

Carta  do  Império  do  Brasil,  organisada  pela  commissão 
da  carta  geral,  sob  a  presidência  do  general  H.  de  Beaure- 
paire  Rohan,  com  a  coadjuvação  do  Sr.  barão  de  Ponte 
Ribeiro,  1875. 

PELO  SR.  GOVERNADOR  DA  GUYANA  INGLEZA 

Map  of  Britisb  Guiana,  compiled  from  the  surveys 
executed  under  Her  Majestys  commissiou  from  1841  to 
1844  and  under  the  direction  of  the  Royal  Geographical 
Society,  by  Sir  Robert  H.  Schombugh,  1875. 
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RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS 
SECRETARIAS  DE  ESTADO  EM  4876. 

SECRETARIA    DO    MPEttlO 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  Dr.  Delfino  Augusto 
Cavalcanti  de  Albuquerque  abria  a  assembléa  provincial 
do  Piauby  no  dia  4  de  Junbo  de  1875,  acompanhada  do 
relatório  com  que  lhe  passou  a  administração  da  mesma 
província  o  1*  vice-presidente  tenente-coronel  Odorico 
Brasilino  de  Albuquerque  Rosa  no  dia  28  de  Abril  do 
mesmo  anno. 

Falia  dirigida  á  assembléa  provincial  de  Santa  Ga  th  ar  i  na 
em  24  de  Março  de  1875  pelo  presidente  Dr.  João  Thomé 
da  Silva.  Cidade  do  Desterro,  1875. 

Falia  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Bernardo  Galvão  Alcan- 
forado  Júnior  abriu  a  2*  sessão  da  20a  legislatura  da 
assembléa  provincial  do  Rio  Grande  do  Norte  em  23  de 
Julho  de  4875.  Rio  de  Janeiro,  4875. 

Falia  com  que  o  Sr.  conselheiro  José  Pereira  da  Graça, 
2*  vice-presidente  da  província  do  Maranhão,  abriu  a 
assembléa  provincial  em  8  de  Junho  de  1875. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
de  Goyaz  pelo  Sr.  Antero  Cícero  de  Assis,  presidente  da 
província,  em  4*  de  Junho  de  1875. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
de  Minas  Geraes  pelo  Sr.  presidente  da  província  Dr.  Pedro 
Vicente  de  Azevedo  em  9  de  Setembro  de  1875. 

Leis  e  resoluções  da  assembléa  legislativa  provincial 
das  Alagoas  de  4875.  Maceió,  4876. 

Collecção  de  leis  da  província  do  Grão-Parà,  tomo  36, 
parte  l',  anno  de  4874.  Pará,  4874. 

Collecção  das  leis  da  província  do  Amazonas  de  1875. 
Manàos,  1875. 
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Collecção  das  leis  e  regulamentos  da  província  do  Pa- 
raná, tomo  22.  Coritiba,  1371. 

Collecção  das  leis  provinciaes  de  Malto  Grasso  4o  anão 
de  1875.  Cuyabá,  1875. 

Leis  e  resoluções  da  província  da  Bahia»  de  1875. 

Leis  e  resoluções  da  província  das  Alagoas  de  1875. 
Maceió,  1876. 

Collecção  de  leis  da  província  de  Santa  Catharina 
de  1875.  Cidade  do  Desterro,  1876. 

Idem,  idem  da  província  do  Ceará  de  1875.  forta- 
leza, 1876. 

Idemf  idem  da  província  do  Maranhão,  1875.  Maranhão, 
1876. 

Idem,  idem  da  província  do  Amazonas,  1874. 

Regulamento  n.  19  de  31  de  Dezembro  de  1875  para  as 
agencias  fiscaes  da  Parahyba  do  Norte.  Parahyba,  1876. 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Maria 
Corrêa  de  Sà  e  Benevides,  presidente  da  província  do  Pará, 
à  assembléa  legislativa  provincial  em  15  de  Fevereiro 
de  1876. 

Relatório  que  o  Sr.  presidente  da  província  do  Maranha* 
Dr.  Frederico  José  Cardoso  de  Araújo  Abranches  apresen- 
tou ao  Sr.  1*  vice-presidente  senador  Luiz  António  Vieira 
da  Silva,  ao  passar-lhe  a  administração  da  província  no 
dia  17  de  Janeiro  de  1876. 

Relatório  com  que  o  Sr.  coronel  barão  de  Diamantino, 
vice-presidente  da  provincia  de  Matto  Grosso,  passou  a 
administração  da  mesma  ao  Sr.  general  Hermes  Ernesto 
da  Fonseca  no  dia  5  de  Julho  de  1875. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
de  S.  Paulo  pelo  presidente  da  provincia  Dr.  Sebastião 
José  Pereira  em  2  de  Fevereiro  de  1876. 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Esmerino  Gomes 
tomo  xxxix,  p.  n  70 
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Parente  ao  passar  a  administração  da  província  do  Ceará 
ao  Sr.  desembargador  Francisco  de  Faria  Lemos  em  22 
de  Março  de  1876.  . 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Manoel  José  de  Me- 
nezes Prado  pelo  Sr.  coronel  Manoel  Ribeiro  Coutinho 
Mascarenhas,  ao  passar- lhe  a  administração  da  província  do 
Espirito  Santo,  em  3  de  Janeiro  de  1876,  dois  exemplares. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Cypriano  de  Almeida 
Serrão  passou  a  administração  da  província  de  Str^ipe  ao 
Sr.  Dr.  João  Ferreira  de  Araújo  Pinho  em  24  de  Feve- 
reiro de  1874. 

« 

Relatório  apresentado  ao  Sr.  vice-presidente  da  provín- 
cia do  Espirito  Santo,  coronel  Manoel  Ribeiro  Coitinho 
Mascarenhas,  pelo  Sr.  Dr.  Domingos  Monteiro  Peixoto  ao 
passar-lhe  a  administração  da  província. 

Appensos  ao  Relatório  apresentado  á  assembléa  pro- 
vicial  d'aquella  província  pelo  Sr.  Dr.  João  Thomé  da  Silva 
em  8  de  Setembro  de  1875. 

Relatório  com  que  ao  Sr.  Dr.  Alfredo  d'Escragnolle 
Taunay  passou  a  administração  da  província  de  Santa 
Catharina  o  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  de  Mello 
Filho  em  1876. 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo  Sr.  presidente 
Dr.  José  António  de  Azevedo  Castro,  e  Annexos,  1876. 

Falia  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  de 
Mello  Filho  abriu  a  Ia  sessão  da  2iA  legislatura  da  assem- 
bléa provincial  de  Santa  Catharina  em  Io  de  Março 
de  1876. 

SECRETARIA   DA  AGRICULTORA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
4a  sessão  da  15*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario 
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da  Estado  dos  negócios  da  agricultura  José  Fernandes  da 
Costa  Pereira  Júnior,  e  Annexos  ao  mesmo  Relatório. 

Segundo  repertório  addiciooal  sobre  estradas,  carris 
de  ferro,  obras  publicas,  navegação  marítima  e  fluvial, 
por  Luiz  Francisco  da  Veiga.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

A  Exposição  das  obras  publicas  em  1876  —  Publicação 
oífienl.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Melhoramento  dos  portos  do  Brasil — Relatório  de  Sir 
John  Hawksbaw,  publicação  official.  Rio  de  Janeiro, 
4875. 

Estradas  de  ferro  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul — Pareceres  do  engenheiro  Eduardo  José 
de  Moraes.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Memorial  sobre  uma  via  férrea  interoceanica  do  Rio  de 
Janeiro  á  Lima,  por  Cb.  Palm,  traduzido  do  inglez.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Breve  noticia  sobre  a  província  do  Maranhão.  Rio  de 
Janeiro,  1875. 

SECRETARIA    DE    ESTRANGEIROS 

Documentos  para  la  historia  de  la  vida  publica  dei  liber- 
tador de  Colômbia,  Peru  y  Bolívia,  publicados  por  dispo- 
sicion  dei  general  Guzman  Blanco.  Caracas,  1876  —  5 
volumes. 

RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  ENVIADOS  POR  ALGUNS 
PRESIDENTES  DE  PROVÍNCIAS. 

RIO    GRANDE    DO  SUL 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  prc 
Sr.  presidente  Dr.  José  António  de  Azeved 
2'  sessão  da  16*  legislatura.  Porto  Alegre,  18 
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Falia  com  que  foi  aberta  pelo  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia a  assembléa  provincial  em  1*  de  Março  de  1876  ; 

E  officio  com  que  passou  a  administração  da  mesma 
ao  Sr.  1*  vice-presidente,  etc. 

Collecção  de  leis  da  província  de  Santa  Catharina,  do 
anno  de  1875. 

PARANÁ 

» 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  presidente  da  província 
i  assembléa  legislativa  provincial  na  abertura  da  sessão 
de  1876. 

ÉlO    DE    JANEIRO 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
do  Rio  de  Janeiro  na  sessão  de  8  de  Setembro  de  1875 
pelo  Sr.  presidente  da  provincia  conselheiro  Bernardo 
Augusto  Nascentes  de  Azambuja.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

GOYAZ 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  provincia  de  Goyaz 
do  anno  de  1875,  tomo  41. 

BAHIA 

Leis  e  resoluções  da  provincia  da  Bahia  de  1875. 

SERGIPE 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Cypriano  de  Almeida 
Sebrão  passou  a  administração  da  provincia  ao  Sr.  presi- 
dente Dr.  João  Pereira  de  Araújo  Pinho  em  24  de  Feve- 
reiro de  1876. 
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Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  Dr.  João  Pereira  de 
Araújo  Pinho  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  de 
Sergipe  no  dia  1°  de  Março  de  1876. 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  província  de  Sergipe 
do  anno  de  1876. 

ALAGOAS 

Collecção  de  leis  da  provinda  das  Alagoas  promulga- 
das no  anno  de  1875. 

ceara' 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  da  pro- 
víncia do  Ceará  pelo  presidente  da  província  no  dia  2  de 
Julho  de  1875,  por  occasião  de  sua  installação,  e  Annoxos 
ao  mesmo  Relatório. 

Collecção  de  leis  de  1875. 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Esmerino  Gomes 
Parente  ao  passar  a  administração  da  província  ao  Sr. 
Desembargador  Francisco  de  Faria  Lemos  no  dia  22  de 
Março  de  1876. 

MARANHÃO 

Relatório  que  o  Sr.  presidente  Dr.  Frederico  José  Car- 
doso de  Araújo  Abranches  apresentou  ao  Sr.  1°  vice- 
presidente  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  ao  passar-lhe  a 
administração  da  província,  em  17  de  Janeiro  de  1876. 

Collecção  de  leis  provinciaes  de  1875. 

para' 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Maria 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  presidente  da  província  do  Pará, 
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á  assembléa  legislativa  provincial  na  sessão  de  (5  de  Feve- 
reiro de  1876. 

Collecção  de  leis  da  província  do  Grão-Parà,  tomo  36, 
parte  1.*  Anno — 1874. 

OBRAS  OFFERECIDÀS  AO  INSTITUTO  EM  1876 

PECO  SR.  FRANCISCO  MANOEL  ALVARES  DE  ARAÚJO 

Relatório  da  viagem  de  exploração  dos  rios  das  Velhas  e 
S.  Francisco,  feita  no  vapor  Saldanha  Marinho. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  PEREIRA  PINTO 

Annaes  do  parlamento  brasileiro— Camará  dos  Srs.  de- 
putados, 4*  anno  da  15*  legislatura,  sessão  de  1875,  sete 
volumes.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO   SR.    DR.  JOAQUIM    JOSÉ  DB  CAMPOS  DA  COSTA  MEDEIROS  E 

ALBUQUERQUE 

• 

Relatório  e  trabalhos  estatísticos  apresentados  ao  Exm. 
Sr.  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  negócios  do  Império.  Rio  de  Ja- 
neiro, 187i. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  PIRES  MACHADO  PORTELLA 

Constituição  politica  do  Império  do  Brasil,  confrontada 
com  outras  constituições  e  por  elle  annotada.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHJA  DE  PARIS 

Boletins  dos  mezes  de  Novembro  e  Dezembro  de  1875, 
Janeiro,  Fevereiro,  Março,  Abril  e  Maio  de  1876. 
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PELA  SOCIEDADE  AMERICANA  DE  PARIS 

t 

Annuaire  de  la  Soeiété  Américaine,  publié  avec  le  con- 
cours  de  la  commission  de  redaction,  1874.  Paris,  1875. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LONDRES 

Boletim  do  mez  de  Abril  de  1876. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  HAMBURGO 

Revistas  dos  annos  de  1874  e  1875. 

PELA  SOCIEDADE  DE  MADJUD 

Reglamento  de  la  sociedad,  aprobado  en  la  junta  ge- 
neral celebrada  el  24  de  Marzo  1876. 

PELA  CONH1SSÀO    DE    GEOGRAPHIA    COMMERCIAL,  DELEGADA    DA 

SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  PARIS 

Les  isthmes  américains. — Projet  d'une  exploration  géo- 
graphique  internacionale  des  terraines  qui  semblent  pre- 
senter  le  pias  de  facilites  pcur  le  percement  d'un  canal 
maritime  inter-océanique,  par  M.  Leon  brouillet,  inge- 
nieur.  Paris,  1876. 

PELO  INSTITUTO  DE  COIMBRA 

Revista  scientifica  elitteraria,  XXII  anno,  Janeiro.  1876. 

PELO  SR.  LUIZ  L.  DOMINGUEZ,  ENVIADO  EXTRAORDINÁRIO   E   MI- 
NISTRO PLENIPOTENCIÁRIO   DA  REPUBLICA  ARGENTINA 

Acta  de  la  academia  nacional  de  sciencias  exactas  exis- 
tente na  universidade  de  Córdova,  tomo  1.°  Buenos- 
Ayres,  1875. 
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PELO  SR.  I.  EWBANK  DA  CAMARÁ 

Caminhos  de  ferro  de  Rio  Grande  do  Sal- — ( 
com  as  vias  de  commanicação  existentes  n'essa  província 
e  nas  republicas  do  Prata.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELOS   SKS.    DBS.    CA  PANEM  A,    BAPTISTA   CAETANO    E  1ARB0S4 

RODRIGUES 

Ensaios  de  sciencia  por  diversos  amadores — Revista, 
1*  folheto  de  Março,  (lio  de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.  AGOSTINHO  DE  VED1A 

La  deportacion  à  la  Habana  en  la  barca  Puig — Historia 
de  um  attentado  celebre.  Buenos-Ayres,  1875. 

PELO    INSTITUTO  PHARMACEUTICO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Revista  dos  mezes  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro 
de  1875  e  Janeiro,  Fevereiro,  Março,  Abril  e  Maio  de  1876. 

Relatório  da  escola  de  humanidades  e  sciencias  phar- 
maceuticas.  Rio  de  Janeiro,  4876. 

PELO  SR.  FRANCISCO  RAMOS  PAES 

(ianganelli.  — A  Igreja  e  o  Estado,  por  Joaquim  Salda- 
nha Marinho,  4a  serie.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Boletim  do  Grande  Oriente  Unido  e  Supremo  Conselho 
do  Brasil,  1875. 

Discurso  proferido  pelo  grão-mestre,  grande  commen- 
dador  da  ordem,  Joaquim  Saldanha  Marinho,  por  occasiâo 
da  posse  das  administrações  das  lojas  Confraternidade  Be- 
neficente e  Ceres,  em  20  de  Março  de  1876f  na  cidade  de 
.  Cantagallo  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Noticia  do  archipelago  dos  Açores,  por  Accurcio  Garcia 
Ramos.  Lisboa,  1871. 
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«LO  St.  U.  DO  AMARAL 

Discurso  proferido  a  41  de  Agosto  de  1876  do  salão  do 
G.  Oriente  Unido.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

P£LO   SR.  LUCIANO  CORDEIRO 

Thesouro  da  arte — Relances  de  um  viajante.  Lisboa» 
1875. 

Estros  e  palcos.  Lisboa,  1874. 

Viagens.— França,  Baviera,  Áustria  e  Itália.  Lisboa, 
1875. 

Viagens — Hespanha  e  França.  Lisboa,  1874. 

Livro  de  critica — Arte  e  litteratura  portugueza  de  hoje, 
1868,  1869  e  1871.  Porto,  1871-2  volumes. 

Dos  bancos  portuguezes  —A  questão  do  privilegio  do 
banco  portuguez.  Lisboa,  1873. 

De  la  découverte  de  1'Amérique.  Lisbonne  et  Paris,  1876. 

PELA  SECRETARIA  DO  SENADO 

Annaes  do  senado  do  Império  do  Brasil,  4a  sessão  da 
15*  legislatura,  1875,  seis  volumes. 

Relatório  dos  trabalhos  do  senado,  apresentado  em  1 1 
de  Março  de  1875. 

Synopse  dos  objectos  pendentes  de  deliberação  do  se- 
nado em  10  de  Outubro  de  1875. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  MARIA  DOS  ANJOS  ESPOSIL 

Revista  mensal  das  decisões  proferidas  pela  relação  da 
corte  em  processos  eiveis,  commerciaes  e  crimes.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

TOM*  XII1X,  p.  u  71 
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PILO  SR.  GUILHERME  CÂNDIDO  BELLEGARDE 

Memoria  justificativa  dos  planos  apresentados  ao  go- 
verno imperial  para  a  construcção  da  estrada  de  ferro  de 
Porto  Alegre  á  Uruguayana.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  COMMENDADOR  JOÃO  WILKENS  DE  MATTOS 

Noticia  geral  das  comarcas  de  Gurupà  e  Macapá,  por  D. 
S.  Ferreira  Penna.  Pará,  1874. 

O  Tocantins  e  o  Anapú — Relatório  do  secretario  da  pro- 
víncia Domingos  Soares  Ferreira  Penna.  Pará,  4864. 

A  Região  occidental  da  provincia  do  Pará  —  Resenhas 
estatísticas  das  comarcas  de  Óbidos  e  Santarém,  por  D.  S. 
Ferreira  Penna.  Pará,  1869. 

A  Ilha  de  Marajó— Relatório  apresentado  ao  Sr.  presi- 
dente da  provincia  por  D.  S.  Ferreira  Penna.  Pará,  1876. 

PELO  SR.  DR.  CARLOS  HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO 

* 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas 
da  companhia  União  e  Industria  em  4  de  Fevereiro 
de  1874. 

Exposição  universal  de  1873 — Relatório  sobre  zoote- 
chnia,  por  Luiz  Caminhoà.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Monographia  do  algodoeiro,  pelo  Dr.  Frederico  Leo- 
poldo César  Ruclamaque.  Rio  de  Janeiro,  1863. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas 
da  companhia  de  Ferro  Carril  Fluminense  na  reunião  de  23 
de  Janeiro  de  1875  pela  directoria. 

S.  Paulo  Railway  Company  (limited) — Pretenções  do  vis 
conde  de  Mauâ— carta  circular  do  presidente  da  compa- 
nhia dirigida  aos  accionistas  em  23  de  Junho  de  1875.  Rio 
de  Janeiro. 
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PELO  SR.  MONSENHOR  JOAQUIM  TINTO  DE  CAMPOS 

A  Igreja  e  o  Estado — o  catbolico  e  o  cidadão.  Rio  de 
Janeiro,  1873. 

PELO  SR.  AUGUStO  EMÍLIO  ZALUAR 

Exposição  nacional  no  Brasil  em  1875.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

PKI.0  SR.   DR.  JOAQUIM  ANTÓNIO  PINTO  JÚNIOR 

Razões  de  recurso,  oíferecidas  perante  o  egrégio  tribunal 
(la  relação  da  corte  pelo  l>r.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior,  advogado  do  estudante  da  escola  polytechnica  da 
corte  João  Capistrano  da  Cunha.   Rio  de  Janeiro,  187fi. 

O  assassinato  do  Dr.  João  Baptista  Badaró— 46*  anni- 
versario,  hiographia  pelo  Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.  LUIZ  SANOJO 

Instituciones  de  derecho  civil  venezolano.  Caracas,  1873. 
— 4  volumes. 

Exposicínn  dei  código  de  commercio  con  su  texto.  Cara- 
cas, 1874—2  volumes. 

PELO  SR.  DR.  ROZENDO  MUNIZ  BARRETO 

Jíolas  e  observações  sobre  a  exposição  nacional  de  1875. 
Rio-de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  JESUINO  FERREIRA 

Exposição  de  Philadelphia— Província  da  Bahia.  Ap 
lamentos.  Rio  de  Janeiro,  1875. 
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PELO  SR.  DR.  MANOEL  BUAftQUE  DE  MACEDO 

Exposição  de  obras  publicas  em  (875.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

O  Império  do  Brasil  Da  exposição  universal  de  1876  em 
Philadelphia.  Bio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  THOMAZ   GARCEZ  PARANHOS  MONTENEGRO 

A  Província  da  Bahia  e  navegação  do  rio  S.  Francisco. 
Bahia,  1875. 

PELO  SR.  DR.  JOSt  VIEIRA  COUTO  DE  MAGALHÃES 

O  selvagem :  1°  Curso  da  língua  geral  segundo  Ollendorff, 
comprehendendo  o  texto  original  de  lendas  tupis.  2*  Ori- 
gens, costumes,  religião  selvagem %  etc  —  Trabalho  prepa- 
ratório para  o  aproveitamento  do  selvagem  e  do  solo  por 
elle  occupado  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

PELA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL 

Collecção  de  leis  do  Tmperio  do  Brasil  de  1831  edita 
das  decisões  do  governo,  do  mesmo  anno.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876 — 2  volumes. 

Dita  de  leis  de  1875.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

« 

PELO  SR.  LUIZ  AUGUSTO   FLEURY,    SECRETARIO    DA    LEGAÇÃO  DO 

BRASIL  NA  REPUBLICA  ARGENTINA 

Registro  estatístico  de  la  Republica  Argentina  bajo  la 
direccion  de  Damian  Hudson  — tomo  7°,  ano  1872  y  1873. 
Buenos- Ayres,  1875. 

PELO   SR.    C.  PRADEZ 

Nouvelles  eludes  sur  le  Brésil.  Paris,  1876. 
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PELO  SR.  SENADOR  CÂNDIDO  MENDES  DE  ALMEIDA 

Revista  académica  de  sciencias  e  letras  da  cidacje  do 
Recife — os  loi  números.  Recife,  (876. 

PELO    SR.  DIRECTOR     DA    FACULDADE    DE    MEDICINA    DO  RIO  DE 

JANEIRO 

Relatório  apresentado  á  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro  pelo  Dr.  Domingos  José  Freire.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

Dito  apresentado  à  mesma  faculdade  pelo  Dr.  Domingos 
José  Freire  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  RAPHAEL  VIEIRA  SOUTO 

O  melhoramento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro— critica 
dos  trabalhos  da  respectiva  commissão,  etc  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875. 

PEIO   SR.  BIBLIOTHECARIO  DA  BIBLIOTHECA  MUNICIPAL  DA  CORTE 

EM  NOME  DA  MESMA 

Tombo  das  terras  municipaes  organisado  pelo  Dr.  Ro- 
berto Jorge  Haddok  Lobo,  tomo  1.°  Rio  de  Janeiro,  (863. 

Balanços  do  movimento  das  caixas  a  cargo  da  Illma.  ca* 
raara  municipal  da  corte  dos  annos  de  1843  a  53,  1868, 

69,  71,  72,  73e74. 

Relatórios  apresentados  à  Illma.  camará  municipal  da 
corte  nos  annos  de  1853, 1864, 1865, 1869, 1873  e  1&76. 

Boletins  da  Illma.  camará  municipal  da  corte  dos 
annos  de   1856,  59,  60,  62,  63,  64,  65,  66,  67,  68  69, 

70,  71,72,  74  a  76. 

Código  de  posturas  da  Illma.  camará  municipal  do  Rio 
de  Janeiro  e  editaes  da  mesma  camará.  Nova  edição. 
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Relatório  da  coram issâo  cie  contabilidade  e  orçamento 
sobre  o  balanço  da  Illma.  camará  municipal  do  Rio  de 
Janeiro,  4876. 

PELO  SR.  DR.  AGOSTINHO  MARQUES  PERDIGÃO  MALHEIRO 

Collecções  encadernadas  do  Correio  Mercantil  dos  annos 
de  1854  a  18i>8  e  do  Jornal  do  Commercio  de  1835  a  4875. 

PELO  SR.   LUIZ  LEOPOLDO  FERNANDES  PINHEIRO  JÚNIOR 

Estudos  históricos  pelo  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  Rio  de  Janeiro,  1876,  2  volumes. 

PELO      SR.     THEOTONIO      MEIRELLES,      OFFIC1AL      REFORMADO 

DA   ARMADA  BRASILEIRA 

A  Marinha  de  guerra  brasileira  durante  a  campanha  do 
Paraguay.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.  DR.    JOSÉ   MARIA    DA  SILVA  PARANHOS 

A  Guerra  da! triplice-alliança(lm período  Brasil, republica 
Argentina  e  republica  Oriental  do  Uruguay)  contra  o  go- 
verno da  republica  do  Paraguay  ( 1 8G4 — 1870),  por  L. 
Schneider,  traduzido  do  allemão  por  Manoel  Thomaz 
Alves  Nogueira  e  annotado  pelo  Dr.  José  M.  da  Silva  Pa- 
ranhos. Bio  de  Janeiro,  1876,  o  2°  volume. 

PELO    SR.    DR.    AMtRICO    RRASILIENSE,  POR   INTERMÉDIO  DO  SR. 
CONSELHEIRO  OLEGÁRIO  HERCULANO  DE  AQUINO  E  CASTRO 

Lições  de  historia  pátria.  S.  Paulo,  1876. 

PBU)   CLUB  LITTERARIO  C0R1TIBAN0    DA  PROVINCIA  DO  PARANÁ 

Um  exemplar  dos  seus  estatutos.  Bio  de  Janeiro,  1870, 
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PELA  SOCIEDADE  DE  SCI  EIS  Cl  AS  NATURAES  DE  CBERBOURG 

Mémoires  de  la  Sociélé  Imperiale  des  Sciences  Raturelles 

de  Cherbourg,  tomos  7  a  19.  Paris,  4860—1875,  13  vols. 

Catalogue  dela  bibliothèque  de  la  sociélé,  1870 — 1973. 

PELO  SR.  MOTTA  MAIA 

Breves  apontamentos  para  o  estudo  do  ensino  medico 
em  Paris — Relatório.  Paris,  1876. 

PELO  SR.  BÁftXO  DE  WILDIK 

Le  Portugal —  Considérations  sur  Pétat  de  radministra- 
tion  des  finaoces,  de  1'industrie  et  du  commerce  de  ce 
royaume  et  de  ses  colonies.  Lisbonne,  1873. 


# 


PELO  SR.  LINO  PE  ALME10A 


Os   nove  primeiros   números  do  jornal  A   imprensa 
industrial. 

PELO  SR.  DR.  J.  AVELINO  GURGEL  DO  AMARAL 

Uma  these  constitucional  -^a  suspensão  e  demissão  dos 
magistrados  pelas  assembléas  provinciaes.  Recife,  1876. 

PELA  SECRETARIA  DOS  NEGÓCIOS  DA  MARINHA  E  ULTRAMAR 

Trabalho  da  commissão  central  permanente  de  geogra- 
phia,  constituição  e  regulamento  geral.  Lisboa,  1876. 

PELO   SR.  BIBLIOTHECARIO    DA  B1BL10THECA    PUBLICA  DA  CORTE 

Annaes    da  bibliotheca   nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
1876—1877,  vol.  1\  !•  fascículo.  Rio  de  Janeiro,  1876. 
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PCLA   COHM1SS10   80HRI0R  DA  EXPOSIÇÃO  WÀCfOtUL 

Carta  physica  do  Império  do  Brasil,  !e  Subsídios — Traba- 
lhos do  Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

O  Império  do  Brasil  na  exposição  universal  de  1876 
em  Pbiladelphia. 

Apontamentos  sobre  a  província  da  Bahia  pelo  Dr.  Manoel 
Jesuino  Ferreira. 

Memoria  sobre  a  província  do  Maranhão  pelo  Dr.  César 
Augusto  Marques. 

PELO   SR.  CLEMENTE  BARRIAL  POSADA 

Informação  descriptiva  do  reconhecimento  geographico 
e  geológico  da  parte  do  continente  (Montevideo)  sul-ame- 
ricano.  Montevideo. 

PELA  SOCIEDADE  COLÔMBIA   ♦ 

Canal  inter-océanique  sans  écluses  in  Tunnells  à  travers 
le  territoire  du  Darín  entre  les  golfs  d'Uraba  et  de  San 
Michel  (États-Unis  de  Colombie).  Paris,  1876. 

PELO  SR.  A.  C  TEJXE1RA  DE  ARAGÃO 

Relatório  sobre  o  cemitério  romano  descoberto  próximo 
da  cidade  de  Tavira. 

D.  Vasco  da  Gama  e  a  villa  de  Vidigueira. 

Descri pçâo  geral  e  histórica  das  moedas  cunhadas  em 
nome  dos  reis,  regentes  e  governadores  de  Portugal. 

PELO  SR.  JOAQUIM  FERREIRA  MOUTINHO 

Relatório  apresentado  á  commissão  iniciadora  de  uma 
escola  para  surdos-mudos,  precedido  de  uma  carta  do 
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Sr.  Dr.  António  Luiz  Ferreira  Girão»  lente  de  chimica  da 
academia  polytechnica.  Porto,  1875. 

PELA  REDACÇÃO 

A  Lanterna— os  cinco  primeiros  números.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

PELO    SR.    BIBLIOTHECARIO    DA    B1BLIOTHECA   PUBLICA  DE 

MONTEVIDEO 

Estudos  geraes  sobre  a  contadoria  geral  da  republica  do 
Urugaay.  Montevideo,  1873. 

Catecismo  dei  curso  de  agricultura  con  laminas,  por  An- 
tónio T.  Caravia,  4-  edição.  Montevideo,  1865. 

Instituciones  de  la  fazenda  publica  de  la  republica 
Oriental  dei  Uruguay,  por  Luiz  Ricardo  Fors.  Montevideo, 
1867. 
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SÓCIOS  ADMITTIDOS  AO  GRÉMIO  DO  INSTITUTO 

NO  ANNO  DE  1876 

MEMBRO  HONORÁRIO 

BarSo  de  Schreiner. 

CORRESPONDENTES 

Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy.    , 
João  Barbosa  Rodrigues. 
Luiz  da  França  Almeida  e  Sá. 
Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira. 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. 


FIM  DO  TOMO  XXXIX,  PARTE  SEGUNDA. 
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